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CAPITULO  I 


Trabalhos  em  vão 


Dissemos  do  capitulo  altímo  do  segundo  volume,  que 
o  ímmediato  da  corveta  Lealdade,  que  acompanhou  D.  Al- 
vará debaixo  de  prisão  para  a  torre  de  S.  Julião  da  Barra» 
á  despedida  lhe  promettera  dar  parte  á  sua  família  do  des- 
enlace fatal»  que  tivera  a  denuncia  infame  dada  contra  elle. 

Era  um  caracter  leal,  um  verdadeiro  marinheiro,  não  fal.r 
tou  á  sua  palavra. 

A  condessa  de  Montalvo  e  sua  filha  ignoravam  quanto 
acontecera ;  e  com  o  espirito  socegado  estavam  convenci- 
das que  D.  Álvaro,  depois  de  provocar  uma  explicação  com 
D.  Ignacio,  regressara  para  bordo. 

No  dia  Ímmediato,  seria  uma  hora  da  tarde,  bateram  á 
poria,  e  uma  voz  varonil  perguntou  : 

--£  aqui  que  reside  a  ex.°^*  sr.*  condessa  de  Mon- 
talvo ? 

Foi-lhe  respondido  àfiSrmaUvamente ;  e  o  bom  do  official 
ficou  seriamente  admirado,  porque  em  vez  de  um  palácio 
esplendido,  de  salas  alcatifadas,  e  de  ricas  decorações,  ape- 
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Das  encontrava  uma  casa  mais  do  que  medíocre»  e  falta  de 
todas  as  commodídades. 

Entrou  para  a  saleta  que  os  leitores  conhecem»  e  res* 
peitando  aquella  pobreza  honesta»  não  deixava  de  estranhar 
tudo  aquillo,  porque  a  casa  dos  condes  dd  Montalvo,  se 
bem  que  nãe  fosse  rica^  dôvâcia  necessariamente  possuir 
recursos,  que  dessem  para  uma  casa  melhor  do  que  aquella. 

Entregue  a  estas  locubrações,  viu  entrar  uma  senhora 
idosa  e  uma  joven  de  belleza  deslumbrante. 

Gumprimentaram-n'ocom  um  sorriso  encantador»  e  a  con- 
dessa perguntou: 

—  Vossa  senhoria  vem  da  parte  de  meu  filho  ?  Ficou  a 
bordo?  Porque  não  veiu? 

—  Minha  senhora»  para  mim  è  bastante  doloroso  ser  por- 
tador de  noticias  pouco  agradáveis.  •  •  i 

Â  condessa  tremeu  involuntariamente.  Experimentada 
com  dissabores»  nunca  esperava  o  melhor»  e  perguntou : 

—  Mas  que  aconteceu  ao  meu  querido  filho  ?  Senhor»  pe- 
ço-lbe  que  nos  tire  do  estado  de  duvida,  que  de  todos  6  o 
peor. 

— Minha  senhora»  ao  sr.  D.  Álvaro  aconteceu  uma  gran- 
de desgraça»  uma  fatalidade»  que  realmente  deploro. 

—  Que  foi?  insistiu  a  malaventurada  mãe»  coím  voz  fire* 
mente  e  o  coração  opprimido. 

—  Está  preso... 

— Preso l  E  porque?  Meu  filho  é  incapaz  de  commetter 
umdelicto... 
-^  Assim  é»  sou  o  primeiro  a  reconhecel-o»  mas. . . 

—  Mas  o  que?  Senhor  officialt  Oh!  Meu  Deus»  valeis 
me !  Dae-me  forças !  Senhor,  arranque-toe  do  estado  de 
duvida...  Diga  onde  está  o  meu  pobre  filho?  Porque  o 
prenderam? 
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A  infeliz  senhora  sentia  que  lhe  fugiam  as  forças  I  Já  não 
podia  supportar  tão  acerbos  desgostos. 

O  official  estava  como  se  o  tivessem  sentado  n'um  bra* 
zeiro ;  não  sabia  por  onde  devia  principiar  a  triste  narra- 
do» que  Ihé  preoccupava  o  espirito, 

A  condessa  e  sua  filha  estavam,  por  assim  dizer,  sus« 
pensas  dos  seus  lábios,  aguardavam  as  suas  declarações 
com  o  peito  offegante  e  o  espirito  abatido, 

—  Pois  minhas  senhoras,  è  necessário  dizer-lhes  tudo ! 
A  verdade  è  sempre  útil,  se  bem  que  mais  de  uma  vez  pas- 
sa alem  da  dureza  t  Confesso  que  a  não  ter  promettido  ao 
desditoso  mancebo,  que  è  meu  camarada,  que  a  vossas  ex- 
cellencias  daria  parte  do  acontecido,  juro  que  não  acceita- 
va  a  triste  missão  de  lhes  dar  esta  fatal  noticia. 

Fez  uma  pausa,  e  proseguiu : 

— *D.  Álvaro  foi  preso  por  ordem  do  commandante,  e 
em  virtude  de  um  ofiBcio  que  veio  da  intendência  geral  da 
policia,  dando  conhecimento  de  uma  grave  denuncia.  O 
commandante  cumpriu  com  o  seu  dever,  guardou  as  con- 
veniências, mas  infelizmente  a  denuncia  era  verídica  1. . . 

—  E  de  que  foi  meu  filho  accusado? 

-  — De  conspirador  t  De  traidor  ao  seu  rei  e  á  pátria  i  De 
ter  recebido  instrucçOes  do  governo  francez,  por  intermédio 
da  franco-maçonaria. . . 

A  condessa  não  poude  ouvir  o  resto,  deu  um  grito,  e  caía 
sem  sentidos,  bradando  com  accentuada  afflicção: 

—  É  falso!  O  meu  filho  não  è  traidor I  Isso  não  pôde 
ser... 

Um  gemido  não  menos  aflSictivo  se  ouviu  no  mesmo  ins- 
tante. . .  Era  de  sua  filha  que  tremendo,  com  os  olhos  ra« 
SOS  de  lagrimas,  corria  em  seu  auxilio.  •• 

— Oh  I  Meu^Deus  I  O  senhor  matou  a  minha  infeliz  mãe... 
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O  ímtnediato  da  corveta  impallídeceu  como  om  cadáver, 
6  respondeu : 

—Deus  é  testemunha  em  como  o  meu  mais  ard^e  de- 
sejo, era  poopar-lbe  este  dissabor  t  Mas  tinha  promettido  a 
D.  Álvaro,  levar  ao  conhecimento  de  sua  familia  os  fataes 
acontecimentos,  que  o  arrastaram  para  uma  prisão  4o  es- 
tado. 

N'este  momento  a  condessa  recuperava  os  s^itidos^  e 
dizia  com  voz  fraca: 

—  Senhor  official,  desculpe  esta  scena  pouco  agradável. 
Deplore  todavia  a  m2e  que  chora  por  seu  filho,  victima  de 
uma  intriga  insidiosa,  de  calumnias  torpes.  Goute-me  o  res- 
to, senhor,  desejo  saber  toda  a  extensão  do  mal  que  me  fe- 
re, para  combater  os  seus  effeitos. 

O  ofiScial  contou-lbe  tudo ;  e  concluiu  por  também  lhe 
dar  conhecimento,  das  graves  apprehensões  quenutria»  em 
vista  da  conversação  que  ouvira  a  bordo. 

Levaremos  agora  os  leitores  á  torre  de  S.  Julião  da  Bar- 
ra, onde  D.  Álvaro  se  acha  preso  e  gravemente  enfermo, 
com  a  fatal  noticia,  que  o  veterano  lhe  dera  na  melhor 
boa  fé. 

O  drurgião  da  praça  acudira,  e  alguns  officiaes  e  solda» 
dos  correram  em  seu  auxilio ;  como  porém  o  preso  estava 
incommunicavel,  o  governador  mandou  sair  todos,  ficando 
apenas  o  discipulo  de  Hyppocrates,  a  quem  perguntou : 

—  Que  tem  este  homem?  A  sua  doença  ò  grave? 

—  Não  sei,  respondeu  elle  friamente,  o  estado  de  um 
enfermo,  os  syoQptomas  de  uma  doença,  não  se  classificam 
com  a  facilidade  com  que  se  divide  um  pelotão  de  solda- 
dos. Dê-me  tempo  para  observal-o,  depois  é  possível  que 
possa  precisar  o- caso  pathologico,  que  nos  prende  a  atten- 
ção. 
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Tomoa-lhe  o  puiso,  analysoo-o  com  reflectida  atteoçlo* 
e  respondeu  passados  algoDS  mínatos : 

—  Receio  muito  que  em  seguida  á  syncope,  Yenha  uma 
reacção  nervosa,  e  depois. . .  uma  febre  cerebral. 

,  —  Será  necessário  tiral-o  d'aqui  ? 

—Creio  que  é  a  primeira  cousa  que  temos  a  fazer,  sal- 
TO  se  vossa  senhoria  não  tiver  instrucções,  para  o  deixar 
morrer  abandonado. .  • 

—  Não  tenho ;  é  até  o  contrario  do  que  vossa  mercê  diz, 
O  ministro  não  quer  que  elle  morra,  porque  espera  obter 
d'elle  grandes  revelações. 

—  Pelo  que  diz,  este  homem  è  um  preso  de  estado  ? 

—  É,  sim,  e  altamente  perigoso,  respondeu  o  governa- 
dor, dando  grande  importância  ás  suas  palavras,  para  dar 
a  conhecer  ao  medico,  que  estava  nas  boas  graças  do  pri- 
meiro ministro. 

Ora  o  capitão  Francisco  Pinto  chegara  á  torre  três  dias 
antes,  á  frente  do  destacamento  do  seu  commando. 

Trouxera  na  sua  companhia,  alem  da  esposa  e  mais  fa« 
milia,  um  rapasito,  que  teria  quando  muito  quinze  annos; 
e  não  obstante  andar  fardado  como  os  pifanos  das  compa- 
nhias, não  fazia  serviço,  nem  nunca  punha  os  pés  no  quar- 
tel. 

A  esposa  do  capitão,  uma  formosa  senhora  franceza,  que 
estremecia  seu  marido,  tinha  muita  estima  pelo  joven;  e 
quem  olhasse  attentamente  para  elle,  e  lhe  estudasse  as 
feições,  bavia  de  necessariamente  admirar  a  belleza  femi- 
nil d'aqueile  rosto  de  cútis  avelludada,  lábios  de  carmín» 
olhos  negros  rasgados,  IVanjados  de  bastas  pestanas,  e  fen- 
didos em  forma  de  amêndoa,  nariz  de  correcção  admirável, 
t  dentes  alvos  como  a.  pérola. 

Mas  admirando  todos  a  formosura  do  bom  do  modtOt 

VOLUMB  IH  t 
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notariam  ignalmeDte,  que  oina  constante  melancolia  lhe  atro- 
pbíava  o  espirito,  que  nada  tinha  de  irrequieto,  pois  nun** 
ca  o  viam  rir,  nem  entregar-se  aos  folguedos  próprios  da 
sna  idade. 

Uns  diziam  que  era  irmão  da  esposa  do  brioso  capitão» 
outros  afiSançavam  que  não  era  irmão,  mas  sim  sobri- 
nho. 

Ora  os  mais  bem  informados  asseveravam,  que  não  era  pa- 
rente da  esposa  nem  do  marido ;  que  o  joven  era  filho  de  um 
oiBcial  francez,  morto  no  campo  da  batalha  pelo  próprio  ca- 
pitão ;  e  que  á  hora  da  morte  o  entregara  á  generosidade 
leal  e  cavalheirosa  do  seu  vencedor ;  que  lhe  pedira  que 
nunca  o  abandonasse,  que  o  protegesse,  já  que  o  redusira 
I  orphandade. 

—  Seria  isto  verdade  ?  Cremos  que  não. 

Diziam  mais,  que  Francisco  Pinto  lhe  afiançara  cumprir 
quanto  lhe  pedira,  e  que  no  desempenho  da  sua  palavra, 
tomara  conta  do  orphão  que  muito  estimava ;  e  que  reco- 
nhecendo-lhe  grande  aptidão  para  a  musica,  solicitara  li- 
cença do  ministro  da  guerra,  para  lhe  assentar  praça,  sob 
a  condição  de  não  fazer  serviço  algum. 

Que  esta  proposta  fora  acceíte,  e  que  o  pequeno  dedica- 
va-se  exclusivamente  á  divina  arte,  que  tantas  vocações  tem 
feito  brilhar. 

Ora  D.  Luiza  Pinto,  esposa  de  Francisco  Pinto,  era  uma 
grande  mestra  de  musica,  e  ninguém  coma  ella  arrancava 
mais  doces  harmonias  do  teclado  de  um  pianno ;  ninguém 
a  excedia  na  execução  de  uma  peça  de  musica,  nem  no 
desempenho  das  dificuldades  que  vencia. 

Gonstituira-se  mestra  do  pequeno,  e  no  fim  de  dois  ou 
três  annos  de  lições,  era  um  portento,  especialmente  quan- 
do se  assentava  a  um  pianno. 
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Havia  três  dias  que  o  destacamento  chegara  ;  Francisco 
Pinto  e  sua  esposa  discutiam  encerrados  n'um  quarto>  ne- 
gócios que  pareciam  de  bastante  gravidade. 

—  Minha  querida,  não  duvides  da  efficacia  dos  meios  que 
tenciono  pôr  em  acção,  para  desempenharme  da  palavra 
que  dei.  Soo  portuguez  e  transmontano,  e  uma  cousa  não 
fiei>  outra  nSo  conheço :  o  medo  e  faltar  i  minha  palavra. 

— Francisco»  tens  completo  conhecimento  de  mim,  sabes 
que  nascendo  em  França;  não  sou  menos  portugueza  do  que 
to.  Creio  também  que  nunca  em  mim  conheceste  um  génio 
irresoluto,  timido,  ou  menos  leal;  todavia,  lembro-te,  que 
no  dia  que  me  faltares,  peço  a  Deus  perdão  das  minhas 
culpas»  e  acompanho-te  para  a  sepultura.  Podes  chegar  on- 
de desejas»  se  bem  que  por  meios  differentes. . .  E  senão 
tratas  de  carregar  sobre  um  reducto  ouriçado  de  metra- 
lha, arriscas  a  vida  com  grave  compromettimento  da  tua 
reputação  militar. 

—Pois  então  falia»  meu  amor»  todo  eu  sou  ouvidos.  Que* 
ro  conhecer  o  teu  plano,  e  se  for  digno  de  tão  formosa  ca- 
beça, não  serei  teimoso»  pela  primeira  vez  na  minha  vida  t 
Sim»  a  tua  opinião  será  a  minha. 

—  Não  me  disseste  que  o  veterano  Joaquim  da  Graça, 
aquelle  bom  granadeiro»  que  estava  de  sentinella  na  ponte 
de  Geret»  quando  me  fatiaste  pela  primeira  vez  depois  de 
sair  de  Portugal,  era  o  carcereiro  de  D.  Álvaro  ? 

—  É  verdade. 

—  Pois  é  por  elle  que  deves  principiar ;  e  não  te  ha  de 
ser  difficil  levalo a  consentir n'uma  entrevista  com  o  mal* 
aventurado  mancebo.  Depois  combinaremos  as  cousas 
por  maneira»  que  tudo  se  conclua  sem  appellarmos  para  os 
meios  violentos.  Acredita  no  que  te  digo ;  na  presente  con- 
junctura»  6  mais  necessária  a  prudência»  de  que  a  bravura. 
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Francisco  Pinto  reflectia,  e  respondeu : 

— Não  YOQ  longe  da  tua  opinião,  mas  nlo  posso  nem  de- 
vo consentir,  que  o  pobre  do  veterano  fique  comprometti- 
do  n'este  negocio.  Ha  muitos  meios  para  se  alcançar  isso; 
e  nio  devemos  principiar  por  onde  devíamos  ter  acabado. 

—  ^m,  respondeu  D.  Luiza;  e  conseguido  que  seja  o 
nosso  plano,  discutiremos  depois  as  circumstancias  prová- 
veis e  as  possíveis.  O  que  de  mais  carecemos,  é  dar  vida 
ã  pobre  creança  que  se  acha  sob  a  nossa  protecção,  que 
supporta  a  vida»  com  a  esperança  que  lhe  dêmos  de  um 
melhor  futuro... 

N'este  momento  a  porta  do  quarto  foi  aberta  com  violen^ 
cia,  e  o  veterano  Joaquim  da  Graça/entrou  como  uma  bom* 
ba,  arrastando  a  perna  de  pau,  e  dizendo  com  voz  estran- 
gulada : 

—  Fui  eu  que  o  matei  1  Gontei-lhe  a  maldita  historia. .  * 
Está  provado,  sou  um  grande  animal,  um  tolo,  mereço  meia 
dúzia  de  pauladas. . .  Aqui  tem  meu  capitão,  è  d'elle,  do 
desgraçado  rapaz,  que  lá  ficou  estatalado  no  chão. . . 

Francisco  Pinto  mudou  ligeiramente  de  cõr,  e  apenas  o 
lábio  superior  tremeu  um  poucochinho ;  sua  esposa  ficou 
porém  offegante,  nas  faces  transpareceu-lhe  uma  grande 
pallidez. 

--Mas  que  foi  isso?  Que  está  para  ahi  a  dizer  o  Joa- 
quim da  Graça?  De  quem  é  essa  carta  que  me  entregou  7 
Quem  foi  que  matou  ? 

— Â  carta  é  d'elle,  e  eu  não  o  matei. . .  Sim,  e  se  o  ma- 
tei foi  sem  querer. .  • 

^—  Socegue,  homem,  vossa  6  um  soldado  valente,  e  de 
coração  leal. . .  Ouça  e  responda  ás  minhas  perguntas  : 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 
.  -*- De  quem  é  esta  carta? 
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—Do  preso,  do  ofiBcial  de  marinha. 

—  Muito  bem,  e  porqae  o  matou?  Previno-o  que  não 
acredito  em  similbaute  cousa. 

O  veterano  oibou  para  elle  com  modo  apalermado,  e  res- 
pondeu : 

—  Lá  D'Jsso  faz  justiça  cá  ao  Joaquim  da  Ghraça.  Eu  não 
o  matei,  sim,  contei-lbe,  que  uma  meuina  em  Lisboa  mor- 
rera, que  desapparecera  do  caixão  no  dia  do  funeral,  e  se 
Ibe  disse  isto,  foi  por  me  ter  dado  uma  carta  para  eila,'qu6 
devia  mandar  pelo  correio. . .  E  foi  depois  de  ouvir  i^o, 
que  o  pobresito  levou  as  miSos  á  cabeça,  e  caiu  no  cbSo . .  • 
Creio  que  morreu.  Ora  abi  tem  a  rasSo»  porque  me  accuso 
de  o  ter  morto ;  juro-lbe  porém  que  não  queria  fazer-lbe 
mal. . .  O  meu  desejo  era  aconselbal-o,  sim,  para  não  con- 
tinuar a  escrever  para  os  defuntos,  que  lá  do  outro  mundo 
n3o  Ibe  podem  responder. . . 

No  quarto  immediato  sentiu-se  um  gemido  plangente,  e 
o  baque  de  um  corpo  que  caía  desamparado. 

O  veterano  estremeceu,  Francisco  Pinto  ficou  tranquillo: 

D.  Luiza  ergueu  se,  como  se  fosse  impellida  pela  força 
de  um  motor  desconhecido.  Abrio  a  porta  de  um  quarto  que 
defrontava,  e  desappareceu. 

O  capitão  sempre  impassível,  disse  para  o  Veterano : 

—  Joaquim  da  Graça,  vá  saber  se  o  preso  está  melhor; 
socegue  que  não  morreu,  teve  necessariamente  alguma  syn- 
cope,  de  que  em  breve  estará  restabelecido.  Depois  venba 
procurar-me ;  temos  muito  que  fallar. 

D.  Álvaro  não  morrera,  tivera  apenas  um  vagado,  que 
felizmente  não  teve  as  fataes  consequências,  que  o  medico 
prognosticara ;  e  quando  ò  veterano  chegou  ao  quarto  para 
onde  fora  transportado,  tinha  recuperado  os  sentidos.  E  co- 
mo a  sciencia  não  exigiu  formalmente,  que  continuasse  n'a« 
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quelle  aposento,  vinte  e  quatro  horas  depois,  foi  pela  se- 
gunda vez  encerrado  na  primitiva  prisão. 

Ora  n*esse  dia  o  bom  do  Joaquim  da  Graça,  seriam  três 
horas  da  tarde,  levou-lhe  o  jantar;  não  fechou,  porém,  a 
porta  como  tinha  por  costume,  e  disse-lbe  com  o  melhor 
modo  que  poude  arranjar : 

—Senhor  tenente,  vamos  a  isto,  hoje  ha  de  jantar  bem, 
porque  lhe  trago  para  sobremesa  uma  grande  petisquei- 
ra*.. 

O  joven  Dão  respondeu;  encolheu  os  hombros,  arrancou 
um  gemido  plangente,  e  não  olhou  para  a  comida. 

—  Ahl  Pois  vo^a  senhoria  é  teimoso?. . .  Juro-lhe  que 
se  não  comer,  não  ihe  darei  uma  carta  que  me  deram  para 
lhe  entregar,  percebe? 

O  mancebo  não  respondeu,  exhalou  um  segundo  gemi- 
do, curvou  a  cabeça,  e  proseguiu  absorto : 

—  Caramba,  como  dizem  os  mofinos  hespanboes,  o  se- 
nhor tenente  é  mais  teimoso  do  que  um  burro  de  almocre- 
ve. • .  Pois  não  quero  parecer-me  comsigo ;  pegue,  ahi  tem 
essa  carta,  é  do  meu  antigo  capitão,  que  me  pedío  para 
Ih 'a  entregar.  ^ .  Não  disse  bem,  não  me  pedio^  ordenou, 
porque  o  meu  capitão  Pinto,  ha  de  sempre  mandar  cá  no 
Joaquim  da  Graça. 

D.  Álvaro  estremeceu,  as  faces  tomaram  uma  cõr  aver- 
melhada, estendeu  a  mão  e  disse : 

—  Obrigado,  meu  amigo;  sou  o  primeiro  a  reconhecer- 
lhe  UDí)  caracter  leal  e  bom. 

—  Sim,  nando  não  faço  a  grande  tolice  de  lhe  contar 
historias  feias,  •  ue  o  levam  a  perder  o  juizo. . . 

Âbrio  a  carta  e  leu  o  seguinte: 
«Meu  amigo.  —  É  necessário  ter  coragem,  e  não  se  dei- 
xar arrebatar  pelas  primeiras  impressões.  Tenha  fé  no  En- 
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te  Sapremo,  e  conflança  Da  leal  amisade  dos  seos  ami- 
gos. 

«Não  vou  visitalo,  porque  o  contrario  seria  uma  impru- 
dência ;  no  futuro convencer-seha  de  que  teobo  rasões para 
assim  proceder. 

«Pôde  entregar  a  resposta  ao  portador ;  6  um  honrado 
e  leal  soldado,  que  me  é  bastante  dedicado.  Tenha  animo, 
porque  ha  notícias  e  factos,  que  sendo  exactos,  estão  lon^ 
ge  da  verdade;  não  considere  absurda  a  proposição.  ==* 
Francisco  Pinto. 

«iV.  B.  —  Faça  por  viver,  recobre  o  alento  perdido,  por- 
que em  breve  lhe  será  necessário.» 

D.  Álvaro,  depois  de  ler  esta  caria,  comeu  alguma  cou- 
sa, com  o  que  fícou  bastante  satisfeito  o  bom  do  vete-* 
rano. 

Tem  decorrido  oito  dias ;  as  cousas  nao  tem  soffrido  a 
menor  alteração,  nem  na  torre  de  S.  Julião  da  Barra^  6  fá- 
cil acharem-se  distracções. 

Âlí  tudo  è  monótono  e  insípido. 

O  dia  de  hoje  é  igual  ao  de  hontem !  Faz-se  sempre  a 
mesma  cousa,  e  vê-se  sempre  a  mesma  gente  t 

O  inalterável  bramido  das  ondas,  que  irrequietas  reben- 
tam de  encontro  ás  muralhas,  o  som  vivido  das  cornetas^ 
o  rufar  dos  tambores»  são  as  harmonias  que  desafinam,  a 
que  implacáveis  atormentam  os  ouvidos  de  dia,  de  noite, 
a  toda  a  hora. 

Ás  vezes,  para  variar,  sente-se  guinchar  uma  cabria,  que 
monfa  ou  desmonta  uma  peça  de  artílheria. 

Também  se  sentem  os  brados  de  alerta  dados  de  quar- 
to em  quarto  de  hora,  pelas  sentinellas,  o  passo  cadencai- 
do  das  patrualhas,  e  o  som  noietalUco  do  sino  que  marca  as 
horas.  . 
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Alem  d'ist(K  Dada  mais  se  ouve  Q'aquella  immensa  forta- 
leza» que  pela  sua  decrepitude  nSo  presta  para  nada. 

Era  D'uma  quinta  feira,  o  Joaquim  da  Graça,  ás  ires  bo* 
ras  da  tarde»  levou  o  jantar  ao  preso,  como  tinha  por 
costume. 

O  bom  do  homem  só  pensava  em  desfecbar-lbe  á  quei- 
ma-roupa  uma  noticia,  que  comquanto  lhe  fosse  agraàavel, 
como  nSo  estava  preparado  para  ella,  podia  ser-lbe  fa- 
tal. 

Depois  de  entrar,  olhou  para  elle  de  soslaio,  e  disse  com 
os  seus  botões : 

— Pobre  rapaz!  Estou  mesmo  ancioso  por  lhe  pregar 
nas  bochechas  a  feliz  novidade  que  o  capitão  me  deu !  Dia- 
bo I  Elle  porém  recommendou-me  que  ]h'a  desse  guardan- 
do reserva. . .  Não  percebo  nada  d*isto. . .  Dizer  com  re- 
serva..  .  EmGm,  o  capitão  lá  sabe  o  que  diz. . .  Mas  se 
reservo  não  lhe  digo  nada  I  Está  claro  1  Ora  elle  quer  qae 
eu  lhe  ponha  tuclo  em  pratos  limpos,  muito  positivo  e  com 
reserva...  Âhl  Também  me  ordenou  que  guardasse  as 
conveniências. . .  Ora  que  diabo  queria  elle  dizer  com  is- 
to?.. .  Conveniências  de  que?. . .  não  entendo. . .  EmQoi 
fáço-lhe  a  vontade. 

Álvaro  comera  pouco  e  sem  appetite ;  olhava  attenta- 
mente  para  o  veterano,  e  seguia-lhe  os  movimentos.  Re- 
conheceu que  alguma  cousa  o  preoccupava,  e  perguntoa- 
Ibe: 

j— Que  tem?  Sente-se  incommodado? 

—  Não  lenho  nada. . .  E  já  comeu? 

—  Bem  vê  que  sim. 

—  Pois  então  vou  dar-lbe  uma  grande  noticia ;  ja  se  vê 
com  reserva  e  guardando  as  conveniências. . .  É  como  or- 
denou o  meu  capitão :  Saberá  que  a  menina  que  morreu. . . 
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Dão  morreu ;  e  em  vez  de  desapparecer,  apparecea. . .  De* 
yepois  ficar  muito  contente,  guardando  a  maior  reserva  6 
todas  as  conveniências .  • .  Sim,  foi  o  que  m^  disse  o  meQ>  ca- 
pitão. 

Álvaro  tendo  pouca  vontade  de  rir>  sufiocou  uma  garga- 
lhada, e  respondeu : 

—  Meu  amigo,  acredite  que  não  percebi  nada  do  que 
disse. 

—  Ora  essa !  Pois  fallo  o  portuguez ;  e  como  não  quer 
perceber  o  que  digo,  ahi  tem  essa  carta,  e  entenda^se  com 
ella. 

Yoltou-lbe  as  costas,  e  retirou-se  arrastando  a  pmia  de 
pau. 

O  veterano  se  não  fosse  muito  longe,  ainda  ouviria  um 
grito  que  reboou  por  aquelias  abobadas, 

E  seria  um  brado  arrancado  pelo  desespero,  ou  por  al- 
guma dõr  cruciante,  implacável  ? 

Não  era  nada  d'isso;  era  a  ventura  qm  lhe  sorria,  um 
raio  de  esperança  que  despontava,  um  claro  que  transpa^ 
recia  no  escuro,  um  fanal  que  Ibe  servia  de  guia,  para  en«- 
ccmtrar  a  felicidade  que  lhe  fugira. 

O  malaventurado  recluso  lera  a  seguinte  carta,  depote 
de  ajoelhar,  e  de  agradecer  a  Deus  ter  salvado  a  mulher 
que  estremecia,  que  julgava  nos  domínios  da  eternidade, 
que  conciderava  perdida  para  o  seu  amor: 

cMeu  querido  D.  Álvaro.  —Sou  uma  resusdtada  1  E  se 
ainda  vivo  para  ti,  e  para  o  nosso  amor,  depois  de  Daus, 
a  quem  o  devo,  è  aos  teuà  amigos  1 

f  Foram  elles  que  me  arrancaram  á  morte,  e  á  insis^ 

tente  perseguição  do  meu  irmão,  o  nosso. mais  cruel  ini*^ 

migo.  í) 

cMeu  Álvaro,  são  largas  e  quari inacreditoVeis laafcir- 
TOLvin  ui  3 
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^aíDstancías  que  commigo  se  tem  dado ;  e  em  tempo  con- 
veoieote  contar-te-bei  tudo. 

líYíve,  mea  querido;  é  a  toa  Beatriz  qne  o  deseja ;  por- 
que vivendo,  dás-me  a  veutura,  a  que  me  considero  com 
iMreito. 

«NSo  vivo  longe  de  ti,  estou  na  companhia  da  esposa  do 
sr.  capit9o  Francisco  Pinto,  uma  formosa  e  estimável  se- 
nhora, que  estremeço  como  se  fosse  minha  irmã  ! 

«Mas  quanto  tenho  soffrido,  meu  amigo,  ao  lembrar-me 
que  estive  á  beira  do  tumulo,  perseguida  e  julgando-me 
desamparada  por  todos?  Deus  o  sabe. . . 
'  «Tem  conflança  no  futuro,  e  cumpre  com  exactidão  as 
instrocções  que  te  derem,  porque  o  sr.  capitão  Pinto  tra- 
balha para  te  obter  a  liberdade. 

<iÂdeus,  meu  querido.  Âcceita  o  amor  e  a  saudade  da 
tm=^Beatriz.T> 

O  mancebo  beijou  mil  vezes  a  carta,  parecendo-lhe  to- 
davia que  era  victima  de  um  sonho.  Leu-a  e  releu-a!  Já 
porém  não  podia  duvidar  da  realidade,  que  lhe  sorria,  que 
o  animava  a  esperar  por  melhor  futuro. 

E  aguardando-o,  bem  sabia  que  na  esperança  se  funda 
a  ventura  da  vida,  e  que  n'esta  palavra  se  consubstanciam 
todas  as  crenças,  e  todos  os  pensamentos  da  humanidade  1 
Uns  porque  soffrem  e  não  desesperam,  outros  porque  são 
crentes,  conQam,  e  não  duvidam. 

São  os  mais  felizes?  Acreditamos  que  sim  t 

Três  dias  depois,  ás  dez  horas  da  manhã,  a  esposa  do 
capitão  Pinto,  acompanhada  pelo  sympathico  rapasito,  que 
-tanto  interesse  inspirava  ás  pessoas  que  o  conheciam,  me- 
tía-se  n'uma  traquitana,  e  partia  a  largo  trote  na  direcção 
de  Oeiras. 
'  Para  onde  ia  ?  Porque  se  retirava?  É  a  p^gunta  que  fa- 
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ziam  08  poucos  caríosos  qae  residiam  na  Torre,  ficando 
porém  no  mesmo  estado. 

Ora  Francisco  Pinto  combinara  as  cousas  com  admirável 
precisão ;  tomara  as  suas  medidas,  para  qae  a  foga  do  pre-- 
so  se  realisasse  por  maieira,  que  não  compromettesse  as 
pessoas  qae  o  auxiliavam. 

Pelas  portas  chamadas  do  mar,  é  que  devia  evadir*se ; 
e  quando  fosse  maré  vasia,  um  barco  estaria  ali  para  transr 
portal-o. 

Um  velho  sargento  lhe  abria  as  portas ;  e  todavia  nSo  foi 
cousa  fácil  ao  capitão  resolvei  o  a  prestar-lhe  aquelle  im* 
portanto  serviço. 

Mas  como  poderia  elle  sair  da  prisão,  atravessar  a  pon- 
te e  as  baterias  onde  passeavam  numerosas  s^tinel- 
las? 

Pelas  do  destacamento  do  seu  commando  respondia  el« 
le,  mas  pelos  artilheiros,  não  era  negocio  de  tão  ligeira  so- 
lução. 

A  prisão  tinha  apenas  duas  pequenas  frestas  de  forma 
rectangular;  e  sair  por  ellas  um  homem,  era  impossivelf 
porque  alem  de  estreitas,  eram  defendidas  por  duaa  gros- 
sas barras  de  ferro. 

O  meio  único  a  seguir,  era  o  veterano  deixar-se  amar*, 
rar  e  despir ;  e  a  não  ser  assim,  mal  e  muito  mal  sa  po- 
deria realisar  a  insistente  idéa  do  capitão. 

.  Tudo  correu  como  elle  desejava,  foram  aplanadas  as  dif- 
Acuidades,  as  suas  medidas  tomadas  com.  rigorosa  exacti- 
dão ;  o  sargento  comprometteu-se  a  facilitar  a  foga  e '  abri^ 
as  portas  à  hora  que  se  combinasse.  u 

Qujtnto  ao  Joaquim.  daGraça,  e&teve  por.tudp  qne  o  seu 
capitão  lhe  propoz. 

O  Imrco,  tripulado  por  pessoas  deitonfiança;  devia  pro- 
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segoir  avante,  e  eocalhar  Da  praia  fora  da  vigilaaeia  das  seD- 
tinellas. 

Â  DÍDgnem  passava,  na  Torre,  pela  idéa,  que  se  tentava 
a  foga  do  preso,  qoe  proseguia  ÍQCommaQicavel ;  nSo  lhe 
Si^do  penaittido  tratar  com  pessoa  algama. 

Estamos  no  dia  16  de  setembro  de  1807 ;  o  vento  so- 
prava rijo  da  sal,  a  atmospbera  acbava-se  carregada,  gros- 
sas nuvens  impellidas  pelo  vento  prepassavam  ligeiras ;  e 
por  vezes  fortes  bátegas  de  agua  alagavam  as  baterias. 

D.  Álvaro  fora  prevenido  para  estar  prompto  ás  duas 
horas  da  madrugada. 

Francisco  Pinto  proseguia  inalterável,  e  guardando  a  mais 
completa  reserva,  nSo  se  denondava  nem  commettia  im- 
prudências. 

Ora  n'este  mesmo  dia,  ás  onze  horas  da  noite,  uma  tra- 
quitana parou  junto  a  uma  casita  no  logar  de  Caxias. 

Os  cavallos  foram  recolhidos  debaixo  de  um  alpendre,  o 
boleeiro  depois  de  se  apear,  foi  ao  encontro  das  duas  se- 
nhoras que  o  receberam.  A  mais  nova,  porôm,  abraçoo-o 
com  affecto  filial. 

-^  A  que  horas  deve  chegar  aqui  o  nosso  fugitivo? 

— Pelas  três  horas  da  madrugada,  antes  não  será  pos- 


-r-N'6S8e  caso  temos  ainda  quatro  horas  para  espe* 
rar. 

—  Soceguem,  que  as  cousas  hão  de  caminhar  como  ar- 
dentemente desejamos.  Deus  protege  sempre  a  causa  dos 
perseguidos,  e  Francisco  Pinto  6  quem  dirige  este  espi- 
nhoso negocio. 

O  vento  prosegqia  vidento^  e  a  chava  continuava,  por 
vezes. 

(^a  «o  capitão  Francisco  PintQ  costumava  ir  todas  as  ooi- 
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tes  jogar  para  casa  do  governador,  onde  se  reODiam  difiEe- 
rentes  offidaes  dar  praça« 

N'aqaelle  dia  d3o  faltoa»  e  ás  oito  horas  da  Boite  a  parw 
tídâ  principiou. 

Nnoca  se  ntostroo  distraido  ou  impaciente,  e  com  admi- 
rável placidez  de  animo,  pnchon  apenas  uma  ou4ua8  ve* 
zes  pelo  relógio»  para  verificsff  as  horas  que  eram. 

Um  relógio  de  parede  acabara  de  dar  onze  horas,  um 
sargento  entrou  e  disse : 

—Senhor  governador,  são  necessárias  as  chaves  para 
entrar  um  correio  que  acaba  de  chegar  de  Lisboa,  com  òf-^ 
ficios  para  vossa  excellencia. 

^  Mande  chamar  o  senhor  ajudiíute  da  praça. 

O  offidal  inferior  levou  a  mão  ao  chapéu,  rodou  sobre  os 
calcanhares,  e  saiu. 

Um  quarto  de  hora  depois  entrou  o  ajudante. 

—  Que  determina,  senhor  governador? 

--Está  junto  ás  portas  da  torre  um  correio  vindo  de 
Lisboa;  assista  á  sua  entrada,  para  que  se  guardem  as 
prescrípções  da  ordenança. 

O  officíal  cumprimentou-o  e  retirou-se. 

Vm  quarto  de  hora  depois  recebeu  da  mão  do  corrmo  um 
votamoso  nusso  de  papeis. 

Abrio,  leu  e  foi  pondo  de  parte,  sem  mostrar  surpresa; 
assim  percorreu  com  a  vista  parte  da  correspondência,  mas 
de  repente  disse : 

—  Estimo  bastante  que  o  senhor  ministro  tomasse  uma 
similhante  resolução. . .  Saibam  vossas  mercês,  que  vamos 
ficar  sem  uma  grave  responsabilidade :  o  tenente  D.  Álva- 
ro de  Mascarenhas,  hoje  mesmo,  vae  ser  removido  para  Lis- 
boa. Não  tarda  ahi  a  carruagem  e  a  escolta^ 

Francisco  Pinto  esteve  a  ponto  de  se  deoundar!  Por 
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poQCo  nSo  dea  um  pulo  na  cadeira!  Tremeu  iateríormeu- 
te,  o  qae  apenas  se  conheceria,  por  am  imperceptível  mo- 
vimento que  se  lhe  notou  no  lábio  superior. 

Gravou  os  olhos  no  governador,  e  estudou^lhe  a  physio-* 
una.  Gonvenceu-se  porém  que  nada  sabia,  nem  nutria  des- 
confianças. 

Na  fronte  d'aquelle  homem,  não  transparecia  a  menor 
prevenção. 

O  facto  era  accidental,  filho  de  outras  circumstancias,  es- 
tranhas ao  plano  de  fug^,  por  elle  largamente  combinado 
e  discutido;  que  porém  abortava,  em  frente  d'aquelle  im- 
previsto acontecimento. 

Resignou-se,  e  deplorou  a  má  estrella  que  perseguia 
os  dois  jovens,  que  estremecia  com  affecto  fraternal. 

Mas  que  podia  fazer  em  frente  d'aquella  resoluçio  do  go- 
verno? Nada,  esperar  por  melhor  occasião,  foi  o  que 
fez. 

Meia  hora  depois  chegaram  a  carruagem  e  a  escolta. 

O  preso  marchou  ás  cinco  horas  da  madrugada.  Fran- 
cisco Pinto  apenas  lhe  poude  apertar  a  mão  e  dizer- 
Ihe: 

-^N3o  desanime,  o  que  não  poude  fazer-se  hqje  far- 
se-ha  n'outro  dia...  Coragem,  tenha  confiança  no  (àtu-* 
ro... 
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CAPITULO  n 
Os  francezes  em  Portugal 


Vamos  entrar  n'ama  época  de  sangue,  de  calamidades, 
de  horrores,  e  de  devastação,  mas  de  abnegac5es,  de  de- 
dicações patrióticas  e  de  heroísmo. 

O  estado  da  Europa  não  podia  ser  mais  anormal,  irre- 
quieto e  perigoso  f 

Âs  primeiras  potencias  vencidas,  humilhadas  e  cançadas 
de  ama  lucta  de  muitos  aanos ;  derrotadas  nos  campos  de 
batalha,  com  os  seus  exércitos  perdidos  e  desmoralisados, 
cederam  fatalmente  ante  o  génio  maravilhoso  do  imperador 
Napoleão  I,  coroado  constantemente  pela  victoria,  que  lhe 
sorria,  que  o  protegia  e  o  bafejava, 

A  fronte  do  altivo  guerreiro  laureada  pelo  Deus  da  guer- 
ra, elevava-se  pelos  triumphos,  que  derramavam  o  des- 
alento nos  arraíaes  dos  seus  inimigos. 

A  gloria  do  seu  grande  nome  resoava  em  todos  os  ân- 
gulos do  mundo,  e  as  águias  dos  seus  exércitos  dictavam 
a  lei,  que  era  a  do  mais  forte. 

A  potencia  da  espada  fundara  um  grande  império;  os 
triumphos  guerreiros  levaram-n'o  á  posteridade. 

A  gloria  do  invicto  guerreiro,  pertence  á  historia,  aos  sé- 
culos e  a  toda  a  gente  que  o  admira. 
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Mas  o  império  fandado  sobre  as  ruioas  de  orna  republi- 
ca inconsciente,  firmado  pelas  boyonetas,  engrandecido  pe- 
las \ictorias,  devia  acabar  como  principiou. 

Os  tríampbos  Ibe  deram  a  vida,  as  derrotas  Ibe  abriram 
a  sepultura. 

O  grande  capitão  qçe  tudo  fez  e  fundou ;  em  si  residia 
o  principio  e  o  fim  de  uma  dynastia.  O  império  era  elle  1 
O  direito  dera-lh'o  a  sua  espada  triumphante. 

Factos  doestes  não  CiDoaUtuem  uma  berança,  porque  as 
glorias  alcançadas  nos  campos  de  batalha,  são  intransmis- 
siveis. 

E  quem  haveria  tSo  ousado  que  a  acceitasse  ? 

Tão  tremenda  responsabilidade  é  demasiadamente  gran- 
de para  os  vultos  medianos.  E  onde  estio  os  beroes,  os 
génios  immorredouros,  para  sustentarem  a  obra  do  im- 
mortal  guerreiro  ?  Não  sabemos,  mas  com  homens  peque- 
nos, não  se  fazem  cousas  grandes. . . 

O  império  nasceu  dos  louros  ceifados  nos  campos  de  ba- 
talha/e  morreu  com  o  captiveiro  de  Santa  Helena,  o  resto 
nSo  passou  de  uma  grosseira  imitação. . . 

O  tratado  de  29  de  outubro  de  1807,  marcou  uma  épo- 
ca nefasta,  ominosa  para  Portugal,  que  mal  governado,  se- 
guindo uma  politica  versatíl,  inconsequente  e  inepta,  abrío 
mn  abysmo,  que  por  pouco  não  devorou  para  sempre  a 
nossa  autonomia,  e  a  djnastia  bragantina,  vinculada  ás  re- 
cordações gloriosas  da  nossa  .independência. 
'  No  dia  18  de  outubro  de  1807,  o  exerdto  francez  com- 
mandado  por  Junot,  passou  o  Bidassoa ;  as  ordens  que  re- 
cebera do  imperador,  eram  achar-se  em  Lisboa  no  dia  1 
de  novembro*         i      ^' 

As  marchas  (orçadas,  as  intempéries,  as  escabrosidades 
de  um  terreno  montattiàoso  e  inbospito,  fizeram  do  victo- 
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ríoso  exercito  da  Gironda,  d3o  nma  phalange  composta  de 
grandes  guerreiros,  mas  sim  uma  caravana  de  peregrinos 
famintos ! 

Se  o  governo  portuguez  tivesse  um  poucochinho  de  ener- 
gia, se  a  incúria,  a  covardia  vilã,  não  fosse  o  seu  lema,  a 
marcha  do  exército  inimigo  seria  uma  serie  de  derrotas, 
que  o  levariam  a  depor  as  armas  sem  condições» 

Centenares  de  vezes  as  hostes  francezas  se  viam  força- 
das a  debandar,  para  atravessarem  fragosidades  inacces- 
siveis,  coroadas  por  grandes  massas  de  gelo,  e  rodeadas 
de  barrocaes  e  precipícios  medonhos. . . 

Faltos  de  tudo,  cançados,  sem  alento,  pareciam  uma  lon- 
ga procissão  de  espectros. . . 

Bastaria  para  derrotal-os  um  pelotão  de  cincoenla  solda- 
dos, coUocados  convenientemente. 

Mas  que  fazia  o  governo  portuguez?  Nadai  Até  ignora- 
va que  os  francezes  pisavam  o  território  lusitano ! . . .  E, 
foi  depois  de  entrarem  em  Abrantes,  no  dia  24  de  novem- 
bro, e  de  marcharem  sobre  Lisboa,  que  esse  governo  ine- 
pto, traidor  ou  covarde,  acordou  do  somno  lethargico  em 
que  se  conservara  por  tantos  annos  I 

E  se  acordou,  não  foi  para  praticar  uma  virtude  civica, 
um  acto  de  abnegação  patriótica ! 

Âo  dar  signal  de  que  ainda  vivia,  foi  para  aconselhar 
uma  infâmia  ao  chefe  do  estado  I  Para  isto,  melhor  lhe  se- 
ria que  continuasse  a  dormir. 

O  dia  26  de  outubro  do  anno  de  1807,  correra  tempes- 
tuosOí  frio  e  medonho.  A  chuva  era  torrencial,  o  vento  tão 
^ento,  que  arrancava  pela  raiz  os  robles  seculares. 

Os  campos  estavam  alagados,  as  sanjas  e  os  algares  pa- 
reciam rios  caudalosos. 

«  N'uma  casa,  que  ficava  não  muito  longe  da  estrada  da 
vaLUMi  m  4 
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Porcalbota,  encravada  entre  om  grande  numero  de  arvo- 
res  de  gigantes  dimensões»  vivia  uma  familia  honesta»  que 
fora  para  ali  residir  ainda  não  havia  um  mez. 

A  casa  pertencia  a  uma  quinta,  e  parte  dos  muros  cor- 
riam  no  prolongamento  da  estrada,  e  por  uma  azinhaga, 
que  entestava  com  um  pequeno  largo,  na  frente  do  quaá 
se  viam  dois  portOes  de  ferro. 

Seguia  na  mesma  direcçSo  uma  comprida  rua  orlada  de 
altos  loureiros,  que  desembocava  n'um  pateo  de  forma  cir« 
cular.  Ao  fundo  viase  uma  casa  nobre»  com  seis  janellai 
de  sacada. 

Eram  oito  horas  da  noite»  a  tempestade  continuava ;  a 
chuva  e  o  vento  proseguiam,  e  se  por  vezes  abrandavam» 
era  para  recrudescerem  com  Ímpeto  medonho. 

N'uma  sala  de  pequenas  dimensões  estão  reunidas  cinco 
pessoas  em  volta  de  um  magnifico  fogão ;  ouve-se  o  cre- 
pitar das  chammas  e  o  estalar  da  madeira. 

O  vento  assobia  pelas  fendas  das  janellas,  e  a  chuva  ba- 
te com  força  nas  vidraças. 

Mas  quem  são  esses  originaes»  que  n'um  outono  tão 
rigoroso,  se  deixaram  ficar  no  campo,  isolados  no  centro 
de  uma  quinta,  afastada  da  povoação? 

São  quatro  senhoras  e  um  ancião,  que  não  terá  menos 
de  setenta  annos;  e  se  os  leitores  desejam  saber-lbe  os  no- 
mes» dir-lbe-hemos  que  são  o  conde  de  Montalvo,  a  con- 
dessa, D.  Sophia,  D.  Beatriz»  e  a  esposa  do  capitão  Fran- 
cisco Pinto. 

Ora  depois  da  mallograda  fuga  de  D.  Álvaro,  D.  Luiza 
Pinto  recebera  aviso  de  sen  marido»  para  retirar  de  Ca- 
xias. 

D.  Beatriz  soffreu  mais  uma  desillusão»  e  a  malfadada 
joven»  que  esperava  unir  ao  peito  n'um  amplexo  amorom. 
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O  escolhido  do  sen  coraçSo,  teve  qoe  se  resignar  com  mais 
aqnella  contrariedade. 

Quinze  dias  depois,  o  capilSo  regressou  a  Lisboa,  por 
ter  sido  rendido  o  destacamento  do  sen  commando. 

Francisco  Pinto  não  era  rico,  possuía  por  único  patrimó- 
nio o  seu  exiguo  soldo,  e  mal  pago,  como  andavam  todos  os 
servidores  do  estado  n'aquelle  abençoado  tempo. 

Sua  esposa  tínba  uma  pensSo  de  quinhentos  francos  por 
mez,  proveniente  dos  rendimentos  das  suas  proprieda^ 
des. 

Mas  a  França  de  então  não  tratava  de  agricultura,  falta- 
Tam-lbe  os  braços  consumidos  nos  açougues  imperiaes,  em 
nome  da  gloria  nacional  I 

Havia  pois  quatro  mezes  que  não  recebia  nada,  e  o  seu 
procurador  escrevera  differentes  vezes,  dizendo-lbe,  que  as 
propriedades  não  produsiam  por  falta  de  amanho,  que  ti- 
vesse paciência,  que  esperasse  pela  paz  geral,  que  o  ím- 
mortal  guerreiro  promettia  sempre,  sem  tenção  de  cumprir, 
porque  o  seu  génio  irrequieto  lb'o  não  permíttia. 

E  os  açougues  continuavam  abertos,  por  conta  da  Fran- 
ça, em  todas  as  nações  da  Europa. 

Frandsco  Pinto  estava  empenhado,  espedalmente  depois 
das  ultimas  despezas  que  fizera.  Seu  irmão  acudia-lbe  al- 
gumas vezes;  os  seus  interesses  porém  como  advogado. 
Dão  chegavmi  para  tudo. 

Pensou  em  unir  as  duas  famílias,  realisou  uma  conferen- 
da  entre  D.  Beatriz,  a  condessa  de  Montai vo  e  sua  filha; 
e  ficou  resolvido  não  mais  se  separarem. 

O  bom  do  capitão  lembrou-se  então  de  confiar  á  lealda- 
de de  um  abastado  negociante  inglez,  parte  do  mysterío 
que  envolvia  a  joven  herdeira  do  marquez  de  S.  Maurício» 
e  em  seu  nome,  foi4be  fácil  levantar  um  importante  capi- 
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tal,  com  qoe  comproa  a  quinta,  e  para  oode  foram  residir 
todos  em  família. 

Ora  a  propriedade  era  bastante  retirada,  e  a  casa  isola- 
da ;  e  tendo  sido  comprada  em  nome  de  D.  Luiza  Pinto, 
•constou  que  ella  vendera  quanto  possaia  em  França;  e  não 
<;ausou  surpreza  mudar  para  ali  a  sua  residência. 

O  conde  de  Montalvo  também  estabelecia  por  vezes,  o 
seu  domicilio  secreto  na  quinta,  que  pelas  circumstaneías 
•em  que  estava,  prestava-se  maravilhosamente  para  isso. 

O  relógio  da  sala  dera  nove  horas,  D.  Luiza  disse : 
'    —  Que  tempestade,  meu  Deus  t  Parece  que  estamos  no 
clima  da  Navarra,  onde  o  inverno  è  sempre  rigoroso  6 
agreste. 

—  Tem  rasao,  minha  senhora,. em  comparar  este  tempo 
com  as  brumas  dos  Pyrenèus.  Também  lá  vivi  algum  tem- 
po, e  confesso  que  tive  noites  em  que  não  pude  dormir. 

—  ED.  Raymundo  sem  chegar,  disse  D.  Sophia. 

—  Tranquillise-se,  minha  amiga,  não  lhe  ha  de  aconte- 
cer nenhum  damno.  D'ónde  escreveu  elle  ultimamente? 
perguntou  D.  Luiza. 

—  De  Abrantes. 

O  som  plangente  da  sineta  reboou,  através  das  rajadas 
do  vento  e  das  bátegas  de  agua,  que  caíam  como  um  dilu- 
vio. Â  joven  estremeceu,  fitou  os  olhos  na  porta  que  de- 
frontava, e  ao  sentir  passos  na  casa  immediata,  aguardou 
-impaciente  que  alguém  apparecesse,  qu  se  denunciasse. 

Um  homem  embuçado  n'um  capote  entrou,  escorrendo 
agua,  tirou  o  chapéu  e  disse : 

—  Muito  boas  noites. 

—  Ricardo,  onde  deixaste  o  sr.  D.  Baymundo?  pergon- 
.tou  D.  Sophia. 

—  Em  Lisboa,  e  de  perfeita  saúde. 
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—  E  porque  nSa  veia  na  tua  companhia?  perguntoa  o 
conde. 

—  Porque  foi  para  o  paço  da  Ajuda  fallar  a  sua  alteza 
real... 

—Ora  essal  Então  que  negócios  tem  elle  a  tratar  com 
sua  alteza  real? 

—  Senhor  conde,  emquanto  estamos  por  aqui  muito  des- 
cançados,  os  francezes  avançam  por  este  abençoado  paiz  a 
marchas  forçadas... 

O  conde  deu  um  pulo  na  cadeira,  como  se  o  picassem 
com  um  alfinete,  e  bradou  com  voz  fremente : 

—  Homem,  falias  seriamente? 

—  Sim,  senhor. 

—  Oh  i  meu  Deus  t  Estamos  perdidos ...  que  o  Deus  do 
grande  Affonso  Henriques  salve  este  malfadado  paiz. 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam  na  casa,  onde 
residiam  as  senhoras  que  os  leitores  conhecem,  e  o  conde 
de  Montalvo,  e  que  o  Ricardo  Casquilho  lhes  descreve  de- 
tidamente a  marcha  do  exercito  francez,  um  official  de  ca-< 
vallaría  corria  a  grande  galope  pela  rua  direita  da  Jun- 
queira. 

O  animal  incitado  pelas  rosetas  das  esporas,  vencia  as 
distancias  n'uma  carreira  vertiginosa ;  coberto  de  suor  e  de 
lama,  respirava  a  custo»  e  proseguia  avante. 

O  cavalleiro  já  perdera  o  chapéu,  sentia-se  falto  de  alen- 
to, fugia-lhe  a  luz  dos  olhos,  e  não  obstante  a  chuva  tor* 
rencial,  que  alagava  os  campos  e  as  ruas,  não  deixava  de 
cravar  as  esporas  nos  flancos  do  seu  malfadado  companhei- 
ro de  infortúnio  t 

Com  o  fato  encharcado,  e  a  rasão  quasi  perdida,  com  os 
olhos  sem  mobilidade,  parecia  um  louco,  um  endemoninha- 
do, que  tinha  a  missão  de  coinpletar  uma  grande  desgraça  I 
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Sastentando  semj^re  o  mesmo  galope,  as  pessoas  qoe  o 
encontravam,  paravam/  benziam-se  devotamente,  e  diziam 
com  os  sens  botões : 

—  Se  este  homem  não  vae  doído,  foge  da  forca,  oa  leva 
o  diabo  nas  tripas,  se  é  quê  o  cavallo  n2o  tomou  o  freio 
nos  dentes. 

O  cavalleiro  proseguia,  porém,  com  a  mesma  ra[»idez  t 
Do  largo  de  Belém  tomoa  pela  calçada  da  Ajuda,  e  chegou 
ao  paço  real ;  atirou  comsigo  do  cavallo.  abaixo,  e  disse  pa- 
ra o  primeiro  criado  que  encontrou : 

— Desejo:  fallar  a  sua  alteza  real. 

O  homem  olhou  para  elle  admirado  e  resp<»ideu : 

— Não  sei,  senhor  ofBcial,  se  poderá  fallar  a  sua  alteza; 
no  entretanto  suba  essas  escadas,  quolá  em  cima  achará 
quem  melhor  o  possa  informar. 

O  officíal  não  respondeu,  suUn  as  escadas,  abrío  uma 
porta  que  lhe  Geava  em  frente,  e  entrou  n'ama  sala,  que 
atravessou  ao  acaso.  No  topo  estava  um  reposteiro,  um 
-criado  lhe  perguntou : 
-   —  Que  pretende  ? 

—Fallar  a  sua  alteza  real. 

-^Não  lhe  pôde  fallar,  está  com  os  ministros;  alem  d'is- 
so>  hoje  não  é  dia  de  audiência,  e  se  fosse  a  hora  já  tinha 
acabado. 

--Não  lhe  digo  que  assim  não  s^a,  mas  o  que  Ito  af- 
fianço,  é  que  hei  de  fallar  a  sua  alteza  real  ainda  boje. 

—Creio  que  vossa  merco  dvída  que  se  acha  nos  paçot 
dos  nossos  ras  ? 

—Não  me  esqueci,  mas  insisto  que  quero  fallar  a  toa 
alteza. 

—Pois  não  lhe  falia. 

—  Engana-se  que  Ihd  hei  de  fallar. 
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Insisto,  quero  fallar  a  Sua  Alteza 
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—Se  teima  peço  auxilio  á  guarda  dos  archeiros,  e  sio- 
lo  dizer4be  qoe  será  tratado  como  merece. 

O  official  respondeu  com  visivel  aíQicçSo : 

-^Ob!  meu  Deus,  Talei-me>,  que  infelicidade  é  a  dos 
príncipes,  que  TÍTem  rodeados  de  ineptos  ou  de  traidores  I 
Juro-lhe  que  sõ  feito  em  postas  me  levar3o  d*aqui,  antes 
de  failar  a  sua  alteza.  A  sua  salvaçSo  e  a  do  estado,  obrí- 
gar-me-hio  a  lançar  mSo  dos  meios  violentos,  se  tanto  íbr 
necessário. 

O  reposteiro  ficou  impressionado  com  a3  suas  palavras, 
e  perguntou: 

— E  que  negocio  urgente  6  esse? 

—  O  que  tenbo  a  dizer,  sõ  o  communicarei  a  sua  alte- 
za. Acha  vossa  mwcô  que  D.  Raymundo  da  Gama,  ofBcial 
de  cavallaría,  ousaria  apresentar-se  assim  no  paço  real,  a 
nlo  ser  impelUdo  por  circumstancías  especiaes  ? 

—Perdão^  sr.  D.  Raymundo,  eu  não  digo  que  vossa  se- 
nhoria tenba  um  mau  fim  na  sua  insistência ;  e  para  Ibe 
provar  o  contrario,  vou  annundal-o. 

Afasfou-se  um  pouco  e  desappareceu. 

Segundo  a  etiqueta,  o  recado  foi  de  boca  em  boca,  atè 
cbegar  aos  ouvidbs  do  principe ;  e  o  camarista  de  semana 
disse-lbe : 

—  Meu  senbor,  está  na  sala  dos  archeiros  um  ofScíal  de 
cavallaría,  que  insta  pela  honra  de  failar  a  vossa  alteza. 

—  Pois  que  espere;  (tepois  de  acabarmos  o  conselho  de 
ministros,  lhe  daremos  attençio. 

—  Meu  senhor,  replicou  o  fidalgo,  elle  insiste,  e  decla- 
rou que  deseja  communicar  a  vossa  alteza  cousas  da  maior 
gravidade. 

—O  conde  que  o  ouça»  agora  nSo  lhe  podemos  prestar 
attençSo. 
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—  Obedeço,  meo  senhor,  mas... , 

—  Mas  o  que  ?  ■  "■ 

—  Se  vossa  alteza  me.perdútte — 

—  Diga. 

— Ottvia  o  officíal. .  *  Quem  sabef  É  poesiv^  que  seja 
portador.de  noticias  de  grande  interesse.. 

—  Pois  manda  entrar. 

O  camarista  cumprimentou  o  príncipe^  e  minutos  depcâs- 
D.  Raymundo  entrou  na  sala,  onde  sua  alteza  e  os  ministros 
se  achavam. 

O  príncipe  D.  João,  médio  de  alto  a  baixo: o  ofiBcial,.e 
fez  uma  careta  ao  notar  o  desalinho  em  que  vinha^  e  per- 
guntou : 

—  Então  que  tens  a  dizer  ao  teu  priacipe?  Devem  ser 
cousas  muito  importantes,  e  só  assim  poderás  justificar  a 
maneira  porque  te  apresentas.  • 

—  Meu  senhor,  sou  portuguez  e  fidalgo,  nao  ignoro  o 
respeito  que  è  devido  a  vossa  altezâi  real.  Mas  cheguei  dè 
Abrantes,  d'onde  parti  hontem  á  noite.  Desde  então  ainda, 
não  comi,  não  bebi,  nem  descancei. ; .  Atravessei  os  cam- 
pos, passei  os  rios  caudaes,  venci  as  montanhas  e  saltei 
pelos  precipicios!  E  sem  parar  nas  povoaçSes,  corri  sem- 
pre avante  até  receber  a  honra,  que  vossa  alteza  me  faz  ou- 
vindo o  seu  leal  vassallo. 

—  Mas  porque  fizeste  tudo  isso?  Que  noticias  extraor- 
dinárias te  obrigaram  a  estafar  por  similhante  maneira  ? 

—  Um  fidalgo  portuguez. não  cança  nem  descança  no  ser- 
viço do  seu.  rei. . .  Senhor,  de  más  nofidas  sou  infelizmen- 
te portador:  os  francezes  chegarani  á  praça  de  Abrantes^ 
e  d'esta  villa  marcham  sobre  Lisboa  I . . . 

D.  João  ergueu-se  de  um  pulo  J  As  faces  çobriram-se-lhe 
de  pallidez  mortal,  tremeu  instincti vãmente,  e  olhou  parr 
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OS  míQistros,  que  se  achavam  mais  lívidos  de  qae  um  ca- 
dáver. 

—  Qae  dizes,  tenente  t  Isso  n3o  pôde  ser. . . 

— Oxalá  qae  ea  me  enganasse  I  Yi  entrar  as  suasgaar- 
das  avançadas,  e  ama  bora  depois,  o  resto  do  exerci- 
to! É  uma  borda  de  famintos,  de  soldados  descalços, 
com  os  aniformes  rasgados,  cheios  de  fome,  estropiados 
pelas  marchas  forçadas,  sem  alento,  tremendo  de  frio,  e 
arrastando-se  pelas  estradas  como  uma  longa  procissão  de 
espectros.  No  dia  20  entraram  em  Gastello  Branco,  as  tro- 
pas commandadas  pelo  general  Delaborde,  e  no  dia  21  o 
resto  d'6sse  bando  de  salteadore,:  sob  o  commando  de  Ja- 
DOt.  Gonsta*me  igualmente,  que  duas  divisões  bespanholas, 
também  se  juntaram  aos  invasores  d'alem  dos  Pyrenéus, 
e  que  com  a  espada  na  mão,  proclamam  o  destronamento 
da  casa  de  Bragança,  vinculada  à  independência  nacional. . . 
-NSo  sei  a  qualidade  em  que  se  apresentam  estes  estrangei- 
ros.. .  Gomo  amigos  nSo  posso  consideral-os. . .  São  nos- 
sos adversários,  inimigos  implacáveis !  E  para  esta  minba  con- 
vicção não  offerecer  duvida,  basta  saber  que  ao  lado  d'essas 
águias francezas,  tremula  o  pendão  com  os  leões  de  Gastella... 

D.  João  estava  aterrado,  os  ministros  como  que  fulmina- 
dos I 

Um  silencio  sepulchral  se  seguiu  ás  ultimas  palavras  do 
mancebo,  que  curvou  a  cabeça,  e  grossas  lagrimas  lhe  ro- 
laram pelas  faces... 

Exhalou  um  suspiro  plangente  e  disse: 

—  Perdão,  meu  senhor,  não  passo  de  um  soldado,  nada 
s«i  das  conveniências  de  estado ;  o  que  porém  comprehen- 
do,  6  que  não  deviamos  deixar  entrar  esses  famintos,  sem 
lhe  mostrarmos  a  maneira  porque  a  gente  portugoeza  re- 
cebe os  hospedes  imporúinos,  que  se  lhes  impõem  armados. 

TcujMi  m  S 
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Para  derrotal-os,  meu  senhor,  bastavam  os  nossos  briosos 
aldeões  armados  com  as  soas  espingardas !  E  para  anmqoi- 
lal-os  na  passagem  das  fragosas  gargantas,  das  altas  serra^ 
Dias,  e  através  dos  precipícios  das  inhospitas  fragas,  eram  de- 
mais os  pegureiros  dos  antigos  montes  berminios,  com  os 
seus  cajados  e  as  suas  fundas. . .  Mas  tudo  dorme!  Todos 
fogem  como  se  pertencessem  a  uma  raça  bastarda  ou  de- 
generada. . .  Meu  senhor»  a  missão  do  soldado  e  de  por-* 
tuguez  findou  aqui.  Participei  a  vossa  alteza  quanto  me 
cumpria  e  era  do  meu  dever. . .  Agora  peço  licença  para 
me  retirar. 
D.  João  respondeulhe : 

—  Obrigado,  tenente,  agradeço-te  o  teu  leal  procedimen- 
to, digno  de  um  militar  portuguez.  Acredita  porém  que  os 
francezes  não  são  nossos  adversários.  • .  Sua  magestade  Na- 
poleão I,  é  o  melhor  alliado,  e  o  protector  mais  sincero 
que  Portugal  tem.  É  necessário  qne  todos  cumpram  o  seu 
dever,  e  que  bem  recebam  um  exercito  que  pisa  o  terri- 
tório portuguez,  como  amigo  dedicado. 

O  tenente  olhou  admirado  para  o  príncipe,  não  podia 
acreditar  nas  suas  palavras,  nem  no  que  ouvia,  e  disse  com 
os  seus  botões : 

—  Ora  esta !  Dizer  sua  alteza  que  os  francezes  são  os 
nossos  melhores  amigos!  Sim,  tão  amigos,  que  vão  rouban- 
do pelo  caminho  quanto  apanham. . . 

Depois  proseguiu  em  voz  alta : 

—  Meu  senhor,  ha  pouco  declarei  que  nada  comprehen- 
dia  de,  negócios  de  estado,  no  entretanto. .  • 

Nos  lábios  do  príncipe  appareceu  um  sorriso  de  amar- 
gura, na  fronte  lia-se-lhe  uma  dôr  cruciante.  Gravou  vista 
acerada  no  mancebo,  e  admirou  a  franqueza,  a  lealdade 
d'aquella  physionomia  marcial,  e  dísse-lhn^: 
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—  GoDcIue,  tenente,  dize  a  tua  opinião. 

—  A  minha  opinião,  mea  senl^or,  é  qae  o  fatoro  nos  di* 
rá  o  que  devemos  esperar  da  lealdade  franceza. . .  Se  os 
recebêssemos  a  tiro  bem,  e  m^âs  bem  andaríamos* .  • 

—  Como  te  chamas  ? 

—  Raymundo  da  Gama. 

—  Pertences  á  casa  de  Nisa  ? 

—  Por  linha  feminina. 

— Bem,  podes  relirar-te;  acredita,  porém,  que  nunca 
bei  de  esqi>ocer  o  importante  serviço  qae  nos  prestaste. 

—  Por  ter  prevenido  vossa  alteza  da  chegada  do  nossos 
amigos  e  protectores?  perganton  o  joven  com  amargara. 

O  príncipe  não  lhe  respondeu,  e  fez-lhe  um  signal  com  a 
mão  para  qae  se  retirasse. 

O  joven  logo  qae  chegoa  ao  pateo,  encontroa  morto  o 
pobre  do  cavallo;  não  poderá  resistir  a  am  galope  vertigi- 
noso de  muitas  horas 

Dea  um  suspiro  afEUctívo  e  disse : 

—  Malfadado  animal  I  Se  morresses  n'am  campo  de  ba- 
talha, não  deplorava  a  tua  sorte,  tinhas  a  morte  de  um 
bravo...  Emãm,  ès  a  primeira  victima  dos  nossos  ami- 
gos e  protectores .  • . 

Entrou  nas  cavallaríças  reaes,  e  pedia  om  cavallo  para 
serviço  argente,  que  lhe  foi  immediatamente  concedido. 

Saltou  para  cima  e  partio  a  galope. 

Em  Lisboa,  a  noticia  da  entrada  do  exercito  imperial  em 
Abrantes  aterrara  toda  a  gente,  ningaem  se  podia  confor- 
mar com  o  procedimento  do  governo. 

Discutiam  por  toda  a  parte  este  fatal  acontecimento,  me- 
diam-lhe  as  consequências,  e  não  se  enganavam,  suppondo 
que  uma  serie  de  infelicidades  principiara  para  o  povo  por- 
tuguez. 
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No  paço  andava  todo  revolto ;  e  assim  qoô  D.  Raymun- 
do  saiu,  flcoQ  decidido  que  a  família  real  abandonaria  o 
paiz  em  que  nascera,  o  povo  que  governara,  que  a  estre^- 
mecia,  e  pela  qaal  não  pouparia  sacrifldos,  para  a  salvar 
das  mãos  dos  seas  perseguidores. 

Façamos  justiça  ao  principe  real ;  e  nSo  obstante  o  seu 
génio  tímido,  irresoluto,  o  seu  mais  ardente  desejo  era  não 
abandonar  os  seas  leaes  vassallos. 

Mas  que  podia  elle  fazer,  cercado  por  traidores  e  por  co- 
vardes? Nada,  curvar-se  e  lançar-se  n*ama  fuga  vergo- 
nhosa ! 

Entregar  o  paiz  aos  seus  inimigos,  a  uma  borda  de 
selvagens,  sanguinários,  que  não  respeitavam  o  sagrado, 
nem  o  profano. 

Fatal  resolução,  covarde  idèa,  que  lançou  uma  nódoa  no 
caracter  de  um  principe,  qae  pela  eicellencia  do  seu  gé- 
nio, pela  bondade  do  seu  coração,  nascera  para  ser  o  ídolo 
de  um  povo  generoso,  heróico,  leal,  que  não  poupou  sa- 
criScios  para  resgatar  a  patiia  da  oppressão  dos  seus  ty- 
rannos. 

D.  Raymundo  atravessou  differentes  ruas  da  cidade>  e 
em  todos  os  grupos  que  encontrou,  s&  ouviu  palavras  de 
reprovação,  que  condemnavam  o  miserável  procedimento 
de  uma  corte,  que  não  tinha  coragem  para  luctar  á  frente 
do  povo!  Que  lhe  fugia  na  hora  do  perigo,  que  o  abando- 
nava, que  o  engeitava,  que  descria  da  sua  justiça !  E  abas- 
tardando a  legitimidade  da  sua  defeza,  impunhalhe  que  re- 
cebesse em  seu  seio  como  amigos  os  seus  oppresso* 
res !. . . 

O  mancebo  lembrou-se  que  não  trazia  chapéu,  e  que  nSo 
podia  continuar  a  caminhar  assim ;  dirigio  o  cavallo  para 
o  Rocio,  entrou  n'am  estabelecimento  e  comprou  um. 
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— Quando  ia  montar  o  cavallo,  aproiímoa-se-ibe  um  ín- 
dívídae  e  disse: 

— Ob  I  que  felicidade !  Ora  ainda  bem  que  encontrei  yos« 
sa  excellencia. . .  Já  boje  o  sr.  capitlo  Pinto  me  perguntou 
pelo  sr.  D.  Raymundo. 

—Sim!  E  entSo  qae  faz  por  aqui  o  sr.  Aniceto? 

—  Eu,  meu  fidalgo»  pouco,  quasi  nada,  vigio,  faço  poli- 
da, porque  é  o  meu  officio.  • . 

—  E  entJo  que  diz  a  policia  ? 

— Não  diz  nada,  ouve  o  que  dizem  esses  pobres  diabosj 
que  ainda  hoje  estavam  convencidos  que  em  Portugal  ba<3 
Tia  governo. .  •  Grandes  patetas. . .  foi-lbes  necessário  sa« 
ber  que  os  francezes  estavam  em  Abrantes,  e  que  o  go- 
verno dormira  sobre  o  negocio,  para  não  lhes  restar  duvi- 
da de  que  se  enganavam. 

—  EntSo  que  lhe  havemos  de  fazer,  meu  amigo? 

-  — Nada,  sermos  francezes,  deixar  que  o  diabo  leve  o 
nome  portnguez,  e  em  vez  do  pendSo  das  quinas  teremos 
para  abi  uma  bandeira  de  três  cores  com  grandes  passare- 
las... 

—O  sr.  Aniceto  6  um  bom  patriota,  respondeu  D.  Ray- 
mundo. 

—  Tanto  como  vossa  excellencia,  e  como  todos  aquelles 
que  t6em  trabalhado,  para  desmantelar  esses  nichos  onde 
se  aninham  os  parasitas,  que  sustentam  o  governo  pes- 
soal, respondeq  o  manhoso  beleguim  em  voz  baixa. 

Fez  uma  pausa,  pucbou  o  mancebo  para  um  canto,  e 
disse-lbe : 

—  Se  fallar  com  o  senhor  conde,  diga-lbe  que  6  urgen- 
te convocar  a  ordem  e  o  conselho  superior ;  foi  o  que  me 
disse  o  sr.  capil3o  Pinto  mais  o  sr.  fr.  Rodrigo.  Nás  que- 
remos a  liberdade  do  nosso  paíz,  desejamos  institui<^es 
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que  DOS  dêem  garaDlias,  doyo  systema  admioistrativo,  re- 
presentação  nacíonaU  para  que  o  povo  saiba  como  é  govor- 
nado,  mas  queremos  todo  isto  portogaez;  d9o  qaeremos 
Dada  estraDgeiro.  Não  acredito  no  liberalismo  do  tio  Napo^ 
leSo  das  botas,  é  um  tyraDno,  que  Dão  coDbece  outro  di- 
reito que  Dão  seja  o  do  mais  forte.  Contra  elle  e  contra  tu- 
do que  Dão  veDba  em  Dome  do  povo  portuguez,  fogo  e  mais 
fogo. . .  Esta  è  a  mioba  opinião,  e  a  de  muitos  dos  nossos 
irmãos. 

4  —Também  a  minha,  meii  amigo.  E  quando  soar  a  ho- 
ra de  mostrarmos  aos  estrangeiros  a  nossa  .voDtade,  ver*- 
se-ha  se  os  traidores  são  os  HomeDS  da  Cruz  Vermelha,  ou 
«ssa  cohorte  de  aulicos,  de  infames,  que  dos  tem  perse- 
^ido... 

—  Muito  bem,  sr.  D.  Raymundo...  Mas  dlga-me,  tem 
visto  D.  Iguacio,  essa  alma  damDada,  origem  de  todas  as 
iDtrigas,  e  das  calumuias  grosseiras  que  se  tem  forjado  con- 
tra tudo  e  contra  lodos  ? 

—  Não,  nem  tenho  saudades;  e  quando  vou  por  qual- 
quer rua,  e  o  vejo,  volto  á  primeira  esquina,  para  não  pas- 
sar próximo  d'aquelle  animal  peçonhento. 

—  Sabe  que  offereceu  na  inteudencia  um  premio  de  quin- 
ze mil  crusados,  para  quem  descobrisse  o  cadáver  de  sua 
irmã? 

—  Não. 

—  Ora  essa  1  Vossa  eicellencia  parece  que  tem  audado 
pela  lua. . .  Pois  saiba  também  que  já  fez  as  pazes  com  o 
frade;  aquelles  dois  patifes  uão  podem  viver  separados/lá 
se  eDteDdem;  e  quando  se  amuam,  é  por  pouco  tem- 
po... 

—  Pois  fr.  Leouardo  esteve  mal  com  D.  IgDado? 
—Bem  digo  eu,  que  vossa  excelleucia  Dão  tem  audado 
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cá  por  este  muDdo. .  •  O  frade  arrofou-se  com  elle  por  can- 
sa da  partilha.  É  o  jogo  da  túnica.  D.  IgDacío  qniz  comer- 
lhe  cincoenta  mil  crusadoss  elle  porém  arranjoa  as  cousas 
por  maneira,  que  em  vez  de  ser  escamoteado,  apanbou-lbe 
mais  cincoenta  mil...  Ora  o  marquez  estava  resolvido  a 
romper  com  o  seu  sócio,  mas  veio  o  facto  da  Trindade 
deitar  por  terra  todos  os  seus  projectos.  Considerou- se  per- 
dido, rojouse  aos  pês  do  masmarro,  pediu-lhe  o  seu  apoio, 
que  lhe  foi  concedido  sob  condições  mais  duritas. . .  Ignoro, 
porém,  o  seu  conteúdo.  • . 

—  Como  sabe  o  mestre  Aniceto  todas  essas  cousas  ? 

—  Boa  perguntai  Então  para  que  serve  a  policia?  Eu 
ignoro  tão  somente  o  que  nSo  quero  saber. . .  Ainda  lhe 
digo  mais.  sr.  D.  Raymundo  t  prepare-se  para  de  hoje  a  quin- 
ze dias,  porque  se  o  diabo  não  melter  o  focinho  nos  nossos 
negócios,  acredite  que  alguma  cousa  teremos  para  nos  dar 
alegria. . .  O  sr.  capilSo  Pinto,  fr.  Rodrigo  e  D.  Bonifácio, 
acredite  que  nSo  dormiram  emquanto  vossa  excellencia  es- 
tere em  Abrantes,  para  trazer  a  noticia  a  sua  alteza,  de  que 
os  francezes  pisavam  o  nosso  bello  paiz. . . 

— Pois  também  sabe  isso? 

—Ninguém  m'o  disse,  adivinhei-o  eu,  quando  o  vi  pas- 
sar ao  Terreiro  do  Paço  a  galope  e  sem  chapéu.  • .  Procu- 
rei o  meu  intendente,  e  contei  lhe  o  que  vi,  e  disse- lhe  as 
minhas  apprehens5es.  Enganei-me? 
.  — Não,  com  certeza. 

.  —  EntSo  já  v6  que  o  Aniceto  é  forte  em  tirar  coroUarios. . . 
Adeus,  nSo  me  posso  demorar,  nSo  esqueça  o  recado  do 
sr.  capitão  Pinto,  e  diga  t  sua  esposa  que  nSo  espere  por 
eHe... 

Rodou  sobre  os  calcanhares,  e  desappareceu  na  volta 
de  uma  esquina. 
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D.  Rayinnndo  disse  em  voz  baixa : 
—  Este  homem  é  nma  maravilha.  • .  Terá  pacto  com  o 
diabo?... 


CAPITULO  m 
A  fuga 

O  dia  27  de  novembro  de  1807  amanheceu  tempestuo- 
so ;  a  chuva  caía  torrencial,  e  o  vento  soprava  com  violeiH 
cia. 

Lisboa  estava  aterrada»  e  nas  praças»  nas  ruas  prínci* 
pães»  o  povo apinbava-se  irrequieto;  oscillavam  as  grandesr 
massas  populares,  revolviam*se»  agitavam-se,  e  fallavam  em 
voz  alta,  para  que  todos  bem  conhecessem  a  sua  opi- 
ní9o. 

Em  Belém,  o  povo  também  se  agrupava  junto  ao  cães, 
para  contemplar  triste  e  sombrio  os  navios  de  guerra  qae 
deviam  coujdusir  para  a  colónia  brazileira  a  familia  real. 

O  movimento  de  transportes  era  immenso ;  centenas  de 
carros»  de  carroças,  de  azemolas»  e  de  homens»  affluiam 
junto  á  margem  do  Tejo»  que  proseguia  brsímindo  revolto, 
batido  pela  tempestade. 

Os  escaleres  iam  e  vinham  sem  interrupçSo,  oondusicK 
do  as  bagagens  para  bordo»  voltavam  para  terra,  carrega- 
vam» e  novamente  lá  iam  transportando  ma&  Tcdumeí  e 
grandes  riquezas. 
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E  qnando  a  Torre  e  as  embarcações  fundeadas  no  Tejo 
aonunciaram  com  a  salva  do  estylo,  qae  a  família  real  por- 
togneza  fagia  para  bordo»  qoe  abadSonava  a  pátria,  que 
entregava  o  reino  á  faria,  ã  devassidSo  e  á  cobiça  do  es- 
trangeiro, em  todas  as  pbysíonomias  transpareceu  a  indi- 
gnação! ' 

Muitas  lagrimas  se  verteram,  e  não  menos  maldições 
se  ouviram. 

Portugal  flcava  á  merco  dos  conquistadores,  sem  ter  ou- 
tra esperança  que  lhe  garantisse  o  fbturo,  alem  d'aquella 
que  encontraria  nos  seus  recursos  próprios;  na  sua  vida, 
na  indomável  coragem  dos  seus  filhos,  no  seu  patriotismo, 
e  nos  brios  nunca  desmentidos  de  uma  nação  de  heroes,  de 
valentes  guerreiros,  que  mais  de  uma  vez  tem  infligido  se- 
veros castigos,  a  quantos  tem  tentado  humilhal-os  e  redo- 
síl-os  á  escravidão! 

Que  o  attestem  os  feitos  immorredouros  dos  heroes,  que 
acompanharam  o  grande  Viriato  na  guerra  Titânica,  empe- 
nhada contra  a  soberba  Roma. 

Que  o  digam  mais  de  cem  batalhas  dadas  e  vencidas, 
para  sacudirmos  o  jugo  sarraceno. 

Que  se  recordem  as  Inctas  épicas  sustentadas  contra  as 
pretensões  de  Gastella. 

A  ctete  porém  de  tudo  se  esqueceu!  De  tudo  des- 
creu! 

>  Não  confiou  nos  brios  portuguezes!  Duvidou  do  seu  amor 
i  liberda(]&,  á  independendia  da  pátria,  e  entregou-se  ao  ca- 
pricho das  ondas,  esperando  encontrar  a  salvação  que  en- 
tre o  seu  povo  encontraria. 

.  Mas  o  beroe  de  Aljubarrota  desceu  ao  tumulo,  mais 
tanje  o  sexto  d'esse  nome  glorioso,  estava  bem  longe  de  se 

lhe  assimilhar. 

voLUMi  m  6 
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O  povo  contíDoava  apínhando-se  nos  cães,  para  contem- 
plar o  estranho  espectáculo  de  orna  corte  qoe  se  pol- 
iQía,  que  fugia  deixando  o  paíz»  exbausto  de  tudo,  toas 
menos  das  suas  forças  vivas  I 

Ora  D.  Álvaro  continuava  n'um  calabouço  do  castello  de 
S.  Jorge ;  o  malfadado  mancebo  ao  constar-lhe  os  fataes 
acontecimentos  que  flagellavam  a  pátria^  soffreu  dupla- 
mente. 

Por  se  acbar  encerrado  entre  quatro  paredes  denegri- 
das, e  por  nSo  poder  compartilhar  os  perigos  e  os  traba* 
lhos  que  necessariamente  deviam  principiar,  para  este  sem- 
pre malfadado  Portugal. 

Portugal  é  um  paiz  de  leões,  dé  bravos,  e  de  guerrei- 
ros intrépidos  t  E  todavia  é  para  deplorar,  que  q«asi  sem- 
pre seja  governado  por  nuUidades,  que  toem  por  único  me- 
recimento, muito  orgulho,  maior  ignorância,  e  demasiado 
cynismo  para  os  negócios  do  estado. 

No  dia  30  de  novembro,  Lisboa  presenceou  a  entrada  do 
exercito  francez.  Era  um  bando  de  mendigos  que  se  arras- 
tavam pelas  estradas,  arrumados  ás  espingardas  como  se 
fossem  bordões  t 

Para  a  vergonha  ser  maior,  e  a  covardia  do  governo 
mais  torpe  e  grosseira,  uma  força  de  cavallaria  da  polida 
foi  a  Sacavém,  para  fazer  a  guarda  de  honra  ao  general  in- 
vasor ! 

Numerosas  deputações  do  clero  e  da  nobreza  o  foram 
cumprimentar,  pedir-lhè  um  apoio  que  não  lhes  podia  dar, 
porque  d'elle  bastante  carecia,  attendendo  ao  deplorável 
estado  do  seu  esfarrapado  exercito. 

E  Lisboa  via  tudo  isto  t  o  povo  gemia,  chorava  a  sua 
desgraça,  a  vergonha  que  lhe  cabia,  por  tio  ignóbil  pro« 
cedimento. 
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Os  soldados  portagaezes  foram  encerrados  dos  qaarteis» 
os  ofBciaes  tinham  ordem  para  probibir  qualquer  manifes- 
tação hostil... 

£  os  ineptos,  os  covardes,  estendiam  os  pulsos;  rece- 
biam as  algemas  com  que  o  império  francez  lb'os  aperta- 
va a  título  de  um  protectorado,  que  ninguém  lhe  solici- 
tara! 

Dez  dias  depois  ás  onze  horas  da  noite,  as  ruas  de  Lis- 
boa estavam  sombrias  e  quasi  desertas ;  os  lampeões  der- 
ramavam uma  escassa  luz,  que  reflectia  nas  aguas  que 
n'ellas  se  accumulavam,  formando  grandes  charcos  e  ex- 
tensos lámaçaes,  quasi  intransitáveis. 

Os  poucos  transeuntes  que  se  encontravam,  caminhavam 
cabisbaixos,  as  patrulhas,  pouco  numerosas,  passavam  aa 
horas  do  seiviço  debaixo  dos  alpendres  das  ruas. 

Os  soldados  francezes  mudaram  de  condições,  as  suas  fi- 
nanças tinham  melhorado,  e  já  se  apresentavam  bem  far- 
dados e  calçados  t 

Os  valentes  de  cem  batalhas,  tinham  atirado  com  a  fo- 
me para  o  canto,  porque  em  Portugal,  na  bella  cidade  de 
Lisboa,  encontraram  tudo  de  que  careciam! 

Mas  como  agradeciam  elles  a  generosidade  portugueza, 
para  lhe  n9o  chamarmos  outra  cousa  7 

Impondo-nos  empréstimos  onerosos  e  forçados,  rouban- 
do os  templos,  profanando  os  altares,  violando  as  virgens» 
espancando  os  habitantes,  e  mostrando-se  altivos  conquis- 
tadores de  um  povo  que  nio  os  hóstilisou,  quando  sem 
grande  sacrificio  podia  anniquilal-os,  redusil-os  á  condíçSo 
servil  que  mereciam,  pela  torpeza  do  seu  procedimento. 

As  nossas  praças  de  guerra  e  fortalezas  achavam-se  oc- 
cupadas  pelas  tropas  imperiaesi  Â  guarnição  de  Lisboa 
era,  se  não  no  todo,  em  parte  feita  por  ellas. 
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E  assim  prosegaiamos  fataes  acontecimeatos.  E  as  prin- 
dpaes  famílias  de  Portugal,  não  se  envergonhavam  de 
curvar  a  cervís  ante  o  soldado  immerito,  de  edacaçSo  da- 
vidosa,  que  se  intitulava  governador  de  Portugal  em  no- 
me de  um  monarcba  estrangeiro  I 

Na  noite  a  que  nos  referimos,  seriam  onze  horas  e  meia, 
dois  homens  embuçados  em  amplos  capotes,  camínba.vam 
pela  rua  do  Arco  do  Limoeiro,  metteram  pela  rua  da  Sau- 
dade, e  seguiram  para  o  castello  de  S.  Jorge,  bateram  á 
porta,  e  uma  voz  perguntou  em  francez : 

—  Quem  vive? 

Um  dos  desconhecidos  respondeu-lbe  no  mesmo  idioma. 

O  soldado  abrio  o  largo  postigo,  e  entraram  guardadas 
as  formalidades  do  reconhecimento. 

Subiram  pela  avenida  que  defrontava»  tomaram  á  esquer- 
da, e  bateram  n'uma  pequena  porta  de  uma  maneira  par- 
ticular e  mysteriosa. 

Um  jorro  de  luz  lhe  deu  em  cheio  nas  faces  ^  um  homem 
orçando  pelos  quarenta  annos,  de  bigode  preto  e  uniformi- 
sado,  lhe  appareceu. 

Recuou  e  perguntou  com  voz  fremente : 

—  Quem  são  vossas  mercês  ? 

—  Ora,  quem  havemos  de  ser,  meu  querido  sargento  Fa- 
bião! Sou  o  seu  novo  e  dedicado  amigo,  mais  um  bom  por- 
tuguez  que  me  acompanha. 

O  sargento  suffocou  um  grito  e  disse : 

—  Entrem,  nSo  se  demorem.  Bem  sabem  que  qualquer 
imprudência,  por  pequena  que  seja,  pôde  comprometter- 
nos. 

Subiram  pela  escada,  e  entraram  n'uma  casita,  mobila- 
da apenas  com  uma  mesa  de  pinho,  dois  bancos  e  uma 
cadeira. 
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Em  um  canto  via-se  uma  espingarda  com  bandoleira^ 
orna  patrona  e  nm  boldrié  com  bayoneta. 

Francisco  Pinto  atiroa  com  o  capote  encharcado  para  o 
cbSo,  assentou-se  por  onde  achou  e  disse : 

—  Então  que  noticias  me  dá,  sargento  Fabião  ? 

O  homem  conservou-se  mudo,  e  olhou  desconfiado  para 
o  outro  personagem  que  conservara  o  incógnito. 
O  capitão  comprehendeu  o  seu  receio,  e  disse : 

—  Pôde  fallar  á  sua  vontade,  eu  não  tenho  por  systema 
acompanhar  com  traidores.  Atire  para  ahi  com  o  gabão, 
mestre  Aniceto,  mostre  a  sua  respeitável  physionomia  a  es* 
te  sargento,  um  dos  bons  patriotas  que  nos  ha  ú/ò  auxiliar 
na  santa  causa  da  pátria. 

O  desconhecido  deitou  para  trás  o  capuz,  e  a  physiono- 
mia bonacheirona  e  seraphica  do  sr.  Aniceto  Parreira  appa- 
receu. 

—  O  compadre  Aniceto !  O  meu  querido  amigo  e  pro- 
tector, bradou  o  Fabião  assombrado  e  benzendo-se  devota- 
mente. Pois  o  meu  compadre  não  è  da  policia  ? 

*  — Fui,  meu  querido  compadre,  mas  da  policia  portu- 
gueza;  e  como  os  francezes  vão  empalmando  tudo,  como 
nãò  me  entendo  com  elles,  despedi-me.  E  tu  não  foste  tam- 
bém empregado  da  intendência? 

—  Lá  isso  è  verdade,  eu  também  comi  o  pão,  que  o  se- 
nhor intendente  me  deu  a  ganhar;  e  bem  bons  vintemsi- 
nhos  apanhei . . . 

—  Não .  te  digo  que  não,  amigo ;  e  como  vieste  parar 
aqui  7  Gomo  alcançaste  as  boas  graças  dos  afrancezados, 
para  te  darem  esta  collocação? 

—Isso  são  contos  largos,  que  mais  tarde  lhe  contarei. 

—  E  quem  foi  o  teu  protector? 

— O  sr.  marquez  de  S.  Maurício. . . 
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.  O  capitão  PíDto  dea  um  pulo  aa  cadeira,  e  ergaea-se 
com  Ímpeto.  GravoQ  vista  perspicaz  ao  sargento,  e  aaalysoa-o 
detidamente. 

Entretanto  o  Aniceto,  pela  sua  parte,  n9o  ficara  indifle- 
rente;  permanecera,  porém,  com  o  sen  inalterável  san. 
goe  frio ;  sorrio  de  uma  maneira  singular,  e  disse  fria- 
mente : 

—  Sempre  me  mereceste  o  conceito  de  homem  de  bem; 
explíca-nos,  todavia,  a  rasSo  porque  és  protegido  por  um 
assassino,  por  um  covarde,  capaz  de  fazer  mais  mal  n'um 
dia,  de  que  o  diabo  em  toda  a  sua  vida. 

Pucbou  de  um  par  de  pistollas,  aperrou-as,  e  proseguiu 
com  tranquillidade  aterradora : 

—  Mato-te  como  um  cão,  se  não  dás  as  explicações  que 
te  peço.  Depois  encommendarei  a  Deus  a  tua  alma,  para 
que  d'ella  se  amercie.  Vamos,  meu  Fabião,  falia,  que  eu 
e  o  senhor  capitão  te  ouviremos. 

O  Fabião  sorriu  e  respondeu  : 

—  Se  eu  fosse  um  traidor,  em  vez  de  lhe  dizer  a  verda- 
de, guardava  toda  a  reserva,  e  amanhã  um  pelotão  de  sol- 
dados prendia-os  por  traidores.  Respondiam  a  um  con- 
selho de  guerra,  e  seriam  inevitavelmente  fuzilados.  Soce- 
gue,  compadre,  o  sargento-mór  da  Gralheira,  um  valente 
como  eu,  que  depenou  doze  castelhanos  em  1801,  não  è, 
nem  nunca  será  um  traidor.  E  se  deseja  saber  como  alcau* 
cei  a  protecção  do  senhor  marquez  de  S.  Maurício,  eu  lhe 
digo. 

O  Aniceto  desaperrou  as  pistolas,  assentou-se  e  respon^ 
deu  com  a  sua  habitual  beatitude: 

—  Falia,  meu  querido  compadre,  desejo  mais  dar-te  um 
abraço,  de  que  queimar-te  os  miolos. 

Francisco  Pinto  pela  sua  parte,  recuperara  o  seu  animo 
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reflexivo,  assentou-se,  a  esperou  pelas  declarações  do  Fa- 
bião. 

—  Haverá  dois  mezes,  disse  elle,  que  na  igreja  da  Tria- 
dade  se  den  um  caso  estupendo,  que  prendeu  as  attenções 
de  toda  esta  cidade  de  Lisboa.  Fallo  do  desapparecimento 
do  cadáver  da  sr.*  D.  Beatriz,  irmã  do  marquez. 

—  Mas  que  tem  esse  acontecimento  com  a  protecção  que 
elle  te  dá,  e  com  as  tuas  ligações  com  os  francezes?  per- 
guntou o  Aniceto. 

—Espere,  compadre,  lá  chegaremos ;  Roma  e  Pavia  não 
86  fizeram  n'um  dia. 
Fez  uma  pausa  e  proseguiu: 

—  O  sr.  Aniceto  havia  mais  de  dois  mezes  que  não  me 
procurava,  não  queria  saber  do  sen  compadre  e  amigo,  e 
eu  também  sei  um  poucochinho  fazer  policia  por  minha 
conta.. .  Creia  no  que  lhe  digo,  porque  emfim  as  cousas 
são  o  que  são.  Eu  não  tenho  com  o  marquez  outras  rela- 
ções, alem  de  pagar-me  bem  os  serviços  que  lhe  presto, 
já  se  vô,  não  indo  de  encontro  aos  brios  cá  do  Fabião,  que 
foi  sargento-mõr  na  Gralheira  t 

—Está  bem,  homem,  prosegue,  vende  o  teu  peixe,  que 
86  estiver  avariado,  ninguém  t'o  ha  de  comprar. . .  Adian- 
te, compadre,  vamos  ao  resto. 

O  Fabião  sempre  tranquillo,  disse : 

—  O  senhor  marquez  de  S.  Maurício,  procurou  um  dia 
o  senhor  intendente,  e  disse-lhe: — O  cadáver  de  minha 
nobre  irmã  desappareceu  do  caixão  de  uma  maneira  mys» 
teríosa.  Não  acredito  em  vampiros,  nem  nas  almas  pena- 
das, no  diabo  muito  menos ;  do  que  porém  não  duvido,  é 
qae  em  tudo  isto  anda  o  poder  occulto  dos  Homens  da 
Cruz  Vermelha.  Ignoro  o  fim  com  que  se  fez  este  rapto,  e 
todavia  para  mim  é  de  fè,  que  liga  com  algum  plano  lar- 
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gamentò  premeditado  e  reflectido.  Offereço  ama  gratifica* 
ç3o  de  doze  oa  quinze  mil  crazados,  a  quem  descobrir  es- 
te negocio.  —O  compadre  sabe  melhor  de  que  eu»  que  os 
empregados  da  policia  mais  os  da  inquisiçJío  foram  incan- 
sáveis, que  metteram  o  nariz  por  toda  a  parte,  sendo  po- 
rém pouco  felizes.  Ora  eu  alguma  cousa  sabia  do  negocio, 
porque  na  noite  em  que  se  deu  esse  acontecimento,  seria 
uma  hora  da  madrugada,  vi  passar  ao  Rocio  uma  cadeiri- 
nha, escoltada  por  um  sugeito  embuçado  n'um  capote  es- 
curo. Beliscou-me  a  curiosidade,  segui-a  de  perto,  e  vi  com 
admiração,  que  tinha  parado  a  uma  esquina  não  muito  lon- 
ge da  igreja  dos  padres  Trinos.  O  desconhecido  avançoa, 
subiu  os  degraus  e  entrou  para  o  templo.  Intrigado  com 
tudo  aquillo,  esperei  mais  de  uma  hora,  e  vi  sair  o  mes- 
mo sujeitO;  que  bateu  três  vezes  as  palmas.  A  cadeiri- 
nha aproximou-se»  e  uma  mulher  vestida  de  branco,  acom- 
panhada por  três  frades  franciscanos  entrou  para  ella;  um 
dos  frades  fechou  a  portinhola,  e  tudo  aquillo  partiu  a  pas- 
so gymnastico  i  Tentei  seguíl-os  de  perto,  mas  qual  histo- 
ria !  Os  malditos  andavam  que  pareciam  ventoinhas ;  e  so- 
bretudo o  que  mais  me  admirava,  era  não  ouvir  o  estré- 
pito dos  passos!  E  se  não  iam  descalços,  levavam  sapatos 
de  orello  sem  soUa.  Confesso  que  se  me  arripiaram  os  ca- 
bellos !  Cheguei  a  convencer-me  que  andava  ali  obra  do  cão 
tmhoso!  Andei  mais  depressa  e  benzime  devotamente,  co- 
mo bom  catholico;  ao  voltar  porém  da  esquina  para  o  Chia- 
do, perdi  de  vista  a  endemoninhada  cadeirinha,  os  coodu- 
-ctores  e  os  frades. . .  Fiquei  de  boca  aberta,  meio  aparva- 
lhado! Fui  porétn  despertado  por  uma  voz  aflautada  que 
me  dizia :  —  Amigo,  recolha  para  a  sua  casa,  não  perderá 
nada  com  isso. . .  Para  os  curiosos  importunos  temos  unt 
meio  excellente  para  castigal-os.  —  Yi  luzir  o  cano  de  uma 
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pistola  oa  mão  do  homem  desconhecido  qoe  me  olhava  de  uma 
maneira  singular.  Estava  coberto  com  um  manto  branco»  e 
na  cabeça  tinha  uma  cousa  parecida  com  um  capuz.  Nio 
sou  de  cócegas,  nunca  fui  dos  mais  fracos,  mas  confesso 
que  tive  medo  do  tal  endiabrado  figurão.  Rodei  sobre  os 
calcanhares,  e  safeí-me  sem  olhar  para  trás.  Três  dias  de- 
pois constou-me  o  offerecimento  do  senhor  marquez ;  acban- 
^o-me  sem  vintém,  porque  o  Balario  da  intendência  anda- 
da muito  atrasado,  fazendo-me  arranjo  uma  quantia  tão  bo- 
nitinha, apresenteí-me  em  casa  do  fidalgo,  e  narrei-lbe  o 
mesmo  que  acabo  de  lhes  contar.  Sua  eicellencia  ficou  mui- 
to satisfeito,  pagou  generosamente  a  minha  declaração,  e 
desde  este  dia  fiquei  ao  seu  serviço. 

Durante  toda  esta  comprida  historia,  o  capitão  muda 
ra  algumas  vezes  de  côr,  trocara  olhares  de  intelligen- 
cià  com  Aniceto,  que  permanecia  inalterável,  e  pergun-< 
toa : 

—  E  descobriste  mais  alguma  cousa  d'es^e  maravilhoso 
acontecimento? 

—  Isso  era  bem  bom,  mas  o  diabo  que  em  tudo  mette 
o  focinho,  esteve  contra  mim,  escondendo*me  o  fio  da  mea- 
da... 

—  Muito  bem,  compadre ;  e  quem  te  mandou  para  o  lo^ 
gar.de  chaveiro  do  presidio  do  Castello? 

—  O  sr.  D.  Ignacio,  que  escreveu  a  um  general. . . 

—  Âh  t  observou  Francisco  Pinto,  pois  esse  sugeíto  já  es 
tá  em  tão  boas  relações  com  os  generaes...  Ora  digam 
agora  que  os  Homens  da  Cruz  Vermelha,  é  que  por  toda 
a  parte  impõem  a  sua  influencia.. . . 

O  Aniceto  sempre  sereno,  perguntou :    .       ^ 

—  Com  que  fim  te  nomeou  para  este  logar  o  sr.  D.  Igna«i 

do?       . 

voLVMi  m  7 
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—  A  todo  lhe  respondo»  compadre :  O  senhor  marqnez, 
haverá  om  mez,  disse-me:— Sr.  Fabião»  despega  se  da  po- 
licia, porqne  lhe  Toa  arranjar  o  logar  de  chaveiro  das  pri- 
sões do  castello  de  S.  Jorge.  O  sen  dever  é  vigiar  por  to- 
dos os  meios  ao  sen  alcance»  que  um  tal  D.  Álvaro  de  Mas- 
carenhas, nm  jacubino  façanbado,  um  traidor  á  pátria  e  ao 
seu  rei,  não  seja  libertado  pelos  Homens  da  Cruz  Verme- 
lha. Vigie,  seja  incansável,  que  não  perderá  nada  com  issou 
Tenho  ouvido  tantas  vezes  fallar  nos  Homens  da  Cruz  VeD* 
melha,  que  me  surprehende  não  conhecelos»  nem  sa- 
ber onde  estão,  o  que  fazem,  onde  reúnem»  nem  qual  o 
fim  que  os  dirige. .  •  —Ora  abi  tem  a  rasão  porque  estou 
n'este  logar;  chegaram  esses  soldados  francezes»  cobertos 
de  farrapos»  cheios  de  fome»  que  se  arrastavam  estafados 
como  um  bando  de  espectros»  tomaram  posse  do  castello» 

^nomearam  novo  governador»  mas  deíxaram-me  quieto;  e 
quando  ha  três  dias  o  senhor  ajudante  da  praça  me  faltou 
em  nome  da  pátria»  para  auxiliar  a  fuga  de  D.  Álvaro»  a 
minha  resposta  foi,  que  tudo  sacrificaria  pela  causa  sagrada 
do  paiz  que  me  viu  nascer»  e  onde  fui  creado. .  .  —  Senhor 
t^apitão,  estou  ás  suas  ordens»  conte  com  o  meu  auxilio. 
Agora,  o  compadre  Aniceto  que  me  dô  um  abraço»  porque 

*hoje  como  sempre  direi :  Viva  a  independência  do  meu  que- 
rido Portugal. 

—  Muito  bem»  meu  Fabião»  venha  de  lá  esse  abraço  que 
pedes,  és  um  homem  de  honra ;  previno-te»  porém,  que 
deixaste  o  serviço  do  marquez  de  S.  Maurício»  que  é  um 
traidor. 

—Meu  capitão»  é  tempo  de^itrar  na  matéria  que  nos 
trouxe  aqui. . . 

"^  —  Com  certeza ;  diga»  sr.  Fabião»  as  cousas  estão  bem 
dispostas  para  hoje  ?  perguntou  Francisco  Pinto. 
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—Para  hoje  nío. . .  Para  depois  de  ámanhS,  estamos  ás 
ordeDS. 

— Não  pôde  ser,  respondeu  o  Aniceto  com  a  sua  voz 
assocarada,  porque  n'esse  dia  acontecimeatos  extraordiná- 
rios b3o  de  inhibir-nos  de  levar  a  effeito  o  nosso  intento. 
De  amanhã  não  deve  nem  pôde  passar  a  fuga  do  nosso 
querido  amigo  Álvaro,  não  só  pelas  rasões  especiaes  que 
disse,  como  também  porque  o  navio  que  ba  de  condusil-o» 
suspende  o  ferro  na  madrugada  do  dia  IS.  Estamos  ali, 
aiem  de  ámanbã  não  podemos  esperar.  •  • 

O  Fabião  reflectiu  um  pouco,  e  respondeu : 

—  Estou  de  accordo;  amanhã  por  estas  horas  estejam 
aqui.  Previno-os,  porém,  que  bei  de  acompanbal-os,  o  con- 
trario seria  arriscar  ingloriamente  a  minha  abençoada 
pelie. 

—  Está  combinado,  respondeu  Francisco  Pinto  levantan-^ 
lo-se. 

Meia  bora  depois  seguiam  pela  rua  do  Arco  do  Limoei^ 
ro,  desceram  pelo  Aljube,  atravessaram  o  largo  da  Sé  e 
pararam. 

Francisco  Pinto  perguntou : 

—  Depois  do  que  nos  contou  aquelle  homem,  ainda  tem 
íonflança  n'elle ! 

—  Eu  sei  lá,  senhor  capitão. . .  O  Fabião  foi  sempre  um 
lomem  leal,  muito  devotado  á  minha  humilissima  pessoa; 
nas  o  contacto  com  a  vibora,  é  possivel  que  tenha  pro- 
lusido  os  seus  effeitos  perniciosos. . .  Não  posso  adivinhar 
«  aquelle  caracter  se  terá  azedado. . .  D.  Ignacio  é  peor 
li  que  uma  vinagreira ...  O  meu  amigo  Sousa,  o  ajudan- 
f  da  praça,  afSançou-me  que  é  bometn  de  bem,  e  que  de- 
lis de  se  comprometter,  não  recua  nem  atraiçoa*  Ora  a 
u  Sousa  apenas  o  conhece  ba  um  mez,  pouco  mais,  e  em 
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t3o  pouco  tempo  não  se  pôde  avaliar  o  caraeter  de  qual- 
quer individuo. . .  Emflm,  aguardemos  o  resultado;. a  car- 
ta está  jogada,  a  questão  è  de  vida  oo  de  morte. 

—  Bem  sabe  sr.  Aniceto,  que  o  medo  não  tem  a  menor 
influencia  em  mim ;  se  receio  é  por  si,  pelo  malfadado  pre- 
so, e  por  D.  Beatriz.  E  que  acontecimentos  espera  vossa 
mercê  depois  de  amanhã  ? 

—  Pouca  cousa . . .  Esse  salteador  emplumado  que  para 
ahi  temos  a  governar,  para  nossa  vergonha,  tenciona  no  dia 
13  supprimir  a  bandeira  portugueza,  e  substituil-a  pelo  pa- 
vilhão das  três  cores,  e  em  vez  das  santas  quinas,  teremos 
as  passarolas...  Ora  o  capitão  Matheus,  um  sofifrivel  pa- 
triota, e  mais  outros,  tentam  iniciar  um  movimento  popu- 
lar, para  fazer  ver  á  Europa,  e  ao  muado  inteiro,  que  não 
queremos  ser  francezes,  e  que  Portugal  detesta  os  seusop- 
pressores.  Haverá  muita  pancadaria,  ha  de  correr  o  gene- 
roso sangue  portuguez ;  e  assim  é  preciso,  porque  sem  mar- 
tyres,  não  ha  triumpbo  possivel,  ainda  que  a  causa  seja  a 
mais  santa  do  mundo. . .  Ahi  tem  a  rasão  por  que  depois 
de  amanhã,  acho  impossível  tentar  a  evasão  do  nosso 
amigo  o  sr.  D.  Álvaro. 

Ora  o  compadre  Fabião  não  era  traidor,  era  um  patrio- 
ta de  lei,  amante  do  seu  paiz,  e  da  liberdade  dos  seus  con- 
terrâneos, nem  o  contrario  se  podia  esperar  de  um  anti- 
go sargento-roór,  da  importante  aldeia  da  Gralheira. 

Ás  três  horas  da  tarde  entrou  na  prisão  de  D.  Álvaro, 
ievou-lhe  o  jantar,  e  disse : 

—Ahi  tem;  coma  e  beba,  mande  para  o  diabo  as  pai- 
xões, é  prepare-se  para  de  madrugada  dizer  adeus  a  estas 
paredes.  Pegue,  ahi  tem  esse  punhal,  é  para  auxiliar  os 
seus  amigos»  pois  é  possivel  que  haja  pancadaria.  Os  fran- 
cezes não  se  deixam  matar  facilmente,  proseguin  elle,  e 
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d6s  sabemos  perfeitaoiQnte  como  lhe  havemos  de  chegar. . . 

O  capitão  Pinto  6  qaem  dirige  a  cousa»  já  deve  saber  que 

vSo  è  de  cócegas. . .  percebe? 
Álvaro  den-lhe  um  abraço»  e  respondeu : 
-^Sr.  FabiSío»  se  d'aqui  sair  conte  sempre  com  a  minha 

leal  amisade.  E  vossa  mercê  que  tenciona  fazer?  Acredite 

que  a  sua  posição  6  bastante  compromettedora. 

—  Bem  sei;  eu  safo  me  com  o  capitão,  vou  até  ás  pro- 
vindas do  norte,  e  lá,  junto  com  mais  alguns  rapazes  de 
feição,  principiaremos  a  tasquinhar  nos  francezes  e  hespa- 
nhoes,  porque  tão  bons  são  uns  como  os  outros. 

Despediu-se  e  saiu.  Fechou  a  porta,  e  disse  com  os  seus 
botões : 

. —  Sempre  desejava  ver  a  cara  com  que  fica  o  sr.  D. 
Ignacío,  quando  souber  que  este  homem  fugiu. . .  É  bem 
pregada  a  peça. . .  Anda,  tratante;  se  és  afrancezado,  me- 
reces uma  boa  corda  no  pescoço,  não  obstante  a  tua  gran- 
de fidalguia. 

Ás  duas  horas  da  madrugada,  um  offlcial  francaz  e  um 
soldado  dos  corpos  ligeiros,  bateu  ao  postigo  da  porta  prin- 
cipal do  castello. 

A  sentinella  veio  reconhecel-os,  e  como  lhe  deram  o 
santo  e  a  senha,  deixou-os  entrar. 

O  official  trazia  espada,  o  soldado  um  terçado,  mettido 
DO  boldrié. 

Subiram  peta  avenida,  e  foram  para  casa  do  Fabião,  que 
já  os  esperava.  Por  baixo  do  capote  militar,  saíalhe  a  pbn- 
ta  de  uma  alentada  catana. 

Logo  que  entraram  disse-lhes : 

—  Vamos  a  isto,  senhores. . .  Onde  ficou  o  meu  compa- 
dre? Quem  é  este  homem? 

—  O  seu  compadre  ficou  esperando  por  nós  lá  fora ;  es- 
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te  cavalheiro  è  meu  amigo,  tio  de  D.  AlVaro,  e  um  brioso 
official  de  cavallaria. 

—  Muito  bem,  estou  com  a  minha  gente. . .  Vamos;  nah» 
da  de  demoras,  porque  em  menos  de  três  quartos  de  ho- 
ra são  rendidas  as  sentinellas;  e  então  o  negocio  é  maís~se- 
rio. 

A  chuva  caía  torrencial,  o  vento  soprava  rijo  do  siri,  o 
frio  era  intenso. 

Atravessaram  a  rua  e  seguiram  pela  avenida  quéfa  dar 
ao  presidio.  • 

A  seutinella  saiu  da  guarita  ao  sentir  passos,  e  pergud-' 
toa  calando  a  bayoneta  : 

—  Quem  vive  ? 

Francisco  Pinto  respondeu-lhe  no  mais  puro  france2,  dea- 
lbe a  senha,  o  soldado  perfilou-se. 

— P6de  abrir  a  porta  do  presidio,  disse  acapilSo  para 
o  Fabião  n'um  portuguez  recheado  de  francez. 

O  soldado,  porém,  observou-lhe : 

—  Meu  oflScial,  é  necessário  bradar  ás  armas,  são  ás 
instrucçoes  que  tenho. 

—  Não  é  necessário,  respondeu  elle>  quem  responde* 
sou  eu.  ^ 

—  Perdão,  senhor,  redarguiu  elle,  pela  ordenança  bSik 
guem  responde,  quando  deixa  de  ser  observada,  e  o  dosík) 
imperador  è  severo  para  com  as  infracções  da  disciplina.  ' 

—  Não  importa,  soldado,  cumpra  as  minhas  ordens,  eilô 
parte  ao  comm andante.      ^  i 

—  Se  o  senhor  oflBcial  insiste,  prendo-o  á  ordem  do  ge-' 
neral. . .  E  para  lhe  não  dar  esse  desgosto,  vou  bradaras 
armas. 

D.  Raymundo  junto  de  Franéisco  Pinto,  segnia  ofifegâúté' 
aquella  pequena  altercação;  fizera  saltar  4a  bainha  <>  ter- 
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A  resposta  foi  uma  tremenda  punhalada 
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jçado;  qaaato  ao  FabiSo  aproiimara-se  sorrateiramente  da 
porta  do  presidio. 

i,  Duas  sentíDellas  passeavam  não  maito  longe,  podiam  ou- 
vir tudo,  desconfiar  do  negocio,  acudirem  ao  camarada,  e 
bradarem  por  soccorro ;  e  sendo  assim,  o  negocio  estava 
irremediavelmente  perdido,  porque  a  guarda  não  ficava 
mmto  distante. 

Sair  d'aquella  melindrosa  situação  era  uma  instante  ne- 
cessidade; Francisco  Pinto  convenceuse  de  que  parlamen- 
tando com  o  soldado,  perdia  o  seu  tempo.  Trocou  um  olhar 
M  intelligencia  com  D.  Raymundo,  e  respondeu : 

—  Mas  para  que  são  essas  difficuldades?  Para  que  du- 
vida ?  Dei-lbe  o  santo  e  a  senha,  nada  mais  tem  que  exi- 
gir.. .  Abra  essa  porta,  disse  elle  para  o  Fabião,  que  a  es- 
te tempo  já  dera  volta  á  chave. 

—  Está  preso,  disse  o  soldado^  deitando  a  mão  ao  capi- 
tão portuguez. 

A  resposta  foi  uma  tremenda  punhalada,  que  o  varou  de 
lado  a  lado  t  Foi  a  tempo  t  Cortou  um  brado  preste  a  re- 
•isoar,  a  sair-lhe  da  garganta. . . 

A  sentinella  abrio  os  braços,  deixou  cair  a  espingarda 
ao  chão,  exhalou  um  pequeno  gemido,  e  caiu  fulminada. 

Sentiu-se  um  baque»  e  uma  voz  que  disse  muito  baixi- 
tíao: 

—  Valente  punhalada !  Doestas»  nem  cá  o  sargento-mõr 
da  Gralh^a  é  capaz  de  dar. . . 

D>  R  aymundo  puchou  o  cadáver  para  um  canto,  poz  a  bar- 
;  retina  na  cabeça,  vestio  o  capote,  poz  a  espingarda  ao  hom- 
bro»  6  coUocou^e  no  logar  da  sentinella. 
,  Francisco  Pinto  acabava  de  matar  o  soldado  francez  com 
.«a  saogue  frio  que  mmca  o  abandonou  nas  grandes  crises; 
•iMMKipanbou  o  Fabião  e  eutrou  com  elle  no  presidio. 
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O  quarto  onde  se  achava  encerrado  D.  Álvaro  ficava  por 
cima  da  casa  que  fica  á  entrada»  e  d'onde  mais  tarde,  em 
1853,  se  evadia  o  celebre  major  Gbristiano,  condemnado  á 
morte  por  ter  envenenado  uma  família  completa. 

O  joven  encostado  ás  grades  da  janella,  seguia  offeganto^ 
com  o  coração  opprimido,  a  pendência  sustentada  pelo  sol- 
dado e  os  seus  amigos ;  com  as  mãos  pucbava  para  si  08 
ferros»  que  sacudia  com  força»  como  se  fosse  possível  que* 
bralos  por  aquelle  meio. 

Ao  sentir  abrir  a  porta,  suffocoa  um  grito  de  alegria,  e 
caiu  nos  braços  do  seu  salvador,  que  lhe  disse  comi  voz 
fremente : 

—  Depressa,  meu  Álvaro,  saí  já  d'aquit  Os  momentos 
são  preciosos  1  Não  temos  tempo  para  nos  prendermos  com 
ataques  de  ternura... 

Correram  pela  escada,  e  saíram  a  porta  do  presidio,  qae 
o  sargento  fechou  por  fora. 

Recuaram  porém !  Na  frente  estava  um  outro  cadáver  es- 
tendido t  D.  Álvaro  e  o  Fabião  tremeram,  recearam  uma 
desgraça,  uma  imprevista  contrariedade,  que  vinha  destrufar 
tudo, 

Francisco  Pinto  sempre  tranquillo,  abaiiou-se  para  rè- 
conhecel-o,  mas  D.  Raymundo  disse-lbe: 

— Não  se  assustem,  amigos,  è  am  francez  de  menos, 
que  pagou  com  a  vida  a  sua  curiosidade. . . 

Ao  dizer  isto,  atirava  com  o  capote,  com  a  barretiha  e 
a  espingarda  para  o  lado,  e  proseguía  em  voz  baixa : ' 

—  Depois  de  entrarem,  senti  passos  e  o  tinir  de  àma 
espada;  perguntei  em  francez :  Quem  vive?  Ora,  meu  aoá- 
go,  como  nunca  estive  em  França,  nem  teúho  uma  es|[>08a 
franceza  como  tu,  estou  longe  de  ter  a  tua  acentuada  pro- 
nuncia. Creio  que  esse  pobre  diabo  desooÁfiou,  áproximoo^ 
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se  de  mim»  e  fez-me  algumas  perguntas,  a  quetive  deres* 
ponder.  O  homem  recaoa  e  disse : 

—  De  qae  companhia  é?  O  senhor  nSo  é  francez  I  Ahi 
Aqui  anda  traição,  proseguiu  elle,  olhando  para  a  porta 
qoe  estava  aberta. 

— Se  não  matasse  este  homem,  estávamos  perdidos  e 
fuzilados  em  vinte  e  quatro  horas...  NSo  lhe  dei  tempo 
para  pedir  soccorro,  tracei  a  espingarda,  levei-o  de  encon- 
tro á  parede,  varei-lhe  o  peito  com  a  bayoneta  e  caiu ;  era 
cadáver. .  •  Partira  para  melhores  mundos,  para  honra  e 
gloria  do  sem  imperador. . . 

—  Amen,  disse  o  Fabião,  acrescentando  em  voz  baixa: 
Temos  faltado  de  piais.  É  urgente  mostrarmos  as  solas  dos 
sapatos  a  esses  futres,  que  para  ahi  dormem  sonhando  com 
o  diabo  e  com  o  seu  Napoleão. 

O  conselho  foi  adoptado,  comquanto  a  saida  á  porta  prin- 
cipal não  fosse  cousa  fácil.  ^ 

Desceram  pela  avenida,  passaram  por  uma  sentínella  que 
dormitava  na  guarita,  e  chegaram  á  porta. 

A  sentinella  perguntou  o  santo  e  a  senha. 

Francisco  Pinto  respondeu,  e  disse  para  o  soldado : 

—Estes  homens  acompanham*me  em  serviço  urgente. 
Ordemí  do  general  em  chefe. 

Saltaram  de  um  pulo  o  postigo,  e  desceram  pela  rua  do 
Bfilagre  dé  Santo  António. 

O  relógio  da  Sé  dava  três  horas  da  madrugada. 

A  tempestade  proseguia  violenta,  a  noite  estava  escura 
6  (Ha;  apenas  os  lampeOes  derramavam  alguma  luz,  se 
bem  que  áquellas  horas  estivessem  apagadas  na  máxima 
parte. 

Junto  á  esquina  da  calçada  do  Marquez  de  Tancos,  avis- 
taram um  vulto  encostada  á  psa^éde/que  ao  ver  caminhar 

veLUMi  in  8 
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com  passo  estttgado  quatro  homens,  pacbon  de  um  par  de 
pistolas  qae  aperrou.  Não  se  moveu  e  esperou. 

Era  o  Aniceto  que,  sempre  previdente,  nio  se  deixava 
apanbar  de  salto  por  cousa  alguma  n'este  mundo. 

Um  dos  quatro  desconhecidos  avançou,  e  perguntou  em 
voz  baixa : 

—  É  o  mestre  Aniceto? 

—  Sou  eu  mesmo,  capitio. . .  O  homem  está  salvo? 

—  E  nos  seus  braços,  meu  amigo. 

—Reserve  os  transportes  de  amisade,  para  outra  occa< 
si3o  melhor. . .  Vamos,  è  andar. quanto  antes  para  o  Gaes 
de  Santarém,  onde  o  escaler  da  barca  nos  espera.  Nio  te- 
mos tempo  a  perder,  já  deram  três  horas. 

Todos  lhe  seguiram  o  conselho ;  e  meia  hora  depois  che- 
garam ao  seu  destino. 

-  As  aguas  estavam  revoltas,  e  rebentavam  com  Ímpeto 
medonho  de  encontro  ao  cães. 

Espalharam  a  vista,  mas  não  viram  nada  t  Deram  nm 
silvo  agudo,  e  momentos  depois  respondeu-lhe  um  outro. 
Uma  voz  disse  em  mau  portuguez : 

—  Vamos,  senhor,  salte  para  o  escaler,  n3o  tema  os  sal- 
ceiros,  se  é  marinheiro  experimentado.  •  • 

D.  Álvaro  abraçou  os  seus  amigos,  e  disse  ao  capitSo  e 
a  D.  Baymundo: 

— Recommendo-lhes  a  minha  querida  Beatriz,  digam-lhe 
que  tenha  animo,  e  que  confle  no  futuro. 

Saltou  para  o  escaler,  que  a  custo  era  aguentado  junto 
ao  cães ;  e  o  movimento  dos  remos  nos  toletes  ouviu-se 
através  do  fragor  das  aguas.  Estava  «alvo  e  debaixo  da 
protecçSo  da  bandeira  ingleza. 

Os  quatro  amigos  retiraram-se  cabisbaixos. 

O  Aniceto  perguntou  a  Francisco  Pinto: 
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-^  Tiveram  qae  furar  a  pelie  de  algam  maldito  fraa- 
cez? 

—A  dois  qae  lá  ficaram  estendidos.  São  os  azares  da 
guerra. 

— £  de  uma  guerra  legitima,  porque  oínguem  os  man- 
dou vir  cá. . .  Poz  o  sigoal  da  Cruz  Vermelha  em  algum 
d'elles? 

—Não  me  esqueci  d'esse  importante  sacramento.  •  • 

—  Assim  é  preciso,  para  que  todos  fiquem  sabendo»  que 
os  Homens  da  Cruz  Vermelha  foram  os  primeiros,  que  rom- 
peram as  hostilidades  contra  os  francezes. .  • 


CAPITULO  IV 
D.  Ignacio  faz-se  jacobino 


No  dia  13  de  dezembro  de  1807,  em  Lisboa,  o  objecti- 
vo de  todas  as  conversações  era  a  fuga  de  D.  Álvaro,  que 
se  conservava  preso  no  castello  de  S.  Jorge,  por  ordem  do 
ministro  da  marinha,  pelo  importante  crime  de  traidor  á 
sua  pátria  e  ao  rei. 

Os  amigos  do  mancebo  não  quizeram  solicitar  a  protec- 
ção do  general  Junot,  se  bem  que  convencidos  de  que,  se 
lb'a  pedissem,  immediatamente  seriam  servidos. 

Como  portuguezes  leaes,  e  como  homens  de  brio,  repu- 
gnava-lhes  basear  o  seu  pedido  em  serviços,  que  D.  Alva- 
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ro  dSo  tinha  prestado»  nem  naoca  prestaria ;  e  sendc  uma 
calumoia  torpe  dos  seas  ÍDimigos,  nSo  qaeríain  aprovei- 
tal-a. 

Produsira  sensaçSo  geral  na  cidade  a  foga  do  mancebo, 
rodeada  de  circamstaDcias  medonhas,  que  revelavam-o  im- 
portante facto,  de  que  em  breve  rebentaria  uma  insistente 
reacção  contra  o  jugo  dos  francezes. 

Paliando  todos  sobre  o  mesmo  assumpto ,^  sendo  alvo  de 
todas  as  discussões,  dizia -se  em  voz  baixa,  que  quatro  of- 
ficiaes  e  oito  soldados  francezes  tinham  apparecido  assassi- 
nados I 

Já  os  leitores  véSem,  que  os  novelleiros,  os  inventores  de 
noticias,  quadruplicavam  o  numero,  e  alguns  havia  que  iam 
mais  longe  nos  seus  exageros. 

O  que  porém  mais  prendia  a  attenção  publica,  e  feria  a 
imaginação  do  povo,  era  os  francezes  assassinados,  terem 
sobre  o  peito  uma  cruz  vermelha  1 

Isto  parecia  inacreditável,  porque  aos  indivíduos  que  pe- 
los seus  feitos  mysteríosos,  eram  conhecidos  em  Lisboa  pe- 
los Homens  da  Cruz  Vermelha,  os  frades  dos  púlpitos  abai- 
xo accusavam-n'os  de  traidores,  de  estarem  vendidos  ao 
governo  francez  I 

Gomo  podia  isto  ser  possível,  se  eram  elles  agora  os 
que  principiavam  a  chacinar  francezes,  mostrando  assim  o 
seu  patriotismo,  e  apontando  ao  paiz  o  caminho  que  lhe 
cumpria  seguir? 

Tudo  isto  intrigava  o  povo,  que  cada  vez  estava  menos 
disposto  a  favor  dos  invasores,  que  o  tratavam  como  se  fos- 
sem conquistadores. 

O  general,  ás  sete  horas  da  manhã,  foi  acordado  por  um 
ajudante  de  campo  que  lhe  disse : 

—  Excellencia,  toiha  a  communicar-lhe  um  estranho  fa- 
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cto,  um  attentado  monstraoso  contra  o  nome  francez^  e 
eootra  o  poder  legitimo  do  nosso  immortal  imperador. 

JuDOt  ao  ser  dispertado,  estando  no  sen  melhor  somno, 
regalando-se  p*ama  excellente  cama,  cousa  que  n3o  apa- 
nhara durante  as  marchas  forçadas  que  fez  sobre  Lisboa, 
esfregou  os  olhos  e  perguntou : 

—  Que  foi?  Diga,  capitão. 

—  Pouca  cousa  :  um  offlcial  de  marinha  que  estava  pre- 
so no  castello,  por  ordem  dos  ministros  do  príncipe  D.  João 
de  Bragança,  evadiu-se. 

—  Fez  elle  muito  bem. 

—  Não  digo  que  assim  não  seja,  mas  a  fuga  d'esse  ho- 
mem custou  a  vida  a  um  ofBcial,  e  a  um  soldado  do  exer- 
cito francez. 

—  Repita,  disse  o  Junot,  assentando-se  na  cama,  não  ou- 
vi bem. 

O  ofiScial  repetiu  a  mesma  historia,  e  acrescentou  : 

—  Ainda  não  se  poude  saber  as  circumstancias  que  se 
deram  n'esla  inqualificável  audácia,  acredito  porém,  e  não 
me  engano,  que  o  soldado  que  estava  de  sentinella,  tentou 
oppor-se  á  evasão  do  preso;  e  por  isso  é  que  foi  assassi- 
nado. Quanto  ao  offlcial  qu^  lhe  acudiu,  esse  teve  a  mes- 
ma sorte. .. 

—  Hão  de  pagar  caro  o  seu  atrevimento  os  taes  senho- 
res portuguezesi  Não  se  mata  impunemente  um  soldado 
francez,  nem  se  afifrontam  as  águias  gloriosas  do  império, 
por  tantas  vezes  triumphantes. . .  E  depois,  que  mais 
sabe? 

—  Ha  sobretudo  um  facto,  proseguiu  o  offlcial,  que  a  to- 
dos nos  prende  a  attenção. . . 

—  Diga. 

—  Sempre  nos  afiançaram  em  França,  que  em  Porta- 
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gal  bayia  um  grande  partido  que  dos  era  affeiçoado,  que 
perfilhava  as  idéas  da  revolução  frauceza»  e  que  era  dirigi- 
do pela  fratècomaçonaria  portugueza,  mas. . . 
—Mas  o  que?  Conclua,  capitão,  diga  o  que  sabe. 

—  Não  me  parece  que  seja  exacto  o  que  sé  dizia  em  Pa- 
ris, porque  os  assassinados  tinham  sobre  o  peito  a  cruz  do 
cavalieiro  Rosa  Cruz  I 

—  Essa  descoberta  é  realmente  singular ! . . .  E  que  de- 
prebende  d'isso  ?  perguntou  o  general  que  não  primava  pe« 
la  lucidez  do  espirito. 

O  capitão  olhou  para  elle  de  uma  maneira  equivoca,  e 
respondeu : 

—  Pouca  cousa,  meu  general;  que  a  franco-maçonaria 
portugueza  nos  declarou  guerra,  principiando  por  assassi- 
nar dois  bravos  do  nosso  exercito. 

—  Nós  lhe  pediremos  contas ;  e  não  vejo  causa  para  ta- 
manho receio.  Os  portuguezes  são  uns  pobres  diabos,  agar- 
rados aos  frades,  aos  conventos  das  freiras;  e  a  quantas 
velharias  lhes  mettem  na  cabeça.  Uns  esperam  ainda  pelo 
Messias,  os  outros  por  um  seu  antigo  rei,  que  se  perdeu 
ba  mais  de  duzentos  annos  n'uma  batalha  na  Africa.  Não 
valem  nada,  proseguiu  elle,  para  os  intimidar,  basta  mos- 
trar-lhes  meia  dúzia  dos  nossos  regimentos,  e  um  ou  dois 
pelotões  de  granadeiros. 

—  General,  permitta-me  dizer-lhe  que  não  os  conbece 
bem  I  Acredite  que  são  grandes  soldados,  insistentes  nas 
suas  idéas,  soSredores  nos  trabalhos,  e  enérgicos  na  bora 
do  perigo.  E  se  o  nosso  imperador  diz  que  o  soldado  rus- 
so é  tão  valente,  que  é  necessário  um  pontapé  para  o  dei- 
tar ao  chão,  depois  de  morto,  se  conhecesse  os  portugue- 
zes diria,  que  em  vez  de  um  pontapé,  são  precisos  dois 
para  deital-os  a  terra  depois  de  mortos. 
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—  Creio  que  o  capitão  tem  medo  dos  portagoezes,  e 
por  isso  exagera  as  soas  qualidades.  Pois  capitão,  tenha 
mais  receio  de  alguma  portugoeza . . .  Acredite  que  são  bem 
mais  perigosas  para  os  rapazes  da  sua  idade. . . 

—  Tome  vossa  excelleacia  cautella  comsigo,  porque 
quanto  a  mim,  hei  de  saber  livrar- me  da  sua  influen- 
cia. ' 

O  capitão  saiu,  e  o  general  foi  preparar-se  para  a  gran- 
de parada,  que  n'aquelle  dia  se  devia  realisar. 

O  povo  de  Lisboa  estava  tranquillo,  se  bem  que  na  phy- 
sionomia  de  todos,  viam-se  os  signaes  característicos  de  um 
mau  estar,  de  um  pensamento  fixo,  insistente,  que  não  se 
lhe  varria  da  imaginação. 

Achava-se  desarmado,  debaixo  da  influencia  de  um  po- 
der que,  se  o  algemava,  não  o  aterrava,  nem  lhe  roubava 
o  amor  que  sentia  pela  sua  independência. 

A  par  da  maravilhosa  historia  da  fuga  do  official  de  ma- 
rinha, da  morte  do  soldado  e  do  official  do  exercito  fran- 
cez,  e  da  mysteriosa  cruz  vermelha  que  sobre  o  peito  lhes 
apparecera,  que  tanto  lhe  seduzia  a  imaginação,  um  outro 
boato  de  não  menos  consideração  corria  entre  as  differentes 
massas  populares,  que  affluiam  por  todas  as  ruas  e  por  to- 
das as  praças. 

O  povo  fallava,  gesticulava,  e  demonstrava  o  seu  des- 
agrado. 

A  noticia  que  corria  não  era  boa,  porque  todos  ao  rece- 
bel-a  faziam  um  gesto  de  reprovação,  de  admiração,  ou  de 
indignação  f . . . 

Mas  que  noticia  mysteriosa  era  essa  que  preoccupava 
tanta  gente? 

Corria  com  insistência  em  Lisboa  que,  n*aqoeIle  dia  a 
bandeira  portugueza,  que  por  tantos  annos  tremulara  nas 
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ameias  do  castello  de  S.  Jorge,  seria  substituída  .pelo  pen- 
dão tricolor  do  império  fraDcez. 

O  povo,  na  máxima  parte,  ixão  queria  acreditar  em  sími- 
Ihante  desaforo ;  estava  porém  inquieto,  e  aguardava  os' 
acontecimentos. 

As  tropas  francezas  tinham  formado  no  Rocio,  a  cavalla- 
ria  e  a  artiiheria  estendiam-se  pela  rsa  Augusta,  atè  ao  Ter^ 
reiro  do  Paço, 

Alguns  dos  regimentos  portuguezes  também  faziam  par- 
te do  festejo ;  iam  todavia  de  má  vontade  para  um  espe- 
ctáculo que  detestavam. 

O  Junot  cercado  de  um  numeroso  estado  maior,  apre- 
sentou-se  aos  seus  soldados,  e  foi  por  elles  víctoriado. 

O  povo  via  tudo  aquíUo  cabisbaixo,  sem  se  associar  ao 
entbusiasmo  francez.  Aproximava-se  dos  regimentos  por- 
tuguezes, trocava  palavras  aceradas  com  os  soldados»  que 
não  se  mostravam  mais  satifeitos. 

O  capitão  Francisco  Pinto  assistío  á  parada  vestido  i 
paisana ;  o  brioso  official  não  se  entendendo  com  estrangei- 
ros, pedira  a  sua  demissão. 

Olhava  para  as  fileiras  francezas,  analysava-lhe  os  mo- 
vimentos, a  sua  apparencia  militar,  encolhia  os  bombros  o 
dizia : 

—  Não  são  maus  soldados,  téem  pouca  firmeza  na  forma, 
alguns  até  são  acanhados,  não  me  parece  que  sejam  inven- 
cíveis. . .  Com  forças  inferiores  um  terço,  ainda  dou  a  vi- 
ctoria  pelos  portuguezes,  se  a  minha  boa  estrella  me  per- 
mitlir  sacudil-os  a  tiro  d'este  abençoado  solo. 

A  parada  proseguiu  sem  incidentes,  o  povo  aglomera- 
va  se,  recrescia,  revolvia-se  e  agitava  se  irrequieto  atra*^ 
vés  de  um  grande  burburinho,  e  de  um  incessante  vo- 
S6«r. 
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em  columna  cerrada,  e  depois  de  uma  estirada  areoga,  ti- 
rou o  cbapèu  6  ãm  os  vivas  da  ordenauça  ao  ímmortal  Na- 
poleão I,  o  Grande,  quebram  correspondidos  pelos  soMa- 
dos. 

Seutiu-sO;  u-esteiOioaieDto  um  tiro  de  canhão I  O  povo 
olbou  ínstiQ^tivwdeQte  ptara  o  cas^t9llo. 

Em  vez  do  glorioso  pendão  das  qijuoas,  tremulava  a  bant- 
deira  fraoeezsa  l,^ . .. 

Um  brado  de  iiidigoação  reboou  pelo  espaço  I  um  gritQ 
de  dõr  cruciante,  de  desespero,  íqí  arrancado  peias  tur- 
2>as  f  Bst^i^a  maoifç^iada  a  revolta  t 

Uma  lucta  desigual  se  travou  entre  os  oppressores  e  o# 
opprimidos,  entre  a  justiça  e  a  potenciando  mais  forte,  e 
-ratre  o  direito  iQ  a  usurpação. 

Não  podia  ser  longa,  nem  o  seu  resultado  duvidoso.  O 
povo  teve  que  retirar  ante  as  bayooetas  estrangeiras,  que 
o  carregaram  desapiedadas.  r 

Gonseguirase,  porém,  n'aquelle  dia  fatal  um  grande  Sm  I 
Deseavolvera^se  ;0  gérmen  do  ódio  que  existia  no  coração 
da  todos,  contra  aityrannia  do  estrangeiro. 
-  Lisboa  protestara  solemnemente  contra  o  dominio  fran- 
cês, e  UDda  iucta  de  iporte  se  iniciou  por  aquelle  movimeu- 
to,  entre  os  vencidos  e  os  vencedores. 
^  As  dez  boras  da  noite  as  ruas  estavam  desertas,.. e  os  es- 
tabelecimentos fechados  I  A  ddade  parecia  um  vasto  sepul<f 
-cbrol 

Ora  n'esse  mesmo  dia,  ás  ouze  horas  da  noite,  uma  tra- 
quitana paroui  á  portado  quartel  general»  na  rua  do  Alecrim. 

Um  fidalgo  desceu^  subiu  as  escadas,  e  disse  a  um  9iuf 
dinte  de:4aippa:  . 

<  —Desejo  foliar  >«  soa  .eiceU^da. 

TOUTMI  ÍU  9 
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— Qoem  deverei  annonciarT 
^0  marqnez  de  S.  Maoricio. 
O  official  carhprimeDtoa-o  e  rettròa-ie. 
Momentos  depois  voltou  e  disse: 

—  Pôde  vossa  excellencia  entrar. 

O  general  francez  tinha  em  sen  poder  ama  nota  drcam- 
stancíada,  de  todos  os  titulares  que  pela  sua  rique^  e  in- 
fluencia se  tomavam  notáveis. 

Antes  de  recebel-o  consultou-a ;  achou*  o  nome  que  se 
annunciava,  e  disse  para  o  seu  ajudante: 

—  Pôde  introdusil-o. 

D.  Igoacio  foi  recebido  por  Junot  com  a  deferência,  que 
a  sua  alta  prosápia  merecia. 
Offereceu-lhe  uma  cadeira  e  disse : 

—  A  que  devo  a  honra  d'esta  visita,  summamente  agra- 
dável ? 

—  Excellencia,  para  mim  nlo  è  menos  lisongeira  a  hon- 
ra que  recebo  n*este  momento. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  General,  a  minha  vontade  è  conciliar  os  interesses  da 
causa  imperial  com  os  do  meu  paiz ;  e  por  isso  nlo  duvi- 
dei procurar  v.  ex.*,  a  fim  de  lhe  offerecer  a  pouca  influen- 
cia de  que  disponho,  e  pedindo-lhe  que  me  considere  um 
seu  fiel  alliado. 

*  —  Acceito  e  agradeço;  sua  magestade  imperial  nutre  as 
intenções  mais  benévolas  para  com  este  paiz,  de  quem  so- 
mos amigos  sinceros ;  e  o  que  mais  desejamos  é  desabu- 
saio  da  perniciosa  influencia  ingleza. 
'  —  Assim  é,  e  eu  acredito  isso  mesmo ;  e  para  que  o  pt- 
tema!  governo  de  sua  magestade  imperial  possa  realisar 
os  seus  desejos,  devemos  principiar  por  supprimir  os  in- 
trigantes, que  desvairam  o  povo  com  as  suas  predicas  sub- 
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versívas.  ExcellODcia»  acredite  que  soa  am  sincero  admira* 
dor  da  gloria  que  cobre  a  França.  Ningaemí  como  eu  res-r 
peita  o  génio  sublime  do  grande  homem,  que  rege  os  des- 
tinos da  primeira  nação  do  mundo.  Portugal  muito  feliz  se 
deve  considerar,  em  ter  merecido  as  attençOes  do  immortal 
guerreiro»  duplamente  coroado. 

— Assim  o  deve  dizer,  senhor  marquez,  todavia  este  po- 
vo insensato,  em  vez  de  se  ufanar^  por  ver  tremular  no  seu 
castello,  a  bandeira  mais  gloriosa  do  universo,  revoltou-se, 
declarou-se  em  rebelliSo,  por  lhe  concedermos  uma  honra, 
qqe  muitas  nações  da  Europa  tem  solicitado. 

—  Diz  vossa  eicellencia  muito  bem ;  mas  o  povo  portu- 
guez  acha-se  mal  educado,  é  intolerante,  fanático  e  rotinei- 
ro 1  E  debaixo  da  pressão  ominosa  das  ordens  religiosas» 
torna-se  refractário  para  com  toda  a  civilização  e  pro- 
gresso. 

— Não  importa,  a  França  segue  com  os  olhos  fechados 
o  grande  Napoleão ;  e  nós,  com  o  concurso  das  pessoas 
sensatas,  havemos  de  fazer  a  felicidade  d'este  bello  paiz.^ 
É  necessário  realisar  grandes  reformas  no  systema  social ; 
a  engrenagem  d'este  grande  machinismo,  está  demasiada- 
mente gasta;  é  urgente  alterar  tudo,  e  introduzir  uma 
administração  franceza,  a  única  possível,  e  em  harmonia 
com  as  doutrinas  que  professamos. 

-r-  É  isso  mesmo  o  que  nós  mais  ardentemente  deseja- 
mos ;  Uvre-se  porém  o  general,  dos  homens  que  sepa  creur 
Q9»  nem  fê,'agitam  o  fecho  da  discórdia  que  arrebatam  o 
povo  eom'  doutrinas  estultas !  E  seduzindo-o.  com  promesr 
sas  fallazes,  não  duvidam  appellar  para  o  assassino  covar- 
^i  Os  qud  assim  praticam,  «ão  com  certeza  os  m^s  ter- 
ríveis. 

— ;Se  os  Gonbeee)  sephor  marquez,  prestará  a  soa  ma* 
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gestade  imperial  om  importaDte  serviço^  dedaraada  os  smi 
nomes.—  A  casa  de  Bragança,  prosegofaelle,  deis^itde  rei*- 
nar  em  Portugal,  o  seu  priocipe  abandoaoci  o  pov^,  e^  conda*- 
zindo-se  assim,  abdicou  tadtamente  os  seti9  dffeifôsí  k 
maior  ventara  qae  os  portagaezes  podem  alcaDçar»  è  dar-' 
Ibes  o  imperador  um  prínoípe  de  eutre  os  seus  guerrei-* 
ros.  .  ; 

^  — Todos  os  bometts  de  bom  seâea  e  liberaes  pensai 
por  essa  maneira,  e  oialá  que  vejafnos  coroados  debèoei 
resultado  os  nossos  votos. 

—Estimo  bastante  qde  vossa  excélleneía*  «ujá  nobrea 
é  bastante  antiga,  fatie  p  or  similbante  maneirasse  bem  que 
a  fidalguia  portugueza,  na  máxima  parte,  niOM  tem  mo&« 
trado  hostil  á  protecção  que  sua  magestade  imperial  dá  a 
e&ta  nação.  • .  Mas  diga;  ^nhor  marqueZ)  quein  são  esseo 
homens  que  conspiram  e  promovem  as  revoluções  popular 
Fes?  -  .      . 

D.  Ignacio  cravou  vista  acemda  no  general,  guardoQ 
silencio  por  alguns  momentos;  e  respondeu:        t  ^^ 

t  —  Se  a  vossa  excellencía  contar  algumas  cousas,  é  pos^ 
sivel  que  as  considere  inaoreditaveifik  <^  i' 

— Díga^  senhor  márquez,  vefo  que  vossa  êxcellencia  ftí 
6m  amigo  dedicado  da  França,  e  sincero  admirador  de  Na« 
poleão,  o  Grande.  '    ^ 

'D.  Ignacio  não  respondeu ;  ainda  guardou  silencio  e  per- 
guntou: '  '  '  ••  M'-^/'  í*  •■  "i-'  ; '  'í. 
^  --^  Hoje  não  appareeeram  covardemente  assassinada  iso 
imsteIlo.de  S;  Jorgd  oila  offioial  e  um  lidado  d»  exeridta 
frabcèz? 

*  ^É  verdade;  e  até  as  circumstandas que rodfiiaild  esstt 
íácto  são  bastante  mysteriosas.  • .  .^  >  .  í 

' '  ^-^  Vossa  eic^lenda  iabe  que  esse  duplo  erime  fd  per- 
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nosot 

>  -^N3a  me  6  estranho  isso ;  ba  porém  um  poDto  que  me 

sarprebeDden. .-.  ^ 

'  -«-Prosiga,  senbor  g^eral,  è  possível  cpie  possa  escla*' 

reeer  Tossa  e&celleQoiai 

—  Ea  lhe  digo:  em  França  era  voz  constante»  que  em 
Portngal  faavia  um  grande  partido  liberal,  creado  pela /ran^ 
co-maçonaria  portugueza,  que  devotado  ás  idéas  modernas^ 
feoeberia  da  meibor  vontade  as  tropas  imperíaes,  com  a  es- 
perança de  obter  re|)Pesentação  nacional,  um  conselho  dd 
eBta(to  independente,  e  uma  administração  em  harmonia 
com  o  systetíHa  francez.  Esta  idéa  lisongeira  foi  robusteci- 
da com  factos  significativos)  porque  quando  á  frente  do  meti 
eiercito  marchava  sobre  Lisboa,  em  Sacavém  foi-me  apre- 
sentada nma  deputação  da  franco-maçonaria  portugueza^ 
que  fez  os  maiores  protestos  de  dedicação  e  lealdade  aO 
tepierador.  Ora  depois  de  tudo  isto,  o  que  sobretudo  me 
swprebended-,  fOiachar*se  solH*e  o  peito  do  ofScial  e  do  sol-^ 
dado  assassinados,  uma  croz  vermelha,  como  as  que  usam 
nos  mantos»  oS  cavafleiros^Roza  Cruz  do  rito  franòe^st  E  por 
istodeprebendo/que^a  maçonaria  portugueza  está  emguer^» 
ra  aberta  òommi^o. 

D.  Ignacio  sorriu  de  uma  maneira  equivoca,  e  respoo- 
dett;  I  ^ 

— E  se  esse  signal  fosse  posto  com  o  firme  propositoi 
de  se  attríbuír  à  maçonaria  o  crime  de  meia  dúzia  de  baa»' 
didos?  i    1 

"^Também  é  positviel;  e  tem  algumas  rasOes  para  peá^ 
sãT  assim? 

«^Tettbo  e  sio  ftandadas« 

"^Bbtao  diga,  qM  im  presta  um  serviço. 
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^  —Ouça,  geDoral:  em  Lisboa  bt  ama  associação  âe  sali 
teadores  e  assassinos  que  se  denomioam,  os  Homens  da 
Groz  Vermelha ;  alguém  os  tem  visto  com  as  insígnias  do 
rito  francez,  onde  porém  reonem  não  sei. ....  Um  dos  seoi 
sócios  estava  preso  no  castello,  e  alu  trai  vossa  exceUracia 
i  explicação  dos  dois  assassinatos,  e  de  terem  achado  so- 
bre as  victimas  ama  cruz  vermelha.  • . : 
'  —  E  vossa  excellencia  sabe  quem  são  esses  grandes  cri-: 
minosos? 

—  Sei,  e  oxalá  que  assim  não  fosae,  porque  muito  lhes 
tenho  soffrido,  devido  à  incúria  de  um  governo  bm^,  obno- 
xio,  e  indolente,  que  não  tinha  força  para  reprimir  as  de* 
masias  dos  salteadores  que,  sob  o  titulo  de  associação  po- 
litica, commettiam  toda  a  qualidade  de  extursão. 

—  Se  vossa  excellencia  sabe  os  nomes  d'essesindivídaos, 
onde  reúnem,  ou  residem,  diga,  não  tenha  receio,  porque 
10  meu  lado,  para  me  dar  força,  está  q  imperador,  o  seu 
exercito,  e  a  França  toda.  O  governo  que  represento,  tem 
o  prestigio  necessário,  e  o  poder  que  nonca  lhe  faltou,  pa« 
rà  premear  ou  castigar  severamente. 

— Â  ultima  infâmia  que  praticaram,  foi  a  de  roabarem  q 
cadaverde  minha  irmã,  que  se  suicidara,  ^ae  se  achava  de- 
positado na  igreja  dos  padres  Trinos,  e  foi  de  li  que  desr 
appareceu. 

—  E  com  que  8m  praticaram  esse  rapto?  perguntou  o 
general  admirado»  por  não  comprehender,  para  que  lhes 
aervia  um  cadáver. 

—  Para  me  obrigarem  a  resgatal-o ;  bem  sabiam  que  nSo 
duvidaria  gastar  qualquer  quantia»  pu*a.Q  corpo  4e  jmioha 
irmã  não  8car  insepulto.  > 

—Vossa  excellencia,  porém»  alada  nf o  medenoiífioa  os 
nomes  d'esses  avenUireiros»  o  para  mandar  proceder  con* 
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VenientementeeniDomedo  imperador,  Decessito  saber  quem 
83o.  Portugal  dSo  tem  policia ;  o  nosso  imperador  vae  porém 
nomear  um  caTalheiro  illastrado,  de  grande  merecimento» 
para  reformar  as  repartições  da  intendência  geral  da  poli- 
da. Acredite,  ê  necessário  alterar  tado,  porqne  os  senho- 
res nSo  toem  nada,  alem  de  muitos  conventos  de  frades,  e 
Dão  poucos  de  freiras. 

—  Visto  vossa  excellencia  insistir  para  Ibe  denunciar  os 
nomes  dos  meliantes,  que  se  intitulam  os  Homens  da  Cruz 
Yermelba,  digo-lbe  que  sSo  Francisco  Pinto,  o  irm3o  d'es- 
te,  António  Pinto,  um  tal  D.  Raymundo  da  Gama,  um  bes- 
panbol  cbamado  D.  Bonifácio  de  Alvellos,  e  o  frade  trino 
Rodrigo  da  EncamacSo.  Aiqda  ba  um  outro,  6  D.  Álvaro 
de  Mascarenhas,  que  se  achav^  preso  no  castello  de  S.  Jor- 
ge, d'onde  se  evadio,  ajudando  aos  assassinatos  do  official 
e  do  soldado  do  exercito  francez. 

—Muito  bem,  e  onde  reúnem  ? 
— Não  sei. 

— Então ^^omo  quer  vossa  excellencia  que  os  prenda? 
— Vossa  excellencia  pôde  ordenar  que  sejam  presos,  em 
qualquer  hora  do  dia. 

—  Ctomo? 

—  Onde  regularmente  estão,  nas  suas  occupaçQes. 
— Pois  toem  occupáçSes  conhecidas? 

— T6em:  o  primeiro  è  capitão  de  infanteria,  o  segundo 
advogado,  o  terceiro  tenente  de  cavallaria,  quanto  ao  bes- 
panhol,  esse  é  uma  espécie  de  Prutheu,  que  ninguém  v6, 
nem  conhece,  sem  todavia  ser  o  menos  temivel. 

—  Pois  senhor  marquez,  acredite  que  muito  desejo  ser- 
Bm  agradável. 

D.  Ignado  retiroo-se,  chegou- á  porta  e  ficou  admirado 
por  não  ver  a  traquitana. 
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Jo9olJo3ol  Onde  estás? 

NiDgoem  lhe  respoodea;  a  seatíoeUa^  porém,  qoe  pasf 
seava  junto  à  porta,  disse-lbe  em  fraocez : 

—O  boleeiro  retiroa-se,  depois  de  ter  foliado  com  mis 
indivíduos  estraàbos.  '      > 

D.  Ignacio  não  gostou  da  brincadeira,  e  resolveoHse  a  ir  a  p&i 

A  noite  estava  escura,  como  qoasí  todas  d^aqoelle  me- 
morável inverno ;  voltou  junto  i  igreja  da  lE^^rnação  e  se^ 
^uiu  pelo  Chiado. '  ' 

AÍDda  porém  não  tinha  dado  meia  dúzia  de  passos,  achou» 
M  na  frente  de  dois  desconhecidos,  embuçados  em  capot 
tes,  e  com  os  chapéus  carregados  para  os  olhos  ^ 
^    — €uarde  Deus,  o  muito  nobre  D.  Ignacio,  marq«ea  de 
S.  Maurício. 

—  Se  pretendem  uma  esmola',  não  iSlo  horas  para  isso ; 
vão  ámaobã  a  minha  casa,  e  terão  o  que  desejam. 

—  Perdão,  meu  senhor,  nós  não  lhe  pedimos  coifsa  al- 
guma, o  que  pretendemos  é  bem  dtfferente..^       :< 

—  Então  que  desejam  vossas  mercês? 

—  Que  nos  diga  o  que  foi  tratar  com  o  genial  Junot* .  4 
E  fique  sabendo,  que  este  nosso  pedido,  tem  ligação  com 
mais  umas  outras  cousas,  que  mais  tarde^  lhe  diremos. . . 

—  Não  tenho  a  honra  de  conheeei-os. . . 

—  Não  importa,  basbi  que  nós  tenhamos  perfoitd  c(mhe- 
cimento  de  vossa  eiceliencia. 

—Não  é  bastante. . .  Finalmente,  abram  para  os  lados^ 
aliás...  ,.  .     . 

-^ Aliás  o  que?  Sr.  D.  Ignacio.. r  Para  que  são  esses 
modos  de  ameaça?  Já  tivemos  a  honra  de .Úe  dizer  qM 
muito  i^vn  o  x^onhecemoa*^  •  Ora  4opoifr;d'ifito,  reaarM  as 
suas  arrogâncias  para  quem  o  temer.         c  ^     <^      <   : 
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—  Se  dSo  se  affastam,  grito  por  soccorro. 

—  Também  dSo  fará  isso. . . 
— Porque? 

—  Porque  antes  de  pedir  soccorro,  cairá  falminado  com 
uma  estocada...  Mas  a  discossSo  já  vae  longa...  E  se 
nSo  insistimos,  para  que  nos  diga  o  qae  tratou  com  o  ge- 
neral francez,  6  por  não  carecermos  das  suas  explica- 
ções. .  .  ,,    .  ,  .         ^ 

—  Ouça  e  tome  nota,  proseguiu  um  d'elles  com  tranqnil- 
lidade  aterradora :  —  O  senhor  foi  oflferecer  os  seus  servi- 
ços aos  estrangeiros,  aosvoppressores  §a  sua  pátria,  áquel- 
les  que  despresam  e  abominam  o  nome  portuguez. . .  Es- 
te procedimento  vílISo  é  digno  de  si,  do  homem  que  não 
duvidou  coUocar  i^m  .veneno  ao  lado  de  sua  irmã,  obrigan- 
do-a  a  tomal-o!  Fez  mais,  ameaçou-a  com  ai  vergonha,  com 
^  deshonra,  que  o  senhor  lhe  promoveu  pelas  suas  torpef 
denuncias. . .  Ora  já  vé  que  não  o  enganámos  quando  ha 
pouca  lhe  dissemos  que  oe^nheciamos.  O  que  acabamos 
de  lhe  afSrmar,  são  verdades  indisítructiveis,  que  não  pô- 
de negar.  Saiba  que  para  lh'as  dizer,  esperámos  duas  hor 
ras,  enganámos  o  seu  boleeiro  para  o  obrigar  a  cami- 
nhar a  pé. . .  Acredite  que  não  dá  um  passo  que  nós  não 
saibamos,  andamos-lhe  no  encalço,  porque  osanimaes  pe- 
çonhentos como:  vossa  eicellencia,  ,õ  necessário  vigial-op 
para  bem  da  humanidade...  Por  hoje  pôde  ir  em  paz; 
lembro4be,  porém;  que  os  Homens  da  Cruz  Vermelha  hão 
de  eastigal-o  para  desafifronta  da  virtude;  o  menos  que  lhe 
farão  é.cortartlhe  as  opelbas,marest^Q,  para  ficar  conheci- 
do por  todos...  !  i  > 

'  •  Voltaram*lh&.  ás  eo^tas,  e  desappareceram  como  som- 

TOLUMB  m  iO 
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CAPITULO  V 
O  intendente  Lagarde 


D.  IgDacio  ficon  aterrado,  fremente,  e  por  momentos  sem 
ter  a  consciência  da  yidâ  f  As  ameaças  d^aqnelles  homens, 
prodnziram-lhe  o  effeito  medonho,  qne  as  palavras  fatidi* 
cas,  mysteríosas,  imprimiram  em  Baltbasar,  qnaDdo  em  Ba« 
bylonia  se  entregava  ás  delicias  de  nm  festim  labrico. 

Desejon  sair  d^aqoella  ma,  onde  fora  cruelmente  insnl* 
tado  e  ameaçado ;  caminhou  ao  acaso,  mas  no  estado  de 
sobreexcitação  em  qne  se  achava,  nãocoosegnin  atinar  cchb 
o  caminho  para  casa. 

A  chova  qne  cessara  por  alguns  momentos  voltou  com 
mais  força;  grossas  bátegas  de  agua  aiagavm  asTuas  qQ« 
pareciam  rios  caudaes. 

Embrenhou-se  por  differentes  ruas  e  travessas,  e  andaii« 
do  para  trás  e  para  diante,  voltava  ao  mesmo  caminho  t 

E  ao  ver  que  se  enganara,  em  vez  de  pronunciar  nmt 
oração,  dizia  uma  blasphemia  f 

Não  sabia  já  ao  certo  as  horas  que  tínham  decorrido  t 
Se  passava  a  uma  esquina,  era  para  se  metter  por  um  be- 
co>  que  desembocava  n'um  sitio  que  lhe  era  estranho.  •• 
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Era  qnasí  dia;  o  arrebol  da  matibS  a  casto  transparecia 
através  da  densa  cerração  que  vellava  a  atmospbera. 

Foi  entio  que  conheceu  o  local  em  que  se  acbava.  Es- 
tava na  roa  da  Atalaya.. . . 

Avançou  pela  primeira  travessa  que  encontrou ;  ainda 
percorreu  mais  algumas  vielas>  e  veio  parar  ao  largo  do 
Loreto. 

Alugou  uma  traquitana,  e  partio  para  casa  mais  morto 
de  que  vivo. 

Metteu-se  na  cama,  a  ordenou  que  nio  o  cbamassem  sob 
pretexto  algum. 

Iremos  tratar  de  um  personagem,  que  pela  primeira  vez 
sq[>reseiitamos  aos  nossos  amáveis  leitores;  e  se  lhes  não 
pedimos  licença,  é  por  termos  a  convicção  que  não  levam 
a  mal  o  nosso  procedimento. 

A  invasão  franceza  era  infelizmente  um  facto  consuma^ 
do,  ominoso,  e  inaudito  t  E  para  ser  completa  a  tyrannia 
dos  nossos  oppressores,  até  nos  mimosearam  com  um  en^ 
xame  de  fanccionarios,  que  em  nome  do  seu  immortal  im« 
perador,  da  França,  da  liberdade,  e  da  sua  protecção  pa* 
temal,  contra  os  inglezes,  nos  encommodavam  e  roubavam 
sem  pudor  I 

Os  antigos  tribunaes  instituídos  ha  tantos  annos,  foram 
abolidos,  modificados  ou  desvirtuados  em  nome  de  uma  le» 
gislação  que  nos  imposeram,  que  Ibe  não  pedimos,  nem 
queríamos. 

Portogal  estava  sob  um  perfeito  regimen  militar,  os  con- 
selbos  de  guerra  funcccionavam  todos  os  dias,  compostos 
por  oflteiaes  francezes  de  caracter  sanguinário,  e  que  sa^ 
Inam  tanto  da  legidação  portugueza,comb  dis  doutrinas  de 
Máftraia/ 

Para  Ibes  darem  uma  tintura  de  legalidade,  ou  uma 
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feiçSo  portagueza,  associavam  ás  fardas  francezas  uma  be- 
ca nacional,  mas  isso  valia  tanto  como  se  lá  nSo  estivessei 
porqae  achando-se  sempre  em  minoria»  os  nossos  algozes 
faziam  sempre  o  que  desejavam. . . 

E  em  nome  do  gloriosíssimo  Napoleio  I,  dq[)ortavam, 
eondemnavam  á  morte»  e  iam  confiscando  os  bens  de  todas^ 
as  pessoas,  que  não  se  Ibes  mostravam  affeiçoadas. 

As  denuncias  eram  recebidas  com  particular  estima,  e 
os  empréstimos  forçados»  pagos  em  Lisboa  pela  corpora* 
çSo  do  commercio»  constituíam  a  ordem  do  dia. 

Os  sequestros  feitos  nas  jóias  e  alfaias  dos  templos,  es- 
ses até  tinbam  tomado  ares  de  legalidade...  Quanto  aos 
pedidos  de  dinbeiro  e  a  contribuições  forçadas»  parecia-lh^ 
cousas  muito  naturaes. .  * 

E  os  generaes  de  Bonaparte»  que  na  nuaxima  parte  ti- 
nham nascido  entre  os  farrapos  da  indigência,  ou  debaixo 
das  cabanas  de  proletários,  ostentavam  um  luxo  deslum- 
brante» á  custa  das  liberalidades  do  seu  senhor»  que  lhe  ati- 
rava á  cara  com  as  migalhas  que  restavam  das  extursQes 
que  fizera,  entre  ot  differentes  povos  da  Europa. 

O  povo  portuguez  (a  porém  acordando  paulatinamente  do 
lethargo  em  que  se  abysmara !  A  reacção»  o  ódio  contra  o 
despotismo»  desenvolvia-se  em  larga  escala  por  todos  os 
ângulos  do  paiz. 

Em  Lisboa  constituira-se  um  govenio  secreto»  que  se 
achava  em  relações  com  a  Inglaterra. 

E  não  obstante  as  nossas  fortalezas  da  barra»  e  todos  os 
portos  estarem  vigiados  por  tropas  francezas»  nunca  dei- 
nva  de  receber  cartas  e  instruções  do  governo  britannin 
co»  que  a  titulo  de  nos  auxiliar  sialvava^se  i  E  no  valioso 
apoio  que  encontroa  em  Portugal»  alcançou  uma  viotoría, 
que  mais  de  moa  vez  se  lhe  mosbt)u  duvidosa. 
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Ora  entre  as  preciosidades  importadas  da  imperial  Fran- 
ça, qae  enxameavam  este  pobre  Portugal,  veio  um  celebre 
mr.  Lagarde,  liberal  por  fora  e  tyranno  por  dentro ;  e  ver-: 
dada»  verdade,  qae  entre  as  coasinhas  más  com  qae  a  nra-í 
niflcencia  imperial  nos  mimoseon  o  tal  estafermo,  devasso; 
e  faminto,  era  com  certeza  a  peor. 

Mr.  Lagarde  era  aalico  cortesão^  e  tSo  devotado  ao  sea^ 
amo  e  senbor,  qae  o  denominava  com  os  fitalos  mais  pom-: 
posos  e  campanados  qae  encontrava  nos  seps  alfarrábios  l 

Chamava  lhe — Espada  de  Deas  I  Eslrella  de  Jacob,  e  o 
reioo  de  laz  de  Tiea. . .  —  E  até  affirmava  na  Gazeta  dà 
Lisboa,  qae  os  brahmanes  nas  margens  do  Ganges,  diziam 
qae  para  o  corpo  do  grande  gaerreiro,  passara  a  alma  de^ 
um  sea  rei  da  velha  antignidade. . . 

A.  par,  porém,  d'estes  encómios  balofos,  não  olvidava  fsH 
zertoda  a  casta  de  extursões  e  desaforos,  pelo  qne  era  odia- 
do ;  o  seu  nome  era  execrando,^  não  obstante  a  alminha  de 
rnn  santão  indiano  ter^se  aninhado  no  corpo  do  invicto  íài« 
perador. 

-  Foi  a  este  importante  OgarSo,  mais  salteador  de  que  ma? 
gistrado,  qne  o  general  Jnnot  entregoa  a  ^prema  .direc-< 
çio  da  policia,  nomeando-o  intendente  geral  I 

Mr.  Lagarde  estabeleceu  a  sua  residência  no  palácio  in- 
quisitoríal,  onde  se  adia  actualmente  o  ttaeatvo  de  D.  Ma-» 
ria  II ;  e  ali  se  entregou  aos  cruéis  excessos^que  o  seu  co^ 
raçSo  felino  lhe  pedia. 

Os  portugnezes  nada  lacraram  com  os  seus  prestantes 
amigos,  nem  com  a  mudança  de  senhores,  porque  se  os 
francezes  tinham  acabacto  com  a  inquisiçio  dirigida  peloa 
frades,  crearam  uma  outra  a  cargo  do  intendente  imperial^ 
qoe  nSo  era  mais  justa,  :nem  mais  soave.    <  ^ 

O  povo  dizia  em  voz  baixar  que  n^aquelle  antigo  infèniai; 
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as  Yíctimas  da  proteccio  firanceza,  eram  entaipadas  em  Ti- 
da nas  grossas  paredes  dos  cárceres  sombrios  I  Qae  se  as- 
sassinavam ali  os  cidadãos  pacificos,  qoe  commettiam  o 
grande  delícto  de  ser  fieis  á  soa  pátria,  e  detestarem  o  ja* 
go  oppressivo  dos  estrangeiros. 

Nio  sabemos  se  fundados  eram  estes  boatos,  todavia  ccnt- 
mm  entre  o  publico,  e  moitas  pessoas  afSrmavam,  que  ao 
passarem  de  noite  por  aqaellas  paredes  deoegridas,  oa- 
víam  gemidos  plangentes. 

Estas  cousas  divulgavam^se  com  insistência,  e  o  nome 
de  Lagarde  era  maldito  e  pronunciado  com  terror. 

Decorreram  bastantes  dias,  depois  que  D.  Ignacio  offe- 
recera  ao  general  Junot  o  seu  apoio,  e  Ibe  significara 
a  grande  sympatbia,  que  o  regimen  imperial  lhe  inspi« 
rava. 

As  denuncias  que  fez  por  essa  occasião,  deviam  neces* 
seriamente  produzir  o  effeito  desejado ;  e  uma  nuvem  de 
esbirros  se  lançou  por  toda  a  parte,  em  procura  dos  Ho« 
mens  da  Cruz  Vermelha,  que  constituiam  a  vasta  associa- 
ção, que  D.  Ignacio  denominara  de  salteadores  e  de  assas- 
sinos perigosos. 

Francisco  Pinto  e  os  seus  amigos  desejavam  saber  ao 
certo  o  que  D.  Ignacio  passara  com  o  Junot ;  e  quando  o 
encontraram  n'essa  noite,  depois  de  sair  do  palácio  do  quar* 
tel  general  francez,  se  o  invectivaram  por  se  ir  offerecer: 
aos  oppressores  da  pátria,  ignoravam  ao  certo  quanto  en- 
tre elles  se  tratara  e  dissera. 

r  Nio  lhes  restava  duvida  de  que  se  fizera  jacobino ;  nuas 
isto  era  pouco,  e  saber  o  resto,  era  para  elles  o  mais  es- 
seúcial 

Francisco  Pinto^  tendo  desappare^oD^Raymundo  eo 
Flabíia,  depois  dà  fQga  de  D.  Álvaro,  procurou  o  conde  de 
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MoDtalvo,  qae  continoaya  bomisiado  em  easa  do  sr.  Valé- 
rio Tbímotbeo,  na  rua  dos  Remédios,  e  disse*lbe: 

— Meo  caro  conde,  ha  mais  de  am  mez  qae  lhe  dei  a 
importante  noticia,  de  qoe  D.  Ignado  proenrara  o  general 
Jonot,  e  que  tivera  com  elle  uma  eonferenda  de  mais 
de  duas  horas.  É  certo  que  se  fez  jacobino ;  o  qae  porém 
iporamos  absolatamente,  è  o  qae  entre  ambos  se  passoa^ 
se  bem  qae  d'aqaeUas  daas  almas  satânicas,  nanca  poderá 
sair  coosa  boa. 

— Ainda  me  felicito  e  me  congratulo  com  vossa  mercê 
pela  excellente  noticia  que  me  deu. ..  Devemos  agradecer 
ao  Eterno,  que  o  marquez  de  S.  Maurício  fosseiieagrossar 
o  numero  dos  traidores  á  pátria  e  a  sua  alteza  real. 

—  Sim,  e  porque  diz  vossa  excellencia  isso  ? 

— Porque  estando  os  interesses  da  pátria  acima  das  con- 
veniências particulares,  podiamos  ser  levados  a  transigir 
com  um  homem  que  pelos  seus  crimes  desejamos  ver  na 
Ibrca. 

-^Que  diz!  Pois  admitte  a  possibilidade  de  nos  ligar* 
mos  com  símilbante  infame?  Isso  nunca. 

— Não  diga  blasphemias,  senhor  capitão;  ea  conde  de 
Montaivo,  sou  o  mais  queixoso,  e  o  maior  inimigo  d'esse 
monstro,  e  todavia  se  as  necessidades  da  pátria,  se  a  sal- 
Taç2o  commum  do  nome  portqgoez  dependesse  de  eu  dar« 
lhe  um  abraço^  acredite  que  nio  duvidaria.  • . 

—  Seria  muita  virtude,  e  grande  abnegaçio ;  no  entre- 
tanto, meu  caro  conde,  acceito  e  perfilho  a  sua  opiniSo  • .  • 

•*-  Ora  ainda  bem ;  mas  como  felizmente  é  nosso  ini- 
migo por  todos  os  lados  e  feitios,  vamos  ao  que  inte- 
ressa: 

Fez  uma  pausa,  olhou  fixamrate  para  a  capitSo  e  pro- 
•egoin:. 
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.   —  O  amigo  deseja  sabor  o  que  D.  Ignado  disse  e  tra- 
tou com:o  general  fraDcez? 
.    -r  Sim»  p^a  DOS  prevenirmos  emqaanto  6  tempo. 
-*  Ora  diga*me»  já  pedio  a  sua  demissão? 

—  Ha  mais  de  om  mez. 

,    ^N'essecaso,  mea  amigo,  vá  para  as  provinda^  do 
norte,  porqne  os  ares  de  Lisboa  prejodicam-ihe  a  saode. .  • 

—  Não  percebo. 

— A  resposta  não  me  parece  sua,  cujo  bom  senso  mais  de 
túma  vez  tenho  admirado.  —  Ouça,  proseguiu  o  conde, 
DS  ares  de  Lisboa  não  lhe  convém  por  duplas  rasões; 
ar  primeira  ^  pofq^  I  principiando  o  povo  a.^dar  sigàaes 
de  vida,  de  que  acordou  do  somno  letbargico  'em  que  se 
abysmou  fatalmente,  são  indispensáveis  todos  os  homens 
valentes  e  deddidos,  que  pela  sua  bratura  possam  inspi- 
rar ^nfiança  nos  diescrentes,  e  coragem  nos  tímidos.  Meu 
amigo>  è  de  instante  necessidade  Hw  todos  se  associem  ao 
pendão  da  revolta,  já  erguido  em  differentes  pontos  do 
paiz.-.  t    ' 

—Essa  è  uma  ^  raspes,  e  a  outra? 
'  —  Não  m'a  devia  perguntar. . .  Gomo,  porem,  deseja 
Ottvir-me,digo^lb6  que  D.  Ignacio,  já  a  estas  horas  tem  tra^ 
balbado  mnito»  e  não  noâ  terá  olvidado  I  Sou  eu  que  lh'o 
xligo. . .  Des^a  saber  a  que  elle  passou  com  o  general  Ja^ 
not?  ... 

.  -^Sim,  ^  como  poderemos  conseguil-o? 
,  .—Tirando  coroUaríos,  e  estabelecendo  hypotbeses. .  *  : 
\  ,— ^Ora  imaginei  que  o^^iarquez  de  S.  Maurício,; depois 
iteifazer  a  ^ua  cqnSssão  de^fé  franceza,  encaminhou  acoor 
versação  para  os  acontecimentos  do  GastoUo  de  S.  :lorgd» 
qoe.  tando  preocupar am^  a  attefição  publica^  e  em:  eapetial 
a  do  general  francez  e  dos  seus  sicários,  que  proourao) 
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insistentes  os  aactores  da  morte  do  officíal  e  do  soldado  do 
sea  exercito,  e  qoe  lhe  disse : 

—General,  sei  quem  foram  os  homens,  que  se  arroja- 
ram a  levantar  mãos  sacrílegas  contra  os  defensores  da 
França,  qae  ousaram  desacatar  as  águias  victoriosas  do 
Império,  na  fatal  noite  em  que  succumbiram  esses  dois 
bravos,  dignos  de  uma  morte  mais  gloriosa...  O  Ju- 
not,  ao  ouvir  esta  quartada,  acredite  que  deu  um  pulo 
na  cadeira,  e  perguntou-lhe  com  voz  fremente :  —  Quem 
S3o  os  miseráveis  assassinos  ?  Diga,  senhor  marquez,  os 
seus  nomes,  e  juro-lhe  pelo  immorredouro  nome  do  grande 
Napoleão,  que  caro  e  bem  caro  expiarão  o  seu  hediondo 
peccado. . .  —  Ora  sabe  o  meu  amigo,  proseguiu  o  conde, 
^0  que  D.  Ignacio  respondeu  ?  Disse-lhe  friamente :  —  Os 
assassinos  s3o  o  capitão  Francisco  Pinto,  D.  Raymundo  da 
Gama,  o  bacharel  António  Pinto  e  o  frade  Rodrigo  da  En- 
carnação, da  ordem  Trina. . .  AfSanço-lhe,  sob  a  minha  pa- 
lavra de  honra,  acrescentou  o  nobre  Qdalgo,  que  com  pe- 
quenas variantes,  as  cousas  passaram-se  como  lhe  disse,  e 
a  estas  horas  já  a  policia  o  procura  e  a  todos  os  nossos 
amigos... 

—  Senhor  conde,  sou  da  sua  opinião,  e  tanto  assim  é, 
que  estou  prevenido. 

— Devia  principiar  por  mudar  de  domicilio. 

— Não  me  esqueci  d'essa  importante  circnmstancia.  Mu- 
dei de  ares,  e  estou  residindo  na  rua  da  Bombarda,  n'uma 
casita,  onde  ninguém  dirá  que  ali  se  aninha  commodamen- 
te  uma  pessoa.  E,  como  vô,  com  esta  farpella,  não  serei 
conhecido. 

—  E  seu  irmão  fr.  Rodrigo  e  D.  Bonifácio? 

—Meu  irmSofoi  residir  para  defronte  do  quartel  gene- 
ral francez,  diz  elle  que  è  a  melhor  maneira  de  escapar 
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aos  sabujos  de  mr.  Lagarde,  que  o  diabo  confunda.  Quan- 
to a  D.  Bonifácio  tem  um  passaporte  assignado  pelo  gene- 
ral Taranco ;  e  como  D.  Iguacio  não  tem  com  elle  contas 
que  ajustar,  não  pensa  em  Ibe  fazer  mal,  não  o  conhece, 
deixa-o  em  paz. 

—  E  fr.  Rodrigo  e  D.  Raymundo? 

—  São  esses  os  que  me  inspiram  mais  cuidado,  pois  não 
sei  o  destino  que  tomaram,  nem  onde  actualmente  se  acham; 
se  bem  que  desconfio  que  fr.  Rodrigo,  está  homisiado  no 
paço  de  sua  eminência  o  cardeal  patriardia.  D.  Raymundo 
porém... 

—  Diga,  meu  amigo,  redarguiu  o  ancião. 

—  Desappareceu  ha  dias. . . 

—  Não  sabe  para  onde  foi  ? 

—  Não  posso  afiançar  o  que  vou  dizer,  todavia  acredi- 
to que  foi  para  o  Alemtejo. . . 

—  E  o  Aniceto  ? 

—  O  Aniceto  como  teve  a  feliz  lembrança  de  se  apre- 
sentar na  intendência,  tem  sido  feliz. . .  E  tanto  se  tem  in- 
sinuado no  animo  de  Lagarde,  que  não  vã  outra  cousa. . . 
Só  a  elle  ouve  e  attende  nos  negócios  da  policia. . . 

— O  que  me  diz  a  respeito  de  D.  Raymundo,  é  pouco 
tranquillisador ;  e  quando  desappareceu  com  quem  ia  ? 

—  Ia  com  o  Fabião  Gonçalves. . , 

—  Quem  é  o  Fabião  Gonçalves? 

—  Então  vossa  excellencia  já  se  esqueceu  d'esse  maU- 
mouros,  bom  homem,  e  melhor  patriota,  que  no$  abrio  a 
porta  do  presidio  do  castello  de  S.  Jorge,  na  noite  que  li- 
bertámos D.  Álvaro  ? 

—  Ah!  sim,  lembro-me  perfeitanieQte,  respondeu  o 
conde,  que  curvon  a  cabeça  e  meditou  alguns  momen- 
m-    ■  '.  ■    :  ^  .- 
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Depois  proseguia : 

— Meu  caro  capitão,  não  ine  agrada  a  notícia  qoe  me 
deu ;  è  argente,  de  instante  necessidade,  sabermos  onde  se 
acbam  D.  Raymundo  e  o  Fabião.  Quem  sabe  ?  É  possível 
que  lhes  tenha  acontecido  alguma  desgraça...  Que  diz, 
sr.  capitão  Pinto? 

—  Sou  da  sua  opinião ;  e  como  tenho  por  costume  n3o 
desanimar  ninguém,  reservava  para  mais  tarde  esta  fatal 
noticia. . . 

—  E  o  Aniceto,  o  que  diz  ? 

—  O  Aniceto,  não  duvida  que  assim  seja ;  todavia  ainda 
me  não  disse  cousa  alguma. . .  aquelle  homem  é  de  um 
caracter  especial,  faz  as  cousas  por  maneira  que  só  elle  as 
entende ;  no  entretanto,  como  está  ao  lado  do  Lagarde,  de- 
Temos  esperar  pelas  suas  informações. 

—  Com  sua  licença,  senhor  conde,  disse  uma  voz  grave 
e  aílautada. 

O  fidalgo  e  o  capitão  cambearam  um  olhar  de  intellígen- 
da  e  estremeceram. 

Entre  portas  achava-se  o  Aniceto,  que  lhes  sorria  de 
uma  maneira  singular.  ' 

— Ora  ainda  bem  que  chegou,  disse  o  conde,  ha  pouco 
finhamos  fallado  em  vossa  mercê. 

—  Sim  1  Pois  acredite  que  não  fizeram  nada  de  mais. .  • 
Peia  minha  parte  também  os  não  esqueço. . .  E  ainda  faço 
niàis  alguma  cousa,  com  bastante  risco  da  minha  pelle. . . 
porque  se  aquelle  querido  Lagarde  adivinhasse,  que  sou  tão 
amigo  d'elle  como  o  diabo  da  cruz,  o  menos  que  me  faria 
era  mandar  que  me  arrancassem  os  olhos,  no  fundo  de  um 
d'èS8es  cárceres  malditos,  que  da  inquisição  fradesca  pas- 
saram para  o  poder  dos  francezes,  em  nome  da  liberdade^ 
depois  de  correcta  e  augmentada.  :  / 
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—  Estamos  n^um  grande  embaraço,  qoerido  amigo,  dis- 
se o  conde... 

—  E  que  embaraço  è  esse  ?  Temos  tantos  para  ahi,  que 
d3o  posso  adivinhar  a  qual  d'elles  se  refere. 

—  Fallolbe  do  desapparecimento  de  D.  Raymondo  e do 
Fabião.  • .  Soube  alguma  cousa  a  seu  respeito? 

—  Sei ;  e  foi  para  prevenil-o  que  me  arrisquei  a  vir  a 
esta  casa... 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Senhor  conde,  as  cousas  complícam-se  cada  vez  mais ; 
o  numero  dos  traidores  cresce  de  uma  maneira  pasmosa. 
E  sabe  vossa  excellencia  qual  é  hoje  o  ponto,  para  onde  coq« 
\ergem  todas  as  vistas  de  Jnnot,  de  Lagarde,  de  todos  os 
francezes  e  afrancezados  que  nos  cercam  e  opprimem? 

—Não  sei,  mas  dirá,  respondeu  o  fidalgo  com  voz  fre- 
mente e  o  peito  offegante. 

—  Ouça,  senhor  conde,  a  cousa  que  mais  preoccupa  hoje 
es  nossos  tyrannos,  proseguiu  o  Aniceto,  sempre  tranquil- 
lo,  é  o  governo  secreto  de  Lisboa  I  É  a  sua  espada  de  Da- 
mocles,  um  pesadello  insistente  que  os  aterra. . .  Não  igno- 
ram que  existe,  que  se  corresponde  com  os  patriotas  da 
Hespanba,  com  os  das  nossas  provincias,  e  com  o  governo 
inglez.  Onde  está  porém  elle?  Onde  se  acham  os  seus 
membros?  Quem  são?  Onde  reúnem?  De  que  recursos  dis- 
põem? É  grande  a  sua  influencia?  Ora,  meus  senhores» 
são  estas  as  suas  eternas  perguntas;  6  para  este  importan- 
te assumpto,  que  dedicam  a  maior  attenção,  e  para  devas- 
sar o  mysterio  que  os  intriga,  empregam  todos  os  mtios 
de  que  podem  dispor,  que  infelizmente  não  são  poucos. . . 

—ED.  Raymundo  e  o  Fabião?  Que  foi  feito  d'elies? 
t  —Espere  um  poucochinho,  lá  iremos,  respondeu  o 
Aniceto;  acredite  que  soa  um  homem  methodico  em  todtt 
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as  minhas  coosas,  e  pergonte  ao  sr.  capitão  Pinto  qae  nos 
está  ouTindo,  se  não  6  este  o  meu  invariável  systema. 

Em  seguida  prosegaia  com  a  mesma  fria  tranqailli- 
dade : 

—Pois  meãs  senhores,  preparem  os  ouvidos,  e  não  se 
admirem  do  que  lhes  vou  dizer. 

Fez  uma  segunda  pausa,  e  proseguiu : 

—  D.  Raymundo  e  o  Fabião  estão  presos  nos  cárceres  da 
inquisição  franceza. . .  E  sabem  quem  foi  que  os  pren- 
deu? 

—  Não  sabemos,  responderam  ambos  ao  mesmo  tempo 
visivelmente  preoccupados. 

—  Fui  eal  Eu  é  que  lhes  deitei  a  mão,  e  os  entreguei 
a  mr.  Lagarde ! . . . 

—  O  sr.  Aniceto!  Pois  vossa  merco  capturou  os  nossos 
e  os  seus  amigos  I  Isso  è  inacreditável,  inaudito,  um  acto 
que  não  podemos  qualificar. . .  Depois  d'essa  formal  de- 
(daração,  6  necessário  que  nos  explique  o  seu  procedi- 
mento. 

— Acham  isso,  meus  senhores?  redarguiu  elle  sempre 
tranquillo.  Pois  dígo-lhes  que  muito  bem  avisado  andei, 
quando  assim  procedil  E  na  minha  qualidade  de  empre- 
gado da  intendência,  não  podia  fazer  o  contrario,  visto  am- 
bos serem  traidores  ao  paternal  governo  de  sua  magesta- 
de  Napoleão  I... 

—  Ora  vamos,  sr.  Aniceto,  disse  Francisco  Pinto,  conhe- 
cemos o  seu  zelo  e  dedicação  pela  santa  causa  da  pátria»  e 
da  liberdade  do  povo  portuguez.  Ora  diga,  quando  pren- 
deu os  nossos  amigos,  foi  necessariamente  na  intenção  de 
lhes  prestar  e  a  nós  um  importante  serviço. 

— Assim  6;  e  pensar  o  contrario,  seria  uma  grave  injns* 
tiça  que  contra  mim  commettiam. . . 
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—  Pois  entSo  fòlle»  diga  como  as  cousas  se  passaram» 
porque  a  vida  dos  nossos  amigos,  está  sendo  um  problema 
de  difiScil  solução. 

—  Assim  o  deve  dizer,  mas  devido  tSo  somente  á  sua 
imprudência.  Eu  lhes  digo:  — Como  sabem,  depois  da  fu- 
ga de  D.  Álvaro,  recolhemos  todos  aos  penates ;  eu,  po- 
rém, ia  pouco  satisfeito;  não  ignorava  que  depois  do  pri- 
meiro acto  da  tragedia,  viria  o  segundo ;  e  que  o  cair  do 
panno  nSo  deixaria  de  nos  ser  fatal.  Ora  depois  da  entra« 
da  dos  francezes  n'esta  bella  cidade,  tinha-me  afastado  da 
intendência,  convencido  de  que  a  minha  missão  de  aguasil 
limitara.  Isto  não  me  intrigava  pouco,  porque  emfim  tenbo 
amor  á  arte ;  e  para  um  homem  de  temperamento  frio  e 
reservado  como  eu,  andar  á  caça  dos  ladrões  e  dos  assas- 
sinos, é  uma  cousa  que  tem  certos  encantos ;  produz  gran- 
des sensações,  que  mais  de  uma  vez  fazem  palpitar  o  co- 
ração e  sobreexcítar  o  animo.  Ninguém  de  mim  desconfia- 
va, e  o  próprio  D.  Ignacio  não  tendo  já  muita  confiança  no 
meu  mérito  policial,  não  duvida  da  minha  lealdade.  Depois 
de  rominar  estas  pacificas  idéas  por  largas  horas,  disse 
com  os  meus  botões :  —Não  vae  bem,  mestre  Aniceto^  é 
necesario  voltar  ao  que  foi,  e  que  nunca  deveria  deixar  de 
ser.  —  Convenci-me  d'isto,  e  depois  de  discutir  detidamea- 
te  o  assumpto,  voltei  no  dia  immediato  para  o  meu  posto» 
tão  fresco  e  tranquillo,  como  tenho  por  costume.  A  morte 
dos  dois  francezes,  como  sabem,  causou  pânico  geral  en- 
tre esses  pobres  diabos,  a  que  chamam  povo  de  Lisboa» 
que  por  qualquer  cousa  se  aterra.  Ninguém  como  eu  se 
desempenhou  com  mais  zelo  e  dedicação  na  perseguição 
dos  criminosos ;  e  a  repartição  n'essa  época  ainda  estava  a 
cargo  de  um  magistrado  portuguez,  que  não  desenvolvia  o 
interesse  piedoso  que  mr.  Lagarde  tem  por  estas  cousas^ 
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Fez  oma  pausa  para  tomar  fôlego,  e  proseguio : 
—  Chegou,  pois,  esse  prestante  patife,  e  conforme  as  los- 
tracçOes  que  trazia,  tomou  conta  da  intendência,  foi  cum- 
prímeutal-o  humildemente  como  convém  a  um  homem  da 
minha  esphera,  e  como  sei  fallar  soffrivelmente  o  francez, 
captei  as  boas  graças  do  importante  mariola,  que  para  ver- 
gonha nossa,  dirige  a  polícia  d'estes  reinos.  No  fim  de 
quinze  dias  tinha  conseguido  o  meu  fim ;  e  mr.  Lagarde 
principiou  a  consultar-me  em  tudo,  e  a  communicar-me  os 
mais  importantes  negócios  policiaes ;  encarregou-me  de  dif- 
ferentes  cominissões,  deu-me  largas  instrucções,  e  respon- 
di-lhe  com  o  máximo  zelo  e  dedicação.  Haverá  oito  dias, 
disse-me:  —Mr.  Aniceto.  (Saibam  que  para  aquelle  tratante 
sou  Momieur  Aniceto),  sua  excellencla  o  general  em  chefe , 
está  altamente  empenhado  em  saber  quem  foram  os  sicá- 
rios, os  assassinos  covardes,  que  levantaram  mãos  sacrí- 
legas contra  dois  bravos  do  exercito  francez,  não  respei- 
tando as  águias  triumphantes,  symbolo  da  gloria  de  sua  sa- 
cra magestade  o  imperador  e  rei. . .  Meu  amigo,  proseguiu 
o  velhaco,  se  fizer  a  importante  descoberta  de  que  o  encar- 
rego, affianço-lhe  que  tem  a  sua  fortuna  feita.— Escusado  é 
dízer-lhes  que  prometti  empregar  todo  o  zelo  piedoso  de 
que  sou  capaz,  nem  podia  fazer  o  contrario,  para  descobrir 
€8  atrevidos  que  profanaram  as  passarelas.  Devotei-me  ao 
importante  trabalho  de  me  denunciar  e  aos  nossos  amigo;;, 
e  aa*editem  que  nSo  me  descuidei.  E  não  acham,  meus  se- 
nhores, que  o  negocio  tinha  bastantes  durezas  ?  Vamos,  po- 
r^,  adiante^  deixemos  as  considerações  para  melhor  oo- 
casiSo,  e  se  ao  senhor  coode  e  ,ao  senhor  capitão,  ainda  res- 
ta algqma  duyida  quanto  ao  que  D.  Ignacio  passou  com  o 
Jonot,  digp-Ibe$  que  os  denunciou  a  todos,  como  fazendo 
pnrie  de  uma. vasta  asaocí^^So  de  salteadores  e  assassinos 
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denomíDada,  os  Homens  da  Cruz  Vermelha ;  e  acrescentou 
qae  foram  esses  mesmos  os  anctores»  dos  barl>aros  assassi- 
natos praticados  no  castello. . . 

—Que  llie  disse  eu,  capitão?  observou  o  conde  de  Mon* 
talvo. 

—Disse me  a  verdade;  acertou  maravilbosammte  com 
o  negocio;  mas  vamos  ao  resto,  sr.  Aniceto,  peço  lhe  que 
prosiga,  porque  as  suas  declarações  são  do  máximo  inte- 
resse. 

O  sr.  Aniceto  Parreira  proseguiu : 

— Lagarde  contou-me  então  que  D.  Ignado,  um  fidalgo 
muito  illustrado,  reconhecera  as  vantagens  do  domínio  frau- 
cez,  e  que  offerecera  o  seu  valimento  e  influencia  a  bem 
do  serviço  imperial;  e  depois  de  muitos  considerandos,  con- 
cluiu por  me  ordenar  a  perseguição  de  quantos  contribuí- 
ram para  o  inqualificável  attentado.  Ck)nfesso-lbes  fran- 
camente, meus  bons  amigos,  que  não  estava  bem,  qae 
sentia  uns  certos  calefrios  pela  espinha  dorçal,  porque  o 
bocado  que  aquelle  patife  me  dava  para  engulir,  nada  ti- 
nha de  bom.  Retirei-me  com  a  cabeça  perdida,  desnortea- 
do, com  a  fronte  escorrendo  suor,  e  n'um  mau  estar  qae 
não  lhes  posso  descrever.  Parecia-me  que  já  via  o  impla- 
cável carrasco,  o  patíbulo,  a  corda  do  enforcado,  que  ati- 
ravam commigo  pela  escada  fatal,  e  ficava  suspenso  pelo 
pescoço.  • .  Foi  para  casa,  possuído  por  estas  idèas  pavo* 
rosas,  e  depois  de  me  entregar  a  largas  locubraç5es,  e  de 
ouvir  os  salutares  conselhos  da  minha  Jacíntha,  cobrei  ani- 
mo. Não  achei  fondados  os  meus  receios,  nem  rasOes  para 
me  sentir  tão  amedrontado,  porque  o  meu  nome  não  era 
pronunciado,  nem  sobre  mim  recaíam  suspeitas.  Mas  eã 
sofifria  pelos  meus  irmãos  e  amigos,  desejava  prevenii-os 
do  perigo  que  corriam,  para  que  procurassem  a  sâlvacS(i- 
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Antes  de  bontem»  ás  quatro  boras  da  tarde,  encontrei  o 
sr.  D.  Raymondo  e  o  Fabião  na  rua  do  Gollegio  dos  No- 
bres. Confesso-lbes  que  tive  vontade  de  esbofeteal-os  I  Uma 
similbante  imprudência  n9o  fazia  ninguém  que  tivesse  juí- 
zo. Resolvido  a  dizer-Ibes  alguma  cousa,  vi  a  pequena  dis- 
tancia o  Luiz  Pedro,  essa  alma  perdida  que  è  irmSo  da  Ma- 
ria Rachel,  que  os  seguia  como  a  sombra  segue  o  homem, 
e  o  homem  o  seu  destino.  Âdivinhei-lbe  as  intenções,  e 
não  me  prendi  com  reflexões,  nem  com  hypotbeses  I  Dito 
e  feito,  caminhei  para  elles,  e  disse-lhes:  Estão  presos  em 
nome  do  senhor  intendente  geral  da  policia,  e  acrescentei 
em  voz  baixa :  Não  resistam,  acompanhem-me,  aliás  estio 
perdidos.  Ora  aqui  tem,  meus  senhores,  como  as  cousas 
se  passaram,  e  a  rasão  por  que  prendi  aquelles  dois  pres- 
tantes amigos,  victimas  da  sua  imprevidência ;  e  lá  jazem 
coitados  nos  cárceres  escuros  da  inquisição,  d'onde  have- 
mos de  tiral-os,  com  a  ajuda  de  Deus  e  dos  nossos  braços. 

—  E  se  andou  de  leven'este  negocio,  sr.  Aniceto?  per- 
guntou Francisco  Pinto. 

—  Não  percebo  a  sua  pergunta,  queira  explicar- se,  por- 
que nunca  tenho  por  costume  levar  as  cousas  de  salto. 

—  É  possível  que  o  Luiz  Pedro  não  pensasse  em  pren- 
der D.  Raymundo  e  o  Fabião. . . 

O  Aniceto  sacudia  a  cabeça  e  respondeu : 

—  Tenho  tanta  certeza  do  que  digo,  como  do  sol  que  es- 
tou vendo.  O  Luiz  Pedro  foi  um  dos  sicários  assalariados 
por  D.  Ignacio,  para  em  Coimbra  assassinarem  D.  Ray- 
mundo ;  é  o  seu  confidente  e  companheiro  inseparável. 

—  E  que  vantagem  auferimos  em  serem  os  nossos  ami- 
gos presos  pelo  sr.  Aniceto?  perguntou  o  conde. 

O  aguasil  cravou  vista  acerada  no  fidalgo  e  respon- 
deu: 

▼OLDIIK  m  18 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


90  oft  homh»  da  cruz 

—  Desculpe,  senhor  conde,  a  resposta  que  lhe  doa ;  mas 
nma  tolice  è  sempre  uma  tolice,  embora  saia  da  boca  de 
um  bomem  de  talento  como  vossa  excellencia  I  Pois  não  6 
claro  que  alcançamos  dupla  vantagem,  em  ter  prendido  os 
nossos  amigos  ?  A  primeira  6  ter  prestado  um  importante 
serviço  ao  velhaco  do  Lagarde,  e  consolidar  a  minha  íq- 
fluencia ;  e  a  segunda  6  saber  onde  estão,  quando  entra- 
ram, e  o  destino  que  tencionam  dar-lbe.  Se  acha  pou- 
co, meu  senhor,  procure  outra  pessoa  que  trabalhe  me- 
lhor. 

O  conde  não  se  mostrou  offendido  com  a  resposta,  e 
retorquiu : 

—  Tem  rasão,  meu  amigo,  as  cousas  do  mundo  são  o 
que  são,  e  não  o  que  deviam  ser.  E  como  poderemos  sal- 
var os  nossos  amigos  T 

—  Socegue,  deixe  vossa  excellencia  correr  o  tempo ;  n'el- 
le  encontrará  a  solução  d*este  problema ;  o  que  hoje  è 
bastante  difiBcil,  pôde  amanhã  apresentar  menos  attii- 
ctos. 

O  Aniceto  Parreira  retirou-se,  com  a  fria  tranquillidade 
que  nunca  o  abandonava ;  n'aquella  cabeça  porém  afiQuiam 
muitas  idéas,  e  entre  ellas  procurava  a  melhor. 

Metteu  as  mãos  nos  bolsos,  e  caminhou  ao  acaso  por  dif- 
ferentes  ruas  até  próximo  do  Rocio. 

Parou  mais  de  uma  vez  no  caminho,  sacudia  a  cabeça  e 
dizia  com  os  seus  botões: 

^--  Ainda  não  achei  a  minha  idéa  t  Diabo  I  Faz  bastante  taU 
ta  na  presente  conjunctura  o  D.  Bonifácio ;  é  o  bespanhol 
mais  portuguez  que  tenho  conhecido.  • .  Lá  isso  é  verdade, 
com  elle  e  com  o  sr.  capitão  Pinto,  podíamos  levar  a  cabo 
o  meu  projecto. .  <  É  arrojado,  mas  emflm,  para  os  graa- 
des  males,  são  necessários  os  grandes  remédios. . . 
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Chegoa  ao  Qm  da  raa  Nova  do  Carmo»  atravessoa  o  Ro- 
do, 6  apanhou  em  cheio  um  formidável  encontrão.  Olhou» 
6  vio  um  soldado  bespanbol  do  regimento  de  Maria  Luiza, 
que  lhe  sorria  de  uma  maneira  particular. 

O  Aniteto  não  era  medroso,  e  disse-lhe  : 

—Vossa  merco  è  o  maior  bruto  que  tenho  encon- 
trado, se  não  tem  olhos  na  cara,  peça  ao  diabo  que 
lh'os  dô. 

O  soldado  não  se  incommodou  com  a  resposta;  conti- 
nuou a  rir,  e  disse-lhe  ao  ouvido: 

—  Ora  até  que  encontrei  um  disfarce  que  o  intrigou. . . 
Então  já  não  conhece  os  seus  amigos  ? 

O  bom  do  aguasil  suffocou  um  grito  de  alegria  e  de 
admiração  I  Aquelle  encontro  não  podia  ser  mais  propicio 
6  opportuno.  Recobrou  todo  o  seu  animo  sereno,  e  disse 
em  voz  alta: 

—  Senhor  soldado,  visto  trazer  um  ofScio  urgente  pa- 
ra sua  excellencia  o  general  em  chefe,  eu  o  acompanho 
até  lá. 

Dito  e  feito;  metteram-se  pela  primeira  rua  que  encon- 
traram, e  pararam  na  voUa  de  uma  esquina. 

—Que  novidades  ha  por  Lisboa,  sr.  Aniceto? 

—Boas  não  são  ellas;  saiba  vossa  mercê  que  D.  Ray- 
mundo  e  o  pobre  do  meu  compadre  Fabião  estão  pre- 
sos... 

D.  Bonifácio  fez  um  gesto  de  admiração,  o  Aniceto  pro- 
seguiu: 

—  Estava  a  fazer-me  bastante  falta,  para  tentarmos  li- 
bertal-os,  pois  conto  com  o  seu  zelo,  dedicação  e  coragem 
experimentada. 

—  Pôde  contar ;  e  o  sr.  capitão  Pinto  ? 

—  Esse  acautelou-se  a  tempo;  e  só  aguarda  pela  salva- 
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ção  dos  nossos  amigos,  para  se  retirar  para  as  provin- 
das... 

— Já  é  tempo  de  o  fazer. . .  Sr.  Aniceto»  hoje  á  noite 
não  falte  em  casa  do  sr.  Tbimoteo,  temos  ali  maito  qoe  di- 
zer e  que  tratar. 

Desappareceu  na  volta  de  orna  travessa,  e  o  Aniceto  dis- 
se comsigo: 

—  Decididamente  este  bom  D.  Bonifácio,  só  por  en- 
gano podia  nascer  em  Hespanba...  Deus  quando  creou 
aquella  alma,  por  força  que  a  destinava  para  um  portu- 
guez. . .  Sim,  houve  necessariamente  equivoco,,  uma  troca 
em  que  só  elle  aproveitou. . .  E  tjuem  seria  o  pobre  dia- 
bo victima  de  um  tal  engano  ?  Não  sei,  mas  isto  de  se  tro- 
car uma  alma  por  outra,  é  negocio  sério,  especialmente  en- 
tre castelhano  e  portuguez. . . 

Entregue  a  estas  locubraçóes,  discutindo  a  possibilidade 
de  um  cambio  entre  duas  almas,  foi  distraído  por  um  in- 
dividuo que  lhe  coUocou  a  mão  sobre  o  hombro  esquerdo, 
e  lhe  disse : 

—  Já  não  conhece  o  seu  antigo  e  presado  amigo!  Que 
faz  vossa  mercê  por  aqui  sempre  cabisbaixo?  Credo,  anjo 
bento,  parece  que  o  seu  protector,  o  muito  nobre  mr.  La- 
garde,  não  o  trata  como  merece. . . 

—O  Aniceto  não  respondeu  cousa  alguma  ao  estranho 
figurão,  que  o  tratara  tão  familiarmente,  e  que  pelo  trajo 
parecia  ser  metade  militar,  e  o  resto  paisano ;  olhou*o  fi- 
xamente, e  perguutou  com  admirável  placidez  : 

—  Então  que  faz  por  aqui  o  sr.  capitão  Matheus  ? 

— Arrasto  pelas  ruas  esta  pobre  e  ferrugenta  catana, 
emquanto  não  toca  a  degolar  esses  malditos  trapalhões  que 
o  diabo  leve. 

—  Tome  cautella  com  o  sr.  Lagarde. . .  se  elle  sonha  o 
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qoe  vossa  mercè  diz,  tira-lhe  o  emprego,  e  dá-lhe  hospe- 
dagem grataíta  D'um  dos  cárceres  da  inquisição  que  diri- 
ge ;  e  acredite  que  os  tem  lá  excellentes  para  perder  a  vis- 
ta, a  falia  e  o  juizo,  se  é  que  o  tem. . .  Ora  já  vè,  que  é 
bem  peor,  de  que  ser  capitão  de  aguadeiros,  ou  seu  capa- 
taz em  chefe. . . 

—  Sr.  Aniceto,  as  cousas  hão  de  mudar,  acautele-se.  E 
quaudo  os  seus  amigos  e  protectores  forem  sacudidos  de 
Portugal,  também  me  ha  de  tocar  a  vez ;  e  eutão  lhe  direi 
que  no  Limoeiro  ha  excellentes  aposentos  para  os  traido- 
res, que  serviram  os  estrangeiros  com  zelo  fervoroso. . .  E 
saberá  quanto  vale  um  capitão  de  chafarizes. . . 

—  Pois  sim,  será  como  diz,  respondeu  o  manhoso  agua- 
síl  sorrindo,  e  olhando  de  soslaio  para  o  estapafúrdio  capi- 
tão Matheus,  que  de  mão  na  ilharga  e  a  retorcer  os  bigo- 
des, se  ausentara  indignado  por  lhe  chamarem  capataz  em 
chefe  de  aguadeiros.  Pobre  homem  1  Grande  fanfarrão  e 
maior  tolo. . .  Pois  se  QSle  asno  até  chegou  a  dizer,  que 
dispunha  de  três  mil  aguadeiros  para  atacar  os  francezes. . . 
Estávamos  servidos  com  os  taes  patriotas  de  barril  e  agua 
fresca. . .  Haviamos  de  ganhar  muito  com  isso. . .  EmQm, 
proseguiu  elle,  vamos  receber  as  ordens  de  mr.  Lagarde, 
que  o  diabo  leve  para  o  seu  santo  reino. . . 
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CAPITULO  VI 
O  governo  secreto 


O  Aniceto  nunca  perdia  o  seu  génio  travesso  e  picares- 
CO ;  e  não  se  rio  pouco  do  furor  que  o  bom  do  capitão  Ma- 
ttieus  apresentara,  por  lhe  chamar  capataz  em  chefe. 

— É  um  tolo,  disse  elle  com  os  seus  botões,  um  asno 
chapado,  que  se  lhe  metteu  na  cabeça,  que  com  barris  de 
agua  e  bombas  de  repucho,  havia  de  combater  e  triumphar 
das  pegas  de  artilhería. . .  Tem  graça  o  tal  patriota  de  agua 
doce,  mais  intrujão  de  que  esperto...  Ora  vamos  lá  re* 
presentar  a  comedia  de  todos  os  dias...  Iremos  mysti- 
ficar  o  sr.  Lagarde,  que  não  obstante  a  sua  grande  filáu- 
cia, não  passa  de  um  toleirão ;  é  um  fofo,  cheio  de  vento. . . 
pobre  homem,  metteu-se-lhe  no  bestunto  que  ninguém  o 
engana. . .  E  no  fim  de  contas  é  a  todas  as  horas  engana- 
do, cá  pelo  Aniceto,  que  é  um  grande  pacovio. . .  Pois  se 
o  tolo  não  sabe  o  portuguez,  e  porque  apanhou  alguma  pa- 
lavrita a  gancho,  já  se  persuade  que  sabe  a  nossa  lín- 
gua.. .  Que  Tá  aprender  a  sua,  e  volte,  que  não  perde  na- 
da com  isso. 

Depois  d'este  edificante  monologo,  chegeu  à  intendência, 
subiu  as  largas  escadas  de  pedra,  atravessou  alguns  corre- 
dores pouco  allumiados,  e  bateu  n'uma  porta,  dizendo  com 
voz  esganiçada: 
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—  Mr.  Lagarde,  meu  digno  chefe,  dá  licença  qae  o  Ani- 
ceto Parreira  se  apresente  hamilde  e  reverente? 

À  porta  abría-se,  e  um  homem  alto,  magro,  com  cara 
de  fainha,  grande  nariz,  calvo,  pallido  e  de  boca  de  javar- 
do,  apparecea  entre  as  umbreiras,  e  disse-lhe  em  mau  por- 
teguez,  recheado  de  termos  da  lingna  franceza : 

—  Oh  I  entre,  meu  amigo,  já  estava  á  sua  espera,  te- 
mos muito  que  fallar. 

—  Pois  sim,  meu  preclarissimo  senhor,  e  muito  sábio 
chefe,  o  Aniceto  só  tem  ouvidos  para  escutar  vossa  excel- 
lencia . . . 

*— Que  me  dirá  do  effeito  magnético,  que  as  importantes 
capturas  fizeram  no  animo  de  sua  excellencia? 

—  Qual  excellencia?  meu  senhor. . . 

—  Ora  que  perguntai  Sua  excellencia  o  general  em 
chefe,  governador  geral  do  reino,  por  sua  sacra  magesta- 
de  o  imperador  e  rei... 

—  Muito  bem,  então  que  diz  elle? 

—  Diz  que  o  sr.  Aniceto  é  uma  preciosidade,  e  que  tem 
tanta  consideração  pelos  seus  importantes  serviços,  que  já 
o  recommendou  ao  imperador. 

O  Aniceto  sorriu  de  uma  maneira  equivoca,  olhou  sor- 
rateiramente para  mr.  Lagarde,  e  disse  com  os  seus  bo- 
tões: 

—  Muito  bem,  este  estafermo  julga-me  tolo^  pois  hei  de 
fazer-lhe  ver  que  o  sou. . . 

Depois  proseguíu  em  voz  alta : 

—  O  que  diz,  meu  senhor  1  Pois  o  invicto  general,  um 
homem  verdadeiramente  histórico,  um  militar  arrojado,  en- 
nobrecido,  digno  de  uma  epopeia,  pela  marcha  prodigiosa 
que  fez  sobre  Lisboa,  marcha  que  pôde  competir  pelo  ex- 
traordinário, pelo  maravilhoso,  com  as  dos  romanos  sob  o 
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cominando  do  grande  Gesar,  lembrou-se  cá  do  pobre  Ani- 
ceto,  de  nm  ente  tão  insignificante,  para  recommendal-o  á 
alta  mnníficenda  do  immortal  capitão,  mais  e  bem  mais 
de  que  um  semi-dens? 

—  Ê  como  lhe  digo,  e  a  sna  fortuna  está  feita ;  mas  se 
já  fizemos  alguma  cousa,  ainda  muito  nos  resta  por  fazer. 
O  general  ainda  me  disse  hoje :  —  £  necessário  que  esse 
prestante  empregado,  cujo  mérito  admiro,  nSo  cance  nem 
descauce,  emquanto  não  descobrir  onde  reúne  o  tal  gover- 
no secreto,  quero  que  os  seus  membros  sejam  capturados 
e  entregues  como  traidores  e  agitadores  públicos,  ao  tri- 
bunal que  constituímos,  para  julgar  este  género  de  crimi- 
nosos. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Ora  diga-me,  esses  dois  tratantes  que  prendeu,  sabem 
alguma  cousa  d'esse  tal  governo  secreto? 

O  Aniceto  antes  de  responder,  disse  mentalmente : 

—  Ora  vamos  lá,  que  o  sr.  D.  Ignacio,  sendo  um  gran- 
de patife,  denunciando  ao  Junot  que  estes  queridos  ami- 
gos eram  salteadores,  affastou-os  da  politica  e  dos  negó- 
cios do  estado.  •• 

Depois  acrescentou  em  voz  alta : 

—  Os  dois  meliantes  que  estão  presos,  sabem  tanto  do 
governo  secreto,  e  dos  traidores,  que  não  reconhecem  o  pa- 
ternal governo  de  sua  sacra  magestade,  como  eu  sei  o  que 
se  está  passando  na  santa  cidade  de  Meca. 

—  Porque  diz  isso? 

—  Porque  são  uns  intrujões»  maltrapilhos,  uns  assas- 
sinos covardes,  rufiões  de  encrusilhada,  que  toem  por 
único  fim  roubarem  alguma  cousa  t  A  única  virtude  que 
lhes  conheço,  é  não  serem  traidores  ao  governo  impe* 
ríal. 
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—  Mas  assassinaram  dois  bravos  do  exercito  francez^  e 
por  este  crime  hão  de  ser  espiogardeados. 

O  ÂDiceto  estremeceu  interiormeDtei  reeobron  todavia  o 
sea  inalterável  sangue  frio,  e  respondeu : 

—  Não  se  perderá  nada  com  isso.  fi  necessário  empt^ 
gar  as  medidas  de  rigor,  para  que  os  disculos  saibam  de  umà 
vez  para  sempre,  que  com  um  governo  forte  não  se  brinca* 

—  Muito  bem,  assim  è  que  faliam  os  bomens  de  tinO{ 
aão  tem  duvida,  estão  bem  entregues,  sou  eu  que  Ih^d 
afflanço ;  e  emquànto  ao  tal  governo  secreto,  que  mez  dizt 
Posso  nutrir  a  lisongeira  esperança,  de  que  me  obterá  al^ 
guns  esclarecimentos  ? 

—  Não  sei,  meu  senhor,  não  prometto,  para  n3o  faltar; 
acho-lhe  bastantes  durezas,  porque  os  pècoros  não  tem 
por  costume  dar  as  costas,  e  a  indiscripção  não  6  o  seu 
maior  defeito;  no  entretanto  veremos. .  ^ 

Càlou-se  e  disse  comsigo : 

—  Vejamos  se  já  recebeu  a  carta  anonyma  que  lhe  man^ 
dei,  e  o  efleito  que  produziu. . . 

Depois  proseguiu  em  voz  alta,  visto  que  o  cbefe  não  ti- 
rava os  olhos  d'elle : 

—  Meu  senhor,  não  lhe  garanto  o  resultado  das  minhas 
investigações ;  o  que  lhe  affianço,  porém,  é  que  bei  de  ser 
incansável  no  desempenho  dos  meus  deveres.  Lembro  mais 
à  vossa  excellencia,  com  o  devido  respeito,  que  não  des» 
prese  quaesquer  dados  que  lhe  indiquem,  porque  ás  vezet 
sio  nteis  e  de  grande  alcance. .  • 

—  Achaísso? 

—  Acho,  sim,  meu  senhor;  acredite  que  lhe  híllo  eoiâ 
j>  coração  nás  m3os.  E  entre  nós  portugueses,  ba  um  pro- 
vérbio, que  nos  manda  considerar  tanto  um  agreiro^  como 
um  cavalleiro. . .  '  .    ^  . .  ; 

TOLum  m  13 
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—  Diz  bem ;  e  para  Ibe  dar  uma  prova  da  confiança  qne 
me  inspira,  voo  dizer-lbe  qoc  retebi  hoje  ama  carta,  as8i« 
gnada  por  um  súbdito  leal  de  saa  magestade  o  imperador 
e  rei,  pedindome  uma  conferencia,  e  promelte  denunciar- 
me  quem  são  os  membros  do  governo  secreto*  * .  Qae  diz 
a  isto? 

—Eu  sei  lál  Tome  cautella,  não  seja  uma  cilada,  por- 
que os  tratantes  sSo  audases  e  espertos...  Emfim,  se 
vossa  excelleúcía  não  acha  inconveniente,  seria  bom  ver 
essa  carta,  porque  como  sou  empregado  de  policia  ha  muf- 
4o  tempo,  conheço  as  manhas  doestes  senhores*  percebe? 

—  Percebo;  e  atè  acho  judicioso  o  seu  conselho. 
Tirou  da  algibeira  um  papel  e  entregou-lh'o. 

O  Aniceto  pegou*ihe  com  fria  tranquiliídade,  e  leu  o  se« 
guinte : 

«Excellentíssimp.  senhor  intendente  ger^  da  policia.  — 
Um  cidadão  portuguez,  amante  do  bem  publico  e  da  Uber- 
dade do  seu  paiz,  previne  vossa  excellencia,  que  desejan- 
do prestar  serviços  a  sua  sacra  magestade  o  imperador  e 
rei,  solicita  a  honra  de  uma  conferencia,  a  fim  de  lhe  for- 
necer esclarecimentos  importantes,  sobre  a  existência  de 
uma  junta  revolucionaria,  que  se  denomina  governo*  secre- 
to de  Lisboa.  =i^  Um  ^dito  leal  de  sua  magestade  NapO'' 
kão  1.9 

.?,  Mestre  Aniceto  foi  de  uma  velbaoaria  sublimei  Leu  a  sua 
própria  obra  com  admirável  sangue  frio  i 

Não  se  mostrou  surpreso,  nem  demasiadamente  reseiv 
vado;  não  fez  uma  contracção  nervosa,  nem  um  gesto  im- 
prudente que  podesse  denuncial-o  i 
.  Feçhouacarta^ encolheu  estoicamente  Qsbombros,  edísse; 
.  -^Cheiranneiudo  isto  a^  íntrugissel  Não  acredito  -em 
uma  palavra  do  que  ahi  se  diz. . . 

ir  •-   V  ■- 
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—  Porque  pensa  assiod  ? 

— Porqae  não  tenho  confiança  no  zelo  piedoso  doesse 
prestante  cidadão,  que  se  envolve  no  mysterío,  e  te  cobre 
com  o  anonymo.. . 

— NSo  é  tanto  assim,  meu  amigo ;  mais  de  uma  vez  sac- 
cede  qaalqoer  pessoa  desejar  offerecer  os  seus  serviços, 
mas  receando  comprometter-se. .  • 

—  Pôde  ser;  e  se  vossa  exceliencfa  llie  conceder  a  tal 
aadiencia,  como  ba  de  communicar-lhe  a  sna  vontade? 

—  Já  rejo  qae  não  len  uma  nota  no  verso  da  mesma 
carta,  em  qae  diz  que  depois  da  meia  noite  de  ámanbS, 
me  serão  annanciadas  na  intendenda  duas  pessoas  que  de- 
sejando guardar  o  incógnito,  me  darão  dados  completos  so* 
bre  a  tal  junta  revolucionaria. 

—  E  que  tenciona  vossa  excellencia  fazer? 

— íEstá  claro,  achar-me  a  essas  horas  n'este  gabinete,  ou- 
vir as  suas  declarações,  e  resolver  com  toda  a  energia,  pa- 
ra acabar  por  uma  vez  com  os  senbores  revolucionários, 
vendidos  aos  interesses  dos  inglezes,  os  maiores  inimigos 
de  s^a  sacra  magestade. 

—Eu  sei  lá,  senhor  t  Parece-me  que  não  faz  bem  i  E 
quem  lhe  assevera  que  essa  denuncia  não  é  um  ardil  dos 
nossos  inímigos>  na  intenção  de  fazerem  a  vossa  excellen- 
cia uma  desfeita? 

—  Ora  deixe-se  d'isso  I  Com  que  enião  acba  que  um  pu- 
nhado de  revolucionários^  assalariados  pdos  inglezes,  ou^ 
sariam  erfoer  a  vista  para  um  homem  como  eu,  que  re- 
presento o  poder  omnipoteqte  do  grande  imperador? 

.  —Fará  o  que  quizer;  sim,  não  deixo  de  concordar  coo» 
a  saa  opinião,  se  bem  que  os  velhacos  como  $ão  bem  pa» 
gos... 

—  Um  homem  que  se  chama  Lagarde,  que  é  (rancez,  e 
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tem  a  hoDra  de  estar  á  frente  de  uma  repartição  de  poli- 
ciai em  nome  do  graade  Napoleão,  está  tio  alto,  que  não 
teme  qoe  lhe  chegisem. 

—  Lá  isso  é  verdade,  na  altura  em  que  vossa  excelien* 
ela  está,  só  dando  um  pulo  prodigioso  lhe  poderiam  che- 
gar.. .  Esses  farropilbas,  arrastam-se  tanto,  que  já  não  sa- 
bem  como  se  anda  em.pé.««  Vossa  excellencia  não  tem 
mais  ordens  a  dar-me? 

—  Amanhã  ache-se  aqui  antes  da  meia  noite,  necessito 
éo  senhor,  porque  talvez  tenha  que  lhe  dar  algumas  or- 
dens, percebe? 

— Percebo,  meu  seobor,  não  faltarei.  Ê  verdade,  e  os 
presos? 

—  Quaes  presos  ? 

—  Ora,  que  presos  hão  de  ^r  ?  Os  dois  malandros  que 
prendi,  os  assassinos  do  caslello  de  S.  Jorge. . .  Sim,  quan- 
do são  espingardeados,  os  mofinos,  os  traidores?. . . 

—  O  seohor  è  implacável...  Esteja  descançado,  estão 
lá  eim  baixo;  e  depois  de  amanhã  respondem  a  conselho  de 
guerra...  Tranquillíze-se,  que  serão  condemnados  pelos 
Crimes  que  commetteram. 

—  Ê  assim  mesmo  I  Fogo  com  elles;  quatro  balas  no 
corpo,  e  acabou-se  tudo ;  o  diabo  que  lhes  perdoe. . . 

O  Aniceto  retírou-se,  dizendo  comos  seus  bofôes: 
— O  negocio  caminha  ás  mil  maravilhas !  Este  asao  caia 
na  ratoeira  que  lhe  armei. .  •  Pois  sim,  meu  pequeno,  ámà^ 
nhã  a{mnbas  a  tua  conta,  saberás  então  para  que  te  serva 
representar  o  teu  imperador,  que  o  diabo  levOé . .  Se  ima^ 
finas  que  te  hão  de  respeitar  a  pelle,  estás  servido. . .  Se 
nio  tiveres  juizo,  e  quizeresfallar  de  papo,  encaixam-te  dois 
palmos  de  aço  no  toutiço,  e  vaes  tomar  chá  para  o  inferno 
eom  o  teu  íra^ãp  Satanaz. .  • 
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Entregue  a  estas  largas  considerações,  parou  na  rua  dor 
Santa  Harínbaf  d  disse :  r 

-^  Tenho  tanta  confiança  no  sr.  capttSo  Pinto,  que  b3o. 
dnvido  levar  a  cabo  o  meu  plano  só  com  o  sea  concurso  fe 
Caramba  i  Desejava  ver  o  qaerido  Lagarde  nas  unhas  d'el-^ 
le;  era  o  gato  com  o  rato. . . 

Foi  distraído  d'este. eloquente  monologo,  pelo  sino  deS.^ 
Vicente  que  dava  meia  noite. . . 

—Meia  noite,  disse  ellel  E  em  casa  do  conde  deveoGi^ 
estar  i  minha  espera  i. . .  Vamos  para  junto  dos  amigos; 
animal-os,  dizerlbes  algumas  ooisas  alegres,  porque  as  tris** 
tes  nao  lhe  faltam. 

Ora  emquanto  o  Aniceto  mystiScava  o  intendente  Lagar- 
de, e  lhe  armava  um  laço  em  que  felizmente  caiu;  em  ca- 
sa do  sr.  Valério  Tbimoteo,  na  rua  dos  Remédios,  n'uma 
pequena  sala,  acbavam-se  reunidos  uns  cinco  ou  seis  indiH 
víduos;  e  se  os  leitores  desçam  saber  quem  são,  dizemosr* 
lhes  que  eram  Francisco  Pinto^  o  conde  de  Montai vo,  D.  Bo^ 
nifacio,  fr.  Rodrigo  e  António  Pinto. 

Entregavam^se  a  uma  larga  e  plácida  discussão,  sobre  os 
importantes  acontecimentos  do  dia. 

Ás  nove  horas  da  noite  tinbam  reunido ;  o  conde  disse: 

— Meus?  senhores,  na  época  calamitosa  que  atravessa* 
mos,  são  necessárias  para  a  salvação  da  nossa  querida  pa« 
tria,  todas  as  forças  vivas  do  paiz;  que  se  agrupem  em  tor- 
no da  velha  bandeira  portugueza,  lodos  os  homens  leaes,  que 
amam  do  coração  a  independência  da  sua  terra,  d'6sta  ter- 
ra portugueza^  onde  só  nós  devemos  governar  tão  livre* 
mente  como  o  fizeram  os  Qossospaes.  O  pendão  da  revot* 
ta  vae  faasteaado-se  por  todos  os  anguk)s  do  paiz ;  o  pov(^ 
meus  irmãos,  desperta  do  estado  lethargico  em  que  fa* 
talmente  se  ^ysiQara,  6  necessário  pois  que  todos  nos  ra-f 
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unamos  para  secondar  os  esforços  de  am  punhado  de  bra- 
vos, qne  loctam  como  leões  pela  mie  pátria,  qoe  pede  o 
auxilio  dos  sens  filhos.  Algoem  dirá,  prosegaia  elle,  qne 
íi  franco-maçonaria,  praticando  assim,  cáe  em  flagrante 
contradicçSo,  porqae  uma  deputação  de  alguns  dos  seus 
membros  mais  notáveis,  felicitou  o  general  Junot,  em  Sa- 
cavém, pela  sua  chegada  a  Portugal.  Os  homens,  que  po- 
rém, assim  praticaram,  foram  sob  a  sua  responsabilidade,  e 
bSo  com  o  nosso  consentimento;  e  devem  lembrar*se, qae 
quando  a  idéa  de  uma  felicitação  aos  invasores  foi  apresen- 
tada, iQsurgí-me  contra  esse  pensamento,  e  quasi  por 
unanimidade  foi  regei tada. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Meus  amigos,  alem  das  desgraças  da  pátria  em  ge^ 
ral,  temos  também  que  depforar  a  prísSo  de  D.  Raymua- 
do,  irmão  da  senhora  condessa  de  Montalvo,  e  de  um  bom 
homem,  portuguez  de  lei  e  dedicado  á  santa  causa  da  pá- 
tria. E  para  tratarmos  de  libertal^os,  e  do  bem  commum  de 
todos,  é  que  convoquei  esta  reunião.  Aguardo  as  vossas  la- 
zes,  acredito  nos  vossos  bons  desejos,  e  conto  com  a  vos- 
sa dedicação. 

—Senhor  conde,  permitta^me  tratal-o  assim,  disse  Fran- 
cisco Pinto,  mas  como  estamos  n'uma  reunião  puramente 
politica,  é  acceitavel  o  tratamento  que  a  cada  um  perten- 
ce, pela  sua  posição  social. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

— Temos  presente  o  nosso  amigo  fr.  Rodrigo,  qoe 
julgávamos  homistado  no  paço  patriarchal,  emquanto  que 
devotado  aos  interesses  da  pátria  percorria  as  povoações, 
arriscando^se  a  ser  preso  e  espingardeado  pdos  francezes» 
que  não  perdoam  ás  suas  victimas.  EUe  nos  dará  alguns 
esclarecimentos  do  estado  das  díflérentespoyoaçdes,  do  rai- 
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mo  em  qae  as  eocontrou,  e  em  que  as  deiíou.  Sabemoa 
que  nas  proviocias  do  Dorte  é  onde  a  reacçio  mais  se  tem 
manifestado ;  e  tambem.6  ali  qoe  os  nossos  oppressores  mais 
desenvolvem  o  seu  caracter  felino.  O  senhor  conde*  na 
qualidade  de  presidente  do  governo  secreto  de  Lisboa,  que 
em  nome  d'esses  prestantes  patriotas  nos  convocou»  ouvirá 
magoado  a  narração  fiel  que  fr.  Rodrigo  faz  do  que  viu,  e 
do  que  p6de  dar  testemunho.  Más  sio  as  noticias,  prose- 
guiu  Francisco  Pinto,  sSo  atterrádoras,  mas  reste-nos  a  con- 
solação de  que  os  portuguezes  da  actualidade,  são  dignos 
filhos  dos  beroes  de  Santa  Maria  de  Àlmacave,  d'esses  que 
com  as  espadas  nuas,  refulgindo  aos  raios  de  um  sol  bri- 
lhante, bradaram  entre  os  golpes  Aribrados  nos  broqueis: 
Nós  liberi  sumus.  O  povo  portuguez,  meus  amigos,  accor- 
dou,  mas  o  seu  accordar  foi  terrível  1  Bramio  como  um 
leão,  e  de  um  salto  arrolado  precipita-se  pelas  gargantas 
das  serras,  ecáe  desapiedado  sobre  os  tyrannos,  que  o  anni- 
quillam  e  esphacellam  sob  a  potencia  do  seu  immenso  pode^ 
rio !  Ás  armas,  portuguezes  i  As  armas,  patriotas  leaes,  corra- 
mos na  defeza  da  pátria,  e  Aiçamos  guerra  de  morte  aos 
invasores.  São  estas  as  palavras  magicas,  inebriantes,  que 
resoam  em  todos  os  ângulos  do  paiz,  e  fazem  palpitar  to- 
dos os  coraç8es'  portuguezes.  Agora,  fr.  Rodrigo,  meu  ir- 
mão, concluiu  o  brioso  official  com  voz  fremente,  contae  o 
que  vistes  e  ouvisrtes  por  todas  essas  villas  e  aldeias, 

—  Meius  amigos,  disse  o  religioso  ^uendo-se,  guiado 
pdo  amor  da. pátria,  empreheodi  uma  santa  crusadat  Pre- 
guei aos  povojs^  incitei-os  á  revolta  contra  os  oppressores 
da  nossa  querida  pátria.  P<3dro  o. Ermita  prodapiou  a  eru- 
sada;  que  tioha  por  fim  libertar  o  s^to  sepulchro;  as  mi- 
fllMSr palavras,  perém^não  iam: iSp  alto;  e  todavia  a  causa 
iioa  merf  uiavai  se  era  menos  santa»  nSa,  era  menos  justa. 
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€orrí  as  aldêlâS)  atravésscfí  as  Tilkis,  e  permaned.  algamai 
horas  nas  ddades,  e  por  toda  a  parte  vi  sestro  a  mesma  cou* 
sa :  lagrimas»  langoe,  incenâiDS  e  dêTastaçaio  I  Os  campos 
estSo  incQltosy  os  arvoredos  arrasados,  as  cabanas  dos  pa- 
dflcos  lavradores  denegridas  pelo  fogo  I  Bandos  de  mnlhe- 
tes,  de  creanças  famintas,  de  velhos  alquebrados»  e  de  ho« 
mens  indefèzos  se  ^ncontrain  pelas  veredas  dos  itaonles» 
fugindo  ao  pesado  jogo  <fos  estrangeiros,  qne  depois  de  oè 
roubarem  os  espancam  barbaramente  t  Desflorando  as  doa- 
-las, forçam  as  esposas  na  frente  dos  maridos!  Os  tem« 
pios  sagrados  s3o  profanados,  as  alfíiias  roubadas»  vendit 
das  em  almoeda  pelas  mSos  sacrílegas  de  uns  mrastros» 
que  nSo  respeitam  o  sagrado  nem  o  profano.  NIo  se  vô 
uma  paveia  de  trigo»  nem  um  pè  de  milho  t  O  gado  pere* 
ce  á  mingoa,  e  as  feras  saindo  dos  seus  covis,  juntam  â 
crueldade  franceza  a  sua  indómita  ferocidade  I  Fartam^se 
de  carniça,  assaltando  os  rebanhos,  abandonados  pelos  pe* 
gureiros,  que  fogem  aterrados  dos  francezest  Verti  lagri* 
mas  de  sangue  ao  presencear  estes  dolorosos  espectáculos» 
iimaldfçoei  essa  horda^  de  selvagens,  peores  de  que  os  sol* 
dados  de  Âtíla,  quando  atravessaram  as  ridentes  planki» 
da  Itália:  Gançado,  com  o  espirito  abatido,  e  o  animo  per* 
dido,  metti  me  pelas  f!ragosas  gargantas  das  serras,  saltei 
pelos  precipícios  e  subi  ás  cumiadas  dos  montes;  e  olhan- 
do para  as  suas  avenidas,  contemplei  o  quadro  pavoroso  do 
tima  emigraçlo  compacta  e  insistente.  Sempre  a  mesma 
cousa !  fugitivos  e  famintos  caminhando  ao  acaso»  guiado? 
tSo  somente  pelo  terror  que  os  invasores  lhe  inspiram.  • . 

Fez  uma  pausa  e  ptòseguiu : 
-    —Um  dia  reuni  um  batido  de  mai^cebos»  e  disse-lhes^ 
'•^Soa  um  religioso  da  ordem  dos  Trinos»  ea  mintia  mis* 
-sSo  è  de  paz.  Todavia  àffianço-lbes  que  merecem  a  sorle 
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qne  tôemi  Quem  foge  sem  combater,  qaem  abandona  os 
senis  lares  sem  defendel-os,  e  que  na  fuga  procura  um 
id^rígo,  não  merece  o  nome  de  homem  neni  de  portuguez. . . 
-^  Padre,  respondeu  um  d'elles»  nSo  temos  armas,  alem 
d'isto  asseveram-nos,  que  contra  esses  guerreiros  francezea 
toda  a  lucta  é  ociosa,  porque  sSo  invencíveis,  r^ Pois  expe- 
rimentem, façam  uso  das  suas  espingardas  caçadeiras,  das 
faaces,  dos  cajados  e  das  fundas « . ;  Âguardem-nos  junto 
ás  gargantas  das.  serras  e  doa.altos  desfitadeirds;  façam-lbe 
gnerra  de  extermínio»  firmem  bem  as  pontarias,  é  verão 
quanto  abasivo  ó  o  seu  terror,  ^s  minhas  palavras  pródu- 
afa^am  um  effeito  vertiginoso  entre  aquelles  mancebos  ro- 
bustos e  cheios  de  vkta  I  Aconselhados  e  dirigidos  peloa 
mais  ex^perientes,  três  dias  depois,  junto  a  um  desfiladei*. 
ro,  um  combate  sanguinolento  se  empenhou  contra,  os  ft*an- 
cezes.  Eram  muHos,  maia  de  duzentos  homens. ..  Para 
combatel-os,  apresentaram-se  tiúnta  e  tantos  jovens,  guia- 
dos unicamente  pelo  ardente  desejo  de  castigarem  os  ini* 
migos  do  nome  portuguez  i  Â  cada  descarga  de  fuzilaria 
syentia^me  estremecer,  dilatava-se-me  o  peito,  aspirava  o  fu- 
mo da  pólvora  com  Toluptoosidadei  Palpita  va-me  o  cora* 
^,  e  o  estrondo  das  armas,  os  gritas  dos  combatentes, 
attraia-me,  fascínava-me  éimpellia-me  para  o  local  onde  a 
kieta  era  maior  I  Sou  um  po^e  religioso,  maa  soii  bomem 
e  portuguez ;  não  pude  conter  os  impulsos  do  coração  t  O 
sangue  dos  heroés  de  Aljubarrota,  de  Montes  Claros,  e  dos 
Arcos  de  Yal  de  Vez,  cin^ula  tanto  nas  veifis  d^  um  frade, 
oomo  nas;  de  um  secular,  comtanto  c^e  seja  nascido  em 
l^rtugaL  Sentia  o  aangiie  «m;ebolição^  o  animo  sobreexdh 
tado,  6  a  cabeça  em  CDgoi  Maa  o  combate  proseguia,  era 
anatenlado  valentçmeete..;^  Os  francez^  perdiam  muita 

gentermas  não  retiravam., QaivBlhoa,  as  creançàs^  aama^ 
voLum  m  il 
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Iberes,  tinham  caído  dé  joelhos  no  cume  da  aerra,  e  ora* 
tam  a  Deas  I  Pediam-lhe  protecção  para  os  filboa  de  AffoiK 
80  Henriques,  -e  para  que  o  sacrosanto  pendão  das  qoinas 
se  èrgoesse  tríampbantel  Esse  pendão  glorioso  doado  peio^ 
nosso  Deus  ao  grande  faeroe,  tremulava  no  piocaro  mdis 
alto  da  serra,  sobre  fragas  inbospitas  e  escalvadas  I  Servia- 
Uie  de  haste  o  cajado  de  um  brioso  pegureiro,  mas  por  is- 
so nSo  deixava  de  ser  o  mesmo  por  tantas  vases  trium- 
phante.  Já  não  podia  conter-mel  Tinha  a  rasSo  penUda,  o 
peito  offegante,  s^tía  o  coração  a  saltár^ne  no  peito  t  O 
combate  proseguía  havia  bastante  tempo,  e  uma  espingar- 
da (fe  mais  não  prejudicava  os  valentes  mancebos»  que  sé 
batiam  como  leões  embravecidos.  Arranquei  um  grito  que 
reboou  por  aqueiles  extensos  penhascos  I  Olvidei  que  erz 
um  humilde  religioso,  e  s6  me  leínbrei  do  nornepcartuguez 
que  recebera,  e  que  crusar  os  braços  em  frente  de  uma 
kiéta  tão  heróica,  seria  mais  de  que  vergonha,  seria  uma 
covardia,  uma  infâmia,  um  procedimento:  revoltante»  qué 
merecia  ser  punido  com  uo^  eterna  àialdição*  Arregacei  o« 
habito,  peguei  n -uma  espingarda^  e  precipitei-me  para  a 
desfiladeiro,  onde  a  lucta  era  mais  insistente,  bradando  com' 
toda  a  força  dos  pobnSes :  Â  elles  valentes  maacebos !  Mor- 
te aos  tyrannos,  ao£;  oppressores  da  nossa  querida  paMa... 
A  trinta  passos^  de  ãistanda  estava  um  offlciat  firaneez^  ^ 
vejeí-ó  e<fiz  fogo!  O  hoinem  caiu  fulmiqadò.  A  bala  vara- 
ra-]be  o  córaçãO.  Anitnatfo  com  tãb  áuspiciosb  resultado»'^ 
recoalieci  qiie  prestava  um  sofiMvel  apoio  âoá  maisbrio^ 
S0S  còmpaob6iros,HQ  juro-lhey  por.Daift  que  nãb  perdimna^ 
mica  carga  dê  pólvora.  :0s  franeraes-Fetírarâln  finálmentef; 
depois  de  perderem  mais  debesísentà  homeosiMras  súár^ 
g08>  cantámos  vidDria;  á^  ceftor  poréaa,  cpie  itete  bí^qiufti^ 
h0iasb<]epoi9  tiranos  (b  líés/refiigàr  nas  cavenias,  nas  1»^ 
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mhas  inaccessÍTeís,  para  escapar  á  fdria  dos  nossos  perse^ 
foidores.  Comtodo  acreditem,  qae  este  combate  dos  dea 
mn  resultado  bastaste  lisODgeiro;  serxiu  para  demonstrar 
aos  nossos  camponezes,  moito  Tàientes,  mas  não  menos 
dieios  de  preconceitos,  qoe  esses  grandes  guerreiros  da 
França  não  s3o  invictos,  e  qúe  morrem  como  qualquer  ou- 
tro homem. 

Todos  ouviram  com  imperturbavd  interesse  a  descripçSo 
fiel  dos  fataes  acontecimentos,  que  ensanguentavam  o  solo 
portuguez. 

"  Fr.  Rodrigo  animado,  cheio  de  fogo  patriótico,  prose^ 
guiu: 

'  — Passámos  alguns  dias  sem  comer  e  sem  beber  I  Es- 
condidos, fugitivos,  aconselhei  os  meus  companheiros  qoe 
^tospersassem  e  aguardassem  por  melhor  occasiSo,  porque 
a  tiora  da  redempçSo  nacional,  havia  de  soar  alegre  para 
nós,  e  lúgubre  para  os  nossos  inimigos.  Cheguei  a  Mafra, 
ali,  meus  irmSos,  um  espectáculo  de  sangue  me  esperava. 
No  largo  do  convento  estava  formada  uma  força  franceza, 
i^mmandada  por  esse  assassino  miserável,  o  maneta  Loí- 
aon,  mais  demónio  de  que  homem,  um  monstro  medonho, 
camivero  como  uma  hyena,  e  com  menos  homanidade  de 
que  um  tigre.  Aquelle  bicho  felino,  rodeado  pelos  sicários 
4o  seu  oommando,  presidia  á  execução  da  pena  capital  de 
xim  nosso  malaventurado  compatriota,  que  ia  ser  espingar- 
deado  pelo  crime  de  pronunciar  algumaa  palavras,  contra 
as  auctoridades  francezas  t  Um  lúgubre  e  sepulcbral  silen^ 
do  cercava  aquella  scena  de  morte  t  O  povo  seguia  com 
^s  olhos  rasos  de  lagrimas  o  martyr  da  pátria,  a  victima 
4os  traidores,  que  sob  o  capcioso  nome  de  amigos  nos 
fiagettam  e  roubam  como  salteadores.  Eu  também  verti  ai- 
^om  pránto.  Com  o  peitQ  off^ante,  e  o  coração  opprtmiifo, 
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aproximei-me  das  fileiras  franc^as,  dSo  era  orna  simples 
curiosidade,  era  o  interesse  piedoso  qoe  me  inspirava  q 
paciente.  Caminhou  para  o  centro  do  quadrado  com  passo 
firme. e  a  fronte  erguida !  Sustentou  na  hora  fatal  os  brios 
do  nome  portoguez.  Yi  avangar  a  escolta  dos  algozes,  qtte 
deviam  consumar  o  cruel  assassinato,  firmaram  as  ponta- 
rias, e  á  voz  de  fogo  ouviu-se  uma  detonação.  Através  das 
colamnas  de  fumo  alvacento,  differencei  o  malaventurado 
que  se  revolvia  no  cbSo^  entre  as  vascas  da  morte  e  n'um 
lago  de  sangue...  Fui  guerreiro  por  incidente,  arrastado 
pelo  amor  que  tenho  ao  meu  paiz,  mas  sou  padre  por  con- 
vicção. Curvei  a  cabeça,  tremeram-me  os  membros,  e  fal- 
tou-me  a  luz  dos  olhos. .  •  Dobraram-se-me  os  joelhos,  er- 
gui as  mãos  ao  céu,  e  orei  ali  mesmo  pelo  repouso  eteroo 
do  nosso  infeliz  compatriota,  assassinado  covardemente  pé^ 
los  francezes.  A  maldição  de  Deus  e  dos  homens  recaía  sor 
bre  elles,  que  o  seu  ominoso  jugo  desappareça,  que  a  sat 
nefasta  influencia  seja  para  sempre  anniquillada. . .  Ahí  tem 
irmãos  o  que  vi  e  o  que  ouvi,  por  essas  terras  que  percor- 
ri. A  revolta  é  geral,  desencadeia-se  pelas  villas  e  pelas  al*- 
deias;  e  os  povos  faltos  de  tudo,  não  tendo  quem  os  anime» 
nem  os  dirija,  não  carecem  porém  de  coragem,  nem  de 
força  de  vontade. 

O  bom  do  fr.  Rodrigo  concluiu ;  achava-se  porém  sobre^ 
excitado  e  bastante  commovido.  No  animo  d'aquelle  homem 
debatiam-se  differentes  idéãs,  levantavam-se  duvidas,  mas 
o  principio  santo,  imiíiorredonro  do  amor  á  pátria,  sobre- 
saia,  erguia-se  alto,  supplantava  todos. 

—  Meu  irmão,  a  narração  que  nos  fez  dos  males  que 
opprimem  o  povo  portoguez,  cruciou  os  nossos  corações,  e 
Cruciará  o  de  todos  que  se  prosarem  de  ser  portugaezes ; 
não  devemos,  porém,  desanimar,  proseguiu  o  condei  o  go- 
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verDo  secreto  está  em  relações  com  as  juotas  de  Sevilha^ 
com  a  de  Badajoz,  com  as  do  reino;  e  ãnalmeate  conta 
com  o  apoio  do  governo  de  sua  magestade  britannica. 

—Assim  é,  senhor  conde,  respondeu  Francisco  Pinto, 
mas  a  minha  espada  está  ociosa,  e  não  me  agrada  a  ina- 
ctividade forçada  em  que  estou.  Ê  necessário  sair  d'esta  si- 
tuação incommoda,  que  me  rouba  as  forças  e  a  vida;  e  na 
presente  conjunctura  a  vida  de  um  homem  vigoroso,  não 
é  para  se  despresar.  Não  digo  isto  por  me  considerar  in- 
dispensável, não,  senhores,  sou  um  soldado  como  outro 
qualquer,  mas  a  pátria  carece  de  todos  os  seus  filhos. 

—  Capitão  Pinto,  ha  de  partir  para  as  provindas,  quan- 
do a  sua  presença  ali  for  reclamada.  Nada  de  imprudências, 
somos  todos  por  um  e  um  por  todos,  Primeiro  necessita- 
mos salvar  os  nossos  amigos,  arrancal-os  a  uma  morte  cer- 
ta, SQbtraíi-os  ao  jugo  dos  nossos  tyrannos,  e  dar  lhes  a  ii^ 
herdade  a  que  téem  direito. 

—  Não  digo  que  não,  essas  são  as  minhas  intenções;  mas 
hoje  de  manhã  disse-me  vossa  excellencia  que  deveria  sa^ 
de  Lisboa  com  a  mais  possível  brevidade. . . 

— Pergunte  a  seu  irmão  a  causa  porque  modifiquei  a 
minha  opinião. .  •  Acredite,  em  todas  as  cousas  da  vida  as 
irreflexões  são  sempre  desvantajosas;  em  politica,  porém, 
precipitar  è  atrasar,  se  não  estragar,  ou  anniquiliar  os  pla- 
nos mais  bem  elaborados. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Estou  desconhecendo  o  meu  aoúgo,  proseguiu  o  no- 
bre ancião,  e  a  rasão  è  obvia,  porque  sempre  admirei  o 
sen  Joizo  prudenciaL  Meu  caro  capitão,  em  saber  esperar 
se  reduz  a  grande  scieocia  da  vida,  quem  espera  paciente^ 
com  animo  tranquillo,  consegue,  chega  ao  fim  que  procu- 
ra, se  bem  que  outrotanto  não  acontece  aos  que  se  lançam 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


liO  08  SOMBIS  Dà  CBIJZ 

ao  acaso  D'oma  vida  aventurosa.  Aguarde  os  acoQtecifflen^ 
tos,  seja  tão  cauteloso  em  pdttiea,  como  é  valôute  sol- 
dado. 

— N3o  estou  impaciente,  conde,  estou  decidido.  E  se  nlo 
quero  e  detesto  as  loucuras,  condemno  as  demasiadas  re- 
flexões ;  não  desejo  que  nos  aconteça  o  mesmo  que  succe- 
deu  ao  império  grego,  que  entregando-se  a  discutir  argu- 
cias  tbeologicas,  descurou  tanto  os  seus  interesses,  que  caia 
fatalmente  sob  o  nefasto  jugo  mabometano.  E  ao  menos  ob 
gregos,  na  sua  adversidade,  tiveram  um  imperador  que 
morreu  briosamente  ao  sen  lado,  que  quando  já  não  podia 
combater,  pediu  a  Deus  que  Ibe  permittísse  ser  morto  por 
nm  cbristão.  Nós  porém  desamparados,  nSo  temos  rei  nem 
príncipe  I  Generaes  muito  menos — Sabe  vossa  exceUen- 
cia  o  que  temos  em  numero  fabuloso  ?  São  os  traidores,  os 
Judas  que  vendem  a  pátria,  sem  procurarem  uma  Qgueíni 
para  se  enforcarem... 

—  Está  mal  de  contentar;  e  para  tranquillisar  o  seu  es- 
pirito sobreexoitado,  digo«lhe  que  não  tarda  ahi  um  amigo 
nosso,  que  cbegou  boje  do  estrangeiro,  è  necessário  ou- 
víl-o,  depois  faremos  o  que  araslo  e  a  prudência  nos  acon- 
selhar. 

.    Bateram  á  porta  de  uma  maneira  particular,  e  o  sr.  Va- 
lério Tbimoteo  entrou  frio  e  impassível  como  sempre. 

Este  bomem,  um  verdadeiro  sábio,  amava  a  iiberdade  e 
o  progresso  das  nações  com  estremecido  affecto.  Para  elle 
a  sua  maior  ventura,  estava  em  ver  realisados  os  seas  so- 
nhos dilectos. 

E  no  dia  que  visse  raiar  a  aurora  da  liberdade  no  hori- 
.  fionte  de  todas  as  cações,  se  morresse,  morria  satisfeito, 
não  lavava  saudades  do  mundo,  nem  das  cousas  qne  en- 
cerra. .    • 
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Todavia  a  sua  política,  faodava-âe  em  idèas  muito  boas, 
qae  tinham  o  defeito  de  não  serem  exequíveis ! 

Dotado  de  nm  eoraçio  ieal,  devotado  á  humanidade,  par- 
tidário acérrimo  <las  theorias  pacificas,  convencera-se  de 
que  as  grandes  rèvolu^s  socíaes,  podiam-se  eflfectuar^ae 
pelos  meios  snasorios,  sem  nunca  se  appetlar  para  os  vio- 
lentos. 

Para  elle  a  palavra  era  todo,  e  dizia  que  se  deviam  dou- 
trinar os  povos,  civilisalK)s,  e  ensoílar-se-lbes  uma  moral 
puramente  christS;  qae  feito  isto,  a  liberdade  e  o  [progres- 
so eram  á  consequência  necessária. 

Ora  o  sr.  Valério  tinha  muita  râs3o>  e  a  cousa  emtbeo- 
ría  assim  é,  mas  os  governos  díspotíco^  tinham  exerdtoa 
armados  com  excellentes  espingardas,  dispimbam  de' poli- 
cia I)em  moiitada  e  habilmente  dirigida,  de  tríbunaes  e  de 
magistrados  corrot^tos. . , 

Sobretado  não  lhes  faltafvam  boas:  cordas  de  cânhamo/ 
forcas  de  magnifica  constroc^ão,  e  oanriaiseos  que  não  du- 
vidavam escarrancharas^  no  peséo^  dos  pobres  diabos,. qua^ 
levados  pelo  amor  á  arte,  caíssem  na  tcdetma  de  pregar  em 
publico  e  raso  a  igualdade  perante^  a  lei,  a  sob^r^^  ha- 
cíobal,e  o  eterno  pfrindpto  de  que  o  rei  reina  e  não  gor 
vemat  Que  um  povo  dio  ^  nem  p6de  ser  o  apaná- 
gio de  um- faomem,  peto  focto  de  se:  empolerar  n'um 
throno>  ^         ,  s 

Ora  a  iàéi  étpdo,uSa  duvidamos;  com  a  palavra  obtem- 
se  moita  cousa ;  no  prepas^ar  do  tempo  vSb-ise  inoculando ; 
as  doutrinas Terdadèiraie estalieleGendo  osíprindj^oa hQW$. 
fundados  na  justiça.  >  ,     . 

Mas  qhantas)  oabeçasi  ha  qró  são  refractárias  ao  bom 
censo?  E  osr  auiífx>s  ioortèâo^  devotado»,  reobeados  4e 
privilégios,  ad  abrigo^  ^  leis  bastardais,.^cooTem-Uiâs  i^; 
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i^otara  abandonal-os?  GoDieneem-se  ou  dio-se  por  yen- 
cidos  com  a  palavra? 

-  Á  lógica  mais  eloqaeDte,  aos  princípios  mais  jastos»  ás 
idéas  mais  santas,  á  pliilosophia  mais  sensata,  e  á  verdade 
mais  clara  respondiam  com  a  força  brota  I  E  nSo  é  com  a 
melhor  dialéctica  do  mondo,  que  se  combatem  peças  de 
artilhería. . . 

-  Com  discnrsos  n9o  se  abrem  os  cárceres,  com  liçQes  de 
direito  constitucional  nSo  se  arrancam  as  victimas  ao  car« 
rasco,  nem  se  tomam  fortalezas. 

As  trombetas  que  fizeram  cair  os  muros  de  Jericó^  já 
nio  soam,  n9o  as  sabem  tocar,  porque  o  positivismo  sobs- 
tituio  o  maravilhoso.  Os  sonhos  Mylios  est9o  fora  da  moda, 
o  realismo  é  tudo. 

Ora  já  vdem  os  nossos  leitores,  qlie  o  sr.  Valério  Thi- 
moteo,  comquanto  fosse  um  sábio,  era  utopista,  e  vivia  na 
lua,  como  acontece  a  muita  gente  boa. 

Sempre  que  ouvia  o  conde  fallar  na  necessidade  de  ap- 
pellar  para  as  armas,  e  de  levar  o  povo  a  uma  subleva- 
ç&o  geral,  fazia  uma  careta,  e  respondia : 

—Senhor  conde,  a  franco-maçMoria  segue  invariavel- 
mente os  preceitos  do  Divino  Mestre :  deve  offerecer  a  fa* 
ce  esquerda  para  ser  fiagellada,  depois  de  o  ter  sido  a  di- 
rtíta.  Nada  de  meios  violentos,  façamos  tio  somente  oso 
da  palavra  I  A  palavra  é  tudo,  porque  exprime  os  pensa- 
mentos e  as  idèas  1  É  com  as  idéas  boas  que  havemos  de 
matar  as  másl  É  com  os  princípios  justos,  que  as  leis  dra- 
conianas e  o  velho  e  inqualificável  direito  das  naçSes,  será 
para  sempre  anniquillado. 

^  Façamos  predicas  ao  ar  Urre,  sigamos  o  nosso  fim,  cmn 
a  fé  viva  que  guiou  o  apostolado  na  suprema  obra  da  re- 
gteeraçSo  bmnana..  Lancemos  um  estigma  sobre  essas  bor- 
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das  de  selvagens,  qae  em  nome  da  liberdade  e  de  uma  d- 
Yilisação  qae  tíio  conhecem»  levam  o  terror,  a  devastaçio 
e  as  lagrimas  ao  seio  das  naçSes. 
O  conde  encolhia  os  hombros  e  respondia: 
—  Ora  diga,  sr.  Valério,  qae  obtinhamos  com  similban- 
te  procedimento?  Se  para  essas  raas  saltarem  meia  dúzia 
de  loucos,  que  fulminem  publicamente  as  extorsões,  as  vin- 
dictas, os  assassinatos,  as  infâmias  que  os  francezes  tem 
commettido  n'om  paiz,  onde  entraram  sob  o  nome  de  ami- 
gos e  protectores,  que  lhes  fariam  ?  Se  condemnassem  o 
procedimento  iniquo  d'esse  infame  Lagarde ;  se  dissessem 
que  o  maneta  Loison  é  um  assassino,  um  covarde  miserá- 
vel, que  a  n9o  estar  cercado  por  quatro  ou  cinco  mil  si- 
cários, mostrar-se-ía  humilde  como  qualquer  pudeogo,  nio 
seriam  presos,  encarcerados,  sentenceados  á  morte  pelos 
tribunaes  militares,  e  espingardeados  n'uma  praça  de  guer-r 
ra?— Ora,  meu  amigo,  proseguia  o  conde,  deve  concordar 
que  as  idéas  téem  muita  influencia  para  quem  as  respeita 
e  comprehende.— Responda  ao  que  ibe  vou  perguntar,  con- 
tinuava o  bom  do  Qdalgo,  que  valor  dSo  aos  principios  da 
moral,  ás  virtudes  civicas,  aos  preceitos  da  honra,  á  digní^ 
dade  das  famílias,  ás  idéas  liberaes,  humanitárias,  ao 
direito  publico  e  das  gentes,  esses  legionários,  mais  cruéis 
e  sanguinários  de  que  os  bárbaros,  que  invadiram  o  vasto 
império  romano?  Â  Franga  mandou  sobre  nós,  em  nome 
da  humanidade,  da  liberdade  e  da  mais  santa  amisade» 
uns  assassinos  arregimentados,  que  sob  a  apparencia  de  uma 
organisacSo  militar,  sem  disciplina,  faltos  de  religião,  en« 
tregim-se  a  toda  a  casta  de  crime  I  Não  respeitam  o  sagra- 
do nem  o  profano,  zombam  do  pudor  das  donzellas,  e  cons- 
purcam com  a  baba  peçonhenta  que  lhes  sáe  dos  lábios 

malditos,  o  lar  domestico  das  famílias  mais  honestas. — Ora» 
VGun»  m  15 
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meu  amigo,  prosegtiia  ainda  o  fidalgo,  deve  concordar  que 
com  palavras  e  boas  idèas,  nada  se  alcança  dos  soldados 
francezes,  que  dizendo  que  sHo  os  primeiros  na  civilisacSo, 
mostram  á  puridade  viverem  nas  trevas  do  barbarismo.  E 
para  homens  que  assim  procedem,  a  uníca  lógica  possivel, 
é  a  da  ponta  das  bayonetas  e  a  do  troar  dos  canhões. 
-—Ainda  me  tão  vence,  nem  convence,  redarguia  elle ; 
acredite  que  as  minhas  idéas  são  as  melhores,  as  mais  jus- 
tas e  curiaes.  Reprovo  as  caiDificinas,  o  estrondo  das  ar- 
mas, e  deploro  o  sangue  precioso  de  tantos  homens,  que 
corre  pelos  campos  de  batalha.— Âs  prophecias  do  Divino 
Martyr  do  Golgotha,  proseguia  elle,  hio  de  ter  completa 
execução !  E  tempo  virá,  que  o  ítmocente  cordeiro  ha  de 
dormir  pacifico^  somno  junto  ao  lobo  carnívoro.  A  civilisa- 
ção  ha  de  despontar  no  horísonte  das  nações  I  Um  arrebol 
ridente  como  os  das  manhãs  da  primavera,  surgirá  para 
todos  os  povos,  e  para  todos  os  cantos  do  mundo.  Os  ho- 
mens, meu  caro  conde,  hão  de  necessariamente  um  dia 
compenetrar-se  das  verdades  christãs.  O  reinado  da  paz  e 
da  concórdia  surgirá  então,  e  pelos  salutares  influxos  da 
virtude  e  da  pureza  dos  costumes,  todos,  sem  excepção^ 
se  hão  de  considerar  irmãos  perante  o  universal  dogma,  de 
amarem  a  Deus  e  ao  próximo  como  a  si  mesmo.  Tenho  fé 
nas  doutrinas  do  apocalypse,  d'esse  grande  e  precioso  li- 
vro, que  ainda  se  acha  envolto  nas  dobras  do  myst^io  t  E 
quando  o  reinado  de  Deus  despontar,  quando  os  raios  bri- 
lhantes da  graça  divina  descerrarem  as  trevas,  e  desven- 
darem os  olhos  da  pobre  humanidade,  então  o  grande  li- 
vro será  comprehendido.  Deixará  de  ser  allegorico  I  Será 
para  todos  um  thesouro  de  doutrinas  espiritualistas,  de  prof- 
j^ias  sublimes !  Todos  dii^o  então  que  as  faculdades  do 
santo  apostolo  de  Ghrísto,  obedeciaúi  ás  inspirações  subU- 
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mes  de  uma  intelligencia  saperior  I  Ah  t  mas  emqaanto  es* 
tas  doutrinas  não  forem  de  uma  inalterável  pratica,  quaot 
tas  desgraças  teremos  a  deplorar  por  esse  mundo. . .  Meu 
caro  conde,  sinto  que  me  falta  o  alento,  que  me  foge  a  ví^ 
da,  e  qae  o  mea  espirito  se  entenebrece. . . 

—  Mas  porque  pensa  n'isso  ?  perguntava  o  fidalgo,  que 
tinha  a  maior  veneração  pelo  sr.  Valério  Thimoteo,  e  pelo 
seu  talento  e  seiencia. 

—  Não  me  pergunte. . .  A  pergunta  obriga-me  á  respos- 
ta^ e  eu  desejo  olvidar  muitas  cousas  que  melhor  seria  pa- 
ra a  humanidade  igooral-as. . .  Meu  amigo,  a  psychologia 
allia-secom  a  onctologia,  ergue  se-lhe  porém  ao  lado  a  phy- 
siología,  que  vem  pôr  em  duvida  quanto  n'aquellas  se  af^ 
firma, ensina  e  sustenta.— As  sciencias  de  Deus,  proseguia 
o  sr.  Valério,  e  da  alma,  são  sublimes !  Elevam-se  para  as 
ethereas  regiões,  onde  tudo  é  mysterio,  silencio  e  duvida  I 
A  physiologia  porém  aponta-nos  para  o  organismo,  e  diz- 
nos  implacável,  fria  e  tranquilla: — Abi  tens  esse  cadáver, 
estuda,  verifica  a  sua  organisação. . .  Que  lhe  achas  ?  Mo- 
léculas, tendões,  nervos,  e  um  encephalismo,  d'onde  saí- 
ram talvez  brilhantes  idéas. . .  Ouve:  A  circulação  do  san- 
gue opera-se  por  este  systema,  o  da  nutrição  por  aquelle. 
E  onde  encontras  a  sede  da  alma,  d'esse  espirito  de  que 
te  falia  a  seiencia  psychologica  ?  Ah  I  meu  bom  amigo,  es- 
ta idéa  mata-me  as  crenças,  quando  tne  surge  na  mente. . . 
Mas  não,  proseguia  o  bom  do  Valério,  animando-se,  sain- 
do4be  das  pupillas  os  raios  de  uma  luz  quasi  divina  I  O 
espirito  é  substancia  e  não  corpo  I  É  impalpável,  imponde- 
rável, e  não  corpóreo!  Sente,  vive,  mas  não  occupa  espa- 
CO,  é  como  o  aroma  das  flores,  que  se  aspira,  que  se  co- 
nhece, que  nos  inebria,  mas  não  se  vé  nem  se  apalpa. . . 
A  alma,  meu.  caro  conde,  consubstancia-se  no  corpo !  Wire 


Digitizedby  Google 


ilC  08  HOMBNS  DÁ  CRUZ  VIBIIBIJU 

ÍDtimameDte  com  elle,  compartilha  as  suas  dores,  as  soas 
alegrias,  mas  tem  uma  existência  própria,  independente  do 
organismo  material,  d'essa  engrenagem  perfeita,  mas  su- 
jeita ás  leis  da  physica,  que  condemna  fatalmente  a  ma- 
téria a  uma  constante  laboração.  Compõe  hoje,  para  decom- 
por ámanhS ;  e  revestindo-se  de  diflerentes  formas,  opera 
no  prepassar  dos  séculos,  milhares  de  transformações!  E 
porque  ?  Porque  o  grande  crisol  da  natureza  è  eterno,  im- 
perturbável na  sua  missão. . .  Não  cança  nem  descança, 
não  altera  nem  diminuo. . . 

Ora  por  estas  prelecções,  já  os  leitores  conhecem  que  o 
sr.  Valério  Thimoteo,  não  era  tolo  nem  ignorante,  que  ti- 
nha crenças,  mas  que  ao  mesmo  tempo  duvidava  das  ver- 
dades que  ligam  o  homem  a  Deus,  e  o  Creador  á  creatu- 
ra ;  e  que  sendo  um  philosopho  moralista,  repugnava-lhe  o 
sangue  que  corria  nos  campos  de  batalha. 

Abraçara  de  coração  a  causa  da  liberdade  das  nações;  e 
as  doutrinas  humanitárias  da  franco-maçonaria,  tornaram- 
se-lhe  tão  eufonicas,  que  as  abraçou  com  delirío  vertigi- 
noso. 

Dedicou-lhe  o  mais  estremecido  aflecto,  e  acreditou 
que  todos  aquelles  homens  devotados  aos  princípios  da  li- 
berdade e  da  humanidade,  deviam  ser  mansos  como  cor- 
deiros, justos  como  a  justiça,  e  santos  como  qualquer  mar- 
tyr  do  christianismo. 

Que  a  pureza  dos  costumes  seria  n'elles  invariável,  e 
que  as  suas  almas  andariam  sempre  tão  limpinhas  e  assea- 
das, £omo  as  aguas  lustraes  do  velho  paganismo. 

Olvidou  que  onde  está  o  homem  reside  o  defeito,  que 
pollue  hoje  o  que  bontem  glorificou,  e  que  laurea  o  vicio 
em  nome  da  virtude  1  E  que  invértendo-lhe  os  nomes»  es^ 
tigmatisa  o  que  é  bom  cbamando-lhe  maa.  • . 
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E  como  Ei'aqQella  cabeça  recheada  de  pbylosophia  e  de 
dootrinas  rigorjstas,  não  se  albergava  om  peosamento  me- 
nos regalar,  devido  ao  seo  temperamento  e  á  belleza  da 
soa  alma,  queria  afferir  o  procedimento  albeio  pelo  seu, 
que  era  singular,  sem  exemplo. . . 

Vinham  porém  as  desillusões  feril*o  fatalmente,  e  nas 
horas  mais  solemnes  das  suas  largas  locubrações,  exhala- 
va  alguns  suspiros  plangentes,  e  dizia  com  os  seus  bo- 
tões: 

—  Tudo  isto  é  um  sonho  I  A  vida  é  um  conjuncto  de  in- 
felicidades e  de  dores  cruciantes  1  Ah  I  se  a  morte  não  rou- 
ba o  homem  a  tantos  soffrimentos,  melhor  lhe  fora  não  ter 
nascido. .. 

Gomo  dissemos,  o  sr.  Valério  Thimoteo  entrou  friamen- 
te na  sala,  onde  os  cinco  amigos  estavam  reunidos,  e  dis- 
se para  o  conde  de  Montalvo : 

—,  Senhor  conde,  está  ali  á  sua  espera  o  sr.  D.  Bonifá- 
cio de  Alvellos. 

—  Pois  que  entre,  estamos  á  sua  espera,  respondeu 
elle. 

O  sr.  Valério  voltou  as  costas  para  se  retirar ;  o  conde 
observoa-lbe : 

— Não  se  retire,  meu  amigo,  assista  á  nossa  reunião,  e 
preste-nos  o  auxilio  das  suas  luzes. 

—  Para  que  ?  Para  lhes  servir  de  embaraço  ?  Bem  sabe 
que  reprovo  tudo  que  me  cheira  a  violência. . .  Sair  das 
doutrinas  que  jurámos  e  reconhecemos  boas,  para  empu- 
nharmos as  armas  humicidas  contra  os  nossos  similhantes, 
6  mentir  á  santidade  das  nossas  instituições. . .  Empreguem 
a  palavra,  convertam  os  ímpios,  iniciando-os  na  virtude  e 
no  amor  do  próximo,  e  verão  que  a  força  bruta,  para  que 
appellam,  6  tio  odiosa  como  desnecessária. . .  O  contrario 
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d'isto  é  aproveitarmos  para  nós,  o  qae  reprovamos  para  os 
outro^.  E  seguirmos  os  mesmos  crimes  qoe  temos  condem^ 
nado...  Estoa  aqui  demais,  senhor  conde,  voa  mandar 
enlrar  o  sr.  D.  Bonifácio. 
O  sr.  Valério  retirou-se,  e  o  capitSo  Francisco  Pinto  disse : 

—  Este  homem,  se  não  é  um  louco,  nSo  passa  de  um 
visionário. 

*-  Está  enganado,  mea  amigo,  não  é  uma  nem  outra 
cousa. 

—  Então  o  que  é  ? 

—  Um  sablo  e  um  jnsto. 


CAPITULO  VII 
Mr.  Lagarde  na  ratoeira 

D.  Bonifácio  entroa,  cumprimentou  os  seus  amigos,  e  o 
conde  perguntou-lhe : 

—  Meu  irmão,  sei  que  é  portador  de  documentos  impor- 
tantes, e  que  nos  dará  notícias  circnmstanciadas  do  estado 
em  qae  se  acha  a  Hespanba.  Desculpe,  meu  querido  D.  Bo- 
nifácio, mas  a  saa  nação  mal  avisada  andou  em  ligar-se 
aos  oppressores  dos  seus  irmãos  alem  do  Gaia.  Não  refle- 
ctia que  os  tyrannos  de  todas  as  nações,  não  podiam  pou- 
par o  nobre  povo  hespanhol. 

— Diz  vossa  excellencia  muito  bem,  senhor  conde,  e  as- 
sim é;  não  crimine  porém  a  Hespanba,  mas  sim  o  seago* 
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Terno  iQepto  e  devasso.  O  mea  paiz,  governado  como  era 
por  om  monarcba  tolo»  dominado  por  ama  rainha  adulte- 
ra e  por  nm  favorito  imbecil,  ô  o  primeiro  qae  devemos 
deplorar,  pela  nefasta  influencia  d^esses  dois  personagens, 
vomitados  pelo  inferno,  para  fazerem  a  desgraça  de  om 
grande  povo. 

— Não  lhe  digo  que  assim  não  seja,  mas  a  Hespanha» 
sempre,  e  especialmente  depois  da  nossa  emancipando  em 
1640,  tem  sido  o  nosso  constante  e  mais  preexistente  ini^ 
migo;  são  os  factos  que  o  proclamam,  e  ante  a  saa  elo* 
quente  voz,  quebram-se  os  mais  substanciosos  argumentos. 
^-E  acredite,  meu  amigo,  proseguia  o  conde,  que  não  está 
muito  longe  o  tempo,  em  que  os  filhos  de  Portugal,  sob  a 
sua  gloriosa  bandeira,  h9o  de  verter  o  seu  sangue,  defen- 
dendo e  conquistando  para  o  povo  hespanhol  a  liberdade» 
que  perdeu  quando  auxiliou  os  nossos  oppressores.  E  as- 
sim é  que  havemos  de  pagar  a  injusta  guerra  de  1801» 
depois  de  termos  combatido  os  francezes,  ao  lado  dos  bes* 
panboes,  na  memorável  e  sempre  fatal  campanha  do  Bous* 
síllon.  Adiante,  meu  caro  D.  Bonifácio,  desculpe  as  con- 
siderações, aliás  muito  justas,  pois  bem  sabe  que  o  estimo, 
e  aprecio  a  sua  lealdade  de  caracter. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 
'  —  Que  noticias  nos  dá  da  Hespanba  ?  Que  fazem  os  nossos 
irmãos  ?  Em  que  proporções  caminha  a  revolta  pelas  diffe- 
rentes  províncias  ?  O  jugo  dos  francezes  è  por  lá  tão  odian- 
do como  por  cá?  O  povo  insurge-se? 

—  Meus  senhores,  depois  de  lhes  affiançar  que  as  reta- 
liações do  senhor  conde  não  me  offenderam,  por  julgadas 
Justas,  por  ser  o  prtmeiro  a  deplorar  a  politica  versátil  e 
Ignóbil  do  governo  hespanhol,  cnmppe^me  declarar-lbes» 
que  o  meu  padz- achasse  em  completa  revolta.  Por  toda  a 
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parte  se  oaie  o  mesmo  grito  patriótico :  —  Guerra  de  mor- 
te aos  fraDcezes.  — Nas  cidades,  nas  villas,  e  Das  aldeias, 
d3o  se  ouve  ontro  brado.  Os  povos  armam-se,  correm  pe- 
las veredas,  precipitam-se  pelas  gargantas  das  serras,  e 
desde  pela  maobS  até  á  noite,  nlo  se  vô  outra  cousa,  alem 
de  homens  armados,  que  as  altas  e  escarpadas  penedias 
golfam  sobre  os  campos,  sobre  as  villas  e  sobre  as  cida- 
des. Um  enthusiasmo  febricitante  se  apoderou  de  todos ; 
e  desde  a  canhonada  de  maio,  que  em  Madrid  tantas  victi- 
mas  massacrou,  até  á  heróica  defeza  de  Saragoça,  não  po- 
demos registar  outra  cousa,  alem  de  mortes,  de  incêndios» 
e  da  mais  cruel  devastação.  Alguns  generaes  possuídos  pe- 
lo santo  amor  da  pátria,  reúnem  os  fragmentos  do  nosso 
disperso  exercito.  Armam  as  povoações,  organisam  bata- 
lhões, e  preparamse  para  uma  lucta  insistente  e  desespera- 
da. As  juntas  de  Sevilha,  de  Valência,  de  Badajoz,  e  o  go- 
verno secreto  de  Gadis,  estSo  em  correspondência  com  os 
ministros  britannicos ;  recebem  armas,  subsídios,  e  a  for- 
ça moral  d'aquella  naç3[o,  que  funda  as  suas  esperanças  nos 
esforços  heróicos  do  povo  peninsular.  Ahi  lhe  entrego,  se- 
nhor conde,  algumas  cartas  dos  presidentes  de  algumas 
d'essas  juntas  patrióticas.  Por  ellas  verá  que  o  povo  bes- 
panhol  deseja  tanto  a  gloria,  a  liberdade  de  Portugal,  co- 
mo a  do  seu  paiz.  Marchemos  unidos  para  combater  o  ini- 
migo commum,  para  lhe  fazer  pagar  caro  as  affrontas  que 
nos  tem  cuspido  nas  fiaces. 

Fez  umas  pausa  e  proseguiu : 

—  Ao  atravessar  algumas  províncias  de  Portugal,  vi  com 
i  máxima  satisfação,  que  os  portuguezes  dSo  exuberantes 
provas,  de  que  nas  velas  ainda  lhes  drcula  o  sangue  dos 
heroes  do  Viriato»  que  mostraram  ás  legiões  da  orgulhosa 
Roma,  que  um  povo  livre  nunca  pôde  ser  escravo,  sempre 
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qae  appella  para  o  sea  direito  e  para  a  soa  indomável  co- 
ragem. O  povo  portQguez  n3o  olvidou  os  seus  brios,  e  dos 
campos,  nos  montes»  nas  selvas,  nas  mais  inaccessiveis 
agraras  bate-se  como  le5es  aos  gritos  de :  —  Liberdade,  de 
independência,  e  de  morte  aos  tyrannos.  O  que  se  faz  em 
Portugal,  meus  senhores,  é  o  que  se  faz  em  Hespanha,  e 
que  mais  tarde  se  fará  em  toda  a  Europa,  que  não  pôde 
continuar  a  ser  escrava  da  Franga.  A  Franga  é  porém  a  pri- 
meira escrava  do  tyranno,  que  Ibe  rouba  os  seus  filhos  pa- 
ra serem  degolados  nos  açougues  imperiaes,  em  nome  de 
uma  gloria  que  è  a  sua  mais  pungente  vergonha.  A  Fran- 
ga também  ha  de  acordar,  mas  será  tarde.  Por  emquanto 
vd  tSo  somente  as  flores  que  laureiam  a  coroa  victoriosa 
d'esse  homem  prodigioso,  mas  fatal  para  os  povos,  porque 
fará  a  mina  das  nações. 

—  Muito  bem,  D.  Bonifácio,  muito  lhe  agradecemos  as 
noticias  que  nos  deu,  e  acredite  que  envidaremos  todos  os 
esforços,  para  que  em  Portugal  a  sublevação  geral  seja  uma 
realidade.  Todavia  deploro  que  sejamos  levados  a  isso.  O 
nobre  sangue  portuguez  ha  de  correr  abundante,  ha  de  ala- 
gar 08  campos,  que  só  devem  ser  regados  eom  o  suor  do 
pacifico  lavrador!  A  maldição  de  Deus,  meus  irmãos,  re- 
caía sobre  os  auctores  de  tantas  desgraças. . . 

—  Assim  é,  senhor  conde,  disse  o  capitão  Pinto,  e  visto 
ter  chegado  o  nosso  querido  e  bom  irmão  D.  Bonifácio» 
insto  para  que  me  diga  quando  posso  partir  para  a  provin- 
da. Consta  me  que  em  Coimbra  projecta-se  um  golpe  de 
mão,  a  fim  de  sacudir  os  francezes  d'aquella  nossa  impor- 
tante cidade. 

— Nada  ainda  Ibe  posso  dizer;  não  ignoro  o  que  se 

passa  em  Coimbra,  em  Évora,  em  Estremoz,  em  Leiria, 

DO  Porto,  e  em  todos  os  ângulos  do  paiz.  Recebemos  no- 
v^Limi  m  16 
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tícias  circurnstanciadas ;  nunca  faltam  homens  dedicadosi 
que  n3o  davídam  arriscar  a  vida  no  serviço  da  pátria. 

—  Então  por  qaem  esperamos  ?  observou  fr.  Rodrigo. 

—  Pelo  Aniceto ;  è  por  elle  que  havemos  de  saber  o  que 
devemos  tentar,  para  libertarmos  os  nossos  irmãoS;  que 
gemem  nos  escuros  cárceres  da  inquisição  franceza. 

Ainda  o  conde  não  tinha  concluido,  e  já  o  sr.  Valério 
Thimoteo  annunciava  com  a  sua  voz  grave  e  plácida,  que 
o  sr.  Aniceto  Parreira  desejava  fallar  ao  senhor  conde. 

—  Pôde  entrar  o  nosso  bom  amigo  e  irmão,  resp(md6a 
o  conde,  e  d'esta  vez  como  não  vamos  tratar  de  revoluções, 
creio  que  o  prestante  irmão  Valério,  nos  fará  o  fovor  de  não 
se  retirar. . . 

—  Não  posso  satisfazer  ao  seu  pedido,  senhor  conde; 
como  sabe,  tenho  de  concluir  a  memoria  que  me  mandou 
elaborar,  que  deve  brevemente  ser  eàviada  para  o  governo 
inglez;  alem  d'isto  tenho  que  responda  á  immeosa  corres- 
pondência, que  vossa  excellencia  recebe  cHariamente. 

— Pois  então,  meu  amigo,  foça  o  que  lhe  agradar  e  jul- 
gar mais  útil  para  bem  da  nossa  causa; 

O  sr.  Valerk)  retirou-se,  e  momentos  depois  o  Aniceto 
Parreira  entrou ;  cumprimentou  a  todos,  e  disse  com  a  sua 
voz  aflautada: 

~  Que  tenham  muito  boas  noites  os  nossos  irmãos  e 
amigos;  se  vim  mais  tarde,  não  ícA  por  descuido,  estive 
aturando  aquelle  querido  mr.  Lagarde,  que  cada  vez  está 
pèor,  e  não  sei  se  tem  mais  de  Velhiu^o  se  de  tolo. . . 

—Que  noticias  nos  dá  dos  nossos  limãos,  perguntou  o 
conde. 

—  Ora  que  lhes  posso  eu  dizer?  Que  os  pobresitiís  vão 
responder  depois  de  amanhã  ao  tribunal  miiitar,  que  o  pa- 
tife do  Junot  creou,  aconselhado  pelos  ^trátmles  de  eá;  e> 
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que  as  consequências  nSo  podem  ser  boas. . .  Sim,  serSo 
condemnados  á  morte,  e  três  dias  depois,  passem  muito 
bem,  era  ama  vez  dois  homens ;  são  espingardeados  sem 
remissSo. 

—Isso  é  atroz,  bradou  o  capitão  Pinto,  erguendo-se  co- 
mo se  fosse  impellido  por  um  motor  desconhecido ;  e  que 
íkremos  para  salval-os  ? 

—  Nada ;  sim,  eu  não  sei  o  que  poderemos  tentar,  sem 
grave  compromettimento  da  nossa  preciosissima  pelle. 

O  conde  ficara  fulminado.  A  fatal  noticia,  dada  com  fria 
tranquillidade  pelo  Aniceto,  imprimira*lbe  no  espirito  uma 
dõr  cruciante.  E  quantos  ali  estavam  reunidos,  achavam  se 
sob  a  mesma  influencia  perniciosa. 

O  Aniceto  proseguiu  sempre  tranquillo ;  e  olhando  de 
soslaio  para  todos,  ria  sorrateiramente  do  mau  bocado  que 
lhes  atirara. 

—  Sr.  Aniceto,  quem  lhe  deu  essa  triste  notícia  ?  per- 
guntou fr.  Rodrigo. 

—  Ora,  quem  havia  de  ser?  O  meu  chefe,  está  claro, 
não  podia  ser  outra  pessoa. 

—  A  sua  tranquillidade  aterra-nos,  observou  o  António 
Pinto. 

—  Sim  I  e  a  mim  a  inacção  em  que  estão  admira-me. .  • 
Com  que  então  queriam  que  estivesse  a  deitar  para  ahi  os 
bofes  pela  boca  fora  ?  Pois  acreditem  que  não  é  pelo  mui- 
to gritar  que  mais  se  trabalha . . . 

—  Eu  bem  sei,  disse  o  conde,  que  o  sr.  Aniceto  é  um 
homem  de  acção,  corajoso,  intelligente  e  decidido. 

—  Muito  obrigado  pelos  elogios,  acredite  vossa  excellen- 
eía  porém,  que  não  tenho  dormido  sobre  este  importante 
assumpto. 

—  Jogo  franco,  sr.  Aniceto,  disse  o  capitão  Pinto,  temos 
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a  máxima  confiança  em  vossa  merco,  e  acreditamos  qae 
tem  tantos  desejos  de  salvar  os  nossos  amigos,  como  to- 
dos qoe  nos  estão  ouvindo.— Meãs  queridos  irmãos,  não  po- 
demos crusar  os  braços  em  frente  de  ama  similhante  des- 
graça; eu  não  davido  arriscar  a  vida  para  salvar  dois  ho- 
mens qae  estimo :  a  D.  Raymando  sou  de  ha  muito  affei- 
çoado>  quanto  ao  Fabião,  não  obstante  conhecel-o  ha  pou- 
co tempo,  não  me  inspira  menos  interesse. 

Fez  uma  pausa  e  continuou : 

— Vamos  amigo,  o  senhor  tem  necessariamente  um  pla- 
no reservado,  que  desde  já  lhe  acceito,  porque  muito  con- 
fio na  sua  cabeça. 

—  Eu  sei  lá  1  Sim,  é  possível  que  alguma  volta  ainda  se 
dô. . .  É  certo,  porém,  que  a  primeira  cousa  que  temos  a 
fazer,  è  o  senhor  capitão  e  mais  um  dos  nossos  irmãos, 
apresentarem-se  na  intendência  amanhã,  e  denunciarem  a 
mr.  Lagarde,  onde  reúnem  os  membros  do  governo  secre- 
to de  Lisboa,  que  tanto  preoccupa  s.  ex.'  o  granadeiro  Jq- 
not... 

Francisco  Pinto  respondeu  com  voz  sacudida : 

—  Vossa  mercê  eloqueceu : 

—  Ora  ahi  está  como  as  cousas  são. . .  Ha  pouco  disse: 
Vrbi  et  orbi,  que  acceitava  o  meu  plano  sem  conhecel-o,  e 
agora  pergunta-me  se  estou  louco. . .  Pois  meus  amigos, 
hão  de  conformar-se  com  as  idèas  do  Aniceto. . .  tenham 
paciência,  mas  não  toem  outro  remédio. 

—  Meu  amigo,  o  que  acabou  de  dizer  não  convém.  O 
seu  plano,  se  principia  pelo  que  ha  pouco  declarou,  não 
presta  para  nada>  observou  o  conde. 

—  Pois  sim,  senhor,  será  como  vossa  excellencia  qui- 
zer,  no  entretanto,  creio  que  não  téem  outro  melhor ;  e  se 
o  conceberam  não  façam  monopólio,  é  pôr  para  atu  tudo 
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em  pratos  limpos,  qae  eu  cá  estoa  para  ouvir.  O  que  porém 
me  admira,  é  vêr  que  se  insurgem  coutra  o  meu  projecto, 
sem  ao  menoa  o  conliecerem  todo. . . 

—  Mas  se  o  principio  não  presta  para  nada  ? 

—  É  como  quasi  todas  as  cousas  d'este  mundo,  princi- 
piando pelo  homem,  que  quando  nasce,  já  vem  com  o  es- 
tigma do  peccado  original,  e  no  entretanto  não  deiía  de  ter 
kavido  santos. . .  Ouça,  senhor  conde,  proseguiu  o  manhoso 
aguasil,  que  se  estava  divertindo  á  custa  dos  seus  amigos, 
cônscio  de  que  o  seu  plano  era  esplendido,  e  que  teria 
um  completo  êxito,  o  negocio  é  entre  mim  e  o  sr.  capitão 
Pinto,  que  principiando  muito  bem,  mudou  de  afinação. . . 
É  o  contrario  do  meu  projecto.  • . 

Todos  que  se  achavam  ati  reunidos,  seguiam  com  inte- 
resse  aquelle  torneio  de  palavras,  e  já  iam  acreditando,  que 
o  Aniceto  Parreira  os  mystificava  sem  piedade. 

Não  duvidavam  da  sua  lealdade,  nem  do  seu  caracter  re- 
flectido, pois  sempre  dera  provas  de  uma  intellígencia  cla- 
ra e  perfeitamente  desenvolvida ;  e  que  se  assim  proceida 
lá  tinha  as  suas  rasões. 

O  Aniceto  sempre  tranquíllo,  proseguiu : 

—  Gomo  lhes  disse,  amanhã,  depois  da  meia  noite,  o 
sr.  capitão  Pinto,  acompanhado  por  um  dos  nossos  irmãos, 
apresenta-se  na  intendência  geral  da  policia,  e  diz  á  senti- 
nella,  que  pretende  fallar  com  s.  ex.^  mr.  Lagarde,  que  o 
diabo  leve  para  o  seu  reino  maldito.— Acreditem  que  as  cou- 
sas hão  de  seguir  exactamente  como  lhes  digo,  proseguiQ 
elle,  a  sentinella  chama  com  a  sua  lingua  de  trapos  um 
empregado  que  não  está  longe ;  è  um  cara  de  fuinha,  um 
animalejo,  que  não  vale  uma  pitada  de  tabaco,  que  lhe  per- 
guntará com  voz  esganiçada  o  que  pretendem,  e  vossas  mer- 
cês respondem  o  seguinte:— Queremos  fallar  a  mr.  La- 
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garde,  para  lhe  fazer  as  declarações  qae  constam  da  carU 
qae  tivemos  a  honra  de  lhe  dirigir. 

—  Mas  qae  carta  è  essa  ?  obseryoa  o  capitão ;  è  neces- 
sário explicar*nos  todo  esse  inbroglio,  porque  comquanto 
não  tenha  medo  de  morrer,  jaro-Ihe  qae  não  tenho  vonta- 
de de  fazer  minha  mulher  viava,  sem  ao  menos  aaferír  re- 
sultados úteis  para  a  pátria  e  para  os  nossos  irmSos. 

O  Aniceto  ouviu  com  admirável  sangue  frio  estas  con- 
siderações, e  respondeu : 

—  Acha  isso  ?  pois  meu  amigo,  se  não  dá  licença  que 
venda  o  meu  peixe,  então  não  fazemos  nada,  percebe? 
Vossa  merco,  proseguiu  elle  recuperando  a  sua  serenida- 
de de  animo,  depois  de  dizer  ao  empregado  o  que  preten- 
de, é  conduzido  aos  andares  superiores ;  ahi  achará  um  ou- 
tro empregado,  ao  qual  repete  o  que  deseja.  O  homem  vae 
dar  parte  a  mr.  Lagarde,  que  os  manda  entrar  para  o  seu 
gabinete,  e  tão  satisfeitofica  com  as  declarações  que  lhe  faz» 
que  em  compensação  dos  seus  prestantes  serviços,  passa- 
Ibe  uma  ordem,  que  manda  pôr  em  liberdade  o  sr.  D.  Bay- 
mundo  e  o  meu  querido  compadre  Fabião. 

—  Creio  que  quanto  acabou  de  dizer,  tem  um  pensamen- 
to reservado,  e  sobretudo  o  que  mais  me  intriga,  è  a  car- 
ta de  que  faltou,  não  tendo  d'ella  o  menor  conhecimento, 
respondeu  Francisco  Pinto. 

O  Aniceto  sorria  sempre  da  mesma  maneira,  olhava  de 
soslaio  para  elle,  e  dizia  com  os  seus  botões : 

—  Pois  meu  pequeno,  estou  gosando  com  a  duvida  em 
que  estás. . .  Tem  paciência,  bas  de  expiar  um  peccadilho 
velho.  • .  Sim,  hei  de  fazer-te  ver,  que  quando  eu  desejar 
-intrigar  um  homem,  desnorteal-o,  fazel-o  andar  com  a  ca- 
beça ás  aranhas,  basta-me  tão  somente  querel-o,  pensal-o» 
e  pôr  em  pratica  as  minhas  idèas. . .  E  agora?  Quedizes» 
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mea  menino  ?  Pois  n3o  afSançaste,  qae  não  era  capaz  de 
te  desnortear  em  politica,  ama  vez  qae  te  dissesse  daasoa 
três  paIa?riQbas  sobre  qáalqoer  assumpto?  Ora  ahi  tens  o 
enygma. . .  Vamos,  adíyinba  o  meu  pensamento,  se  és  ca*> 
paz... 

E  assim  concluiu  o  Aniceto  o  sev  monologo,  olbanda 
sempre  sorrateiramente  para  as  pbysidnomias  dos  que  o 
cercavam. 

O  conde  disse  Ibe: 

—  Sr.  Aniceto,  peço-Ibe  em  nome  da  lealdade  e  da  ami- 
zade que  nos  liga,  que  expliqoe  a  cbarada  que  para  abi 
nos  mostrou ;  todos  Ibe  conhecemos  o  seu  geoio  satyrico, 
e  por  vezes  picaresco,  que  não  o  abandona  nos  momentos 
mais  solemnes,  nem  nas  circumstancias  mais  perigosas ; 
dito  isto,  acabe  com  uma  situação  duvidosa  que  nos  ma- 
goa, que  nos  afflige,  e  nos  atira  para  a  voragem  do  deses*. 
pêro. 

Não  Ibe  respondeu,  prosegniu  reservado  por  alguns  mo^ 
mentos,  olhando  distraidamente  para  o  cbão. 

O  coração  d'aqudte  homem  era  porém  leal»  dedicado  aot 
principies  que  acceitara,  e  aos  amigos  que  escolhera;  sor-» 
riu  e  disse : 

—  Pois  meus  irmãos-,  chamem-me  muito  embora  come- 
diante e  buirão ;  e  todavia  o  que  nSo  sei  é  chorar  como  o 
propheta  Jeremias.  Esses  bons  tempos  já  lá  vão,  ficou  po- 
rém a  dedicação  pelas  causas  justas,  e  essa  ainda  appa* 
rece.  , 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu :     <     ^ 

—  Estftmós  em  pliena  confidencia,  e  cercadtrs  de  amigos 
dedicados;  aqui  não  cáb&ú  os  traidores^  nem  tiem  qua 
fazer  entre  os  homens  de  bem;  e  se  appar^cerem  hão  de 
ser  sactididosf.— Meus  serdiorés,  continuou  o  bom  do  Âníce^ 
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to,  a  explicaçSo  do  enygma  nio  é  tSo  difficil  como  jolgam, 
6  até  de  grande  facilidade.  Depois  qae  os  nossos  amigos 
ftram  presos,  entregoei-me  exclusivamente  ao  pensamento 
de  salval-os  das  nnbas  dos  nossos  inimigos;  e  como  tenho 
muita  confiança  no  animo  audaz  e  arrojado  do  sr.  capitão 
Pinto,  distribai-lbe  om  papel  importante.  Escrevi  orna  car- 
ta anonyma  a  mr.  Lagarde,  dizendolbe  que  algoem  se  of- 
ferecia,  para  Ibe  denunciar  onde  reuniam  os  membros  do 
governo  secreto  de  Lisboa;  e  sabem  quem  lhe  ha  de  fazer 
as  importantes  declarações? 
— N9o  sabemos,  respondeu  o  capitio. 

—  Vossa  mercê. 
'     — Eol 

—  Está  claro,  eu  è  que  não  posso  fazer  isso.  •  • 

—  Pois  metteu-se-lbe  na  cabeça  que  bavia  de  denunciar 
os  meus  irmãos? 

—  Ora  valba-me  a  Virgem  Santíssima ;  o  sr.  capitSo  Pin- 
to não  me  parece  boje  o  mesmo  bomem  t  Vossa  merco  não 
Ibe  diz  a  verdade,  porque  Ibe  denuncia  um  local  que  nada 
tem  de  commum,  com  as  reuniões  que  se  fazem  n*e8ta 
casa.  Percebe?  . 

—  Voo  percebendo. 

—  Ainda  bem,  mas  custou-lbe. .  • 

*  —  E  de  que  maneira  me  hei  de  annuncíar? 

—Gomo  sendo  o  auctor  da  carta  que  o  homem  recebeu 
boje.  Guarda  completo  incógnito,  vae  embuçado  n'um  ca- 
pote, e  leva  por  baixo  o  manto  branco  com  a  cruz  verme- 
lha, para  que  o  tratante  saiba  ao  menos  d'onde  lhe  veio  o  mal. 

—  E  depois  ?  perguntou  o  capitão  que  já  sympathlsava 
eõm  o  projecto  audaz  do  Aniceto. 

—  Depois  de  introduzido  no  gabinete»  e  a  porta  ser 
fechada,  como  a  casa  é  retirada,  põe-lbe  um  punhal  sobre 
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o  pdto,  e  diz-lhe  friaiiieote:—Oove,  grande  pécoro,  és 
um  tolo  chapado  I  Deíxaste-te  cair  n^ama  ratoeira  miaertf 
fetanente. . .  Latra  ahí  uma  ordem  para  serem  restitoidoa 
áliberdade  os  nossos  dois  amigos,  aliás  mando-te  passear, 
até  ao  inferno.  • .  —  Emfim,  nSo  lhe  digo  mais  nada,  poi^ 
que  assados  d'esta  qnalídade,  ningoem  os  prepara  como 
Yossa  mercê. 

—  Agrada-nos  o  plano,  é  magnifico,  esplendido,  respon- 
deram todos  em  coro. 

— E  o  homem  não  desconfia  de  cousa  alguma?  obser- 
vou Francisco  Pinto. 

— Qual  historia ;  para  experimental-o  ãpresentei-lhe  in- 
numeras  dificuldades;  e  sabem  o  que  me  respondeu?  NSo 
sabem,  mas  eu  lh'o  digo :  disse  que  a  um  intendente  de 
policia,  em  nome  de  sua  sacra  magestade,  que  o  inferno 
confunda,  basta-lbe  a  importância  do  nome  que  representa 
para  ser  respeitado.  Gonfesso-lhes  que  me  ri  da  sua  louca 
pretensSo,  mas  emfim  isso  é  lá  com  «Ue. 

—  E  foi  o  Lagarde  que  lhe  communicou  a  existência 
d'essa  carta?  perguntou  o  conde. 

— Pds  quem  havia  de  ser?  Até  m'a  deu  para  ler;  e  ven- 
do que  nSo  tinha  reparado  n'uma  nota  que  ia  no  verso, 
lembrou-m'a  para  justificar  a  convicçSo  em  que  está,  que 
4'esta  vez  é  negocio  feito ;  que  os  membros  do  governo 
secreto  estlo-lbe  na  mão,  que  nio  lhe  fogem,  que  os  tem 
seguros. . .  Pobre  homem,  ha  tantos  assim.  • . 

—  D6-me  um  abraço,  sr.  Aniceto,  bradou  o  c^pitlo  Pin- 
to eoibusiasmaâo;  vossa  merco  é  um  homem  precioso,  um 
caracter  leal,  de  uma  intelligenda  e  sangue  frio  pouco  vul- 
gares. .  *  Estou  ás  ^uas  ordens,  acceito  o  seu  plano  que  é 
mesú&co.  Todavia  quem  nos  ha  de  guiar  aié  aq  gabinete 

da  fera? 

TOLvu  m  17 
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—  Ji  lhe  disse,  que  depois  da  meia  ixrite,  devem  apre^ 
seDtar-se  á  porta,  declarando  qoe  desejaita  fallar  ao  senhor 
intendente ;  o  resto  6  a  mim  que  pertence ;  feto  6,  qoanto 
ao  encaminbal*os  para  o  gabinete  da  ex/  Lagarde,  que  as 
más  lingoas  dizem  ter  principiado  por  trapeiro ;  e  que  de 
gancho  em  ponho  remechia  os  barris  do  Iíko  da  grande  ci* 
dade... 

—  E  o  sr.  Aniceto  está  lá  ? 

—  Já  se  v6  qne  sim ;  e  por  ordem  do  mea  chefe,  que 
espera  andoso,  fremente,  o  Messias  promettido,  para  lhe 
fazer  o  milagre  e  eotregar-lhe  osphariseos  malditos,  que  se 
animam  a  consph*ar  contra  o  paternal  governo  do  grande 
homem  das  botas  e  do  cbapén  annaâo. . .  ^^ 

—  E  nSo  receia  comprometter-se  ? 

—  Em  qne?  Se  lá  eston,  6  Vto  somente  para  cumprir  as 
ordens  qoe  me  deram. . . 

^Maito  bem,  mens  amigos,  devemos  agradecer  o  zéo 
e  a  valiosisima  dedicado  do  nosso  qoerido  irmão  Aniceto, 
qne  sempre  nos  tem  {^'estado  serviços  de  elevado  mé- 
rito. 

'  —  Faço  o  qne  posso ;  e  qnem  assim  pratica,  a  mais  na- 
da é  obrigado ;  os  impossíveis  estio  riscados  das  eoasis 
d'este  mundo,  intrinsecamente  faltando,  já  se  vé« 

A  reuniSo  conclnira,  os  differentes  personagens  retira- 
ram para  suas  casas,  eram  mais  de  duas  horas  da  madm- 
gada. 

-  Antes  porém  de  retirar^n,  combinaram  que  no  dia  Im- 
mediato,  depois  da  meia  noite,  o  capitso  Frandsco  Pfaito  e 
fr.  Rodrigo,  se  apresentariam  á  porta  da-intendenda,  a 
fim  de  levarem  a  efifeito  o  bem  eIaÂ)Ofado  plano-  de  mestre 
Aniceto  Parreira,  qne  no  caminho  para  casa  dizia  com  os 
sens  botões : 
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—Ora  andem  lá  meãs  peqaenos,  qae  08  fiz  raUar. .  • 
lias  a  ooosa  foi  realmeate  bem  comhioada. . . 

Fei  orna  paosa  e  continuou : 

— Ahl  a  minba  querida  Jacíntiia  6  uma  grande  douto- 
ra; tem  lembranças  que  h3o  de  levata  á  posteridade. .  • 
Que  peua  é  as  mulheres  nSo  poderem  doutorar-se  I  Que 
sairia  d'aquella  oobeça  I  Gbegava  a  ministra,  a  couselbeirji 
de  estado. .  •  E  quem  sabei  Se  Portugal  proclamasse  uma 
republica,  seriam  capazes  de  nomeal-a  presidente  da  repu- 
blka  lusitana I...  Que  grande  gloria  cá  para  o  Aaiceto, 
proseguia  elle  caminhando  sempre  com  as  mios  mettidas 
nos  bolsos ;  sim,  porque  sendo  minha  mulher  a  presidenta 
da  republica,  era  eu  o  presidente.  E  sem  trabalho,  rece* 
bia  os  revérberos  das  luzes  fulgentes,  irradiados  pela  vas- 
ta capacidade  da  miuba  Jacintha. . .  Não  seria  uma  cousa 
muito  bonita,  viver  das  habilidades  da  cara  esposa. . .  Ora, 
que  importava  isso  I  Quantos  ha  para  ahi  que  fazem  o  me»- 
mo. . .  E  o  caso  è  que  passam  por  muito  boas  pessoas» 
por  excellentes  homens,  cavalheiros  muito  discretos,  de 
animo  pacifico,  a  nata  dos  maridos  convenieutes. .  •  Sim» 
e  se  trazem  o  espirito  tSo  asseadínho,  6  porque  o  limpam 
com  o  mesmo  guardanapo  com  que  limpam  os  beigos.  •  • 

No  dia  immediato  a  noite  estava  escura,  o  céu  nublado, 
e  o  vento  soprava  rijo  do  sul ;  o  nosso  formoso  Tejo,  que 
mais  parece  uma  bahía,  estava  bastante  agitado ;  não  cho- 
via, se  bem  que  as  ruas,  como  sempre,  estavam  intransi* 
taveis. 

Os  lampeSes  davam  uma  luz  escassa,  e  quem  se  animas- 
se a  transitar  por  alta  noite,  corria  necessariamente  o  pe- 
rigo de  cair  n*um  atoleiro. 

Alem  d'este  importante  inconveniente,  outros  havia  nio 
menos  dignos  de  attenção. 
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•  À  canzoada  faminta  assaltava  as  canellas  dos  pacíficos 
traDseoDtes,  ladrando  e  arremetteodo  cmn  fbría  Híferoal;  e 
o  pobre  diabo  qae  coDsegoia  livrar-se  dos  canzarrões»  nlo 
escapava  dos  ladrOes  qoe  Ibe  saíam  de  ama  esquina,  e  lhes 
pediam  a  bolsa  ou  a  vida  como  se  estivesse  n^uína  estra- 
da certaneja. 

Seriam  onze  horas  e  três  quartos  da  noite,  que  prose- 
guia  medonha ;  as  ruas  da  capital  estavam  desertas,  tran- 
quíllas  e  silenciosas,  como  um  sepulchro;  mas  quem  passas- 
se pelo  Rocio  veria  dois  homens,  que  passeavam  e  conver- 
savam em  voz  baixa. 

Ambos  eram  de  estatura  meã ;  embuçados  em  amplos  ca- 
potes escuros,  e  tinham  os  chapéus  carregados  sobre  os 
olhos. 

O  relógio  da  Sé  deu  doze  badaladas,  e  logo  que  conta- 
ram a  duodécima^  um  d'elles  disse : 

—  Esperaremos  mais  um  quarto  de  hora,  depois  iremc^ 
ao  nosso  destino ;  e  que  Deus  nos  ajude  na  santa  empreza 
que  vamos  tentar. 

:  —  Amen,  respondeu  o  companheiro  benzendo-se  devota* 
mente. 

Continuaram  a  passear,  até  que  os  relógios  marcaram  um 
quarto  depois  da  meia  noite. 

Os  dois  desconhecidos  atravessaram  o  lai^o,  e  dirígiram- 
se  para  a  porta  do  palácio  da  inquisição,  onde  passeava 
uma  sentinella. 

Um  d'elles  disse  em  francez : 

—  Desejo  fallar  ao  sr.  intendente  Lagarde. 

—  A  estas  horas  sua  excellencia  não  falia  a  ninguém. 

—  Consoante;  no  entretanto  essa  regra  adodUeumaei- 
cepção  que  nos  aproveita. 

O  soldado  redarguiu : 
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.  — ^^fida  qae  tendham  rasão,  d3o  posso  satisfazer  ao  sea 
pedidOé  visto  não  ter  por  qoem  mandar  o  sea  recado ;  co- 
mo voem  estou  de  sentinella,  e  não  posso  abandonar  o  meu 
posto. 

N'e8te  momento,  porém,  nm  homem  chegou  á  porta,  e 
perguntou  ao  soldado : 

—  Que  pretendem  esses  homens  ? 

—  Fallar  ao  sr.  intendente  liagarde,  responderam  el- 
les. 

— E  qae  lhe  querem  os  senhores  T 

— Tratar  com  elle  um  negocio  confidencial  e  orgente. 

—Sua  excellencía  espera  a  sua  visita? 

—  Não  sabemos  com  certeza,  mas  acreditamos  que  sim^ 

—  Como  se  chamam? 

— Mo  lhe  diremos  os  nossos  nomes ;  basta  quç  diga 
a  sua  excellencia,  que  s3o  as  pessoas  que  lhe  escreveram 
hontem,  e  lhe  pediram  uma  conferencia. 

O  empregado  retirou-se ;  voltou  minutps  depois  e  disse- 


—  Podem  entrar ;  subam  essas  escadas,  á  esquerda,  no 
topo,  está  uma  porta,:  voltem  á  direita,  que  lá  está  um  ou- 
tro empregado  que  os  ha  de  annunciar  ao  sr.  intendente. 

Os  dois  desconhecidos  subiram  a$  escadas,  encontraram 
a  porta  indicada,  e.  viram  o  sr.  Aniceto  com  um  candeei- 
ro na  mão,  qae  lhes  pergantoa  como  se  nunca  os  tivesse 
visto:  ^ 

—  Qae  pretendem  vossas  mercês? 
—Fallar  ao  senhor  intendente. 

— E  sabem  se  sua  excellencía  lhes  falia? 
—Cremos  que  sim. 

—  E  porque  julgam  isso? 

—Porque  tendo  es^ripto  a  sua  excellencia.  •  • 
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—Basti,  atalhoo  o  Aniceto  em  iw  atta,  para  ser  oqví- 
do  00  gabfaiete,  foo  dar  parte  a  nr*  Lagarde ;  esperea 
abi. 

Entrou  no  gabinete  e  disse : 

— Mea  senhor,  estSo  abi  dds  intrqjOes  qne  desejam  fal- 
tar a  vossa  ezcellenda;  sSo  necessariamente  os  mesmos  de 
qne  me  fallou  bontem. .  • 

—Sim,  bio  de  ser  elles ;  mande  entrar. 

—  Acautele-se,  mea  senbor  1  Beceio  que  seja  algnma  pa- 
tifaria d'esses  tratantes  vendidos  aos  ingleses,  e  dominados 
pelos  frades... 

— NSo  tenba  receio,  mande  entrar,  repetia  elle;  espwe 
lá  fora  no  corredor,  e  só  deve  apparecer  se  onvir  o  toqoe 
da  campainha.  Percebe  ? 

—  Percebo,  meo  senbor,  respondeu  o  fardsta  rkido^se 
interiormente  do  mau  bocado,  qoe  o  mataventurado  Lagar* 
de  ia  apanhar. 

Gbegoa  ao  corredor  e  disse  em  voz  rita : 

—Podem  entrar,  meos  senhores,  soa  ezcellencia  está  á 
soa  espera. 

Deu-Ihes  am  empncbSo  e  bradoo : 

—Abi  tem  os  homens,  mea  chefe. 

Fechou  a  porta  e  foi  assentar-se  tranquiUamente  n*aiii 
banco,  todavia  o  coração  batia-lhe  com  violência. 

Os  dois  personagens  que  se  annunciaram,  entraram  frios 
e  impassíveis,  e  pararam ;  cravaram  vista  acerada  no  sr» 
Lagarde,  que  os  esperava  entrincheirado  por  detrás  de  uma 
larga  carteira. 

Mediu-os  de  alto  a  baixo,  analysou-os  detidamente,  e 
sentiu  um  terror  instinctivo,  que  nio  poode  d^nir. 

O  aspecto  sombrio  d*aqueUes  estranhos,  que  se  lhe  apre- 
sentavam frios  e  silenciosos,  como  dois  espectros,  arran- 
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cara-lhe  como  por  encanto,  toda  a  confiança  que  ti^ba  em 
tíf  na  soa  alta  podçio,  e  no  nome  do  homem  omnipotente 
foe  representava. 

O  gabinete  nSo  era  maito  grande,  teria  quando  muito 
cem  ou  cento  e  vinte  pés  quadrados,  a  mobília  era  pouca, 
Umitava^se  apenas  a  uma  carteira  de  nio  pequenas  dimen- 
s5es,  a  três  ou  quatro  cadeiras,  a  um  sophá  e  a  duas  es- 
tantes com  papeis  e  livros. 

O  intendente  cobrou  o  seu  inalterável  sangue  frio,  e  per- 


—  SSo  as  pessoas  que  me  escreveram  bontrai  uma  car- 
ta? 

—  Sim,  senhor. 

—  Muito  bem,  queiram  assentar-se;  toem  cadeiras,  e 
como  a  noite  vae  bastante  adiantada,  peço-lbes  que  sejam 
breves  nas  suas  declaraçSes. 

—  É  exactamente  o  que  desejamos,  porque  ainda  Im)Í0 
nlo  temos  pouco  que  fazer. 

Assentaram-se,  ficando  imi  em  firente  de  Lagarde,  o  ou- 
tro um  pouco  mais  á  esquerda,  próximo  docordSodaoam- 
paiidia. 

O  íntendMite  disselhes : 

^  Podem  fallãr,  metts  sériíores,  creio  que  6  tempo  de 
entrarmos  no  assumpto  que  os  trouxe  aqui. 

Um  dos  desconheddos  respondeu-lhe  com  um  signal  af* 
firmativo  de  edtoça  e  disse : 

—  Senhor  intendente,  tem  ouvido  fallar  de  uma  socieda- 
de que  bà  em  Lisboa,  denominada  os  Homens  da  Crnz  Ver- 
melbaT 

—  Sim,  dbem  me  porém^que  6  composta  de  assassinos 
e  dè  ladrSes. 

— ^B  quem  affinMOQ  isso  a  vossa 
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Ur.  Lagarde  fez  om  gesto  de  admiraçio  e  respondeu: 
—Os  seidiores  aDomidarani-se  e  offereceram-se  para 
darem  esclarecimentos  ao  intendente  geral  da  policia,  por 
soa  magestade  imperial  e  rei,  e  nSo  para  tirarem  d'eUe  in- 
formações, qne  nio  está  resolvido  a  4ar-lhes. 

—Peço  perdio,  mas  è  qne  a  resposta  de  vossa  excellen- 
da  pôde  influir  bastante  nas  declaracOes  que  tencionamos 
íhzer. 

—  Sendo  assim  nio  duvido  responder-lbes ;  e  se  dese- 
jam saber  quem  me  informou  a  esse  respeito,  digo4hes 
^e  foi  o  sr.  marquez  de  S.  Maurido. 

—Já  esperávamos  essa  resposta. 

— Sim lE  porque?  t 

—  Porque  esse  fidalgo  6  um  infame,  um  calnmniador. 

—Ora  essa  t  O  marquez  de  S.  Maurido  é  um  amigo  nos- 
so, dedicado  do  coração  á  causa  de  sua  magestade  impe- 
irial. 

— O  marquez  de  S.  Mauricio  nSo  pôde  dedicar  o  seu  co- 
raçSo  a  causa  alguma,  porque  o  nio  tem.  E  quando  disse 
a  vossa  exceilencia  que  os  Homeos  da  Cruz  Vermelha  eram 
ladrões  e  assassinos^  mentio  como  um  villio,  como  um  mi* 
seravel. . .  Sabe  vossa  excellenda  qoem  são  os  indivíduos 
a  que  o  covarde  cbama  ladrões?  Eu  Wú  digo:  Sio  os 
franco-maçons ;  bomens  devotados  à  causa  da  liberdade  e 
do  progresso  moral  e  material  dos  |x)V08w 

—  N'6sse  caso  devemos  contal-òs  no  uuaiero  dos  nossos 
amigos. 

-  —NSo  pense  n'iteo, mr.  Lagwde;  esses  bomenst. dese- 
jando a  liberdade  e  o  progresso  do  seu  paiz,  querembido 
isso  á  portuguesa,;  e  engeitam  quanto  lhe  vem  de  um  paiz 
estranho!  Sio  uns  grandes  visionários,  pois  ião  acha 7  j 
O  desconheddo  ao  dizer  isto  deu  uma  gaigalbada  me- 
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pihistopbeliea  que  fez  arripiar  o  intendente,  qne  pergon* 
too: 

— A  qcie  propósito  trouxe  para  a  discossio  esses  tio-' 
mens? 

—  Porque  sSo  elles,  se  não  no  todo,  em  parte  os  que 
constituem  o  governo  secreto,  que  tanto  cuidado  dá  a  vos- 
sa excellencia. 

—  Que  diz  I 

—  Â  verdade;  e  ahi  tem  a  rasão  porque  lhe  disse,  que  o 
marquez  de  S.  Maurício  mentira  como  nm  villão. 

-^E  onde  reúnem? 

—  N'uma  casa  que  tem  duas  portas  para  a  rua,  e  janel* 
Ias  para  uma  travessa ... 

—  Com  essas  informações  nSo  adiantamos  nada ;  e  se  os 
senhores  nia  sabem  mais  de  que  isso,  melhor  lhes  era  não 
se  terem  incommodade. 

—  Peço  perdão,  senhor,  eu  e  o  meu  companheiro,  não 
nos  incomnuMlamos  em  nada,  vossa  excellencia  porém. .  • 
Sim»  talvez  que  se  enfade  bastante  com  esta  visita. . . 

—  Em  conclusão,  senbore»,  queiram  dizer  o  que  sabem» 
a  respeito  do  governo  secreto,  creio  que  foi  para  isso  que 
me  escreveram. 

—  Ê  verdade,  nós,  porém,  ainda  não  dissemos  a  vossa 
escellència,  que  lhe  não  daríamos  aí^  informações  que  tanto 
ieseja;  pêra  satisfazermos  aos  seus  interesses,  necessita- 
mos apressentar  oiigomas  considerações. 

-  Mr.  iLagarde  que  tinha  tanto  de  cruel  como  de  misera- 

TOl,  qtt6'  tetiava  até  á  sordidez,  disse  com  os  seíus  bo» 

t5es: 

-^  ^Qem^^io>ij^e  querem ;  são  uns  pobretões,  o  seu  fim 

6  venderem  o  melhor  possível  as  declarais ;  pois  faço^ 

lhes  a  vontade. . .  Sim,  premetto^lbeft  tudo  i}uanto  quíze- 
Y(a«UMi  m  18 
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rem,  e  depois  estão  servidos,  em  vez  de  diobeíro,  metto-os 
ii'am  cárcere  lá  em  baixo,  onde  terão  tempo  sofiSdeoie  pa-^ 
ra  se  arrependerem,  do  sea  zelo  pelas  cousas  do  impera 
dor.  MeHS  amigos,  não  tenho  por  costame  dar  dinheiro» 
mas  sim  recebel*o... 
Depois  d'este  breve  monologo,  disse  em  voz  alta: 

—  Podem  fallar,  senhores,  e  acreditem  que  serão  larga- 
mente remunerados  pelos  importantes  serviços  que  pres- 
tarem aos  interesses  de  soa  sacra  magestade. 

Os  doisestranhos  personagem  cambearam um  olhar  de 
intelligencía ;  e  o  que  faltara  abanou. a  cabeça,  e  respon- 
deu: 

—  Gomo  vossa  excellencia  acabou  de  fallar  em  larga  re- 
muneração, desejamos  saber  a  que  se  reduz. 

—  A  uma  importante  quantia  de  dinheiro,  a  que  te- 
rão direito  se  as  informações  forem  de  alcance  politi* 

CO... 

.  —Está  vossa  excellencia  completamente  enganado,  nós 
não  lhe  pedimos  dinheiro,  nem  lh'o  acceitamos.  O  que  Ibe 
vamos  propor  è  serviço  por  serviço. 

—  Pois  n'es$6  caso  estabeleçam  as  suas  c(wdições. 

—  É  o  que  vamos  fazer. . . 
Fez  uma  pausa  e  proseguiu: 

4  —  Senhor  intendente,  haverá  três  dias  que  foram  pre« 
aos  dois  pobres  diabos  na  rua  do  CoU^o  dos  Nobres,  por 
um  tal  Aniceto  Parreira,  que  o  diabo  confunda ;  pedimos^ 
Ibe  a  sua  liberda4e  em  troca  das  denuncias  que  Jbe  fiire- 
mos;  }i  vô  que  o  não  enganámos  quando  lhe  dissemos,  qoe 
lhe  propúnhamos  serviço  por  serviço. 

Mr.  Lagarde  fez  uma  careta»  não  lhe  agradoa^a  propoa* 
la,  e  ^^spondeu : 
-  — ^Voo  compreb  adendo. . . 
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—Já?  pois  acredite  qae  dIq  é  cedo,  responderam  os 
dois  estranhos. 

Deram  uma  gargalhada  mephístophelica,  e  tornaram  a 
cambear  am  olhar  de  intellígencfa. 

Mr.  Lagarde  ficoo  desnorteado  com  a  resposta ;  mas  nSo 
querendo  dar  a  conhecer  o  seo  embaraço/ dísse-lhes  fria- 
mente : 

—  Â  troca  de  serviços  qae  me  propõem»  6  inadmissivel. 
Esses  dois  homens  assassinaram  no  castello  de  S/ Jorge»  um 
official  e  nm  soldado  do  exercito  francez ;  são  rèas  de  mor- 
te» e  bSo  de  ser  espiogardeados  no  praso  de  três  dias.  E 
quem  me  garantia  a  veracidade  das  informações  qae  me 
davam  7 

—Nós. 

— Os  senhores!  E  quem  são?  Gomo  se  chamam?  Em 
que  se  occupam?  Que  representam  na  sociedade? 

—  Pois  vossa  excellencia  deseja  realmente  saber  isso? 
Acredite  que  não  ha  de  ganhar  muito  com  a  sua  curiosi- 
dade. .. 

O  intendente  Lagarde  já  dava  de  boa  vontade  ao  diabo 
a  tolice  em  que  caíra»  admittindo  no  seu  gabinete,  áquet- 
las  horas»  dois  homens  que  cada  vez  se  lhe  tornavam  mais 


Para  elle  não  admittia  duvida  que  um  fim  os  guiava, 
que  não  era  o  mesmo  que  tinham  annunciado  na  carta  do 
dia  anterior. 

Olhou  differentes  vezes  para  o  cordão  da  campainha, 
mas  o  que  se  assentara  na  sua  frente»  e  se  conservara  mu- 
do» achava-se  junto  d'elle;  e  tudo  isto  não  o  intrigava 
pouco. 

— Não  queiram  saber»  senhores»  respondeu  elle»  se  per- 
co ou  ganho  com  a  declaração  que  lhes  exijo.  E  mais  uma 
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T6Z  repito :  Qorai  sSo  os  S6Qhor63?  Como  se  chamaoi?  Em 
qae  se  occopam? 

—  Visto  insistir  na  soa  pergaota,  faço4he  a  vontade, . . 
Ergaen-se  frio  e  traDqniUo,  mettea  a  mSo  direita  entre 

o  colete  e  a  camisa,  trocoa  um  olhar  expressivo  com  o 
^mpanbeiro,  e  prosegoia  com  a  mesma  inalterável  sere- 
nidade: 

—  Com  qoe  entSo  o  sr.  intendente  Lagarde,  por  jsaa  sa- 
cra magestade,  qoe  Satanaz  fulmine»  deseja  saber  quem 
somos?  Faço  lhe  a  vontade.  Oaça:  Soa  Francisco  Pinto» 
ex-capitão  de  infanteria,  e  aqaelle  mea  santo  companheiro 
é  o  muito  reverendo  Rodrigo  da  Encamaçlo,  da  ordem 
Trina  f 

Atiraram  com  os  capotes  para  o  chio,  e  apresentaram- 
se  com  os  mantos  brancos  com  a  cruz  vermelha  sobre  o 
bombro  esqoerdo. 

Mr.  Lagarde  levoa  as  mSos  aos  olhos  deslumbrado  1  Pa- 

-recia-lhe  que  a  alvura  d'aqaelles  mantos  lhe  cegava  a  vis* 

ta  f  Sentia  um  estremecimento  nervoso,  e  os  membros  sem 

flacidez!  E  com  os  olhos  faltos  de  mobilidade,  e  as  mãos 

-mspadas,  apontou  para  a  porta  e  deu  um  passo  para  põ- 

ebar  o  cordão  da  campainha. 

Era  tarde  1  Acabava  de  ser  cortado  com  a  lamina  folgea- 
,te  de  um  punhal... 

Pallído,  fremente,  aterrado,  perguntou  com  voz  estrau- 
gulada : 

,    —Para  que  cortou  o  cordão  d'essa  campainha?  Preci- 
oso de  fallar  com  um  dos  meus  empregados. . . 
'    A  resposta  feí  uma  gargalhada  de  escameo»  que  mais 
ainda  desnorteou  o  celebre  assassino,  que  dirigia  a  policia 
^'estes  reinos. 
^    — ^ Ora  deixe-se  disso»  mr.  Lagarde. . ,  Para  que  preteih 
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de  fallar  a  um  dos  seus  empregados?  Se  é  para  dos  mam- 
dar  prender,  dizemos-lhe,  que  n3o  somos  tão  imprevídeo- 
tes,  que  dos  deixássemos  cair  Da  ratoeira.  Percebe? 

—  Os  seohores  são  uds  traidores,  aoimousQ  a  dizer  o 
pobre  diabo ;  affiaoço  lhes  que  hão  de  ser  espiugardeados 
em  moDOS  de  quareota  e  oito  horas. 

—Reserve  para  melhor  occasião  as  suas  ameaças;  d3o 
o  tememos,  o  seu  grande;  poder  não  vale  nada  agora ;  ou- 
ça o  que  lhe  vamos  dizer,  que  as  nossas  palavras  lhe  sir- 
vam de  bítolla  para  medir  o  seu  procedimento. . . 

—  Não  quero  ouvil-os,  retirem-se  da  minha  presença; 
ordeno-lh'o  em  nome  de  sua  magestade  imperial. 

Responderam-lhe  com  uma  segunda  gargalhada,  e  pr^- 
seguíram : 

—  O  seu  imperador  não  pôde  aqui  nada!  Não  vale 
mais  de  que  o  senhor...  Bem  vé  que  está  nas  nossas 
mios. .. 

.    —Grilo  por  soccorro,  a  guarda  ouve,  acode,  e  os  se- 
nhores serão  presos. 

.  — Não  acontece  nada  d'ísso,  porque  vossa  eicellencia 
não  ha  de  chamar  ninguém. 

—  Porque? 

—  Ora  para  que  pergunta?  Isso  não  parece  realmento 
de  am homem,  que  prima  por  ter  muita  finura. . .  Q  senhor 
não  gritará,  porque  nós  não  o  queremos,  e  ao  primeiro 
brado  que  dér^  afflaoço  lhe  que  cáe  fulminado  com  uiça 
punhalada. 

Francisco  Pinto  sempre  inalterável,  arrancou  de  um  pi- 
nhal e  avançou  dois  passos.  .     , 

O  Lagarde  recuou  outros  dois,  não  poqde  pçréni  coad- 
unar!  Era  uma  fatalidade  1  Encontrara  a  parede. . . 

Cada  vez  mais  aterrado»  com  a  cabeça  perdida,,  :aji  ra- 
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s3o  embotada,  escorrendo-lhe  pela  fronte  grossas  bagas  de 
suor  fríOt  disse  com  voz  estrangalaida : 

—Bem  me  dizia  o  ÂDÍceto  1  Estou  perdido. . . 

Procorou  ainda  forças  na  sua  fraqueza»  estava  á  mercê 
d'aquelles  homens,  e  só  um  acto  audacioso  o  poderia  sal- 
var. 

Ck)llocou  uma  mascara  na  cara,  tranquillisou  o  animo 
quanto  possível  lhe  foi,  e  disse : 

—Não  sei  a  rasio  por  que  os  senhores  lançaram  mio 
d'este  expediente,  para  se  aproximarem  de  mim,  quando  o 
podiam  fazer  á  luz  do  dia,  apreseotando-se-me  em  nome  do 
uma  associação  a  que  me  ufano  de  pertencer...  Ora  ji 
vêem  que  somos  amigos. . . 

Ao  dizer  isto  fez  um  signal  mysterioso,  e  pronundoa 
algumas  palavras  symbolicas. 

Francisco  Pinto  sorriu  e  respondeu : 

—  Judas  também  foi  discípulo  de  Ghristo,  e  nSo  deíxoa 
de  ser  traidor  ao  seu  Divino  Mestre.  Nada  de  comedias, 
mr.  Lagarde,  ouça  o  que  lhe  vou  dizer,  e  só  pela  sua  adhe« 
sSo  comprará  a  vida:  é  o  preço  que  estabelecemos. . . 

O  homem  perdeu  o  ultimo  raio  de  esperança,  com  a  fria 
tranquillidade  dos  seus  aggressores,  cobriu-se  de  pallidez 
mortal,  e  respondeu  com  voz  fremente  : 

—  Mas  que  pretendem  os  senhores  ?  Olvidaram  porven- 
tura que  usando  de  violência  commigo,  serão  castigados 
com  o  rigor  das  leis  7 

—Nada  esquecemos;  sabemos  perfeitamente  de  quanto 
são  capazes  os  nossos  oppressores  1 0  nosso  flm  6  demons- 
trar*lhes,  que  com  gente  portugueza  não  se  brinca  f  Que 
não  se  humilha  um  povo  brioso,  altivo,  independeute,  que 
possue  gloriosas  tradicçOes. 

—  Em  conclusão,  o  que  pretendem? 
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— A  liberdade  dos  oossos  dois  amigos,  que  gemem  d'iuii 
escaro  cárcere^  da  inquisição,  qne  o  governo  firancez  tiroa 
aos  frades,  e  aproveitou  para  si. 

—  Isso  nunca  I  Nunca  os  traidores  que  levantaram  mãos 
sacrílegas  contra  dois  valentes  do  exercito  imperial,  ficarão 
impunes. 

—  E  nós  juramos-lhe  que,  se  não  passar  a  ordeno  que 
lhe  exigimos,  è  homem  morto.  Escolha,  ainda  é  tempo  de 
mudar  de  opinião. 

— Não  altero  a  minha  resolução.  A  honra  da  bandeira 
franceza  ha  de  ser  vingada.  i  •    . 

—  E  nós  dízemos-lhe,  que  a  tyrannia  do  governo  francez 
e  a  dos  seus  sicários  reclama  uma  vingança  I  Que  Portugal 
sendo  uma  nação  pequena,  é  grande  pelos  brios  dos  seus 
filhos. 

—  Serão  punidos  com  todo  o  poder  do  nosso  imperar 
dorw 

—  Supprima  o  plural,  falle  de  si,  porque  nós  não  reo^ 
nhecemos  outro  monarcha,  alem  da  rainha  D.  Maria  I,  e  o 
único  governo  que  respeitamos,  6  o  de  sua  aUeza  O:  prin- 
cipe  regente. 

—Saiam  d'aqui,  aliás  grito,  diamo  em  meu  auxilio  a 
guarda  que  tenho  lá  embaixo. 

— Mr.  Lagarde  não  seja  cabeçudo»  acredite  que  se  está 
eompromettendo  seriamente...  Finalmente,  os  momentoa 
são  preciosos,  acabemos  com  este  tiroteio  de  palavras^  ;^  pash, 
sa  a  ordem  que  queremos  ? 

—  Não,  não,  e  mil  vezes  não. 

—  Pois  faz  mal;  vae  conhecer  que  os  homens  nasddos 
B'este  abençoado  solo,  a  que  chamam  Portuga),  não  vad- 
bim,  não  trepidam...  ,  .  . 

O  ferro  fnlgio  nas  mãos  de  Francisco  Pioto,  que  agarnw 
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coní  força  btfrctdea  d'qiii  braço  de  Lagarde,  que  bra- 
dou: 

—  Acadami  que  me  assassmam^ . . 

—  Fr.  Rodrigo  deu  um  polo  felino,  e  tapoo-lhe  a  boca 
com  as  mSos. 

O  Lagarde  saccambia  ao  seoUr  a  ponta  do  punhal  sobre 
a  garganta,  e  ao  ouvir  a  voz  sonora  mas  incisiva  do  capi- 
tio  que  lhe  diria: 

—  Silencio !  Nem  uma  palavra,  nem  um  gesto,  que  é 
homem  mortol  Ainda  é  tempo  de  reconsiderar;  passe  a 
ordem  I  Juro-lhe  que  é  o  único  meio  de  resgatar  a  vida. 

Lagarde  deixou-se  cair  sobre  a  cadeira  f  Acabara  de  se 
convencer  que  a  soa  vida  era  um  problema  de  soluçio  dn* 
Tídosa. 

Não  lhe  restava  duvida  de  que  aquelles  endemoninhados 
lhe  dariam  meia  dúzia  de  punhaladas,  abríndo-lhe  uma 
franca  estrada  que  o  conduzia  direitinho  para  a  eteroi^ 
dade. 
'  Convencido  id'i8to  pediu  com  voz  estrangulada: 

~Deixem-me  recuperar  algumas  forças,  não  me  ma- 
tem I  Escreverei  a  ordem  que  me  exigem. . . 

Os  ferros  <)e9appareceram ;  o  capitão  Pinto  puchou  pelo 
relogia  e  disse-lhe : 

-^São  duas  horas  da  madrugada,  e  o  tempo  vôa;  dou- 
fte  cinco  minutos  para  recuperar  as  forças  que  perdeu  com 
o  susto,  rms  tiãõ  pense  que  o  deixamos  ganhar  tempo. . . 

Cinco  minutos  depois,  o  inten(tente  escrevia  com  mão 
tremula  o  seguinte : 

cO  empregado  Aniceto  Parreira,  acompanhará  os  porta- 
dores doesta  mÉihá  ordem,  ao  cárcere  onde  se  acham  pr^ 
SOS  D.  Raymundo  da  Gama  e  Fabião*  Gonçalves,  accttsadoa 
flò  ériAe  éb  áMaisfuatoiaâi  pessoas  de  um  ófficial  e  de  um 
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soldado  do  exercito  francez,  e  como  alcancei  as  provas  de 
qoe  estio  iDnocentes  do  crime  que  Ibes  imputavam,  maii4 
do  qoe  sejam  postos  em  liberdade,  logo  qoe  esta  ordem 
seja  apreseotada. 

-cVae  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello  d'esta 
repartição. 

f Dada  e  passada  em  Lisboa,  Q'esta  iotendeocia  geral  da 
policia.  =:Ia^ar(Í0.> 

Francisco  Pinto  leu  a  ordem,  mettea-a  no  bdso,  cambaou 
un  olbar  de  intelligenda  com  fr.  Rodrigo,  e  disse  : 

—  Vossa  excellencia  agora  deixa-se  amordaçar  e  amar- 
rar de  péa  e  mSos,  percebe? 

—  Para  que  Ibes  serve  essa  violência? 

—  Para  muito,  para  vossa  excellencia  não  gritar  por  soe- 
corro,  para  não  akrmar  os  empregados  e  os  soldados,  qoe 
se  precipitariam  sobre  nós,  como  um  bando  de  lobos  esfai- 
mados. Ora  jà  vé  que  a  segunda  parte  da  tragedia  é  tão 
necessária  como  a  primeira. 

O  francez  deu  um  gemido  plangente,  e  deixou-se  amar- 
rar e  amordaçar  sem  resistência. 

Os  dois  amigos  emboçaram-se  nas  capas,  pozeram  os  cba- 
péos  na  cabeça,  saíram  e  fecharam  a  porta« 

-  O  Aniceto  ao  vel-os  ergueu-se;  estava  pallido  como  um 
cadftver. 

Francisco  Pinto  disse-lhe  em  voz  alta  para  ser  ouvido  no 
gabinete : 

—  Vossa  merco  é  o  Aniceto  Parreira  ? 

—  Sim;  meus  senhores,  respondeu  elle  com  a  voz  um 
pouco  alterada,  mas  animado  com  um  olbar  de  intelligen- 
da que  o  capitão  lhe  dirigiu. 

—  Abi  tem  essa  ordem  de  sua  excellencia/ para  lhe  dar 

inteiro  cumprimento. 

vcLUHs  m  19 
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O  Aniceto  puchoo  dos  ocolos,  e  á  loz  de  um  candeeiro 
leo-a  com  admirável  sangae  frio. 
Dobroa-a,  metten-a  no  bolso,  e  respondeu : 

—  Está  em  forma,  nada  tenho  que  observar.  Vamos»  se-> 
nbores,  para  o  cárcere,  onde  se  acham  custodiados  os  taes 
meliantes. 

Um  quarto  de  hora  depois,  a  pesada  porta  de  carvalho 
do  calabouço  ínquisitorial  girava  nos  quicios. 

D.  Raymundo  acordou  mais  o  Fabião;  ao  verem  os 
seus  salvadores  deram  um  grito  de  alegria  e  caíram-lhe  nos 
braços. 

—  Estão  salvos,  bradou  Francisco  Pinto  com  voz  fre- 
mente ;  todavia  bastante  nos  custou  chegar  até  aqui. 

^  Graças,  meus  amigos,  que  Deus  os  proteja  e  os  aju- 
de contra  os  nossos  inimigos. 

—  Âmen,  respondeu  o  Aniceto;  deixem-se  porém  de 
cumprimentos,  não  temos  tempo  para  essas  cousas  boni- 
tas.. .  Vamos,  é  saltar  para  o  meio  da  rua,  emquanto  o 
arrebol  da  manhã  não  principia  a  despontar. 

Dito  e  feito,  cinco  minutos  depois,  seguiam  todos  quatro 
com  passo  estugado  pelas  ruas,  em  procura  de  um  asylo 
seguro. 

E  o  Aniceto  o  que  fez?  Foi  continuar  a  sua  comedia  bur- 
lesca para  junto  do  pobre  Lagarde,  que  se  sentia  estoirar 
de  terror,  de  orgulho,  e  receando  o  ridículo  com  a  perda 
da  sua  reputação. 
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CAPITULO  VIU 


Rapto. e  surpreza 


Gomo  dissemos  o  Aniceto  foi  cootioaar  a  comedia  qoe 
tSo  felizmente  engendrara,  aniiliado  pela  sua  querida  Ja- 
cintha,  que  era  realmente  um  portento,  uma  maravilha  di- 
gna de  figurar  n'uma  exhibiçSo  de  raridades. 

O  manhoso  aguasil  subiu  as  escadas  com  admirável  tran- 
quillídade,  atravessou  os  corredores  e  bateu  á  porta  do  ga- 
binete primeira^  e  segunda  vez,  dizendo  sempre: 

—  Dá  licença,  meu  senhor?  Dá  licença,  meu  senhor? 
E  repetia  isto  vibrando  golpes  mais  rijos  na  porta. 

-  Sentiu  uma  espécie  de  grunhido,  um  gemido  abafado! 

O  D.  buirão  teve  a  audácia  de  querer  enganar-se  a  si 
mesmo,  e  disse  com  os  seus  botões : 

—  Diabo,  que  terá  o  chefe? 

Biu-se  da  lembrança,  e  tornou  a  perguntar  com  mais 
força : 

—Dá  licença,  mr.  Lagarde?...  Nada,  continuou  elle 
em  voz  alta  para  ser  ouvido,  aqui  ha  por  força  grande  no- 
vidade, vejamos. 

Atirou  com  força  a  porta  para  trás  e  entrou ;  levantou  o 
candeeiro  e  deu  um  grito  de  espanto,  de  indignação,  e  de 
terror  I 
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NiDgaem  como  elle  desempenbava  melhor  o  sea  papel! 
Ficou  de  queixo  á  baoda,  deixou  cair  o  candeeiro  no  chão 
e  bradou  com  voz  estrangulada : 

—  EntSo  que  é  isto,  meu  senhor  f  Para  onde  vamos  nós  7 
Aii  o  meu  querido  chefe,  em  que  estado  o  encontro !  Como 
foi  isso,  meu  senhor  7  Quem  o  poz  n'essa  deplorável  situa- 
do? Ah!  traidores,  malandros,  revolucionários,  patifes! 
Bradava  elle  sem  se  mecber,  nem  soccorrer  mr.  Lagarde, 
que  se  revolvia  no  ch3o  dando  gemidos  abafados  e  batendo 
desesperado  com  os  pès  nas  cadeiras  e  na  carteira. 

O  fim  do  tratante  era  gozar  o  espectáculo,  e  dar  tempo 
aos  fagitivos  para  entrarem  n'um  asylo,  que  lhes  desse  se- 
gurança. 

— Mas  como  se  passaram  estas  cousas  realmente  estu- 
pendas ?  perguntou  elle ;  então  vossa  excellencia  nio  me 
responde  ?  Está  ferido  7  Gontuso  7 

E  n'estas  perguntas  e  declamações,  consumiu  pelo  me- 
nos meia  hora ! 

Aproximou-so  do  paciente,  e  tomou  a  bradar: 

—Ora  estai  Então  nSo  pozeram  m3os  sacrílegas  no mea 
chefe?  I  Pois  não  levaram  a  sua  audácia  a  ponto  de  o  amar- 
rarem e  amordaçarem,  como  se  faz  para  ahi  a  qualquer 
pobre  diabo?  Que  monstros,  que  infames,  que  traido- 
res... 

E  só  depois  d'esta  extensa  ladainha,  é  que  o  desamar* 
rou  e  lhe  tirou  a  mordaça  da  boca. 

O  homem  respirou  como  uma  baleia ;  assentou*se  na  ca- 
deira, e  guardou  silencio  por  alguns  instantes. 

Olhou  com  vista  desvairada  para  os  ol^ectos  que  o 
cercavam,  e  perguntou  com  voz  estrangulada  pelo  ter- 
ror: 

—Já  se  foram  esses  endemoninhados? 
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— Qoaes?  Pergantoo  o  Aniceto»  como  se  fosse  om  po- 
bre simplório,  e  com  voz  commovida. 

—Esses  homens  de  manto  branco  e  croz  vermelha  so- 
bre o  hombro  esqaerdo. . . 

O  agaasíl  fez  om  gesto  de  inexcedivel  surpreza,  e  per- 
guntou : 

—  Quem  s2o  os  homens  de  que  falia?  Eu  n2o  vi  nin- 
guém com  esse  trajo!  O  que  vi  foram  uns  sugeitos  cober- 
tos com  capotes  escuros,  que  me  apresentaram  uma  ordem 
de  vossa  excellenda,  a  que  dei  inteiro  cumprimento,  como 
era  dever  meu... 

—  Pois  eram  os  mesmos  malditos,  que  n'este  gabinete 
tiraram  os  capotes,  e  foi  então  que  lhes  vi  os  mantos  com 
uma  cruz  symbolica. 

—  Ora  abi  tem  vossa  excellenda  a  consequência  do  seu 
génio  destemido  I  Eu  bem  lhe  dizia  que  não  recebesse  os 
intrujões.  Pois  lá  se  foram,  levando  oa  sua  companhia  os 
dois  assassinos  que  estavam  presos. .  •  Mas  vossa  excellencia 
declarava  porém  na  ordem,  que  se  convencera  da  sua  inno- 
cencia.«. 

— Pois  que  queria  o  senhor  que  eu  fizesse?  Resisti  em 
quanto  pude,  mas  por  fim  tive  que  ceder  ante  os  punbaes 
que  me  poseram  ao  peito...  là  vé  que  succumbi  ante 
a  força  bruta,  ameaçado  de  morte,  e  sem  esperança  de  ser 
soccorrido!  Quando  (a  para  gritar,  lançaram-me  as  mãos 
ás  guellas,  e  puzeram-me  um  punhal  na  garganta.  Em  vis- 
ta d'isto,  que  queria  o  Aniceto  que  eu  fizesse? 

—  Tem  rasSo,  meu  digno  chefe.  Mas  vou  já  dar  parte  á 
guarda,  vou  o^ndar  tocar  os  sinos  a  rebate,  vou  pôr  toda 
a  cidade  em  movimento,  para  que  se  apanhem  os  traidores, 
08  monstros,  os  pécoros  que  ousaram  faltar  ao  respeito  a  vos- 
sa excellencia,  que  representa.  n'estes  reinos  o  immortal 
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imperador  Napoleão  I,  nosso  magDanimo  e  aagasto  se- 
nhor... 

E  o  velhaco  ao  dizer  isto,  corvoa  os  joelhos  e  tirou  o 
chapéu,  o  mais  comicamente  possível. 

—  Deus  me  defeuda  de  tal;  meu  aorigo  1 

—  Ora  essa  1  Pois  vossa  excelleocía  qSo  quer  que  os  ma- 
landros sejam  presos,  encerrados  n'om  escuro  carcbre»  e 
espíDgardeados  em  três  dias  pelos  seus  tODebrosos  crimes? 
Agora  è  que  não  percebo  nada,  meu  senhor. 

—  Vae  perceber.  Em  França  adquiri  a  reputação  de  au- 
daz  e  de  infallivel  nas  cousas  da  policia ;  e  devido  ao  meu 
nome  e  á  reputação  que  tenho,  fui  nomeado  por  soa  ma- 
gestade  o  imperador  e  rei  intendente  geral  da  policia  por- 
tugueza.  Ora  o  Junot,  esse  soldado  immerito,  não  é  meu 
amigo,  e  não  obstante  os  encómios  bombásticos  que  lhe 
tenho  feito  na  Gazeta,  sempre  que  pôde  ferra-me  o  den- 
te. Não  tem  podido  fazer  nada  contra  mim,  porque  o  mi- 
nistro do  império,  que  tem  pelas  minhas  qualidades  um  gran- 
de apreço,  não  faz  caso  das  baboseiras  que  o  ex-sargen- 
toUa  Junot  lhe  envia ;  e  a  minha  reputação,  em  vez  de  di- 
minuir no  animo  do  nosso  imperial  amo,  tem  progredido. 
Percebe? 

—  Vou  percebendo,  e  acrescento  ao  seu  dito  uma  firase 
que  não  é  minha,  mas  que  tem  certo  valor  na  presente 
conjunctura. .. 

—  Diga,  mr.  Aniceto. 

—  Digo  lhe  que  muita  rasão  tem  vossa  excellencia,  por- 
que se  o  Junot  soubesse  tudo  isto,  mettia-lhe  a  unha  até 
fazer  sangue!  B  a  sua  grande  reputação,  se  não  ficasse  per- 
dida, seria  seriamente  compromettida ;  e  lá  vae  a  tal  frase 
de  empréstimo:— Se  Deus  se  não  humanizasse,  não  leva- 
va bofetadas  dos  judeus. . . 
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—  Bem  dito,  bem  lembrado,  querido  amigo  I  Lancemos 
porém  om  véa  scibre  este  mysterioso  acontecimento,  faça- 
mos de  conta  qae  nada  existia ;  e  d'esta  maneira  o  tal  se- 
nhor general  em  chefe,  que  as  vae  fazendo  frescas,  pois  atè 
se  lhe  metten  na  cabeça  que  o  imperador  lhe  offereceria 
a  coroa  de  Portugal,  qae  elle  reserva  para  um  dos  prín- 
cipes seus  irmios,  nada  poderá  fazer  contra  a  minha  pes- 
soa. Posso  contar  com  a  sua  descripçSo  e  leal  amisade  ? 
perguntou  elle. 

—  Isso  n3o  sa  pergunta,  meu  querido  chefe,  cã  o  Ani- 
ceto presa-se  de  ser  um  homem  leal. 

— ílsso  sei  eu. 

E  desde  aquelle  dia  o  sr.  Aniceto  Parreira,  passou  a  ser 
a  pessoa  mais  intima  do  intendente  Lagarde,  que  não  obs- 
tante a  sua  grande  experiência  e  infalibilidade,  deixava-se 
comer  como  um  desastrado  lorpa,  pelo  seu  estimável  em- 
pregado, que  se  ria  d'elle  dizendo : 

—  Forte  asno  I  Que  grande  animal  I  E  são  estes  estafer- 
mos que  se  julgam  com  direito  de  mandar  em  toda  a  par*, 
te,  e  governarem  o  mundo  inteiro?. . .  São  frescos,  digo- 
Ihes  que.se  todos  os  francezes  valerem  tanto  como  este, 
limpem  a  mão  á  parede,  ponham  em  hasta  publica  o  seu 
merecimento,  que  quem  os  conhecer  não  dará  uma  de  x 
pelo  seu  talento... 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam  na  intendência, 
outras  tinham  logar  em  um  local  bastante  distante;  e  com- 
quanto  differentes,  não  são  de  menor  interesse.     - 

Dissemos  que  o  capitão  Francisco  Pinto  comprara  em 
nome  de  sua  esposa  uma  quinta,  com  uma  casa  nobre,  on- 
de residiam  a  condessa  de  Montalvo,  sua  filha,  D.  Beatriz 
e  D.  Luiza  Pinto, 

O  conde  também  ali  esteve  algumas  semanas,  mas  de- 
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pois  da  iDvasSo  dos  francezes,  voltara  para  Lisboa»  porque 
a  complicação  dos  negócios  poliiicos,  a  grave  responsabili- 
dade que  Ibe  cabia»  por  ter  acceitado  a  presidência  â#  orna 
junta  patriótica»  a  qoe  chamavam  o  governo  secr^»  recla* 
mavam  a  sna  presença  na  capital.  > 

F6ra  ontra  vez  bospedar-se  para  a  modesta  casa  do  sen 
amigo  o  sr.  Valério  Thimoteo.  Era  ali  qoe  reoniam  os  ho*- 
mens  notáveis;  qae  alimentavam  no  peito  o  fogo  sagrado  a 
que  se  chama  amor  da  pátria. 

D'aqaelle  humilde  albergue  saía  uma  grande  correspoa- 
dencia»  sustentada  com  muitos  dos  chefes  das  provindas 
do  norte  e  do  Alemtejo»  com  as  juntas  patrióticas  doHes- 
panha»  e  com  o  imprío  governo  inglez. 

D'ali  saíam  os  emissários  para  as  diffèrentes  cidades  e 
viilas  dó  reino,  e  se  promoviam  os  movimentos  revolucio- 
nários. 

E  a  revolta  estoirava  no  paii  inteiro»  estendia -se  larga- 
mente» e  nas  povoações  ruraes»  nos  campos»  nas  serras, 
nas  viUas  e  nas  cidades»  um  brado  estridente  resoava  fa* 
talmente  para  os  oppréssi»res ;  e  as  palavras :  Guerra  de 
morte  aos  franceses»  eram  pronuncfaKhs  com  euthosiasmo 
vertiginoso. 

Ora  tudo  isto  era  obra  da  junta  secreta  1  Tudo  estava  de 
harmonia  com  as  suas  idéas»  e  com  os  seus  princípios. 

D.  Álvaro  fora  libertado»  partira  a  bordo  de  uma  embar- 
cação ingleza»  que  o  recebeu  junto  á  foz  do  Tejo»  e  o  va* 
lente  official  de  marinha  arríscou-se  a  ser  tragado  pelas  <m- 
das»  na  tempestuosa  noite  em  qoe  ise  eyadio. 

Os  bravos  marinheiros  que  ò  esperavam»  disfarçados  com 
o  trajo  dos  barqueiros  que  fazem  as  carreiras  de  Lisboa 
para  Cacilhas»  affrontaram  as  iras  dó  vendaval»  e  avançan- 
do sobre  o  dorso  das  ondas  encapelladas»  revoltas  pela  fb- 
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m  do  vento,  chegaram  a  salvamento  a  bordo  das  embar* 
cações  de  goerra. 

Ora  D.  Álvaro  nSo  escrevera»  nada  se  sabia  a  sea  res- 
peito! E  a  malaventurada  Beatriz  sofifría  bastante  no  sen 
isolamento. 

Era  ama  pobre  resoscitada,  não  pertencia  a  este  mando 
perante  a  voz  pabHca,  qae  a  considerava  dormindo  o  som- 
DO  eterno  dos  mortos. 

D.  Raymando  e  Francísoo  Pinto  dedicados  ao  serviço  da 
pátria,  pensando  largamente  sobre  o  fataro  tenebroso  que 
lhe  estava  eminente,  n3o  tinham  tempo  para  se  entregarem 
ás  doçaras  do  amor  e  da  vida  conjugal. 

E  se  n'am  dia  tinham  que  luctar  contra  o  Junot  e  os 
seus  sicários,  no  outro  necessitavam  affastar-se  de  D.  Igoa- 
cio,  qoe  nSo  se  descuidava  de  lhe  armar  laços,  intrigas  in- 
sidiosas, e  perseguições  que  nSo  pouco  os  prejudica- 
vam. 

O  bacharel  António  Pinto  e  o  padre  Rodrigo,  raras  vezes 
appareciam  na  quinta,  e  d'esta  maneira  as  pobres  senho- 
ras achavam-se,  por  assim  dizer»  abandonadas,  e  entregues 
aos  seus  recursos  bastante  exíguos. 

E  se  D.  Ignacio  adivinhasse  onde  se  achavam,  e  tentas- 
se qualquer  infâmia,  não  podiam  defender-se. 

Ora  o  marquez  de  S.  Maurício  estava  um  pouco  Inais  tran- 
qoillo,  quanto  ao  destino  provável  ou  possível  de  sua  ir- 
mi;  convencera-se  finalmente  que  tinha  morrido  de  facto, 
e  considerando  isto,  acrescentava .' 

—  O  desapparecímento  do  cadáver,  foi  certamente  obra 
dos  Homens  da  Cruz  Vermelha,  para  lhe  fazerem  as  exé- 
quias solemnes,  segundo  a  liturgia  da  francomaçonaria. 
Sim,  proseguía  elle,  e  como  estava  para  casar  com  um  ir- 
mão, neto  do  respeitável  grSo  mestre. . . 

V6LU1IB  III  20 
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E  rominanâo  esta  idéa  com  ÍDSistaDcia,  dizia  com  os  seos 
bot5es: 

.  — Não  pôde  ser,  os  finados  dSo  resoscitam  f  Ea  \i  o  sen 
cadáver,  frio,  com  a  rigidez  da  morte,  e  alem  d'ísto  b  ve- 
neno que  Ibe  deixei  estava  esgotado. . .  Mas  aqoelles  mal- 
ditos que  estavam  aç  sen  lado,  janto  ao  leito  onde  jazia? 
Como  souberam  elles  de  todos  aqaelles  acontecimentos? 
Qnem  os  avisaria?  E  se  em  vez  do  veneno  estava  tio  so- 
mente narcotisada?  Qual  historia,  nSo  pôde  ser. . .  Sim, 
também  elles  estavam  ao  lado  de 

Não  se  animoa  a  pronunciar  o  nome  de  seu  pae,  cobriu- 
se  de  uma  lividez  cadavérica,  e  disse  mentalmente : 

— Sou  um  grande  malvado  I  O  inferno  deve  estar  á  mi- 
nha espera. .  •  Ora,  que  lembrança,  proseguia  elle,  pouco 
me  importa  a  idéa  das  penas  eternas,  que  não  passam  de 
problemáticas. . .  O  inferno  e  o  cèu  é  cá :  o  céu  é  a  par- 
tilha dos  ricos,  o  inferno  é  a  vida  dos  pobretões,  que  nun- 
ca passaip  da  casaca)  safada,  e  do  chapéu  encebado  por  den- 
tro e  por  fora. 

E  assim  concluía,  sempre  os  seus  monólogos ;  e  tanto  se 
identificou  com  aquellas  idéas  em  geral,  tanto  se  convenceu 
que  sua  irmã  passara  d'esta  para  melhor  vida,  que  se  trau- 
quillisou. 

Ora,  quinze  depois  de  D.  Ignacio  ir  fazer  a  sua  confis- 
são de  fé  aos  francezes,  o  morgadito  D.  José  entrou  no  ga- 
binete como  uma  bomba. 

Era  ainda  o  mesmo  tolo,  com  a  mesma  cara  de  al- 
var. 

Nio  quebrara  as  suas  relações  com  D.  Ignacio,  mas  nio 
era  tão  assiduo  como  no  tempo  em  que  D.  Beatriz  era  o 
alvo  das  suas  estultas  ambições. 

O  sr.  D.  José  de  Mascarenhas  dedicara  t3o  somente  á 
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memoria  da  joven  algomas  palavras  banaes,  e  dois  oa  três 
pensamentos  qae  se  baseavam  D'am  oa  mais  desconcba*- 
vos ;  e  ao  coastar-lbe  a  sua  morte,  respondeu  com  o  seu 
iDilteravel  sorriso  estúpido  e  cynico : 

—  Tenbo  pena,  porque  era  muito  bonitiobaf  Foi  uma 
morte  prematura  I  Demasiadamente  temporS ;  se  fosse  de- 
pois do  nosso  casamento,  era  melbor  para  mim,  e  mais 
vantajoso  para  ella,  que  ao  menos  teria  morrido  condes- 
sa* . .  Sim,  e  eu  herdava  a  sua  grande  fortuna ;  nem  eu  ca- 
sava emquanto  nSo  me  coostituisse  seu  herdeiro* . . 

Foi  assistir  ás  exéquias,  e  quando  se  deu  pela  falta  do 
cadáver,  respondeu  com  um  sorriso : 

—  Ai  que  cousa  tão  reinadia  I  Que  grande  bambochata  I 
EntSo  como  se  entende  isto?  Pois  já  chegámos  ao  tempo 
em  que  os  mortos  vão  passear? 

E  por  simples  curiosidade,  aproximou-se  do  féretro,  e 
disse  sempre  com  a  mesma  estúpida  indififerença: 

—  E  não  está  cá  1  Para  onde  iria  t  Ora  já  hoje  tenho  em 
que  fallar  no  bilhar  com  mais  alguns  casquilhos. . .  Ai  que 
cousa  tSó  frtòcateira. . . 

E  como  cada  um  foi  para  seu  lado  commentando  o  facto 
como  entendia,  como  lhe  convinha,  ou  lhe  parecia,  o  sr.  D. 
José  não  foi  dos  últimos  a  safar-se. 

Á  noite  cumpria  o  que  dissera ;  e  entre  gargalhadas  cy- 
Dicas  descreveu  a  meia  dúzia  de  devassos  safados,  e  de  mu* 
Iheres  perdidas,  os  acontecimentos  da  igreja  da  Trindade, 
como  se  tratasse  de  uma  brincadeira  carnavalesca. 

Uma  das  mulheres  perguntou : 

—  O  D.  José  não  estava  para  casar  com  essa  joven: 
— Sim,  emquanto  foi  viva,  mas  depois  de  que  morreu, 

nunca  mais  pensei  n'isso. . . 
— Ouvi  cUzer  que  era  muito  formosa. 
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•—Sim,  era  bonitinha,  porém  a  sua  melhor  fonaosnra 
estava  em  ser  muito  rica.  Possoia  bago  de  grande. .  * 
.   —Pois  nío  teve  pena  d'eUa? 

—  Tive  da  fortana  qae  perdi,  e  se  me  tivesse  feito  doa*^ 
CXo,  podia  morrer  qaando  lhe  conviesse. 

— Ora  vamos,  D.  José,  disse  um  dos  estúrdios,  qae  es- 
tava longe  de  ser  t3o  cynico  e  tolo  como  o  morgadíto,  é 
realmente  para  estranhar  o  sen  procedimento ;  não  lhe  fica 
bem  estar  mettendo  a  ridiculo  a  morte  de  uma  menina, 
qne  segando  consta  estava  para  desposar.    . 

— Ai  qne  reinata  I  Qoerias  entSo  qae  me  pozesse  a  cho- 
rar? Pois,  sim,  se  morreu  e  desappareceu  do  caix3o,  isso 
é  negocio  entre  ella  e  o  D.  Ignado. 

—  Sim,  respondeu  elle,  creio  que  também  será  com  o 
teu  irmão,  qae  está  preso,  que  segundo  consta  era  amado 
por  D.  Beatriz... 

—  Ora  deixa-te  d'isso,  se  ella  o  amasse  não  me  tinha  in- 
trodasido  na  ante-camara,  onde  estive  mais  de  quatro  ho- 
ras, e  não  o  teria  denunciado. . . 

—  Pôde  ser  assim;  ouve,  porém,  o  que  te  digo,  para 
saberes  o  que  para  ahi  consta. . . 

.    —Então  que  dizem? 

—  Que  és  um  tolo  e  um  infame,  e  que  te  prestaste  a 
uma  comedia  indigna ;  que  entre  ti  e  D.  Ignacio  houve  orna 
combinação,  em  que  perdeste  a  reputação,  para  o  teu  ami- 
go ganhar  tudo. 

— Insultas-me?  Que  mal  te  8z,  para  me  tratares  assim? 
perguntou  o  tolo  fazendo-se  muito  vermelho. 

— A  mim  não  me  fizeste  mal  algum,  e  se  o  tens  feito  é 
tão  somente  a  ti  e  aos  teus,  e  muito  especialmente  ao  teu 
nobre  av6,  que  denunciaste. 

—Eu  fiz  o  que  devia,  o  que  D.  Ignacio  me  disse  qae 
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6ra  dever  de  todo  o  bom  fldalgo;  alem  d'isto  não  meDti, 
doesta  vez  disse  a  verdade. . . 

—  Ah  t  Isso  quer.  dizer  qae  no  resto  tens  mentido  iodi- 
|[nameDte... 

—  N3o  digo  isso,  a  míúba  ídèa  era  outra. 

— Para  que  falias  em  idéas,  se  não  és  capaz  de  conce- 
bel-as  ? 

—  Estás  hoje  de  uma  insoleDcia^  Francisco  de  Menezes» 
que  a  n3o  seres  meu  amigo. . . 

—  Qne  farias  se  nSo  fosse  teu  amigo?  Pois  faz  de  conta 
que  o  não  sou,  e  tira  a  toa  desforra. . . 

— NSo  digo  isso,  sim,  se  não  fossemos  amigos,  acredi- 
tava que  tinhas  por  fim  insultar-me. 

—  Estás  enganado»  eu  não  te  insulto,  digo-te  verdades 
cruas.  E  sabes  o  que  todos  affirmam  7 

—  Sei,  já  m'o  disseste. . . 

.  —  Ora  ainda  bem ;  e  a  não  conhecer  a  tua  falta  de  jui- 
zo  e  de  critério»  juro  que  nio  te  estenderia  a  mão»  e  que 
avistando-te  ao  fundo  de  uma  rua,  voltava  á  primeira  es- 
quina» para  não  te  encontrar ;  é  o  que  costumo  fazer  aos 
animaes  peçonhentos»  que  não  posso  esmagar. 

—  Ora  essa !  Tens-me  dito  hoje  o  que  nunca  ouvi  de 
pessoa  alguma... 

— É  porque  não  querem  dizer-te  em  voz  alta,  o  que  to- 
dos dizem  baixinho... 

—  Mas  que  dizem  esses  todos  7 

—  Já  t'o  disse,  e  como  queres  que  repita»  faço-te  a  von- 
tade:—Toda  a  gente  está  convencida  de  que  te  prestaste 
a  uoia  comedia  infame»  no  que  respeita  a  D.  Beatriz,  que 
andaste  como  um  villão,  que  foste  o  Judas  do  teu  nobre 
avô... 

—  Ora,  não  me  importa  com  o  que  dizem  de  mim»  por- 
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qoe  tenho  a  consciência  dos  meus  actos  f  Fiz  o  meu  dever; 
e  ouve,  D.  Francisco,  esta  conversação  já  me  aborrece^  não 
Ibe  encontro  sabor,  acho-a  estafada. . . 

— Tens  rasão,  as  verdades  são  sempre  duras...  Ou- 
vil-as  é  um  aborrecimento»  se  não  um  martyrio.  De  accõr- 
^0,  daremos  por  finda  esta  discussão,  e  concluo  dizendo-te 
o  seguinte :  —  Tenho  sido  estravagante,  jogador,  amigo  das 
raparigas  fáceis,  como  estas,  e  da  bambocha;  tenho  gasto 
a  minha  fortuna  em  prodigalidades  imiteis,  mas  ainda  não 
compromettí  o  meu  nome  com  qualquer  procedimento,  que 
se  possa  considerar  contrario  aos  preceitos  da  honra.  E  sa- 
i)és  a  rasão  porque  assim  procedo  7  Porque  não  quero  a 
ninguém  dar  o  direito  de  me  chamar  patife. 

O  morgadito  não  comprehendeu  as  palavras  do  mance- 
bo^  e  meia  hora  depois  retirou-se. 

Havia  muito  tempo  que  nãovia  sua  mãe,  nem  sua  irmi; 
quanto  a  seu  tio  D.  Raymundo,  se  por  acaso  o  encontrava, 
Toltava-lbe  as  costas  com  soberano  despreso. 

Um  dia  lembrou-se  que  para  se  distrair,  necessitava  de 
uma  variante  na  sua  vida  estúpida  e  desregrada,  porque  á 
toleima  reunia  a  torpeza  dos  costumes. 

Procurou  sua  mãe  na  casita  da  rua  do  Poço  dos  Negros, 
soube  porém  com  assombro  que  se  tinha-mudado ;  indagou 
para  onde,  mas  não  lh'o  souberam  dizer. 

Foi  a  casa  do  seu  prestante  amigo  D.  Ignacio,  e  disselhe : 

—  Meu  amigo,  sou  um  filho  das  hervas,  não  tenho  mSe 
nem  pae. 

—  Que  diz  1  Pois  morreu  sua  mãe? 

—  Não  sei,  é  possivel  que  sim,  visto  ignorar  onde  re* 
side. 

—  Creio  que  lhe  disse  que  morava  n'uma  casa  na  rua  do 
Poço  dos  Negros. 
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—  Sim,  moroa  lá,  mas  já  se  mudou,  e  ninguém  me  sou- 
be dizer  para  onde. 

—  Ora  essa  1  E  nem  ao  menos  Ibe  poderam  dizer  o  bair- 
ro onde  actualmente  reside? 

—  N5o, 

D.  Ignacio  era  um  bomem  previdente,  não  deixava  pas- 
sar desapercebida  a  menor  circumstancia;  ficou  intrigado 
com  a  noticia,  que  destrnia  pela  base  o  plano  què  conce- 
bera, e  dlfScilmente  abdicaria  a  idèa  de  possuir  D.  Sopbia, 
que  amava  com  paixSo  delirante. 

Ora  espiritos  como  o  d'aquelle  bomem,  não  amam,  de- 
sejam ;  confundem  um  sentimento  nobre,  ridente,  funda- 
do na  apreciação  lógica  da  virtude,  com  o  ímpeto  vertigi- 
noso inspirado  pela  concupiscência. 

Era  porém  muito  reservado  para  manifestar  o  que  sen- 
tia no  fundo  da  alma ;  e  tendo  a  convicção  que  D.  José  fa- 
ria sempre  o  que  elle  quizesse,  disse-lbe : 

—  Meu  amigo,  é  necessário  que  me  auxilie  na  missão 
a  que  me  vou  devotar;  é  urgente  que  saibamos  onde  resi- 
de a  sua  familia. 

—  Pois  sim,  farei  isso  para  me  distrair  do  cruel  abor- 
recimento em  que  vivo,  pois  se  eu  não  tenbo  nada  que  fazer..  • 

Desde  esse  dia  D.  Ignacio  entregou-se  com  a  maior  so- 
licitude ao  trabalbo  de  descobrir  a  residência  das  duas  se- 
nhoras, não  olvidando  a  perseguição  que  empenbara  con- 
tra os  seus  inimigos. 

O  Luiz  Pedro  continuava  a  ser  o  seu  fiel  confidente ;  um 
dia  disse-lbe; 

—  Meu  amigo,  temos  caminhado  muito,  conseguido  bas- 
tante; a  bora  da  tna  ventura,  da  de  tua  irmã,  e  da  mi- 
nba,  não  está  longe ;  mas  ainda  nos  resta  muito  que  fa- 
zer, e  não  é  o  menos  difficil.  E  sabes  o  que  é? 
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—  NSo  sei»  sr.  D.  Ignacío. 

—  É  dar  cabo  dos  nossos  inimigos,  oa  anniqoilal-os,  re- 
dozíl-os  á  impotência.  Eu  já  alcancei  grandes  vantagens  so- 
bre alies ;  promovi-lbes  inimisades,  qae  me  bSo  de  auxiliar 
maravilbosamente.  Accusei-os  ao  general  Janót  de  serem 
os  anctores  dos  assassinatos  do  castello  de  S.  Jorge,  e 
d'esta  vez  não  os  calomoíei,  disse  unicamente  a  verdade. 

—  Ea  sei  lá,  sr.  D.  Ignocio!  E  quem  Ibe  afiSança  qne 
os  francezes  não  serSo  sacudidos  de  Portugal  7  E  sendo  as- 
sim, não  fica  vossa  excellencia  seriamente  compromettido? 
Não  dará  uma  arma  poderosa  para  os  nossos  inimigos? 
Alem  d'isto,  consta-me  que  elles  conspiram  como  uns  en- 
demoninhados contra  as  auctoridades  do  império. 

—  Não  sejas  tolo,  não  acredites  nos  impossíveis  1  Quem 
n'elles  acredita,  atira  com  os  melhores  pensamentos  para 
a  rua.  O  poder  omnipotente  do  imperador  dos  francezes 
não  se  quebra,  nem  se  desfaz  como  o  fumo;  tem  atrás  de 
si  a  Europa  toda,  e  o  seu  génio  maravilhoso,  que  vale  bem 
mais  de  que  cinco  ou  seis  potencias  reunidas.  Acredita 
que  quem  seguir  o  governo  imperial  da  França,  aprovei- 
tou o  melhor  caminho. 

—  Nao  lhe  digo  que  não,  mas  sempre  o  previno  de  qae 
ha  muita  gente  que  pensa  por  differente  maneira. 

—  É  porque  são  uns  visionários,  uns  patetas,  que  não 
vêem  um  palmo  adiante  do  nariz.  Ouve,  proseguíu  elle, 
em  consequência  das  denuncias  que  fiz,  o  general  Junol, 
deu  ordem  para  serem  capturados  todos  os  nossos  inimi- 

.  gos.  Sabes  quem  elles  são? 

—  Não  sei  de  todos,  conheço,  porém,  alguns. 

—  Pois  fica  sabendo  que  são  o  capitão  Francisco  Pinto, 
seu  irmão  António  Pinto,  o  frade  Rodrigo  da  Encarnação, 
e  D.  Raymundo  da  Gama. 
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—  Agora  já  sei ;  e  para  qae  serve  coDbecel-os? 
—Para  os  prenderes  onde  os  encontrares,  e  assim  me 

prestas  um  serviço  importante,  qae  mnito  ba  de  contribuir 
para  realisar  os  nossos  futuros  projectos. 

—Ora  f  Eu  não  sou  da  policia. 

—És... 

—  Eui  Ora  essaf 

D.  Ignacío  sorriu  de  uma  maneira  equivoca,  e  respon- 
deu: 

—Vou  demonstrar-te  que  sou  um  bomem  previdente. 
Contando  com  a  tua  dedicação  e  boa  vontade,  porque  tra- 
balhando para  mim,  trabalbas  para  ti  e  para  tua  irmSk^  e  de- 
sejando acabar  por  uma  vez  com  os  nossos  inimigos,  pedi 
ao  intendente  Lagarde,  por  intermédio  do  Junot,  uma  no- 
meação para  ti. de  empregado  de  polícia. . .  Abi  a  tens,  lê 
e  verás  que  não  te  engano. 

— E  para  que  me  serve  essa  nomeação  ? 

—  Que  pergunta  I  Para  poderes  prender  onde  encontra- 
res os  teus  e  os  meus  inimigos,  podes  riquisitar  auxilio, 
qne  todas  as  auctoridades  civis  e  militares  t'o  bão  de  pres- 
tar. 

O  Luiz  Pedro  tomou  ao  serio  a  sua  missão,  e  desde  es- 
se dia  farejou  como  qualquer  furão  da  policia,  por  toda  a 
parte,  levando  no  bolso  a  competente  nomeação. 

Ora  o  Aniceto  Parreira  não  Ignorava  nenbuma  doestas 
cousas,  e  por  isso  não  duvidou  prender  D.  Raymundo  e  o 
Fabião,  ao  ver  que  eram  perseguidos  pelo  Luiz  Pedro,  que 
conbecendo  muito  1)em  o  empregado  da  intendência,  que 
o  anticipara,  não  se  intrometteu  na  diligencia. 

Rodou  sobre  os  calcanbares,  e  foi  dar  parte  a  seu  amo 
da  importante  captura  que  presenceara. 

D.  Ignacio  ficou  satisfeito,  se  bem  que  um  presentimen- 

YOLUMB  lU  2i 
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to  interior  lhe  dizia,  que  melhor  seria  a  prisão  ser  effectaa- 
da  pelo  sen  confidente,  e  qne  se  o  Aniceto  nada  soubesse, 
muito  mais  seguro  ficaria  o  negocio. 

As  cousas  estavam  D'este  estado,  quando  o  morgadito 
entrou  no  gabinete  de  D«  Ignacio,  como  dissemos,  e  per- 
guQtou-lbe: 

—  Então  já  sabe  onde  residem  mínba  mãe  e  irmã? 

—  Ainda  não  sei  cousa  alguma  a  esse  respeito. 

—  Pois  então  foi  mais  feliz,  porque  descobri  onde  se  ani- 
nham. 

—  Sim,  e  onde  6? 

—  N^uma  quinta  na  estrada  de  Bemfica;  corta-se  por 
uma  azinhaga  que  fica  á  esquerda,  no  topo  ha  tun  largosi* 
to,  e  um  pouco  á  esquerda  fica  o  portão  por  oodesaet- 
tra. 

Ora  isto  acontecia  exactamente  no  dia  em  que  D.  Ray- 
mundo  e  o  Fabião,  deram  entrada  nos  cárceres  da  inquisi- 
ção franeeza. 

D.  Ignacio  não  quiz  ouvir  mais;  não  mostrou  porem 
grande  interesse,  e  respondeu  como  se  prestasse  pouca  at- 
tenção  ás  palavras  do  idiota : 

—  Com  que  então  a  sua  nobre  mãe  e  irmã  estão  resi- 
dindo para  Bemfica? 

— É  verdade. 

— E  como  soube  isso? 

— Por  acaso  passeava  a  cavallo  pela  estrada,  e  sem  lhe 
poder  explicar  a  rasão,  metti-me  pela  tal  azinhaga ;  n  o 
portão  que  estava  aberto,  entrei  por  elte,  segui  por  uma 
rua  larga  de  loureiros,  e  avistei  uma  casa  nobre;  n'umadas 
janellas  estavam  duas  senhoras,  qne  ao  verem-me  deram 
um  grito.  Ora  eu  conheci  que  uma  d'ellas  era  minha  irmã, 
a  outra,  porém,  meu  amigo,  não  a  pude  ver  bem ;  e  toda- 
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via,  se  saa  irmã  nSo  tivesse  morrído>  affiaoço-lbe  que  iria 
jurar  em  como  era  ella. 

D.  Ignacio  sentia  om  estremecimento  geral  no  corpo. 

CobriQ-se  de  pallidez  mortal,  o  coração  parecia  saltar-lbe 
do  peito. 

lias  como  lhe  nSo  convinha  mostrar*se  snrpreso,  res- 
pondeu com  apparente  tranquíllidade : 

— Men  amigo,  não  duvido  que  visse  sua  irmã,  mas  a 
minha  affianço-lhe  que  não  6  possivel,  porque  infelizmente 
08  mortos  não  resuscitam. 

—Lá  isso  é  verdade;  e  se  por  acaso  a  sua  nobre  irmã 
Bio  tivesse  morrido  ?  Ah  i  Então  ainda  eu  vinha  a  ser  sen 
cunhado,  não  acha? 

—Com  certeza,  o  combinado  que  foi  entre  nós  subsiste 
para  todos  os  elEfeitos,  se  o  impossível  não  se  antepozer. 

—  Tinha  graça,  meu  amigo,  se  eu  ainda  apanhava  a  for- 
tuna de  sua  irmã;  sim,  nós  não  teríamos  duvida  em  nos 
entendermos  sobre  este  assumpto.  Não  lhe  parece? 

—Sim,  respondeu  o  marquez  distraído,  e  com  bastante 
desejo  de  ver  pelas  costas  aquelle  tolo,  que  sempre  lhe 
prestava  excellentes  serviços. 

D.  José  ainda  disse  mais  duas  ou  três  banalidades,  e  re- 
ttrouse. 

D.  Ignacio  disse  em  voz  baixa : 

—Se  eu  fosse  fácil  em  agradecimentos,  devia  muita  gra- 
tidão a  este  pobre  diabo ;  porque  ainda  ninguém  me  pres- 
tou serviços  mais  importantes  do  que  elle !  E  que  significa 
esta  noticia?  Que  valor  deverei  dar  ás  palavras  d'este  lon- 
coT  Ah(  Em  tudo  isto  anda  mysterío  e  grande. . .  Maldi- 
tos sejam  os  que  me  perseguem. . .  São  etles  a  causa 
de  todos  os  meus  dissabores  I  Fatal  e  infeliz  lembrança 
tive  eu,  quando  se  me  metteu  na  cabeça  entrar  para  a 
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franco-maçonaria,  para  denoDCíar  aqaelles  facíaticos,  que 
no  fim  de  tudo  d9o  faziam  mal  a  ningaem,  e  a  mim  muito 
moDos.  Yamos  I  Agora  já  d9o  tem  remédio,  o  qae  está  fei- 
to, feito  esta ;  prosigamos  na  lacta  insistente,  até  qne  a  cor- 
da quebre  pelo  lado  mais  fraco. 

Puchou  pelo  cordio  da  campainha,  um  criado  appare- 
ceu. 

— Díze  ao  Luiz  Pedro  que  venha  immediatamente  fai- 
lar-me. 

O  criado  retirou-se,  e  minutos  depois  o  confidente  com- 
pareceu. 

D.  Ignacio  fechou  por  dentro  a  porta  do  gabinete,  e  dis- 
se-lhe : 

—Meu  amigo,  para  ti  não  tenho  segredos,  e  a  rasão  é 
obvia ;  os  teus  interesses  e  os  de  tua  irmã  estão  intima- 
mente ligados  com  os  meus.  Posso  contar  com  a  tua  leal 
dedicação? 

—  Diga,  sr.  D.  Ignacio,  estou  ao  seu  serviço  mais  mi- 
nha irmã. 

—  Muito  bem,  saberás  que  estamos  ameaçados  de  um 
grande  perigo ;  de  vermos  cair  por  terra  o  bello  edificio 
archítectado  pelas  nossas  ambições. . . 

—  Que  diz,  excellentissimo  ? 

—  A  verdade,  aquillo  que  sempre  receei,  e  que  hoje  6 
uma  fatal  realidade... 

—  Vossa  excellencia  aterra-me. 
—Não  te  aterro,  digo-te  a  verdade. 
•—Mas  ainda  se  lhe  pôde  dar  um  remédio? 

—  Sim,  se  tu  e  tua  irmã  me  auxiliarem  de  coração,  e 
com  a  melhor  boa  fé. 

—  D'isso  não  duvide. 

—Conto  com  a  sua  dedicação;  e  será  mais  um  elo  que 
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me  ligará  áqadles/que  mais  tarde  coQStitairão  a  mioba  uni- 
ea  família. 

D.  Igoacio  noDca  olvidava  de  fatiar  assim,  por  bem  co- 
nhecer quanto  o  seu  complico  se  lisongeava  com  aqaellas 
palavras. 

Fez  nma  paosa  e  prosegnín : 

—  Saberás  qoe  minha  irmi  nSo  morreu  f 

O  Lniz  Pedro  deu  nm  pulo  na  cadeira,  e  pergantou  : 

—  Gomo  soube  isso? 

O  marquez  contou-lhe  quanto  o  morgado  lhe  dissera,  e 
acrescentou : 

— Não  tenho  ainda  a  convicção  de  que^eja  assim,  mas 
afflanço-te  que  esta  noticia  está  em  perfeita  harmonia  com 
as  minhas  apprebensSes.  Desde  esse  dia  fatal  em  que  se 
deu  o  facto  do  seu  desapparecimento,  sempre  tenho  nutri- 
do a  convicção  de  que  não  morrera  I  Ora  isto  não  é  novo 
para  ti,  nem  para  ninguém. 

— Então  está  tudo  perdido. .  •  Não  nos  resta  recurso  al- 
gum. 

—  Ainda  não  estamos  n'uma  situação  desesperada,  se 
bem  que  seja  bastante  grave.  Nós  podemo-nos  apoderar 
de  Beatriz  e  metteNa  n*um  convento;  conto  com  a  pro- 
tecção do  Junot,  para  realisar  este  meu  pensamento ;  e  de- 
pois, tenho  uma  idéa. . .  D'esta  vez  não  me  ha  de  escapar  f 
O  golpe  que  lhe  vibrar  ha  de  ser  mortal.  E  já  que  o  ve- 
neno falhou,  appellarei  para  outros  meios. . . 

—  E  não  será  melhor. supprimil-a  promptamente ? 

—  Não;  está  «n  companhia  da  condessa  de  Montai vo  e 
de  sua  filha,  que  }á  viram  D.  José ;  e  seguir  o  teu  conse- 
lho seria  expor-me  a  uma  accusaçSo  formal;  alem  disto 
Dão  qn&ro  eomprometter-me  imprudentemente.  Fr.  Leo- 
nardo, que  em  tempo  me  impellia  e  me  incitava,  diz  ago- 
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ra  que  nSo  me  presta  o  sea  apoio»  se  ea  teoUtr  mais  algam 
òríme. . .  Ora  elle  sabe  de  tudo;  e  o  dinheiro  que  n'oatra 
época  era  tudo  para  o  seu  espirito,  desde  que  aquelle  mal- 
<Uto  hespaubol  assassinou  a  rapariga,  já  não  lhe  presta  a 
mesma  consideração. 

—  Elle  acceitou  porém  a  reforma  da  escriptura  para  os 
cento  e  cincoenta  mil  crusados. . . 

—  Não  te  iliudas  com  isso,  foi  para  satisfazer  ao  seu  or- 
gulho offendido,  por  eu  ter  abusado  de  uma  superioridade 
em  que  o  acaso  me  coUooara.  Fiz  mal,  sou  o  primdro  a 
comprebendel*o,  mas  eu  pretendia  dar-te  mais  aquella  im*^ 
portante  quantia*  •• 

—  Ora  I  O  frade  fez  as  pazes  com  vossa  exoeUenda . . . 
D.  Ignacio  sacudiu  a  cabeça  e  respondeu : 

—  Apparentemente;  e  deves  ter  notado  que  poucas  va- 
zes por  aqui  apparece^  Eu  não  digo  que  seja  capaz  de  me 
denunciar.  Não  ignora  que  também  sei  o  necessário  para 
atirar  com  elle  eternamente  para  uma  prisão  ecclesiastica» 
onde  teria  tempo  de  mais  para  apodrecer;  e  como  não  me 
auxilia,  é  o  suflBciente  para  eu  andar  mais  cauteloso. 

— Muito  bem,  e  então  o  que  faremos  ? 

—  Ouve :  Â  condessa  de  Montalvo  e  sua  filha  estio  vi- 
vendo n'uma  quinta  na  estrada  de  Bemfica ;  é  na  sua  com- 
panhia que  minha  irmã  está.  Preciso  ter  uma  conferencia 
com  a  Rachel^  que  me  ha  de  prestar  o  seu  valioso  méri- 
to; ha  de  comprebeoder  que  quanto  fizer  no  meu  serviço, 
reverte  em  seu  e  em  teu  proveito. 

—  Nós  cá  estamos,  sr.  D.  Ignado,  não  duvide  da  dedica- 
ção leal  da  Maria  Radiei.  Pôde  contar  tanto  com  ella  co- 
mo commigo;  acredite  que  é  mulher  decidida,  em  se  Ihé 
mettendo  uma  cousa  na  cabeça,  nem  o  diabo  lh'a  tira.  Soa 
eu  que  lb'o  digo. 
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—  N'esse  dia  á  noite»  em  casa  de  D.  Ignacio,  no  sen 
gabinete  de  trabalho,  a  Maria  Rachel,  seu  irmão  e  o  mar- 
qoez  tiveram  ama  larga  coofereocia. 

Que  resolveram?  Mais  tarde  saberemos. 

Emqaanto  estas  coasas  se  passavam  no  palácio  do  mar- 
qaez  de  S.  Maoricio,  a  condessa  de  Montalvo,  D.  Sopbia, 
D.  Beatriz,  e  a  esposa  do  capitão  Francisco  Pinto,  estavam 
como  falmiDadas  com  a  visita  que  tiveram. 

A  presença  do  morgadito  n'aqaeUa  casa,  devia  necessa- 
riamente ligar  com  mais  algum  plaDO  tenebroso  de  D.  IgDacio. 

E  sobretudo  o  qoò  mais  as  intrigava,  era  desconfiarem 
de  qae  recc^iecera  D.  Beatriz,  que  nunca  chegando  de  dia 
á  janella,  por  uma  fatalidade  inexplicável»  se  achava  ao  la- 
do  de  D.  Sbphia. 

O  morgado  depois  de  subir,  instou  para  fallar  a  sua  m^e 
e  a  sua  irmã. 

Um  criado  de  confiança  que  as  acompanhava,  respondeu- 
lhe  friamente : 

— Não  pôde  ser,  meu  senhor ;  a  senhora  condessa  e  sua 
filha  estão  incommodadas,  não  lhe  podem  fallar. 

D.  Beatriz,  porém,  sentia-se  febricitante,  preste  a  mor- 
rer de  susto !  E  deplorando  a  infeliz  descoberta  que  o  idío*. 
ta  fizera,  maldizia  a  hora  em  que  tivera  a  imprudência  de 
chegar  a  uma  janella. 

A  condessa  e  sua  filha,  não  menos  impressionadas,  re- 
ceando um  desenlace  fatal,  tentaram  reanimar  aquelle  es^ 
pirito  abatido  pelas  cruéis  vicissitudes  porque  passara. 

—  Tranquillize-se,  minha  filha,  disse  a  condessa,  não 
acredite  que  D.  José  a  conhecesse;  sou  eu  que  lh'o  digo. 

E  todavia  era.de  D.  Ignacio  que  receiavam,  e  não  do  to- 
lo que  as  visitara»  que  não  passava  de  um  bicho  peço- 
nhento. 
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D.  Beatriz  ao  relembrar-se  das  perseguições,  das  denon- 
das  bastardas»  das  accasacSes  torpes,  e  dás  calamnias  in- 
fames, a  que  aqoelle  animal  se  associara,  prestando-se  a 
ser  nm  instrumento  c^go  da  vontade  de  sen  irmão,  sentia 
por  elle  a  repugnância,  que  se  experimenta  quando  vemos 
um  verme  asqueroso.  Temia  a  baba  immunda  d'aquella 
boca  maldita,  mais  perigosa  do  que  a  queixada  de  uma 
serpente  venenosa. 

O  morgadito,  sempre  tolo  e  inconveniente,  nio  se  satis- 
fez com  as  palavras  do  criado,  e  respondeu : 

—  Tem  graça  a  tua  resposta  ;  com  que  então  minha  mãe 
e  irmã  estão  incommodacbis.?  Não  podem  apparecer?  Ora 
ahi  está !  A  mana  estava  na  janeDa. . . 

—Isso  foi  equívoco  seu,  sr.  D.  José,  a  menina  não  es- 
tava lá... 

—  Tu  mentes t  Então  eu  já  não  conheço  a  ininha  irmã? 
-  —Meu  senhor,  acredito,  porque  a  menina  <e  a  senhora 
condessa,  também  já  se  não  lembram  de  vossa  exellen-' 
cia...  ; 

—  Ah  I  Ah t  Ora  essa  t  Acho  reinadía  a  tua  resposta. . . 
Pois  então  já  se  esqueceram  de  mim  1  ?  Fazem  muito  bem, 
não  lhes  digo  que  não. . .  Ora  dize,  quem  erá  aquella  se-> 
idiora  que  vi  ao  lado  de  Sophia? 

— Já  disse  a  vossa  excellencia  que  a  menina  não  estava 
á  janella ;  quem  chegou  n'aquelle  momento  fm  a  sr.*  D. 
Luiza.  ' 

—Quem  é  essa  senhora? 

—  A  dona  d'esta  casa,  a  esposa  do  sr.  capiião  Francis- 
co Pinto. 

—  Ah  t  pois  esta  casa  não  é  de  minha  mãe  ? 

—  Vossa  excellencia  bem  deve  saber  que  a  senhora  con« 
dessa  está  demasiadamente  pobre,  para  comprar  uma  pro« 
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príedade  <l'estas^  que  dSo  podia  eqstar  menos  de  qaarenta 
mil  crosados. 

—  SimI  Com  qae  então  era  a  tal  sr/  D.  Lniza? 

—  Sim,  meu  senhor,  a  dona  d'esta  casa,  em  qae  vossa 
ex^lléncía  entrra  sem  Ibe  pedir  licença.  • . 

— Ora,  que  tem  isso?  Vae  dar  porém  o  recado  a  minha 
mãe,  dize-lhe  que*  estou  aqui,  que  des^o  fallar-lbe. 

—  Não  vou»  sr.  D.  José,  desculpe»  porque  a  seiduora  con- 
dessa não  pôde  recebel-o. 

-^Porque?  Falias  ponrentura  seriamente? 

—  Já  tive  a  honra  de  lhe  dizer  que  sim. 

— *  £s  um  teimoso,  um  grande  cabeçudo.  Não  acredito 
na  doença  da  minha  mãe,  e  na  de  minha  irmã  muito  men 
nos,  porque  a  vi  na  janella. 

— Já  disse  a  vossa  cicellencia  e  repito  que  a  sua  excel- 
lentíssima  irmã  estáinoommodada... 

^^Bem,  bem^mas  quem  era  a  outra  senhora.  ••  Ga* 
ramba,  que  similhança,  disse  elle  em  voz  haíia.' 

N^este  itaomento  abríuse  uma  porta,  a  condessa  appa- 
rtdceu  e  disse:    ' 

—  João,  diz  a  esse  senhor,  que  a  condessa  de  Montalvo» 
e  sua  filha  nada  tèem  de  commum  com  os  estranhos,  (jue 
se  lembram  procm^al^as,  e  que  a  dona  d'esta  casa  dispen^^ 
sa  a  sua  risna. 

Fecbooi  brandamente  a  p(H'ta  e  desappareceu,  depois  de 
o  ter  fulminado  com  um  olhar  de  despreso. 
'  O  morgadito  reconheceu  então  que  estava  ali  de  mais, 
rodou  sobre  os  calcanhares  é  desappareceu. 

A  condessa  porém  era  mãe,  e  nao  obstante  o  mau  caraclec 
d'aquelle  rapaz,  lembrava^se  que  era  seu  filho,  e  comquan- 
to  o  desprezasse,  falta va*lbe  a  coragem  para  odial-o. 
' f No  dia» segninte,  pelas  oitb  horas  da  noite,  Francisco 
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PÍDto  entroQ  na  quinta,  pudion  o  cordão  da  campainha,  e 
xm  criado  abrío  a  porta. 

—  João,  onde  estão  as  senhoras? 

—Lá  em  cima,  na  sala  do  fogão. 

Sabia  a  escada,  e  em  segaida  sentin-se  om  grito  de  ale- 
gria. 

Era  sna  esposa  qae,  ao  vel-o,  correu  ao  sen  encontro  e 
lhe  caía  nos  braços. 

O  capitão  oscalou  lhe  as  faces  com  estremecido  affecto, 
cumprimentou  as  mais  senhoras,  assentou-se  e  guardou  si- 
lencio. 

D.  Luiza  Pinto,  olhava  para  seu  marido  com  a  máxima 
attenção,  e  notava-lhe  na  fronte  os  vísiveis  dgnaes  de  uma 
grande  melancolia. 

Aquelle  silencio  não  agradava  a  ninguém,  tomava-se  io- 
commodo,  sem  todavia  se  animarem  a  quebrai  o.  Uns  por- 
que peceavam  perguntar,  outros  por  não  saft)erem  por  on- 
de deviam  principiar. 

Aquelle  silencia  forçado,  revelava  a  existência  de  alga 
ma  grande  desgraça ;  assim  o  adivinharam  todos,  e  assim 
o  comprehenderam. 

D.  Luiza  desejando  sair  d'aquella  situação  duvidosa,  que 
não  9atisfazia  a  nenhuma  das  pessoas  presentes,  pergun* 
tou: 

—Meu  querido,  que  notícias  dás  dos  nossos  amigos  7  O 
senhor  conde  como  está . . . 

— E  meu  irmão,  perguntou  a  condessa  cambeando  um 
olhar  de  intelligencia  com  a  sua  ftlha,  que  estava  ofife- 
gante. 

— Minha  senhora,  D.  Raymundo. . . 

^  Diga,  senhor  capitão,  conclua,  não  receie  darnos  uma 
notícia  desagradável...  Infelizmente  já  as  não  estranha- 
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mos...  estamos  qoasi  identificadas  com  a  adversidade» 
que  com  ínsisleDcia  nos  persegue. 

D.  Sopbia,  D.  Beatriz,  e  a  condessa  actiavam-se  como 
n^nrn  brazeiro,  cravavam  vista  acerada  oo  joven  offidal,  e 
desejavam  ler4be  nas  feições  o  que  se  passava  n'aqaella 
alma. 

Estavam^  por  assim  dizer,  suspensas  dos  seas  lábios, 
aguardavam  frementes  as  suas  declarações. 

O  capitão  proseguia,  porém,  síleocíoso. 

D.  Sopbia,  ao  ver  que  não  respondera  a  sna  mãe,  co« 
brou  animo  e  disse: 

—  Sr.  Francisco  Pinto,  todos  nós  respeitamos  o  seu  ca* 
racter  leal,  o  seu  auimo  resoluto  e  a  sua  coragem  iodo- 
iftaveli  C(mhecemos  o  seu  génio  alegre,  e  a  não  ter  uma 
cousa  que  muito  o  mortifique,  não  o  veríamos  immerso 
n'essa  atroz  melancolia.  A  rasão,  porém,  vossa  senhoria  a 
dirá. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Sr/  D.  Luiza,  Goostitoa*se  nossa  alliada,  para  que 
seu  marido  nos  arranque  do  estado  de  duvida  em  que  es- 
tamos pelo  seu  silencio. 

O  capitão  Pinto  sacudia  ligeiramente  a  cabeça,  e  respon^ 
deu: 

— Minhas  senhoras,  confesso-lbes  francamente  que  ain- 
da me  não  faltou  a  coragem  nos  lances  mais  perigosos  da 
minha  vida.  Tenho  arrostado  centenares  de  perigos,  e  en- 
carado a  morte  com  auimo  sereno ;  teuho  avançado  para 
um  reducto  debaixo  do  fogo  da  metralha,  e  atravessado 
por  mil  vicissitudes  perigosas  t  Acreditem,  porém,  que  nun- 
ca tive  forças  para  dar  uma  noticia  desagradável. 

Nas  faces  das  três  senhoras  transparecen  uma  mortal 
pallidez»  tremeram  como  um  vime,  e  aguardaram  offegan- 
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tes  a  coDclasSo  d^aqoeltas  litíâicas  palavras,  ^^rtamonte 
percursoras  de  orna  notícia  ornei. 

D.  Lniza  dío  ponde  conter-se,  e  disse  com  voz  fremeQ- 
te  para  sen  marido : 

— Men  amigo,  conclne  pelo  amor  do  céu !  Compadece- 
te  d'estas  senhoras... 

—  Tens  rasSo,  minha  ilha,  e  todavia  mmca  pude  con- 
formar-me  com  a  idéa  de  ser  portador  4e  más  novas... 
Minhas  senhoras,  hoje  pela  manhS,  o  sr.  D.  Rajmondo  e 
o  Fabião  Gonçalves,  foram  presos  na  nia  do  GoUegio  dos 
Nobres,  e  encarcerados  nos  calabouços  <la  inquisiçik)  franh 
ceza — 

D.  Sophia  sentín  nm  abalo  medonho  I  O  coraçio  qnasí 
qne  lhe  estoirou  no  peito,  e  oobría-se  de  lividez  cadavut' 
rica.  A  condessa  que  porém  era  irmã  e  não  desposida,  co- 
brou animo,  e  disse  para  sua  filha : 

—  Tranquillísa  o  teu  espirito,  Deus  nunca  abandona  aqueit 
les  que  não  se  afifastam  do  caminho  da  virtude. 

— Oh!  Meu  Deus,  proseguiu  a  malaventurada mSe,  eu 
bem  me  parecia  que  a  visita  d'aquell6  desgraçado  nos  tw- 
ria  necessariamente  uma  desgraça  t  É  um  réprobo,  aquetté 
rapaz  I A  presença  de  nm  símilbante  homem,  é  9eiig>re  pre- 
cursora de  uma  fatalidade  I  E  gerei  eu  nas  minhas  entra- 
nbasnm  tal  monstro. . .  .> 

A  infeliz  mãe  deixou  correras  lagrimas;  D;  Sophia^  pd^ 
rém,  não  podia  chorar  t  GDm  a  vista  sem  mobilidade,  com 
a  rasSo  quasi  perdida,  tremia  como  se  fosse  victima  de  ma 
insulto  intermittente.  *> 

Sair  d^aquella  situação  violenta,  animar  as  pobresitas,  er« 
uma  necessidade  instante.  .       .     u  > 

Francisco  Pinto  aventurou*se  a  <Uzer; 

-T- Coragem,  minhas  senhoras,  não  se  entreguem  a  ama 
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^r  orodante,:  qae  muito  pôde  prejadicaUas.  A  sMínaçio^ 
aoreditem,  Dão  è  t3o  desesperada  como  pensam ;  nSa  está 
tado  perdido,  aiada  havemos  de  salvar  os  oossos  amigos; 
e  para  isso  envidaremos  todos  os  meios  qae  podermos  em- 
pregar. 

Em  seguida  cootoa-lhes  todas  as  circnmstancías  dadad 
Da  captora  das  doas  victimas  da  amisadé,  e  do  sea  patrio- 
tismo. 

Mais  animadas,  confiaram  nas  promessas  do  brioso  ca^ 
pitio ;  sabiam  por  experiência  qae,  qa^ndo  affiançavà  ama 
cousa,  a  cumpria;  e  tendo  empenhado  a  sua  palavra  de 
bonra^  de  que  havia  salvar  D.  Raymundo,  ainda  que  lhe 
fosse  necessário  saltar  por  cima  dos.  cadáveres  de  Juoot  « 
de  Lagarde,  havia  de  conseguido.  í 

Voltemos  a  fallar  de  D.  Ignaclo,  que  deixámos  em  lar« 
ga  conferencia  com  a  Maria  Rachel  e  o  Luiz  Pedro. 

Ás  duas  boras  da  madrugada  d'6sse  mesmo  dia(,  ainda 
peroaaneda  no  iseu  gabinete  entregue  a  largas  reflexões/ 
Nos  olhos  brilha va-lbe  um  fogo  satânico,  e  por  vezes  des- 
prendia-selbe  dos  lábios  delgados e  descorados  um  sorri- 
so mephistophelíco,  que  significava  muitos  crimes. 

—  Ora  v^mos,  dizia  elle,  o  meu  pensamento  nSa  ièl 
maul  E  verdade»  verdade,  a  Maria  Rachel  é  uma  rapariga 
decidida»  a  única  pessoa  talvez  que  por  mim  tem  sincera 
dedV^açSo. . .  É  formosa,  e  a  sua  bdleza  é  um  pouco  sel^ 
vagem,  não  tem  a  languidez  poética,  a  volaptuosidade  atra- 
hente,  fasdnante  de  Sopbia !  Falta-lbe  o  espirito,  a  sua  fi- 
sa  educação,  aquella  graça  natural  que  tanto  me  seduz  e 
me  arrebata.  Alem  d'isto  nasceu  n'um  humilde  albergue^^ 
vendeu  maçãs  e  melancias  pelas  ruas  de  Coimbra !  Tem  ma*^ 
Ddras  vulgares,  e  quanto  mais  deseja  limar  a  educação  do 
berço,  mais  tolices  diz. . .  No  entretanto  é  uma  boa  mu*' 
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lb«r,  de  formas  bem  contornadas,  opulentas;  e  a  fronte,  se 
não  inteiramente  formosa,  é  picante,  sedactora  t  Fínalmen^ 
te,  satisfaz  aos  meãs  desejos  como  amante,  mas  nio  como 
esposa  apresentável,  v  Ora  a  esposa  è  mais  de  qoe  a  amao* 
te ;  esta  basta  que  nos  fascine  nos  momentos  de  amor  íq« 
brico,  aqaella  porém  vae  mais  longe ;  ô  necessário  que  nos 
prenda  pelo  coragio... 

—  Aht  Ahi  proseguiu  elle  rindo,  e  eu  a  fallar  do  cora- 
ção! A  mulher  que  por  elle  me  quízesse  ligar  a  si,  estava 
servida,  havia  de  ganhar  muito  com  isso !  Quanto  mais 
procurasse  o  tal  ponto  de  contacto»  a  basó  dos  laços  qoe 
pretendia  formar,  menos  a  encontrava !  Poderá,  pois  s6 
aqui  não  ha  coração. . .  Coração I  E  para  que  serve  elle? 
Isso  é  bom  para  os  tolos,  que  tendo  as  cabeças  ocas,  ap- 
pellam  para  a  grandeza  do  coração. . .  Sim,  e  se  assim 
fossem  todos,  sendo  eu  a  excepção,  era  necessariamente  o 
maior  potentado  do  mondo. ..  E  que  farão  a  endiabrada 
Rachel  e  o  Luiz  Pedro?. . .  Hão  de  fazer  alguma  cousa  com 
tino,  porque  toem  muita  vontade  de  acertar,  e  não  menos 
de  serem  ricos  e  poderosos. . .  Sim,  não  lhes  falta  juizo 
e  coragem  para  levarem  a  cabo  qualquer  pouca  vergo- 
nha. 

Deixemos  o  D.  Ignado  entregue  ao  seu  cynico  monolo^ 
go ;  e  vamos  occuparnos  novamente  das  quatro  senhoras 
que  habitam  na  casa  isolada,  no  centro  de  uma  vasta  qnm- 
ta  affastada  do  povoado. 

No  dia  seguinte  áquelle  em  que  o  capitão  Pinto  lhes  deu 
a  fatal  noticia,  as  chuvas  torrenciaes  e  os  ventos  violentos 
de  um  inverno  interminável,*- tinham  concedido  tréguas  por 
algumas  horas. 

O  arrebol  da  manhã  despontara  brilhante,  ridente,  como 
ha  muitos  mezes  não  apparecía. 
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Estava  am  cén  de  pureza  inimitaveU  um  sol  brílbantet 
qoe  dourava  as  altas  franças  dos  robles  seculares. 

A  natureza  rejovenesda,  e  os  passarinhos  saltitando  ale- 
gre» chilreavam,  saudando  com  os  seus  trinados  o  astro 
retoque  suavisava  com  os  seus  raios  fulgentes  as  asperezas 
dd  uma  bruma  teimosa  e  implacável. 

Seriam  duas  horas  da  tarde,  nada  n'aquelle  dia  viera  al- 
terar a  paz  das  quatro  jovens,  se  bem  que  a  infeliz  D.  So- 
phia,  vergando  sob  a  fatal  noticia  que  no  dia  anterior  a  fe- 
rira, exbalava  por  vezes  um  ou  mais  suspiros  plangentes, 
e  duas  ou  três  grossas  lagrimas  lhe  rolavam  pelas  fa- 
ces. 

Sua  mãe,  fitava  n'ella  os  olhos  amortecidos  pelas  insó- 
nias, e  pelo  continuo  pranto,  e  dizia  interiormente : 

—Senhor,  por  piedade  salvae  meu  pobre  irmão  I  Com- 
padecei-vos  d'esta  desventurada  creança,  que  não  lhe  pôde 
sobreviver  t  Já  me  sinto  sem  vigor  para  tantos  soffrimen- 
tes. 

D.  Beatriz  e  a  esposa  do  capitão,  entretinham-se  a  bor- 
dar, e  sempre  que  olhavam  para  a  joven  estremeciam. 

De  repente  &.  Luiza  disse  para  D.  Beatriz : 

—  Sinto  ao  longe  um  instrumento. . .  Não  posso  deter- 
minar ao  certo,  mas  parece-me  que  é  um  clarinete. 

D.  Beatriz  respondeu : 

—  Tem  ras3o,  minha  querida,  não  se  engana,  ouço  per- 
feitamente os  seus  guinchos  desafinados,  acompanhados 
por  uma  sanfona,  ou  cousa  que  lhe  é  similhante. 

Não  se  enganaram,  minutos  depois,  um  pobre  diabo  cam* 
baio  das  pernas,  com  a  cara  amarellenta  e  a  pelle  encar- 
quilhada, com  uns  grandes  óculos,  caminhando  aos  trope- 
ces pela  mão  de  uma  mulher  ainda  joven,  coberta  de  far-. 
rapos,  desgrenhada,  calcando  uns  sapatos  grossos  cb^s 
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de  lama,  e  com  orna  creaofa  magríta  e  iofesada  ao  collOi 
entraram  no  pateo. 

Principiaram  a  cantar  com  voz  tremula  aigmnas  baladas 
de  estylo  flacil  e  melancólico* 

Depois  estafaram  os  ouvidos  dos  pacientes  que  os  ou- 
viam» com  as  desbaroionias  que  arrancavam  do  clarinete  e 
da  sanfona,  que  tocavam  como  qualquer  indemcminbado. 

Depois  d'isto  pediram  esmda,  e  o  velbo  JoSo,  o  criado 
da  condessa,  entrou  na  sala  e  disse : 

—  Minhas  senboras,  os  pobresitos  que  lá  estio  em  bai* 
xo  pedem  uma  esmolinha  pelo  amor  de  Deus  i  s3o  nos 
desgraçados  fugidíços  da  sua  terra,  que  foi  saqueada  e  io^ 
cendiada  pelos  francezes.  Assassinaram-lbo  a  familia,  e  con- 
tam elles,  entre  lagrimas,  que  até  mataram  is  bayopetadas 
um  fílbinbo  de  quatro  annos,  que  estremeciam  i  É  uma  dôr 
d'alma  ouvíl-os... 

Ora  n'aquelle  tempo  a  ordem  do  dia  eram  as  «ruelda- 
des  praticadas  pelas  tropas  francezas ;  e  se  bem  que  aa^^ 
gmeoiassem  no  duplo  as  suas  atrocidades,  a  verdade  éqae 
metade  do  que  praticavam  pelas  povoações,  era  q  sufScien- 
te  para  serem  odeados. 

E  para  merecer  a  protecção  das  pessoas  piedosas  e  dos 
bons  patriotas,  bastava  eagendrar  uma  bistoríd  e  dizer  qot 
era  victima  dos  invasores.  Dito  isto  estava  servido,  nio 
carecia  de  outra  recommeodaç3o. 

As  quatro  senhoras,  ao  ouvirem  as  palavras  do  bom  de 
criado,  olvidaram  a  prudência  e  o  recato  que  deviam  gaar- 
dar,  para  não  caírem  n'uma  cilada,  e  bradaram  compun- 
gidas: 

—  Que  horror,  meu  Deusf  Pobres  desgraça/los!  Eo 
homem  é  cego? 

'<^t  sim»  minhas  senhoras^  di^  etle»  que  umJ 
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do  exercito  francez  Ibe  vasou  um  olho  com  a  ponta  da  bayo- 
neta. 

*- Mande  entrar  esses  infelizes^  dê-lbes  de  comer  e  aga- 
salho, que  recebam  n'esta  casa  uma  protecção  cbrístã, 
disse  D.  Luíza  Pinto,  cedendo  aos  impulsos  do  seu  cora- 
ção. 

O  criado  retiroa-se>  a  fim  de  cumprir  as  ordens  que  re* 
ceberav 

ErsHn  quasi  cinco  horas  da  tarde,  voltou  e  disse : 

—  Os  pobres  diabos  vertem  lagrimas  de  gratidão,  e.  pe- 
dem licença  para  agradecer  pessoalmente  os  benefícios  que 
receberam,  visto  terem  de  partir.  Coitados,  proseguin  o 
bom  do  velho,  vão  ficar  por  abi  em  qualquer  canto,  sem 
abrigo,  mal  vestidos,  e  com  uma  creança  nos  braços  t  É 
realmente  para  lastimar  a  sua  sorte  mofina. 

O  dia  estivera  esplendido^  como  dissemos,  mas  depois 
das  três  horas  da  tarde,  o  vento  principiara  a  soprar  do  sul, 
grossas  nuvens  cerraram  a  atmosphera,  e  a  chuva  princi- 
piara a  catr  como  se  fosse  um  diluvio. 
D.  Luiza  ao  ouvir  as  jerimiadas  do  velho,  respondeu  : 
-r~Isso  nnncat  Deixar  sair  com  tão  mau  tempo,  a  estas 
horas,  uns  malaventurados,  que  não  téem  abrigo  certo  em 
parte  alguma,  seria  faltar  á  caridade.  Não  lhes  parece,  mi- 
nhas queridas  amigas  ? 

—  Com  certeza,  não  os  devemos  deixar  partir,  especial* 
mente  levando  em  sua  companhia  um  innocente,  respon- 
deram as  mais  sebhoras. 

D.  Luiza  fez  uma  pausa  e  proseguiu : 
,  —  Mande-os  subir,  desejo  ver  o  pequenito. 

O  criado  cumprimentou«a  e  retifbu-se ;  e  no  fim  de  al- 
guns minutos  os  dois  figurões  entravam  na  sala. 

A  mulher  comquanto  esfarrapada,  e  no  desalinho  em  que 
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86  achava,  demonstrava  que  alem  de  ser  joven,  nSo  era 
destituída  de  belleza. 

Gravou  os  olhos  em  D.  Beatriz,  e  olhou  de  uma  manei* 
ra  singular  para  D.  Sophia. 

Quanto  ao  homem,  parecia  um  pobre  diabo,  queixasdo- 
86  constantemente  da  falta  qne  lhe  fazia  o  olho  qne  perde- 
ra, e  do  pouco  que  via  do  qne  lhe  restava. 

Contaram  a  mesma  historia  dos  francezes,  descreveruB 
as  atrocidades  que  os  ímpios  faziam  por  toda  a  parte,  as- 
saltando as  povoaçOes,  íncendiando^as,  roubando  os  tem- 
plos, os  vasos  sagrados,  degolando  os  sacerdotes,  e  fil- 
iando as  mu  heres. 

Também  queriam  cantar  e  tocar,  diziam  elles,  para  éà' 
trair  as  senhoras;  foram  porém  dispensados  d'e8se  obse- 
quioso serviço. 

Ao  retirarem-se,  fizeram  muitas  cortesias,  agradecendo 
a  generosidade  e  a  piedade  christS  d'aquella  santa  fami- 
lia. 

Ora  em  casa  havia  tão  somente,  alem  dos  quatro  jovens, 
duas  criadas  e  o  velho  Jo9o. 

O  caseiro  e  os  moços  que  pernoitavam  na  quinta,  fica- 
vam a  grande  distancia  junto  ás  abegoarías. 

Destinaram  para  os  dois  hospedes  um  pequeno  qunlo 
no  andar  térreo,  para  onde  se  recolheram,  tendo  primeiro 
dirigido  graças  a  Deus,  pela  hospitalidade  que  recebe- 
ram. 

.—  São  mesmo  uns  santinhos,  é  uma  boa  família,  temen- 
te a  Deus,  disse  o  bom  do  João  ao  ver  a  devoção  piedo- 
sa com  que  oravam. 

Era  mais  de  meia  noite,  a  tempestade  proseguia  violen- 
ta, o  vento  arrancava  as  arvores  pela  raiz,  a  chuva  era  tor- 
rencial. 
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A  casa  eslava  tranqaiUa  e  silenciosa;  quem  fosse  porém 
ao  quarto  dos  dois  mendigos,  flcaria  realmente  admirado  t 

Assentados,  fatiavam  em  voz  baiia. 

A  mulher  disse : 

—D.  Ignacio  tinha  rasSo.  A  irmã  morreu  tanto  como 
eui  Confesso  porém  que  tenho  mais  raiva  a  D.  Sophia  do 
que  a  D.  Beatriz.  N3o  posso  ver  aquella  delambida,  tenho 
mesmo  desejos  de  esganal-a. 

—Oral  Isso  nSo  passa  de  um  dnme  sem  fundamento. 
O  marquez  quer  saber  tanto  d'ella,  como  do  que  vae  pela 
índia.  Acredita,  não  falia  uma  só  vez  nos  seus  projectos 
futuros,  que  não  ligue  a  esta  ídéa  o  teu  e  o  meu  nome. 
Por  esse  lado  podemos  estar  descançados,  juro4e  que  ca- 
da vez  te  ama  mais. 

—  Não  sei,  meu  querido  Luiz,  tu  és  muito  meu  amigo, 
acredito  nos  teus  bons  desejes,  mas  nos  de  D.  Ignacio. . . 
Emfim,  o  tempo  o  dirá.  Ah !  Se  me  visse  ainda  marqueza, 
proseguiu  ella,  a  rodar  por  essas  ruas  de  Lisboa,  em 
carruagens  brasonadas,  arrastando  sedas,  deslumbrando  e 
esmagando  todas  com  a  grandeza  que  me  cercava,  ainda 
me  considerava  feliz ;  e  o  mèu  filho  i  O  meu  filho,  a  quem 
todos  chamariam  o  marquezinho. . . 

—  Deixa-te  agora  d'essas  cousas,  são  horas  de  verificar 
se  D.  Ignacio  já  diegou  mais  a  sua  gente. 

Dito  e  feito,  abrio  a  porta  de  mandnbo,  caminhou  pelo 
corredor  que  lhe  ficava  em  frente,  e  abrio  a  porta  que  dei- 
tava para  o  pateo. 

A  Maria  Rachel,  assim  que  seu  irmão  saiu,  fechou  a  por- 
ta, puchou  de  um  par  de  pistolas,  aperrou-as  e  coliocou-as 
sobre  a  mesa,  e  disse  em  voz  baixa,  fuzilando-lhe  nos  olhos 
um  fogo  satânico.  Se  não  receasse  transtornar  os  planos  de 
D.  Ignacio,  tinha  alma  de  ir  lá  a  cima,  e  assassinar  a  sr.* 
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D.  Sopbia  t  Cortava  o  mal  pela  raiz. . .  com  ella  d3o  havia 
elle  casar... 

Depois  doeste  pouco  edificante  monologo,  assentou-se  e 
esperou. 

O  Luiz  Pedro  atravessou  o  pateo,  a  noite  continuava  me- 
donha, mas  elle  pouco  se  iocommodava  com  isso. 

Abrio  o  portão,  e  deitou  a  correr  pela  azinhaga,  tanto 
quanto  o  mau  pizo  lh'o  permittia. 

Chegou  i  estrada,  alargou  a  vista  para  todos  os  lados,  e 
pareceu-lhe  que  ao  longe  devisava  dois  pontos  escuros. 

Metteu  os  dedos  á  boca,  e.um  silvo  agudo  reboou  atra- 
vés da  tempestade  que  proseguia  aterradora. 

Respondeu-lhe  um  outro  silvo,  não  muito  ao  longe ;  de- 
pois sentio  passos  apressados. 

Uma  voz  lhe  perguntou  : 

—  E  então  ?  Que  notícias  me  dás  ?  Os  homens  e  as  car- 
ruagens estão  ahi ;  è  possível  reaUsar  o  nosso  plano  ? 

^  — É,  sr.  D.  Ignacio;  as  cousas  correram  ás  mil  maravi^ 
lhas.  Podemos  effectuar  os  raptos  sem  resistência.  O  por- 
tão da  quinta  e  o  do  pateo  são  nossos,  e  na  casa,  alem  das 
senhoras,  ha  tão  sómeiíte  um  criado  velho  e  duas  criadas. 
O  resto  será  como  o  diabo  quizer. 

A  Maria  Rachel  está  á  nossa  espera.  Ah  I  Senbor  mar- 
quez,  não  é  por  ser  minha  irmã,  mas  digo-lhe  que  é  nma 
mulher  d'armas,  decidida  como  ha  poucas. 

—  Isso  sei  eu;  e  por  essa  e  outras  rasões,  é que  ainda 
ha  de  ser  marqueza,  sou  eu  que  t'o  digo. 

Ainda  trocaram  em  voz  baixa  mais  algumas  palavras, 
emquanto  avançavam  cautelosos  pela  azinhaga. 

Entraram  o  portão  da  quinta,  atravessaram  o  pateo,  e 
chegaram  ao  quarto,  onde  a  miserável  Radiei  os  aguarda- 
va com  tranquillídade  aterradora. 
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D.  IgDacío  perguDtoa : 

—  Ha  novidade  ? 

~N6Dbuma,  respoodea  ella  friamente. 

—  Lniz  Pedro,  chega  ao  Sm  da  azinhaga,  e  atira  dois 
silvos  com  um  pequeno  intervallo.  Espera,  porque  seis  ho- 
mens h9o  de  comparecer ;  depois  conduze-os  atè  aqui,  pen* 
cebes? 

—  Fique  descançado,  respondeu  elle,  mettendo  as  per-* 
nas  ao  caminho.  ^ 

O  marquez  disse  para  a  Rachel : 

— Ouve,  minha  querida  Rachel,  necessito  que  me  expli- 
ques os  cantos  da  casa,  porque  não  obstante  a  familia  não 
ser  numerosa,  na  quinta  Scam,  ainda  que  distantes,  alguns 
criados,  e  nós  devemos  caminhar  com  a  maior  prudên- 
cia. 

.  A  infame,  com  o  seu  inalterável  sangue  frio,  indicou-lhe 
quanto  necessitava  saber. 

A  tempestade  recrudescera,  a  chuva  proseguia  torren- 
cial, e  o  vento  com  impèto  pavoroso. 

Os  sicários  do  titular  assassino  e  ladrio  chegaram. 

O  Luiz  Pedro  pegou  n'uma  lanterna  de  furta-fogo,  e  dis- 
se para  seu  amo  em  voz  baixa : 

—  Por  aqui,  a  esta  porta  coUocaremos  um  homem,  é  o 
quarto  do  único  criado  que  fica  em  casa.  Agora  devemos 
subir  por  esta  escada,  proseguiu  elle,  á  esquerda  ha  um 
outro  corredor,  e  no  topo  duas  portas  que  defrontam.  São 
os  quartos  onde  dormem  a  condessa  e  sua  filha ;  mande 
igualmente  vigial-as  e  guardal-as. 

C!ortaram  á  direita,  caminhando  sempre  cautelosos,  con- 
traindo até  a  respiração,  para  não  se  denunciarem; 

Estavam  tomadas  as  providencias,  o  marquez  coUocou 
uma  mascara  para  não  ser  conhecido,  e  rodeado  pelos  dois 
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homens  qae  lhe  restavam,  esperou  o  desenlace  de  ama  co- 
media que  ia  concluir  em  tragedia. 

Cinco  minutos  depois,  a  Maria  Rachel  batia  á  porta  do 
quarto  de  D.  Sophia  e  de  p.  Beatriz,  e  dízia-lhes  com  voz 
estrangulada : 

Acordem,  minhas  senhoras !  Ha  fogo  I  Fogo  em  casai 

Acudam,  pelo  amor  de  Deus  I  Salvem  as  mais  senhoras, 
para  que  nio  sejam  victimas  I  Depressa,  que  os  momentos 
urgem,  não  temos  tempo  para  perder. . . 

O  mesmo  que  esta  vil  creatara  dizia  ás  malaventuradas 
jovens,  era  simultaneamente  repetido  pelo  Luiz  Pedra,  jun- 
to á  porta  do  quarto  da  condessa. 

D.  Sopbia  e  D.  Beatriz  acordaram  sobresaltadas  e  per* 
guntaram  aterradas: 

— ^Mas  quem  é  vocemecô? 

—  Sou  a  infeliz  mulher  que  recolheram  por  caridade, 
que  ao  ver  o  perigo  que  as  ameaça,  corri  a  preveoil-as. 

A  comedia  estava  perfeitamente  combinada,  as  req)OS- 
tas  que  davam  eram  inteiramente  igoaes. 

A  condessa  e  D.  Luiza  Pinto  acordaram  sobresaltadas, 
vestiram-se  á  pressa,  e  deitaram  a  mio  ás  diaves,  abriram 
as  portas  e  recuaram  aterradas. 

Homens  armados  de  punhaesjhe  disseram: 

—  Para  trás,  não  podem  sair. 

A  condessa  ao  bradar  por  sua  filha,  foi  n'am  momeola 
amordaçada  e  amarrada  ao  leito. 

Ora  D.  Luiza  Pinto,  que  dispunha  de  mais  coragem  e 
sangue  frio,  não  se  aterrava  facilmente;  e  ao  ser  intimada 
pelo  salteador  não  crusou  os  braços  I  Padiou  de  um  par 
de  pistolas  e  fez  fogo. 

O  tiro  não  acertou,  o  assassino  ficou  incólume  i  E  toda- 
via foi  o  sufiBciente  para  os  amedrontar. 
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Acabar  com  nma  incta  qae  não  lhes  convinha  prolongar, 
era  nma  instante  necesaidade ;  o  marquez  assim  o  compre- 
hendea  e  apresenton^se : 

Ji  ponco  lhe  importava  ser  reconhecido,  e  disse  impe- 
riosamente para  os  sicários  que  o  cercavam : 

— Não  nos  convém  demorar  este  negocio,  amarrem  es* 
sa  senhora,  e  todas  as  pessoas  qoe  se  apresentarem. 

D.  Laiza  incton  como  nma  leoa  embravecida,  a  soa  sor- 
te, forèm,  nio  foi  melhor  de  que  a  da  condessa. 

D.  IgDaâo  disse  friamente  para  D.  Beatriz,  e  para  D.  So- 


— Ningnem  lhes  fará  mal,  senhoras ;  acompanhem -me. .  • 
Na  certeza  de  qne  recusando,  mandarei  apunhalar  sua  mãe, 
e  a  dona  d'esta  casa. . .  Sigam  na  minha  frente. 

As  jov^s  fulminadas  pelo  terror,  não  tinham  a  consciên- 
cia da  vida  1  Tremiam  como  se  fossem  Tictímas  de  um  in- 
sulto intermittente,  e  caminharam  cambaleando !  Qne  des- 
enlace teria  um  similhanteacontecimeoto?  Não  o  sabiam... 

Aqnelles  homens,  de  pt;ysionomias  patibulares,  comman- 
dados  por  um  estranho,  que  se  apresentava  mascarado, 
o  brilho  das  armas,  as  ameaças  proferidas  com  arrebata- 
mento grosseiro,  tudo  i&to  as  impressionara  e  as  redusíra 
á  condi(^o  de  autómatos. 

Desceram  a  escada,  atravessaram  o  pateo.  caminharam 
pda  azinhaga,  até  á  estrada,  onde  duas  carruagens  as  es- 
peravam. 

O  marquez  assentou-se  ao  lado  de  D.  Sophia,  o  Luiz  Pe- 
dro e  a  Maria  Rachel  acompanharam  D,  Beatriz. 

Os  boleeiros  fustigaram  os  cavallos,  que  se  lançaram  n'u- 
ma  carreira  vertiginosa. 

Eram  três  horas  da  madrugada. 

As  carruagens  ao  chegarem  a  Lisboa,  uma  partiu  na  di- 
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recçSo  das  portas  de  Alcântara,  a  outra  tomon  pela  raa  do 
Terreiro  do  Trigo,  rua  dos  Remédios,  e  do  Paraiso,  cor- 
tou pelo  campo  de  Santa  Clara,  i  esquerda,  e  parou  jnnto 
i  portaria  do  convento  do  Desaggravo. 

A  Maria  Rachel  e  seu  irmão  apearam-se  e  disseram  para 
D.  Beatriz: 

—  Desça,  minha  senhora,  chegámos  ao  nosso  destino. 
A  pobresita  que  vinha  gellada,  anniquillada  pelo  terror, 

reconheceu  a  mulher  e  o  homem  a  que  tinham  dado  agasa- 
lho, não  adivinhou  quem  eram,  se  bem  que  não  lhe  res- 
tou duvida  que  se  achava  em  poder  de  seu  irmão,  o  mais 
implacável  dos  seus  inimigos. 

.  Bateram  á  portaria  do  convento,  a  madre  i^odeira  com- 
pareceu. 

D.  Beatriz  convenceu-se  de  que  já  a  esperavam,  porque 
a  freira  perguntou : 

—Trazem  o  aviso  ? 

—  Sim,  minha  senhora. 

—  Muito  bem;  esperem  um  poucochinho,  e  digam  ao 
sr.  D.  Ignacio  que  não  tenha  receio  por  sua  nobre  irmã. 

A  víctima  das  infrenes  e  bastardas  ambições  de.  um  ir- 
mão perverso,  deu  um  suspiro  plangente,  entrou  para  o 
convento,  e  assentou-sre  na  primeira  cadeira  que  encontrou, 
por  não  poder  mais. 

Vergavam-se-lhe  as  pernas,  sentia  fortes  calefrios  pei; 
espinha  dorsal,  e  fugia-lhe  a  luz  dos  olhos ;  estava  final- 
mente com  as  forças  estancadas. 

Voltou* se  para  a  madre  que  a  introdusíra,  e  disse: 

—  Peço-lhe,  senhora,  em  nome  da  caridade  chrístã,  que 
me  destine  uma  cama,  não  posso  mais,  sinto-me  mor- 
rer. 

E  assim  era. 
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Ora  emquaDto  estas  cousas  se  passa?am  no  coDveDto  do 
Desaggravo,  D.  Ignacio  seguia  pela  estrada  de  Belém,  igno- 
rando, porém,  que  levava  na  trazeíra  da  carruagem  um 
curioso,  que  por  acaso  se  achava  próximo  das  portas  quw* 
do  entrou. 

Não  querendo  perder  os  hábitos  de  gatuno  e  bedie* 
Ihuteiro,  que  em  tempo  lhe  foram  tão  familiares,  desejou 
saber  o  que  saía  de  tudo  aqoillo. 

Nutrio  suspeitas;  e  comquanto  não  soubesse  cousa  algu- 
ma, ao  ver  a  maneira  mysteriosa  porque  os  guardas  proce- 
deram, não  Ibe  restou  duvida,  de  que  n'aquellas  carruagens 
iam  com  certeza  algumas  victímas  da  tyrannia  franceza. 

E  como  a  sua  missão  era  farejar  por  toda  a  parte,  obser- 
var os  acontecimentos,  e  seguil-os  para  dar  parte  ao  con- 
de de  Montalvo,  disse  com  os  seus  botões : 

—  A  carta  que  o  senhor  conde  me  deu  para  a  Porcalho- 
la,  não  perderá  ser  entregue  uma  ou  duas  horas  depois. 
£  quem  sabe  se  este  negocio  é  da  máxima  importância? 

Dito  6  feito,  saltou  para  a  trazeira  da  carruagem  e  se« 
guiu^be  o  destino ;  pelo  caminho  foi  discutindo  o  sen  pla- 
no, para  saber  quem  eram  os  estranhos  personagens  que 
tiajavam  áquellas  horas. 

k  carruagem  parou  em  frente  de  uma  casa  na  calçada  do 
Galvão. 

O  Bicardo  Casquilho  saltou  para  o  chão  e  escondeu-se 
entre  as  rodas  trazeiras. 

Reconheceu  a  voz  do  marquez  de  3.  Maurício,  e  esten- 
deu o  pescoço  para  ver  e  não  ser  visto. 

Viu  apear-se  uma  senhora,  que  condusiram  nos  braços 
para  casa. 

—  Já  sei,  disse  elle.  Com  mil  demónios  I  N'este  negocio 

anda  por  força  grande  patifaria  I  Esbi  senhora^  se  não  é 
vcLUMB  m  24 
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D;  Beatriz,  é  D.  Sopbia .  • .  Qae  terá  acontecido  em  Bém- 
flca? 

*  N8o  qoiz  saber  de  mais  nada ;  esgaeiroia-se»  correa  pa- 
ra o  sea  destino,  tomando  primeiro  nota  da  casa,  para  on^ 
de  tinham  entrado  os  viajantes  mysteríosofs,  que  tanto  o 
intrigaram. 


CAPITULO  IX 


Uma  consulta 


.  A  foga  de  D.  Raymundo  e  do  Fabião  não  foi  divulgada; 
ningaem  soube  similbante  acontecimento,  porque  o  iotea- 
4ienteLagarde  era  o  primeiro,  que  Ibe  convinha  guardar  ri- 
goroso segredo  ;  as  causas  são  dos  nossos  >  leitores  conhe- 
cidas. 

O  Aniceto  era  um  homem  leal,  mnito  dedicado  ao  seu 
chefe,  elle  assim  o  pensava,  e  acreditamos  na  melhor  boa 
fé,  que  nSo  deixava  de  ter  rasão. 

Ora  o  Lagarde  devia  por  este  lado  e&tar  com  o  animo 
tranquillo,  nem  Ibe  devia  passar  pela  idéa  que  o  Aniceto, 
^endo  tão  conveniente  e  reservado,  fosse  capaz  .de  dar  á 
língua ;  porque  verdade,  verdade,  era  o  homem  menos  es- 
pansivo  que  conhecia. 

O  bom  do  agnasil,  pela  sua  parte,  também  nio  tinha 
vontade  de  commomcar  a  pessoa  alguma  a  mystiâcação,  de 
que  fòra  victima  o  seu  incomparável  ch^fe,  o  digt^o  ínteiir 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


os  HOim»  IML  CBUZ   TBãllBLBA.  i87 

deoto.  E  aoT0tirar«86  para  casa  ia  dizeodo  com  os  sens  bo- 
©es : 

—  Sim,  seDbot*,  o  oegocio  não  podia  camiabar  meibor  I  Pois 
meo  pécoro,  caíste  perfeitamente  na  ratoeira  t  E  o  caso  é  qod 
estoo  resolvido  a  reservar  r^oroso  sigíllo  sobre  este  imporá 
tante  acootecimeato. . .  Ab!  A  vaidade  do  Lagarde  é  qoe 
salva  o  negocio!  Não  faz  barulho,  mette  a  viola  no  sa6o>  e 
passe  muito  bem,  ninguém  sabe  da  cousa,  è  como  se. cor- 
resse em  julgado...  Muito  bem,  assim  mesmo,  querido 
chefe !  Vaes  perfeitamente,  uão  faças  espalbalato,  porque 
isso  é  que  eu  quero.. . 

No  dia  immediato,  apreseutou-se  na  intendência  com  a 
sua  babitual  serenidade,  cumprimentou  o  sr.  Pedro  Lagar- 
de com  uma  rasgada  mesura,  e  esperou  que  o  mandasse 
cbamar. 

Meia  hora  depois  sentiu  o  toque  da  campainha,  e  apre- 
sentouse  no  gabinete.  ^  ^ 

O  intendente  disse : 

—  Então  que  me  diz  de  novo  7 

—  Nada,  meu  senhor;  atravessei  por  essas  ruas  e  fallei 
com  muitos  d'esses  basbaques,  que  se  pavoneiam  apregoan- 
do o  seu  zelo  patriótico ;  puobeiílbes  péla  lingua,  mas  nem 
meia  palavrinha  me  deram  que  podesse  levar^me  a  descon^ 
fiar,  de  que  sabiam  dos  acontecimentos  de  bontem ;  por  es- 
te Isrio  pôde  vossa  excellencta  estar  descançado. 

—  Também  me  parece  isso,  porque  os  transfogas  sSd 
os  mais  interessados  ém  guacdar  segredo,  não  lhe  pare- 
ce isto? 

—Com  certeza,  meu  senbor,  mas. . . 

—  Mas  o  que?  Explique-se,  amigo,  estamos  em  plena 
confidencia. 

—Receio  que  nm  tal  sr.  marques  de  S.  Maurício  venba 
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a  devassar  o  nosso  segredo;  sim,  teafao  atgamas  rasSes 
para  assim  pensar. . .  Vossa  exceliencia  é  sen  amigo? 

— N9o»  apenas  o  conheço  por  nos  termosf  encontrado  em 
casa  do  Jonot,  nma  oa  doas  Tezee ;  confesso-lhe  franca* 
mente  qoe  nlo  me  agradou  aqaella  cara  còm  olhos  de  ga- 
to goloso.  E  porqne  me  pergnntOQ  isso? 

— Ea  sei  iá,  mea  s^bor,  sim»  não  gosto  de  indisposi- 
ções. • .  o  melhor  6  calar-me. . . 

—  Ê  exactamente  o  qne  n2o  qaero,  se  o  silencia  salva 
moitas  consas,  é  certo  qne  não  faz  perder  poucas.  Se  é 
mea  amigo,  também  ea  o  soa  de  si,  e  por  estas  ras5et 
peço-lhe  qae  falle. 

O  manhoso  coçoa  a  cabeça,  cravon  os  olhos  no  chio,  e 
mediton  alguns  minntos. 

O  Lagarde  disse^he : 

—Então,  mr.  Aniceto,  porqoe  nlo  falia?  Diga  o  que  sa« 
be  a  respeito  doesse  homem. 

—  Faço-lhe  a  vontade;  acredite  porém  qoe  com  bastan- 
te repagnanda  lhe  voo  fazer  algnmas  declarações,  pedindo 
desde  já  a  vossa  exceliencia  qne  se  reserve,  e  não  me  com- 
promettsi. 

O  intendente  beliscado  ]i  pela  cnriosidade,  estava  como 
D^nm  brazeiro. 
O  Aniceto  prosegaia : 

—  O  marqnez  de  S.  Moaricio  não  6  seu  amigo,  e  trata 
tão  somente  de  se  ligar  com  o  general  Jnnot,  qae  como 
vossa  exceliencia  me  disse,  não  prima  pela  lealdade  para 
com  am  cavalheiro,  cajo  merecimento  lhe  faz  sombra. .  * 

Olhou  de  soslaio  para  o  intendente,  a  fim  de  conhecer 
o  elffeito  da  qaartada,  e  reconhecendo  qae  tinha  sido  moi- 
to  bem  recebida,  prosegaia : 

—  Se  porém  vossa  exceliencia  deseja  sabei;  as  cansas  da 
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sm  inímisade»  jaro«Ibe  qoe  visto  ter  príocipiado  a  dar  á 
UDgiia»  bei  de  concloír. . . 

—  Diga,  querido  amigo,  nSo  davíde,  lembro-lbe  qoe  os 
sens  interesses  estão  ligados  com  os  meos,  e  prejudicados 
uns,  são  affectados  os  outros. 

—  Está  claro,  e  tSo  convencido  estou  d'essa  eterna  ver- 
dade, que  Ibe  vou  fazer  declarações  bastante  importan- 
tes.   ' 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Vossa  eicdlencia  sabe  perfeitamente  que  o  Junot  met- 
ten-se^ibe  em  cabeça  ser  rei  de  Portugal  t  È  uma  loucura  . 
que  só  podia  sair  d'aqueUe  bestunto  I  O  Junot  rei  de  Por-f 
tugal  t  De  um  paiz  que  abrío  através  dos  mares  o  caminbo 
para  as  índias,  que  foi  senbor  de  pma  grande  parte  da  Afri-> 
ca,  que  possue  vastas  colónia^  na  America,  e  que  na  Adia 
teve  mds  cids^des  de  que  villas  no  continente.  * .  R  depois 
de  tudo  isto,  ezcellentíssimo,  acrescentou  eito,  apparece 
para  abi  um  granadeirSo,  que  nem  ao  menos  na  patrona  en- 
controu o  bastão  de  marechal,  e  diz  cercado  de  meia  du** 
lia  de  parvos,  de  insignificantes.  Qaero  ser  rei  de  Portu- 
gal !  Ora  tsto,  sr.  Lagarde,  dá  vontade  de  rir  a  um  bo^ 
mem  como  eu,  quanto  mais  ao  imperador,  áquelle  gento 
immortal,  cuja  prodigiosa  intelligeocia  vae  alem  de  todo 
que  até  bo)e  cpnbecemos. 

—  Tem  rasSo,  o  imperador  senio  qnizer  proclamar^ 
se  rei  de  Portugal,  como  é  da  Itália,  afOianço-Ibe  que  a 
coroa  d'esies  reinos,  os  destinos  do  povo  portuguez;  nSo 
serão  abandonados  ao  primeiro  soldado  immerito  quesa 
apresentar.  O  tbrono  de  Portugal,  acredite,  não  sairá^da 
liimilia  imperial.  Sou  eu  que  lb'o  digo.  Mas  prosiga,  meu 
amigOi 

-^  Ora  como  vossa  excellencia  sabe,  á  frente  d'este  par- 
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tfdo  está  o  conde  da  Ega,  aquelle  pobre  diabo  qoenio  sa- 
be a  ras3o  porqae  três  mais  três  são  seis ;  e  como  auxQ»r 
aprese&toa-se  i  ultima  da  hora  o  sr.  marqaez  de  S.  Mau- 
rido...  E  sabe  a  rasão? 

—  Não,  ainda  m'a  não  disse. 

^--VoQ  dízer-lb'a:  o  marqaez  deseja  ser  nomeado  ioten- 
àmhB  geral  da  policia»  e  ligou- se  com  o  Juoot,  para  cbd« 
gar  aos  seus  fins»  em  prejuízo  de  vossa  excellencia. 

O  Lagarde  deu  um  pulo  na  cadeira,  e  respondeu: 
^  — Pois  esse  homem  pensa  seriamente  n'isso? 
^  —Pensa»  sim»  meu  senhor;  é  o  seu  sonho  dourado,  o 
pensamento  maia  insistente  que  lhe  conheço ;  esetrabalfaia 
para  que  seja  apresentada  a  sua  magestade  imperial»  uma 
representação  assígnada  pehi  junta  dos  três  estados,  e  por 
differentes  titulares,  clero  t  povo,  pedindo-lhepara  mona^ 
cha  esse  granadeirão,  é  por  este  lhe  ter  promettído  no^ 
meal*o  intendente  geral  da  policia. 

—Mas  para  que  pretende  elle  essa  collocação?  pergun- 
tou o  Lagarde  não  muito  satisfeito. 

—  Não  pense  vossa  excellencia  que  esta  pretensão  é  de 
boje,  ou  de  hontem;  não»  senhor,  data  de  ha  muitos  ân- 
uos, e  já  no  tempo  do  senhor  príncipe  regente  elle  nutria 
essaídèa;  e  tantas  traças  deu»  tamanhas  intrigas  arranjoo, 
que  conseguiu  sel-o  de  facto»  porque  os  empregados  da  in- 
tendência tinham  ordtem  de  Ibe  obedecerem,  e  de  cumpri- 
rem qaanto  lhes  determinasse;  e  o  bom  do  intendente  que 
era  um  pobre  diabo»  desempenhava  um  papel  secundá- 
rio. 

—  Ora  essa  1  Pois  está  servido  c(»nmígo ;  aqui,  n'tôta 
repartição,  só  eu  mando»  emquanto  sua  sacra  magestade 
não  me  retirar  a  sua  confiança.  E  acredito  que  bem  fun- 
dadas são  as  suas  palavras»  porque  no  ultimo  dia  que  oen- 
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CQDtreí  DO  qoartel  general,  o  Janc^  disde-me :  —  Mr.  La* 
garde,  aqui  tem  am  nobre  titniar  portagnez,  qne  me  tem 
dado  esclarecimentos  maito  notáveis.  Saa  excellencia  tem 
uma  polida  sna,qae  lhe  presta  grandes  serviços,  gasta  mai- 
to dinheiro  com  ella,  mas  6  servido  de  nma  maneira  es* 
plendida. 

—  É  isso  mesmo,  men  senhor,  foi  com  essas  palavri- 
nhas qoe  eiie  se  inicion  no  animo  do  primeiro  ministro  de 
então. . .  E  saiba  mais,  que  o  tal  marqnez  não  é  boa  fir- 
ma.. .  até  se  contam  d'elle  historietas  tenebrosas. . . 

— Simi  É  qne  mais? 

—  Ora,  dizem  até  qne  envenenou,  ou  iBvou  a  única  ir- 
mã que  tinha  a  envenenar-se,  para  ficar  seu  herdeiro. . . 

A  moral  demr.  Lagarde  não  primava  pela  perfeição,  sa- 
bemos o  que  elle  fez  como  intendente,  mas  pelo  que  seria 
eapaz  de  fozer  em  circumstancias  análogas  ás  de  D.  Igna- 
cio,  não  podemos  afiSançal-o.  Ê  certo  porém,  que  o  homem 
mostrou*se  indignado,  e  respondeu : 

—  Ouça,  mr.  Aniceto,  as  declarações  que  ha  pouco  tne 
f6z,  creio  que  terão  alguma  ligação  com  o  que  se  deu  ha 
cousa  de  três  dias,  porque  o  marquez  de  S.  Maurício  pe- 
diu ao  general  Junot  uma  ordem  secreta,  para  ser  recebi- 
da DO  convento  do  Desaggravo  uma  joven;  declarou  mais, 
que  era  menor,  e  sua  parenta,  o  que  todavia  não  lhe  pos* 
80  dizer,  é  o  grau  de  parentesco  que  entre  elles  ha,  affian- 
ço-ilbe  porém  que  hei  de  sabel-o.  E  dou-lhe  a  minha  pala* 
yra  de  Lagarde,  que  o  tal  meliante  está  sob  a  míDha  pro- 
tecção; entre  mim  e  o  senhor  marquez  ha  um  ajuste 
de  contas;  e  o  saldo  não  ficará  por  muito  tempo  em 
aberto. 

O  Aniceto  quasi  que  deu  um  pulo,  ao  ouvir  as  palavras  do 
sen  chefe,  deram-lhe  a  luz  n'um  momento,  e  já  lhe  não  res- 
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Uva  duvida  que  D.  Ignacío  descobrira  a  resídeoda  de  I>. 
Seatriz,  e  qae  a  joyeo  náS  podia  ser  outra« 

Adiviobou  mais  nm  crime  d^aqaelle  monstro,  e  ealooloti 
que  o  triumpbo  obtido,  dar-lbe<ia  audácia  para  mxnHa 
mais. 

Escudado  do  poder  dispotico  do  Junot,  uão  ibe  seria  dif' 
flcil  ir  muito  mais  longe. 

GoDteve-se»  retraiu  a  sua  surpreza,  e  disse  para  o  seu 
cbefe: 

—  Não  sei  quem  seja  essa  joven,  verdade  é  que  a  mor^^ 
te  de  D.  Beatriz»  foi  seguida  de  um  facto  estupendo,  ioa* 
isreditarel,  que  sobresaltou  toda  esta  cidade. 

—  O  que  foi? 

—No  dia  das  exéquias,  quaudo  abriram  o  caixão,  acha- 
^  ram-D'o  vasio  i  O  cadáver  tiuba  desappareddo,  e  até  boje 
aiuda  ninguém  soube,  como  aquelle  facto  admirável  e  mys* 
terioso  passou. 

—Ora  essat  E  o  cadáver  fLcara  desacompanhado  na 
igreja  ? 

— Não,  senhor,  velaram  junto  do  catafalco  quatro  reli- 
giosos :  três  da  ordem  Franciacana,  e  um  da  dos  Trinos* 

— E  que  disseram  os  reverendos? 

—  Nada,  porque  os  frades  Franciscanos  desappareceramy 
e  no  convento  ninguém  os  conhecia.  O  religioso  Trino  foi 
encontrado  a  dormir  n'um  coi^ssionarfo,  e  affiançon  que 
lhe  deram  um  narcótico^  que  tomou  na  melhor  boa  fé,  acre* 
ditando  que  bebia  tão  somente  uns  goles  de  genebra;  era 
inverno  e  fazia  um  frio  de  regelar. 

—Pois  acredite  que  essa  senhora  não  morreu,  o  corpo 
oi  raptado  por  D.  Ignacio  t  Essa  joven  estava  unicamente 
narcòtisada,  sou  eu  que  lh'o  digo,  e  não  me  engano. 

O  Aniceto  mostrou-se  muik>  admirado  e  disse : 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


08  H01IDC8  DA  GRUZ  TIBIIÍLHA  193 

—Tem  vossa  excelleacia  rasio»  ainda  dSo  me  tinha  lem- 
brado disso  i  Foi  com  certeza  o  marquez  qne  fez  toda  aqaella 
brÍDcadeira  t  £  possível  qae  a  tenha  conservado  em  caròere 
privado,  e  que  tendo  fugido. . .  sim,  pedia  ao  Janot  a  tal 
ordem  para  ficar  descançado  aesse  respeito,  por  qae  pelas  gra- 
des de  am  convento  n3o  se  foge  facilmente.  E  se  não  re- 
ceasse tornar-me  importuno,  se  m'o  permittisse,  lembrava- 
Ibe  uma  cousa. 

—Diga,  meu  amigo. 

—  Pedia  para  vossa  excellencia  mandar  saber  se  a  joven 
que  foi  condusida  para  o  convento,  era  effectivamente  a  ir* 
mã  do  marquez. 

—  Isso  é  facil,  tíio  lembra  mal,  a  policia  nunca  perde  por 
dSo  ser  ignorante,  bom  será  que  tenhamos  na  mSo  o  fio 
das  historias  tenebrosas,  que  nos  podem  segurar  as  pes- 
soas que  nos  pretendem  bostilisar.  Fique  certo  que  ho- 
je mesmo,  o  mais  tardar  amanhã,  lhe  direi  tudo  que  sou- 
ber a  este  respeito. 

O  sr.  Aniceto  despediu-se  de  Lagarde,  dizendo  : 

—  Tenho  pena  que  este  diabo  seja  francez,  pois  conheço 
que  é  meu  amigo,  o  caso  é  que  me  tem  prestado  bastantes 
serviços. . .  Mas  que  lhe  bei  de  fazer?  Bom  nSo  é  elle. . . 
è  tão  santo,  possue  tanta  virtude,  que  nem  o  diabo  o  quer 
á  porta  do  inferno. 

Ora  os  acontecimentos  que  se  deram  na  quinta  onde  as 
senhoras  residiam,  tiveram  exactamente  logar  na  noite  em 
que  D.  Raymundo  e  o  Fabião  foram  libertados  dos  cárce- 
res da  inquisição  franceza. 

E  se  tiveram  essa  fortuna,  deveram-n'a  ao  desmedido 
orgulho  do  sr.  Pedro  Lagarde,  que  se  lhe  metteu  na  cabe- 
ça, qae  para  ser  respeitado  bastava-lhe  o  seu  nome,  a  sua 
posição  official,  e  o  prestigio  do  império  francez. 

TOUJMK  lU  S5 
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Teve  um  solemne  desengaDO. 

Ficou  sabendo,  que  um  povo  cioso  dos  seus  direitos, 
agarrado  ás  suas  gloriosas  tradições,  que  vive  de  um  pas- 
sado brilhante,  que  tem  crenças  no  futuro,  e  confiança  na 
sua  autonomia,  pouco  Ibe  importa  o  nome  d'este  ou  dV 
quelle  personagem,  uma  vez  que  o  conte  no  numero  dos 
seus  inimigos. 

Os  dois  fugitivos  acompanharam  os  seus  libertadores; 
atravessaram  as  ruas  da  baixa  com  passo  estugado,  e  só 
pararam  junto  á  porta  da  modesta  residência  do  sr.  Valé- 
rio Tbimoleo. 

Era  um  velho  casarão,  ameaçando  ruina,  todo  esburaca- 
do, com  as  paredes  denegridas,  e  as  janellas  n'um  estado 
deplorável. 

Tudo  aquillo  estava  a  cair  aos  bocados,  não  servia  para 
estabulo,  e  muito  menos  para  residência  de  uma  alma  chrís- 
tã.  Esta  era  a  opinião  dos  visinhos. 

Mas  o  sr.  Valério  morava  ali  ? 

Não,  senhores,  alugara  uma  casita  contigua,  que  também 
não  passava  de  um  pardieiro ;  mas  o  bom  do  homem,  au- 
xiliado por  alguns  amigos  dedicados,  arranjara  uma  passa- 
gem secreta  para  a  vetusta  casa,  e  lá  se  aninhava  de 
noite. 

Era  n'um  subterrâneo,  onde  se  realisavam  D'este  tem- 
po as  reuniões  do  governo  secreto  de  Lisboa,  que  trazia 
desnorteadas  as  auctoridades  francezas. 

E  quem  perguntasse  aos  curiosos  quem  era  o  sr.  Vale* 
rio,  responder-lhe-iam : 

—  É  um  pobre  diabo,  um  napolitano;  tem  alguma  cou- 
sita,  não  é^  porém,  rico,  porque  para  viver  e  andar  decen- 
temente  vestido,  é-lhe  necessário  muita  economia ;  e  tanto 
assim  é,  que  faz  os  sapatos  que  calça  e  o  fato  que  veste ; 
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não  tem  criado  nem  criada.  No  ^tretanto  é  muito  boa  pes- 
soa, excellente  catholico,  ouve  missa  todos  os  dias,  jejua 
nos  dias  magros,  e  confessa-se  todos  os  mezes. 

Ora  os  fugitivos  nao  tiveram  que  bater  á  porta,  eram  es- 
perados com  impaciência. 

D.  Raymuado  caiu  nos  braços  do^coade  de  Montai vo,  e 
agradeceu  mais  uma  vez  a  sua  dedicada  protecção. 

—  Meus  amigos,  disse  o  conde,  não  temos  tempo  a 
perder,  os  nossos  inimigos  não  crusam  os  braços,  tenho 
essa  certeza,  e  nós  devemos  esperar  uma  pepseguição  in* 
sistente. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Amanhã,  o  D.  Raymundo  parte  para  Coimbra,  tem 
abi  um  passaporte  com  um  nome  supposto,  mude  de  fato 
e  de  cara  se  tanto  for  necessário,  mas  saia  de  Lisboa  em 
menos  de  vinte  e  quatro  horas. 

—  Posso  ir  por  Bemfica?  Bem  sabe  quanto  me  será  do- 
loroso partir  sem  ver  D.  Sophia  e  minha  irmã. 

—  Não  se  arrisque,  suffoque  os  impulsos  do  coração; 
díga-lhe  que  tenha  confiança  no  futuro,  que  aguarde  por 
épocas  mais  felizes,  que  em  saber  esperar,  encontrará  sem- 
pre o  meio  de  saber  vencer.  Alem  d'isso,  meu  amigo,  fi- 
qoe  sabendo  que  a  seu  sobrinho  já  não  é  estranha  a  resi- 
dência da  condessa,  e  d'aquelle  idiota  não  podemos  espe- 
rar cousa  boa.  É  um  mau  caracter^  muito  inepto,  se  bem 
que  habilmente  aproveitado  por  D.  Ignacio.  Quanto  ao  sr. 
capitão  Francisco  Pinto,  também  não  pôde  ficar  n'esta  ci- 
dade, proseguiu  o  conde,  a  provinda  do  Alemtejo  reclama 
08  importantes  recursos  da  sua  intelligencia  e  coragem.  Se* 
rá  portador  de  uma  carta  minha  para  o  senhor  arcebispo 
de  Évora,  com  quem  se  ha  de  entender  em  tudo.  Anime 
as  povoações,  faça-lhes  ver  quanto  ominoso  6  o  nefasta go- 
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verDO  dos  estrangeiros,  que  para  abí  temos,  para  vergonha 
nossa  e  affronta  do  glorioso  pendão  das  quinas. 

—  Senhor  conde,  tenho  as  minhas  cousas  promptas,  e 
ao  romper  da  alva  parto  para  Bemfica,  a  rasão  è  obvia: 
minha  mulher  vae  na  minha  companhia ;  afBanço-lhe  qae 
coinquanto  seja  fraaceza  pelo  nascimento,  6  portugoeza  pe- 
lo coração. 

—  Faça  o  que  quizer,  meu  amigo,  e  visto  estar  com  es- 
sa idéa,  peço-lhe  que  diga  á  condessa  que  regresse  a  Lis- 
boa mais  D.  Sophia  e  D.  Beatrií.  Diga-lhe  mais :  qae  na 
minha  opinião,  aquella  quinta  deixou  de  ser  um  asylo  se- 
guro desde  que  D.  José  o  descobrio.  Uma  pessoa  de 
confiança  irá  buscal-as»  e  ha  de  acompanhal-as  para 
aqui. 

—  Capitão»  disse  D.  Raymundo,  dé  em  meu  nome  om 
abraço  em  minha  santa  irmã.  Recommende-me  a  D.  So- 
phia, diga-lhe  que  parto  com  ó  coração  esphacellado  por 
não  a  ver,  mas  que  a  sua  imagem  querida  acompanhar-me- 
ba  por  toda  a  parte. 

Uma  hora  depois  partiam  por  caminhos  oppostos,  volta- 
ram as  costas  a  Lisboa,  porque  o  seu  dever  e  o  amor  da  pá- 
tria assim  o  exigiam. 

Francisco  Pinto  montou  a  cavallo,  e  acompanhado  pelo 
Fabião  chegou  ás  portas  de  S.  Sebastião  da  pedreira,  ain- 
da de  noite. 

Mostrou  o  passaporte  ao  guarda,  que  lhe  perguntou: 

— Quem  é  o  senhor?  para  onde  vae? 

— Sou  um  commerciante  do  Alemtejo,  que  sigo  para  a 
minha  província,  encarregado  de  uma  commissão  especial. 

—  E  quem  é  esse  mata-mouros  que  traz  na  sua  compa- 
nhia? É  soldado? 

— Não,  senhor,  é  paisano»  como  porém  foi  meliciaD0,6 
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ba  pouco  tempo  deixou  de  o  ser,  ainda  conserva  um  certo 
aspecto  marcial. 

— Muito  bem,  mas  deixe  ver  o  passaporte,  se  estiver 
em  forma,  pôde  seguir  em  paz  o  seu  destino. 

Francisco  Pinto  entregou-lb'o,  o  soldado  leu-o  á  luz  de 
uma  lanterna,  e  disse-lhe : 

—  Ahi  tem,  pôde  partir,  nada  tenho  com  vossa  mercê. 
Metteram  os  cavallos  ao  trote,  e  o  Fabião  disse : 
—Meu  capitão,  aquelle  maldito  è  dos  taes  afrancezados, 

estava  mesmo  com  vontade  de  lhe  lançar  as  mãos  ao  gas- 
nete.  Caramba  1  Se  em  1801  tosquiei  uns  vinte  bespanhoes. 
Dão  tenho  menos  appetite  de  fazer  outrotanto  a  estes  pa« 
tifes. 

Francisco  Pinto  não  respondeu  ás  palavras  de  mestre 
Fabião,  que  não  gostou  do  seu  silencio. 

—  Diabo,  disse  elle  com  os  seus  botões,  pois  não  teve 
uma  palavra  para  louvar  o  meu  zelo  patriótico !  Acreditará 
porventura  que  não  sou  capaz  de  fazer  o  que  digo  ?  Pois 
experimente  e  verá  quanto  vale  cá  o  homem,  que  foi  sar« 
gentomór  na  Gralheira. 

E  para  se  entreter  com  alguma  cousa,  poz-se  a  cantar 
uma  marcha  guerreira,  sustentando  o  cavallo  no  mesmo 
trole. 

O  capitão  não  ia  satisfeito,  sentia  o  coração  opprímido ; 
parecia-lhe  por  vezes  que  uma  voz  >  mysteriosa  lhe  segre- 
dava aos  ouvidos  algumas  palavras,  que  nada  tinham  de 
agradáveis. 

Vinham-lhe  á  imaginação  di£íerentes  idéas,  uma,  porém, 
era  cruciante,  insistente,  e  quanto  mais  d'ella  se  possuia, 
mais  se  lhe  atrophiava  o  espirito. 

Faltava-lhe  o  alento,  fugia-lhe  a  luz  dos  olhos,  e  dizia 
mentalmente : 
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—  Yalha-me  a  Virgem  Santíssima,  d3o  sei  o  qoe  siato  I 
Sempre  esta  yoz  fatídica  a  segredar-me  aos  ouvidos  a  mes* 
ma  cousa !  Sempre  as  mesmas  idéas  e  as  mesmas  pala- 
vras !  Santo  Deas  t  Estou  quasi  acreditando  que  o  meu  bom 
anjo  da  guarda  me  diz :  —  Apressa-te  1  Tua  esposa  corre 
um  grande  perigo  l  Arrebenta  o  cavallo  se  tanto  for  preci* 
so,  mas  não  retardes  a  tua  presença. . .  -^E  elle  assim  fa- 
zia, lançaodo-se  n'um  galope  vertiginoso. 

O  arrebol  da  manhã  rasgava  as  dobras  do  denso  manto 
em  que  a  atmospbera  se  envolvia. 

Os  primeiros  raios  crepusculares  transpareciam  através 
dts  grandes  massas  de  nuvens  que, impeliidas  pelo  vento, 
prepassavam  com  incrível  rapidez. 

Chegaram  junto  da  azinhaga,  voltaram  os  cavallos  e  pro- 
seguíram  com  a  mesma  velocidade. 

Francisco  Pinto  arrancou  ura  grito  de  afltticção. 

O  portão  da  quinta  estava  aberto  i 

Em  menoi  de  cinco  minutos  apeava-se  junto  á  porta  da 
casa,  que  também  estava  aberta;  atirou  com  as  rédeas  do 
cavallo  ao  Fabião,  e  subiu  em  dois  saltos  a  escada. 

Chamou  por  sua  esposa;  a  resposta  foi  um  gemido  af- 
flictivo,  que  partio  do  quarto  onde  dormia. 

Correu  para  ali,  e  ficou  como  fulminado  1  Arrancou  um 
grito  que  parecia  o  sarrido  de  uma  fera! 

Um  quadro  doloroso,  cruciante,  se  lhe  apresentou :  sua 
esposa  estava  sobre  a  cama,  de  bruços,  com  as  mãos  e 
os  pês  amarrados,  e  amordaçada. 

O  capitão  recuou,  sentio  um  calefrio  por  todo  o  corpo  t 
Fugiu-lhe  a  luz  dos  olhos,  e  acreditou  que  morria. 

Com  o  peito  offegante,  tremendo  como  se  fosse  victima 
de  um  insulto  intermittente,  não  poude  pronunciar  uma  pa- 
lavra, nem  poude  mecher-se  1 
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A  dõr  qae  lhe  énava  o  espirito  roabara-lhe  as  forças ; 
atirava  com  aqoella  alma  sempre  inergica  e  decidida,  pa- 
ra a  voragem  do  desespero.  Estaria  sonhando?  Quem  faria 
tudo  aquillo? 

Este  estado  não  podia  proseguir ;  aquelle  homem,  que 
DQDca  trepidara  em  mil  vezes  que  encarara  a  morte,  que 
nunca  lhe  faltaram  os  recursos  intellectuaes,  nem  a  coragem, 
devia  necessariamente  sair  d'aquella  situação  duvidosa. 

Coberto  de  suores  frios,  levou  as  mãos  á  cabeça,  e  deu 
um  pulo  felino  para  junto  do  leito. 

Duas  grossas  lagrimas  lhe  rolaram  pelas  faces,  e  disse 
com  voz  estrangulada : 

—  Tem  paciência,  minha  querida  Luiza. 

Desligou-lhe  os  pés  e  as  mãos,  e  tirou-lhe  a  mordaça. 

A  joven  aspirou  o  ar  com  sofreguidão,  lançou  os  formo- 
sos braços  ao  pescoço  de  seu  marido,  osculou-o  com  es- 
tremecido affecto,  mas  não  poude  pronunciar  uma  pala- 
vra! 

Os  soluços  cortavam-lhe  a  voz. 

Francisco  Pinto  assentou-a  sobre  os  joelhos  com  solici- 
tude paternal.  Ao  ver  lhe  porém  os  pulsos  roxeados,  de- 
negridos, não  poude  conter  a  sua  indignação. 

Ora  D.  Luiza  era  uma  senhora  que  tinha  tanto  de  for- 
mosa como  de  virtuosa,  e  não  menos  de  virtuosa  que  de 
corajosa;  aquelle  génio  altivo  e  decidido  não  se  prendia  com 
teias  de  aranha ;  não  se  deixava  dominar  pelo  terror  e  o  des- 
dento, n'aquetle  caracter,  não  residia  por  muito  tempo. 

Enchugou  as  lagrimas,  fitou  os  olhos  em  seu  marido,  e 

disse-Ibe  com  uma  tranquillidade  que  o  surprehendeu : 

.  — Meu  amigo,  somos  uns  egoistas,  temos  faltado  aos 

preceitos  da  santa  amisade !  Entregámo-nos  á  ventura,  oc- 

cupámo-nos  exclusivamente  das  nossas  pessoas,  e  olvida- 
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pios  qae  xão  muito  loDge  a  pobre  condena,  deye  estar  no 
estado  em  que  me  achaste.  Vamos  soccorrel-a,  disse  ella 
com  om  sorriso  de  amargura,  que  não  deixou  de  ser  eu- 
cautador. 
O  capitSo  perguntou-lbe : 

—  Mas  como  se  passou  tudo  isto  ?  Quem  foram  os  infa- 
mes, os  covardes,  que  tiveram  a  audácia  de  levantar  mãos 
sacrílegas  contra  ti,  meu  amor  ? 

—  N3o  m'o  perguntes,  meu  amigo,  nada  te  posso  dizer 
ao  certo.  Deixa-me  conciliar  as  ídéas,  confesso-te  francamen- 
te que  estou  bastante  receosa !  Não  sei  que  me  adivinba  o 
coração,  parece-me  que  uma  desgraça  maior  teremos  a  la- 
mentar. Vamos  ao  quarto  da  condessa. 

Ora  já  a  este  tempo  o  Fabião,  que  não  era  homem  para 
graças,  correra  em  auxilio  do  seu  amigo  capitão,  como  el- 
le  lhe  chamava ;  arrombou  as  portas  dos  quartos  onde  as 
criadas  dormiam,  e  líbertou-as. 

Desamarrou  o  bom  do  velho  João,  e  auxiliado  por  elles 
e  pelos  serviçaes  da  quinta  que  tinham  comparecido,  en- 
trou no  quarto  da  condessa,  onde  Francisco  Pinto  e  sua  es- 
posa já  se  achavam  de  joelhos,  com  os  olhos  rasos  de  la« 
grimas. 

.  A  condessa  não  dava  signaes  de  vida !  Tinha  os  lábios 
franjados  de  uma  escuma  denegrida,  as  faces  rouxeadas, 
os  olhos  dilatados  e  os  membros  com  a  rigidez  da  morte. 

Também  fora  amarrada  e  amordaçada,  e  ainda  se  viam 
as  ligaduras,  que  ha  pouco  tinham  sido  arrancadas  pelos 
dois  esposos. 

—Morta!  Morta  a  nossa  querida  e  santa  senhora!  Ohl 
Meu  Deus,  que  desgraça,  exclamaram  os  servos  aterrados. 

Às  lagrimas  rebentavam-lhes  dos  olhos,  e  os  soluços  em- 
bargavam-lhes  a  voz. 
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—Não  está  morta,  boa  gente;  ainda  talvez  chegássemos 
a  tempo  de  salval-a,  respondeu  Francisco  Pinto. 
Fez  ama  paasa  e  proseguio  : 

—  Sr.  FabiSo,  parta  para  o  convento  próximo,  bata  á 
portaria,  e  peça  pelo  amor  de  Deus,  que  um  religioso  che- 
gue aqui  sem  perda  de  tempo.  Ouça,  diga  que  o  capitão 
Francisco  Pinto,  pede  ao  muito  reverendo  José  da  Annun- 
cíação  o  especial  obsequio  de  acudir  a  uma  senhora  nas 
vascas  da  morte ;  que  a  não  ser  soccorrída  pela  sciencia  me- 
dica, será  cadáver  em  menos  de  uma  hora. 

O  Fabião  partio  como  um  raio ;  e  sempre  que  o  encarre- 
gavam de  alguma  commissão,  de  que  resultasse  darem-lhe 
importância,  ninguém  o  excedia  em  promptidão. 

Não  andou,  voou  até  ao  convento,  dizendo  pelo  caminho 
com  os  seus  botOes : 

—  Eu  sou  o  homem  mais  prompto  que  este  abençoado 
paiz  tem  f  Nasci  para  ser  aproveitável  para  as  grandes  cri- 
ses !  Ora  vejam  se  o  facto  de  ter  sido  sargento-mór  da  Gra- 
Ibeíra,  não  é  uma  excellente  recommendação  !  Sim !  É  isto 
mesmo«  e  tanto  assim  é,  que  estando  para  ali  tantos  lor* 
pas,  de  quem  se  lembrou  o  capitão?  Está  claro,  cá  do  Fa* 
bião,  como  o  homem  mais  enérgico  e  decidido. 

Chegou  á  portaria  e  bateu  como  um  endemoninhado;  o 
irmão  porteiro  perguntou : 

—  Que  quer,  meu  irmão  ? 

—  Diga  ao  sr.  ir.  José  da  Ânnunciação,  que  o  Fabião 
Gonçalves,  ex-sargento-mór  da  Gralbeira,  está  aqui  da  par* 
te  do  sr.  capitão  Francisco  Pinto,  que  lhe  pede  a  bondade 
de  acadir  a  uma  senhora  que  está  em  perigo  de  vida,  per- 
cebe? 

O  pwteiro  não  lhe  respondeu,  bateu-lhe  com  a  porta  na 

cara  e  retirou-se. 

TOLuw  ni  26 
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—  SSo  uns  brutos  estes  frades  leigos,  não  téem  edoa- 
ção  nenhuma. . .  Pois  se  elles  comem  com  as  bestas  do 
convento  no  mesmo  refeitório  i  Ora  ahi  lôem,  vejam  a  ma- 
neira por  que  tratou  um  homem  da  minba  qualidade  t  Se 
lhe  n9o  dissesse  que  fui  sargento-mór  na  Gralheira,  èra  csh 
paz  de  assular  os  cães,  para  me  ferrarem  os  dentes  nasça- 
nellas... 

O  leigo  voltou  e  disse : 

—  O  sr.  fr.  José  da  Ânnunciação  não  tarda  ahi. 

O  Fabião  pagou-Ihe  na  mesma  moeda,  não  lhe  respon- 
deu, e  límitou-se  a  torcer  os  bigodes. 

Momentos  depois,  o  bom  do  frade  compareceu  e  dísse- 
Ihe: 

—  Bom  homem,  onde  está  o  sr.  capitão  Pinto? 

— Bom  homem !  Ora  essa  t  Pois  então  já  sabe  qne  soa 
bom  homem? 

—  Pois  se  o  não  è  peor  para  si,  respondeu  o  frade  com 
inalterável  sangue  frio ;  vamos,  meu  amigo,  não  podemos 
perder  tempo,  estapdo  uma  pobre  senhora  reclamando  os 
nossos  humildes  serviços. 

—  Pois  vamos  lá,  senhor  frade,  e  como  me  chamo  Fa- 
bião Gonçalves,  e  não  bom  homem,  ahi  tem 'a  rasão  por 
que  lhe  respondi  assim.  E  se  quizer  saber  a  qualidade  de 
pessoa  que  eu  sou,  e  os  serviços  que  tenho  prestado,  faça 
uma  jornada  até  á  Gralheira,  que  lá  lhe  dirão  que  o  ex- 
sargento-mór  d'aquella  importante  terra,  é  um  cidadão  pres- 
tante. 

O  frade  não  lhe  respondeu,  e  disse  com  os  seus  bo- 
tões: 

—  Este  homem  é  um  moinho  de  palavras  1  Com  a  bre- 
ca, é  capaz  de  fallar  eternamente  1  É  uma  machina  fal- 
lante... 
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Chegaram  á  quinta ;  o  b(MB  do  religioso  não  perdeu  tem- 
po a  pedir  explicações,  nem  a  fazer  cumprimentos ;  faltava 
pouco  e  obrava  mais« 

Ânalysou  a  enferma,  tomou-lbe  o  pulso,  e  disse  com  voz 
sonora : 

—  Uma  bacia  de  mios»  duas  ligaduras  e  compressas. 
Puchou  de  um  pequeno'  estojo,  tirou  uma  lanceta  e  es- 
perou. 

Uma  criada  voltou  com  os  objectos  requisitados. 

Fr.  José  da  Annunciação  disse  para  Francisco  Pinto ; 

—  Se  a  sangria  a  não  salvar,  resta  tSo  somente  ungil-a, 
porque  do  estado  em  que  se  acha,  passará  aos  dominios 
da  eternidade. 

Empunhou  a  lanceta  e  rasgou-lbe  uma  das  veias  do  bra- 
ço esquerdo,  o  sangue  correu  abundante. 

—  Creio  que  está  salva,  se  Deus  não  mandar  o  contra- 
rio. 

Meia  hora  depois  a  condessa  abria  os  olhos,  e  ao  ver 
junto  de  si  o  capitão  e  sua  esposa,  perguntou-lbes  com  voz 
fraca : 

—•Minha  filha  onde  está ? 

—  Socegue,  minha  senhora,  respondeu  Francisco  Pinto, 
temos  muito  tempo,  para  tratar  das  pessoas  que  lhe  são  ca- 
ras. 

—  Sim,  proseguíu  fr.  José,  socego  de  espirito  e  animo 
sereno,  são  os  principaes  diagnósticos  para  o  seu  estado. 

Receitou*lbe  um  ealmante,  mandou  sair  do  quarto  todas 
as  pessoas  que  julgou  de  mais,  e  disse  para  o  capitão : 

—  Meu  amigo,  vejo  que  n'esta  casa  se  passaram  scenas 
extraordinárias,  e  sem  ser  curioso,  peço-lhe  que  me  diga 
o  que  souber. 

— Nada.  sei,  meu  caro  fr.  José;  e  unicamente  lhe  digo, 
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qae  chegando  de  madrugada  encontrei  o  portão  da  qointa 
aberto,  e  a  porta  da  casa  no  mesmo  estado.  As  daas  cria- 
das e  o  velho  criado  estavam  amarrados  e  amordaçados  nos 
quartos,  com  as  portas  fechadas  por  fora;  sabi  ao  andar  no- 
bre, encontrei  minha  malher  no  mesmo  estado,  e  a  senho- 
ra condessa  como  o  meu  amigo  sabe.  O  que  porém  me  in- 
triga mais,  é  que  D.  Sophia  e  uma  ootra  menina  que  tam- 
bém aqui  residia,  desappareceram.  E  o  movei  d'estes  cri- 
mes não  foi  certissimamente  o  roubo,  porque  nlo  falta 
nm  só  objecto  de  valor. 

—  Ora  essa !  É  realmente  pasmoso  o  que  me  conta.  E 
sua  esposa  que  diz  a  isto  ? 

—  Espere  um  poucochinho,  vou  pedir-lhe  para  vir  aqui, 
a  fim  de  nos  dar  a  luz,  pois  confesso-lbe  francamente,  que 
o  estado  da  condessa  inspirava-nos  tanto  cuidado,  que  nlo 
tivemos  tempo  nem  cabeça  para  fazermos  mutuas  confiden- 
cias. 

—  Tem  rasão»  e  sua  formosa  esposa  è  que  poderá  adian- 
tar mais  alguma  cousa.  Ouça :  n3o  será  mau  dar  parte  á 
justiça,  para  proceder  contra  os  criminosos.  Verdade  6,  pro- 
seguiu  o  religioso,  se  isto  foi  obra  dos  soldados  francezes, 
é  ocioso  esperar  pela  menor  reparação. 

— Não  me  parece  que  fossem  elles,  e  se  fossem,  acre- 
dite que  não  deixariam  os  objectos  de  ouro  e  prata  que  pa- 
ra ahi  estão... 

— Também  me  parece  isso. . . 

Francisco  Pinto  foi  chamar  sua  esposa,  e  disse-lhe : 

—  Minha  querida  Luiza,  estamos  em  trevas,  sem  nenhu* 
ma  luz.  É  necessário  esclarecer  a  justiça,  e  antes  de  lhe 
dar  parte,  conta-nos  como  se  passaram  as  deploráveis  sce- 
nas  de  que  também  foste  victima. 

—  Pouco  posso  adiantar;  è  para  não  ^rar «m  grandes 
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divagações,  direi  apenas,  que  hoDtem  apparecea  na  quinta 
um  tiomem,  ama  mulher  e  uma  creança  que  teria  dois  an- 
Dos.  O  homem  tocava  um  clarinete,  a  mulher  uma  sanfona. 
Pediram  esmola  e  contaram  uma  historia  tenebrosa ;  diziam 
ser  yictímas  dos  soldados  francezes,  que  accusavam  de  lhes 
ter  assassinado  um  filho,  tendo  em  seguida  incendiado  a 
casa  e  parte  da  aldeia  em  que  residiam.  Confesso-lhes  que 
me  compadeci,  mandei  que  lhes  dessem  de  comer,  e  con* 
cedi  licença  para  ficarem  em  casa.  Por  alta  noite  ouvi  a 
multier  bater  á  porta  do  quarto  da  condessa,  e  dizer-lhe 
que  se  levantasse  porque  havia  fogo  em  casa.  Vesti*me  á 
pressa,  e  quando  abri  a  porta,  dei  com  um  homem  arma^ 
do  que  me  disse  brutalmente :  —  Para  trás,  não  pôde  sair. 
—  Nunca  fui  medrosa,  adivinhei  o  resto,  deitei  a  mão  a  uma 
pistola  e  fiz  fogo,  mas  no  estado  de  sobreexcitação  nervosa 
em  que  estava  errei  o  alvo.  Ouvi  em  seguida  uma  voz  im- 
periosa  dizer :  —Acabemos  com  isto,  não  nos  podemos  de- 
morar, amarrem  essa  senhora,  e  façam  o  mesmo  a  quem 
se  apresentar. — Em  seguida  fui  amarrada  e  amordaçada; 
e  não  obstante  defender-me,  tive  que  me  sujeitar  à  for- 
ça brutal.  Não  posso  dizer  mais  nada,  não  adianto  outra 
cousa  alem  do  que  sabes  mais  o  sr.  fr.  José;  e  toda- 
via, segundo  vejo,  as  nossas  queridas  amigas  desapparece- 
ram... 

—  Foi  um  rapto,  está  claro,  não  nos  deve  restar  a  me- 
nor duvida. . . 

— Meu  amigo,  proseguiu  o  religioso,  sabe  quanto  o  es- 
timo, que  entre  nós  nunca  tem  havido  segredos,  porque 
sempre  me  tem  obsequiado,  e  concedido  a  sua  estima.  O 
aactor  d'este  crime,  é  o  marquei  de  S.  Maurício !  Não  fo- 
ram os  francezes. . . 

—  Com  certeza ;  e  francamente  lhe  digo,  que  mais  ra- 
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^es  achará  qoando  lhe  disser  que  D.  Beatriz  estaya  na 
nossa  companhia,  que  D.  Josò  de  Mascarenhas,  guiado  pe- 
lo acaso,  oa  por  um  demónio,  veio  ha  três  (m  qaatro  dias 
aqni,  e  creio  que  chegou  a  ver  a  malaventurada  creança, 
qae  por  uma  fatalidade  chegara  á  janella  por  essa  occa^ 
si3o. 

—  N3o  diga  mais,  meu  amigo!  Não  tem  davida,  esse 
maldito  idiota,  mas  perverso,  contou  tudo  a  D.  Ignacio! 
O  homem  e  a  mulher  que  contaram  a  tal  historia  tenebro- 
sa, se  não  eram  a  Maria  Rachel  e  o  Luiz  Pedro,  seriam 
dois  demónios  como  elles.  E  quanto  a  D.  Sopbia. . .  Não 
sei... 

—  Sei  eu :  D.  Ignacio  tem  por  ella  uma  paixão  vertigino- 
sa, louca,  que  não  pôde  vencer. 

—  Meu  amigo,  n'esse  caso  retire-se,  siga  o  seu  destino, 
não  diga  nada  á  justiça,  porque  as  auctoridades  francezas 
estão  sempre  a  soldo  de  quem  mais  dá,  e  de  quem  lhes 
presta  serviços. . .  D.  Ignacio»  segundo  me  disse  ha  dias, 
offeréceu-se  ao  Junot,  e  está  nas  boas  graças  d'elle.  Parta, 
meu  amigo,  estes  ares  são  muito  bons,  mas  na  presente 
conjunctura  não  prestam  para  si. 

—  E  hei  de  abandonar  a  pobre  condessa  ? 

—  Socegue,  meu  amigo.  Fr.  José  não  serve  tão  somente 
para  diagnosticar  e  combater  as  enfermidades  physicas, 
também  não  recusa  os  soccorros  espírituaes  a  quem  d'el- 
les  precisar.  O  capitão  está  muito  compromettido,  a  sua  li- 
berdade está  a  preço,  se  não  mais  alguma  cousa,  e  acre- 
dite que  nunca  faltam  Judas  para  atraiçoar  as  causas  mais 
santas.  Eu  aqui  fico  para  confortar  aquelle  espirito  abatido 
e  para  lhe  inocular  alento;  finalmente,  serei  o  seu  Syrinea 
ajudal-a-hei  a  carregar  com  o  pesado  lenho  da  sua  adversi- 
dade. 
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O  capitão  pergQDtoQ  a  sua  esposa : 

—  E  tu,  minha  querida,  seates-te  com  forças  para  me 
acompanhares  na  longa  e  perigosa  perigrínaçSo  a  que  me 
vou  entregar  ? 

A  joven  respondeu-lbe  com  um  sorriso  encantador : 

— A  tua  vida  é  a  minha,  os  teus  perigos  os  meus,  na- 
da sem  ti,  e  tudo  comtigo.  Vou  apromptar*me. 

Retírouse. 

Fr.  José  disse  para  Francisco  Pinto : 

— Meu  caro  Pinto,  possue  uma  esposa  modelo,  deve 
considerar-se  o  homem  mais  feliz  do  mundo  I  É  um  the- 
souro  de  graça,  de  belleza  e  de  virtudes. 

— Por  isso  é  por  mim  mats  de  que  amada,  è  adorada 
com  idolatria. 

D.  Luiza  meia  hora  depois,  apresentou-se  na  sala  com 
o  trajo  de  amazona  e  de  chicote  na  mão. 

—  A  cavallo,  meu  amigo,  partamos  emquanlo  é  tempo 
de  te  salvares.  Nada  de  delongas,  com  isso  não  aproveita- 
mos cousa  alguma. 

—  Meu  bom  amigo,  disse  o  capitão  Francisco  Pinto,  en- 
trego á  sua  lealdade  e  piedade  christã  essa  malaventurada 
senhora.  Peça-Ihe  que  nos  perdoe  a  falta  de  não  nos  des- 
pedirmos, que  desculpe  Luiza  pela  sua  inesperada  ausên- 
cia; fundamente  porém  a  nossa  involuntária  falta,  afSance- 
Ihe  que  a  não  estar  ameaçado  de  um  perigo  eminente,  a 
Dão  terem  as  auctoridades  francezas  posto  a  minha  cabeça 
a  preço,  outro  seria  o  meu  procedimento. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu  : 

—  Fr.  José,  deve  chegar  boje  i  noite  um  enviado  do  sr. 
conde  de  Montalvo,  para  acompanhar  a  senhora  condessa 
até  Lisboa,  faça  o  que  a  boa  sciencia  e  a  rasão  lhe  acon- 
selharem. 
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Deu-lbe  um  abraço  e  desceu  a  escada  mais  D.  Luiza. 
Montaram  a  cavallo,  e  mioutos  depois,  acompanhados  pelo 
Fabião,  segniam  a  trote  pela  estrada.  Eram  sete  horas  da. 
manhS. 

O  frade  exhalou  um  gemido  e  disse : 

—  É  um  bravo  1  Um  yalente  soldado  que  estremece  a 
soa  pátria !  É  nm  portngnez  de  lei,  prompto  sempre  a  der- 
ramar o  sangue  pela  santa  causa  da  justiça  I  Oxalá  que 
Deus  o  preserve  dos  perigos,  e  o  ajude  costra  os  inimigos 
do  nome  portuguez... 


CAPITULO  X 


Uma  denmicia 


Tem  decorrido  bastantes  horas,  depois  dos  acontecimen- 
tos da  quinta  de  Bemflca. 

O  conde  de  Montalvo  estava  longe  de  receber  a  notícia 
fatal,  que  o  Ricardo  Casquilho  lhe  deu  seriam  onze  horas 
da  manbX. 

O  bom  do  rapaz,  como  dissemos,  depois  de  se  conven- 
cer, de  que  bem  tinha  verificado  a  casa  para  onde  entrara 
o  marquez  de  S.  Maurício,  com  uma  senhora  que  nSo  pon- 
de conhecer,  rodou  como  um  pelo  sobre  os  calcanhares  e 
partio  a  passo  gymnastico,  para  cumprir  a  commíssão  de  que 
o  fidalgo  o  encarregara;  pelo  caminho  foi  dizendo  comos 
seus  botões : 
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—Sim,  senhor,  tenho  a  certeza  de  que  era  D.  Ignaciof 
E  qaeai  será  aqaella  senhora  ?  Diabo  f  Isto  é  que  realmen- 
te me  intriga. . .  N9o  sei  o  que  me  adivinha  o  coração  I  Voa 
apostar  em  como  ha  grande  novidade. . .  Qaem  sabe?  É 
possível  que  em  Bemfica  saiba  alguma  cousa. 

Chegou  á  Porcalhota  ainda  não  eram  oito  horas,  entre- 
gou a  carta  ao  cónego  João  Martins  de  Sousa,  recebeu  a 
resposta  e  poz-se  a  caminho. 

Assim  que  chegou  a  Bemfica,  nio  lhe  restou  duvida  de 
que  alguma  cousa  extraordinária  acontecera,  porque  ho- 
mens, mulheres,  sem  excepção  de  idade,  fallavam,  gesticu- 
lavam, 6  discutiam  largamente. 

Ora  ao  bom  do  Ricardo  nunca  lhe  desagradaram  as  cou^ 
sas  maravilhosas,  e  como  entre  as  palavras  que  ouviu  lhe 
soaram  os  nomes  de  Sophia  e  de  Beatriz,  escutou,  e  fez 
algumas  perguntas  banaes,  qae  não  ligavam  com  o  assum- 
pto, que  tanto  prendia  a  altenção  dos  curiosos;  e  por  este 
meio  conseguiu  saber  o  que  desejava. 

Convencido  de  que  importantes  e  fataes  acontecimentos 
se  tinham  dado  n'aquella  noite,  nio  queria  ignorar  por  mais 
tempo  todas  as  circumstancias  especiaes  que  os  rodearam, 

A  quinta  não  ficava  muito  longe,  e  em  menos  de  um 
quarto  de  hora  chegou  ao  seu  destino. 

Entrou  os  portões  de  ferro,  que  encontrou  abertos,  se- 
guia pela  rua  dos  loureiros,  atravessou  o  pateo,  subiu  a  es- 
cada, e  ao  ver  o  velho  Jo5o,  perguntou-lhe  cora  voz  fre- 
mrate: 

— Então  que  se  passou  por  esta  casa?  Sei  que  houve 

uma  ou  mais  desgraças,  pelo  que  tenho  ouvido  a  toda  a 

gente  por  e^sas  portas  e  janenas,  o  que  porém  ainda  não 

pude  perceber  foi  a  natureza  dos  males,  nem  os  damnos 

que  produziram. 

voLuiiB  m  27 
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—  O  sr.  Ricardo  Casquilho  é  qae  está  encarregado  pelo 
senhor  conde,  de  acompanhar  a  senhora  para  Lisboa  ? 

—  Dizendo  as  senhoras»  diz  melhor,  porque  a  ordem  qod 
recebi,  foi  yir  bascai-as  á  noite  n'ama  carruagem. 

O  yelho  abanou  tristemente  a  cabeça,  e  respcmdeu : 

—  Não  terá  esse  trabalho. 

—  Ora  essa  i  Porque  diz  isso,  lio  João? 

—  Vejo  que  não  sabe  o  essencial,  o  mais  importante ; 
que  tão  somente  lhe  consta  o  que  vagamente  se  diz... 
Meu  amigo,  ha  mais  e  muito  mais  do  que  isso :  houve  dois 
raptos,  porque  desappareceram  as  sr.^^  D.  Sophia  e  D.  Bea* 
trízt  Amarraram  e  amordaçaram  a  sr.^  condessa  e  D.  Lui- 
za,  e  nós  os  criados  não  fomos  mais  felizes. 

—  E  quem  fez  tudo  isso  ?  Arrombaram  as  portas  ? 

—  Não  lhes  foi  preciso ! 

Em  seguida  contou-ibe  a  historia  dos  dois  estranhos  per- 
sonagens, que  se  apresentaram  como  yiclímas  da  tyrannia 
franceza,  e  acrescentou: 

—  Foram  o  noalandro  do  homem  e  a  patifa  da  mulher, 
que  abriram  as  portas  por  alta  noite,  e  Ibes  deram  io- 
gresso. 

—  Ora  essa  I  Pois  sr.  João,  flque  vossa  merco  sabeudo, 
que  em  todo  esse  negocio  andou  a  influencia  do  marquex 
de  S.  Maurício. 

—  Com  certeza  era  elle  o .  figurão  que  vinha  oiasca- 
rado. 

—  Não  lhe  deve  restar  duvida,  sou  eu  que  lh'o  digo.  Ju* 
ro-lhe  que  era  D.  Ignacio. . . 

—  E  porque  pensa  assim  ?  perguntou  o  criado. 
^Porque  tenho  rasões  para  isso.  E  a  senhora  con- 
dessa? 

—Esteve  quasi  a  passar  d'esta  para  melhor  Yida;<e  a. 
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Dao  ter  chegado  á  quinta  hoje  de  madrugada  o  sr.  capitão 
Pinto,  que  nos  acudiu  e  mandou  chamar  um  religioso,  que 
é  medico  do  convento  próximo»  a  malaventurada  senhora 
já  não  pertenceria  ao  numero  dos  vivos. 

—  O  capitão  e  sua  esposa  onde  estão?  Desejava  bastan- 
te fallar-lhes. 

—  Onde  irão  elles  a  estas  horas. . . 

—  Partiram  1 

—  Podéra,  então  vossa  merco  não  sabe  que  o  bom  do 
official  está  em  perigo  de  ser  espingarde  ado  pelos  france- 
zes  que  lhe  poseram  a  cabeça  a  preço?  Fugio  mais  a  se- 
nhora, levando  na  sua  companhia  um  mata-mouros,  uma 
espécie  de  soldadão,  com  uns  bigodes  maiores  de  que  as 
azas  de  um  milhafre. 

—  E  quem  Geou  com  a  senhora  condessa  ? 

—  O  sr.  fr.  José,  um  santo  homem,  que  reúne  á  sua 
grande  sciencia  medica,  ser  um  varão  temente  a  Deus,  do- 
tado de  uma  louvável  piedade  christã. 

—  Quem  é  esse  frade  ? 

—  Credo,  vossa  mercê  está  hoje  insaciável  nas  suag  per- 
guntas, o  sr.  fr.  José  é  o  religioso  que  soccorreu  a  senho- 
ra condessa  e  a  salvou ,  foi  elle  que  a  ficou  velando  e  tra- 
tando, na  enfermidade  que  a  tal  brincadeira  lhe  arranjou. 

—  Mas  eu  necessitava  muito  failar  com  a  senhora  con- 
dessa ... 

—  Isso  é  que  não  pode  ser  agora,  porque  depois  da  san- 
gria, o  senhor  frade,  o  medico,  applicou-lhe  um  remédio 
para  adormecer ;  diz  elle  que  um  somno  de  nove  ou  dez 
horas  é  indispensável  para  salval-a. 

—  Meu  amigo,  em  vista  das  tristes  noticias  que  me  deu, 
«  não  tendo  aqui  nada  que  fazer,  vou  partir  immediata- 
mente  para  Lisboa.  È  necessário  que  o  sr.  conde  não  igno- 
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re  por  mais  tempo  estas  coasas.  Eu,  porém,  estoa  derrea- 
do, já  fui  i  Porcalbota,  íQdo  primeiro  por  Belém,  e  a  nio 
haver  por  abi  um  jumento,  ou  um  pileque  que  mè  condo- 
za  para  a  cidade,  acredite  que  me  falta  o  auimo  para  lá 
chegar. 

—  Espere  que  ha  de  ser  servido,  tomos  abi  um  macbi- 
to  de  boa  andadura,  em  que  se  pôde  escarranchar  sem  re- 
ceio de  ser  cuspido  do  albardão. 

—  Não  tenha  duvida  por  esse  lado,  santo  homem,  por- 
que besta  em  que  o  Ricardo  Casquilho  montar,  se  é  bra- 
va, torna-se  mansa  como  um  cordeiro. 

Dito  e  feito,  o  velbo  João  foi  buscar  a  alimária  e  disse- 
lhe: 

—  Abi  tem  o  bicho,  aparelbe*o  como  quizer. 

O  Casquilbo  foi  buscar  os  arreios,  e  dez  minutos  depois 
chouteava  pela  estrada,  na  direcção  das  portas  de  S.  Sebas- 
tião da  Pedreira. 

Âpeou-se  n'uma  estalagem  na  rua  do  Terreiro  do  Trigo 
e  seguiu  a  pé  para  a  rua  dos  Remédios. 

Emquanto  porém  elle  conta  ao  condeMe  Montalvo  todos 
os  acontecimentos  constantes  do  capitulo  findo,  iremos  in- 
formar os  nossos  estimáveis  leitores  do  que  se  passava  na 
intendência,  no  mesmo  dia,  e  quasi  ás  mesmas  horas,  en- 
tre mr.  Pedro  Lagarde  e  o  Aniceto  Parreira,  que  ainda  não 
sabia  cousa  alguma  dos  factos  extraordinários  de  Bemfica. 

O  manhoso  aguasíl  entrou  no  gabinete  do  chefe,  seria 
perto  de  meio  dia,  fez-lhe  uma  rasgada  mesura,  e  disse 
com  a  sua  voz  grave  e  aflautada: 

—  Tenba  vossa  excellencía  muito  bons  dias,  que  Deus 
o  conserve  em  sua  santa  guarda. 

Emquanto  porém  dizia  isto  em  voz  alta,  acrescentara 
com  os  seus  botões : 
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—  Que  te  leve  o  diabo,  graade  patife,  porqae  De  as  nSo 
tem  arcas  para  arrecadar  malandros  como  ta. . . 

Depois  d'este  edíficaote  monologo,  prosegaio : 

—  EntSo  qae  ordens  me  dá,  mea  senhor?  O  Aniceto 
qoando  não  trabalha  por  conta  da  policia,  sente-se  enfer- 
rujar, faltalbe  o  alento,  não  parece  o  mesmo  homem. . . 

—O  amigo  nasceu  para  ser  da  policia,  tem  vocação  pa- 
ra a  arte,  e  os  homens  fadados  com  símilhantes  dotes  são 
invencíveis,  téem  quasi  o  dom  da  omniseenda. . . 

—  Aí,  meu  senhor  I  Que  quer  vossa  excelleocia  dizer  com 
essas  palavrinhas?  Ora  peço  que  m'as  explique,  porqae 
emfim,  não  passo  de  am  pobre  ignorante. 

Mr.  Lagarde  era  vaidoso,  sorrio  de  uma  maneira  parti- 
colar,  e  disse  com  os  seus  botões : 

—  É  um  homem  muito  esperto,  de  grande  finura,  mas 
ignorante  como  todos  esses  pobres  diabos  portuguezes; 
sim,  porqae  as  sciencias  nasceram  para  a  França...  Gá 
para  os  homens  do  império,  que  recebemos  os  revérberos 
d'esse  astro  brilhante  qae  tudo  sabe !  Porque  o  imperador 
alem  de  ser  omnisciente  é  também  presciente  I. . . 

Em  seguida  disse-lbe : 

—  Não  tenho  tempo  para  me  entregar  ás  questões  on- 
thologicas  e  psychologicas,  ás  tbeologicas  muito  menos; 
adiante,  meu  amigo,  fallemos  de  outros  assumptos. 

—  Paliarei  do  que  vossa  exceilencia  quizer,  e  no  fim  de 
me  ter  enredado  com  essas  palavras  que  me  pareceram 
gregas  oa  hebraicas,  deixa-me  ficar  como  estava,  isto  è, 
um  pobre  ignorante  como  d'antes. . .  Ora  em  que  quer  vos- 
sa exceilencia  que  eu  lhe  falle?  proseguiu  elle.  Eu  não  sei 
fallar  n'oatras  cousas  alem  d'aqaellas  que  ligam  com  a  po- 
licia I  A  policia,  meu  senhor,  6  o  meu  Deus,  a  minha  pa<* 
tria,  é  o  centro  commam  das  minhas  affeições  i  Amo-a,  es- 
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tremeço-a,  sou  nm  loaco  por  ella ;  e  no  dia  que  dejiasse 
de  pertencer-Ibe,  passe  maito  bem,  era  um  homem  morto. 

—  Pois  tanto  amor  Ibe  tem  I 

— Se  tenho!  Amo-a  mais  de  que  tndot  A  policial  Ai, 
Santo  Deus,  é  uma  iosiítuíção  divina.  É  eterna  como  a  igre- 
ja, é  sua  congénere!  Sim,  porque  a  igreja  também  faz  aso 
d'eUa ! 

—  Ora  essa!  Que  está  para  ahi  a  dizer^  homem? 

—  A  verdade,  meu  senhor.  Ora  diga-me,  o  qpe  ô  o  con- 
fissionario?  Ê  a  policia  fradesca,  a  da  igreja!  Acredite, 
meu  senhor,  que  por  aquella  via  sabem  os  bons  dos  mas- 
marros  muita  cousa  qoe  nós  ignoramos»  não  obstante  an- 
darmos sempre  a  farejar  escândalos  por  toda  a  parte. . . 

—Vou  acreditando  que  o  sr.  Aniceto  é  um  homem  de 
espirito. 

—  Qual  historia,  sou  um  pobre  ignorante,  uma  intelli- 
gencia  safada,  qoe  nao  vale  uma  pitada  de  tabaco. 

Mr.  Pedro  Lagarde  não  morria  de  amores  por  pessoa  al- 
guma, não  primava  pelo  sentimentalismo,  se  porém  Ibe  per- 
guntassem se  era  amigo  do  Aniceto  Parreira,  responde- 
ria: 

—  Não  sei,  mas  parece-rae  que  sim  1 

E  a  rasão  era,  porque  n'eUe  encontrava  uma  velhacaría 
superior  á  sua... 
EÍta  seguida  disse-lhe : 

—  Meu  amigo,  não  me  esqueci  do  que  hontem  aqui  fal* 
lámos. 

O  Aniceto  esbogalhou  muito  os  olhos  e  redarguiu : 

—  Está  claro,  sou  um  bruto,  não  comprebendo  o  qae 
vossa  excellencia  na  sua  alta  sabedoria  me  quer  dizer. . . 
Nós  falíamos  hontem  em  tantas  cousas. . . 

—  Tem  rasão,  e  vou  dizer-Jbe  que  já  sei  quem  é  a  se- 
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nbora,  para  quem  o  marqnez  de  S.  Maorício  pedio  o  aviso 
para  entrar  n'uin  convento. 

—  Simf  E  quem  é  avictima? 

—  A  irnaí . . . 

—  Isso  não  pôde  ser,  meu  senhor,  porque  morreu. 

—  Sim  i  Ora  diga-me,  não  se  chama  D.  Beatriz  ? 

—  Sim,  senhor,  teve  esse  nome,  mas  repito,  morreu,  e 
os  mortos  não  resuscitam. 

—  Está  enganado,  d'esia  vez  não  houve  resurreição, 
porque  não  morreu,  e  tanto  assim  é,  que  ainda  lhe  posso 
dizer  mais :  boje  deu  entrada  n^um  conventt),  seriam  qua- 
tro horas  da  madrugada;  e  se  deseja  saber  onde  se  acha 
recolhida,  digo-lhe  que  no  convtinto  do  Desaggravo. 

O  Aniceto  esteve  a  ponto  de  se  denunciar  l  Aquella  no- 
ticia veiu  aterral-o  I  Lançal-o  n'uina  cruel  situação. 

Não  lhe  restava  duvida  de  qu6  o  malvado  D.  Ignacio  con- 
sumara mais  uma  obra  iníqua,  e  que  a  joven  corria  um  pe- 
rigo eminente. 
^  Que  lhe  poderia  elk  fazer?  Sal val-a? 

Nem  pensar  nisso,  porque  das  grades  de  um  convento 
não  se  arrancava  uma  pessoa  facilmente. 

N'um  momento,  porém,  estal)eltíceu  o  seu  plano,  quem 
havia  de  protegel^a  séria  o  própria  Lagarde,  não  porque 
fosse  possivet  itazer  o,  bem  pelo  bem,  mas  sob  o  pretexto 
de  crear  embaraços  a  D.  Ignacio,  que  considerava  seu  ini- 
migo. 

Reflexionou  sobre  o  caso,  e  disse  para  si  e  para  o  seu 
anjo  da  guarda:     ' 

-^  Ora  vamos  lá,  sr.  Aniceto,  vossa  mercê  está  longe  de 
ser  um  asno;  e  muito  avisado  andou  quando  indisppz  q  A)ar- 
quez  de  S.  Madricio  comi  este  velhaco.  Pois  meu  grande 
pé0^(íro,  Moj^Bbãste  nada  com  o  triumpbo,  acharás  de  per*". 
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meio  este  querido  Lagarde»  qae  te  ha  de  ferrar  o  dente 
com  a  melhor  vontade. . . 

O  Lagarde  nSo  tirava  os  olhos  d'elle,  e  ao  ver  que  se 
entregava  a  uma  larga  locubraçSo,  perguntou-lhe : 

—  Em  que  pensa,  sr.  Aniceto? 
—Eu  sei  li,  meu  senhor. . . 

—  Um  f  Ia  jurar  que  a  noticia  nSo  foi  do  seu  agrado,  que 
o  intrigou  bastante... 

—  Podèra,  meu  senhor.  E  nio  acha  que  è  cousa  para 
deixar  uma  alma  christS  de  queixo  cdiúo,  dizer-se-lhe  á 
queíma-roupa  que  está  viva  uma  pessoa  que  todos  consi- 
deram morta?... 

—É  verdade,  em  vista  porém  da  historia  que  hontem 
me  contou,  parece  que  n3o  lhe  devia  causar  tamanha  admi- 
ração. 

— Não  lhe  digo  que  nio;  todavia  que  tenciona  vossa 
excellencia  fazer  a  este  respeito? 

—  Que  pergunta !  Grear  todos  os  possiveis  embaraços 
áquelle  tratante,  que  me  quer  substituir,  quando  o  Junot 
for  proclamado  rei  ou  duque  de  Portugal  I  Cousa  que  ha 
de  acontecer  para  as  calendas  gregas,  ou  quando  os  galos 
cantarem  missa. .. 

—  Bem  lembrado,  meu  senhor  I  É  uma  partida  de  gos- 
to! Gomtudo  acautele-se,  não  se  comprometia. . . 

—Ora  deixe  se  d'isso.  Em  que  diabo  me  posso  eu  com- 
promelter? 

-^Eu  sei  lá,  o  Junot  tem  um  grande  poder,  e  como  o 
protege. . .  Sabe  que  mais,  meu  senhor,  dou-lhe  de  con- 
selho que  não  se  metta  n'isso,  que  deixe  correr  as  cou- 
sas.. .  Quem  as  anna  que  as  desarme,  percebe? 

E  o  manhoso  conhecendo  a  vaidade  e  o  desmeéHdo  orgu- 
lho de  Pedro  Lagarde,  apresentava-lhe  todas  aqueUas  diflflí- 
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CQldades,  panba-lho  em  relevo  o  perigo  de  um  grave  com- 
promettimento,  por  ter  a  certeza  qae  seria  o  melhor  meio 
de  leval-o  a  d3o  largar  de  mão  aqaelie  Degocío. 
O  Lagarde  respondeu : 

—  Era  o  que  me  faltava,  assim  eu  era  tolo  para  deixar 
perder  a  melhor  occasião  de  tirar  uma  brilhante  desforra ; 
e  se  o  escândalo  for  grande,  faço  um  relatório  para  o  im- 
perador, e  digo-lhe  que  o  general  Junot  está  prejudicando 
os  interesses  da  França  com  actos  deploráveis,  com  uma 
política  vandalica»  sem  princípios  nem  ídèas. 

—  Não  lhe  digo  que  não,  faça  o  que  a  sua  vasla  intelli- 
gencia  lhe  aconselhar,  e  acredite,  que  o  meu  mais  ardente 
desejo,  é  que  não  tenha  cousas  que  lhe  doem  o  menor  des- 
gosto. 

—  Muito  obrigado,  meu  amigo ;  creia  porém  que  não  da- 
rei as  costas  para  me  açoutarem.  A  minha  idèa  boa  ou  má, 
hei  de  seguil-a  sem  me  importar  com  as  ambições  bastar- 
das.d'esse  villão,  que  deseja  sair  dos  seus  .arminhos,  para 
occupar  um  logar  para  que  não  tem  competência. 

—  A  quem  diz  vossa  excellencia  isso  t  A  mim  que  o  co- 
nheço pelo  direito  e  pelo  avesso  ?  Aquelle  maldito  è  torto 
por  dentro  e  por  fora ;  é  um  traidor  incapaz  de  compre- 
bender  um  pensamento  que  tenha  legitimidade;  mas. . . 

—  Mas  o  que? Diga,  não  tenha  receio,  estamos  aqui  pa- 
ra nos  entendermos,  para  nos  auxiliarmos ;  e  se  lhe  fallo 
assim,  é  por  conhecer  que  não  morre  de  amores  pelo  tal 
sr.  marquez  de  S.  Maurício. 

—  Acredite  que  não  sou  amigo  nem  inimigo  d'elle ;  se 
não  sympathiso  com  aquella  cara  de  furão,  é  por  andar  a 
metter  sempre  o  nariz  nas  cousas  da  policia,  e  por  ser  ini- 
migo de  vossa  excellencia.  Cá  o  Aniceto  6  homem  leal,  re- 
pugnam-lhe  as  traições,  as  intrigas  insidiosas... 
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— Muito  bem,  gosto  de  oavil-o,  é  assim  qae  faliam  Og 
homens  de  bem. 

O  Aniceto  saía,  depois  de  se  despedir  de  mr.  Lagarde, 
qae  Ibe  disse  á  despedida : 

— Tranqaillize  o  sea  espirito,  não  tenha  receio  por  mim, 
ea  posso  bem  com  a  responsabilidade  dos  meãs  actos. 

O  manhoso  raminando  a  sua  idéa,  e  sorrindo  interior- 
mente dizia : 

—  Estás  na  melhor  aGnaç3ol  Chegaste  ao  ponto  qae  ea 
desejava  I  Com  effeito,  vou  acreditando  que  nasci  para  di- 
rigir estas  inoocentes  cousitas !  Ora  quem  me  havia  de  di- 
zer que  faria  d'este  pobre  homem,  qae  se  tem  na  conta  de 
um  sabichão,  de  infallivel,  am  instrumento  dócil  da  minha 
vontade  ?  E  como  diabo  foi  parar  ao  convento  do  Desaggra- 
vo  D.  Beatriz?. . .  Não  obstante  a  protecção  do  patife  La- 
garde«  sempre  receio  alguma  fatalidade.  Ah  i  O  maroto  I  O 
pècoro  do  marquez  tem  grandes  tretas. . »  Emquanto  go- 
vernou o  senhor  príncipe  regente,  chegava  aos  seus  fins, 
escudando-se  na  toleima  dos  ministros  de  sua  alteza ;  agora 
especula  com  o  granadeirão  do  Junot  I  Pois  se  não  ganhas- 
te nada  com  aquelles,  com  estes  ha  de  levar-te  o  diabo. 

Caminhava  cabisbaixo,  com  as  mãos  mettidas  nos  bolsos ; 
ao  chegar  porém  á  rua  dos  Bacalhoeiros,  ouviu  uma  voz 
que  lhe  dizia : 

—  Oh!  lá,  amigo  Aniceto,  como  vae  essa  bisarría? 
Olhou  distraído,  e  viu  dois  figurões  que  caminhavam  pa- 
ra elle,  e  lhe  diziam: 

—  Então  já  não  falia  aos  amigos,  seu  ingrato  i  Já  não  ha 
quem  o  veja,  desde  que  está  nas  boas  graças  de  mestre 
Pedro  Lagarde... 

^ — Então  que  querem  vossas  mercês  I  Um  pobre  diabo 
como  eu  que  tem  de  ganhar  a  vida,  sujeita-se  a  tudo,  por- 
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gae  não  ba  de  morrer  de  fome.  Se  ea  estivesse  oas  suas 
condições,  então  a  cousa  era  outra...  Sim,  vossa  mercê 
tem  o  seu  tabeliíonato,  muito  talento  e  muitos  amigos,  e  o 
sr.  capitão  Matbeus  è  um  bomem  importante,  não  menos 
que  o  sr.  João  Anastácio. . .  Pois  não  acbam  isto?  Ora  ve- 
jam lá  se  um  pobre  diabo  como  o  Aniceto,  vale  para  abí 
uma  de  xt  Pois  não  valeste;  ninguém  ibe  dá  uma  de  cin- 
co>  quanto  mais  uma  de  x^ 

-*  Assim  é,  respondeu  o  capitão  Matbeus,  retorcendo  os 
bigodes,  mas  vossa  mercê  tem  feito  violências,  tem*se  tor- 
nado jacobino^  emquanto  que  eu  e  o  sr.  João  Anastácio, 
um  cidadão  prestante,  trabalbamos  de  dia  e  de  noite  peia 
santa  causa  da  pátria. 

—  Eu  não  sou  jacobino,  obedeço  tão  somente  ao  gover- 
no constituido. . . 

—  É  isso  mesmo  o  que  dizem  todos  os  traidores,  os 
afrancezados  que,  como  uns  Judas  se  venderam  aos  tyran- 
nos. 

—  Pois  será  isso,  também  Ibe  não  digo  que  não ;  mas 
que  fazem  vossas  mercês  por  aqui?  Ah  I  maganões,  a  que 
estúrdias  se  entregam  agora? 

—  Não  temos  tempo  para  bambocbas,  nem  para  estúr- 
dias, respondeu  o  capitão  Matbeus  sentenciosamente,  a  pá- 
tria está  em  perigo  eminente,  é  arrastada  para  o  abysmo 
pelos  traidores...  A  bora  porém  da  redempção  ba  de 
soar  1  Então,  ai  d'aqueUes  que  a  tem  atraiçoado. 

—  Ouça,  sr.  capitão  Matbeus,  se  eu  tivesse  as  luzes  do 
sr.  João  Anastácio,  e  a  importância  de  vossa  mercê,  se  não 
fosse  um  verme  insignificante,  assocíar-me-ia  da  melbor 
TOQtade  ás  suas  idéas  e  aos  seus  arrojados  planos ;  e  se 
bem  que  não  sou  aguadeiro,  insere ver-me-ía  no  numero 
dos  bravos  do  sen  commando. . . 
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o  capitão  fez  um  gesto  de  impaciência  e  de  despeito; 
retorceu  os  bigodes  e  respondeu : 

—Vossa  mercê  mette  a  ridicnio,  atira  para  o  barlescoa 
minba  posiçSo  Qfflcial ;  pois  saiba  qae  qaando  soar  a  hora 
fatal  para  os  tyrannos,  três  mil  valentes  debaixo  das  mi- 
nhãs  ordens,  hão  de  ajudar  a  salvar  a  pátria. 

—  De  certo,  se  ella  estiver  a  arder,  uma  porção  de  agaa 
fresca  não  é  de  mais...  Sim,  para  as  cabeças  faltas  de 
miolo,  uns  banhositos  do  chafariz  do  Carmo  ou  do  Lore- 
to,  são  excellente  diagnostico. . . 

—  O  senhor  bem  entende  o  que  eu  quero  dizer,  con- 
vem-lhe  porém  demonstrar  o  contrario...  Juro-lhe  que 
havemos  de  chacinar  os  tyrannos  e  os  afrancezados,  have- 
mos de  fazer  umas  segundas  Vésperas  Sicílíannas . . . 

—  Sim,  e  se  quizerem  pôr  os  francezes  de  escabeche,  a 
vossa  merco  não  lhe  falum  barris. . .  O  diabo  é  que  sen- 
do assim,  flcaria  a  sua  tropa  desarmada.  • . 

— Pois  sim,  vá  rindo  á  sua  vontade,  que  não  lhe  faltará 
tempo  para  chorar. . . 

Voltaramlhe  as  costas,  e  desappareceram  n'uma  es- 
quina. 

O  Aniceto  disse  com  os  seus  bot5es  : 

— Não  é  com  essas,  meus  pequenos»  para  enganarem 
um  homem  como  eu,  era  necessário  terem  duplicada  velha- 
caria. . .  Desconfio  do  zelo  pharisaico  d'estes  meliantes. . . 
Não  sei  o  que  me  adivinha  o  coração,  não  me  agrada  a 
constante  ladainha  que  este  melro  entoa,  sempre  que  me 
encontra ;  e  o  facto  de  acompanhar  com  o  birbante  do  João 
Anastácio,  que  já  fez  uma  boa  velhacada,  se  é  que  não  tem 
feito  muitas,  não  deixa  de  me  intrigar ;  pois  vou-Ihes  na 
alheta,  e  saibamos  o  destino  que  levam. 

Rodou  sobre  os  calcanhares,  e  foi-lbes  no  encalço. 
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Aristoa-os  ao  longe,  via  que  atravessavam  o  largo  do 
Pelourinho,  rua  da  Ribeira  das  Naus,  Gaes  do  Sodré,  e  que 
tomavam  pela  rua  do  Alecrim. 

Em  frente  da  rua  do  Ferregíal  estacionava  uma  traqui- 
tana, o  boleeiro  tinha  a  libré  do  marquez  de  S.  Maurí- 
cio. 

O  capitão  Matheus  e  o  Jo3o  Anastácio  pararam,  o  Ani- 
ceto fez  o  mesmo ;  escondeu-se  por  detraz  de  um  colum- 
nello  e  esperou. 

O  João  Anastácio  perguntou  ao  lacaio : 

—  Sua  excellencia  onde  está  ? 

—  No  quartel  general. 

—  Sabes  se  d'aqui  vae  directamente  para  palácio  ? 

—  Creio  que  sim. 

—  Pois  então  entrega-lhe  esta  carta,  dize-lhe  que  é  ur* 
gente. 

—  Fique  vossa  mercê  certo  que  lhe  será  entregue,  já 
se  vâ  no  fim  de  uma  hora,  pouco  mais  ou  menos. 

—  Pois  sim,  comquanto  que  a  receba  antes  da  noite. 

O  Aniceto  alapardado  por  detraz  do  columnello  ouviu 
tudo,  e  assim  que  viu  retirar  os  dois  amigos,  saiu  do  es- 
conderijo e  apresentou-se. 

Carecia  d'aquella  carta,  desejava  saber  o  seu  conteúdo  I 
Já  lhe  não  restava  duvida,  de  que  os  dois  patifes  eram  trai- 
dores. 

Ora  o  capitão  Matheus  comparecera  uma  ou  duas  vezes 
no  local  onde  reunia  o  governo  secreto ;  tornara*se  notá- 
vel pelas  suas  bravatas  e  planos  arrojados,  faltos  de 
censo. 

Fora  porém  ouvido,  e  se  não  foi  considerado,  não  o  des- 
presaram ;  todavia  ainda  ninguém  desconfiara  do  seu  zelo, 
e  se  lhe  escondiam  os  planos  reservados  dos  patriotas,  as 
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correspondências  qae  tinham  com  os  dífferentes  chefes  das 
províncias,  não  era  porqae  saspeitassem  da  sua  lealdade, 
mas  sim  da  soa  descripçSo. 

Ora  o  nosso  Aniceto  é  qae  não  se  deixava  seduzir  por 
miragens  seductoras,  não  confiava  cousa  alguma  nas  suas 
palavras,  e  de  ha  muito  que  nutria  graves  apprehensões. 

Aquella  carta  não  o  intrigou  poaco,  e  como  queria  co- 
nhecel-a,  estabeleceu  n'um  momento  o  seu  plano. 

O  lacaio  depois  de  metter  o  papel  na  algibeira  da  líbrè» 
poz-se  a  passear  tranquillamente.  Foi  porém  distraído  por 
um  sugeito  bem  trajado,  com  óculos  fixos,  de  grandes  aros 
de  prata,  que  trazia  na  mão  uma  bengalla  com  castão  de 
ouro,  que  lhe  disse  : 

—  Guarde  Deus  o  sr.  Prudencio  José  das  Neves. . .  Co- 
mo está  o  meu  amigo?  Aposto  que  não  me  conhece? 

— Está  vossa  mercê  enganado,  não  me  chamo  Pruden- 
cio José  das  Neves,  e  eu  não  o  conheço. 

—  Ora  essat  Pois  meu  amigo,  perdoe,  mas  havia  de  ja« 
rar  que  é  o  sugeito  de  quem  lhe  fallei,  que  por  signal  é 
muito  boa  pessoa;  um  bom  catholíco,  temente  a  Deas,  e 
um  homem  de  bem  ás  direitas ;  também  é  da  sua  profis* 
são,  a  sua  similhança  com  elle  é  tamanha,  que  me  fez  ea- 
ganar.  Coitado,  apenas  o  vi  duas  vezes,  ena  primeira  pe- 
diu-me  de  joelhos,  com  as  mãos  erguidas,  que  lhe  salvas- 
se a  esposa-,  e  louvores  a  Deus,  pude  fazer-lhe  a  voií- 
tade. 

— Então  vossa  merco  é  medico? 

—  Sim,  mas  não  pertenço  ao  numero  d'aqaelles  que  sõ 
téem  sciencía  para  os  ricos;  os  pobres  sempre  que  me  pro- 
curam encontram-me  prompto. 

—  E  que  tinha  a  mulher  d'esse  meu  coUega? 

—  Pouca  cousa,  estava  para  dar  á  luz  uma  creança,  o 
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parto  era  difBcil»  d'esses  qae  dão  agaa  pela  barba ;  a  boa 
da  mulher  foi  porém  muito  feliz  na  sua  trabalhosa  enfer- 
midade. 

Ora  o  lacaio  que  também  era  casado,  sympatbisou  com 
aqnelle  medico  philantropíco,  que  não  distioguia  o  pobre 
do  rico,  era  uma  grande  virtude  que  raras  vezes  appa- 
rece. 

Ainda  conversaram  alguns  minutos»  sempre  na  melhor 
harmonia. 

Passou  n'este  momento  uma  traquitana  a  largo  trote,  ti- 
nha chovido  bastante,  e  a  rua  estava  ealameada,  o  medico 
disse- lhe : 

—  Ora  esta  i  E  então  aquelle  bruto  não  lhe  salpicou  as 
costas  de  lama  i  Ora  não  ha  i  Que  grande  desaforo  t  Tem 
a  libré  toda  n'um  deplorável  estado . . . 

E  sem  esperar  que  lhe  respondesse,  puchou  de  um  len-' 
ço  de  seda  e  principiou  a  limpaUo,  dizendo  sempre : 

—  Ora  esta  f  Em  que  estado  desgraçado  lhe  deixou  o  fa- 
to.. .  Que  pena  t  Um  panno  tão  Aninho,  tio  bODitínho. .  • 
Acredite,  porém,  que  hei  de  límpar-Ibe  quaato  aqui  tem. . . 

—  Não  se  incommode,  meu  senhor,  dizia  o  pobre  diabo 
envergonhado  com  o  zelo  piedoso  do  medico;  não  esteja 
com  esse  tr2rt)alho  porque,  em  pondo  o  patrão  em  casa  te- 
nho muito  tempo  para  me  escovar. 

—  Deixe-se  disso,  não  seja  creança,  sé  esta  lama  che- 
ga a  seccar,  passe  muito  bem,  é  uma  nódoa  que  não  se 
tira. 

E  sem  lhe  dar  tempo  para  mais  considerações,  o  gran- 
de buirão  foi-lhe  safando  do  bolso  a  carta,  que  ha  pouco 
recebera  do  sr.  João  Anastácio. 

Concluída  a  famosa  escamoteação,  disse-lhe : 

—  Meu  amigo,  agora  tem  a  libré  muito  limpinha,  é  ver- 
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dade  que  fiqaeí  com  um  lenço  estragado  que  me  custou  um 
quartinho,  mas  d9o  me  importa,  posso  mais  perder  esta 
quaotía  de  que  vossa  merco  cinco  rèís. 

—  Muito  obrigado,  meu  senhor,  a  sua  bondade  penbo- 
ra-me. 

—  Não  diga  essas  cousas.  Adeus,  tenha  saúde,  vou  tra- 
tar dos  meus  doentes. 

E  sem  lhe  dar  tempo  para  mais  conversa,  metteu  a  ben- 
gaila  debaixo  do  braço,  e  seguiu  pela  rua  do  Ferregial. 

Beliscado  pela  curiosidade,  entrou  n'uma  escada,  ras- 
gotí  o  subrescrípto,  e  leu  o  seguinte : 

cExcellentissimo  senhor. — Pôde  dizer  a  sua  excellencia 
o  general  em  chefe,  que  está  habilitado  para  lhe  declarar 
onde  reúnem  os  homens.  O  Matheus  depois  de  muitas  du- 
vidas, veiu  a  um  accordo.  Á  noite  serei  mais  explicito.  = 
João  Anastácio,^ 

—  Aii  Que  malandros!  Que  patifes!  Pois  deixem  estar 
que  Scam  sob  a  minha  vigilância.  O  resto  è  commigo,  com 
o  senhor  conde,  e  com  mais  alguém. 

Metteu  a  carta  na  algibeira  e  disse: 

— Isto  vem  a  propósito,  esta  escada  tem  saida  para  o 
largo  do  Corpo  Santo. 

Desceu  e  seguiu  com  animo  sereno  para  a  rua  dos  Re- 
médios. 

Ainda  porém  n3o  tinha  ^chegado  ao  Terreiro  do  Paço, 
parou,  bateu  uma  palmada  na  testa,  e  disse : 

—  Diabo,  esta  carta ...  E  se  dão  pela  falta  d'ella . . . 
Ora,  adeus,  foi  o  criado  que  a  perdeu  do  bolso,  está  cla- 
ro, nem  o  pobre  diabo  desconfiará  de  mim,  e  que  descon- 
fiasse. . . 

Ora  emquanto  o  Aniceto  trabalhava  tão  felizmente  contra 
os  interesses  do  seu  querido  chefe  Lagarde,  no  quartel  ge- 
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neral  o  sr.  D.  Ignacia  tinha  uma  conferencia  com  o  gene- 
ral Janot. 

A  ama  hora  da  tarde  apearase  janto  á  esqnina  da  ma 
do  FerregíaU  e  disse  ao  boleeiro: 

—  Espera  aqoi  por  mim. 

Seguiu  a  pé  até  ao  largo  do  Quintella»  onde  o  Junot  es- 
tabelecera a  sua  residência,  subiu  as  escadas  e  disse  para 
um  ajudante  de  ordens : 

—  Desejo  fallar  a  sua  excellencia. 

Ck)mo  já  era  conhecido  nSo  lhe  fez  pergunta  alguma ;  en- 
trou no  gabinete,  voltou  e  disse : 

—  Queira  o  senhor  marquez  esperar  um  poucochinho.  O 
general  está  n'uma  conferencia  com  o  senhor  conde  da  Ega, 
logo  que  sua  excellencia  saia,  mandai -o-ha  entrar. 

O  marquez  esperou  cousa  de  um  quarto  de  hora,  sentia 
o  loque  de  uma  campainha  offlcial ;  entrou,  e  em  seguida 
foi  introdusido  no  gabinete. 

O  Junot  nao  estava  satisfeito,  as  cousas  em  Portugal  nSo 
corriam  a  seu  gosto;  as  noticias  que  recebia  das  províncias 
eram  pouco  traoquillisadoras. 

As  sublevações  rebentavam  por  toda  a  parte,  e  os  po- 
vos ao  ouvirem  as  palavras  magicas  de  pátria  e  liberdade, 
pegavam  em  armas,  e  corriam  pressurosos  a  ligarem  se 
com  aquelles  que  já  tinham  desfraldado  o  pendão  da  re- 
volta. 

Alem  d'estes  factos,  aliás  importantes,  em  França  os  seus 
negócios  não  corriam  melhor. 

Uma  contra  representação  fora  enviada  ao  imperador  Na- 
ÍM)leio  I,  pedindo  para  rei  de  Portugal  um  membro  da  fa^^ 
milia  imperial. 

Ora  apesar  dos  elogios  bombásticos  e  campanudos  que 

mr.  Pedro  Lagarde  lhe  fizera  e  ainda  fazia  na  Gazela  de 
toLUMB  nc  l\à 
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Lisboa,  qSo  acreditava  na  soa  boa  féu  e  bem  sabia  elleqoe 

0  íDieodeote  da  policia  se  ooira  com  mr.  GarrioD  de  NizáSi 
official  de  cavaliairía»  para  combaterem  as  suas  loucas  pre- 
tensões. 

Mas  não  podia  romper  com  o  Lagarde»  que  continuava 
a  merecer  as  boas  graças  de  Napoleão  e  do  sen  primeiro 
ministro. 

N*estas  circomstancias  especiaes,  só  lhe  convinha  crear 
adbesões,  formar  um  partido  forte,  que  lhe  servisse  de  es- 
i^do  nas  suas  ambições ;  recebeu  pois  D.  Ignacio  com  o 
sorriso  nos  lábios  e  perguptoulbe : 

1  —  Senbor  marquez,  a  que  ftliz  acaso  devo  a  honra  da 
sua  visita?  Vossa  eicellencia  é  tão  limitado  n'estes  favores, 
que  sempre  considero  um  dia  de  festa  quando  m'os  concede. 

—  General,  o  meu  mais  ardente  desejo  era  poder  acom- 
panbalo  todos  os  dias  e  a  todas  as  horas ;  nSo  lance  po- 
rém o  meu  retraimento  á  conta  de  menos  amisade  e  tar* 
,dial  estima. 

-^  Sou  o  primeiro  a  reconhecer  isso,  e  sem  ser  indis* 
crepto,  creio  que  uma  cousa  poderosa  eiiste.  • . 
.   — Assim  é  infelizmente. . «  Sim,  desgostos  da  familia 
me  levam  a  ser  demasiadamente  concentrado. 
.    —  Pois  sinto  deveras ;  e  se  Ibe  posso  ser  útil  e  agrada^* 
3^el,  peço-Ihe  que  não  me  poupe,  senhor  marquez* 

O  general  Junot  caminhara  direito  aos  desejos  de  D.  Ignar 
do,  que  pão  quiz  perder  a  occasíão,  nem  a  vantagem  que 
lhe  davam  as  suas  palavras. 

.  E  como  perfeito  comediante,.  c<dlo€ou  a  mascara  na  cara 
B  <lis8e-lhe,  fiigiindo  uma  grande  meiancoUa:         ? 

—  General,  haverá  quatro  dias  que  lhe  pedi  umaord^tts 
4  fim  de  ser  recebida  d'oid  convento  uma  joven  ainda  mi- 
ubá  parenta*-   i.         r  *  r     =    *  ■•-    .i  ■  '  'í     • 
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-*-E  verdade;  creio  qne  aserrí  immedtatámente,  no  qoe 
tive  sammo  prazer. 

—  Muito  obrigado ;  por  essa  occasiSo  abstive-me  de  Ihe^ 
dizer  o  graa  de  parentesco  qoe  me  liga  a  essa  senhora. . . 

—  Sim,  nem  eo  Ib'o  pergonteí. 

-^Mas  soa  eu  que  lh'o  declaro,  pedindolhe  ao  mesmo 
tempo  para  que  preste  attençSo  a  uns  negócios  caseiros,  que 
ba  muito  tempo  me  roubam  o  repouso,  a  tranquiliídade  do 
espiribK 

—  Os  seus  dissabores,  senbor  marquez,  acredite  que  os 
tomo  como  se  fossem  meus. 

—  É  muita  bondade  de  vossa  excellencia. 

—  Não  é  tanto  assim;  não  considere  tão  somente  bonda • 
de,  o  que  eu  reconheço  como  um  dever  de  leal  amisade. 

O  marquez  cumprimentou- o  e  proseguiu : 
— Tenho  uma  irmã  única  que  me  tem  amargurado  a 
existência,  É  uma  joven  de  dezenove  annos,  mas  que  se 
tem  tomado  notável  pelas  suas  aventuras,  não  digo  bem, 
pelos  seus  crimes,  e  sem  faltar  â  verdade,  posso  conside* 
ral^a  uma  mulher  perigosa. . . 
O  Junot  observou  lhe: 

—  Não  me  tinha  dito  que  sua  irmã  fallecera?. . . 

—  Assim  o  acreditei  atè  ha  cousa  de  uns  quatro  dias; 
hoje  porém  não  me  resta  duvida  de  que  está  viva.  ' 

Contou  ao  general  os  acontecimentos  da  igreja  da  Trin'- 
dade,  e  a  maneira  mysteríosa  por  que  desapparecera,  e 
acrescentou : 

— Minha  irmã  (»incípiou  por  se  apaixonar  por  um  joven 
da  casa  dos  condes  de  Montalvo ;  um  rapaz  perdido,  eiva- 
do de  vicíos,  que  faz  parte  d'essa  sociedade  de  salteadores 
e  assassinos  qoe  se  d^omina,  os  Homens  da  Cruz  Verme- 
lha. Saiba  que  é  o  heroe,  o  transfuga  das  prisOes  do  Cas^ 
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tello.  de  S.  Jorge,  qae  mais  os  seus  associados  D'es8a  fa- 
tar  noite,  assassíDaram  os  bravos  do  exercito  francez,  bar- 
bara e  covardemente. 
O  JQDot  deo  um  polo  na  cadeira,  e  perguntou  offegante: 

—  Vossa  exceliencia  ainda  me  nSo  tínba  dito  isso? 

—  Faltava-me  o  alento,  não  tinba  forças  para  declarar  a 
vossa,  exceliencia  as  vergonhas,  os  escândalos,  os  crimes 
d'essa  rapariga,  que  só  o  inferno  podia  fazer  minha  irmi. 

—  Vou  de  surpreza  em  surpreza,  senhor  marquez ;  e 
como  aconteceu  agora  encontrar  sua  irmã  viva,  reputao- 
do-a  morta  7 

—  Eu  lhe  digo :  Essa  rapariga  depois  de  fazer  mil  loo- 
curas  pelo  celebre  Álvaro  de  Mascarenhas,  aborrecea-se 
d'elle  e  voltou  se  para  o  irmão  mais  velho,  nSo  obstante 
ser  um  idiota,  um  tolo,  que  não  liga  duas  idéas ;  todavia 
como  se  lhe  metteu  na  cabeça  ser  condessa,  saltou  por  ci- 
ma de  todas  as  considerações,  pizou  aos  pés  o  pudor,  ol* 
vidou  a  familia  honrada  a  que  pertence,  e  esmagou  n^om 
dia  a  ventura  e  o  socego  do  meu  espirito.  Em  conclusão, 
general,  recebeu-o  na  sua  camará,  d'onde  saiu  de  madru- 
gada I  Depois,  não  satisfeita  ainda  com  tão  indigno  proce- 
dimento, denunciou  o  homem  que  estr^necera  ao  inten- 

t  dente  geral  da  policia,  por  fazer  parte  da  celebre  associa- 
ção !  Foi  capturado  e  encerrado  n'uma  prisão,  d'onde  saia 
devido  á  dedicação  e  audácia  dos  seus  temíveis  companhei- 
ros. • .  Mas  antes  d'isto,  tenho  a  convicção  de  que  praticoa 
um  outro  crime  maior. . . 

—  Essa  mulher  é  um  demónio,  respondeu  o  Junot. 

—  É,  e  se  alguma  pessoa  houvesse  peor  de  que  o  dia- 
bo, acredite  que  não  a  excedia. 

—  E  qual  foi  esse  grande  crime  que  praticou,  que  não 
me  disse  ainda  7 
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—  Não  tenho  coragem  para  lh'o  dizer.  Arrípíam-se-me 
as  carnes,  falta-me  o  animo. . .  n3o  posso,  finalmente,  pro- 
nunciar essas  fataes  palavras. . . 

—  Ora  essa  I  Pois  tão  medonhas  são  ellas  7 

—  É  t  Ora  diga-me :  vossa  excelleocia  estadoa  a  historia 
romana? 

—  Sim,  qoando  era  joven. 

— Pois  bem:  havia  de  ler  qae  entre  os  differentes  cas- 
tigos que  aqoelles  sábios  legisladores. inflingiam  aos  crimi- 
nosos, coodemoavam  os  parricidas  a  serem  lauçados  ao  Ti- 
bre  dentro  de  um  saco  de  couro,  na  companhia  de  um  ga- 
to, de  uma  rerpente,  e  de  um  macaco. .  •  Pois  meu  geue* 
ral,  se  minha  irmã  vivesse  n^esse  tempo  em  Roma,  mere- 
cia o  saco  e  a  companhia. . . 

E  ao  infame,  ao  vil  delrator,  ao  phariseu,  não  lhe  es- 
talou a  lingua  na  t)õca,  ao  pronunciar  as  ignóbeis  calum- 
Qiasl  Não  caiu  fulminado  ao  manchar  com  a  baba  pe- 
çonhenta, que  lhe  saía  da  boca,  a  reputação,  a  virtu- 
de de  uma  joven,  que  por  fatalidade  nascera  sua  ir- 
mã... 

O  Junot  não  ponde  dominar  am.gesto  de  surpreza  e  de 
indígnaçlio,  e  reispondeu : 

-^  Estava  convencido  que  a  classe  das  mulheres  infa- 
mes, eivadas  de  vicios  e  de  torpezas,  tinha  desapparecido 
com  a  civilisação  dos  séculos  t  E  tem  a  certeza  de  que  sua 
kaã  commetteu  esse  crime? 

-^  Tenho,  respondeu  elle  friamente ;  e  por  essa  carta 
verá,  que  foi  elta  que  mandou  comprar  pelo  seu  cúmplice 
imaa  porção  de  sublimado  corrosivo,  e  foi  com  este  géne- 
ro de  entoxicamento  que  meu  pae  falleceu. . . 

— E  porque  não  a  entregou  aos  tribunaes? 

—  Para  salvar  a  honra  da  mii^  família,  para  que  o  no- 
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me  honrado  dos  niarqaezes  de  S.  Maarido,  dSo  fosse  ar- 
rastado pelos  tribonaes. 

—  E  agora  resolvea-se  a  isso  ? 

—  Aioda  Dio,  senhor...    « 
— Entio qae  idéa  é  a  soa? 

— Ea  lhe  digo,  general;  e  para  realisar  o  men  pensa-» 
mento,  conto  com  a  protecção  de  vossa  excellenda. 

—  Pôde  contar. 

—  Mnito  obrigado. 

Fez  ama  pansa  e  prosegnia : 

— Vossa  excellencia  entrega  este  documento  aos  tribii* 
naes,  manda  levantar  om  processo,  que  corre  secreto,  de* 
pois  das  testemunhas  inquiridas,  e  provada  a  sua  hedionda 
maldade,  vossa  eicellencía  conãa-m'o,  a  fim  de  apresa- 
tal-o  áquella  tigre  e  dizer-lhe: — O  cadafalso,  a  morte,  ou 
professar  n'um  convento  para  nunca  mais  sair  d'elle. .  .-^ 
E  d'esta  maneira  fica  salva  a  honra  do  meu  nome,  porque 
vossa  excellencia  manda  queimar  o  processo. . . 

—  Pois  sim,  conte  com  o  meu  leal  apoio,  dô-me  a  carta, 
è  urgente  conQal-a  ao  Lagarde,  porque  o  principio  d'e8t6 
negocio  pertence  a  elle.  •  • 

O  marquez  entregou*lhe  o  documento,  dizendo : 
'  —  Peço  a  vossa  excellencia  que  nem  a  Lagarde,  nem  a 
pessoa  alguma,  diga  que  este  papel  saiu  das  mtehasmSog 
para  as  de  vossa  excellencia. . . 

—  Fique  certo,  senhor  marquez,  respondeu  elle.  Depois 
perguntou-lhe : 

— Vossa  excellenda  já  assignou  a  represeotaçSo  elabo- 
rada pelos  meus  amigos,  para  ser  enviada  a  sua  sa<mma* 
gestade? 

— Ainda  nSo,  mas  conte  vossa  excellencia  com  a  minha 
assignatura,  com  a  do  conde  de  Montalvo  D.  José,  e  com 
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mais  aigamas  de  differentea  titulares,  meãs  affeíçoados  e 
parentes. 

Despediu-se  e  retíroa-se. 

O  jQDOt  disse  com  os  seos  botOes : 

—  Parecem-me  imagÍDarios  os  taes  crimes ...  Este  homem 
joSo  é  bom.  • .  PoQCO,  porém,  me  importa. . .  Está  ligado 
com  migo,  protege  os  meus  ioteresses,  devo  também  ausi-p 
lial^o  DOS  seas... 

Tocou  uma  campainha,  um  ajudante  de  campo  eompa* 
receu. 

—  Mande  chamar  o  sr.  intendente  Lagarde. . . 


CAPITULO  XI 
A  denuncia 


.  O  intendente  Pedro  Lagarde,  como  os  leitores  sabem^ 
Dão  vivia  em  boas  relações  com  o  generaTJunot.       .  / 

r,  NSo  Qbstaote  as  apparencias,  as  nianirestações  publicas, 
aram  ininngos ;  hostítisavam-se  e  goerreavam-se  o  mais  que 
U^iam,  eise  não  se  anníquíllavam,  não  era  por  falta  de 
y»ntede-    ,       >  , 

. .  Mr.  Pedro  liagarde  apresentou-se  ao  Junot»  e  perguuf- 
toa:    í  i  ■:'<>      í  — 

—  Que  deJermipB^ senhor  general? 
r^  Ajitroveit^  esse  documento,  da  maneira  quq  mm  útil 
lhe  pareça  para  os  interesses  de  sua  magestade  imperial  i 
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lembro-lbe,  porém,  qoe  se  trata  de  om  negocio  importan- 
te, de  uma  denuncia  feita  por  um  personageor  dos  m»% 
grados  de  Portugal. 

O  intendente  não  respondeu,  desdobrou  o  papel,  leu  e 
tornou  a  dobral-o. 

N3o  se  mostrou  surpreso  nem  commovido,  e  respon- 
deu: 

—  Procederei  a  uma  devassa  em  forma ;  acredito,  porém, 
que  em  tudo  isto,  o  serviço  imperial  nio  perde  nem  la- 
cra. 

—  Não  è  tanto  assim,  o  marquez  é  um  bomem  bastante 
importante,  um  sincero  alliado  nosso ;  e  o  dever  de  todos 
os  boDS  francezes  é  prestarem-lbe  auxilio. 

—  E  quem  assevera  a  vossa  eicellencia  que  esse  titular 
é  um  amigo  leal?  E  se  a  sua  influencia  for  problemática? 
E  se  em  vez  de  irmos  buscar  influencias,  vamos  criar  mais 
inimigos? 

—  Deixe-se  disso,  está  enganado ;  o  marqoez  de  S.  Mau- 
rício é  um  nobre  titular,  e  a  sua  opinião  tem  muita  impor- 
tância entre  a  fidalguia  poriugueza. 

—  Quem  Ibe  metteu  essa  patranha  na  cabeça? 

<  —O  conde  da  Ega  e  o  conselbeiro  José  de  Seabrt  e 
Silva. 

—  Sim !  Foram  esses  personagens  qne  Ibe  disseram  es- 
sas cousas  bonitas  ?  Pois  acredite  que  o  primeiro  não  me 
inspira  confiança  porque  é  tolo;  o  segundk)  por  ser  velbar 
CO. . .  General,  acredite  no  que  lhe  digo,  será  muito  bom 
para  commandar  soldados,  para  dirigir  marchas,  mas  pa- 
ra as  cousas  da  politica,  está  longe  de  comprebender  as 
elevadas  concepções  de  sua  magestade  imperial. 

O  Junot  ergoeu-se  com  arrebatamento  vertiginoso,  e  dia- 
áe-lhe: 
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-  — ^Sr.  Pedro  Lagarde  lembre-se  qoe  falia  ao  governa- 
dor ^eral  do  retoo  de  Portugal»  por  soa  sacra  magestade 
o  imperador  e  rei ;  deve-me  respeito,  aliás  procederei  por 
maneira  qne  n3o  lhe  será  agradável. 

—  Advogando  os  interesses  do  nosso  amo  e  senhor,  que 
vossa  excellencia  prejudica,  n3o  lhe  falto  ao  respeito;  e  o 
mesmo  que  acabei  de  Ibe  dizer,  não  duvidaria  repetir  em 
freirte  do  imperador.  Vou  principiar  com  o  processo,  é  por 
conta  de  vossa  excellencia,  e  á  sua  responsabilidade  ficam 
as  consequências. 

Cumprimentou-o  e  retirou-se. 

O  Junot  ficou  furioso. 
- ;  Ora  mr.  Lagarde  não  era  melhor  de  que  o  Junot,  não  ti 
nha  mais  coração  do  que  elle,  nem  era  mais  honesto. 
'  Gomo  intendente  geral  da  policia  foi  um  despola,  e  não 
obstante  os  grandes  encómios  feitos  por  alguns  cscriptore^ 
franceses,  pelas  suas  admiráveis  medidas  poircíaes,  não  foi 
alem  da  rotina,  seguindo  o  invariável  systeaia  de  não  faser 
nada,  e  prometter  muito. 

>  Entre  as:  ordens  importantes  qm  o  nobilitam,  a  mais  co- 
ldre foi  o  extermínio  da  cansoada  vadia  <^e  povoava  as 
roas  de  Lisboa,  e  assaltava  asxanellas  dos  transeuntes ;  es« 
ta  lembrança,  porém,  não  passou  de  um  projecto  ridículo, 
porque  no  «ditai  que  mandou  afifixar,  offerecia  as  pelles  dos 
eies  a  quem  os  matasse ! 

];  Todos  se  riram  da  lembrança;  e  os  animalejos  vadios 
continuaram  a  ser  o  flagdlo  dos  pacíficos  habitantes  da  c^ 
ptUl. 

Mr.  Lagarde  ao  regressar  do  quartel  general,  níão  vi« 
vtkdí  miúto  satisfeito ;  o  Junot  fallarartbe  muito  do  mar- 
quesa de  S.  Bfaurieio,  e  como  os  leitores  sabem,  o  intea*" 

dettte  nio  morria  de  amores  por  elle. 

viLinii  m  90 
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Assim  qoe  chegou  ao  palácio  da  intendeDcia,  entrou  pa- 
ra o  sen  gabinete  e  tocou  qma  campainha;  mn  empregado 
appareceu. 

—O  sr.  Aúiceto  Parr^ra  está  ahi? 

—  Creio  que  sim>  excelieotis^mo. 

— Diga-lbe  qae  venha  fallar-me  immediatamente. 
O  empregado  comprimentou-o  e  retirou^se. 
Um  quarto  de  hora  depois,  o  manhoso  beleguim  alnria 
a  porta,  e  disse  com  a  soa  voz  grave  e  afla atada : 
— Dá  licença,  excelleotissimo  ? 

—  Entre,  meu  caro  mr.  Aniceto. 

—  Com  a  devida  veoia,  meu  senhor. 

Parou  a  uma  respeitosa  distancia,  e  aguardou  as  or- 
dens. 

Era  um  homem  modesto,  incapaz  de  abusar  da  confian- 
ça qoe  os  superiores  lhe  davam. 
'■  — 'Mr.  Aniceto,  disse  Pedro  Lagarde,  dou*lhe  parte  què 
temos  de  nos  occupar  por  algans  dias,  no  serviço  de  sua 
excellencia  o  senhor  marquez  de  S.  Maurício. 

—  Isso  é  velho,  para  mim  n3o  é  novidade;  ha  muito 
tempo  qoe  os  empregados  d'esta  casa  nfio  passam  de  sà^ 
viçaes  do  nobre  titular ;  e  o'  primeiro  a  entrar  n'e8te  nu- 
mero, é  o  Penhor  intendente  geral... 

Olhou  de  soslaio  para  o  Lagarde,  a  fim  de  conheeqr  o 
effeito  que  as  suas  palavras  tinham  produsido;  e  ao  ver  que 
o  seu  digno  chefe  se  mostrava  indignado,  rin-se  de  uma 
maneira  equivoca,  e  dissei  com  os  setis  botões : 

—  As  vestaes  tinham  por  única  missão  alimentar  o  fogO: 
sagrado,  Vulcano  a  de  Ibrjar  raios,  e  porconsequendatttn- 
bem^creava  tempestades.  Ora  en  que  nio  souVe^al  nem: 
Vulcano,  se  não  presto  para  atirar  com  acha^Mrleiftia  paf 
ra  o  tal  sacratíssimo  foganeico,  n9o  sirvo  t^ualmerite  para 
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for^r  raios  nem  coriscos. . .  Voa  porém  acreditando  qae 
soa  am  soflfrivel  atigador. . .  Sim,  o  ódio  satânico  qae  es* 
te  diabo  tem  no  coraçSo  contra  o  D.  Ignado,  tem  sido  por 
mim  habilmente  assoprado. . .  Ora  vamos,  Aniceto,  se  es- 
tes dois  patifes  estivessem  de  harmonia,  passe  maito  bem, 
nada  poderias  fazer  a  favor  dos  tens  amigos. 

Depois  d'este  edificante  monologo,  olhoa  fixamente  para 
.0  intendente,  qae  lhe  disse: 

— Com  qae  entio,  diz  o  sr.  Aniceto  qae  os  empregados 
da  intendência  s3o  apenas  ans  serviçaes  do  senhor  mar- 
qaes? 

—  NSo  soa  ea  qae  o  inventei  qaando  a  vossa  exceUen« 
cia  o  disse ;  os  factos  faliam  alto. . . 

—Bem  sei;  afflanço-ihe,  porém,  qae  se  no  tempo  do 
senhor  príncipe  regente  era  assim,  nSo  ha  de  continuar  ago- 
ra, percebe  t 

—  Percebo,  mea  senhor,  mas. .  • 
— Mas  o  qae? 

— Ora,  vossa  excellencia  diz  ama  cousa,  sua  excellencia 
manda  porém  o  contrario,  e  nSo  tem  remédio. . .  Sim,  da- 
nos as  suas  ordens,  qae  nós  cumprimos,  e  o  sr.  D.  Ignai^ 
eio  vae  aproveitando  com  o  negodo. .  • 

—  N9o  pense  em  similhante  coasa.  • . 

— Penso,  mea  senhor,  porqae  ainda  nSo  ha  muito  tem- 
po que  lhe  ouvi  dizer. . . 
—O  qae?  Que  lhe  disse  ea? 

—  Qae  tinhamos  entre  mãos  am  negociosinho  do  maHo 
DObre  marqaez. . .  E  creio  que  a  ordem  partio  do  quartel 


—  De  am  tolo,  que  se  lhe  metteu  na  cabeça  que  Pedro 
Lagnrde,  intendente  geral  da  polida  por  soa  magestade  im- 
perial, tinha  tempo  para  se  occupar  de  frioleiras. . . 
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—  Mas  qne  teocioDa  vossa  excellenda  fazer?  aoimoa-se 
elle  a  perguntar. 

— Aioda  não  resolvi,  do  entretanto  havemos  de  conibb 
Bar  o  nosso  futuro  e  invariável  procedimento. 
.  —  Estou  sempre  is  ordens  do  meu  chefe ;  no  entretanto 
parece-me  que  será  bom  saber  a  qualidade  do  serViço,  que 
sua  excellencia  nos  exige« 

—  Ah  t  sim,  tem  rasSo ;  o  sr.  D.  Igi»icio  pretende  poa- 
ea  cousa,  pede  tio  somente  que  n'esta  repartiçSo  se  levan- 
te um  auto,  sobre  uma  denuncia  que  deu  contra  sua  irm3. 

O  Aniceto,  se  bem  que  não  estivesse  preparado  para 
aquella  noticia,  n3o  denunciou  surpreza,  nem  se  mostrou 
despeitado;  foi  sublime!  Encolheu  os  hombros,  e  respon- 
deu : 

—  Ê  realmente  admirável  a  mania  de  sua  excell^eia ! 
Todos  procuram  nSo  ter  negócios  com  a  policia^  lodos  fo^ 
gem  de  lhe  cair  nas  unhas,  elle  entSoé  o  contrario  I  O 
seu  mais  ardente  desejo  6  introduzir  a  poHcúi  nos  seos  ne- 
gócios caseiros... 

—  Pois  façamos-lhe  a  vontade...  Pegoe,  leia  essa  ar- 
ta... 

O  Aniceto  abríu-a  x:om  admirável  tranquillidade  e  leu  o 
seguinte : 

cSr.  Joio  Gaudêncio  de  Miranda,  mande-me  uma  onça 
de  sublimado  corrosivo.  Nio  se  admire  do  meo  pedido^  è 
para  realisar  um  preparado  secreto.  Sua  veneradora  e  obri- 
gada =  D.  fi^m.  — Em  7  de  outubro  de  1806.» 

O  Aniceto  sentiu  que  pela  testa  lhe  rolavam  grossas  ba- 
gas de  um  gélido  suor  I  Sentiu  um  estremecimento  nervo- 
so e  um  calefrio  pela  espinha  dorsal. 

Proseguiu,  porém,  com  a  mesma  serenidade  de  ammo» 
e  entregou  a  carta  ao  intendente,  dízendo-lhe : 
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— Nio  pereebo  nada  disto,  nem  mesmo  sei  a  rasSopor 
qoe  o  sr.  D.  IgoacioleTa  a  mal,  qae  saa  nobre  írmS  com- 
ponha tintas  para  se  divertir. .  • 

—  Acha  isso  ? 

— Está  claro,  nSo  encontro  criminalidade  n'esta  coasa. 

—  Pois  está  enganado;  è  a  soa  opíniio  è  muito  differen- 
te  da  do  nobre  titular... 

—  Sim!  Então  que  pensa  elle? 

— Pergonte-^lh^o,  porque  eu  sei  tio  somente  o  que  elle 
diz,  e  n3o  o  que  elle  pensa. 
— Tem  rasSo,  meu  senhor,  e  que  diz  elte? 

—  Pouca  cousa :  conta  uma  historia  tenebrosa  a  respei- 
to da  morte  do  pae,  e... 

O  Aniceto  deu  um  pulo  na  cadeira ;  esperava  que  a  de- 
nuncia de  D.  Ignacio  fosse  uma  infâmia»  mas  d'aquetle  qui- 
late/  estava  longe  de  pensat-o.  Gonteve-se,  nSo  se  mostrou 
espansivo,  e  respondeu  friamente : 
.  — Não  percebo  nada. . . 

—A  sua  intelligencia  está  hoje  pouco  feliz. . .  Finalmen- 
te, D.  Ignacio  accusa  a  irmS  de  ter  applicado  a  seu  pae  o 
veneno  qne  pedio  n'esta  carta. . . 

—Isso  6  atroz !  Não  acredito,  meu  senhor !  Não  pôde  ser, 
è  uma  infâmia,  uma  calumnia  torpe. . .  E  vossa  excellen- 
cia  está  convencido  da  veracidade  de  símilbante  accusa - 
ção? 

BIr.  Pedro  Lagarde  era  um  grande  tratante,  um  velhaco, 
incapaz  de  comprehender  um  pensamento  justo;  olhou  fi- 
xamente para  o  Aniceto,  que  tremia  interiormente. 

Estava  fremente,  aguardava  pela  sua  resposta,  e  soflbia 
pela  repQUç^o  da  malfadada  joven. 
.    O  intendente  antes  de  re^nder,  disse  para  o  manhoso 
empregado: 
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—  O  senhor  é  mea  amigo  dedicado,  tem-ine  dado  pro- 
bas irrefragafeia  da  soa  lealdade^  e  por  isso  lhe  digo  fraii- 
camente  a  mi  Dha  opinião 

Fez  ama  pausa  e  prosegnia : 

— N9o  acredito  em  orna  só  palavra  de  toda  estaacGiisa- 
cio ;  è  ama  denuocia  miserável,  mna  caiomniat  qoe  nem 
ao  menos  tem  as  honras  de  ser  acceitavel. . .  Pois  o  sr.  D. 
Ignado  nntre  essas  suspeitas  e  cala-se  I  E  só  depds  de  mais 
de  «n  anno,  é  qne  se  lembrou  (ázer  a  denuncia  I  Ora  isto 
nSo  6  serio t  E  se  nSo  é  ridículo,  é  por  ser  infame. .  • 

O  Aniceto  tooiou  ar»  respirou  desassombrado  I  As  pala- 
vras do  intendente  restituiram-lhe  a  sua  habitual  serenida- 
de de  animo. 

O  Lagarde  prosegniu : 

— No  entretanto,  se  o  sr.  marquezde  S.  Maurício  fosse 
meu  amigo,  se  estivesse  ligado  com  a  minha  pessoa,  e  m* 
xiliasse  os  meus  interesses,  pouco  me  importava  que  a  áe^ 
Duncia  fosse  falsa  ou  verdadeira  parii  o  processo  proseguir, 
e  só  concluiria  com  a  condemnacSo  d'essa  joven. . .  Toda- 
via como  é  do  partido  (k)  senhor  general  em  diefè,  élle  que 
o  sirva,  porque  eu,  pelo  que  me  respeita,  nSo  farei  nada 
em  seu  favor,  percebe,  mr.  Aniceto  ? 

— Muito  bem,  meu  senhor,  assim  é  que  fazem  todos  os 
homens  prudentes  e  de  grande  finura  politica  é . . 

Galou-se  e  disse  com  os  seus  botões : 

-—Que  grande  patife !  Ora  anda  lá,  Aniceto,  o  que  seria 
dos  teus  amigos,  a  n3o  teres  indisposto  este  velhaco  com 
o  mariola  do  D.  Ignacio. . . 

Depois  d'este  pequeno  monologo  mental,  prosegniu : 

— E  o  tal  sr.  D.  Ignacio  não  fez  a  sua  denuncia  em  16^. 
ma?  Sim,  parece-me  que  se  vossa  eicellenda  lh'a  exigis- 
se, não  seria  asneira  nenhuma. 
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—  A  quem  lembra  o  sr.  Anieeta  essas  cousas?  Antes  de 
o  mandar  chamar,  já  tioba  ordenado  qae  passassem  o  maa-^ 
dato  de  intimação,  a  fim  de  reduzir  a  termo  as  suas  de- 
nuncias. Depois  será  o  que  o  diabo  quizer. . . 

—  Sim,  e  D.  Beatriz,  á  irmã  do  marquez,  que  tenciona 
Tossa  excellencia  fazer? 

— Nada,  o  sr.  Aniceto  6  que  ba  de  procurada,  a  fim  de 
lhe  dar  conbedmento  da  grave  accusa^o  que  pesa  sobre 
ella.  s .  Estafe  essa  rapariga,  e  diga-me  a  idèa  que  faz  nt 
seu  respeito. . .  Ah !  se  aqueHes  marotos  da  Cruz  Vermes 
lha  não  me  pregassem  um  tamanho  logro»  seria  capaz  d6 
auxilial-os  contra  o  celebre  marquez,  que  deseja  assentar^ 
86  n'esta  cadeira*.. 

O  Aniceto  sorriu  de  uma  maneira  singular,  e  disse  em 
voz  baixa: 

-T-Está  bem  justificadooproverbio,deque :  O  teumaioi^ 
Hdmigo  é  o  official  do  leu  oflBcio. . .  Andem,  tratantes,  es- 
folem-se,  arranhem*se  um  ao  outro,  porque  o  Aniceto  cá  e»^ 
tá  para  atiçal-os* .  •  -  *í 

Depois  proseguiu  eoi  voz  alta :  ' 

-^Tiva  uma  lembrança,  meu  senhor,  encarregaMne  «É 
da  intimação  ao  sr.  D.  Ignacío.  Deseja  ter  o  carão  com  quet 

o  flial(ttto  ba  de  fibar È  bem  pregada  a  peça. . .  Sim, 

já  que  tanto  deseja  ser  intendente  geral  da  policia,  emquan*- 
to  o  não  é,  que  venha  receber  as  suas  <!^ns. .  *: 

—Já  me  tinha  lembrado  de  si,  por  contar  com  o  seu  ze^ 
k)  e  dedicação.  ' 

—Lá  isso  n2o  tem  duvida.  Acredite  que  sou  capaz  de 
me  fe^er  tisnar  por  vossa  excellehcift . : .       ' 

-^iMnado  sejas  ta,  grande  midandro,  prò^esfoiu  èlle  em 
wz  baixa,  cravando, os  olhos  no  chão,  com  a'sua  inalterá^ 
venjeatltud*  ^^  . 
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Um  quarto  de  hora  depois,  o  Aniceto  descia  pacificamen- 
te as  escadas  da  intendência,  levando  o  mandado  de  inti- 
mação na  algibeira. 

Em  vez,  porém,  de  ir  para  casa,  tomon  para  a  roa  dos 
Remédios. 

Ao  passar  em  frente  do  casarão  contigno  á  residência 
do  sr«  Valério»  disse  sorrindo : 

—  Ora  qaem  ha  de  dizer,  qoe  ao  abrigo  doestas  velhas 
paredes,  todas  esboracadas,  onde  só  se  aninham  as  cora- 
jas  e  os  morcegos,  é  qoe  renne  o  governo  secreto  de  Lis* 
boaT  Qnantas  vezes  tem  por  aqoi  passado  o  Lagarde  e  o 
Innot? 

Avançou  mais  algans  pasaos  e  baten  na  porta. 
Entron  e  disse  para  o  conde  de  Montalvo : 

—  Um  dia  d'estes  disse  a  vossa  exceilencia  onde  estava 
D.  Beatriz,  boje  porém  posso  adi«itar  mais  alguma  cousa. 
.  —  O  que,  meu  amigo?  Falle,  bw)  salte  que  a  sorte  da 
minha  neta,  e  a  d'essa  maiaventurada  cneança,  bastante  ne 
preoccupam. . .  E  de  Sophia?  Sabe  alguma  cousa  T 

—  NSo  sei  nada,  senhor  conde,. nus  lá  anda  o  Gas^- 
Hki  a  farejar;  deixe-o,  que  nio  ha  de  perdier  o  seu  tempo, 
iou  eu  que  lh'o  digo. 

— Deas  o  ouça,  meq  amigo> ....  Aht  quanto  me  coata 
estar  mettido  entre  estas  paredes  3  Perse^de  peio  gover- 
no do  senhor  príncipe  regente,  por  ser  traidor  I  E«  trai- 
dor ao  meu  paiz  e  ao  meu  reil  Chegam  os  franceaes,  e 
perseguem-me  por  traidor  ao  seu  imperador  1  Ora  isio  real- 
mente nSo  se  acredita. 

— É  verdade,  meu  senhor;  se  porém es^a  patifes foreoi 
sacudidos  de  Portqgal^entlo  maior  será  ã  gloria  deitossa 
ei^cellencia.  Todos  hoje  lhe  fazem  justiça^  e  niofaa  nmguem 
que  ignore  os  serviços  que  tem  prestado»  e  quanto  iitfkui- 
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dadas  e  injustas  foram  as  perseguições  que  o  constituíram 
mtima.  ; 

— Ê  verdade»  sr.  Aniceto,  no  entretanto  posso  dizer  co« 
mo  o  grande  Albuquerque :  Mal  com  a  pátria  por  causa  dos 
francezes,  e  mal  com  os  francezes  por  causa  da  pátria. . . 
Deixemos  porém  estes  negócios ;  que  novidades  tinha  a  di- 
zer-me  ? 

—  Que  o  sr.  D.  Ignacio  continua  a  ser  o  mesmo  infame 
d  o  mesmo  calumniador,  è  uma  serpente  maldita  que  mata 
com  a  baba  peçonhenta  as  reputações  mais  bem  estabele^ 
cidas  e  robustas. 

— E  acha  vossa  merco  que  tudo  isso  é  novo?  Pois  meu 
amigo,  para  mim  è  velho  quanto  acabou  de  dizer. 

—Também  para  mim;  o  que  porém  é  novo,  é  ter  de^ 
DQDciado  sua  irmS  ao  Junot,  de  em  tempo  propinar  véné- 
DO  a  seu  pae  I 

—  Que  diz  ?  Pois  ainda  essa  vibora  não  deixou  de  per- 
seguir a  pobre  creança  ?  Porventura  as  suas  ambições  nSo 
estão  satisfeitas?  Achará  pouco  o  que  lhe  tem  feito?  Conte 
essa  historia,  meu  amigo,  é  uma  torpeza  de  mais. . . 

O  Aniceto  contou-lhe  o  que  passara  com  mr.  Lagarde,  0 
concluiu  dizendo  : 

--Senhor  conde,  eu  porém  respondo  pelo  desfecho  d'es- 
te  negocio,  porque  o  intendente  está  do  nosso  lado. . .  Co- 
mo sabe,  nSo  pôde  ver  o  sr.  D.  Ignacio. . . 

—  O  sr.  Aniceto,  respondeu  o  conde,  tem  sempre  idéas 
muito  felizes ;  a  que  todavia  concebeu  para  affastal^os,  foi 
de  grande  effeito. . .  A  não  ser  a  sua  lembrança,  o  infame 
D.  Ignacio  ia  doesta  vez  muito  longe,  auxiliado  pelos  nos- 
sos oppressores.  Finalmente,  meu  amigo,  se  a  pátria  lhe 
deve  muitos  serviços,  eu  e  os  meus  amigos  são  lhe  deve* 
mos  menos.  '..[<; 

TOLUMl  m  3i 
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O  Aniceto  tio  Ibe  respondeu,  levantou-se,  despedia-se 
e  saia. 

No  dia  immediato,  ás  onze  horas  da  manhã,  dizia  dl6ao 
goarda-porlSo  do  marqoez : 

—  Posso  faliar  a  sua  eicellenda? 

Não  sei  se  já  está  erguido,  mas  vou  perguntar. 

—  Pois  sim,  mande  saber  isso,  respondeu  elle  com  a  soa 
inalterável  tranquillidade. 

>  O  criado  voltou  e  disse : 

*  — Pôde  entrar,  sr.  Aniceto,  sua  excellencia  está  ásaa 

espera  no  gabinete. 

O  aguasil  subiu  as  escadas,  e  cinco  minutos  depois  en- 
trava no  pequeno  recinto  que  constituia  a  sala,  onde  soa 
excellencia  se  entregava  ás  largas  locubrações  do  sen  es- 
pirito. 

Ao  ver  entre  portas  o  grande  e  importante  buirão,  dís- 
se-lbe : 

—  Então  que  ha  de  novo  ?  vossa  merco  desde  que  pri- 
va com  o  sr.  Lagarde,  tornou -se  um  ente  nubloso... 

—  Ora,  sr.  D.  Ignacio,  o  meu  chefe  não  dá  aos  pobres 
empregados  nem  tempo  para  comer  I  Aquelle  homem  é  de 
uma  actividade  prodigiosa. . . 

—  Toda  a  gente  sabe  isso ;  adiante,  diga  outra  cousa. . . 

—  Então  que  hei  de  eu  dizer  a  vossa  excellencia?. •• 
Não  sei  nada  i  Já  não  temos  jacobinos  nem  pedreiros-livres 
para  perseguir. . .  Sim,  agora  somos  todos  bons  amigos. .  • 

— Isso  é  conformei  E  que  diz  de  mim  mr.  Pedro  La- 
garde? 

—  Não  diz  cousa  alguma,  meu  senhor,  nem  nada  tinba 
que  dizer... 

-  —  Eu  sei  lá. . .  Ouça,  sabe  que  mais ?  Acredito  piameo- 
te  que  o  sr.  Pedro  Lagarde  não  me  6  muito  affeiçoado. . . 
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O  ÂDiceto  sorrio  de  nina  maneira  particular,  e  flcoa  ca- 
lado. 

—  Enl5o  que  lhe  parece?  Proseguiu  o  marquez. 
—Não  me  parece  cousa  nenhuma...  sim,  nSo  sei  se 

vossa  excellencia  terá  rasio. .. 

—  Ora  essa !  Diga  o  qae  sabe,  e  fique  certo  que  lhe  agra* 
decerei  as  declarações  que  me  fizer. 

—  Pois  sr.  D.  Ignacio,  juro-lhe  que  tem  rasSo,  bem  fun- 
dadas $30  as  suas  apprehensões. . . 

—  Adivinhei?  Mr.  Lagarde  não  é  meu  amigo? 

—  Eu  não  disse  isso,  o  que  porém  me  parece,  è  que 
tem  ciúmes  de  vossa  excellencia. . . 

— Ciúmes?!  De  que  e  porque? 

—  Eu  sei  lá,  creio  que  lhe  metteram  na  cabeça  què  vos- 
sa excellencia  desçja  ser  intendente  geral  da  policia . . .  E 
atè  lhe  afiQrmaram  que  isso  era  negocio  assentado  entre  vos-* 
sa  excelleccia  e  o  general  em  chefe,  dado  o  caso  dè  lhe 
ser  dada  acorda  de  Portugal... 

Olhou  de  soslaio  para  elle,  e  ao  ver-lhe  nós  olhos  um 
brilho  sinistro,  e  nos  lábios  um  sorriso  mepbistopbdlbo» 
disse  com  os  seus  botões: 

—Creio  que  acertei  quando  impingi  ao  Lagarde  uma 
patranha ... 

D.  Ignacio  respondeu : 

'  —  Se  quizesse  ser  intendente  geral  da  policia,  já  o  se- 
ria, porque  me  foi  offerecido  o  logar  pelo  general  em  cbe^ 
fe,  mas  por  emquanto  não  me  convém;  mais  tarde  é  pos- 
tei. Pôde  dizer  isto  mesmo  ao  seu  chefe. 

—  Para  que?  Para  ainda  lhe  ficar  com  maior  ódio  ? 

—  Pois  elle  odeia-me? 

—  Que  pergunta  vossa  excellencia  faz  f  Não  o  pôde  ver» 
trata-o  sempre  peor  de  que  S.  Paulo  os  Goriatheos* 
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^  —  Nio  me  gaDba. . .  E  se  o  JoDot  for  proclamado  da- 
qoe  OQ  rei  de  Portugal,  saberá  o  víllio  do  Lagarde  qoanlo 
pesa  a  minha  iofloeDCÍa. 

—  Fará  muito  bem,  senbor  marqaez...  Acredite  que 
pela  minha  parte  nSo  lhe  soflro  pouco  com  os  seos  capri- 
chos... 

—  Por  qae  vejo  não,  está  contente  com  elle  T 

-r-  Qoe  admiração  f . . .  Pois  se  mr.  Lagarde  tem  nm  gé- 
nio irrascivel,  arrebatado,  violento,  é  om  senbor  qoe  dío 
deixa  descançar  a  gente;  dá-me  uma  vida  mofina,  croel, 
sem  piedade  I  Ando  sempre  n'oma  dobadoura ;  è  Amceto 
para  aqui,  Aniceto  para  ali,  não  sei,  meu  senbor,  até  me 
sinto  aborrecido  com  as  cousas  da  policia,  não  obstante  a 
vocação  que  tenho  para  ellas. 

—  Vá  soffirendo  com  paciência,  vá  supportando  esse  ho- 
mem, até  qoe  eo  lhe  applique  um  pontapé,  e  o  sacuda  da 
cadeira  em  que  se  assenta. 

—  Ai,  senhor  marquez,  ii'esse  dia  offereço  am  círio  ben- 
to a  Santa  Maria  Maior. .  • 

,   Fez  uma  pausa  e  prosegniu : 

—  Senhor  marquez,  ainda  não  disse  a  vossa  excellencia 
o  negocio  que  me  deu  a  honra  de  procoral-o,  porque  em- 
fim  não  me  sinto  com  forças  de  lh'o  commonicar. . .  De- 
mais a  mais  estando  ainda  em  jejum. . . 

O  marqoez  sorrio,  tocou  uma  campainha,  e  nm  criado 
appareceo. 

—  Conduz  o  sr.  Aniceto  á  casa  da  copa,  e  s«rve-lhe  de 
almoçar ;  depois,  meu  amigo,  prosegniu  dirigíndo-se  ao 
bom  do  aguasil,  volte  aqui,  para  então  tratarmos  dos  nos- 
sos negócios. 

,  —  Sim,  meu  isenbor,  e  muito  obrigado,  respondeu  elle 
levantondo*se  e  acompanhando  o  criado. 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


os  HOlONg  DÁ  CgX5Z  TBBMILHA  lUfi 

Assentoa-se  commodamente  á  mesa,  e  disse  com  os  seas 
botões : 

—  Bem  pensado  i  Ainda  não  me  tinha  lembrado  d'esta 
partida  i  Depois  de  ferrar  o  dente  no  almoço  que  este  pa- 
tife me  dea,  tem  graça  estender-ihe  depois  a  m3o  com  o 
mandado  e  dizer-ihe :  —  Leia,  meu  senhor  i  Sinto  muito 
dar-lbe  este  mau  bocado  a  engulir,  tendo-me  regalado  com 
nm  excellente  almoço...  Ora  assigne,  meu  fidalgo,  assi- 
gne  a  intimação ;  e  já  o  previno,  que  mr.  Lagarde  está  de- 
cidido a  ir  ás  do  cabo,  se  tão  cumprir  as  suas  ordens. . . 

E  o  manhoso  ria-se  sorrateiramente,  ao  lembrar-se  does- 
tas cousas,  sem  se  descuidar  de  encher  o  estômago,  com 
08  melhores  bocados  que  o  criado  lhe  apresentava. 

Depois  de  satisfeito,  limpou  os  beiços  e  foi  para  o  ga- 
binete ;  agradeceu  a  D.  Ignacio  a  sua  generosidade,  pu- 
cbou  do  papel  que  trazia  na  algibeira,  e  apresentou-lh'o« 
,    — Para  que  é  isso? 

-*Para  vossa  excellenda  assignar. 

—  Assignar  o  que? 
— Essa  intimação.  •• 

— Uma  intimação  f  Para  mimi  De  ordem  de  quem  ? 
— Do  s^bor  intendente  geral  da  policia. 
.    -—Para  que? 

—  Para  se  apresentar  amanhã  na  intmdencia. 

— *  E  os  meus  fóros  de  fidalgo  ?  Pois  assim  os  olvida  esse 
Tillão? 
—Não  sei  nada  d'isso,  meu  senhor,  mas  assigne. . . 
--  Tal  tenção  não  tenbo. 

—  Pois  faz  mal. 

—  Porque? 

-    -*- Porque  mr.  Lagarde  está  resolvidoja  proceder  com 
,toda  a  energia. 
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—  Queixo-me  ao  Jaaot,  reclamo,  por  serem  meD08t)re- 
sados  os  meãs  privilégios. 

—  Faz  muito  bem,  meu  senhor,  ensine  o  malandro  do 
Lagarde,  mas  assigne  o  mandado. 

—  Não  assigno;  ouça,  diga-lhe  que  não  me  encontroa. 
— Ai,  meu  senhor,  Deus  me  defenda  de  cair  em  simí- 

Ihante  cousa  i  Enganar  o  meu  chefe !  Eu,  o  Aniceto  i  Isso 
nunca,  tudo  quaoto  vossa  excellencia  quizer  lhe  farei,  mas 
nSo  pôde  ser,  é  contrario  ao  meu  caracter. 

— Pois  eol5o  saia  d'aqui,  respondeu  o  marquez  fora  de 
si  e  cobrindo-se  de  pallidez,  saia,  aliás  mando-o  sair  pelos 
meus  criados. 

—  Não  caia  em  similhante  asneira,  senhor  marquez  f  Se 
manda  espulsar-me  pelos  seus  criados,  lembro-lhe  que  te- 
nho na  algibeira  um  diploma  assigoado  por  mr.  Lagarde, 
e  chancellado  com  ^o  séllo  da  França  t  Ora  já  vê  que  queí- 
xando-me  eu  da  violência  que  vossa  excellencia  me  fizer, 
acredite  que  incorria  n'um  crime  de  que  nem  o  Junot  o 
poderia  salvar.  Ora  pense  n'isto,  sr.  D.  Jgnacio,  chame  em 
seu  auxilio  o  juizo  prudencial,  que -nunca  o  tem  abando- 
nado. 

O  marquez  meditou  alguns  instantes,  reflectia  madura- 
mente sobre  as  consequências  do  seu  procedimento,  e  dis- 
se com  os  seus  botões  : 

—  Se  não  fossem  os  compromissos  qué  tomei,  se  aqnel- 
Ia  maldita  rapariga  não  tivesse  apparecido  como  uiâ  espe- 
ctro, se  acreditasse  na  possibilidade  de  uma  derrota  para 
os  francezeS;  tinha  uma  excellente  occasião  para  nSo  ficar 
de  todo  mal  visto  pelo  governo  do  senhor  príncipe  re- 
gente. . .  Sim,  proseguiu  elle,  mandava  correr  a  chicote  es- 
te  velhaco  que  se  queixava  ao  intendrate.  O  Junot  zanga- 
va-se ;  esse,  porém,  accommodava  eu ;  quanto  ao  Lagardo, 
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Sô  insistisse  por  uma  reparação,  era  negocio  para  ser  con- 
demnado  a  pagar  uma  avullada  muleta,  que  elle  meltía  na 
algibeira...  E  com  isto, .no  futuro,  podia  reclamar  contra 
a  violência  que  soffrera  e  apresentar-me  como  victíma. . . 
Mas  qual  historia !  Os  francezes  são  muito  fortes,  e  o  im- 
perador muito  potente  para  ser  vencido. . .  Nada,  os  meus 
interesses  aconselbam-me  prudência. . . 

O  Aniceto  não  o  perdera  de  vista,  e  dizia  com  os  seus 
botões : 

—  Ora  vamos,  estás  discutindo  a  brincadeira,  e  o  que  te 
C(Hivèm  seguir. . .  Pois  pede  ao  diabo  que  te  aconselhe. . . 

D.  Ignacio,  depois  do  monologo  que  fica  dito,  voltou-se 
para  o  aguasil  e  perguntou-tbe : 

—  Onde  tem  a  ordem  de  que  ha  pouco  me  fállou  ? 

—  Aqui,  meu  senhor,  ji  tive  a  honra  de  lh'a  apresen- 
tar... 

—  Dè  cá,  disse  elle  friamente. 

Passoua  pela  vista,  assignou-a  e  entregou-lh'a,  dizendo: 

—  Não  fico  zangado  com  vossa  mercd,  porque  cumpriu 
as  ordens  que  lhe  deram.  Acredite,  porém,  quemr.  Pedro 
Lagarde  ha  de  pagar  caro  o  seu  atrevimento. 

—  Não  o  poupe  nem  lhe  perdoe,  respondeu  elle  sor- 
rindo de  uma  maneira  singular,  e  despedindo-se  do  mar- 
quez. 

No  dia  seguinte,  D.  Ignacio  antes  de  ir  para  a  intendên- 
cia, foi  ao  quartel  general  do  Janot  e  qaeixou-selhe  do  at- 
tentado  commettido  por  Lagarde ;  elle,  porém,  que  não  lhe 
convinha  romper  nem  com  um,  nem  com  o  outro,  tratou 
de  harmonisar  as  cousas,  dizendo-lhe: 

—  Meu  caro  marquez,  havemos  de  dar-lhe  uma  brilhan- 
te desforra,  logo  que  as  cousas  se  decidam  a  nosso  favor, 
juro-lhe  que  se  sua  magestade  imperial  me  offerecer  a  co- 
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rõa  de  Portugal,  hei  de  tornar-me  tão  portagoez  como  se 
tivesse  nascido  n'este  paiz ;  o  Lagarde  será  demittido  e 
obrigado  a  retirar-se  para  França.  Emqaanto,  porém,  esse 
dia  Dão  chegar,  6  necessário  contemporísar  com  elle  para 
não  nos  levantar  maiores  embaraços. 

D.  Igoacio  conformoQ-se,  nem  tinha  ontro  recurso. 

Betirou-se  e  partio  para  a  intendência. 

Foi  annonciado  ao  Lagarde,  qne  o  recebeu  assentado  jun- 
to á  carteira ;  ao  vei-o  disse-ihe : 

—  Senhor  marquez,  tenho  em  meu  poder  um  documento 
importante,  que  diz  respeito  a  sua  irmã.  Este  papel,  pro- 
seguiu  elle  mosirando-lh'o,  envolve  uma  grave  accusaçSo» 
e  foi  para  ouvil-o  sobre  este  assumpto,  que  hontem  foi  in- 
timado. 

Depois  disto,  mandou  ler  a  carta  por  um  dos  emprega- 
dos, 

Ora  D.  Ignacío  acbava-se  incommodado  n'aquella  casa, 
onde  pela  primeira  vez  não  entrava  como  senhor,  mas  sim 
quasi  como  réu,  ou  na  qualidade  de  qma  simples  teste- 
munha. 

Cobrou  todavia  animo  e  respondeu : 

—  Pôde  vossa  excelleocia  perguntar,  que  não  duvido  in- 
formal-o  do  que  souber. 

—  É  o  que  DÓS  queremos,  respondeu  elle  seccamente. 
Yoltou-se  para  o  empregado  e  disse-lbe ; 

—  Escreva  as  respostas  do  senhor  marquez. 
Em  seguida  perguntou-lhe  : 

—  Depois  de  ter  inteiro  conhecimento  da  carta  que  ou- 
viu ler,  diga :  Tem  suspeitas  de  ser  verídica  uma  denun- 
cia dada,  de  que  sua  irmã  propinou  veneno  a  seu  fálled- 
da  pae?  Em  consciência  acredita  que  fosse  capaz  de  prati- 
car tão  hediondo  crime? 
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—  Antes  de  responder,  peço  a  vossa  excellencia  licença 
para  Ibe  fazer  uma  pergunta. 

—Diga. 

—  Tenho  que  assignar  as  declarações  qoe  fizer? 

— Com  certeza;  ha  de  tomar  a  responsabilidade  do  que 
disser. 

—  N3o  assigno  cousa  alguma. 

—  N^esse  caso  pôde  retirar-se,  e  esta  carta  mais  a  de- 
nuncia que  tenho  em  meu  poder,  vão  d'esta  gaveta  para 
aquelle  fogão. 

—  Isso  não  pôde  ser,  respondeu  o  marquez,  pois  vossa 
excellencia  quer  destruir  as  provas  de  um  tamanho  crime  1 

—  Sim,  e  a  que  fica  reduzida  uma  accusação  vaga,  sem 
nenhuma  prova  jurídica? 

—  Mas  as  minhas  declarações... 

— As  suas  declarações,  senhor  marquez,  não  as  assi- 
gnando,  valem  tanto  como  um^  zero  cortado ;  e  n'esse  caso 
repito,  a  carta  e  a  denuncia  vão  para  aquelle  fogão. 

—  Isso  nunca,  respondeu  elle  com  os  cabellos  arripiados, 
burbulhandO' lhe  grossas  bagas  de  gélido  suor  na  tesia,  por* 
que  a  maldita  não  ha  de  ficar  impune. . . 

O  Lagarde  olhou  para  elle  de  soslaio,  e  disse  comsigo: 

—  Cada  vez  acredito  menos  no  tal  crime  f  Nada  teria 
com  isso  se  este  maroto  não  fosse  ir. eu  inimigo. . . 

Depois  proseguiu  em  voz  alta : 

—  Então  que  resolve,  senhor  marquez? 

—  Assigno  o  que  vossa  excellencia  quizer,  respondeu 
elle  com  a  voz  estrangulada,  e  as  faces  lividas  como  um  ca- 
dáver. 

—  Ora  ainda  bem,  atè  que  concluiu  por  onde  devia  ter 

principiado...  Escreva  as  declarações  de  sua  excellencia» 

disse  elle  pdra  o  empregado. 

voLBm  m  32 
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D.  Ignacio  disse  com  voz  somida  o  seguiote : 

—  Juro  qae  mea  nobre  pae  foi  víctiiDa  de  amentoxica- 
meoto  a  qne  succumbiu ;  não  posso  porém  determinar  a 
qualidade  do  veneno  que  lhe  foi  ministrado;  se  porém  não 
foi  brucina  ou  estrycbnina,  foi  necessariamente  sublima- 
do corrosivo.  Juro  mais,  que  minha  irmã  aborrecia  o  se- 
nhor marquez»  e  muitas  vezes  lhe  ouvi  dizer  que  o  detes- 
tava ;  acredito  que  pela  sua  má  indoie,  caracter  traiçoeiro, 
e  torpeza  de  costumes,  e  mais  actos  da  sua  vida  desregra- 
da, seria  bem  capaz  de  praticar  o*  crime  de  que  é  accu- 
8ada. 

— Nada  mais  tem  que  acrescentar  ás  suas  declarações? 
perguntou  mr.  Lagarde. 
—Não,  senhor. 

—  Então  assigne. 

O  marquez  assignou  com  mão  tremula  aquelie  acervo  de 
monstruosidades ;  e  não  obstante  o  desejo  que  tinha  de  se 
apresentar  com  o  animo  sereno,  o  coração  batia-Ihe  com 
violência,  e  o  suor  escorria-lhe  da  fronte  maldita. 

—Agora  responda  ás  perguntas  que  lhe  vou  fazer,  dis- 
se mr.  Lagarde. 
:    Gravou  n'elle  vista  acerada  e  prosepfuíu: 

—Porque  declarou  que  o  entoxícamento  fAra  por  meio 
de  brucina,  de  estrychnina  ou  de  sublimado  corrosivo? 

O  infame  detractor  ficou  atrapalhado  com  a  pergunta,  e 
respondeu  ao  acaso : 

— Fundei  as  minhas  palavras  nos  symptomas  que  meu 
pae  apresentou  antes  de  morrer. . . 

—  SimI  Pois  senhor  marquez,  dígo-lbe  que  fazia  melhor 
ídéa  dos  seus  conhecimentos  chimicos. . .  Com  que  entSo 
acha  vossa  excellencia,  que  os  symptomas  de  umintoxica- 
mento  por  brucina,  estrychnina  ou  sublimado  corrusivo. 
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s3o  igoaes?  Está  enganado. . .  Ouça. . .  por  exemplo,  pro- 
seguia  elie,  a  estrychoina  produz  grandes  convulsões,  sem 
perda  dos  sentidos,  uma  pallidez  esverdinbada,  o  cadáver 
fica  torcido  um  pouco,  em  consequência  das  convulsões  te- 
tânicas. Ora  a  morte  por  meio  do  sublimado,  é  bem  diffe- 
rente,  e  a  origem  d'estes  venenos  inteiramente  distíncta. 
Senhor  marquòz,  acrescentou  elle  friamente,  vossa  excel- 
lencia  foi  muito  pouc^  feliz  nas  suas  declarações. . . 

D.  Ignacio  estava  como  n'um  brazeiro.  Recuperou  toda* 
via  algum  animo,  se  bem  que  n'aquelle  momento,  o  seu 
mais  ardente  desejo*  era  poder  esmagar  mr.  Lagarde,  que 
Dão  tinha  por  elle  sentimentos  mais  piedosos. 

Era  porém  uma  instante  necessidade  sair  d'aquella  si- 
tuação duvidosa,  e  respondeu : 

—  Eu  não  disse  que  os  symptomas  d'esses  venenos  são 
similhantes,  nem  tão  pouco  posso  dizer  ao  certo  os  que 
raeu  pae  apresentou,  porque  me  faltou  a  coragem  para 
o  ver. 

—Sim,  ba  de  ser  assim,  respondeu  o  intendente  com 
um  sorriso  diabólico  nos  lábios ;  e  se  vossa  excellencía  na- 
da mais  pôde  acrescentar,  não  quero  roubar-lbe  o  tempo» 
disse  elle  levantando-se. 

D.  Ignacio  lisongeado  com  o  modo  prasenteiro  que  ul- 
timamente lhe  mostrara,  animou-se  a  dizer : 

—  Mr.  Pedro  Lagarde,  se  vossa  excellencia  me  permit- 
tisse  fazia-lbe  uma  pergunta  * . . 

—  Diga,  respondeu  elle  seccamente. 

—  Senhor  intendente,  não  haverá  muito  tempo,  que  foram 
capturados  dois  temíveis  scelerados,  que  fazem  parte  de 
uma  celebre  associação  a  que  chamam  os  Homens  da  Cruz 
Vermelha;  ora  estes  dois  sugeitos  foram  cúmplices  nos  as- 
sassinatos do  Castello  de  S,  Jorge ;  e  segundo  me  disse  sua 
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excellencía  o  general  em  chefe»  bio  de  responder  perante 
um  conselho  de  guerra ;  dito  isto,  tenho  imme  nso  desejo 
de  saber  o  estado  em  qoe  este  negocio  se  acha,  pelo  mnito 
interesse  qoe  tenho  de  qae  as  águias  gloriosas  da  França 
sejam  desaffrootadas. 

Mr.  Lagarde,  que  daria  um  dos  olhos  para  qoe  não  trans- 
pirasse o  logro  em  qoe  caíra»  que  desejava  ardentemente 
que  ninguém  adivinhasse  que  os  presos  tinham  saido  por 
soa  ordem,  extorquida  pela  violência,  não  gostou  da  per- 
gunta do  marquez. 

Gravou  n'elle  vista  acerada,  no  intuito  de  lhe  adivinhar 
as  intenções,  receando  deveras  que  lhe  constasse  alguma 
cousa. 

Reflectiu  e  tranqniliisoa-se,  porque  o  negocio  dSo  passa- 
ra d*elle,  do  Aniceto,  e  dos  transídgas,  que  eram  os  mais 
interessados  no  sigilio  d'aquelles«  extraordinários  factos. 

Depois  d'estas  considerações  feitas  rapidamente,  respon- 
deu: 

—  Vossa  excellencia  não  tem  mais  desejos  de  que  eu, 
para  que  a  honra  da  França,  da  primeira  nação  do  mundo, 
seja  salva ;  deixe  todavia  estar  o  negocio  a  meu  cuidado. 
Na  presente  conjunctura,  não  convém  á  causa  imperial  es- 
tarmos a  fazer  para  abi  espalhafatos;  6  necessário  castigar 
severamente,  mas  sem  appellarmos  para  os  espectáculos 
de  grande  efTeito  tétrico.  E  flque  sabendo  que  o  governo 
imperial  não  gostou  que  o  general  Loison  mandasse  fuzi- 
lar em  Mafra  esse  pobre  diabo;  não  porque  sua  magesta- 
de  lhe  importe  com  a  vida  de  um  ou  de  muitos  homens, 
mas  sim  pelo  mau  effeito  que  produziu  no  animo  do  povo 
portuguez. 

Fez  uma  pausa  e  proseguíu : 

— -  Socegue,  os  dois  assassinos  estão  lá  em  baixo,  n'um 
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dos  peores  calabouços  da  inquisição  fradesca,  que  dós  apro- 
veitámos habilmente,  não  Ibe  dô  cuidado,  affianço-ihe  que 
não  sairão  d'ali  com  vida,  porque  os  tenho  a  pão  e  agua  - 
desde  que  entraram.  Nem  me  passa  pela  idèa  mandar  dar- 
lhe  outro  alimento. 

D.  Ignacio  Gearia  mais  satisfeito,  se  o  intendente  lhe 
affiançasse  que  em  oito  dias  seriam  espingardeados,  para 
i  sua  vontade  tripudear  sobre  as  victimas. 

No  entretanto  resignou-se  com  a  resposta ;  e  como  não 
perdera  a  esperança  de  ainda  ser  intendente  geral  da  po- 
lícia, logo  que  o  fosse,  daria  conveniente  destino  a  D.  Ray- 
mundo,  desassombrando-se  assim  de  um  rival,  que  só  dei- 
xaria de  temer,  depois  de  passar  d'esta  para  melhor  vida. 

Não  tendo  mais  que  fazer  n'aquella  repartição,  despe- 
diuse  de  mr.  Lagarde,  que  não  se  dignou  acompanhol-o 
até  á  porta  do  gabinete. 


CAPITULO  XII 


Duas  coiiferencias 


Iremos  fallar  de  um  personagem  de  que  ha  bastante  tem- 
po não  tratamos,  e  que  tem  desempenhado  um  papel  im- 
portante n'esta  verídica  historia. 
^  Fr.  Leonardo  depois  da  fatal  morte  da  formosa  Joannita , 
impressionado  com  as  declarações  que  D.  Ignacio  lhe  fize- 
ra, chegou  a  odiar  a  sua  memoria  I 
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A  idéa  de  que  fora  por  eila  atraiçoado,  constantemente 
mystiãcado,  actuoa  no  seo  espirito,  e  mais  de  ama  ^ez 
amaldiçoou  aquelia  que  tanto  amara,  e  estremecera  com 
affecto. 

ProcaroQ  distracções,  lançou-se  ao  acaso  n'uma  Tida  de 
torpes  aventuras,  entregou-se  ás  mulheres  fáceis  de  repn- 
taçao  perdida,  mas  baldados  foram  os  seus  esforço^  I 

A  sua  idèa  predominante,  insistente,  era  a  sua  JoaD- 
Dítal 

Sempre  ella  com  a  sua  oppulenta  formosura  a  fasclnal-o, 
a  seduzil-o,  a  arrebatal-o. 

Por  alguns  dias,  os  encantos,  as  seducções  lúbricas  de 
uma  mulher  impudica,  sensual,  que  se  vendia  ao  primeiro 
que  a  procurava,  influíram  no  seu  espírito. 

Veio  porém  um  fatal  desengano,  que  acabou  para  sem- 
pre com  a  vida  que  adoptara  f 

Essa  mulher  era  tão  corrupta  no  corpo  como  na  almal 
Tinha  a  depravação  torpe  no  pbysico  e  na  moral;  e  um  bai- 
lo dia  quando  menos  o  esperava,  caiu  nas  mihas  da  poli- 
cia t 

Essa  mulher  armara-lbeum  laço;  na  sua  residência com- 
mettera-se  um  grande  crime,  e  a  policia  que  em  tudo  met- 
te  o  nariz,  encontrou-o  lá,  na  companhia  do  seu  incompa- 
rável amigo  fr.  Gaspar. 

Filou-os  e  levou-os  para  a  intendência. 

Os  leitores  sabem  como  D.  Ignacio  correspondeu  ao  pe- 
dido que  o  frade  lhe  fez^  e  como  aproveitou  em  seu  beoe- 
ficio  a  dífiScil  situação  em  que  se  achava. 

Fr.  Leonardo  nunca  acreditara  na  amisade  do  marqaez, 
mas  depois  do  seu  procedimento,  não  lhe  restou  duvida, 
de  que  seria  capaz  de  atraiçoal-o,  ou  vendel-o  como  um  Ju- 
das, se  n'isso  encontrasse  algum  interesse. 
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A  imagem  da  Joaonita,  desde  aqaeiie  dia,  Dunca  mais 
lhe  saiu  da  imagioação ! 

A  todas  as  horas  e  a  todos  os  momentos  lhe  parecia  que 
a  via  cercada  por  uma  aureola  díTína,  peia  sua  esplendida 
formosura. 

Apparecia-lbe  em  sonhos,  sorria-lbe  meigamente,  e  di- 
zia-lhe : 

—  Fr.  Leonardo,  fui  uma  grande  peccadora,  mas  peni- 
tenciei-me,  e  Deus  teve  compaixão  da  minha  alma !  Perdoou 
08  meus  peccados,  e  estou  gosando  a  bemaventorança . . . 

—  Esquece  o  que  representei  no  mundo,  proseguia  a 
mesma  visão,  olvida-me  pelo  que  fui,  e  lembra-te  tão  so- 
mente do  que  sou  I  Venho  arrancar-te  ao  crime,  ao  vido. 
ás  torpezas  da  tua  vida,  intimas  associadas  d'essa  alma  se- 
denta dos  prazeres. . .  Sei  que  ès  atheu  t  Não  conheces  o 
bom  Deust  Zombas  da  eternidade,  e  só  pensas  na  vida 
material  e  nas  suas  sensualidades. . .  Recorda-te,  desgraça- 
do, do  que  és,  e  do  que  tens  sido. . .  Arrependete  em- 
quanto  é  tempo,  porque  depois  dos  olhos  cerrados  para  a 
luz  do  dia,  é  tarde... 

Fr.  Leonardo  acordava  sobresaltado,  com  a  fronte  ala- 
gada em  suor  1 

Sentia-se  abatido,  fascinado,  attraído  e  arrastado  por 
aqaellas  palavras  I 

Ao  principio  despresou-as,  chamou- lhe  sonhos  capricho- 
sos 6  ridículos...  Não  lhe  deu  credito,  nem  lhe  prestou 
attenção. 

Na  Dòite  immediata  repetiam-se  I 

E  tantas  vezes  assim  succedeu,  que  se  sentiu  abalado  1 

Sempre  que  acordava,  parecia-lbe  qoe  via  junto  á  cabe- 
ceira do  leito,  uma  flgura  branca,  ridente,  que  lhe  (tigia, 
eihalando  um  gemido  plangente. . . 
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Relembrava  se  então  da  soa  vida  criminosa,  das  victí- 
mas  que  deixara  immolar,  das  injarias  que  cuspira  na  vir- 
tude, e  na  maneira  porque  polluira  o  habito  do  santo  que 
vestia. 

Recorda va-se  que  commettera  sacrilégios,  que  esbofe- 
teara as  faces  de  Deus,  que  prostituirá  o  conQssionarío,  e 
que  blasphemara  e  menospresara  a  religião  t 

A  idèa  da  eternidade  principiou  a  germinar  n'aquelle  cé- 
rebro, e  d'abi  á  convicção  e  ao  arrependimento,  d3o  ia 
graode  distancia. 

Ora  o  marquez  já  de  ba  muito  tempo  que  nutria  graves 
apprebensões,  de  que  em  fr.  Leonardo  se  operarei  uma 
importante  mudança. 

Attribuia  porém  ao  acbar-se  despeitado  pelo  seu  proce- 
dimento ingrato,  cousa  que  elle  reconhecia. 

Nâo  podia  prescindir  do  seu  apoio,  nem  lhe  convinha 
affastarse  delle;  e  se  ba  mais  tempo  nâo  provocara  orna 
explicação,  era  por  não  querer  dobrar  o  seu  orgulho. 

Todavia  os  negócios  da  sua  vida  não  corriam  com  a  per- 
feitabilidade  que  elle  desejava,  e  no  dia  que  foi  á  ínteodeo- 
cia,  antes  de  partir,  escreveu  uma  carta  a  fr.  Leonardo, 
pedindo  lhe  uma  conferencia. 

Se  o  achasse  condescendente  e  activo  para  o  crime  co- 
mo d'antes,  dava-lbe  parte  de  ter  encontrado  sua  irmã,pe- 
dirlbeia conselho  sobre  o  que  mais  lhe  convinha  segoír; 
no  caso  negativo  retraía-se,  e  faria  tão  somente  o  que  lhe 
fosse  indicado  pelo  diabo,  seu  amigo  inseparaveL 

Fr.  Leonardo  recebeu  a  carta,  em  que  D.  Ignacio  lhe 
pedia  uma  conferencia  para  as  duas  horas. 

Resolvido  a  entrar  em  melhor  caminho,  não  lhe  impor- 
tando já  os  contos  de  réis,  que  por  tantos  annos  constitoi- 
ra  o  seu  sonho  dilecto,  partio  com  a  intima  convicçio  de 
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qae  moita  Ibe  coDvinha  acabar  com  umas  Ugaç6es  qae  já* 
Ibe  aborreciam^  coDSíderando-as  prejadiciaes  para  si,  e  só 
lucrativas  para  o  sea  compiioe. 

D.  IgDach)  togo  qae  regressou  da  intendencte,  pergtmtoa 
ao  Luiz  Pedro  se  fr.  Leonardo  tiuha  viudo. 

—  Ainda  não,  senbor ;  creio»  porém,  qoe  nib  faltará»  pela 
resposta  que  deu. 

—  Que  respoodeu  elle  ?  • 

—  Que  teria  a  boora  de  procurar  vossa  exceilencia  logo! 
que  podesse.  •  ^ 

N'este  monAoDto  um  criado  entrou  e  disse : 

•^  Eicelleotisrimo,  o  sr.  fr.  Leonardo  espera  por  vossa 
exceUeocia  na  sala  aaul.  ^ 

— Díze-lbe  que  tenba  a  bondade  de  cbegar  até  aqui,  on^^ 
de  o  espero. 

O  criado  retirou*se ;  e  minutos  depois  o  frade  en- 
trou. 

D.  Ignado  o9o  poude  reprimir  um  movimento  de  sdrpre- 
zai  Já  não  era  o  me^mo  individuo,  de  cara  gordalbuda  é 
corada,  que  áttestuva  sensualidade  em  todos  os  seus  actos 
e  em  todos  os  seus  movimentos. 

O  frade  estava  magro  e  pallido^  uma  profunda  mélanco^ 
lia  Ibe  transparecia  no  rosto. 

Cumprimentou  D.  Ignacio,  e  perguntou  com  voz  fracac 

-^Que  pretende  de  mim  vossa  exeeller^cia  ? 

•i-Ora,  que  bei  de  pretender!  Que  pergunta !  VelK>  n'es* 
taf  sua  casa,  onde  sempre  é  recebido  como  amigo. 

O  fráde  fez  iHúa  careta,  niú  gostou  da  palavra  amigo; 
rtoignòrava  o  valor  que  D.  Ignacio  Ibe  dava.  ^ . 

"^Se  nlo  tem  outra  cousa  que  me  dizer,  Gonced»*me  ti- 
c!6nça,rètiro-me,^^touaqui  demais.  '  i 

— Ora  esísa,  reápoâdeu  elle^  reprimindo  um  gesto  de  imi« 

voLOMK  m  33 
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paciência;  pois  eotio  fr.  Leonardo  já  nio  quer  saber  dos 
nossos  negócios? 

—  Dizendo  dos  seus,  dirá  melhor. 

—  Mas  é  qne  os  meus  negócios  e  interesses  pertencem- 
lhe. 

—  Isso  foi  tempo;  o  qne  foi  já  não  é. 

—  Sim,  o  que  porém  deixa  de  pertencer  ao  presente, 
não  deixa  de  ficar  ligado  ao  pretérito.  E  se  o  sr.  fr.  Leo- 
nardo qaebroQ  as  suas  ligações  commigo»  por  esse  facto 
nio  destroe  a  existência  das  que  teve. 

—  Que  pretende  dizer  com  todas  essas  palavras  ? 
—Que  caminhámos  muito  tempo  unidos,  para  chegarmos 

a  um  fim  commum ;  e  que  acho  da  mau  gosto  deslígar-se 
n'uma  occasi9o,  em  que  estamos  quaai  a  realisar  os  nossos 
mais  ardentes  desejos. 

—  Isso  é  consoante  aos  wjs  interesses,  e  n3o  aos  meus ; 
e  no  futuro  declino  toda  a  responsabilidade  do  que  fizer. 

— Isso  6  quanto  ao  futuro»  porque  no  passado  fomos  so- 
lidários, temos  portanto  a  mesma  responsabilidade. 

— Não  lhe  digo  que  não;  e  acredite  que  não  pouco  me 
arrependo  da  vida  criminosa  que  levei. . • 

—  Sim,  tem  muita  rasão»  e  acrescente  que  me  impeiiia 
para  o  crime»  que  fez  de  mim  o  que  sou ;  e  comquanto  não 
tivesse  nascido  bom,  o  senhor  com  os  seus  conselhos  fez^ 
me  péssimo. . .  Arrastou-me  para  as  paixões  violentas»  ini- 
eiou-me  no  crime»  desenvolveu  no  meu  espirito  o  gérmen 
das  ambições  bastardas ;  e  como  Satanaz,  apontou-me  pa* 
i^  as  riquezaSf  para  o  luxo  deslumbrante  da  opulencú,  qne 
q^  faltava,  e  que  só  podia  possuir  caminhando  pela  senda 
dò  crime.  Depois  d'isto»  abandona-me,  e  diz  muito  senhor 
de  si:  —Nada  tenho  de  commoii^  com  os  teus  interessesl 
Caminha  como  qm*zeres»  qie  a  tudo  serei,  indifferente. . .  — 


Digitized  by  VjOOQIC 


os  HOMENS  DA  QRUI  TBRMBLRA  289 

Ora  isto,  mea  amigo,  não  é  serio,  Dem  regalar.  Não  se 
abandona  assim  um  loogo  passado,  qae  maochámos  t)e  san- 
gue, cobrinâo-nos  de  infâmia. 

— Todo  isso  é  verdade  t  Mas  pretenderá  porventura  pro- 
var que  uma  vez  encetado  o  mau  caminho,  devemos  pro- 
segnír  n'elle7 

Fr.  Leonardo  conhecia  perfeitamente  o  bom  e  o  mau  ca- 
BiiDfao,  e  se  peccou  não  foi  por  inexperiente,  ou  menos  avi- 
iMida. 

—  D,  Ignado,  nlo  tenho  a  veleidade  dé  lhe  dar  eoése- 
lhos,  nem  de  lhe  impor  a  minha  vontade ;  siga  as  suas  opi- 
niSés,  caminhe  pelas  veredas  mais  tortas,  que  com  isso 
Bãò  pertío  nem  ganho.  O  que  porém  lhe  aflSanço,  è  que  o 
nosso  pacto  está  quebrado ;  e  nada  n'este  mabdo  me  fará 
réaur  as  relaçOes  que  ficam  cortadas. 

—  Qoe  caosa  ou  causaà  produsiram  simílbante  effeito? 
Pois  o  senhor  abandona-me  n'uma  sítuaçio  díffibil,  cercada 
de  attriotos  e  de  perigos? 

-^  Acabe  com  as  suas  ambicSes,  restitua  o  credito  a  soa 
irmã,  penítencie-se  pelos  seus  crimes,  peça  a  Deus  perdão 
dbs  seus  pecoados,  e  não  prosiga  n'uma  lucta  inglória  ,'bn- 
de  só  ha  de  «ncontrar  espinhos,  se  não  topar  com  o  carras^ 
CO.  Não  apure  tanto  a  paciência  âlhéia,  deixe^se  ficar  onde 
está,  não  queira  trepar  ás  attas  regiães,  fazendo  do  crime 
escada ...  Lembre^se  que  para  o  patibidatambem  se  so- 
be... ! 

~ Ha; dois  annos  não  me  dizia  óutrotanto. 

~  Asslmí  é;  mas  n'esse  tempo  era  uni  peccádc»*  impeni- 
tente, refractário  a  todos  os  bons  principios ;  mas  os  tenl- 
po»  mudaram,  e  as  minhas  intenções  modifiearam-se.  • 

D.lgnaok)  deu  uma  gargalhada  m^tnstopiíeKca,  que 
iurpneheadeu  o  Irade;'  que  Ibe  perguntou : 
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—  De  qoe  se  ri? 

—  De  si  e  da  burla  qae.iae  qoer  pregar !  Basta  de  come- 
dias ridicQlas,  meu  amigo ;  se  todo  esse  palatriadò  se  re- 
dfls  a  aKigir-4SBe  mais  triou  oo  quarenta  mil  croiados,  di- 
go*lhe  que  sim»  e  vamos  tratar  dos  uossos  negocioa. 

—Está  eugauado,  marquez;  Duuca  na  mioba  vida  Mei 
tio  seriameote. 

—  Sim  t  E  9té  mesmo  quando  do  coufissiquario  mistifi- 
cou a  pobre  da  tia  Rita  da  Piedade,  que  entregou  aos  cui- 
dados do  Luiz  Pedro,  que  eumprío  as  instrueçSes  do  mar- 
quez de  S.  Maurído,  seu  cúmplice  1  Qb  1  Entilo  dizia-me  o 
senhor:  —  Ande  para  diante  I  Não  trepide. .  •  —  E  até  ia- 
aventava  umas  celebres  historias»  que  deram  uaa  «desenlaoe 
(átal  para  alguém  da  minha  familia. . « 

D.  Ignacio  pronunciara  todas^  aquellas  palavras  ^m  frie- 
za aterradora»  com  um  cynismo  torpe,  medonho,  asqueroso 
:C(Mno  a  baba  peçonhenta  de  um  reptil. 

Fr.  Leonardo  estava  porém  lívido  como  um  cadáver,  com 
M  cabellos  arripiados,  tremia  como  se  fosse  vídima  de  um 
iuiulto  intermittente. 

Recuou  dois  ou  três  passos,  para  se  affastar  d'aqQelle 
homem,  que  parecia  vangloriar^se  dós  estupendos  orimes 
que  perpetrara^i  Que  d*elles  se  recordava  impassiveU  sem 
ter  uma  sombra  de  remorso  f  » 

Pareda*lhe  uma  fera,  um  demónio!  Inspira va-lhe  ho^ 
ror,  desejava  fugir-lhe  1 

N3o  se  animava  a  olhar-Ihe  para  a  fronte,  pofquè^  as  ir- 
radip(Ses  d^aqujBlla^  pupiUas  eram  de  um  brilho  sinis- 
tro- 

Recordou-se,  que  a  historia  criminosa»  doesse  homei| 
ei^  obra  sua  1  Que  embora  tivesse  nascido  mau,  fOra  el- 
le  que  com  os  seus  coqselhos  «>  exemplos»  itnTa  oon 
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elle  para  a  eterna  voragem  do  crime. . .  Qae  bem  fundadas 
eram  as  accosações  que  lhe  fazia. 

ArraDCoa  am  gemido  cmciaote,  e  disse  iateriormen* 
te: 

— Para  mim  já  nSo  ba  perdão,  nem  a  graça  de  Deasf 
Estoo  fatalpente  condemnado  ás  penas  eternas. . . 

Ergoea  i  fronte»  cravou  os  olbos  em  D.  Ignacio,  e  dis- 
leite : 

—Abí  tem  essa  obrigação,  em  qne  declara  dever-m& 
oento-e  cineoenta  mil  crasados.  Faça  d'ena  o  aso  qae  qai- 
zerjpara  nrim  nio  a  quero.  O  que  porém  Ibe  lembro,  6 
que  não  faça  mais  victimas ;  se  as  fizer,  cá  estou  eu  para 
o  denunciar,  denuncíando-me  também — 

D.  Ignado  abafba  um  grito  de  desespero  1  Nio  Ibe  res- 
tava davída,  o  frade  quebrava  o  pacto  que  jurara ;  não  re- 
presentava uma  comedia!  O, seu  arrependimento  não  era 
mpa  Iroanice  de  buirão. 

O  seu  futo0o  e  os  seus  segredos  perigavam  ficando  i 
merco  d'elle.r 

Retraia  todavia  a  cólera  e  o  despeito  que  o  finavam,  e 
mspondea  com  apparente  tranqmllidade : 
•  h-IHeq  caro  fr.  Leonardo,  visto  que  se  desliga  de  mim, 
de'9e4he  ser  indififorente  que  o  meu  procedimento  seja  bom 
ou  mau ;  e  tendo  a  responsabilidade  dos  meus  actos,  dei- 
xe-me  proseguir  na  minha  missão. 

-«-Já  Ibe  disse  qae  não  tenho  nada  com  os  seus  actos; 
natf  acrescentoqud  não  consinto  em  mais  crimes. . .  Bem  sei 
que  denancial-o,ódenandar-me,  acabar  com  esta  existência 
èbeia  de  torpezas  malditas,  n'am  cárcere,  para  nunca  mais 
ver  a  iw  do  dia,  nem  aspirar  o  ambiente  paro  da  Uberda- 
4f ;  Goafermas*-me-beí  todavia  coih  a  minha  sorte,  porque 
Deasèjo^. 
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Nos  lábios  delgados  e  descorados  do  marqaez»  brincava 
um  sorriso  mepbistopbelico  e  de  despreso. 

OlboQ  fiiameote  para  o  frade,  encolheo  os  hombroât  e 
respondeu  com  gesto  picaresco,  fazendo  am  esgare  signi- 
ficativo: 

—  Com  qne  eútão  vossa  reverendissima,  depois  de  ter 
preparado  um  aposento  no  inferno,  onde  o  diabo  o^  espiera 
com  as  portas  abertas,  pretende  trepar  para  o  céu  e  aíisal- 
,tai'0  pela  brecba,  que  ainda  nSo  abrioT  Pois  meu  amigo, 
prosiga  n^essas  pias  disposições,  agarre-se  ás  cousas  sems, 
repaste-se  com  o  ideal  de  uma  deslumbrants  eternidade, 
que  eu  prosigo,  dísfructando  as  ben^ses  do  mundo^  qoe 
são  mais  solidas  de  que  todas  as  feições  ridiculas. . . 

Fr.  Leonardo  exbalou  um  suspiro  e  respondeu : ' 

—Sei  que  fica  meu  inimigo ;  nSo  Ibe  há  de  tostar  isso 
muito,  a  mim  também  nio,  porque  a  transido  nSo  è  gran- 
de. Caminbámos  sempre  unidos,  mak  pelo  interesse  de  que 
pela  sympatbia ;  ligações  doestas  s3o  epfaemeras,  somem-se , 
como  o  fumo.  Gessando  a  causa,  cessou  o  effeito ;  e  o  qoe 
fica  restando?  Da  sua  parte  o  despeito,  è  talvez  o  teiror 
que  Ibe  inspiro,  da  minbaayergonba,  o  eqnnho  craciantp  do 
remorso,  os  brados  d'esta  alma  consciente,  que  pede,  que 
insta  pelo  arrependimento. . .  É  necessário  úõer^lhe  a  lotti- 
tade,  principiando  por  me  penitenciar. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

— Tranquillise,  porém,  o  seu  espirito^  p^qud  M  cum- 
prir fielmente  a  condição  que  Ibe  impoobo  de  não  ímeíí 
mais  victimas,  nada  terá  a  recear  de  miau  h    ^ 

•^  Percebo,  ^r.  fr.  Leonardo ;  as  isuas  eondnSes; sio^df 
nina  jtistiça  rigorosa. . .  bão  de  ser  tattendidas^  fiqae^^  ú»- 
to^  não  tenba  a  menor  duvida. .-.  E  como  as  noftaas^ liga- 
ções ji  não  existem,  como  o  nosso  pacto  foi  qmbçada  peiD 
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senhor,  oiraio  qoe  será  muito  conveniente  para  a  sna  sal- 
vaçlo  eterna,  nio  continuar  aqui  por  muito  tempo,  porque 
o  contacto  com  um  ivpio  como  eu,  é  nefasto,  medonho  co- 
mo ama  noite  de  tempestade.  • . 

Ergueu-se,  fulminou-o  com  um  olhar  de  despreso,  e  vol- 
tou-lhe  as  costas. 

O  frade  nio  se  mostrou  offendido  nem  humilhado!  Não 
dirigiu  a  D.  Ignacio  uma  só  palavra  e  retirou-se,  dizendo 
comsigo  e  para  Deus : 

—  Vou  tratar  da  minha  salvação  eternal  Quanto  mais, 
porém,  medito  n'ella,  menos  fácil  me  parece  I . . .  Cada  vez 
me  convenço  mais  de  que  é  problemática. . .  Emfim,  não 
devo  desesperar.  Deus  é  infinitamente  bom. 

,  Ao  sair  da  casa  do  marquez,  um  pobre  aleijado  cravou 
B'elle  vista  acerada,  estendeu-lhe  a  mão  e  bradou  com  voz 
esganiçada : 

-  — Uma  esmolinha  pelo  amor  de  Deus,  meu  senhor,  pela 
sua  salvação  eterna... 

Fr.  Leonardo  estremeceu,  e  deu^lhe  algumas  moedas  de 
prata... 

O  mendigo  era  o  Ricardo  Casquilho,  que  vigiava  o  pa- 
lácio do  marquez,  por  não  ter  ainda  perdido  a  esperança 
de  salvar  D.  Sopbia. 

O  frade  caminhou  cabisbaixo,  peusaudo  com  insistência 
na  ^emidade  I  Era  o  que  mais  lhe  preoccupava  o  espi- 
rito. 

Ao  voltar  de  uma  esqnioa,  uma  mulher  ainda  moça,  co- 
berta com  os  farrapos  da  indigência,  com  as  faces  de- 
fecadas, macilentas,  trazendo  uma  creanç?  nos  braços 
rachitlca  e  muito  infesada,  lhe  disse  com  as  lagrimas  nos 
9Íhos: 

—  Obt  meu  reverendo  padre,  dé-me  orna  esmolinha. 
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Necessito  matar  a  fome ;  peço-lhe  em  nome  de  Ghristo  Se- 
nhor Nosso,  para  qoe  lhe  perdoe  os  seus  peccados  t 

Fr.  Leonardo  arrancoo  um  gemido  pmigente,  beijoo  com 
affeclo  o  iofesado  pequenito,  e  dea  á  mie  o  resto  do  di<^ 
nheiro  qne  letava,  dizendo-ihe : 

—  Bogoe  a  Deus  que  perdoe  a  este  grande  peccadort 
Peça-lbe  nas  snas  orações,  para  qne  se  amerq»  â'esta  al- 
ma qae  tanto  o  tem  offendido. 

Ao  dizer  isto,  as  lagrimas  rebentaram-4he  dos  olhos, 
apressou  o  passo  e  desapparecen. 

Ao  chegar  em  frente  do  chafariz  de  El-Rei,  um  velha 
octogenário  arrastando-se  encostado  a  doas  moletas,  esten- 
dealbe  a  mão  e  disse: 

—  Men  reverendo,  tenbo  fome  e  b3o  posso  ganhar  o  (lâo, 
porque  sou  muito  velho  e  doente,  em  nome  pois  da  pai- 
xão de  Ghristo,  para  que  o  inspire  e  o  condusa  sempre  pe- 
lo bom  caminho,  a  fim  de  alcançar  a  mansão  celestial,  do- 
me uma  esmolinha. 

Fr.  Leonardo  disse-lhe  tristemente :  ' 

—  Bom  homem,  já  dei  quanto  trazia  commigo,  no- en- 
tretanto pegue,  ahi  tem  esse  annel,  vá  vendel-o  e  compre 
pão. 

—  Muito  obrigado,  meu  senhor.  Deus  lhe  leVàráetii  con- 
ta dos  seus  peccados  o  l^em  que  fizer  ac^  pèbres.  # .  Siin, 
é  pela  virtude  da  caridade  christã,:  que  se  dèvèid  )^ríicar 
os  grandes  peccadores. 

— Amen,  respondeu  o  Arade,  proseguindò  no  setr  caini- 
nho,  e  mais  animado  e  convencido  de  que  áqoelles  enéom 
tros,  cediam  á  uma  potencia  superior  que  o  chamava  ao  bom 
caminho.  '  '^^  '    *» 

Chegou  ao  convento,  metteu  se  na  cela,  fechou-se  (Mr 
dentro,  e  ptíndpiou  a  escrever.  ^       ' 
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Mas  que  escrevia  elle  ? 

A  sua  confissão,  a  historia  de  maitos  crimes,  que  mais 
tarde  foi  parar  ao  poder  de  um  religioso,  parente  maito 
próximo  do  aactor  doeste  romance. 

Ora  emqaanto  estas  scenas  se  passavam,  outras  differen- 
tes  se  davam  n'um  outro  local,  não  sendo  menos  impor- 
tantes. 

Ás  onze  horas  da  manhã,  um  desconhecido  bem  trajado, 
de  physionomia  insinuante,  e  de  maneiras  agradáveis,  ba- 
tia á  portaria  do  convento  do  Desaggravo,  e  dizia: 

—  Desejo  failar  á  madre  abbadessa. 

—  Pôde  entrar  vossa  merco,  bata  no  locutório  que  al- 
guém lhe  responderá. 

O  homem  cumpriu  o  que  lhe  disseram»  bateu  três  pan- 
cadas, e  uma  voz  fanhosa  perguntou : 

—  Quem  está  ahi?  O  que  pretende  d'esta  casa?^ 

—  Failar  á  madre  abbadessa. 

—  E  quem  é,  para  prevenll-a  7 

—  Diga  lhe,  minha  irmã,  que  um  empregado  da  inten- 
dência geral  da  policia,  lhe  deseja  failar  para  negocio  ur- 
gente. 

.    — Queira  esperar  um  poucochinho. 

Dez  minutos  depois»  a  madre  superiora  do  convento^  di- 
ria junto  ao  locutório : 

—  Aqui  estou,  pôde  dizer  o  que  pretende. 

—  Minha  senhora^  não  se  aeha  aqui  recolhida  >uma  jôven 
irmã  do  muito  nobre  marquez  de  S.  Maurício? 

—  Antes  de  responder,  careço  que  me  prove  se  effecti- 
vamenteestá  revestido  da  auctorídade  que  annúQcioií.  Des- 
culpe, mas  a  minha  posição  e  responsabilidade  são  espé- 
daes  e  de  summa  gravidade:  ^' 

O  Aniceto  Parreira  sempre  tranquillo,  pucbou  de  uma 
veLUMi  lu  34 
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carteira,  tiroo  am  pergaminho  sellado  com  as  armas  da 
iotendeocia,  passoa-lb^o  pda  grade  e  disse : 

—  Afai  tem,  minha  senhora,  pôde  verificar  a  soa  legali* 
dade. 

—  Sim,  senhor,  estoa  ás  saas  (H*dens,  para  lhe  respon- 
der ^m  tndo  qne  possa  esclarecer  a  jastiça. 

—  Mnito  bem,  respondeu  elle,  mettendo  na  algibeira  o 
dq^lolna  qne  a  freira  lhe  devolvera;  e  para  cumprir  as 
saas  palavras,  deverá  principiar  por  mandar  chamar  a  sr/ 
D.  Beatriz,  a  quem  preciso  fallar  para  sen  interesse. 

—  Espere  um  pouco,  essa  joven  tem  estado  bastante  en- 
íin*ma,  e  muito  cuidado  nos  tem  inspirado  o  deplorável  es- 
tado da  sua  saúde. 

-pPois  sixúy  esperarei  o  tempo  que  f6r  nec^sario. 

fiffecti vãmente  assim  era;  a  maiaventurada  creança  fica* 
ra  aterrada  com  a  presença  de  seu  irmSo,  que  temia  com 
fundadas  causas. 

Ao  ser  por  elle  arrancada  do  a^lo  seguro  em  que  se 
achava,  vendo-se  novamente  sob  a  sua  ominosa  influencia, 
arrebatada  e  conduzida  por  estranhos  para  dentro  d'aquel« 
las  paredes,  nSo  poude  supportar  tamanhas  commoções,  e 
o  seu  espirito  já  tão  saturado  pelos  soffrímentos,  succumbiu. 
:  Uma  febre  ardente  Ibe  atacou  o  systema  nervoso ;  reco- 
Iheu-se  á  cama,  e  por  mais  de  oito  dias,  a  sua  vida  foi  um 
problema  de  difiScil  soluçio. 

A,  natureza  dispõe  todavia  de  grandes  recursos  aos  deze- 
nove  annos,  a  sciencia  tríàntpliou,  e  a  pobresita  entrou  em 
convalescença. 

"  Quem  diria  quQ  era  a  mesma  joven  de  belleza  deslum- 
-bi;ante,  de  attracttvos  jnebrianles?   : 

Magra,  pallida,  com  os  olhos  sem  bríibf»,  nem  mesmo 
w  podia  já  considerar  uma  amostra  éo  que  f5ra. 
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Mas  estava  feia?  Não!  Era  uma  belleza  sem  a  ioucania 
seductora  que  só  a  mocidade  dá. 

Faitavam-lbe  os  attractivos  rideutes;  os  influxos  mague^ 
ticos  que  a  jufeatude  irradia  do  seu  ser. 

Era  uma  flor  mimosa,  preste  a  murchar,  sem  aroma,  sem 
encantos,  sem  brilbo,  e  quasi  sem  vida. . . 

Estava  como  a  planta  que  escondem  ao  rociar  das  ma* 
nbSs  de  primavera. 

No  entretanto  vivia  I  Vivia  para  soffrer^  para  cborar,  e 
para  esperar  resignada  a  bora  fatal,  que  a  roubasse  a  tan- 
tos e  tão  cruciantes  espinhos. 

Meia  hora  çlepois,  o  Aniceto  que  se  sentia  commovido» 
aguardando  a  vietima  de  um  irmão  perverso,  que  se  cons** 
tituíra  seu  algoz  implacável,  foi  despertado  por  uma  voz 
sonora  e  melancólica  que  lhe  dizia : 

— Aqui  estou,  senhor,  diga  o  que  pretende  de  mim  ?  Oh  t 
Meu  Deus!  Será  mais  aliguma  infame  perseguição?! 

O  Aniceto  possuia  um  coração  de  ouro,  Aima  alma  bem 
formada.  Ao  ver  a  joven,  dedicou-lbe  a  mais  pia  compai^ 
Ião ;  arrancou  um  gemido,  e  duas  grossas  lagrimas  lhe  ro- 
laram pelas  faces. 

Aproximou  se  da  grade,  e  perguntou-lhe : 

—  Está  só,  minha  senhora?  Não  está  por  abi  atguem 
que  possa  ouvir  o  que  lhe  vou  dizer  ? 

D.  Beatriz  tentou  através  das  grades  affirmar*se  no  es** 
tranho  que  Ih^  fallava,  e  respondeu  com  voz  fraca : 
'  —Estou  só,  aqui  não  se  acha  pessoa  alguma.  Pôde  fat- 
iar á  sua  vontade. 

—  Minha  senhora,  proseguíu  elle,  venho  aqui  para  lhe 
dizer,  que  os  seus  amigos  e  do  sr.  D.  Álvaro,  nlo  a  olvi- 
dam, nem  a  deixam  entregue  ao  furor  d'esse  monstro,  que 
por  fatalidade  è  seu  irmão. . . 
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A  joveD  reprimia  a  custo  am  grito,  preste  a  sair-lhe  do 
peito.  Receando  porém  uma  cilada,  perguntou  com  voz  fre- 
mente : 

—  Quem  6  o  senhor  7  Quem  é  a  pessoa  que  o  envia  ? 

—  Sou  o  Aniceto  Parreira,  um  amigo  dedicado  do  sr. 
conde  de  Montalvo,  do  sr.  D.  Álvaro,  e  de  todos  aquelles 
que  repetidas  provas  de  dedicação  lhe  toem  dado. 

—  Oh  t  Meu  Deus  f  Mas  seriamente  nSo  me  engana  7 
— Não,  minha  senhora,  vossa  eicellenda  nio  me  conhe- 
ce... 

—  Conheço  pelo  nome ;  Álvaro  fallou-me  de  si  muitas 
vezes,  mas  pessoalmente  não  o  conhecia. 

—  Assim  6;  e  para  não  lhe  restar  duvida,  para  que  o 
seu  espirito  fique  tranquillo,  ahi  lhe  entrego  essas  cartas 
do  sr.  conde  de  MontalvQ,  e  da  senhora  condessa,  que  fe- 
lizmente estão  ao  abrigo  das  perseguições  infames  do  mal- 
dito» que  jurou  esterminar  todos  que  lhe  fazem  sombra. 

A  joven  leu  as  cartas,  o  Aniceto  olhava  para  eUa  de  sos- 
laio, dizendo: 

—  Coitadinha  t  Não  parece  a  mesma  formosura  que  tan- 
to admirei,  quando  pela  primeira  vez  a  vi  I 

D.  Beatriz  depois  de  concluir,  dísse-lhe : 

— Sr.  Aniceto,  sei  que  sempre  tem  acompanhado  leal- 
mente as  pessoas  que  por  mim  se  tem  interessado.  Diga- 
me :  D.  Álvaro  tem  escripto  ?  Sabe  onde  está  7 

—  Não,  minha  senhora.  O  que  unicamente  lhe  posso  as- 
segurar, 6  que  foi  para  Inglaterra,  onde  chegou  a  salva- 
mento. Mas  não  desanime,  tenha  coragem,  que  Deus  nun- 
ca abandona  a  boa  causa. 

—  D.  Ignacio  sabe  que  veiu  aqui  7 

—Não ;  e  Deus  me  defenda  que  d'isso  tenha  conheci- 
mento. 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


os  HOMENS  DA  GlUZ  VIRMIUIA  969 

Fez  ama  paasa  e  prosegaia : 

— Sinto  deveras  darlhe  ama  fatal  notícia,  é  porém 
ama  necessidade  contar-lhe  algumas  coosas  extraordiná- 
rias... 

—  Diga,  sr.  Aniceto,  estoa  tão  babitaada  aos  grandes 
dissabores,  qae  já  os  nio  estranho. . .  Será  ama  illnsiode 
menos,  e  ama  dõr  de  mais. . . 

— Minba  senhora,  fiqae  sabendo  qae  foi  accasada  por 
seo  irmão,  de  ter  conmettido  am  crime  estapendo,  medo- 
nho, repognante... 

A  joven  de  pallida  qae  estará,  cobría-se  de  ama  lividez 
cadavérica. 

Tremeu,  carvoa  a  cabeça,  e  respondeu  com  o  animo  se- 
reno: 

— Diga,  mea  amigo,  já  não  tenho  lagrimas  para  verter, 
nem  sei  mesmo  se  coração  para  soffrer. . . 

O  Aniceto  dizia  com  os  seus  botões : 

—  Falta-me  a  coragem  para  acabar  de  esphacelar  este 
espirito,  já  tão  saturado  por  dores  lacerantes.  No  entre- 
tanto 6  uma  necessidade  contar-lhe  tudo  t  Tudo,  porque  li- 
ga com  o  meu  plano  de  salvação. . . 

—  Sr.*  D.  Beatriz,  continuou  elle,  assim  como  Gbrísto  é 
Deos  e  filho  da  Virgem  Maria,  lhe  juro,  que  muito  deplo- 
ro ter  que  prevenil-a,  de  que  seu  irmão  accusou-a  de  ter 
attentado  contra... 

—  Contra  o  que?...  Prosiga,  sr.  Aniceto,  e  desde  já 
lhe  afianço  que  estou  innocente,  não  obstante  desconhecer 
o  género  da  calumnia,  com  que  elle  mais  uma  vez  preten- 
de conspurcar-me... 

O  homem  tomou  fôlego  com  a  enérgica  resposta  da  jo« 
ven,  animoa-se  e  prosegaia : 

—  Pois  seu  irmão  teve  a  infame,  a  torpe  audácia  de  ac- 
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CQsala  na iotendencia  de  ter  propinado  veoeno  a  seu  pael 
De  ser  a  auctora  da  sua  morte. . . 

D.  Beatriz  Dão  respondeu !  Olhou  para  elle  desvairada, 
levou  as  mãos  á  cabeça,  e  deu  um  grito  que  o  fez  arrí- 
piar. 

O  Aniceto  metteu  os  braços  pela  grade  e  segurou- lhe  os 
pulsos. 

Foi  o  que  a  salvou  de  dar  uma  queda  mortal. 

O  Aniceto  segurando-a  sempre  par^  não  cair,  gritou  por 
soccorro. 

Da  fronte  desapparecera-lhe  pela  primeira  vez  a  fria  im- 
passibilidade que  nunca  o  abandonava. 

Tremulo,  com  as  feições  coutraidas,  disse  para  a  madre 
abbadessa  que  acudira : 

—  Depressa,  minha  senhora,  esta  pobre  creança  deu-lhe 
uma  syncope. 

A  freira  recebeu-a  nos  braços  e  perguntou-lbe : 

—  Que  lhe  disse,  senhor,  para  dar  este  triste  resul- 
tado? 

—  Eu  não  lhe  disse  nada ;  parece-me  porém  que  será 
bom  chamar  um  medico. . . 

— Malaventurada  meuina,  proseguiu  ella,  tem  o  génio 
ínoflfensivo  de  uma  pomba,  é  mesmo  uma  santinha  t  É  cer- 
to, porém,  que  um  grande  dissabor  lhe  atrophia  o  espiri- 
to,  sim,  ia  jurar  que  é  victima  de  fortes  affecçõesmoraes... 
Mas,  oht  Meu  Deus,  este  estado  não  pode  subsistir,  a  po- 
bresita  ainda  não  recuperou  os  sentidos  t  Depressa,  mea 
senhor,  tenha  compaixão  d'esta  infeliz...  Ora  veja  o  esta- 
do  em  que  permanece  ha  mais  de  dez  minutos  f  O  medico 
do  convento  mora  para  ahi,  na  travessa  da  Verónica. 

O  Aniceto  que  não  sympatbisara  muito  com  a  loquaci- 
dade da  madre  abbadessa  e  com  os  seus  exageros,  voltou-lbe 
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as  costas ;  e  em  vez  de  ir  chamar  o  discípulo  de  Hyp- 
pocrates,  concebeu  um  plaoo  arrojado»  e  disse  comsí- 
go: 

—  Bem  te  conheço,  grande  lambisgóia,  parece-me  que  és 
mais  hypocrita  e  bisbilhuteira  de  que  um  phariseu. . .  Com 
a  breca,  ia  jurar  que  esteve  a  espreitar. . .  Mas  n9o  ganhou 
nada  com  isso,  porque  sempre  fallei  em  voz  baixa. 

Parou  de  repente,  bateu  uma  palmada  na  testa,  e  bra- 
dou: 

—  Ora  para  que  hei  de  estar  com  duvidas,  que  n3o  adian- 
tam nada  ?  O  Aniceto  6  para  tudo. . .  até  pôde  apresentar- 
se  como  medico. . .  sim,  hei  de  mudar  de  cara  e  de  fato, 
por  maneira,  que  nem  a  delambida  da  madre  abbadessa 
me  ha  de  conhecer. . . 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  É  certo  que  D.  Beatriz  carece  mais  de  quem  a  con- 
forte e  lhe  anime  o  espirito,  de  qae  de  um  facultativo  que 
lhe  receite  tisanas. . .  Muito  b'em,  o  medico  sou  eu,  eu  é 
que  hei  de  curala  da  affecçSo  moral  que  a  feriu.  Ah I 
Áquelle  excommungado,  áquelle  maldito,  se  podesse  tor- 
cia-iheo  pescoço... 

Depois  doestas  breves  reflexões,  o  seu  plano  flcara  traça- 
çado,  voltou  para  trás,  baleu  no  locutório,  e  disse  a  uma 
freira  : 

—  Queira  prevenir  a  madre  abbadessa,  que  o  medico 
do  convento  nio  está  em  casa ;  diga  se  quer  que  va  chamar 
um  doutor,  que  mora  ás  Escolas  Geraes. 

A  freira  retirou^se,  voltou  pouco  tempo  depois,  e  disse* 
lhe: 

'  —A  madre  abbadessa  muito  lhe  agradece  os  seus  cm« 
dados;  e  visto  n9o  achar  o  doutor  em  Ctasa,  que  muito  a 
^bsequeia  chamando  outro. . . 
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—Essa  é  boa,  já,  sem  perda  de  tempo»  vou  metteros 
pés  ao  caminho. 

RodoQ  nos  calcaobares»  e  desappareceo  com  a  velocida- 
de de  oma  ventoinha. 

Ora  o  sr.  Aniceto  Parreira  era  nm  admirável  balr9o,  far- 
dsta  de  grande  força,  e  ningnem  melhor  do  que  elle  ma* 
dava  de  pelle  e  de  cara. 

Chegou  a  casa,  e  disse  para  a  esposa,  a  incomparável 
tia  Jacinta: 

—  Depressa,  minha  queridinha,  é  necessário  mudara 
farpella,  para  um  negocio  urgente.  Dá-me  o  fato  mais  de- 
cente e  serio  que  para  abi  tiver. . . 

Dito  e  feito,  mudou  de  encademaçio,  e  ao  sair  de  casa 
ia  tão  bem  desfigurado,  que  a  própria  esposa  JaciDta,  a 
não  saber,  seria  a  primeira  a  duvidar,  de  que  aqoelle  fi- 
gurão fosse  o  seu  querido  Aniceto. 
'  Meia  hora  depois,  um  respeitável  ancião,  que  não  teria 
menos  de  sessenta  annos,  de  casaca  de  panno  verde  esco* 
ro,  e  calçCes  de  meia  preta,  chapéu  armado,  e  óculos  com 
aròs  de  ouro,  eocostando-se  á  bengala  com  modos  magea- 
taticos,  bateu  duas  pancadas  no  locutório. 

Uma  voz  perguntou  quem  era,  ao  que  respondeu  cdma 
gravidade  cómica  de  um  grande  personagem : 

—  Senhora,  um  bom  homem,  empregado  na  intendência 
geral  da  policia,  procuroo-me  ba  pouco,  para  cbegar  a  es- 
te sanctuario  da  virtude,  e  prestar  alguns  soccorros  médi- 
cos a  uma  senhora  que  se  acha  enferma. 

—  Vou  dar  parte  á  madre  abbadessa. 

Cinco  minutos  depois,  a  freira  voltava  e  dizia-lhe: 

—  Pôde  entrar  por  esta  porta,  corte  â  esquerda  pelo 
claustro,  suba  uma  pequena  escada,  abra  uma  porta,  por- 
que na  sala  que  defronta,  esti  esperando  por  vossa  merci 
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a  moito  respeitável  abbadessa,  para  lhe  indicar  a  cella  od- 
dé  jaz  eoferma  uma  seobora  recolhida. 

O  D.  buirão  seguia  o  itteDerario  que  a  freira  lhe  pres- 
crevera, abriu  a  ultima  porta  e  perguntou,  olhando  por  ci- 
ma dos  óculos : 

—  Onde  está  a  doenteT 

—  Aqui  n'este  qoarto,  senhor  doutor. 

D.  Beatriz  recuperara  os  sentidos,  o  seu  estado,  era  po- 
rém, poucd  animador. 

O  Aniceto  cravou  n'ella  vista  acerada,  e  disse  com  fria 
tranquill  idade: 

—  Conheço  esla  senhora,  é  a  ex."*  sr.»  D.  Beatriz,  filha 
do  muito  virtuoso  marquez  de  S«  Maurício. . .  Gomo  está? 
como  se  sente  ? 

Aproximouse-lbe  para  lhe  tomar  o  pulso,  e  dísse-lhe 
com  Yoz  quasi  imperceptivel : 

—  Animo,  minha  querida  menina.  Não  se  deixe  arrastar 
pela  dõr  de  uma  paixão,  que  muito  pôde  prejudicaUa.  Te- 
nha confiança  em  Deus  e  nos  seus  amigos,  que  nunca  a 
hão  de  abandonar. 

A  joven  olhou  para  elle  de  uma  maneira  singular,  exha- 
loa  um  gemido  plangente  e  disse : 

—  Estou  perdida  I  Já  não  pôde  haver  rehabilitação  para 
a  pobre  victíma  de  tantas  e  tSo  insidiosas  calumnias. .  • 

—  Minha  senhora,  proseguiu  elle,  dirigindo-se  á  freira, 
isto  não  é  nada  de  cuidado,  foi  uma  syncope,  cujo  pe- 
ríodo perigoso  está  passado.  Francamente  lhe  digo  que 
nada  tenho  que  receitar ;  o  diagnostico  mais  eficaz  ó  so- 
cego  e  a  tranquillidade  do  espirito.  Um  poucochinho  de  sa- 
lutares conselhos,  proseguiu  elle,  auxiliados  com  uma  por- 
çSo  de  amor  paternal,  é  o  sufficiente  para  retemperar  a 
pequena  sobreeicitaçlo  nervosa  qfue  consèrvav  K  como  fui 

YOLUjil  in  3i 
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intimo  amigo  de  sua  mãe  e  de  sea  pae»  com  a  minha  au* 
ctorídade  medica»  e  os  meos  sessenta  annos,  algama  coasa 
bei  de  conseguir. 
Depois  fez  ama  pausa  e  proseguiu : 

—  Minha  senhora,  pôde  retirar-se  por  alguns  momentos, 
desejo  fallar  em  particular  a  D.  Beatriz. .  • 

A  madre  ainda  duvidou;  mas, ao  affirmar-se  n'aquelle 
respeitável  velho,  retírou-se,  dizendo-lbe: 

—  Concordo  com  o  prognostico  que  fez  da  doença,  por- 
que acredito  piamente,  que  o  maior  padecimento  desta  se- 
nhora é  uma  affecção  moral. 

—  Também  me  parece  isso,  respondeu  o  bom  do  come- 
diante. 

Puchou  de  uma  cadeira  e  assentou-se  á  cabeceira  da  doeu- 
te,  depois  de  ter  fechado  a  porta,  e  di$se-lbe : 

—  Tome  animo  I  Ainda  n|o  me  conheceu? 

A  jòven  tornou  a  cravar  n'elle  os  seus  grandes  olhos 
amortecidos,  sem  brilho,  e  respondeu: 

—  Essa  Yoz. .  •  Sim,  quasi  que  acredito. . .  mas  não  pó* 
de  ser. . . 

—  Pois  acredite  que  sou  o  Aniceto,  aquelle  que  ha  poa- 
co  lhe  deu  a  fatal  noticia,  e  qne  de  bom  grado  sacrificarit 
(Kirte  da  sua  vida,  para  a  ver  feliz.  E  se  Ibe  causei  tama- 
nho dissabor,  foi  por  ser  a  isso  violentado,  por  circumstaii- 
das  especiaes,  e  por  julgar  necessário  contar-lhe  essa  ter- 
rível historia.  i        . 

—  Eu  estou  perdida  1  Perdida  para  sempre... 

—N3o  creia  em  tal.  Está  muítp  perto  da  salv^cio,  a  pe- 
quena distancia,  sou  eu  que  lh'o  digo. 

— E  de  que  toe  serve»  se  o  mundo  me  con$ídera  uqta 
grande  criminosaT 

~0  mundo  è  como  ^  e  iiia  ccmo  devia  sen  Aos  albo0 
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de  Deus,  e  perante  a  soa  conscíeDcia,  está  innocente ;  logo 
Dada  mais  tem  a  desejar.  Alem  d'i$to,  a  deDoncía  de  qae 
lhe  fallei  foi  secreta,  e  juro-lbe  qae  Dão  sairá  a  publico; 
e  guando  appareça,  será  tão  somente  para  confundir  o  soo 
infame  detractor. 

—  Que  é  meu  irmão. 

—  Um  monstro  que  parece  ter  sido  gerado  nas  entranhas 
de  orna  tigre,  e  amamentado  por  uma  panthera. 

—  Mas  que  fim  foi  o  seu,  ao  voltar  a  esta  casa  com  es- 
se disfarce? 

—  Animal-a,  confortala,  para  não  succumbir  ao  pesado 
lenbo  da  adversidade,  que  Ibe  esmaga  a  existência.  Não 
podia  cooformar-me  com  a  idéa»  de  que  ficaria  dentro  does- 
tas paredes,  entre  o  desespero  e  a  dõr  que  lhe  atrophia  a 
existência.  Tenba  coragem,  que  a  hora  da  redempção  não 
está  longe.  Juro-lbe  que  em  menos  tempo  do  que  pensa, 
ha  de  alcançar  a  liberdade,  e  junto  do  escolhido  do  seu  co- 
ração, gosará  muitos  dias  de  veatura. 

O  Aniceto  empregava  os  meios  suasórios  para  levantar 
aquelle  espirito  tão  cruelmente  abatido. 

A  joven  tornou  a  cravar  n'elle  os  olhos,  e  perguntou  com 
voz  fremente : 

—  £  que  rasões  tem  para  me  prometter  o  impossível  7 

—  Não  diga  heresias,  minha  filba,  os  impossíveis  perten- 
cem unicamente  ao  domínio  dos  homens,  para  Deus  não 
os  ha.  Tenba  fé,  confie  no  futuro. . .  Ora  diga,  proseguíu 
elle.  Dão  teve  já  momentos  na^  sua  vida  bem  mais  críticos 
e  difficeis  ?  Não  se  juígou  preste  a  transpor  os  umbraes  da 
eternidade  ?  Não  se  considerou  presa  da  morte  7  E  depois 
nSb  lhe  mandou  Deus  alguns  amigos  dedicados,  que  a  sal- 
taram e  a  restituiiiam  á  vida  ? 

— Àssím  é,  sr.  Anícôto,  mas  D.  Álvaro? 
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— SocegQO»  D.  Álvaro  chegará  brevemente  a  esta  ci- 
dade, para  arraocal-a  ás  persegaic5.es  torpes  d*esse  monstro. 

—  Obt  MeaDeus,  nio  me  ilíada  com  esperanças  fall»- 
zes,  respondea  a  malaventurada  creança,  irradiando-lbe 
dos  olbos  amortecidos  nm  fogo,  qae  revelava  a  esperança 
qoe  se  erguia  no  sen  espirito. 

O  Aniceto  era  sempre  o  mesmo  D.  buirão,  impingira-lhe 
ama  piedosa  mentira,  o  fim  era  porém  santo  e  justo ;  côns- 
cio do  effeíto  qae  produsira,  proseguia : 

—  Assim,  D.  Beatriz,  tenha  a  certeza  de  que  ainda  bi 
de  ser  feliz.  Tem  confiança  em  mim  T  Acredita  na  minha 
dedicação? 

—  Certamente,  a  duvida  seria  uma  ingratidão  imprc^ria 
do  meu  caracter. 

—  Pois  então,  para  chegarmos  ao  fim,  carecemos  dos 
meios ;  e  sobretudo  o  que  mais  precisamos,  é  que  tenha 
vida  e  coragem.  Resigne-se,  deixe  ao  tempo  a  solução  ló- 
gica dos  factos ;  ganhe  forças  physicas  e  moraes,  ajude-nos, 
finalmente,  para  que  a  possamos  salvar  e  restituir  ao 
mundo. 

—  Para  que  me  serve  o  mundo,  sem  o  meu  querido  D. 
Álvaro? 

—  D.  Álvaro  não  morreu,  está  vivo ;  e  como  lhe  disse, 
em  breve  o  verá  junto  a  si,  talvez  para  nunca  mais  se  se- 
pararem. 

~Oht  Meu  Deus  t  Pois  eu  ainda  poderei  ser  feliz  I  Te* 
nho  soffrido  tanto.  ..ED.  ^acio,  meu  irmão,  não  se  ar- 
repondera  dos  seus  grandes  defeitos  ? 

—  Não  pense  nisso,  aquella  alma  6  refractária  a  todos  os 
bons  principios  I  É  um  desgraçado,  que  de  ha  muito  está 
condemnado  por  Deus  e  pelos  homens  1  Ê  incorrigível,  o 
inferno  tem-lhe  reservado  um  logar. 
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—  Oh  I  sr.  Aniceto,  lembro-lhe  qae  é  mea  irmSo. . .  Deoi 
S6  amercíe  â*elle ;  eo  pela  mioba  parte  já  Ibe  perdoei ;  re- 
cebd-o-ia  de  braços  abertos  se  mudasse  de  indole. 

—  Qae  Deus  a  defenda  de  mn  símílhante  abraço,  seria 
mais  perigoso  de  que  um  amplexo  dado  por  Satanaz. . .  O 
monstro  seria  capaz  de  esmagal-a. 

—  Não  faltemos  mais  sob  re  este  assumpto,  que  muito 
me  magoa.  Farei  quanto  me  diz,  pedirei  a  Deus  forças  e 
resignação,  aguardarei  pelos  seus  altos  preceitos,  e  confor- 
mar-'me-hei  com  as  resoluções  do  céu. 

—  Muito  bem,  minba  senbora;  agradame  a  maneira 
christ3  por  que  pensa.  Tenba  esperança,  porque  n'esta  pa- 
lavra se  reúne  o  grande  problema  da  vida.  A  esperança  é 
tudo  I  É  o  principal  motor,  a  potente  alavanca  que  faz  le- 
vantar os  espíritos  mais  abatidos.  Esta  conferencia  vae  lon- 
ga, disse  elle  erguendo-se;  não  desanime,  recorde-se  que 
Deus  ainda  não  deu  a  ultima  palavra  sobre  o  seu  futuro. 
Qaem  todavia  conta  pelo  seu  lado  amigos  como  vossa  ex- 
cellencia  tem,  desesperar  seria  uma  verdadeira  calamidade. 

—  Obrigada,  sr.  Aniceto,  mil  vezes  agradecida  pela  sua 
dedicação  leal.  Recommende-me  ao  sr.  conde  de  Montalvo 
e  á  senbora  condessa.  Ab  t  proseguiu  ella ;  e  eu  tSo  egoís- 
ta tenho  sido,  que  ainda  lhe  não  perguntei  por  D.  Sophia, 
pobre  menina,  sei  qae  caía  fatalmente  no  poder  de  meú  ir- 
m9o;  é  a  pomba  nas  garras  do  abutre. . . 

O  Aniceto  para  tranquillisal-a,  appelloa  para  mais  orna 
innocente  patranha,  e  respondeu : 

—  A  sr/  D.  Sophia,  se  ainda  não  foi  restituída  a  soa 
(imilia,  selo-ha  brevemente.  GonQe na  Providencia,  nos  re^ 
cursos  dos  seus  amigos,  e  na  soa  dedicação  leal. 

— Mais  orna  vez  obrigada,  senhor. 

O  Aniceto  conseguira  o  sea  Qm ;  e  o  sen  mais  ardente  de- 
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sejo :  idsoflara  a  coragem  ii'aqaeUa  alma  preste  a  desani- 
mar para  sempre. 

Era  nm  grande  baIrSo,  nm  excellente  comediante,  Aias 
possuía  nm  coração  de  ouro  e  um  caracter  leal. 


CAPITULO  xin 

Um  fructo  que  cáe  da  arvore 


Vamos  occnpar-nos  de  D.  Sophía  de  Mascarenhas,  filha 
da  condessa  de  Montalvo»  raptada  a  sua  mãe,  n'essa  fatal 
noite  em  qae  D.  Beatriz,  D.  Lniza  e  a  condessa  também 
foram  victimas. 

A  joven  foi  obrigada  a  seguir  os  seus  raptores,  qae  a 
metteram  n'nma  carraagem,  que  partio  a  grande  galope. 

Os  leitores  estarão  lembrados,  qne  por  nm  acaso  proti- 
ãencial,  acbava-se  junto  fts  portas  da  cidade  o  Ricardo  Cas- 
quilho, encarregado  pelo  conde  de  Montalvo,  de  levar  uma 
carta  a  um  cónego  que  residia  no  iogar  da  Porcalhota. 

Ouviu  todas  as  perguntas  que  os  guardas  fizeram,  e  as 
respostas  do  marquez ;  nutriu  suspeitas  de  tudo  aquillo,  e 
eomo  excellente  gatuno,  e  melhor  farejador,  adirinhou  que 
seria  mais  um  escândalo  praticado,  comquaoto  ignorasse  por 
quem. 

Fez  um  breve  raciodi^,  e  disse  com  os  saus  bofSes  : 

— A  carta  que  sua  exceUencía  me  ám  para  o  padrect. 
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se  for  eDtregae  ás  seis  boras  da  maobS,  oq  ás  oito>  e  mes- 
mo ás  dez,  não  perde  Dada  com  isso,  porque  d3o  é  urgeií- 
te.  E  qaem  sabe?  É  possível  que  em  tudo  isto  exista  um 
mysterío  que  dos  couveaba  saber. . .  Com  certeza,. prose^ 
guiu  elle  DO  seu  mouologo ;  e  tudo  que  perteoça  oa  seja 
de  origem  desconbecida,  è  uecessarío  profundar  as  causas. 
Dito  e  feito,  saltou  para  a  trazeira  da  carruagem,  que 
acompanhou  até  ao  seu  destino. 

Parou  Da  calçada  do  Galvão,  a  Belém,  junto  de  um  largo 
portão  de  ferro;  em  seguida  reboou  o  toque  plangente  de 
uma  campainba,  e  dois  minutos  depois  a  porta  foi  abert^é 
Ao  clarão  de  um  arcbote  que  um  criado  trazia,  viu  ro- 
dar a  carruagem  por  um  estenso  pateo,  e  parou  junto  aos 
degraus  de  uma  escada  de  pedra, 

Aproiimou-se  quanto  lhe  foi  possível,  guardando  o  maior 
cuidado  para  não  ser  descoberto;  e  foi  então  que. conbf^ 
cea  o  marquez  pela  voz,  ao  dar  a  mão  a  uma  senhora, 
que  a  custo  caminhava. 

N'aquella  occasião  não  lhe  foi  possível  ver  nem  saber 
mais  Dada,  porque  o  portão  de  ferro  foi  cautelosamente  fe- 
chado, logo  que  o  vebiculo  eutrou. 

Seriamente  intrigado  com  tudo  aquillo,  percorreu  o  ma- 
ro  de  um  vasto  jardim  ou  qqinta,  que  ficava  coptjguo  ao 
portão,  que  seiguia  do  prolongamento  da  ru2|. 

Tomou  nota  com  a  maior  minudência  da  casa  e  do  local» 
na  firme  convicção  de  voltar,  para  j»aber  maii^  alguma  cou- 
sa, qne  lhe  desse,  ^  luz,  que  o  babilitaci^e  a  desenredar 
aqoella,  veada.; 

Ora,  n'est9  occasiSo,  o  hom  do  Ricardo  GasguiJbo,  esta- 
va JíOnge.di^  ^leiohrar,  que  aguella  ;8ephQra  tãomysterio- 
«^^«nt^introdqsidjf  n'jama  casa,  n'umt  ailio  isolado,  e  a  uma 
hora  tSo  adiantada  da  noite,  era  D.  Sopbia»    . . 
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Deu  as  costas  a  tado  aqoillo,  e  foi  entregar  a  carta  qae 
recebera  do  conde;  e  como  perdeu  nas  snas  icdagaçSes 
mais  de  duas  horas,  nlo  andou,  voou,  caminhando  sempre 
pelos  atalhos. 

Na  volta  veio  pela  quinta  de  Bemfica,  e  foi  enl3o  que  sou- 
be quanto  ali  acontecera  na  ultima  noite. 

Voltou  para  Lisboa,  entrou  no  gabinete  onde  o  conda 
de  Montalvo  trabalhava,  em  casa  do  sr.  Valério  Thimoteo, 
contou -Ibe  tudo  e  acrescentou: 

—  Desculpe  vossa  excellencia  por  ter  sido  entregue  duas 
horas  mais  tarde,  a  carta  que  me  deu  para  o  senhor  oo- 
go ;  nada  porém  perdemos  com  isso,  porque  na  casa  da 
calçada  do  Galvão,  se  não  está  a  sr.^  D.  Sopbia,  está  a 
sr.*  D.  Beatriz. 

O  conde  ficou  muito  aterrado,  e  perguntou  com  voz  fre- 
mente: 

—  E  a  senhora  condessa? 

—  Felizmente  salva,  graças  ao  zelo  do  sr.  FranciscoPio- 
to,  que  mandou  chamar  um  frade  do  convento  próximo,  sea 
amigo,  que  depois  de  tratal-a  como  medico,  do  corpo,  li 
está  ao  seu  lado  confortanda-a  como  amigo  e  bom  reli- 
gioso. 

—  Nada  podemos  fazer  por  emquanto,  meu  amigo. 

—  N3o  6  tanto  assim,  senhor  conde ;  eu  ainda  alguma 
cousa  posso  tentar. 

— Que  tencionas  fazer  T 
'^    —Boa  pergunta,  excellentíssimo,  digo-lhe  que  no  fota- 
ro  hei  de  dar  muitos  passeios  por  Belém ;  e  tantas  veies 
fá  hei  de  ir,  que  alguma  cousa  bei  de  apanhar. 

—  Yae,  meu  fliho.  toma  porém  conta  contigo,  acanto- 
k-te,  porque  D.  Ignacio  nãò  6  homem  que  se  deixe  apa- 
nhar desprevenido. 
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~  Eu  também  oSo  se  me  n^tteu  Da  cabeça  apaDhal-o. 
Epara  qoe^  diabo  a  queria  eo?  S6  se  fosse  para  entat^ 
eá-o,  o  que  piedosameute  lhe  desejo,  para  todo  o  sempre 
ameQ^  • .  ' 

-^  N3o  penses  aisso»  6  titular  e  os  fidalgos  pertencem  to 
garrote.  i 

'  -^  Pois  é  pena,  meu  senhor,  desejava  bastante  que  lhe 
possessem  a  gravaita  de  canhaoK)  nò  pescoço. 

—  Gootenta-te  com  o  garrote,  que  nio  ficará  mal  ser« 
fido. 

Ora  no  diaimniediato,  seriam  onze  horas  da  noite,  atra* 
vés  da  densa  cerração  de  uma  intensa  nebrina,  que  velará 
a  brilho  das  escrelias,  doís^:bomens  caminhavam  pela  rua 
direita  da  Junqueira^ 

-  Ambos  iam<  embuçados  em  amplos  (^potes  escuros,  le* 
Tavam  nsi  dibefa  chapóusí  de  abas  largas,  e  iam  armadoí 
com  espadas  que  escondiam  deiíaixo  dos  braços. 

Chegaram  ã|o  largo  de  Belém,  fossaram  adiante^  e  para- 
ram em  frente  da  igreja  dos  Jeronymos. 

-  Um  d'elles  disse:  ^  i 

—  Esperemos  aqui  atè  que  o  relógio  dô  meia  noite;  quanto 
mais^  tarde  for,  melhor  ^podeiemes  realisar  as' nossas  explo- 
rações, 'ir  .    íw.-     -.  ........  ;  ,,.. 

ao  ^  Esteai  ^e^^aocotdo^  senhor  doutor,  e  como  as  noites 
ftíB^i  j^ada^tèemi  )de  píequenas^'  temos^muilo  tempo  para 

—  Ê  isso  mesmo,  meu  bom  Casquilho,  6s  um  rapiz  ra^ 
8oayel.<É. Ará«le,!{)ro»guiafelte,  ainda  nSo  t4  perguntei» 
se  ntí^qoiqta^ihatbifs  4e  guarda,»  porque  sendo  assim,  ^ri 
Miramharaoe^idaiâiaisianTeMsenii  »^' ^^  ., .  ,  ;, 

«iW-iNioiitonhaí(lrècèie^  Béiàta  àúolm  ffopqf*^  as')Oilaiudl 

cá  est2o;  e  se  nio  servem  para  dar  pancadaria.  • .   «t  *  i&i 

ToiAjMi  m  3e 
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—  Estis  eDganado,  tiomeiD,  eu  nSo  tenho  medo ;  bem  sei 
que  me  falta  a  coragem,  o  arrojo  indomavd  de  meu  irmSo» 
que  é  capaz  de  almoçar  debaixo  do  fogo  da  metralha^  e  dor- 
mir tranquillo  ao  som  da  fozilaria  de  om  batalbSo.  Nós  po- 
rém Dio  estamos  aqoi  para  dar  bordoada,  nem  para  fazer 
provocaçSes ;  o  nosso  fim  è  explorarmos  ao  abrigo  da  doí* 
te  essa  quinta,  e  verificarmos  se  mais  tarde  poderemos  fa- 
zer alguma  cousa  em  favor  da  joven  que  lá  está  prisio- 
neira. 

—  Assim  6,  no  entretanto  se  for  necessário  metter  a  mio 
is  farruscas,  ci  o  Ricardo  Casquilho  ainda  lhe  nlo  deu  o 
peco  para  essas  cousas. 

O  relógio  do  convento  deu  meia  noite,  contaram  a  duo» 
decima  badalada,  e  partiram  para  o  seu  destífio. 

A  noite  proseguia  escura,  o  vento  ^tava  brando;  cami- 
nharam cautelosos,  e  ao  chegarem  eip  frente  úo  portio  de 
íerro,  o  CasquUho  disse  em  voz  baixai 

—  É  aqui,  o  muro  è  este»  que  segue  no  prolongamento 
da  rua. 

—  É  necessário  percorrel-o  em  toda  a  siâ  estens3o»  res- 
pondeu o  doutor. 

Caminharam  encostados  á  parece ^  e  V€»i6earam  que  cm 
toda  a  circomferencia  tinha  a  mesma  altura. 

No  local  mais  isolado  pararm^,  e  olharam  para  todos  os 
lados;  convenceram-se  que  iiii^qei^Q&ol»ef*vav&»  e  qnet 
casa  mais  próxima  nSo  ficava  a  menos  de  cem  paitoa  de 
distaDcp». 

,í  '^  Si^a  para  cima  do,  muro,  disse  António  línto. ! 
i  1 1-  È  muít6iftUo,4|K3i> posso  dar  ittn  ptila  tSo^grapdOi:    -^ 

—  Ouve,  eu  encosto-me  ao  muro,  firmia-tQ  noftBiMs 
iioad^cos,  o  aresta  maneira  nUle  será  dtfBcil>vonoera^  dis- 
tancia. '.     h'i;-         'fd''''f*   -vy:-'!       ;■. 
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— •  Sim,  senhor,  respondea  o  rapaz  com  admirável  traa- 
qnillídade. 

O  bacharel  AqIoqío  Pinto  era  baixo,  mas  reforçado,  e  do- 
tado de  uma  força  hercúlea.  Eacostoa-se  á  parede,  o  Ricar- 
do Casquilho  saltoalhe  para  os  hombros  com  agilidade  fe- 
lina. 

Deitou  as  mSos  ao  ramo  de  uma  arvore,  firmou  os  pês 
no  rebouco»  escarranchou-se  no  muro,  e  disse  em  voz 
baixa: 

—  Cá  estou. 

—  Que  vôs? 

Espraiou  a  vista  antes  de  responder,  e  disse : 
— Nada,  porque  a  noite  está  escura  como  breu. 

—  Não  importa,  firma  o  gancho  da  escada  para  eu  su- 
bir. 

O  rapaz  cumpriu  as  ordens  que  recebeu,  e  o  António 
Pinto  em  menos  de  quatro  segundos  estava  ao  seu  lado. 

—  Agora,  mea  amigo,  vamos  explorar  por  nossa  conta 
a  propriedade  do  excellentissimo  diabo ;  se  porém  esta  mal- 
dita nebrina  desapparecesse,  melhor  resultado  podíamos 
tirar  das  nossas  investigações,  porque  faz  luar. 

Descerampara  a  quinta,  coseram-se  com  o  muro,  e  avan- 
çaram cautelosos. 

Não  se  ouvia  o  menor  ruido,  alem  do  brando  ciciar  dos 
arbustos,  agitados  por  uma  suave  viração ;  não  se  sentia  o 
latido  de  um  rafeiro,  nem  o  canto  nocturno  dos  galos. 

Apenas  ao  longe  suava  o  piar  de  um  mocho,  que  em- 
polleiradQ  n'uma  arvore  se  entregava  á  sua  lúgubre  ta- 
frfa. 

Percorreram  uma  rua  orlada  de  arvores  gigantes^  chega- 
ram a  uma  espécie  de  rotunda  guarnecida  de  assentos  de 
pedra,  e  pararam. 
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.  Na  saa  írente  tinham  três  oamiiibos,  um  para  a  es- 
querda» outro  para  a  direita,  e  o  qoe  seguia  na  mesBaa 
recta. 

—  Não  estoff  gostando  d'esta  escuridio,  que  neutraliaa 
os  nossos  trabalhos,  disse  o  António  Pinto,  nSo  enchergamos 
um  palmo  adiante  do  nariz!  Âtè  acredito,  que  não  atuMH 
remos  com  a  casa,  que  lhe  perdemos  o  norte. 

—  Para  isso  ainda  eu  obego,  senbor  doutor,  o  palacete 
fica  para  a  esquerda,  o  que  se  comprehende,  lembrando-» 
nos  do  ponto  de  partida. 

—  Não  te  digo  que  assim  não  seja ;  mas  verdade,  ver- 
dade, o  patife  do  D.  Ignacio  sabe  fazer  as  suas  cousas ; 
escolheu  um  local  magnifico,  uma  casa  encravada  entre 
muros  e  arvoredos,  que  nSo  se  vâ  4a  rua. .;.  Escuta* .. 
Parece-me  que  sinto  passos. . . 

Aperraram  as  pístoUas,  uniram-se  com  uma  arvore,  e 
esperaram. 

O  silencio  nio  foi  alterado,  tinha  havido  manifesto  equi- 
voco. 

Uma  hora  decorrera  sem  nada  terem  adiantado ;  e  como 
o  seu  fim  não  era  passarem  a  noite  ali,  avançaram  sobre 
a  sua  esquerda,  estendendo  a  vista  quanto  possível  lhes 
era,  para  se  orientarem  do  local  em  que  se  achavam. 

Depois  de  caminharem  uns  duzentos  passos^  chegaram  a 
um  gradeamento,  na  frente  tinham  um  jardim;  e  através  da 
escuridão,  viram  o  brilho  das  vidraças  de  duas  ou  três  ja- 
nellas. 

.  —Não  temos  adiantado  muito,  no  entretanto  já  ganhá- 
mos alguma  cousa.  Sabemos  o  caminho  para  esta  casa  mys- 
^(eriosa,  e  a  maneira  por  que  nos  podemosaproximar,  disse 
António  Pinto. 

—  É  verdade,  senhor,  e  se  alguma  d'estae  japellaa  pe^ 
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tencer  aos  aposentos  da  joven  prisioneira»  affianço-ihe  qae 
•laíta  teríamos  adiantado. 

—  Ouça,  prosegoia  elle  em  voz  baixa*  em  frente  d'esta 
primeira  janelia  e  da  ultima»  ergaem-se  daas  anrores  fron* 
dosas. w 

*  ~Sím,  e  que  mais? 

—  Ora,  que  pergunta,  senhor  doutor»  trepa-se  por  ellas^ 
levaso  uma  carta  de  prevenção  atada  a  uma  pedra,  atíra- 
se  ao  vidro  que  se  quebra,  e  o  aviso  fica  lá. 

—  E  como  bavemos  de  saber  isso  ? 

—  Deixe  estar' o  negocio  por  minba  conta;  tive  agora 
uma  idéa  luminosa ;  o  nosso  primitivo  plaoo  põe-se  para 
o  canto,  outras  idéas  mais  selectas  surgiram  n'esta  cabeça ; 
acredite  que  não  o  podemos  realisar,  em  frente  das  condi- 
C5es  da  casa.  Por  hoje  mais  nada,  safemo-nos  emquanto  é 
tempo,  a  menor  desconQança  pôde  prejudicar  o  negocio. 

Dito  e  feito,  fizeram  meia  volta  á  direita»  e  tomaram  pelo 
caminho  que  tinham  trazido;  saltaram  o  muro,  tiraram  a 
Mcada»  e  caminharam  pela  calçada  abaixo;  os  relógios  das 
torres  davam  duas  horas  da  madrugada. 

Ao  chegarem  ao  largo  de. Belém»  António  Pinto  pergun- 
tou ao  Casquilho: 

—Então  que  plano  concebeste? 

— Ouça  e  tome  nota  do  que  lhe  vou  dizer;  e  se  Ite  des- 
toar faça  as  soas  observações,  a  tempo  de  remedear  qoal- 
iioer  tolice^ 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 
-  -^Algoem  ha  de  amanhar  a  quinta  e  tratar  do  jardim; 
t  m,  se  bem  que  não  sop  conhecido  cá  pelos  sitios,  mudo 
de  cara  e  de  encadernação,  cousa  que  não  me  será  muito 
difficil.  Apresento-me  com  um  fatito  eafiirrapado,  arraqo 
uma  cara  de  fome»  e  peço  que  me  ddem  trabalho ;  conse- 
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giddo  isto,  eDtrego-me  por  amor  á  arte,  ao  estado  da  csr 
sa ;  e  em  sabeado  a  que  qaartos  pert^icem  as  jaaeUas  qm 
Timos,  00  OQtras  qoe  existam  sem  as  conhecermos,  tere- 
mos meio  caminho  andado ;  acredite  que  nio  deixarei  pef* 
der  a  primeira  occasiâo  em  qae  possa  prevenir  a  menini. 
Depois  d'isto,  prosegaio  elle,  combinaremos  o  nosso  plaoo 
íqtoro. 

— Agrada-me  a  idèa,  parece-me  mais  lógica,  mais  rea- 
lisavel,  de  qae  o  estapafúrdio  projecto  que  tinhamos  con- 
cebido. És  decididamente  um  moço  aproveitável. 

No  dia  immediato,  ás  onze  horas  da  manhi,  am  rapas 
amarellento,  magrisella,  com  cara  de  fome,  com  o  fato  cain- 
do aos  forrapos,  entrava  por  ama  porta  qae  ficava  no  fun- 
do do  muro  da  quinta. 

Avançou  peia  rua  que  lhe  ficava  em  frente,  qoe  ia  limi- 
tar n'um  pomar  de  larangeiras,  onde  estava  um  homem  a 
trabalhar,  cumprimenton-o  humildemente,  e  perguntoa- 
Ihe : 

—  Vossa  merca  poder-me-ha  dizer  quem  è  o  dono  d'es- 
ta  quinta? 

—  É  o  senhor  nSo  se  diz. .  • 

— Perdão,  meu  senhor,  mas  por  esse  nome  nSo  sari 
fácil  achal-o. 

—  Tens  rasão,  grande  lorpa,  e  que  lhe  queres? 

—  Pedir-lhe  uma  esmola,  porque  estou  morrendo  i  fome. 

—  Pois  vae  trabalhar,  nSo  sejas  mandrião,  porque  tens 
bom  corpo. 

— Vossa  merco  diz  bem»  mas  se  eu  nSo  encontro  traba- 
lho I  Se  achasse  qaem  me  desse  qae  fazer,  acceitava,  quan- 
do mais  não  tosse  pelo  comer. 

—  D'ondeés  ta? 
—De  Mafra. 
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— E  porque  vieste  para  aqai?  Alguma  malandrice  flzes- 
te  pela  tua  terra... 

— N9o,  seobor,  fogi  da  ininba  terra»  porqae  meu  kmSo, 
o  infeliz  Jacintho  Correia,  foi  fuzilado  por  ordem  do  geue* 
ral  Loison. 

O  tratante  principiava  por  ferrar  uma  grande  patranha. 

Ora  o  seu  6m  era  insinuar-se  no  animo  do  homem,  por- 
que n^essa  calamitosa  época,  a  melhor  recoanoendação  para 
qualquer  indiíiduo,  era  apresentar-se  como  victima  da  tj- 
rannia  franceza;  comprehendeu  que  bem  acceite  seria  a 
sua  lembrança,  e  não  se  enganou. 

O  bom  do  homem  encostoo-se  ao  sacho,  deixou  o  traba- 
lho e  disse-lhe : 

-— Gonta-tee  isso;  pois  6s  irmio  do  desgraçado  portu- 
guez  assassinado^  pelos  francezes  em  Mafra? 

—  Sou  filho  do  mesmo  pae  e  da  mesma  mie,  e  depois 
de  uma  tamanha  desgraça,  nSo  podia  ficar  mais  tempo  na 
minha  terra;  tenho  andado  errante  por  ahi,  e  passada  bas- 
tantes necessidades. 

Pareces-me  bom  rapaz,  e  que  sabes  tu  fazer? 

—  Trabalhar  com  uma  enchada,  regar  e  podar;  nSo  serei 
liuito  perfeito  em  todos  estes  mysteres,  mas  como  ten^ 
muitos  desejos  de  nSo  morrer  de  fome,  hei  de  conduiir- 
me  por  maneira  <{ue  uio  lhe  desagrade. 

-— Porque  ?i  Pois  já  contas  seres  <admittido? 

-^  Conto,  sim',  senhor,  porque  vossa  mercê  parece-mis 
eer  muito  boa  peesof,  um  portuguez  Qe  lei,  que  nio  dnvl- 
iari  auxiliar  uma  vktimà  dos  franceiMs. 

—  Nio  le  enganais,  6keu  ripak«  9oáe^  eoMar  coitt  o  tra- 
balho que  solicitas,  se  bem  que  em  frente  do  pátrio^  wão 
^as  'qiib^iauirttle  Ibi  toíilada  petos  flranc#zeff,:perce- 
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—  Percebo,  sim,  senhor,  e  porque  me  ftz  ^a  preveD- 
ç5o?  ,, 
,  —Porque. . .  nio  sei. . .  parece^me  que  sua  excelleo- 
da  é  um  pouco  partidário  dos  íraocezes,  que  má  p«sta 
mate.  i 

N'esse  mesmo  dia,  o  sr.  Ricardo  GasqoUbo  ficou  admit- 
tido  como  trabalhador  da  quiota. 

Atirou  se  ao  trabalho  como  um  desesperado,  caTOu  moh 
tas  horas  consecutivas»  e  oomo  era  serviço  que  oonca  fiiQ* 
ra,  a  que  nSo  estava  acostumado,  á  noite  tinha  as  mios 
empolladas. 

O  bom.  do  rapaz  pouco  se  lha  importava  isso,  comtanto 
que  chegasse  ao  fim  que  tinha  em  vista.  : 

Á  noite,  o  sr.  Joaquim  Pereira,  que  fora  em  tempo  sol- 
dado do  regimento  de  Gascaes,  disse^lhe : 

—  Naturalmente  nio  tens  casa  para  dormir?, Sim,  nio 
avesas  eira,  nem  beira,  nem  ramo  de  figueira;  e  entio  fir 
ea  para  atú, 

—  Sim,  senhor  meu  patrão,  muito  obrigado. . 

—  N3o  me  chames  leu  pptrSo,  |]|arqlie  o  nia  soq;  poa 
tie  somente  Ics^fiko  de  sua  eicellenoia«  que  arrevtdpn  estt 
quinta ;  e  como  já  cá  estava,  pedi^be  pai:^  eontiouar,  o  qm 
meperroittiu.  .       '       >  t 

—  Isso  6  uma  historyi  mdilo  coiiQ)rid2|w , .    ;  .a 

—  Nio,  homem,  ebmprída  nio  è*el|aí:  é  mm  pp9cq  com- 
pli^da,  e  por  isa&^io  pofso  dizerríte  o  none  do  piatcio, 
évo  senboFi  pio  ee  diz;  Qontentarte:camistpie  nio.me  9ik 
ringues  com  pergiHMaa»ijiHáS:|ianh04ei  n^Aim.-  ^  :r>b 
-  -^  Ad^)flqu6.  certo,  sf.  ieitlQim  Ptoreíra^  joso^ueiiio lhe 

tpiírguntafqi  ibaisiaadaiu.  • ':  .  .^/ i  i.,,.  :  y,  •.  ,..i 

'    -h-JOo^^ariéR  nada  adm  íialk).  Jl  MieiPit|iie46pvogi.il|^ 
zer,  toma  conta,  sirva-te  de  gorerno:— Nio  te  apco;4iM 
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da  casa  do  fidalgo,  porque  se  caíres  Q'essa  tolice,  alem  de 
apanhares  a  taa  coDta,  vaes  com  toda  a  certeza  parar  ao 
Limoeiro... 

~  Ora  essa !  Emfim,  fique  certo  que  não  lhe  darei  cau- 
sas para  se  desgostar  de  mim. 

Esta  prevenção  não  agradou  ao  bom  do  Casquilho,  abis- 
teve  se  porém  de  demonstrar  o  seu  desapontamento,  nu- 
trindo sempre  a  idéa  de  que  chegaria  onde  pretendia,  ca- 
minhando com  finura  e  juízo  prudencial. 

De(X)rreram  alguns  dias,  e  o  sr.  Joaquim  Pereira,  que  era 
um  bom  homem,  tomara  bastante  affeição  ao  seu  protegi- 
do, que  não  estava  muito  satisfeito. 

Ainda  não  adiantara  nada;  e  comquanto  lhe  não  restasse 
duvida  de  que  não  vivia  longe  da  pessoa  que  pretendia 
salvar,  achava-se  exactamente  como  entrara,  não  sabia 
nada. 

Yeiu  uma  noite  com  licença  a  Lisboa,  esteve  com  o  coç- 
de  de  Montai vo,  e  foi  por  elle  que  soube  que  D.  Beatriz 
estava  no  convento  do  Desaggravo,  por  ordem  do  general 
Junot. 

Voltou  para  a  quinta,  «  como  nunca  mais  perguntou  cou- 
sa alguma  ao  caseiro,  nem  se  aproximava  da  casa,  deixou 
de  vigiaNo. 

N'uma  bella  manhã,  seriam  sete  horas,  pouco  mais  ou 
«aenos,  trabalhava  no  pomar  em  companhia  de  alguns  jor- 
naleiros. '■'■'( 

O  caseiro  retirara*se  para  longe,  era  excellente  occa* 
Sião.  •    '  í 

Âproximou-se ;  cautelosamente  da  casa,  e  viu  que  as  ja- 
nellas  que  defrontavam  com  as  arvores  tinham  grades  de 
ferro,  affirmou-se,  e  pareceu-lhe  que  diflerénçara  um  wlto 
branco  através  do  gradeaaièntO'.      -       = 

VOLUME  III  37 
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Nio  qniz  ver  mais  nadai  Por  aqaelle  dia  estava  satis- 
feito. 

Três  dias  depois  voltoa  ao  mesmo  sitio,  estavam  ab6^ 
tas.  mas  ningaem  appareceu. 

Esperou  uns  cinco  minatos»  e  quando  ia  para  se  retirar, 
^u  que  alguém  sacudia  um  panno  branco  todo  rendilhado, 
406  Ibe  pareceu  ser  um  penteador,  ou  cousa  com  isso  pa- 
recida. 

—  Não  tem  duvida,  disse  elle,  nos  quartos  a  que  pertea- 
cem  estas  janellas,  acba-se  certamente  uma  mulber,  que  me 
parece  joven  e  formosa. 

E  como  não  podia  demorar-se  ali,  sem  grave  compro- 
mettimento  para  si,  safou-se,  antes  que  no  trabalbo  des- 
sem pela  sua  falta. 

Decorreram  mais  dois  dias,  sem  poder  voltar  ao  sen 
observatório ;  no  terceiro,Hendo  uma  occasião  propicia,  nlo 
quiz  perdel-a,  e  deitou  a  correr  com  a  velocidade  de  uma 
Beta. 

Foi  pouco  feliz ;  esperou  mais  de  dez  minutos,  e  nio  via 
chegar  á  janella  pessoa  alguma. 

Retírou-se,  um  pouco  desanimado,  se  bem  que  decidido 
a  voltar. 

Ora  o  bom  do  rapaz  estava  ao  serviço  da  quinta  havia 
dez  dias,  sem  ainda  ter  visto  o  nobre  fidalgo,  de  que  lhe 
fallara  o  sr.  Joaquim  Pereira,  que  cada  vez  se  lhe  mostra- 
T   mais  affeiçoado. 

-    No  dia  em  que  elle  nSo  vira  ninguém  na$  janellas,  se- 
riam duas  horas  da  tarde,  disie-lbe  elle : 

—  Creio  que  sm  excellentia  visita  boje  os  seus  domi- 
nios. 

«—Porque  diz  iSBO? 

—  Porque  m'o  disse  o  ar.  ieio  Afitstacio. 
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— Qaero  recommendar-te  ootra  coosa:  Se  fallares  com  o 
sr.  João  Anastácio,  se  porventura  te  fizer  algama  pergun- 
ta, não  lhe  digas  que   ficas  aqui. 

^Quern  é  o  sr.  João  Anastácio?  animou-se  eiie  a  di- 
zer. 

—  É  o  mordomo  de  sua  excellencia,  um  cara  de  fuinlia, 
qoe  em  toda  a  parte  mette  o  nariz. 

Se  o  Ricardo  Casquilho  nutrisse  alguma  duvida,  a  de- 
claração que  aquelle  homem  lhe  fizera,  seria  o  sufflciente 
para  destruil-a. 

Não  manifestou  surpreza  ;  retraíu-se,  e  respondeu  com 
admirável  placidez : 

—  Fique  certo  que  não  bei  de  compromettel-o. 

—  Não  6  porque  me  tenham  feito  recommendagões  a  es- 
se respeito,  percebes?  É  por  saber  que  sua  eicellencia  não 
gosta  do  ver  caras  estraolias ;  e  lá  tem  as  suas  rasões.  •  * 
Pois  se  te  visse  próximo  da  casa?  Estavas  servido. . .  Nem 
pensar  em  simílbante  cousa,  meu  amigo. . . 

O  Casquilho  não  teve  occasião  de  ver  o  fidalgo;  e  quaih 
do  no  dia  immediato  chegou  ao  seu  observatório,  aproxi* 
mou-se  e  esperou. 

Cinco  minutos  depois,  uma  joven  se  abeirou  das  grades» 
oaYía  um  suspiro  plangente ;  o  bom  do  rapaz  suffoeou  um 
grito  de  satisfação. 

Já  não  lhe  restava  duvida,  D.  Sophia  era  a  reclusa  d'a- 
qudla  casa. . . 

Não  tinha  teno^H)  para  largas  considerações,  nem  para  se 
entregar  n'aquelle  local  a  conjecturas,  que  podiam  prejudi- 
car o  futuro. 

Voltou  muito  satisfeito  para  junto  do  sr.  Joaquim  Pe- 
reira, e  disse-lhe: 

—  Tenho  necessidade  de  ir  a  Akantara  fallar  com  um 
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tk>  mea,  qae  hontem  cbegoo  da  terra,  dá  licença  qoe  depois 
do  trabalho  chegue  até  lá  ? 

—  Qaaodo  qaizeres,  rapaz ;  e  se  necessitas  partir  imine- 
diatamente,  não  me  opponho  a  isso. 

O  Casqoilbo  agradeceu-lbe,  acceitoa  o  seu  offerecimento, 
atirou  com  a  sacholla  para  o  canto,  Testiu  uma  jaqueta  ar- 
remendada,  que  estava  pacificamente  dependurada  n'uma 
arvore,  encaixou  na  cabeça  um  carapuço  de  lã,  e  pozse 
ao  fresco,  dizendo : 

—  Até  logo,  meu  patrão. 

—  Anda  gatuno,  e  tu  a  cbamares-me  patrão. . .  Ora  vae 
com  Deus,  tem  juizo,  porque  já  me  mereces  o  conceito  de 
um  bom  moço^ 

Ora  emquaato  o  Ricardo  Casquilho  segue  para  Lisboa, 
a  fim  de  combinar  com-  o  conde  a  maneira  de  salvar  a  po- 
bre creança,  diremos  alguma  cousa  aos  nossos  leitores,  do 
qne^ella  passou  desde  a  noite  em  que  foi  raptada. 

D.  Sopbia  ficou  aterrada,  um  raio  qae  lhe  caísse  aos 
pès  não  a  deixaria  mais  fulminada,^  ao  verse  sob  o  po- 
der de  um  homem  que  detestava,  que  temia,  que  lhe  cau- 
sava horror. 

,  Subiu  as  escadas  d'aquella  casa  fatal  e  mysteriosa,  som 
ter  a  consciência  da  vida,  nem  da  perigosa  situação  em 
que  se  via. 

Pallida  como  um  cadáver,  esmagada  pelo  terror,  com  os 
lábios  descorados  e  frementes,  assentou-se  n'uma  cadeira, 
curvou  axabeça,  e  deixou  correr  as  lagrimas. 

\0  marquez  arrancara  a  mascara,  crusou-se-lbe  na  freate 
e  disse : 

•  •^  Sinto  deveras^  minha  senhora,  ser  violentado  a  lançar 
mão  de  meios  menos  legaes  e  legítimos ;  sou  o  primeiro 
arecoíihecer  que  não  andei  bem,  e  que  outro  deveria  ser 
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O  meu  procedimento ;  mas  a  lei  da  necessidade  entre  to- 
das, 6  a  mais  imperiosa. . . 

.  Fez  ama  pausa,  cravou  vista  acerada  na  joven,  que  pro- 
seguia  impassível,  fria,  silenciosa  como  um  mármore. 

O  marquez  continuou : 

— Sr.*  D.  Sophia  de  Mascarenhas,  dignar-se-ha  por  ven- 
tura vossa  excellencia  perdoar  o  meu  arrojado  commetti- 
mento  ?  Reconheço  que  é  bastante  condemnavel,  mas  no 
amor  ardente  que  lhe  consagro,  encontrará  a  justificação 
dos  meus  actos.. . 

Ainda  o  mesmo  silencio  sepulcliral  I  A  joven  entregue  á 
dõr  que  lhe  cruciava  o  espirito,  não  íhe  prestara  attençSo, 
nem  ouvira  as  suas  palavras ! 

D.  Ignacio  sentiu-se  beliscado  pelo  orgulho.  Dos  olhos 
irradiou4he  um  fogo  ameaçador,  todavia  conteve-se  e  acres- 
centou no  mesmo  diapasão : 

.  — Minha  senhora,  não  ignoro  que  tem  justas  causas  pa- 
ra estar  indignada  commigo. .  *  Gomtudo,  reflectindo  bem 
sobre  os  meus  actos^  na  minha  dedicação  leal  e  affecto  es- 
tremecido, espero  que  não  me  ha  de  recusar  a  sua  estima, 
a  sua  indulgência.  Acredite  que  o  meu  mais  ardente  dese- 
jo, è  $er4he  o  mais  agradável  possível. 

Esperou  alguns  segundos  pela  resposta ;  e  ainda  doesta 
vez  não  foi  mais  feliz . . . 

Intrigado,  bastante  despeitado  com  aquelle  systematico 
silencio^  a  não  ser  um  resto  de  pudor,  os  exiguos  fragmen- 
tos  que  lhe  resta v^am  da  sua  educação  fidalga,  teria  com- 
mettido  qualquer  grosseria,  uma  violência  torpe,  própria 
do  seu  caracter  felino,  e  das  paix5es  violentas  que  lhe  es- 
caldavam o  sangue,  que  lb'o  punham  em  ebulição  nas 
veias. 

Retemperou  os  Ímpetos  que  lhe  iam  na  alma,  lembrou- 
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86  que  aqoella  jovea  era  61ba  de  um  nobre  fldalgo,  qoe  el- 
le  nascera  marquez»  qae  aos  interesses  da  seo  coraçSo  bío 
convinha  a  violência/  qoe  ibe  era  necessário  esperar  para 
o  dia  segoínte;  respeitar  om  poucochinho  a  sobreescita- 
çSo  nervosa  em  que  se  achava,  peias  commoções  porque 
passara. 

Reflectiu  detidamente  e  disse4be : 

— Vou  dar-lbe  uma  prova  do  muito  que  a  estremeço,  e 
do  interesse  que  me  inspira.  Sei  que  se  ha  de  sentir  aba- 
tida, que  carece  de  repouso ;  pois  bem,  vou  deixal-a,  reti* 
ro-me,  não  quero  tornar-me  importuno  ;  e  como  necessa- 
riamente terá  saído  do  seu  estado  normal,  é  justo  que  o 
recupere. 

D.  Sophia  ainda  mais  esta  vez  lhe  nio  respondeu. . . 

D.  Igoacio  bateu  as  palmas,  uma  mulher  que  teria  dn* 
coenta  aonos,  de  physisnomia  hypocríta,  com  olhos  de  ga- 
to manhoso,  com  as  faces  amarellentas,  boca  grande,  lábios 
delgados,  magra  como  um  esqueleto,  feia  como  um  demó- 
nio, appareceu  entre  portas,  e  perguntou  com  voz  de  vi* 
rago: 

—Vossa  excellencia  determina  alguma  cousa? 

—  Sr.^  Gatharina  da  Conceição,  entrego-lhe  esta  senho* 
ra,  fica  á  sua  responsabilidade  o  tratamento.  Sabe  quanto 
a  estremeço,  que  a  amo  loucamente. . .  O  menor  desgosta 
que  Ibe  promova,  desagradar-me-ba  bastante.  Vigie  pela 
sua  segurança,  soffra-lbe  todos  os  caprichos,  porque  brinda 
6  uma  criança,  finalmente,  não  lhe  falte  ao  respeito,  sob 
pretexto  algum,  salvo  se  tentar  evadir-se. 

Voltou-se  para  D.  Sophia,  depois  de  ter  pronunciado  em 
voz  baixa  a  ladainha  do  seu  amor  devotado,  e  disse-lbe : 

—  Desejo  a  vossa  excellencia  muito  boas  noites. . . 
Gumprimentou-a  e  retirou-se.. 
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A  velha  dproximou-se  da  joveD,  e  disse-lhe  desejando  mo- 
diQcar  a  natural  ^aspereza  da  voz: 

—  Minha  meoíDa,  são  quasi  quatrp  horas  da  madragada, 
è  necessário  repousar  o  espírito,  dar  tréguas  aos  caprichos 
da  mocidade,  e  lembrar-se  que  o  mpfto  amor  de  sua  ex- 
ciência,  6  que  o  levou  a  seguir  um  caminho  que  franca- 
mente Blk)  6  o  mais  regular. . .  Mas  emflm,  defeitos  todos 
tem,  perfeito  só  Deus,  pois  não  acha,  minha  querida  me- 
nina ?  Ora  vamos,  desterre  essa  melancolia,  aproveite  as 
horas  que  lhe  restam  da  noite  para  socegar  esse  espirito- 
sinho  abatido  e  impressionado  com  os  acontecimentos  does- 
ta noite...  Ah!  Acredite  que  o  sr.  D.  Ignacio  é  muito 
boa  pessoa,  que  a  estima  loucamente,  é  mesmo  um  basba- 
que por  vossa  excellencia,  só  pensa  no  seu  amor,  e  mais 
de  uma  vez  me  tem  dito :  —  Tia  Catharina,  se  aquelle  angi- 
idio  se  dignasse  corresponder  aos  meus  affectos,  conside- 
rava-me  o  homem  mais  feliz  do  mundo. . .  — Olhe  que  é 
exactamente  o  que  lhe  digo,  porque  cá  a  Gatharina  da  Gon- 
ceiçlo  nunca  soube  mentir.  * . 

Ã  j<>ven  recuperara  um  poucochinho  de  animo  com  a 
ausência  de  D.  Ignacio,  e  nSo  obstante  o  deplorável  esta- 
do em  que  tinha  o  espirito,  não  poude  deixar  de  respon- 
der á  megera,  que  lhe  fazia  o  panegirico  das  altas  virtudes 
4o  sr.  marquez  de  S.  Maurício,  e  disse-lhe  com  a  voz  um 
pouco  alterada : 

--Não  se  cance  por  mais  tempo,  senhora,  nKo  gaste  pa- 
tovras  para  justiflcar  o  qtie  não  tem  justificação.  Uma  cau- 
sa mi  tem  em  si  a  condemnação,  e  acredite  que  não  se 
salva,  nem  com  aa  meUiores  palavras  do  mundo. . .  Ora, 
4iga,  quanto  ganha  pela  infâmia  de  que  se  encarregou  ? 
JXepois  de  me  responder  a  isto,  verei  então  se  bei  deaci^e- 
dital-a... 
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A  malber  n3o  esperava  orna  similbaate  íosinaaçSo  des- 
fechada á  qaeima-roupa,  desagradoa-lhe  a  pergunta  e  res- 
pondeu : 

—  Eu  Dão  ganho  nada;  d9o  pense  vossa  excellencid que 
sou  para  ahi  qualquer  mercenária,  que  se  ajusta  e  a  quem 
se  paga  um  serviço,  atirando-lhe  com  o  preço  da  sua  cor- 
retagem. Não,  minha  senhora,  proseguiu  ella,soa>imama« 
Iher  honesta,  pertenço  a  uma  família  conhecida,  e  meu  ir* 
mão  é  o  sr.  João  Anastácio,  tabellião  bastante  apreciado 
por  toda  a  gente. 

—  Praticar  uma  torpeza  gratuita  ou  onerosa,  é  a  mesma 
cousa,  não  lhe  modifica  nem  augmenta  a  infâmia,  è  sem- 
pre a  mesma . . . 

—  Está  enganada,  menina,  eu  não  sou  infame,  repito- 
lhe,  sou  uma  mulher  honesta. 

-  —  Pois  minha  senhora,  limpe  a  alma ;  feito  isto  volte, 
para  então  fallar  <la  honra,  de  que  tanto  se  ufana. . . 

A  mulher  teve  vontade  de  esganal-a ! 

O  despreso  com  que  a  tratara,  ferira  o  seu  orgulho;  era 
de  mã  c^ondição,  cruel,  vingativa ;  e  desde  aquelle  momen- 
to aborreceu-a,  consagrou-lhe  um  ódio  mortal;  e  sepodesse 
tirar  a  sua  desforra,  não  lhe  perdoaria. 

No  entretanto  como  dependia  de  D.  Ignacio,  em  vista  dàs 
recommendações  que  lhe  fizera,  rétraiu-se  e  disse  com  ds 
seus  botões : 

-  —Ora  deixa  estar  minha  delambida,  qne  tu  aií  paga- 
rás.. .  JurO'te  que  bas  de  saber  quanto  vale  a  GatfarâiriDa 
da  Conceição... 

Depois  doeste  breve  monologo,  proseguia  em  vtw  alta: 
— Pois  minha  senhora,  juró-lhe  que  no  fim  de  alg^ós 
dias  fará  melhor  idéa  de  uma  pobre  mulher  que,  seerra^fi 
na  melhor  boa  fé.  •      ^ 
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fmno,  qoe  não  podia  tomar-se  melhor,  peor  muito  me- 
nos. 

Aproveitou  os  seus  serfiços,  recolbea-ae  ao  quarto  de 
dormir  que  lhe  estava  destinado,  e  fechou  a  porta  por  deu* 
tro. 

Entregou-se  a  largas  cogitações,  traçou  a  norma  do  seu 
procedimento,  e  não  duvidou  de  que  perigosa  e  bastante 
difficil  era  a  sua  situação. 

Temia  o  marquez,  despresava  aquella  mulher,  que  se  lhe 
apresentava  advogando  a  causa  do  seu  infame  raptor. 

Ora  tudo  isto  era  pouco  tranquillisador;  e  a  malaventu« 
rada  joven,  se  bem  que  fosse  dotada  de  um  caracter  reso* 
luto  e  pouco  impressionavel,  sentia  que  lhe  fugiam  as  for- 
ças, que  lhe  faltava  o  animo  para  resolver  a  difBcil  crise 
em  que  se  achava. 

Depds  de  mirito  pensar,  e  de  tíriri^dififerentes  coroUa- 
rios,  ajoelhou  e  orou  com  fervor  piedoso. 

Peifiu  a  Deus  forcas  que  a  salvassem;do  perigo  que  cor- 
ria. 

Mais  animada,  confianda  na  proteccSo  Divina,  assentou- 
86  n'uma  cadeira. 

Discutiu  mais  reflectidamente,  e  concluiu  que  o  seu  voA^ 
CO  meio  de  salvação  estava  em  não  mostrar-se  condescen- 
dente, que  devia,  não  appellar  para  as  lagrimas,  mas  sim 
para  outros  meios. 

Fuhninar  com  o  despreso  os  seus  perseguidores,  atirar- 
lhes  is  (áces  com  o  seu  iniquo  procedimento,  sem  lhes  dar 
a  conhecer  que  os  temia. 

O  arrebol  da  manhã  deipontava  brilhante,  sentio  o  chil- 
rear dos  passarinhos,  vio  os  raios  do  sol  que  se  coavam 

através  das  fendas  das  portas^  adivinhou  os  esplendores 
voLOMB  m  38 
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QatQtinos,  cer^sMios  i^doaronm  perfumado  das  florestas 
Qio,  90  ategroa.  . 

Qae  horas  seriam?  Não  o  sabia.  Ergaeo-se,  abrio^at 
port,as  das  jaoellas»  e  recaoo  aterrada» 
.  A  faga  era  por  aqaelle  lado  impossível;  alem  das lidra^ 
ças,  grossas  barras  de  ferro  as  defendiam. . . 
^  ilxbaloa  mu  gemida  profundo,  e  disse  com  yoz  fre- 
pwte: 

—  Pacieuciai  Goufio  todavia,  na  Provídenda»  que  nuDca 
^Qdonou  Qs  fraoos  e  os  opprimidos. 

Âsjaqellas  deitavam  para  ^im.  vasto  jardim^  por  onde  es* 
]}raíando  a  vista»  nSo  podia  alcançar  a  grande  distancia, 
porque,  as  arvores  que  defrontavam  não  Ih 'o  pôrmi|tiani. 
.T  AppUçoa  o  ouvido,  nSo  sentio  o  menor  amidoit^ 
...  4^cbavar4e  em- completo  isolamento»  d2o  ouvia  o  bólido 
das  cidades,  nem  o  movimento  irrequieto  das  granates  pe^ 
3K)aç^3^nemomenor  indício  quo  ibç  demonstrasse  acbar- 
se  próxima  de  uma  aldeia.  * « 
...Onde  estaria?  Que  casa  era  aquella?  Em  que  sitio  se 
achavava  ? 
.,  N3q,o  sabíai;  e  era  isso  qiue  nSo  pouco  a  preoccupava. 

Nãe  lhe  restava  duvida,  achava-se  prisioneira^  e  affas- 
lada  da  sua  família. 

.  Seriam  duas  horas  da  tarde,  a  sr/  Gatharina  da  Concei- 
to entrou  e  perguntou-lhe : 

—  Já  quer  o  jantar? 

.  .  —  N3o,  senhora,  não  tenho  vx)ntade  de  comer. 
»   —  Q^a^  deixe«se  d'isso,  coma  e  beba,  e  atire  para  o  can- 
to com  dissabores  que  não  tem  fundamento. 
.    4.joyjea  n3o  lhe  reapondb^o*  Bepu^oâva-lbe  aqueUa  ma- 
j)^er,  que  quanto  mais  desejada  jQsiQQa^8e  menos  o  ooa- 
j^eguia* 
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r  ReGOQbeoera4bò  om  péssima  caracter,  unta  moral  detes- 
tável.'      ■'..-'  v"     •  í'  *  ''  =  * 

^A  bypoorisia  phafisafcd,  os  seus  modos  arrebatados;  á> 
aspereza  da  sua  voe»  tvdo  ixmtribtiia  para  toroal*^  de^preM 
afiei  e  aborrecida.  •         j 

D.  Igúacio  cbegoa  á  qoíDta  e  perguotoa  ao  JoSo  Anastat» 
eia»  que  também  Be  associara  ^  mais  aquella  iDtàmia  i  -  - 
-^Oode^st&soa  irmi?  t  -    íl 

"-  *i^Ci*io  qaelá  em  cimai  i 

— EDtSa  bouve  algoma  novidade?  ;  f 

>-N3o,  meu  seDbor,  a  meimm  Sophia  é  qm  se  mostra 
pooco  b^Dsigeote ;  soa  iafenuado  pela  Gatbariàa,  qoe  boil^ 
tem  esteve  a  pooto  de  esboféteal^a.  .     >:; 

D.  ignado  carregou  o  sabr*olbo  e  respondea  com  vo2  sa^ 
ciKfida:  i  i 

—  Se  Ih'o  fizer  soffra  resignada ;  que  lhe  não  passe  pela> 
idéa  faltar-lbe  ao  respeito ... 

^Ora  es»a  I  Pois  minba  irmã  ba  de  tolerai  os  maus  tra- 
tos d'essa  senhora  ?  Fique  vossa  exeellenbia  sabendo  que^ 
por  pouco  lhe  não  tirou  os  olhos. . . 
'  —  folere  e  não  se  insurja ;  é  para  isso  que  lhe  pagioge- 
Dorosamente.  » 

'  -^Gom  que  entSo  ha  de  consentir  que  a  esbofeteiem? 

^E  porque  nSo?  ■   '^ 

—Isso»  excelleatissimo»  6  o  mesmo  que  dizer:  EMregà^ 
as  facee  a  qbem  pretender  esbofeteal-as . . . 

— É  isso  mesmo,  6  o  que  deve  fazer-  sempre  que  lhe* 
paguem  bem.  E  nlo  se  admire  vos^  mercd  dás  minhas 
palavras,  porque  a  culpa  é  sin  e  de  sua  irmã. . .  -< 

—Ora  essa  I  Entio  vosSa  excellencía,  em  compensaçSo; 
da  nossa  devoção  leal  e  prestantes  serviços,  trata^nos  por 
essa  maneira? 
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— Tenho-lhes  pago  todo  que  me  tem  feito,  e  se  assim 
nSo  fosse,  a  sua  dedicaçSo  era  am  nqribo. . .  lias  adiante, 
deixemo-QOs  de  iotnigices,  o  sr.  ]o3o  Anastácio  e  s^  irmi 
téemmn  fim  oiiico  em  a  saa  yida :  serem  ricos,  e  á  miidia 
custa  d3o  téem  auferido  poacos  lucros,  se  bem  que  lhes  oio 
quero  mal  por  isso. . . 

— £  verdade,  somos  os  primeiros  a  reconheoel-o ;  leai* 
bro  porém  a  vossa  excellenda,  que  em  questOes  de  patifa- 
ria Dio  pôde  erguer  a  fronte,  nem  fallar  alto. . .  Acredite 
piamente  que  ainda  ninguém  as. praticou  maiores. 
— E  quem  sustenta  o  contrark)?  E  por  lhe  dizer  o  que 
h^  pouco  disse,  procurava  porventura  justificar  os  meus 
actos?  Affianço-lhe  que  não.  Convencido  de  que  tenho  com^ 
mettido  muitas  torpezas,  n9o  represento  comedias  rldieu- 
las  de  pundonor,  especialmente  com  os  meus  sócios  e 
cúmplices../ 

— Maíto  bem,  excellentissimo,  tem  rasio.  • . 

—  Ora  ainda  bem. . .  Agora  vá  chamar  sua  irmã;  diga- 
lhe  que  previna  D.  Sopbia,  sim  que  lhe  peça  licença  da  mi- 
nha  parte  para  me  apresentar. 

O  loão  Anastácio  foi  chamar  a  Gatharína  que  cumpriu  as 
ordens  do  marquez. 

D.  Sophia  recobrara  animo ;  ao  receber  a  prevenção  de 
D.  Ignacio,  preparou-se  para  sustentar  uma  lucta,  em  que 
não  queria  ficar  vencida. 

(Mbou  de  soslaio  para  a  digna  irmã  do  sr.  João  Anasta^ 
do,  e  respondeu :       . 

—  Eu  não  e&tou  na  minha  casa,  nem  na  minha  liberdade, 
se  estivesse^  dizia-lhe  que  não  queria  receber  visitas  imr 
portunas.  Diga  porém  a  esse  tomem,  que  nio  posso  op- 
por*me  a  que  entre  aqui. 

A  megera  não  respondeu,  fez  uma  careta  e  saiu. 
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Repettu  ao  marqaez  a  resposta  da  joveo»  e  asseotou-se 
a  nm  canto  da  sala. 

Nio  estava  satisfeita  com  o  papel  de  carcereira  <^e  lhe 
distribuíram,  e  maito  menos  por  não  poder  desancar  com 
um  pan  a  soa  prisioneira^ 

O  marquez  dírígin-se  para  os  aposentos  da  sna  viçtinUt 
entrou  e  disse : 

—  Gonceda-me  licença,  minha  senhora.  • . 

D.  Sophia  fulminou-o  com  um  olhar  de  despreso,  con- 
servou-se  assentada,  e  esperou  que  lhe  dissesse  dguma 
cousa. 

D.  Ignacio  cravou  n'ella  os  olhos  e  estremeceu.  Pkm- 
ca  lhe  parecera  tio  formosa.  Deu  um  suspiro  e  proaet 
fuíu: 

—  Hontem  tive  a  honra  de  solicitar  de  vossa  excellencia 
o  perdão  para  as  minhas  culpas  e  peccados.  Bem  sei  qpe 
não  procedi  como  devia,  mas  o  meu  amor»  a  paixão  ardent^ 
que  me  inspirou,  justificam  o  meu  comportaoaento»  maia 
leviano  do  que  criminoso. . . 

— Sr.  D.  Ignacio,  respondeu  ella»  se  me  dissessem  qu^ 
vossa  excellencia  não  tinha  crenças,  nem  fé,  talvez  que  acre* 
ditasse,  porque  os  seus  actos,  a  sua  moral  djuvidosa,^  não 
iospiram  confiança ;  se  porém  me  aflBançassem  que  conunet- 
teria  uma  acção  villã,  é  possível  que  duvidasse. 

— Vossa  excellencia  é  cruel  na  sua  apreciação..,. 

—  Peço  perdão,  senhor  marquez,  sou  justa,  e  áizmio 
assim  diz  melhor..... 

—  Mas  o  meu  amor  sem  esperança  roubou-me  a  rasão» 
eloqueceu-me,  tomou-me  um  ebrío,  um  insensato  < . . 

— Fez  mais  de  que  tudo  issol  Do  marquez  de  S.  Mau^ 
rício,  fez  um  miserável. 

—  A  iriírase  é  dura,  minha  seqhora,  vossa  exceUeocia 


^M 
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iiístAtMm  contâDdo  com  aimpntiiâade,  dSo  abuse  da  mi- 
nha demasiada  paciência. . . 

— Qae  prefeode  dizer  com  essa  ameaça  ?  Qae  appélla 
para  a  viofenda  brutal? 

—Isso  oonca,  minha  senhora,  bem^be  qoe  soo  fi- 


—Seria  bem  melhor  n3o  recordar  essa  clrcamstancia,  a 
fim  de  nio  provocar  uma  idéa.  • . 

«>— E  giie  idèa  è  essa  7  ' 

«—A  mais  natural  do  mundo»  auctorisada  com  o  seu  pro- 
cedimento...  E  a  não  conhecer  a  família  dos  marquezes 
de  S;  Maurido,  perguntar-lhe-ía,  quantos  infames  contava 
BDtre  os  seus  maiores. 

O  marquez  enfiou  de  raiva,  e  tremeu  interiormente ;  coo^ 
teve-se  e  respondeu : 

«—Como  vossa  excellencia  é  uma  senhora,  não  posso 
pedir-lhe  a  responsabilidade  das  suas  palavras;  e  perante 
o  tribunal  da  honra  considero-me  desobrigado. 

—Ora  sr.  D.  Ignacio,  para  qoe  vem  fallar  da  soa  hon- 
ra I  Vossa  excellencia  qoe  se  constituiu  o  maior,  o  mais  im- 
placável inimigo  da  minha  familla,  aproveitando  até  os  meios 
mais  torpes,  para  diegar  aos  seus  fins  I 

— NSo  sei  a  que  propósito  venham  essas  palavras,  por- 
que a  minha  consciência  de  nada  me  accnsa. 

—  Sim;  até  mesmo  quando  arrastou  meo  irmio  ao  de- 
gradante mister  de  espiSo  e  delator  de  seo  avô  1  Fazendo 
de  om  pobre  idiota  om  ente  abjecto. . .  Ora  ainda  diri  qoe 
tem  a  soa  conseiènda  tranqoilla,  tendo  promovido  orna  bi- 
sa denooda  contra  D.  Álvaro,  meo  irmão? 
'  --^IsSo  é  falso,  minha  senhora,  a  responsabilidade  d'essa 
denonda  pertence  a  D.  Beatriz,  e  não  a  mim. 

A  joven  lançoo-lhe  om  olhar  de  tamanho  despresò,  qoe 
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o  obr^oa  a  carrar  a  cabeça ;  ^colheu  os  bambrps  ç  re&«. 
pondeu :        . 

— Vossa  excellencía  é  a  creatura  mais  ignóbil  qae  ii'6S«, 
tes  últimos  cem  annos  tem  appareeido  t  Assim  éjl  A^,r|iri- 
dades  são  a  ei^cepçSo  da  regra>  e  os  homens  como  o  sr.  D*^ 
Ignacío,  s9o  felizmente  pouco  vulgares. .  • 

— Vossa  excellencía  insulta-me. . . 

—Não,  digo-lhe  apenas  verdades. . .  Não  lhe  agradam? 
Pois  tenha  paciência ;  e  como  é  infame,  è  ju$to  que  por  to-» 
las  seja  conhecido. . .  Mas  esta  conferencia  vae  longa,  acre- 
dite que  me  desagrada;  e  concluo  por  lhe  perguntar  quae^ 
são  as  suas  fi^turas  intenções. . . 

—  Satisfazer  aos  impulsos  do  meu  coração,  aos  desejos 
d'esta  alma  que  tanto  amor  lhe  cpnsagra. . . 

.  Nos  lábios  d2^  joven  brincou  um  sorriso  de  escameo,  d^ 
çõberano  desdéns,  e  perguntou : 

—  Com  que  então  vossa  excellencfa  deseja  satisfazer  aos 
desejos  do  seu  coração  e  da  sua  alma  ?  É  um  achado  sin- 
gular, estupendo !  Pois  o  sr.  D.  Ignacio  tem  coração  e  al- 
ma? Acredite  que  estava  intimamente  convencida  que  não 
tinha  uma  nem  outra  cousa  i  E  juro-lhe  que  as  suas  pala* 
vras  Qão  me  fizeram  mudar  de  opinião. . . 

O  escarneo,  o  rídiculo  d'aquellas  palavras,  fizeram  per- 
der a  D.  Ignacio  a  cabeça  ;  deíxou-se  arrastar  pela  cólera^ 
dos  olhos  irradiou-Ihe  um  fogo  satânico,  e  respondeu  com 
voz  estrangulada  pelo  desespero : 

—Vossa  excellencía  ha  de  pagar  caro,  muito  caro,  quanto 
imprudentemente  acabou  de  dizer  i  Sou  eu  que  lh'o  a(- 
fianço. 

—  Então  ameaça-me?  Que  palavras  são  essas?  Ah!  e  eo 
que  ainda  acreditava  que  tinha  na  minha  firente  um  fidal- 
ga i  Um  titular. . .  Vejo  que  me  enganei. . .  O  sephor  com 
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essas  mandras  de  lacaio,  parece  que  foi  edocado  q^qdi  es- 
tabulo. . .  Abt  De  sen  nobre  pae,  oada  Qcou. . .  Com  eUe 
todo  baixoa  á  sepultura. . . 

O  marquez  ficou  folmioado.  Apanhara  uma  severa  licSo ; 
nunca  lhe  passou  pela  idéa,  que  aquella  joven  inexperiente, 
que  apenas  contava  dezenove  annos,  dispozesse  de  tanta 
coragem  e  sangue  frio. 

Desejou  tirar  uma  desforra,  mas  recordou-se  que  nlo 
adiantaria  nada  com  isso. 

— liínha  senhora,  se  me  dissessem  um  dia,  que  alguém 
me  havia  de  insultar  tão  atrozmente  como  vossa  excellencii 
acaba  de  fazer,  juro  lhe  que  nSo  o  acreditava. 

— E  porque?  Quem  acceita  as  causas,  sujeita-se  aosef* 
feitos.  Eu  pela  minha  parte,  sem  discntil-o,  respondo  fran- 
camente ás  suas  insistentes  perseguições.  E  no  meu  pro- 
cedimento não  adiará  outra  cousa,  alem  da  legitima  defesa, 
do  stygma  que  merece,  e  provocou  com  os  seus  actos. 

—Aliás  muito  legítimos  e  justificados,  pelo  meu  arden- 
te amor. 

— E  achou  que  o  melhor  systema  a  seguir  para  conqnis- 
tal-o,  seria  appellar  para  as  violência?  O  sr.  D.Ignadonio 
está  em  si,  ou  então  cede  á  preníciosa  influencia  de  umi 
estrella  nefasta,  que  o  impelle  para  o  mal. . .  Acredite  qoe 
o  seu  procedimento,  proseguiu  ella,  é  deplorável,  não  digo 
bem,  é  torpe,  desleal  e  inqualificável.  Sinto-me  doente,  se- 
riamente incommodada...  Jnro-lhe  que  se  não  estivesse 
na  difficil  situação  em  que  me  collocou,  chamaria  alguém 
para  lhe  tomar  a  visita,  que  vae  demasiadamente  longa... 

D.  Ignado  recobrara  parte  do  seu  habitual  sangue  frio, 
mordeu  os  lábios,  e  como  não  lhe  convinha  responder,  re- 
tirou-se. 

A  joven  deu  um  gemido  plangente,^  a  ausência  d'aqneHe 
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bomem  era  o  mâldio  qm  Ihô  tirasilâm  dos  >hoBibros^^ai 
peso  de  cem  arrobas.  • 

Qaatro  dias  depois  d'e8te  dialogo,  D.  SopUa  repápoa 
DO  bom  do  Ricardo  GasgoUbo,  que  oúiavat  piradas  jàaelbdi; 
com  imperturbável  atteo^o.  i* 

N3o  obstante  os  farrapos  que  o  cobriam»  trameaiostiif' 
cti vãmente,  parecealbe  qoe  aquélla  cara  não  Ibe era  des- 
conhecida. . 

No  dia  immediato,  ás  mesmas  bMis>  vokoo  ivjaâtila» 
Dão  viu  ninguém»  no  seguinte  acooteoeu-Uie  o  mesnk)/  e 
quando  vinte  e  quatro  horas  depois  tornou  a  ver  o  bom 
do  rapaz,  affirmou-se  mais,  e  não  duvidou  qUe  era  om 
amigo  dedicado,  talvez  enviado  por  seu  avô  para  a  sal- 
var. 

.  Agjradeceu  a  Deus  08  beneOdos  que  lhe  dispensava  e  es- 
perou. 

Desde  aquelle  dia,  se  dormia  acordava  sobresaUada»  le^ 
vantava-se  e  escutava  como  se  esperasse  alguém.         ) 

Tinham  decorrido  doze  dias,  seriam  onze  horas,  a  noite 
estava  serena»  o  silencio  inalterável. 

De  repente  pareceulhe  que  as  ramadas  das  arvoras  m 
agitav^m^diepois  sentiu  quebrar  um  vidro  da  jandia,  er- 
fpten*»  Al  escuras  e  descerrou  as  portas;  ^ 

Âpalpoil'i  e  sobre  o  parapdtd  encònlrou  uma  pequena  pe« 
dra  ligada  a  um  papel.  .    ' 

Um  raio  de  esperança  fotgiu  no  seu  espírito  abatido^  e 
para  nio  despertar  sujeitas  que  podiaím  pr^dical-a,  est* 
pêro»  que  o  dia  despontasae»  para  saber  o  oonteãdoí  Qo 
mysterioso  bilhete.  í 

NSo  poude  porém  conciliar  o  somno^  aguardou  impa- 
ciente que  o  arrebol  da  manhS  viesse  descerrar  o  escuro 

manto  da  noite,     ,'^v        i';;  ■    *..^  'i!.-  ,í-  n'    j-  '> 
Toumi  m  ao 
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L  O^ritot  áo?sálí  brffluuram;  aMo  obilbete»  e  lea^o  ^- 
gninte: 

<AIÍDha>4eqhera.^^NI|o  me  rústé  daviija  qae  está  encer- 
rada Q'es8a8  iiqatrcBpíared^.  De  accordo  ccmi  sea  avô  e 
mais  alguns  amigos,  trato  de  saltal*a;das  nnhas  doimalta- 
doi D. ignado.^'  .i.   ;<  -*'  '    -^ ,  -4  '^  '   - 

-.tDepois  da  Bueia  noite  iiQmeãiita  estarei  debaixo  da  ja* 
nella ;  diga*me  então  por  escripto  se  recebeu  este  meu  avi- 
^^t^Bieardo  CasquáBío.^ 

.  Á.hcHr»  que  lhe  CC^ indicada  nSo  faltou;  abrio  a  janella 
a  atirou  para  baixo  com  a  resposta  dentro  de  um  lenço; 

;  D  n4>azJQu  o  seguinte  : 

-  cNão  se  descuide;  reoebi  o  seu  bilhete,  estou  prompta. 
Recommende-me  ao  aYõ.  =  SopAta.i 

•  Quarttita  e  oito  horas  depds,  saitíu-  bat^  na  janeDa, 
abrio  as  portas  e  as  vidraças,  e  vio  com  admiração  que. 
Uie  offereciam  uma  carta  ligada  a  uma  cana  comprida. 

Guardoura  cairtelosamepte,  e  pela  manhã,  ao  ler  o  seo 
conteúdo,  vio  que  lhe  ^ziam: 

cÁmanhã  pelas  duas  hidras  da  madrugada,  esteja  á  nos- 
sa esperai»  . 

-  Ora  as  cousas  tinham  corrido  maravilhosamente;  e  ás 
onze  horas  da  noite  prescripta  pelo  Ricardo,  um  sugdto  de 
estatura  meã,  embuçado  n'um  capote  escuro^  ebegòu  ao 
largo  de  Belém. 

i  Tomou  pela  calçada  do  Galvão,  e  parou  junto  á  quinta 
que  os  leitorps  c(uAecem,  e  bateu  três  vezes  as  palmas. 
(  Um  homem  assomou  junto  á  aresta  do  muro,  e  pergnn* 
tou  em  voz  baixa: 
»  -^Ê  o  senhor  doutor? 
'  -^Eu  mesmo.    . 
—  Muito  bem»  ahi  vae  o  que  predsa. 
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.  >P«8$0Q^lbe  uma'  iisoldai^  momootoâ  dei^óa  .t6baVá>s9 
em  freme  do  «e«  BO^/oompiofaetra»  que  lhe  dtese :  ;  ^  m 

—  N3o  temes;  tempera  perder.  Vamos  que  =sSo  lioras; .  • 
»,'a*fagmtatíai?.r  ^  r,  V>-^ii  .c  \  >■  -  •  '■  .ir  \n" 

—  Está  á  Dossa  espera  na  calçada  da  Âjadi.  •  Tu 
-. -t-.Bem,  wuos  á  Csdtoa.  .^    r    ím  ,  ■      >  .     . ! 

Agarrou  n'uma  prancha  de  maddl*a^»  den^lba  ttm.  molbq 
de  cofítes,  e/ditse:  -    r      .      í  «  '  ^ 

—  A  caminho,  meu  senhor,  mas  com  muita  prodeil*; 

í.-rPaceeerterqueidewottfiam?  *       t     v. 

—  Qual  historiai  Nem  podem  nutrir  suspeitas^  porqiç 
^ente ^Joaquim íPemra  sièe  que  estou  aqui.  / 
-^o-trO  ^nel  Pois  dissesterlbe  o  que  tei^íoiiav(aâ:lizef  T  t 

'-rr^Se  eu ! fosse  bfutoí;  v.  O  que  apeúas.  labe  é  ^qae  fico 
Da  quintaÉ..'Pert(ebe?  -    i       ^  i    i  *^ 

!   -«-Sím^ihoiaem»  não  pereamositetipo.      >      >/ 

— A  q«m  Oídiz;  rei^poiídetoítílauí  ^  <  ^  <  j 
• :  Cilieg«(pam  em  frente  d»  eaea,  oiOasciaílIio  treq^upama 
arvpre  tem:  agilidade  fetína^ie^isse  para:«  António  Piiloix 
-.-  'rfrtM-fiíe^jaíjprancba.:  ^  .^  i         ■,'■-'/.  -m  .  "^    -•  ?;    !  ^ 

— AM  a  tens.  r-   -    .  r  •     |  -   r>  .    ^7 

>;  Gslwidâurd/fiiuQoa^najaQeUat-Ugoc&a.áan/iíMf  t^Èm^ 
em  voz  baixa :  .v  í-^píí  ;-  ^  -píí^-*  >.  ."-.7 

—  Salte  cá  pmi  <(ima,  a6aAtel)^ieipaifar.fii0:i3idirir>T  1 
:  Antooípf  PiiiÉo^pricKípiDatia:Wft.i|seeD0^^^ 

se  n'um  dos  ramos  e  disse:  :  >     '  s  «ri  <  r  h 

^~M}Hiias;;  TígtrrigcfDsameote»  para*  ião  seMMissur- 

^Q.n$<^bia  ftbr|r«  a^neljl«9g  efsegOMi^offee^teíiosmínrb 
mentos  dos  seus  salvadores.  .  ><  v  f  i  >    r { n f 
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o  jofw  adu^gado  mettea  orna  lioi»  íngleza  noa  d^fites, 
e  atravessou  a  ^raoch»  coMadmfratM  «aotfae  frioi 
. .  ApnodmoQ-se.da  janella  e  disse  para  a  jcren : 

—Coragem,  minha  senhora,  qae  a  hora  da  redempçSd 
d3o  está  loDffe^  '.    *   -  v       :  »     i  »  •  ^^ 

— Maito  obrigada,  mil  vezes  agradecida»  senhores,  res- 
poiídeo  eUa  00»  vai  Aremente. 

O  mancebo  atíron-se  ao  trabalho  com  actividade  prodi^ 
gioto.- 

A  lima  corria  sobre  o  ferro  com  ama  velocidade  pasHio* 
sa,  a  limalha  caía,  e  o  va)r3o  diminuía  paalatinamente  de 
grpssqra*-' -•••-'  -■.•'•  ■     •  '■ 

Â  noite  prqsegma  escara  mas  serena ;  e  através  ^do  ai* 
letfdo  sèpidciMil  qae  m  oercava,  onvia^se  tab  somente  o  es- 
«nigimpoto  produzido  pela  Mc^Ioinsistenfe  (tos  dois  metaes. 

Meia  hora  depois  um  dos  varões  estava  KflàMow 

O  joven,  escorreiÉb-lhe  o  soec  em  grossas  bagas  pela 
testa,  descançoo  um  poucochinho  para  tomar  alenta. 
^  iNàdaatodâ  vftr^  alterar  w  soas  trabalhos;  4»  Gasquâlho 
ciipoleirado'  4iofcre  wn  dos  grossos  ramos  da  iarvore,iri- 
giava  como  nm  Argns,  e  estendia  a  vista  em  toda  a  i^teo- 
çSo  a  que  podia  chegar.  i 

António  Pinto  atiron-se  novamente  aq  trabalho  wtn  infíir 
uéhA  dedtcaçio,i  e  três  >qaartos  de  hora  dapofs,  os  dois 
varões  estavam  limados. 

Foram)«rraáeados^e  lançados  pant  o  eblo. 
- '<A  joBetld^^ava-omo^paiiagem  Trancai  o  riMncobo  eslen- 
den  a  mSo  e  disse:  :  ^r  i         íií.s  ;^     i 

-  L^^IHrtia  senhora^;  a  ponti^(|M  ten^deatravéssiir  nio 
offerece  moita  segarança,  todavia  com  animo  resMbto  vo&r 
oeBMer«ioHas.eitiiQsa8i  A  dislani^nfio  é  grande,  oeím  a  al- 
tura perigosa.  '  ^  <  •• 
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Casquilho  lançou-se  abaixo  do  ramo  em  que  eslava 
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'-^Fiqae  certo,  meu  ^miga,  ii9o  vaciHo>  porqoe  o-mea 
oiiliíflrdMtedagejo  é  soltar  as^slas  a  «stft<;as«  maMIta. 
i  ^Ito»  pwik  0  parapeito  da  janetla^  firmod-^se  na  mão  que 
o  seu  salvador  lhe  ofiFereceu,  atravessou  a  praQcha}^  achou*- 
M  solM^e  otttwaco piiocipak    -  ,.  , 

-NIo  povdiet  ntpair  am  grito  de  alegria,*  e  diase  oto  wk 
baixa:  i' 

-/^GiBfjd»  meu  Deos  t  Esfloulívre  doniator  perigo  da  mi- 
■lia  <iQda.  .-HM-r  í^    v*í  p  !'•.-,..,  ^         •  .  ■  •' 

N*este  momento,  uma  porta  do  andar  térreo,  que  deir 
ia?a  para  0  jardim,,  abria^se  com  /vi^cíai  om  iMmem 
êsità^jVft  âír8r<.jQão  AoastaciD^qae  bradou  coqii^oz  (1# 
trovão:  . u.      ->  •  :   •  ■:.  .".' •  n.  '-  .   .■.  • 

— r  Ab-I  Ir^odoreS/MifaoM !  &to«  perdido  t  Que  ^ri^  o  sr. 
macqoes J  àcudAH^  I  Acudam.:  Aqui  d'elrrei ^/^  *. 
^i )  A  joren  <ine  <  ia  i  principiar  ^a  desc^^^  t  treoteu,  oscfflom  e 
«friai  (ialaiqMito,^  a  niOi  aer  amparada,  por  Autoiíio  PiíltGu 
^tAiúiagiO  com  umbraco^e  segoroa-secom  o  outro  pai^ 
se  aguentar,' -!•.:   :i-  ,  i-  .:  ^  ..i--^ 

>,i  Qs.momeQtos  íbram  dcticníiel  angustia  l  Se  osí.aerfigaes 
da  casa  acudissem,  tudo  estava  perdido.  <  .    , 

O  Ricardo  .GasquHbo,  qqe  nSo  era  faemem  para  ficar 
yáftto,  JançoiH»  abaiip « do = camo  em  qne^tafa»  ficou  sus- 
penso pelas  mãos,  e  deixando-iSíicair.sob»!  o  flpdaevaTek 
escarrancbon-se-lhe  no  pe^cogo. 
t ;  â  bciMpi  iAq  eaileraiva  uma  Btmilb«ite .  aggrc^^So,  deu 
•wt/lfettiido  ^diqfad9(  rorgaran^sefilie^o8>eihos;ie^^aia!ao)> 
a  pressão  violenta  iqoc^  a  ^esmac^va.     .       »  .        >.    ;  -i 

António  Pinto  não  "perdera  a  prespnca.decispfarftOàiílue^  tão 
iieceasaria»  Ibeiera  naiperigosaiiaitcuicião.em  qo»  se  acbava. 

Proseguiu  segurando  D.  Sophia,  que  tremili  como  SdjfoBie 
fictima  de  um  insulto  internlitteB^à ;  .        .i>    lú  J  - 
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«<-  TranfoilUze-sei  mioba  senbora,  <lts$,e^  eUe  oom  voi  es- 
lrMgoi«âa,  soeegae;  o  Casquilho  é  om  rapaz  des^mbiiif 
çadOj  ba.de  rediizír  á  impoteocía  o  iofaa^  qoe  dos  <^er 
4eQiiiiciar.  . '  o 

E  assim  era ;  o  valente  rapa?  rnetteu  debatxofde  si  o  ai^ 

Joio. ÀDastaciOà  po&^ihe  um  puntial  aa;  garganta  e  (Sfise- 

lhe:  i/l.tí 

-  ~Nem  mais  uma  palavra,  seJam^amor  á  vídatDeiíe- 

se  amarrar»  esteja  quieto,  se  não  quer  morrer  oouio  iH 

o  homem  vio  que  o  negocio  erá  sèriOt  que  a  >B«a  vfdá 
eira  um  probleoíia  de  difficil  resolução,  (leu  um  suspiros 
deíxou-se  amarrar  e  amordaçar.  ^^ 

.1 0  Gasquãho  depois  d'este  piedoso  exercido»  dfsáé  r 

—Para  baixo,  que  nSo  temos  tempo  para  delonga»,  ^i 

-^  E9q  bem  tte  affiançava  que  este  brioso  moço,  nto/nos 
deixaria  ficar  mal,  disser  António  I^nto,  vanios,  sn*  D.  So^ 
pUif  nSo  lhe  falte  a  coragem,  entregue-se  á  Proiid«iebQ 
porque  alem  d'aquelles  muros  está  a  salvação.       ^      ^^ 

A  joven  cobrou  animo,  e  principiou  a  descer;*  momeAtos 
depois  estava  no  chão%  -^  » 

—  Que  fizeste  ao  homem 7  perguntou  o  doiAor. '''■  ' ' 
•— Boá  pwgunta,  está  ali  muito  bem  amarrado  e«mp 

daçado^  para  não  fazer  mal.  '      I 

—  Então  vamo-nos  que  é  tempo,   >  >.e 
^Espmi^Qm  poucochinho,  respondeu  o  C:asqailbotra&- 

4uiUamente;  è  oecessarío  que  o  sr.  miariíubz  de^&'M» 

rido  saiba  quem  lhe  fez  mais  esta  paiitidau      '      <   q  b 

J-Mpm  ique^peoteas,  qoe  protenSes?^^     íím    :     '/ 

—  Vou^fiMtjter  um  papeUinho  èntiiei  a  eamirà  »io  <sdMB 
d'a^wlle  patife^...'  <  u      '   ;i    ^.  ir    -  j'I 

—Bem  lembrado,  já  percebo»  .4'         li  ju    :    ^  .  / 
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daqointa.  i. 

,;>Ghe0aram  ao  jmrot  eDcostanam  a  eseada,  aobiraviiipaa- 
saraioriia  para  (óra»  e  desceram. 

^  Cbegaram  ao  largo  de  Belém,  o  relógio  do  conyeíDto  lím 
Jeronymos  daya  três  horas  da  madrugada. 

rKo  dia  immediato  o  marqnez  foi  prevenido  da  faga  de 
D.  Sopbia. 

i;  ArrancoQ  um  grito  de  desespero  gae  parecia  o  bramido 
de  Qma  fera;  mandou  apromptar  a  traquitana  e  partio  9/^ 
largo  trote. 

Assim  que  chegou,  verificou  que  bem  verdade  era  a  sua 
desgraça ;  mandou  chamar  o  JoSo  Anastácio  e  a  irmã»  pe 
lhe  contaram  como  as  cousas  se  tinham  passado. 
D.  Ignacio  perguntou : 

—  E  nSo  desconfia  quem  fossem  os  auctores  e  promoto- 
res da  fugaT 

—Foram  elles,  respondeu  o  pobre  diabo  ainda  aterrado, 
ao  recordar-se  do  punhal  que  lhe  pozeram  na  garganta. 

—  Mas  quem  foram  elles  ? 

—  Os  homens. 

'  ^  Que  homens  ?  perguntou  D.  Ignado. 

—  Os  Homens  da^Gruz  Vermelha,  os  seus  maiores  in^ 
migos  e  os  meus... 

' — E  que  provas  tem  disso  T 
<  —  Pegue,  leia  esse  papel,  que  me  metteram  entre  o  col- 
lete  e  a  camisa. 

D.  Ignado  pegou  n'uma  folha  de  papel  dobrada,  abriu^ 
ereemo. 

,:lDÍetarain-8e-lhe  de  sangue  os  olhos,  oobriu-se^he  • 
fronte  de  pallidez  mortal,  e  grossas  bagas  de  suor  (Ho  lho 
cairam  pela  testa. 
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Aa  centro  etUiva  uma  graiidei  croa  verm^iaé  iior  teíio 
escripto  em  caracteres  da  mesma  côr: 
-^08  Homens  da  (>qz  Vermelha  in*otegwi  os  bmoeeiífès, 
e  castigam  os  criminosos  I  Qaftido  ò  traidor  D.  Ignacto  euK 
dièr  á  medida  'com  as  snae  inignidade»,  também  recebetri 
o  castigo...        '  '  ■ 

O  marqnez  deixou  cait  o  papel,  e  bifadon  com  voz  és* 
trangulada:  -     ! 

'•—  Sempre  éstâs  malditos,  que  o  interno  confnnâai  a 
pérségQii^em-me...    ■ 


CAPITULO  XIV 
Um  Mgro-  a  dois  patifes 


Portugal  preparava*se  paraoma  grande  lactai;  os  sym- 
pttomas  de  nma  reacção  geral;  contra  at  prepoteàcias  fran- 
cezas,  mdDÍfestaya*se  largamente  em  todo  o  paiz. 

O  Junot  comprebendia  a  sna  difficU  ^tnação;  e  parasof- 
foear»  09  impnlsos  patrióticos,  as  aspirações  de  mfflípovo 
cioso  da  sua  liberdade,  appellaya  para  os  meios  violentos, 
ptraKlsjaQedidas  de  rigor.      >^         •  <'  j  < 

Os  fuzilamentos,  as  deportações  e  as  prisões  (ázíina^s6F« 
por  dtatenças<>miqnas,  decretadas  por  lim  tribunal  franoaz^ 
^è^tbdo  fazia^á  francezaf  n^enospresanda  osr  principioa^ 
mais  justos.  ^  .  í^'  i   -    -i-* 
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Ora  O  sen  maior  empenho  era  aaber  onde  reaoia  a  joa*^ 
ta  secreta  de  Lisboa,  e  quem.  eram  os  sew  membros. 

E  nio  obstante  tiaverem  traidores,  qae  nascendo  n'esta 
.terra  {>ortQguezãa,  os  auxiliaram  com  um  ^elo  digno  de  me» 
Ibor  causa,  nada  tinham  conseguido,  e  ainda  laboravam  âa 
imsma  duvida. 

Os  leitores  hão  de  estar  lembrados,  que.  o  sr.  Aniceto^ 
Parreira,  surpreendera  o  celebre  capitão  Matheus  mais 
o  João  Anastácio,  n'essa  manhã  em  que  entregaram  uma 
carta  ao  boleeiro  do  marquez  de  S.  Maurício,  que  o 
esperava  com  a  traquitana  junto  á  rua  do  Ferregial  de 
Baixo,  emquanto  se  achava  em  conferencia  com  o  general 
Janot,que  estabelecera  a  sua  residência  no  palácio  do  Quin<« 
teUa;  e  á  sua  custa  passava  vida  regalada,  mettendo  no 
bolso  doze  mil  crusados,  que  o  senado  de  Lisboa  lhe  dava 
aimualmente  para  alimentos. 

O  capitão  Matheus  era  um  farcista,  um  grande  buirão, 
mn  pedante,  mais  tolo  do  que  mau,  e  mais  fanfarrão  do 
que  valente. 

Intítulando-se  inspector  geral  dos  incêndios,  sempre  que 
se  tratava  de  uma  revolução  contra  os  francezes,  retorcia  as 
guias  do  bigode,  assumia  um  aspecto  de  mata-mouros, 
mettia  a  mão  á  catana,  e  n'esta  attitude  grutesca,  brada- 
va com  voz  de  trovão: 

~  Gji  estou  eu  mais  a  minha  farrusca  I  Ê  sair  para  a  rual 
Vamos  tosquia  os  francezes,  e  contem  com  um  reforso  de 
três  ou  quatro  mil  aguadeiros,  que  em  me  levando  na  frente, 
farão  prodígios  de  valor. 

Ora  este  patriota  de  agua  fresca,  percorria  as  praças  pa-. 
bUças  er |i&  roa^  da  cidade^  arrastando  a. catana  e  farejando 
por  toda  a  parte  movimentos  bellicos.  .  t  ,    ,    r^ 

E  quem  não  o  conhecesse  pelo  direito  e  pelo  avesso, 
voL»K  ni  iO 
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acreditava  piamente  qae  ii*elle  residia  nm  valente,  um  soe- 
cessor  do  adail  Lopo  Barriga.  - 

'  NSo  obstante  o  séo  zelo  patriolioo,  gostava  muito  de  di- 
nheiro ;  e  se  os  francezes  lb'o  dessem,  servil-os-ía  com  de- 
tbçSo  religiosa. 

Mas  08  francezes  nSo  pensavam  n'isso ;  estavam  do  eos- 
túme  de  receber,  nSb  gostavam  de  o  dar ;  e  como  o  consí- 
deravam  muito  pobre  para  dar  e  muito  tolo  para  aconselhar, 
ií3o  Ibe  davam  importância. 

*  O  homem  despeitado  com  similhante  procedimento,  fize- 
l^a-se  patriota,  por  nlo  o  quererem  para  jacobino. 

No  entretanto  ha  um  provérbio  portuguez  que  diz :  — 
Um  pau  torto  também  serve  para  nm  arrouxo. 

^  E  o  sr.  marquez  de  S.  Maurítío  assim  o  comprci^n- 
deu. 

Um  dia,  do  alto  da  sua  carruagem  brasonada,  viu  o  seu 
particular  amigo  JoSo  Anastácio  na  companhia  do  capitão 
Matheus,  cnjo  zelo  pharisaico  pela  pátria  por  todos  era  co* 
nhecido ;  e  na  primeira  occasião  que  fallou  ao  tabelliSo, 
pergnntou-lhe: 

'  —Tem  relações  de  amisade  com  o  capitão  Matheus  ? 

'  —Sim,  senhor. 

*  —Que  idèa  faz  d'esse  homem? 

— É  um  tolo,  que  me  mata  o  bicho  do  ouvido,  fallando* 
me  constantemente  de  uma  próxima  revolução  contra  os 
francezes,  acrescentando  sempre,  que  á  frente  dos  agua- 
deiros  do  seu  commando,  tasquinhará  pelo  menos  cem  ou 
duzentos  inimigos  da  pátria.  Não  lhe  presto  atten<^o,nem 
sícredito  n'elle. 

'  —  Pois  faz  mal. . .  E  saberá  alguma  cousa  da  junta  se- 
creta deLisboaT 

*  —  Pfz  èllé  quesim. 
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— £  neoessario  Mcar-lbe  algama  coosa  do  baio.  •  •  Des* 
«oqfii  do  si?  r 

— Nio,  %euhor,  porqoe  seoipre  me  teobo  apreiMoUdo  cor 
mo  om  patriota  dedicado,  íntransigeote,  de  um  parítaoi»* 
mo  exaltado. 

—  Muito  bem;  o  bomem  tem  ambíçQes?  j 

-^ Creio  qae  sim;  080  me  parece  deam  caracter  auste- 
ro; e  se  Ibe  pagarem  bem,  d3o  deixa  de  dar  á  liogoa,  se 
•porventura  souber  alguma  cousa»  do  que  du?ido>.  j 

— Soude-o  com  a  sua  habitual  finura,  meuamigo;  porfue 
depois  da  ultima  derrota  que  soffremos,  d3o  quero  expoih 
me  a  outra...  Careço  gatdtar  íoflueucia  no  animo  do  ge- 
neral em  chefe,  para  obter  o  seu  franco  apoio.  Hoje,  siv 
João  Anastácio,  proseguiu  o  fidalgo,  o  meu  mais  ardente 
desejo  é  saber  onde  está  D.  Sophia,  e  exterminar  esses  ex- 
oommungados  que  me  téem  vencido,  que  sempre  tem  la- 
vado a  melhor  sobre  mim,  nSo  obstante  os  recursos  da  mb 
nba  iotelligencia  1  Ora  isto  é  inacreditável,  é  vergonhoso. ») 

-rE  fr.  Leonardo? 

~Nio  me  falle  d'esse  homem  i  É  um  covarde,  um  mi- 
serável, que  me  abandonou  1  Retraia«se,  deixou-se  arrastar 
lataimente  pdos  preconceitos,  deu  finalmente  exuberantes 
provas  de  que  perdeu  o  joizo,  ou  que  nunca  teve  tanto  ece 
mo  eu  lhe  attribuia.  Adiante,  meu  amigo,  nSo  fatiemos 
il'eUe  que  perdemos  o.tempot  Estude  o  capitio  Matbeus» 
continuou  eUe,  irate  de  se  lhe  insinuar  no  animo,  porque 
se  o  homem  souber  alguma  cousa,  havemos  de  comprtl-<H 
jÉida  que  nos  custe  «auro.^ 

O  sr.  Joio  Anastácio  comprehendeu  os  desejos  do  sm 
amo  e  senhor,  e  desde  esse  dia  tomou-se  assiduo;  insep^ 
rtvel  do  caqpdtlo  dos  aguadeiros,  que  estava  deslumbrado 
com  aquelle  prestante  amigo,  que  se  fizera  perdulário..  .1 
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*  Comia  6  bebia  á  caata  â'6ll6;  e  qaem  os^  qoízesse  en- 
contrar todas  as  noites,  procurasse-os  nas  tascas;  (fútí  tá 
os  aebaria,  derorando  bons  petiscos^  e  bebendo  do  mdbor 
linho. 

Era  uma  interminaYel  pandega,  em  qae  o  bom  do  cafrf^ 
tSo  andava  sem  lhe  custar  vintém. 

Depois  de  ter  encbogado  três  on  qnabro  quartitbUos  do 
Cartaxo,  e  de  ter  comido  om  pratinho  de  dobrada  e  doas 
00  três  mSosínhas  de  cameiroi  principiava  ent9o  a  ret(Mrr 
^cer  0$  bigodes,  a  piscar  os  olhos,  e  dizia  para  o  seu  am- 
pbitriSo : 

—Caramba  t  Agora  se  me  «ppareeessem  mei»  dozia  de 
<ffes  irancezes,  tas<{QÍQhava-os  de  ama  vez.  Ah  t  meu  ami«- 
go,  cá  a  farrasca  n&o  treme. 

—  Ora  deixe-se  d'i$so,  respondia  o  Mo  Anastácio,  os 
iiioflnos  dos  francezes,  esses  hereges,  relapsos,  podem  fa«- 
ler  quanto  quizerem  n*esta  bella  ddade  de  Lisboa,  p<»rqae 
os  seus  habitantes  sio  mesmo  uns  assordas. 

—  Não  diga  similbante  cousa,  amigo,  então  ieu  c(Mn  esta 
^victa  espada,  á  frente  de  três  ou  quatro  mil  aguaddros, 
não  lhes  daria  que  fazer? 

-^Ora,  deixe-se  ^Isso,  meu  valente,  com  agua  fresca 
mo  se  vencem  batalhas.  i 

—Mas  apagam^se  os  incêndios. 
.   «*^  Pois  sim,  se  tocar  a  fogo  na  torre  dos  piolhos  dos  taes 
oiatandros^  ^^da-lhes  então  com  oe  barris  dòfi^seus  agua^ 
éeiroc.-  •<     -u  =      ■'  i       .;<,.,:.  -... 

—Não  diga  isso,  sr.  João  Anastado^  eu  com  «  me» 
ivalentes,  fazíamos  barricadas  com  as  bombas^ -e  eom os 
-earros  das  escadas.  > 

<  *^Qw  os  fitfficezes  destraiam  cem  ^s  tirof  de  artilhe^ 
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—Depois  âe  ter  corrido  miiilo  sangoe»  respondia  o  Fer- 
rabraz  levando  a  mão  á  espada. 

— -  Qoal  historia,  capit9o  I  Com  qae  haviam  de  lazer  san- 
gue nos  endemoninhados  francezes  ?  Só  se  lhes  mandasse 
atirar  com  os  barris  ás  canelias. . . 

O  capitão  Matheas  enfarecia-se,  berrava  como  um  pooes- 
SO9  batia  grandes  punhadas  sobre  a  mesa,  arregalava  os 
l^os;  e  para  apagar  o  fogo  patriótico  qne  o  devorava,  be« 
bia  mais  um  quartilho,  ficava  como  um  cacho,  e  di2ia  com 
toz  avinhada: 

—Irra  I  Vossa  mercê  está  peor  do  que  o  grande  buMo 
do  Aniceto  Parreira,  que  nunca  se  sabe  quando  falia  seria^ 
mente.  Pois  deixe  estar  que  ainda  lhes  hei  de  mostrar 
quanto  vale  um  homem  como  eu. 

Ora  o  sr.  Joio  Anastácio  sorria  detima  maneira  mephis- 
tophelica  e  redarguia : 

— Que  hão  de  porém  vossas  mercês  fazer,  se  tíSo  têem 
uma  cabeça  para  os  dirigir? 

—Essa  6  boal  Pois  saiba  que  nSo  temos  só  uma  cabe* 
ça,  temos  um  corpo  superior  que  tem  muitas. 

— Nio  acredito;  isso  n9o  passa  da  sua  imagina^^o,  que 
por  toda  a  parte  fareja  conspirações  contra  os  francezes. 
SSo  todos  unss  atados  t  A  nobreza,  quasi  no  geral,  está  com 
os  nossos  tyrannos  oppressores...  — 

— Acredite  que  se  engana;  temos  gente  muito  graftda 
metlida  na  cousa. . .  '" 

— Sim,  talvez  alguns  maltrapilhos,  ruQSes  de  encrcrsí- 
Oiada,  que  nSo  têem  eira,  nem  bemi,  nem  tátúú  de  fl- 


— Sabe  que  lhe  digo,  mestre  Joio  Anastbeio,  se  elo  o 
conhecesse,  apostaria  em  como  já  se  fez^^jacoMno. «;  Af- 
fianço-lhe  que  ha  titulares  no  governo  secreto. . . 
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r-Poiâ  sim»  diga  para  abi  o  que  quizer,  oão  me  coq- 
vence,  enquanto  não  me  provar  o  contrario. . . 

— Qík»  fossa  merco  que  ea  o  apresente  aos  membros 
dt  junta  secreta  ? 

— Tendo*me  informado,. « .  Ê  possivel  qae  acceíte. 

Di^ia  d'esta  breve  discussio  retiravam-se ;  o  capitão 
Matbeus  cambaleando,  fazendo  mil  zig  zags,  o  Anastácio 
^ttreito  como  um  fuso,  porque  só  tratava  de  emborrachar 
o  seu  compaidieíro. 

No  dia  seguinte  repetíam-se  as  mesmas  soenas  com  pe- 
quenas variantes,  e  o  tratante  do  tabeliião  ia  insinuando-se 
00  animo  do  bambocha,  que  cada  vez  mais  se  maravilhava 
da  sua  generosidade. 

Uma  noite  disse  lhe :  . 

— Meu  amigo^  vossa  merco  è  inquestionavelmente  um 
homem  de  grande  merecimento ;  é  pena  que  a  pátria  tenha 
^do  tio  ingrata  para  comsigo ;  p(H*que  verdade,  verdade, 
em  vez  de  ó  fazerem  capataz  em  chefe  dos  aguadeiros,  det 
viam  ter*lhe  dado  o  conuaando  de  um  regimento. 

—  A  quem  diz  vossa  merco  isso?  Não  atire  com  essas 
palavras  por  escarneo,  porque  lhe  a£Banco  os  meus  vastos 
conhecimentos  militares ;  tracei  um  plano  de  revolta,  qo^ 
poz  os  hopaens  do  governo  secreto  de  queixo  caido. 

— SimI  E  que  plano  é  esse? 

O  capitão  retorceu  oa  bigodes,  impertigou-se,  assumiu 
o  seu  aspecto  mais  marcial,  pochou  a  .catana,  e  respoor 
dm: 

.  —  Ê  wn  plano  que  o  próprio  Napoleão  I  invejaria  I  Era 
capaz  de  me  fazer  marechal  do  império,  e  mandar  apanhar 
batatas  esse  granadeirão  do  Junot;  um  balofo  immerito, 
qqe  não  vai  uma  pitada  de  tabaco  pela  intelligencia. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 
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—  Onça,  e  tome  nota  das  minhas  palavras :  eu  tenho  sob 
as  minhas  ordens  três  ou  qaatro  mil  aguadeiros,  valentes 
rapazes,  decididos,  qne  com  nm  barril  na  mSofazrem  pro- 
dígios de  valor.  Mando  tocar  a  fogo»  rennem  as  bombas  e 
os  carros  das  escadas ;  tal  incêndio  porém  n9o  existe. . . 
percebe? 

—  Voo  percebendo,  mas  continue. . . 

—  Ora  os  francezes  rennem,  mandam  avançar  grandes 
piquetes,  e  como  metade  dos  meus  rapazes  estão  armados 
de  chuços,  de  espingardas  e  de  espadas,  depois  de  termo» 
atordoado  os  soldados  imperiaes,  com  um  bom  par  de  es- 
gaichadetlas,  caímos  lhe  em  cima  e  passe  muito  bem,  sSo 
todos  chacinados.. . 

—  Sim,  e  depois?  perguntou  o  JoSo  Anastácio  com  um 
modo  picaresco. 

—  Depois,  o  povo  acode,  reanem-se  os  soldados  portu- 
guezes  qne  se  acham  licenceados,  desarmam-se  os  france- 
zes, toma-se-lbes  a  arlilhería,  e  repetem-se  em  Portugal  as 
Vésperas  Sicilianas. . . 

—  Maito  bem  lembrado,  meu  amigo,  o  seu  plano  è  ma* 
gniBco,  esplendido,  digno  de  um  génio  militar  como  o  seu  I 
Sim,  senhor,  tomar  por  surpreza  os  excellentes  canh5es 
francezes  com  esgnicbadellas  de  agua  fresca,  è  realmente 
uma  concepção  arrojada. .  • 

—  Pois  meu  amigo,  proseguiu  o  grande  buirão  do  Anas- 
tácio, é  pena  que  o  senhor  com  lembranças  d'essas,  não 
seja  elevado  ao  generalato  I  E  que  disse  o  tal  governo  se- 
creto do  seu  plano? 

— São  uns  brutos,  uns  asnos  chapados  I  Não  compre- 
hendem  as  grandes  manobras  taticas,  nem  os  arrojados  pia- 
DOS  da  estratégia  militar. .  •  Agarrados  á  rotina,  nio  se 
affastam  do  credo  do  Carvoeiro. 
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— E  qae  disseram  ellest 

--RegeiUraiD  a  minba  ideai  Acbaram-D'a  impradeote, 
ioexeqoivell... 

—  Ora  essal  Pois  meo  amigo,  mande  ess6s  fofos  para 
o  diabo,  um  bomem  com  o  seu  mérito,  com  um  geoio  ar- 
rojado, com  tantos  dotes  militares,  não  perde  o  tempo  ao 
lado  d'esses  pedantes. . .  AiBGianço-lbe  que  vossa  mercê  es- 
taria em  pouco  tempo  marechal  do  império,  se  o  grande 
NapoIeSo  I,  cujo  maravilhoso  génio  é  realmente  assombro- 
so, tivesse  conhecimento  da  soa  pessoa  I  Vossa  merc6,  po- 
rém, como  bom  patriota,  nSo  pensa  em  se  aproximar  d'a- 
quelle  immorredouro  vulto,  que  todavia  havia  de  recebel-o 
de  braços  abertos  t 

— Acha  isso,  meu  bom  amigo? 

—  Pois  ainda  duvida?  acredite  que  lhe  fallo  com  o  cora- 
Cio  nas  mãos  1  E  parece^lhe  que  o  immortal  guerreiro,  que 
só  pensa  no  bom  fornecimento  dos  seus  açougues  impe- 
ríaes,  deixaria  de  se  enthusiasmar  com  os  esplendidos  pla- 
nos de  batalhas  que  vossa  merco  concebe  ?  I  O  imperador 
dava-lhe  um  abraço. . .  Elie,  o  primeiro  estratégico  do  mun- 
do, não  podia  Qcar  índifferente  ante  os  seus  arrojados  pen- 
samentos I  Sim,  meu  amigo,  que  diriam  os  austríacos,  os 
russos,  e  os  prussianos,  ao  ser-lhes  tomada  a  sua  formi- 
dável artilhería  com  esguichos  de  agua  fresquinha  do 
Carmo?... 

E  o  grande  tratante  myslificando  o  balofo  do  capitão  Ma- 
tbeus,  ria-se  interiormente,  e  dizia  com  os  seus  botões  : 

—  Ainda  ès  muito  tolo  para  capataz  em  chefe  de  agua- 
deiros t  Um  rebanho  de  cabras  é  que  te  está  em  caracter. .  • 
Forte  asno  I  Eu  não  me  admiro  que  o  tal  governo  secreto 
lhe  regeitasse.o  estapaftirdio  plano;  o  que  estranho  è  qoe 
preste  attençSo  a  similhante  broto.  • . 
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O  4»piUft  Malheas  depois  de  oovír  o  seo  ampbytrUk), 
pergQDloa-lbe :  : 

— £  acha  que  ^ e  offereoe9se  os  meoa  «erviçoft  aa  impe- 
rador, os  acceitaria? 

—  Que  pergunta  I  Já  se  v6  que  sim ;  e  uio  jeria  mauí 
qa»  também  pozesse  alguém  ao  facto  do  local  onde  teune 
a  talíonta  secreta  e  declarar  os  nomes  dos  que  a  compOem . . . . 

*—  Ora  digay  devo  apreseotar^me  ao  Jonot  T 
— Para  que?  Deixe-se  d'isso;  trataria  de .amesquinbalra 
para  oom  o  imperador/  por  ter  ciúmes  do  seumeiite.  To- 
davjui,  para  que  estamos  com  estas  cousas  ?  prosepiu  Oi 
Anastácio»  tanto  vossa  merco  como  eu  somos  dois  bons  pt«j 
tnotas,  e  nada  queremos  coip  os  franceaes«.^  Verdade, 
verdade»  que  a  mim  já  também  me  toem  dito  a^uma  cousas 
especialmente  desde  que  me  voem  na  sua  companhia... 

— Meu  amigo»  hei  de  pensar  muito  nas  suas  palavras  de 
boje,  que  não  me  destoam.  E  visto  que  a  pátria  nos  tratai 
como  madrasta,  é  justo  que  para  ella  sejamos  tSo  somente 
enteados.... 

:  —Que  quer  vossa  mercê  dizer  com  isso? 
«   —  É  claro  que  me  aproximarei  d'aqueUes  que  me  podem, 
dar  honras  e  considerações. . . 

—  Vossa  merco  reane  com  toda  a  certeza  ad  seu  ma- 
ravilhoso génio  militar  uma  finura  politica,  pasmosa... 
No  entretanto  acautele-se,  n3o  me  deite  a  perder,  sua  ser^ 
pente. . .  Deixe-se  conduzir  por  esta.  cabeça,  que  não  terá 
occásião  de  se  arrepender.  Venha  na  minha  bola  que  não 
perderá  nada  com  isso. . .  Ouça,  amigo»  eu  também  desejo^ 
ha  bastante  tempo  offerecer-me  ao  governo  .francez,  sou 
todavia  um  pobre  diabo,  tenho  um  caracter  irresoluto»  alem 
disto  não  disponho  d^  um  nome,  de  uma  reputação  conhe- 
cida como  vossa  mercê,  para  me  apresentar.. 

voLUMB  ra  4i 
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O  capitio  fleoQ  iocbado  como  om  sapo,  iu^rtigou-se,  e 
respondeo-lbe  com  gesto  autbocratíco : 

—  Ora  Taoos,  seo  maganSo,  confesse  que  se  tem  apro- 
ximado cá  da  pessoa,  oa  ioteocSo  de  á  mioba  sombra  apa^- 
idiar  utna  boa  proteção  e  soffríyri  posta. . . 

—  E  para  qoe  lhe  bei  de  negar  a  verdade,  se  soa  om 
pobre  diabo,  immerito,  qoe  ninguém  considera  I  Bem  sabe 
o  provérbio  de :  Que  quem  a  boa  arvore  se  encosta,  boa 
sombra  colhe... 

— Assim  o  deve  dizer;  conte  com  o  meu  favoritismo; 
no  entretanto,  amigo,  nlo  sei  a  qaem  me  hei  de  diri- 

—  Ora  essat  Isso  tíSo  me  parece  ter  saldo  da  sua  cabe- 
ça. Um  homem  como  vossa  mercê,  tem  a  recommendaçio 
nos  seus  altos  merecimentos...  Ouça,  eu  sei  de  um  alto 
personagem  que  nSo  duvidará  ter  uma  conferencia  com- 
sigo.  Saiba  que  está  em  correspondência  dilecta  com  o  im- 
perador Napoleão;  e  logo  que  conte  com  o  seu  apoio, acre- 
dite que  mandará  um  próprio  a  Paris  com  a  feliz  notícia, 
de  que  o  capitão  Matbeus  reconheceu  o  governo  imperial ; 
ora  alem  de  offerecer  a  sua  valente  espada,  acho  que  é  bom 
denunciar  os  membros  da  junta  secreta,  percebe? 

—  Percebo,  e  quem  é  esse  personagem? 

—  Promette  não  repetir  a  ninguém  o  que  lhe  vou  decla- 
rar? 

—Que  perguntai  Cá  ao  capitão  Matbeus,  os  negócios  do 
estado  que  lhe  confiam,  è  como  se  tivessem  caído  n'am 
poço. 

—Estou  certo  da  sua  discrípção ;  todavia  o  meu  systeau 
é  antes  querer  prevenir  de  que  remediar. 

—Adiante,  amigo,  diga  quem  é  o  taludo  a  pe  me  hei 
de  aproximar. 


Digitized  by  VjOOQIC 


m 

— JS  asr.  marqnez  âeS.  Maorício;  uon  booirai  ímpor- 
^t»,  qqa  priva  com  o  iiapenKlor,  que  Ih/ò  dedica  a  mais 
cordeal  estím». 

O  capitão  reflectia  am  poaco  e  respondeo :  . , 

-^Esjtoa  decidido;  os  patifes  meDoapresaram  o  piea  me- 
recioie^to,  quero  tir^r  d'eUes  a  minha  d^lbrr^^  ttei  de  d6* 
moDstrar-lbe  quanto  valho  e  quanto  posso.  Vamos  a  casa 
do  marquei. 

—Mais  pianinho,  meu  amigo,  Roma  e  Pavia  Dio  se  fef 
B'am  ^.  t  necessário  prevenir  sua  exc^tneia. 

— ^Poia  sim»  imanbi  aqui  o  espem* 

Ora  no  dia  immediato,  o  sr.  João  Anastácio  dizia  a  Du 
l^cío:  ;  .. 

—  Temos  o  homem,  meu  senbor  I 

-rSímt  ]g  que  sabe  eUe?     ,* 

—Pouca  cousa,  conhece  o  chefe  do  governo  aecrdto  e 
JMift  idgUQS  dos  seui  membrcy^ ;  e  p6de  l^var^noa  até  ao 
local  das  reunires.  Gonfessoribe  porém  que  m^  iusta  ^ 
9creditar,  que;  teubam  coufiaoça  em  similbaote  tolo.        r 

)S<B  seguida  eontou-lbe  o  plano  de  revolta  apregeutir 
do  por  ellei  e  quautas  baboseoras  lhe  ouijrar  e  acreaoei^ 
toa:  M 

,  rr-A  miuia  d'aquelle  bruto  é  que  tem  um.geoio  militar, 
qpe .nascei, para  a  grande tactiea  da  guerra^  e  que  te»  ai 
melhores  concepções  estratégicas.,  A  p9r  d^isto  também 
gosta  muito  de  dinheiro,  e  pede  adiantadas  umas  duzentaf 
peca»  de  wro; , .  Mas  como  é  muito  fAfo,  nSoas  qper/re- 
ce|>er  da  m^  de  vossa  exceUeucia,  deseja  qns  a^aseutnet 
gue ;  já  M  TÔ  recebe-as  a  titulo  de  snbvençak),  para  com? 
prar>08  seus  novos  uniformes,  porque  Ibe  encaiíeí  no 
bestunto,  que  será  elevado  a  marechal  4q  império  pela  i^ 
çommeadacio^  de  vossa  eicellencia.,*.  .  » 
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>  ^0  bcMMiii  6  loto,  nao  áfgorbem»  è  «m  idiôtsi. . 

>  <-^Ni«  sei  o  qoe  alie  è;  alBwço-lhe  que  Ibe  prestará  um 
bom  serviço»  e  dío  doTíde  prometter-lbe  o  'basOo  de  ma- 
rechal. :  !      .     ,     :    t 

'FIqmidesctncado  a  esse  recpeilo;  aoreditie  que  sairá 

4'aqiii  rlêo^  promeMaeiítos. .  *  Qoando  o  coDdoz  á  mf- 
oba  presença? 

— Ámanb2  em  sendo  estas  horas,  poQco  mais  on  menos 
tíitestarei.i  ^ 

O  marqoea  iBle^  d'eUe  se  retirar,  abrio  nm  sofre  beai 
recheado  deonro,  cootoQ  dazenCss  peças  e  entregechHi'as, 
•dizendo: 

— Abi  tem  para  o  sr.  capitão  Matbeas  comprar  os  seos 
uniformes  de  marechal  de  França ... 

O  tratante  sepnltoa-as  nos  bolsos,  e  respondea  oom  nm 
sorriso  mepbistopbeUco: 

<  -^loro-lhe  qne  sernio  gastar  mais  diâbéiro  com  o  ca^ 
pitio,  fez  «m  etcéllente  negocfo.  Vossa  exoeltencia  baMH* 
tado  cott  ks  Importantes  denoncias  ^ne  faz!  ao  Innof,  alem 
40^  Hie  etigir  em  iroca  doe  sens  serviços^^ma  decidida 
protecfle,  di  uma  setera  liçfo  ao  sr.  Pedro  Lagarde. . . 

Depois  d'esta  qaartada,  safou-se  dizendo  comsigo : '  ^^ 
.  ^-^Mio  és  td  que  tteile  xnà  bom  negocio  t  Fni  áai  t  En 
fhtim  aflt  magnifico^ . .  Ora  vamos,  o^ mondo  è,  e  sempre 
to  de^ser  o  flag»Bo  ifoslòlos,  é  o  paraiso  dos  que  o  nSo 
ilô.;*-    •■■■'• 

-  "N»  dia^fmmediato  nSo  Mtbd  mais  o  éapitio  MaOens  em 
casa  de  D.  Igtfaoior  úm  twdo  ròcebido^om  convite  do  Mh 
DM,  para  jr  ao  qnarlel  general,  n3o  o  acharam  em  casa. 

<  OMò  ^aSMcio^sifo;  e  depoisl  de  ter  chegado  a  Santa 
Apoloida,  disse  para  a  sdii  victíma :  . 

—Com  os  demónios,  dèttã  ter  deixado  miia  caria  pura 
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ú  senhor  itarquez^  preveoindoto  que  hoje  i  noite  tolumos 
a  procnral-o. 

^  Eotrov  Diurna  loja  e  escreveu  t  carta  qae  os  leitores  co« 
Bbeceiíi»  e  que  tSo  habfluieiile  foi  escanoteada  p^  Ani^ 
-cMe  Parreira. 

-  A  iàtençia  do  J(dk>.  Anastácio,  era  deíxat-a  no  palácio,  i 
laria^oomo  porém  encoBtroa  o  boleeiro^  eDtregoa*lh'a,  e 
foi  isto  o  qaetsalvoQ  o*  coade  de  Monlalvo  e  os  seus  dedi«> 
ittdoe  amigos.     ■[ 

A  noite,  qaando  se  apresentaram  a  D.  Igaacio^  pergim^ 
taram^he  se  rebebera  a  carta;,  a  resposta  foi  negatira. 
Mandou  chamar  o  boleeiro,  qoe  respondeu : 

-  ^fi  terdade  qae  um  doestes  s^^iores  enlregon^meama 
carta  para  tossa  excellencia ;  metti*a  na  algibeira  da  librè^ 
«aacreio  que  a  periS,  porqaea^  a  tenho  achado  em  parte 
^gnma.  ;>  ^ 

O  pobre  diabo  dizia  o  qae  realmente  pensava,  sem  tbe 
tMssar  p^a  idéa,  que  tivesse  sido  empalmada  peto  bom 
do  medico,  que  lhe  parecia  ser  tão*  boa  pessoa.    » 
'    O  marquei  fei  uma  careta  e  reprehendeu  o  lacaio  pelo 
aeri  pouco  ^ele;  e  depois  de  sair  perguntou  ao  Joio  Ana»- 

-ftdOíf-  •    -    ; 

— -  A  carta  continha  alguma  cousa  que  possa  compromel- 

«ert 

•t^^llSo*,  senhor;  eu  sou  sempre  muito- Ffservado  q/âm- 
do  ponho  o  preto  no  branco;  apenas  prevenia  vossa  eice^ 
ièHdi^  de  >qa6  e  sr.  «apitlo  Matheus  insistia  per  declarar 
onde  os  homens  rraniam.'Ora  já  vê  que  por  isto,  ninguém 
«poderá  tifàr  longos  copollarios. 

-  O  i^pkSo*  Ma^us  comprometteu-se  li^èssa  noite  a  m- 
tMgar  os  «embros  da  junta  secreta  qde  eonheda,  e  convi- 
èaú  D.  '^gratelo  a  que  o  acompanhasse. 
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Nio  lhe  i^adoa  a  lembrança,  e  como  aio  ifiieria  mot? 
trar  medo,  respondea :  b 

—  Nio  tenho  duvida  em  aeompanhal^õ,.  porqae  tevaremos 
lUm  boa  escolta  na  nossa  companhia ;  acredite,  men  qoeridor 
amigo,  qae  amanhã  mandarei  am  próprio  para  Parb»  çuf 
tidpando  a  «ia  sacra  magesude,  que  vosSsa  QercAireco- 
fiheoea  o  sen  paternal  governo,  e  p5e  a  soa  etefvada:  faitelt 
tigebcia  e  valente  espada  ao  serviço  da  Fran^a^^ 

— Moito  obrigado,  senhor  marqaez,  já  é. tempo  que  far 
4;am  justiça  aos  meos  dotes  militares* 

—  Sim,  senhor»  nio  está  longe  de  emponhar  q  bastio  de 
marechal. 

Nos  (dhos  do  incomparável  asno  refolgío  om  raio  de  ale* 
gria. 

Encbechse  de  vento,  parecen^he  qoe  já  se  via  osarar 
chal  e  commandando  exércitos  ao  lado  do  immortal  capi* 
tio... 

Retiroa-se  looco  de  ccmtente,  e  logo  que  ehegoa  A  mfi 
disse  para  o  sen  amigo: 

— Ck>m  mil  bombas  e  dez  mil  granadas!  O;  meu  nane 
^da  ha  de  fazer  inveja  a  moita  gente. . .  Mas  com  a  bre» 
cai  E  eo  qae  me  esqoeci  de  pedir  algama  consa  paratoa^ 
M  mereè;.. 

—  Nio  importa ;  eo  soo  moito  modesto,  contento-me^oom 
^oalqoer  cousa.. .  Pois  se  eo  lâo  tenho  oa  seos  mereci* 
mentos.  ••  •  i.  > 

Ora  D.  Ignacio  resolveo  nio  dizer  nada  ao^in^ot^  i^w- 
doo  por  melhor  pccasiSo^  reflectiQ  e  disse;    ;; 

—Esta  importante  descoberta  vae  estabelecer,  firqiar  a 
minha  infloencial:  Sim,  porque  posso  diiser  ao  Jonott — 
4iea  amigo,  já  sei  todo!  Sei  onde  reúne  o  goveroo-r^vot 
locionario  de  Lisboal  Posso  entregar-*lhe  os  sem  ooembroit 
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-^  Ora  isto  Dlo  é  qaalqaer  coosa,  é  negodo  da  máxima 
importância,  para  qae  não  seja  bem  aprofeilado. . .  Qodm 
sabei  É  possiyel  qoe  eip  breve  me  seja.  necessário  atirar 
6om  esta  bomba,  para  proteger  os  meãs  interesses.  *  •      : 

Não  se  enganava,  dias  depois  sabia  onde  residiam  a  con- 
dessa de  Montalvo  e  soa  fQrmosa  filha. 

D.  Ignacio  projectoo  o  rapto,  e  nntrio  a  desconfiança  de 
qae  sna  irmã  nSo  etária  longe. 

PreveniQ-se  com  uma  ordem  do  Jnnot  para  a  recolher  a 
om  convento»  e  se  lhe  recozasse  o  qae  solicitava,  appella- 
ria  então  para  o  sen  segredo ;  e  como  não  lb'o  difficnltoa, 
2ânda  esperon  para  melhor  ensejo.  Era  nm  homem  previ- 
dente. 

Os  leitores  sabem  como  rapton  as  duas  senhoras,  e  não 
ignoram  que  D.  Sophia  se  evadio^  o  que  consta  do  capi- 
tulo antecedente. 

Em  vista  d'este  grave  acontecimento,  o  marqnez  ferido 
00  sen  amor,  ficoa  seriamente  preoccnpado. 

Appelloo  então  para  o  importante  serviço  qne  podia  prés* 
Ur  ao  general,  sòb  a  condição  de  lhe  dar  todo  o  sen  apoio» 
para  ser  procurada  a  mulher  qne  amava  com  paixão  ar- 
dente, qne  desejava  possuir,  sem  discutir  o  preço  nem  os 
sacrificios. 

Com  a  cabeça  perdida,  fremente,  desejava  dispor  da  pc^ 
tencia  de  um  Hercules,  de  todos  os  recursos  extraordiná- 
rios que  o  habilitassem  para  fulminar  os  seus  mais  cruéis 
e  implacáveis  inimigos. 

Â  ídéa  de  que  ainda  não  os  poderá  vencer,  em  todas  as 
lactas  que  iniciara,  reduziam  á  condição  de  um  incensa- 
to,  roubavalhe  a  rasão,  sentia  que  lhe  fugiam  as  tar- 
fss. 

Depois  de  mil  conjecturas,  e  de  tirar  muitos  corollarios» 
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eoDcloia  que  alo  adiaota?a  nada  com  írresohiçSea,  que  0 
compromettiatt  fSiMoMDte. 

Voltou  para  o  Joio  Anastácio»  que  fiio  estafa  com  o  ank 
mo  mais  sereno,  e  pergonton:  j 

— A  que  horas  sentío  limar  os  ferros? 

—  Seria  uma  bora  da  madrugada. 

— Tem  a  c^teza  que  na  quinta  não  ficava  pessoa  ateima  ? 

—  Não  lhe  posso  dizer ;  mas  creio  que  ficava  oJoaquío!' 
Perenra.  ? 

—  E  nunca  teve  conbecima^  de  aigwi  estranho  qãià 
rondasse  pelas  arrenidas  da  quinta  ?  i 

—  Ifio,  senhor,  nem  com  isso  adi»tavani^,  porque  a 
casa  acha-se  a  grande  distancia  da  rua,  e  como  sabe  as  ja^ 
nellas  do  quarto  deitam  só  para  o  jardim. 

Ora  o  sr.  Joaquim  Pereira,  foi  o  primeiro  que  soccorrea 
o  Jo3o  Anastácio,  que  o  desligou  e  lhe  tirou  a  mordaga.  > 

Foi  entio  que  não  duvidou  da  causa  para  tantas  cau- 
tellas. . .  Já  sabia  a  rasão  porque  não  qu^iam  que  ninguém 
se  aproximasse  da  casa. 

Nutrio  a  suspeita  de  que  caíra  n'um  formidável  legnv 
e  que  o  seu  protegido  nSo  era  o  que  parecia. 

A  prudência,  aconselbaTa-lhe  reserva;  foi  o  quefezpara 
não  se  comprometter. 

-  Ouviu  as  lagrimas  do  mordomo  de  sua  excellenda,  co- 
mo lhe  chamava,  e  ^ffastou-se  sem  responder. 

Procurou  por  toda  a  parte  o  rapaz,  mas  não  o  encontroa, 
e  ao  deparar  junto  do  muro  com  uma  pequena  escada  que 
estava  na  casa  onde  elle  dormia,  correu  para  li. 

Tinha  desapparecído. 

Olhou  para  um  canto,  e  viu  sobre  uma  pequena  prate- 
leira um  papel  dobrado.  Pegou-lbe,  era  uma  carta ;  bm-ê 
6  leu  o  seguinte:      ' 


[ 
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<Sr.  Jòaqtrini!  Pereira; -r  Desculpe  se  o  engaoei,  mas  ji 
a  causa  era  sauta  e  justa.  Uma  joveu  da  mais  alU.ool^ratf 
estava  em  cárcere  privada  ISaliral^a  era  o  meu  dever  como 
bomem  de  hem.=r  Bicarão  CasquUho.i^ 

•-r^Simr  seubort  nSo.  foi  mal  apanhada,  deí]^ei-,me  euga- 
inar  como  um  galucbo  I  Ora  quem  será  este  Ricardo  Cas- 
quilho? O  Qome  não  o  recommeuda  muito  ;  é  talvez  alguip 
criado  da  fidalga,  ou  do  namorado,  que  andava  á  sua  pro- 
cura.* .  fiem,  proseguiu  elle,  nada  leubo  com  estes  nego- 
dos  de  namoricos,  que  resolvam  as  cousas  como  qoizerem.  •  • 
>YaiBOS  tratar  das  batatas  e  bico  callado,  e  como  nada  sabem 
do  rapaz,  não  serei  tão  UÀo  que  lb'o  vá  dizer. ,.  ,  ^ 
,  Rodou  sobre  os  calcanhares,  guardou  a  carta  no  bolso  e 
foi  trabalhai:,  deixando  ao  marquez  e  ao  sr.  João  Âna|^taci9, 
i  a  soluto  do  prd)lema.  ,, 


CAPITULO  XV 
Ir  buscar  lã  e  ser  tosquiado 


jComo  os  leitores  sabem,  o  Aniceto  Parreira  depois  de 
ter  representado  a  sua  comedia,  e  escamoteado  a  carta  da 
algibjBira  do  boleeiro  do  marquez,  não  podendo  vencer 'a 
C]i;iriosi,da()e.  qu0  o  beliscava,  entrçu  n'uma  escada  na  rua 
dp  F^rrregial  de  Baiio  para  lôr  o  seu  conteàdo. 

Não  perdeu  o  seu  tempo  em  fazer-lhe  commentariõs,  dès- 
pCM^p^r*  9. largo  do  Corpp, Santo,  e ,dirigiq-se  á  ruji/dós 

VOLUIB  ÚI  te 
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'Remédios ;  entrou  em  casa  do  st.  ¥alerío  TbiBidleA,  ^  disse 

^raoocMMlé: 

'   — Heii  Penhor»  temos  um  Judas,  qw  como  orna  i^ttMn 

se  metteo  entre  ods  pár&  nos  atraiçoar. 

—  Nio  dnvido,  meu  amigo;  os  homens  sin  capazes  de 
áer  dteleaes,  até  para  com  as  cansas  mais  santas.  £  qaem 
fi  o  traidor  ?  Como  se  chama  ? 

apegue,  leia  essa  carta. 

O  conde  sempre  frio  e  iranqoillo»  len  e  responden : 

—  Por  isto  nSo  posso  deprebender  cousa  alguma. 
—Mudará  de  opiDi9o  em  lhe  contando  ascircumsfamcias 

que  cercam  essa  mysteriosa  carta. 

Em  seguida  referiu  ao  fldalgo  quanto  os  leitores  sabem, 
e  concluiu : 

—  O  traidor,  o  Judas  que  nos  vendeu,  ou  que  está 
para  nos  vender,  é  esse  fanfarrSo,  que  tSo  dedicado  pa- 
triota se  mostra  por  toda  a  parte.  Felizmente  ignora  as 
nossas  relações ;  e  a  não  ser  assim,  todos  estavam  perdi- 
dos. 

—  Sr.  Aniceto,  se  outrem  me  dissesse  isso  duvidaria, 
porque  na  minha  consciência  acho  que  o  capítSo  Matheus 
6  um  pobre  homem,  cheio  de  pretensões,  e  nSo  o  jul- 
go capaz  de  sér  um  u*aídor.  No  entretanto,  a  voz  dos  fa- 
ctos n2o  tem  discussão,  acceilam-se  pelo  que  são,  ou  pelo 
que  representam.  Ck)mo  porém  estamos  prevenidos,  acre- 
dite que  ha  de  levar  uma  severa  lição;  sou  eu  que  lb'o 
prometto. 

Depois  doestes  breves  esclarecimentos,  voltaremos  a  fri- 
lar  do  sr.  D.  Ignado,  fldalgo  por  fora,  e  infame  por  den- 
tro ;  que  não  podia  conformar-se  com  o  desapparecimento 
da  joven. 

O  v^^do  do  dume  cmdava-lbe  o  coração ;  e  como  para 
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resober  a  sítBaffo  desesperada  «n  que  se  achava*  careci^, 
do  apoio  do  general  Janot,  dSo  perdeu  mais  tempo  em  ia-; 
da|^v9es  imprúficaas  com  que  aio^aídiantava  nada,  metteu- 
se  aa  traqpilaiaf»  «i  disse  para  a  briataaario: 

-  ^Fm  o  paiacio  do  general  em  ebefe.  / 
O  trem  partio  com  a  velocidade  de  orna  seta»  e.  meit^ 

hora  depois  apeava-se  janto  ao  palácio  do  QotateUa^i  onde 
aJQaoisÀacbava. 

SoUo  apressadamente  as  escadas,,  entroa  na  sala  de  es?^ 
para,  e  disse  para  om  qodante  de  eiampo: 

—  Desejo  fallar  a  saa  excelleocia. 

O  offida)  camprimenton-of^;  vdtoa  n^menloa  depois,  e 
dtee*4be)^ 

-  *-^Staa  excdienia  diz  qoe  tenha  a  bondade  de  entrar.:  * 
O  marqnez  nio  esperon  segundo  convite,  e  apresentoof* 

m  ao  gaUneta  particoiar  do  conmiandante  em  ebefo  como 
ima  boasba. 
'  O  general  elboa  para  ella  admirada  e  pergonton^lbe : 

—  Qne  tem,  senhor  marqnez?  Parece-me  que  se  aoba 
ttasta^  t)reòeoBpádò?  ^ 

—  Desculpe;  general,  se  me  apresentei  menos  confe^ 
nieDtamente,  todavia  cobm>  as  cansas  qoe  me  «oatetiram 
aqni  sSo  importantes,  espero  -qoe  me  dispensará  a  saa  be*» 
nevolencia. 

-  O  Jdnot  comprimentovHi  e  respondeu : 

-^Dfga,  senhor  marqnez  ;e  se  é  negocio  qne  interessa 
a  soa  sacra  magestade,  alem  de  agradecer-lhe,  prestarei  a 
máxima  attençSo. 

*  -^  Vais  fidos  gravíssimos  venho  declarar  a  tossa  exeel- 
lencia ;  nm  interessa  directamente  á  caasa  da  França,  o  moh 
tro  ida  mim  diz  respeflo;  e  como  lhe  Hgo  a  mais  eleva* 
da  consideraçSo,  peco  desde  já  a  vossa  eieeHeoda  o 
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leal  aj^e,  em  edknpeittaoio  dos  iqeas  ser^^v»  e  deti€a«io ; 
pelos  fnteressès  do  taperfo. 

-^ulDesdé  já  Ibe  affitnçò'  que  terA  em  mim^om  siooeitt 
alUado ;  conte  com  a  minha'  protQcçia  oficial  é  pai1iciilae.< 
Vamos  porém  tratar  em  primeiro  logar  dos  negócios  t^sddí- 

*  — *-É  o  qae  tou  fazer 

D.  Ignacio  fez  uma  paasa»  cravou  os  olbosne  Janota  qtie 
oftava  para  elle  de  orna  maneira  sfaignlar.  - 

Estranhava  a  matieira  por<]iie  pejipreseqtava,  e  a.mo**. 
dança  que  n'elle  se  operara.  ^- 

'  -^Qeneral,  di8S«elle,  nio  é  verdade  <pw  a  poliâa  tem 
procurado  infructiferamente  saber,  onde  reúne  a  jmrta  dos 
con8pfradores»  que  s4  deaomina  governo  secreto  de  Us- 
boaT'  ■     •  "  .      •.      .:   -   i'.   '•  i 

— ^  A«sim  i;  e  infructiferamente  se  tem  ppoooradp,  qoa^ 
até  hoje  ainda  nSo  tivemos  a  luz,  um  fanal  qné  aos  ser^ 
vlsâe  de  guia  e  nos  arrancasse  ás  trevas  m^  tf»  esta- 

lios*  •  -    '•  ■  1  '     '      .   ■  .  ■'•     ;  :•..    M   V 

—  Pois,  excellentissimo,  serei  eu  o  faqal  tio  des^íadocti 
Guiarei  ía  policia  nas  trevas»  atééarJhe  a  luz; . » 
1'  O  Mnet  n3o  poude-conter  mn  movimeiífo  de  aurpratt.; 
e  respondeu  com  voz  fremepte :   .  i'   .  u-l 

—Tem  a  certeza  do  que  diz  ?  m      .  ^j.^ 

—Tenho;  posso  tíío  sã^denuneiar-lhe:  o  local  dás  ire* 
QBiies^  como  tambwi/todos  os  momhrios  da  junta  levola- 
dcínaria.  ,    .  r..  .  -  ■  \-  ■    ■:  .■  ,>.,  .    ...,  r, 

— Mas  como  soube  isso  ?  ,  i^ 

-  ^É^aegredo  meu,  ]>aste-lbe.n|o  igQpr|r>b(^i^o  qaviíon- 
lem  eatajra  envolto  jaas  dobras^  do  nvstedo^  ^  ^ .  ,  .^    ^ 
• .  ^  E  4ei  que  maneira  luvemos  de  reidiíir  ,9m .  ipipçff? 
twtetdittgeiíeia?  .;  ,i  .  i.[ 
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«  ^-Bm  breve  terei  á  tKxira  de  }b'o  dizer  i  pipnÉíttaHme; 
agora  ^edepoisi^eí  me  ocoopar  das  oonsaa  daeHado,  tra^^ 
te  das  minhas,  ^oe  se  a  vosn  exiceUend^  D9o;iot«rettm 
direcla  nem  uidipectameQte,  para  mim  sSo  da  oiáireld^ 
tada  coDsideraç9ai  i. 

—  Sim,  mea  amigo;  falle  francamente,  e  repito:  pódeii 
contar  com  o  mecr  sincero  apoio. 

--itfaíto  obrigado,  general ;  e  camprindo  os  «ew  e  M 
mèas  desejos,  pas^o  a  inlbrmak)  da  mioba^  trinoria. 

Fez  uma  paasa  e  pro^gtein :  ^    ! 

•—Amo  com  delírio  uma  sènh(M*a,  sinto  por  eUaumapai- 
i8q  ardente,  qae  me  fasâna.cpi  me^  arrebati)^  e  tte-re- 
daz  á  condição  de  ttq  insensato»  De  balda  tenho, tentaditl 
laminar  esta  faial  paixioL  Sorge  e  rqsnrge.no  mea  espi- 
fitq  a  todas  as  horas  é,  a  todos  os  mpmentos  t  Peírsegtidt 
BiBr  anniqaila-me  a  rasSjo,  a  por  vezes,  atira  commiga  pti^ 
«a  ám  soppltcio  qae  me  cn»a  sem  piedade J  Se  darmot 
scmho  com  ella.;  mas  acordOjr  devorado  pela.saúdadt^peii 
davida  implacável,  pela  mais  atroz  desillasSo  ^  .  ^  Eãtb 
ioobos  appar0ce-me  a  sua  Imagedi  qneqiday ,  fria  -como 
am  mármore,  e  a  despresar^^o  gmi  dektemi  Por  vazii 
eboro  coma  ama  creánça  ao  leohbrarme  qae  amQ^89m'es• 
perança;  n'(mtras,  poném»  pragi^eijo»  btasphenw  emn^tím 
réprobo  I  O  resaltado  to(tovia  6  sempre  o  mesfio^Despree 
so  e  mais  despresol  Maldita  sitaaçSoi  Desvairado,  com  A 
raiSo  perdida^  arranco  mãos  cheias  de  cabelloâl  Desejo 
poBsair  essa  molfaer  sep  discatír  o  preçu  1  Qaèro  cèamàT' 
lhe  minha,  estreital-a  noá  meãs  bn^os,  oscolar-lbe  a  frontp 
divina»  ioebriarme  com  o  sen  hálito  pQrfiimaãOr admirar 
Q8  seçs^  bellos  e  opalentos  cabelloSi  cònsnbstaiictarHne  n| 
soa  alma,  viver  para  etla^  sér  seo  escravos  sojeitarmui  & 
todos  06  seas  caprichos  I  Nada ,  portal  consigo^i  kw^  t)# 
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tremi  Diqpresa*iiis,  vilipendíMBei  E  Uím  atira  eoemtfgo 
pari  t  etêma  ivoragem  úo  desasp^re  I  Lòueo,  dese^raân^ 
arfebatado  p^la  paiiio  que  me  in^iroQ»  depois  de  esgotar 
doa  todae  os  m^os  suasórios  e  pacíficos,  appellei  para  a 
violeoda  e  raptei-a  1  Mas  o  iaferno  qae  se  compraz  em  m» 
tritàrar  o  espfarito,  nSo  obstante  as  grandes  medidas  de 
precaacSo  qae  tomei,  consegaio  evadir-se  esta  ooite  1  A  si» 
ft^a  eofolta  oo  mysterio,  revelanne  todaiía  qoe  foi  prote- 
gida pelos  meos  maia  eraeis  inimigos,  qoe  taoibem  o  si» 
de  vossa  excellencia  e  da  sociedade.  • . 
>  O  Jnnot  fez  om  gesto  de  admiragio  e  observo!i*itie : 

-^Bx|^iqde*se,  digt  cpem  dto  èss»  sens  inimigos  po« 
derosos,  qne  lambem  sSo  os  do  império? 

-^0$  bomens  de  que  Ibe  falto^  sio  os  qne  compõem  ess% 
sociedade  secreta  qne  intitulam  fratèco-maçonaria,  qusi 
usam  das  suas  insígnias^  que  se  apresentam  com  os  man^ 
tos  brancos  e  icom  ii  cruz  vermelba  dos  antigos  cavaUeirosi 
de  uma  ordem  bos[Hlaleira;  e  todavia  não  passam  de  umt 
oriíorte  de  salteadores* 

~Ma8  que  pretende  vossa  eaieeUencia  ?  Qoe  intencSet 
A»  as  suas?  Que  direitos  tem  sd»re  essa  senbora? 
-  ~ Quero  saber  para  onde  foi,  o  destino  qoe  teve;  di-* 
nriloe  nSo  tenho  a^ns  para  evocar  perante  a  lei;  st 
d§  tivesse*  fMrmidaría  a  minha  queixa  perante  os  tribu^f 
laes. 

^Gobfésso-lhe  francamente,  senhor  marquez,  <pied»< 
vido  empenha^me  n'oma  lucbi  a  qm  sou  estnMiho,  oom- 
quanto  muito  deseje  ser*lhe  agradável. 

~  Ms  Ãobeir  general,  se  a  minha  dedicação  e  serviços 
prestadoe  á  causa  franceza,  não  mt  dão  garantia  alguma^ 
wMàHBB  tão  somente  o  arrependimento  de  ter  aend» 
è^in^atos.  Lembra-Jfae  que  prodosirá  mau  effeito  eolfo 
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ÒB >ami|i[o^  de  vossa  excelleneia^  o  abandoDO  a  qné  fotar  a 
mioba  caosa.  . 

O  JoDOt  reflectiu  e  respondeu : 
•  -^Ea  nio  duvido  maodar  pte  em  iBOvímaoto  a  pedida» 
a:4m  de  descobrir  o  dobo  onde  se  alberga  e^a  Cnuiosa- 
ra ;  comtudo,  deve  eomprebender,  qoe  mais  longe  nio  to- 
varei  a  minba  protecçlo.  .  , 

—  Nem  ea  lhe  exijo  mais  do  que  isso;  e  sabendo  onde 
está  D.  Sopbia,  o  resto  ècommigo. 

—  Pois  então  conte  com  a  itaiaba  protecçio.  E  ainda  ho- 
je ordenarei  a  mr.  Lagarde»  para  que  dá  as  mais  terminan- 
tes ordens,  a  flm  de  ser  satisfeito  o  seu  pedido. 

—  Muito  obrigado»  gmeral,  mais  uma  vez  lhe  affianço  o 
meu  zelo,  n3o  obstante  as  provas  que  Ibe  tenho  dado»  de 
tjae  n3o  sei  cançar  nem  descançar. 

— Muito  bem,  estamos  de  accordo;  agora  mudaremoe 
de  assumpto:  que  me  diz  do  tal  governo  secreto? 

—  Qae  lhe  hei  de  entregar  os  seus  meo^ros. 

—  E  como  tenciona  realísar  a  sua  promessa,  desculpe 
as  interrogações ;  e  tx)mo  discutimos  francamente  os  inte* 
r^ses  da  França,  parece-me  conveniente  esclarecer  bem  o 
negocio. 

— Em  três  dias  vossa  exceHencia  porá  á  minha  disposi- 
ç3o  uma  escolta  <}e  quarenta  homens  e  um  empregado  há- 
bil da  intendência.  Havemos  de  cercar  uma  casa,  hei  de 
apresentar^me  acompanhado  de  vm  outro  individuo:;  a  es- 
colta, seguirá  a  pequena  distancia,  e  verificará  p^a  oi|- 
de  ea  mais  elle  entramos.  Combinaremos  uma  bora^  e 
^^eí  parat)  empi^gaáe :  SSo  tantas  horas ;  decorridas  dua9> 
86  eo  ou  alguém  de  minha  ordem  não  apparecer,  arropibe 
as  portas,  e  prenda  qutintoli  encontrar. 

O  Janot  respondeu  com  visivel^tisfaçSo : 
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â  ^  Adia  magnifica  o  sea  pUDO,  e  acredita  qae  tari  om 
resaltado  UsoDgeíra. 

—  Assim  o  espera. 

<   -^Precisamos  dar  caobetímeiíto  â'issa  a  mr.  Lagarde... 
-   — «Ném  pelo  pefisameota  lhe  passe  stmilbante  cousa ;  esr 
ia  projecto  nSo  sáe  de  três :  de  vossa  excellencia^  de  miiQ 
e  do  homem  que  me  fez  a  denuncia. 
^  ~E  tem  confiança  ii^lle? 

—  Toda,  tanto  como  em  mim. 

'  — Bem,  s^io  os  seus  desejos  satisfeitos;  voa  já  man- 
dar chamar  o  intendente  para  tratarmos  dos  sens  nego- 
cios. 

^'  —'Ainda  careço  lembrar  mais  a  vos$a  ex^Uracia :  não 
'dizer  ab  Lagarde  qoe  soo  eu  a  interesssar-me  pelo  ap- 
parecimento  de  D.   Sopbia,  fitba  dos  condes  de  Mon- 


—  Vdtr  acreditando  que  vosáa  exceliencia  não  tem  muita 
confiança  em  knr.  Lagardo? 

•^NSo  s^,  mais  tarde  a  vossa  excellencia  direi  as  mi- 
nhas rasões. 

D.  Ignacio  retiroa-se  mais  satisfeito;  metteu-sena  tra- 
quitana, e  seguiu  para  casa. 

A^ím  que  chegou,  disse  ao  Luiz  Pedro : 

—  Yae  procurar  o  capitão  Matbens. . . 

—  E  onde  o  poderei  encontrar? 

•^Nió  sei,  mas  creio  que  próximo  de  algum  chafariz 
n3o  será  difficil  atinares  com  èlle.        ]  . 
'  .  Uma  hora  depois,  o  capitio  Matheus  chegava  ao  palácio 
doÍDóbre  titular,  que  ise  encerrou  cúm.elle  no  seu  gabiM- 
te,  â'onde  saiu  duas  horas  depois.. 

Que  combinaram  ^Mioelles  dois  homens?  Em  breve  o «|- 
berão  os  nossos  leitores.  . 
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Ora  a  ccmde  de  Mootalvo»  lâo  obstante  estar  prevenida 
contra  o  valente  chefe  dos  aguadeiros,  nSo  Ibe  dea  a  d^ 
moDstrar  a  menor  descon&tnça;  o  qae  fez  foi  mudar  o  lo- 
cal das  reonSes^^  que  passaram  a  resdisar-se  na  rua  do  Val«- 
le  de  Santo  ÀAlooio. 

Tratava*o  oom  a  mesma  deferência ;  e  com  tamanha  pru** 
dencia  se  conduzio,  que  o  homem  não  lhe  passava  peia 
idéa  que  suspeitavam  da  sua  honestidade. 

No  dia  ímmediato  á  soa  conferencia  com  D.  IgnadOt  pro* 
curou  o  conde  na  rua  direita  da  Graça,  onde  com  etlè  mais 
de  uma  vez  se  reunira,  è  disse  lhe: 

-^  Senhor  conde,  6  necessário  convidar  todas  as  pessoas 
dedicadiás  È  boa  causa,  para  discutirmos  amanhã  altos  ne- 
gócios do  interesse  publico ;  também  lhes  quero  apresen- 
tar um  cavalheiro  enviado  pelas  juntas  secretas  do  reino 
i^inho.  E^te  alto  personagem,  deseja  todavia  guardar  o 
mais  rigoroso  incógnito ;  e  nio  se  admire  vossa  excelên- 
cia por  se  apresentar  mascarado. 

—  Tem  sufficíente  confiança  na  pessoa  que  lh'o  a(»*eseQ' 
tou? 

—  Ora  essa !  Tanta  como  em  mim.  É  um  patriota  cujo 
zelo  e  devoção  pela  santa  causa  da  liberdade,  não  se  pôde 
p6r  em  duvidassem  offender  o  seu  caracter. 

—  Muito  bem;  n'ésse  caso,  amanhã  depois  das  onze  ho- 
ras da  noite,  pôde  apresental-o  na  rua  dos  Remédios,  que 
lá  estarei  mais  os  nossos  anaig^s  para  recebel-o,  é  para 
conferenciarmos  detidamente  sobre  os  negócios  que  o  acre- 
ditam: ; 

'  —Então  hio  falte,  senhor  conde,  nem  qs  mais  senhores, 
porque  o  homem  Dão  põdè  demorar-se  em  Lisboa,  deve  re- 
tfa^r  toe*e'parailnglatérra.í   -  ^  •    : 

—  Fique  certo  que  não  faltaremba^beaisabeqndonos-^ 

VOLUMB  m  4^ 
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80  costame  é  tratar  com  a  máxima  seriedade  os  negócios» 
que  respeitam  á  liberdade  do  povo  portagaez. 

Ainda  fiiUaram  mais  sobre  este  e  outros  assumptos,  e 
meia  hora  depois  o  capitio  Mathens  despedia-^se,  dizendo : 

—Até  imanbã,  senhor  conde,  na  rna  dos  Remédios,  de- 
pois das  onze  horas  da  noite;  lá  estarei  mais  o  importante 
personagem  qae  lhe  bei  de  apresentar. 

Assim  qne  o  sr.  capitão  Mathens  se  retiron,  o  conde  ba- 
teu as  palmas. 

O  Ricardo  Casquilho  entrou  e  perguntou : 

—  Que  manda,  excellentissimo? 

—  Que  vás  saber  se  as  encommendas  estão  promptas. 
Previne  também  o  sr.  doutor  António  Pinto  e  fr.  Rodrigo 
da  Encarnação,  de  que  ainda  hoje  Ibes  desejo  fallar. 

O  Casquilho  cumprimentou-o  e  saiu. 

Duas  horas  depois  o  António  Pinto  e  fr.  Rodrigo  entra- 
vam no  gabinete  do  conde,  que  por  vezes  estava  na  rua  dos 
Remédios  na  companhia  do  Valério  Thimoteo,  e  n'ontras 
n'aquella  casa. 

—  Meus  amigos,  ainda  não  lhes  tinha  dado  uma  impor- 
tante noticia,  e  com  bastante  magoa  lh'a  vou  dar. 

—  Diga,  sr.  conde:  abortou  alguma  das  nossas  mais 
importantes  comljinações  ? 

— Não  é  isso;  a  cousa  è  outra:  saibam  que  temos  um 
traidor  I 

Os  dois  amigos  fizeram  um  movimento  de  surpreza,  e 
responderam : 

—  Não  nos  surprehende  a  noticia,  porque  nunca  ftdtam 
traidores,  ainda  que  a  causa  seja  a  mais  santa!  Mais  santa 
e  justa  de  que  a  nossa,  era  a  do  Divino  Mestre,  pois  mes- 
mo assim  não  lhe  faltou  um  Judas.  E  quem  é  o  infame  quo 
se  vendeu  para  nos  vender? 
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—  Um  hoai6in  qae  sempre  nos  enganon»  qoe  sempre  nos 
iospiroQ»  se  nSo  confiança  pelo  sen  talento,  pela  dedicaçSo 
piedosa  qoe  desenvolvia  em  todas  as  consas  da  pátria. 

—  O  sea  nraie? 

—  É  o  capitão  Matbenst 

—Não  me  admiro  d*ísso,  respondea  fr.  Rodrigo,  por- 
que è  tolo,  e  nãp  ha  tolo  qae  não  seja  velhaco ;  alem  disto 
frequentava  a  companhia  do  celebre  João  Anastácio,  qoe 
nos  qniz  vender  quando  reoniamos  na  rna  da  Rosa»  E  que 
tenciona  vossa  excelleoda  fazer? 

—  Castigar  o  traidor,  inflingindo-lhe  uma  pena,  qae  lhe 
ha  de  lembrar  por  bastante  tempo. . . 

— Apresenta-se  só  ou  acompanhado? 

—  O  senhor  conde  disse  que  àmanbS  é  que  se  realisava 
a  traição?  perguntou  o  António  Pinto. 

— Amanhã  depois  das  onze  horas  da  noite,  será  intro- 
4azido  mais  um  outro  na  rua  dos  Remédios ;  ora  como  fe- 
lizmente ignora  a  passagem  secreta  do  casarão  arruinado 
|Mira  a  casa  do  Thimoteo,  podemos  tirar  a  salvo  a  nossa 
desforra.  •  • 

—  Mas  n'esse  caso  ficamos  inhibidos  de  voltar  ali,  disse 
f^.  Rodrigo. 

—  Com  certeza;  e  <iom  isso  não  perdemos  nada,  não 
nos  faltm  casas  em  boas  condições;  por  exemplo,  aqnella 
em  que  se  acha  a  senhora  condessa  mais  a  minha  neta, 
não  pôde  ser  melhor  para  esse  fim. 

'  —  E  não  desconfia,  senhor  conde,  quem  será  o  compa- 
nheiro do  capitão? 

-^  Creio  qne  será  o  próprio  sr.  marquez  de  S.  Ilâdrido; 
mas  hão  de  levar  uma  severa  lição.  Sou  eu  que  lh'o 
d^o. 

— ^  quefaronos? 
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— AlgQBia  cousa;  aereditem  qm  não  tenho  domfde^;  e 
o  {Ucardo  Casquilho,  exoeltoot^  rapaz  e  melhor  favcíata^ 
para  nSo  perder  os  seas  antigos  hábitos  de  grande  l»ilr&o» 
concebea  uma  idèa  esplendida,  magnificai  que  os  fará  ar- 
repender do  seu  audacioso  atrefvimento.        ^ 

O  fiddgo  explicou  aos  dois  amigou  o  pensamento  do  bom 
do  rapaz,  que  lhes  mereceu  completa  a(q[)ro?ac3o ;  e  fçi 
ezecutado  fidhnente>  como  em  breiíe  se  verá.     > 

^0  dia  combinado  entre  o  marquez  de  S.  Maurioio  e  o 
Junot,  para  surprebenderem  e  capturarem  os^  memlm>8  da 
junta  ^creta  de  Lisboa,  ás  onze  horas  da  manha»  o  gene- 
ral em  chefe  francez,  ordenou  a  ttm  aju^aote  de  campo 
que  fosse  á  intendência  e  prevenisse  mr.  Pedro  Lagarde, 
que  o  esperara  no  qbartel  general. 

O  official  partio,  e  mtíh  hora  depois  entrava. elle  no  gab- 
biíete  do  Jonot  e  dlzia*lhe :  / 

^Fm  {»reYenido  para  chegar  aqui  e  receber  as  obdeus  * 
de  Yossa  exceliencia. 

— 'É  yerdadev  mr^  Lagarde^  hoje  iás  dez  horas  danoile^ 
próximo  ao  chafariz  do  Rei,  deverá  estar  uma  força  de  qua- 
renta praças,  oosimaodada  por  um  capitio*  A  essas  horaa 
deverá  também  mandar  apresentar  um  seu  empregado  de 
confiança,  que  4e  eommnm  acoordo  com  o  oemoundante, 
bio  4o  desempenhar  uma  commissio  de  glande  iaiportan«- 
da.  -  '    -.        '        !-■.■.  í  . 

—  As  ordens  de  vossa  excellenoia ;  serão  Gam{Hldiais. . .  E 
nio  posso  saberá  qvaUdade  de  serviço  ide  que  o  meu  em- 
pregado é  encarregado?  ^  ^      >    .. 

-^  Apresentar-se-lbfrfhSodois  sujeitos.  Umir^  mascarado, 
nias  o  seu  companheiro.  6  que  ha  de  encaminhar  a  força ; 
tanto  o  official  como  o  agente  da  intendência,  ficam  k^^* 
posiçlo  dos  dois  desconhecidos,  e  são  iihrigades  ^  presta- 
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il9m«jbe  to(to  o  sen  apoie ;  qoe  compraia  flelmevte  ^s  soas 
ôDstnccJtes  e  aftreqttisiçSeaciDa  lhes  fizerem* 

r^E  quem  sSo  esses  per^cmageasT  , 

^  --^  segrede», não  Ib'Q. posso  dizer*..  .  ^.  :  i 
'.  n^&m  I  Ora  essa  I  Gom  qoe  eotSo  o.  iatendenteifeiraldfli 
polícia  que  mereceu  a  confiança  de  sua  sacra  magestade 

0  imperador  e  rei»  nio  6  da  de  vos^a  «iceilenoia?  Então 
quantos  intendentes.de  polida  tem  Portugal?  Pois  penhor 
tfeoerjd,  acredite  que  isto  bastante  me  desgosta ;  bei  d^ 
4ieixar*ine  para  ò  goToroo  imperial. 

O  Junot  que  não  gostava  dp  Lagarde,  não  Ibe  agradou 

1  resposta ;  não  ignorava  que  tinba  muitas  protecções,  e 
<|iie  aiéo  próprio  imperador  o  considerava  bastante. 

Por  estes  factos  cootemporisava  com  elle,  mostrando-lbe 
nma  estima  ^e  n9e  sentia. 

O  Lagarde»  pela  sua  parte,  representava  a  mesma  cot- 
me^;  e  n-este  jogo  de  Jiypocrlsia  consumiam  o  tempo» 
mm  akançarem  enganar-se  mutuamente. 

>  O  Junot  reflectfti»  e  disse  eom^go : 

i  T-.Este  patife  è. bem  capaz  de  me  indispor  ainda  mais 
£om  o  imperador  do  que  já  fez;  nSo  me  apanhas  de  salto» 
tmtante.  Pois  sim,  cpidas  que  ignoro  que  emquanto  me 
tecias  elogios  campanudos  na  Gazeta  de  Lisboa,  ferravas-me 
O  deate»  ãmesqumhando  para  Fri^nça  os  meus  ser^B  1  No 
entretanto  è  necessário  n9o  te  dar  armas  contra  mim.» .  . 

>  Depois  doestas  breves  reflesSes^  disse^he : 

—  Mr.  Lagarde,  a  mibba  intenção^io  é  desconsideralto. 
Servimas.o  mesmo  aoM)  a  scmbor,  ji  vô  que  não  posso  nu- 
trir desconfianças  contra  um  funcionário»  tão  respeitado 
pelos  seus  prestantéÉ  serviços;  mas  o  segredo  dSo  me  per* 
leiice>  é  prc^riedade  <]o  sr.  marqnez  de  S.  Maurício, ^oe  6 
um  amigo  dedicado.  ^. 
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— Abt  Pois  o  sr.  marqaez  de  S.  Maoricío  è  que  ha  de 
fazer  essas  descobertas  maravilhosas  ?  I  Moito  bem,  estimo 
qae  seja  feliz,  qoe  preste  ao  goveroo  imperial  os  s(»nFÍços 
importaotes  qoe  offerece. .  •  Gamprirei  as  ordeas  qoe  me 
deu,  respoodeo  o  Lagarde  despeitado,  sem  todavia  se  ma- 
nifestar. 

Ia  para  se  retirar,  mas  o  Jonot  pergantoo-lbe : 

^—Porque  não  toem  comparecido  peraote  o  tribaaal mar- 
cial, um  tal  D.  RaymuDdo  da  Gama,  e  um  oatro  sngeito» 
que  segundo  me  consta  foi  sargento-mór  de  ordenanças, 
capturados  ba  bastante  tempo  ? 

O  Lagarde  quasi  que  deu  um  pulo,  não  esperava  por 
aqoella  pergunta ;  era  a  primeira  vez  que  o  Junot  lh'a  fi* 
zia. 

Lembroo-se  que  D.  Ignacio  também  o  interrogara  em 
tempo  sobre  o  mesmo  assumpto. 

A  idèa  de  que  podia  saber-se  a  mystificaçlo  vergonhosa 
em  que  caíra,  de  que  perderia  a  sua  grande  influencia  co- 
mo empregado  policial,  que  seria  alvo  de  intrigas  bastar- 
das, de  aprecia(^es  insidiosas,  e  de  commentarios  ridícu- 
los, cruciava-lbe  o  espirito. 

Aterrava-o,  roubava-lbe  ;a  confiança  |que  sempre  tivera 
em  si. 

Se  perdesse  a  sua  reputação,  vestiriam  o  leio  com  a 
pelle  do  sendeiro*.. 

Ora  isto  roubava-lhe  o  socego  do  e^irito,  desvairava- 
Ibé  a  rasio,  e  sentia-se  anniqoílado. 

Recobrara  porém  teda  a  sua  energia  de  caracter,  e  dis- 
se com  os  seus  bot9es : 

—  Nada  bio  de  saber,  sou  eu  que  lh*o  digo. 

O  Junot  aguardou  a  resposta  do  sr.  Lagarde,  que  Um 
disse  com  apparente  tranquillidade: 
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—Esses  dois  presos  estSo  no  cárcere  mais  escaro  da  in- 
qaisicSo,  se  os  d9o  tenho  mandado  apresentar  ao  tribonaU 
é  por  «idar  no  encalço  de  mais  alguns  meliantes  seos  cúm- 
plices. Deixe  vossa  excellencia  estar  os  homens  por  minba 
cmta ;  sabe  por  experiência  qne  soo  pouco  dado  aos  sen- 
timentos piedosos,  para  com  os  traidores  ao  governo  de  soa 
sacra  magestade.  Alem  d'isto»  a  mim  6  que  pertencem  as 
attribuições  policiaes.  ea  dírecçSo  especial  dos  processos. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu  : 

-r^  Procedi  ao  processo  sobre  o  crime  de  envenenamen- 
to accusado  pelo  sr.  marquez  de  S.  Maurício  e. . . 

O  Jonot  cravou  n'elle  vista  acerada,  e  perguntou-lbe : 

—  Que  descobrioT 

—  Provas  de  effeito  negativo. . . 
— N5o  percebo. 

—  Vae  perceber...  As  provas  addusidas  são  contra  o 
míarquez»  e  a  favor  de  sua  irrni* 

—  Que  diz!  Pois  isso  pôde  ser? 

—  É  como  tenho  a  honra  de  lhe  communicar. .  •  Acre- 
dite mais  o  que  lhe  vou  dizer:  Não  deve  confiar  muito  na 
boa  fé,  na  dedicação  d'esse  senhor,  que  tem  uma  chronica 
escandalosa... 

— Nada  temos  com  isso,  porque  6  um  amigo  nosso. 

— Se  disseres  que  é  um  amigo  teu,  disse  elle  para  si, 
falias  com  mais  acerto,  grande  tolo. . . 

Depois  proseguiu  em  voz  alta : 

— Nós  não  devemos  comprometter  os  sagrados  interes- 
ses de  sua  magestade  o  imperador,  protegendo  indivíduos 
de  maus  costumes,  percebe  vossa  excellencia  ?  Não  são  es- 
sas as  intenções  do  nosso  imperial  amo. 

O  Jonot  não  ficoo  satisfeito  com  a  insinuação,  e  respon- 
deu: 
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—  Com  certeza  ;  e  todavia  o  nosso  dever  é  aiuâliar  os 
nossos  amigos»  emqaanto  se  dSo  provar  que  o  são  sio. 

—Não  Ibe  digo  o  contrario;  acantelé-se,  e  desde  ji  pre- 
vino yossa  excellencia,  em  nome  do  ser^  imperial»  qm 
se  o  sr.  D.  Ignacio  Ibe  exigir  orna  ordem  para  qoe  a  vh  ^ 
mã  lhe  seja  entregue  no  convento  em  qne  se  acba,  qae  o  vij 
entretendo,  mas  n3o  lb'a  d6. ; . 

—  Pareceme  qne  mr.  Lagarde  está  prevenido  contra  o 
marquez? 

—  Estou,  e  mais  tarde  ibe  direi  as  minbas  rasões*. . 
Gumprimentou-0  e  retirou-se. 

O  Junot  disse : 

—  Estes  dois  bomens  odeiam-se,  bostilisám-se  mutua- 
mente, mas  a  rasão?  NSo  sei,  nns  deve  ser  grave 

Ora  eu  conbeço  o  Lagarde. . .  Sim,  proseguiu  ^e.  Lagar- 
de  é  um  bomem  que  nunca  distingiu  ^  bem  do  mal,  nun- 
ca se  prendeu  com  a  justiça  que  se  deve  aos  iimocentes ; 
para  elle  a  moral  foi  sempre  uma  derisSo  1  E  para  agora  se 
interessar  tanto  pela  irmi  de  D.  Ignaeio,  6  necessário  qne 
o  aborreça  bastante. . .  A  nSo  ser  isto,  pouco  Ibe  importa* 
ria  vel-a  caminbar  para  o  cadafalso. . .  Veremos  o  que  sie 
d'aqui. 

O  Lagarde  cbegou  á  intendência,  e  mandou  cbamar  o 
Aniceto. 

—  Meu  amigo,  ás  dez  boras  da  noite  ba  de  acbar-se  jun* 
to  ao  chafariz  do  Bei.  Já  lá  deve  estar  uma  força  de  qua- 
renta soldados;  espere  ali,  até  que  dois  sugeitosmysterío* 
SOS  se  Ibe  apresentem.  Siga-os  e  cumpra  as  ordens  que  lbd> 
derem,  percebe? 

—  Muito  bem.  '     - 
O  manhoso  «acudiu  a  cabeça  e  acrescentou : 

— Gbeirame  a  negocio,  a  intrugisse  do  sr.  marquei  úêl 
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S.  Maorido,  qóe  nSo  perde  a  mania  de  se  métter  nas  con- 
aas  da  policia. . .  Poiâ  dío  ha  de  gaabar  Dada  com  isso... 
O  Lagarde  sorrio  de  nma  maneira  particular,  e  respon* 
deo: 

—  Mr.  Aniceto,  se  nSo  é  o  demónio,  traz  a  soa  pelle; 
pois  adirinhoQ,  esta  encommenda  parte  d'esse  senhor. 

Elle  bem  o  sabia ;  comlodo  mostrou-se  muito  admirado ; 
respondeu  com  um  sorriso  equivoco,  e  proseguiu : 

— Eu  nunca  me  engano  com  aquelle  pécorot  É  sem- 
pre o  mesmo,  com  ás  mesmas  artimanhas  t  Foi  assim  que 
principiou  a  insinuar-se  no  animo  do  primeiro  ministro  de 
sua  alteza  real,  antes  da  gloriosa  marcha  sobre  Lisboa  dos 
nossos  protectores ;  e  o  caso  6  que  no  fim  de  alguns  me* 
zes,  era  de  facto  mais  intendente  geral  da  policia,  do  que 
o  pobre  diabo,  que  o  era  de  direito. . .  E  a  vossa  excellen- 
da  tia  de  acontecer  a  mesma  cousa,  sou  eu  que  lh'o  di- 
go... 

—  Isso  veremos,,  ha  de  custar-lbe;  e  saiba  que  hoje  já 
lhe  preguei  uma  soffrivel  dentada ;  desacreditei-o  quanto 
pude  na  presença  do  general. . .  Mais  tarde  será  para  Fran- 
ça, e  veremos  então  quem  ha  de  triumphar. . .  E  para  lhe 
crear  embaraços,  para  desnorteal-o,  fui  pedindo  ao  Junot 
que  lhe  recuse  qualquer  ordem,  para  lhe  ser  restituída  i 
irmã  que  está  no  convento. 

—Foi  um  golpe  mestre,  meu  senhor!  Bem  lembrado! 
É  assim  que  se  castigam  os  introjQes,  que  se  querem  mét- 
ter nos  negodos  da  policia,  n'esta  santa  e  divina  institui^ 
ção^  onde  só  etitram  os  homens  de  bem. .  • 

—  Deixe*o  commigo,  que  ha  de  apaiAar  um  cheganço 
que  o  fará  arrepender  das  suas  loucas  pretensões. 

—  Amen,  respondeu  o  grande  bulrio  com  devoção  pie^^ 
dosa. 
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Eram  d6z  horas,  a  noite  esta?a  escora,  Qio  se  via  oM* 
lho  de  uma  esbreUa ;  o  vento  soprava  com  violência  ater- 
radora. 

As  mas  de  Lisboa  estavam  desertas,  e  como  a  cbnva 
era  torrencial,  pareciam  rios  candaes. 

Os  poncos  transemos  qne  as  percorriam  caminhavam 
com  passo  estugado ;  fagiam  i  tempestade,  que  medonha 
se  desencadeara ;  e  como  as  Inzes  pallidas  e  fronxas  dos 
lampeões  derramavam  uma  claridade  incerta,  caminhavam 
aos  tropeções. 

Seriam  onze  horas  da  noite,  uma  força  de  infantería  do 
exercito  francez  chegou  em  frente  do  chafariz  do  Rei  e  fez 
alto. 

Os  soldados  estavam  encharcados,  pouco  satisfeitos  com 
aquelle  serviço. 

O  commandante  metteu  a  espada  na  bainha,  e  príndpioii 
a  passear  de  um  para  outro  lado. 

A  cidade  proseguia  n'um  silencio  sepolchral,  parecia  um 
vasto  cemiteiio,  apenas  se  ouvia  o  cair  (las  beiras  e  o  fra- 
gor das  aguas  do  Tejo,  que  irrequietas  se  debatiam  com 
Ímpeto  medonho  de  encontro  á  cantaria  do  cães. 

Meia  hora  depois  um  homem  desembocou  do  beco  das 
Moscas ;  olhou  para  os  lados  direito  e  esquerdo ;  e  ao  vw 
o  brilho  das  bayonetas,  caminhou  para  os  soldados  e  dis- 
se ao  conmiandante : 

—  Sou  o  empregado  da  intendência  geral,  creio  que  es- 
tará prevenido  da  minha  presença  na  diligencia  qne  temos 
a  desempenhar. 

Ora  o  Aniceto  Parreira  fizera  progressos  na  lingoa  fl^n- 
éeza,  com  o  uso  que  tinha  de  fallar  com  o  seu  digno  chefe, 
e  per  tsso  obmprehendea  o  ofBdal,  e  foi  por  eUe  compre- 
bendido. 
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-^  Stbe  a  q*e  horas  sairemos  doeste  banho  da  ebovi» 
que  DOS  tem  alagado  até  á  peUeT 

^Nio  sèi,  commtQdaate ;  estoa  tanto  is  escaras  como 
oseábor.  ^ 

— Diabo,  acredite  qae  nSo  sympathisocomestagradiriít^ 
por  nSo  lhe  achar  grtça  nenhuma. . . 

N'este  momento  dois  vultos  se  aproximaram  d'élles,  m 
Tinha  maséarado. 

*^  Esta  é  a  força  que  nos  ha  de  auxiliar  n'uma  diligen* 
cia  ?  perguntou  o  homem  da  mascara. 

— ^Sim,  senhor,  respondeu  o  Aniceto. 

O  desconhecido  fez  um  movimento  desurpreza ;  não  gof-^ 
-too  dt  resposta,  nem  da  pessoa  que  lh'a  da^a,  e  proseguia 
dirigindo-se  ao  capitfio: 

—  A  sua  missão,  senhor  capitão,  limitasse  a  seguir^aos 
a  uma  carta  distancia.  Este  empregado  irá  um  pouco  mais 
adiafnte,  para  tomar  conhecknento  da  casa  para  onde  vamos. 
Feito  isto,  cèrque^a  por  todos  ^  lados,  não  deixe  sair  pes- 
soa alguma. 

-^ Essa  casa  esta  isolada? 
—Não,  senhor,  outras  contíguas  se  lhe  seguem. 
--  E  d^essas  se  porveirtura  alguma  pessoa  sair,  devo 
também  detel-at 

—  Não,  senhor  t  Nada  temos  com  a  visinhança  de  onn 
casa  onde  reúnem  alguns  traidores. 

'    ~  As  soas  instrocçOes  serão  fielmente  cumpridas ;  a  que 
mais  nos  cumpre  fazer?  perguntou  o  officíal. 
O  nascara  respondeu  friamente: 

—  Os  relógios  deram  ha  pouco  tempo  meia  noite,  se  áfe 
doas  botas  da  madrugada  não  Ibe  dér  signa!  algum,  man- 
de arrombar  as  portas ;  entre  que  Ui  estaremos.  Aacordo- 
lhe  porém,  que  a  casa  deve  continuar  a  ser  vigiada  por  fora» 
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Agori  acompaobe-DOS»  disse  o  desooDbeddo  para  o  Aoice- 
to,  que  o  seguia  silencioso»  dizendo  coinsigo  e  com  Deus : 
..-—Deixa  estar,  grande  malandro,  qoe  has  de  pagar  es- 
tas e  outras  maroteiras.  H9o  de  cnstar-te  mais  caras  de  ijae 

OSS06.... 

Chegaram  ao  casarSo  da  roa  dos  Remédios  e  pararam  ; 
am  d^elles  bateu  na  porta  carunchosa  que  se  yia  no  centro» 
que  se  abrio  de  uma  maneira  mysteriosa,  e  entraram. 

O  Aniceto  com  o  peito  oflegante  sentío  um  calefrio  pela 
espinha  dorçaL 

Apertou  com  força  o  cabo  de  um  punhal,  rangeu  os  den- 
tes» e  disse  com  os  seus  botões : 

-*-Nlo  obstante  os  meus  hábitos  pacíficos,  se  nio  re- 
ceasse comprometter  este  negocio,  apunhalava  pelas  costas 
esles>dois  ludas-*. 

Dez  minutos  depois  os  passos  cadenciados  da  marcha 
.dos  soldados,  annunciou-lhe  que  a  força  se  aproximan. 

Fd  ao  encontro  do  commandante»  e  dísse-lhe  com  tok 
fremente: 

—Entraram  para  este  casario.  Cun^)ra  agora  o  seu  de- 
ter, que  eu  já  cumpri  o  meu. 
.    A  casa  foi  cercada  em  menos  de  três  minutos.  Feito  is- 
to, o  official  francez  e  o  Aniceto  aguardaram  os  aconted- 


D.  Ignacio  e  o  capitão  Mathens  entraram  para  a  ca- 
sa mysteríosia,  sem  verem  cousa  alguma;  uma  voz  lhes 
disse:  * 

—Por  aqui,  meus  senhores,  sigam  attris  de  mim,  nio 
4enham  receio. . . 

O  capitSo  Mathens,  que  em  duas  ou  três  vezes  que  en- 
ti^ra  alit  nunca  I5ra  recebido  por  aquella  manara,  olo  gok- 
toa;  e  ^se  para  o  seu  gnia : 
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Onde  está  o  senhor  conde  ? 

—  Lá  embaixo  á  saa  espera,  na  casa  das  sessSes. 

O  desconhecido  paron,  e  pergantoa  ao  oavido  do  capi- 
tão: 

—  Este  senhor  é  o. enviado  das  jantas  patrióticas  de 


—  É,  sim,  e  vossa  mercê  qa  em  é? 
—Ora!  EntSo  não  me  conhece? 

— Não;  e  como  havia  de  conhecel-o  estando  ás  escof» 
ras?  • 

—Tem  rasão,  sou  o  Ricardo  Casquilho. . . 
.  Ao  dizer  isto  desapparecen,  dizendo-^lhes :  ^ 

—  Esperem  n'esta  casa,  não  se'[mecham;  lembro-lbes 
que  «stão  ás  escoras,  e  qne  nm  passo  imprudente  para  a 
direita  ou  para  a  esquerda,  é  a  morte,  porque  podem  cair 
n'\mk  precipicio  medonho.  • . 

D.  Ignacio  e  o  capitão  não  gostaram  da  prevenção,  arri* 
piaramse-lheoscabellos,  e  algumas  bagas  de  suor  frtoUiei 
^rreram  peias  faces. 

O  inarqnez  nutrío  suspeitas  do  seu  companbejro,  expe» 
rímentou  se  o  estoque  da  bengalla  que  trazia  saltava  fáiíHr 
mente,  e  perguntou  com  voz  sacudida :  . 

'    — rSr.  capitão  Malheus,  guiou^me  até  aqui  para  me^lanr 
^ru'uma  ratoeira?  .         i 

—  Não,  excellentíssimo,  respondeu  o  pobre  diabo  CMI 
voz  estrangulada  pelo  terror;  confessonlbe  <pie  sou  o  prí- 

-meiro  ia, estranhar  tudoisto...  Com  mil  bombas,  nunca 
vi  n'esta  casa  rimilbante  e^taferaio,  que  diz  cbamar^sp.  .i. 
O  diabo  que  o  leve,  já  me  não  lembro  do  nome^ . «  Mas  a 
farrosca  cá  estát  Ck)m  mil  granadas —  ^.  > 
'  —Para  que?  De  que  lhe  serve  a  esq[)ada,  meu  valente, 
se  está  entre  amigos?  Ora  guarde-a  paratasquinhar  os  fran- 
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cezes,  respondeu  o  sr.  Ricardo  Cajsqoilbo,  eotraado  com 
oma  lanterna,  e  Hnde  de  uma  maneira  eingiriar. 
-  Bateo  doas  palmadas  no  abdómen  do  capttito,  e  disse- 
lhe  com  modo  picaresco : 

—Se  os  franceses  e  òs  afrancezados  adivinhassem  qne 
reunimos  aqui»  ji  de  ha  muito  nos  teriam  apodrecido  os 
ossos  no  fnndo  de  oma  prisio. . . 

D.  Ignacio  proseguia  callado,  e  observava  tudo  aqmllo 
«om  visivel  desagrado. 

Logo  que  a  luz  chegou,  lançou  vista  acerada  pela  casa 
em  qne  entrara*  Era  um  quarto  lageado,  de  acanhadas  di- 
mensões, e  a  respeito  de  abysmo,  come  lhe  fora  aonunda- 
^,  nem  signs^s  d'etle ! 

"  Deprebendeu  por  isto  que  o  rapaz  se  divertira  á  sua  coi- 
ta. Pranzio  o  sobr'olho,  e  disse  ao  ouvido  do  capitão: 

— É  muito  urgente  sair  d'aqi]i,  não  gosto  doesta  situa- 
do duvidosa.**  Necessitamos  fallar  com  o  chefe,  per- 
cebe? 

O  Ricardo  Casquilho  sempre  com  a  mesma  serenidade 
4e  animo,  nio  se  afEaistava  do  systema  picaresco  que  en- 
cetara, sorrio  de  uma  maneira  mephistopbelíca  e  disse : 

—  Ora  vamos,  meus  senhores,  sempre  é  bom  prevê- 
Dil-oa^  de  que  ba  pouco  metti-lbes  um  susto  bem  grande  t 
Ein  ?  E  que  tal  lhes  parece  o  abysibo  de  que  lhes  fi^ 
«t    "  •     •  . 

-'  —-Com  certeza,  respondeu  o  eapitSo  retorcendo  os  Ugo- 
iúe$9  ^  te?»^  a  mSo  ms  copos  da  esipada,  é  porém  urgen- 
te que  nos  conduzas  i  presença  do  senhor  conde. 
*    -^De  ^ue  conoto  Ma? 

—Você  está  a  caçoar  commigo? 

— ^ual  historial  Ora  essa...  Quem  aería  o  iá^Miiden- 
te  que  teria  tamanho  arro^Y 
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—  Entio  dizao  sr.  conde  de  Mootalyo»  qoe  ea  e  este 
cavalheiro  bespanbol  precisamos  faliar-Ibe. 

—  Isso  era  moito  bóm  se  eo  soubesse  oode  elle  está. •• 
>  —Pois  não  sabes  onde  está  sua  exceUenciaT 

—Sei,  e  todavia  não  lhe  posso  fallar;  já  vè  que  é  ca* 
mo  se  nSo  soubesse. . .  Isto  é  obro. . . 

—  Este  diabo  è  am  grande  bruto,  disse  o  capttSodesas* 
perado. 

—  Diga  antes  um  patife  qoe  nos  está  mystificando»  obser- 
You-lhe  D.  Ignacio  em  voz  baixa. 

—Pois  meu  rapaz,  bradou  o  sr.  Matbeus  com  voz  de  Iro^ 
vão,  juro  que  te  corto  as  orelhas»  se  nSo  nos  condiHses  á 
presença  do  chefe... 

—Basta,  meu  senhor,  respondeu  elie  assustado,  ou  fin* 
gindo  que  o  estava,  não  é  necessário  ir  logo  ás  do  cabo ; 
mas  acredite  no  que  lhe  digo. 

—Muito  bem ;  e  os  homens  que  reúnem  aqui  onde  es- 
tão? 

—  Eu  sei  lá,  nSo  os  vi  entrar. 

—  E  o  senhor  conde? 

—Já  lhe  disse  que  está  lá  em  baixo. . . 
— Adiante,  vamos  para  outra  casa;  ou  entSo  saimos de- 
pois de  te  quebrarmos  os  ossos,  percebes? 

—  Percebo,  sim,  senhor;  e  para  onde  querem  ir? 

—  Para  o  inferno,  maldito. . . 

Soou  ao  longe  o  toque  de  uma  campainha,  o  rapaz 
disse: 

-Creio  que  será  a  pessoa  que  procuram,  eu  já  ve- 
nho •  •  • 

-  DeixouK)8  áa  escuras  pela  segunda  vez»  e  desaf^are- 
ceu. 

O  marquez  e  o  capitSo  ficaram  como  fdlmioadot  I  já  nio 
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dotidavam»  de  que  algnma  ooosa  extraordinária  ia  breye- 
meate  realisar-se. 

•  «D.  Ignacio  disse  para  o  seo  companheiro : 

— Se  vossa  merca  não  6  am  traidor»  nm  Judas,  digó- 
Ibe  qoe  somos  victimas  da  nossa  boa  fé.  •  • 

—  Joro-lbe»  senhor  marqoez,  que  a  nSoser  o  sr.  JoSo 
Ignado,  ninpem  mais  sabia  doeste  negocio. 

—  Teriam  desconfiança  de  si?  Denuncíar-se-ía  por  qual- 
quer palavra  imprudente? 

—Não,  senhor,  fui  reservado  como  poderia  ser  um  se- 

pulcbro. 
—Que  faremos  agora?  ^ 

—Esperar,  senhor  marquez,  porque  não  sabemos  onde 

estamos,  nem  podemos  sair. . . 

;  Frementes,  receosos,  adivinhavam  um  desenlace  fatal  e 

não  conciliavam  duas  idéas. . . 

•  Reinava  um  silencio  sepulchrai,  medonho;  e  as  trevas  que 
os  cercavam  augmentava-lhes  o  terror. 

Um  raio  de  luz  bruxeleou  ao  longe ;  foi  crescendo  paula- 
tinamente, e  reconheceram  que  transparecia  pelas  fendas 
de  uma  porta,  que  lhes  ficava  á  direita. 

Sentiram  passos,  a  porta  abriu-se.  Era  ainda  o  mesmo 
figurão  que  se  intitulara  Ricardo  Casquilho,  que  os  leitores 
conhecem,  mas  que  o  marquez  e  o  capitão  desconhe- 
ciam. 

Parecia  outro,  assumira  uma  certa  seriedade,  e  disse- 
lhes: 

—Meus  senhores,  ha  pouco  afSancei-lhes  que  não  podia 
fallar  a  sua  excellencia,  não  lhes  menti ;  acreditem,  porém^ 
qne  não  foi  intenção  minha  faltar-lhês  ao  respeito»  ou  re- 
cebel-os  com  menos  cortezia... 
'   «^  On  essád  Então  veos  peídtenciM*-te,  grande  bubio? 
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pergontoo  o  importante  eapataz  em  cbefeáès  aguadeiros, 
òoino  Uiet  chamava  o  Aniceto.  v 

~£  i8Éò  meatno,  men  senbor;  ^  como  toda!  a  casta  def 
peccado  tem^absolviçSo,  quando  ba  verdadeiro  arrependi- 
mento... 

—  Vamos,  meus  senhores,  proseou  etle,  consintam^ qné 
lhes  vele  os  oiios  com  np  lençOi  de  onfra  maneira  nio 
podem  entrar  na  sala  das  sessões.  ( 

:,,  -^Ora  essa!  responden  o  (íapitão,  essas  prevenções  to- 
mam-se  unicamente  com  os  estranhos. . . 
.  --Assim  é,  maft  lembro«Ibe  que  este  fidalgo  nSo  6  co- 
nhecido n'esta  casa.  ' 

O  marquez  e  o  capitão  deixaram  que  o  rapaz  lhes  ven- 
dasse os  olhos;  e  em  seguida  foram  por  elle  condusidos» 
sem  saberem  para  onde. 

No  fim  de  cinco  minutos,  depois  de  descerem  uma  es- 
ctda,  disse-lhes  : 

-r  Podem  tirar  a  venda  dos  olbos.  .• 

Examinaram  com  attençSo  a  casa  onde  se  achavam,  n8o 
tinha  mobilia  alguma,  e  era  apenas  allumíada  por  um  lam- 
peio. 

O  marquez  de  S.  Maurício  estremeceu;  na  sua  frente  ti- 
nha o  conde  de  Montalvo. 

Atirou  para  o  canto  com  as  idéas  lúgubres  que  fiie  as^ 
saltavam  o  espirito  i 

Viu  tão  somente  o  fim  dos  seus  maie  ardentes  desejos, 
e  concebeu  de  prompto  uma  idéa,  em  tudo  própria  d^a- 
qaella  cabeça. 

Iria  propor  ao  conde  (riamento  as  suas  intenções,  dar« 
Ibe-ia  a  escdher:  ou  entregar^e-lbe  i  descripçSo  e  prote-' 
ger.o  seu  amor  por  D.  Sophia,  ou  entio  atirar  com  ^e  pa« 
ra  um  carcará,  d'onâe  nunca  mais  safria  com  tida. 

VOLUMl  UI  45 
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—  Sejam  bem  vindos,  meoa  aenhores;;  oon  qam  enOo 
^j||ef<)ay«IbewD»  f6(QMvi«()o;dáa|QnuuaiaecreU^  de  Het[(aiiha  ? 
.  Tr-.^j(n^aeobpriimde»^r«8poa0ea<>ic^tSo. 

—  È  que  documento  oa  docomentos  o  acreditam  1  :peiH 
gPQtw  eUft;pMd«meirte>a  D.  IjfDadfK       <  / 

^  fTT-.I^M^lunti  talbodou  elle  arremedando  ff  pronoocia  he»« 
paobola.  > 

.  f^É  reali»€|Dte4togiitar  i(S  t^que  nSatira  a  maMm? 
Tem  receio  de  se  denoDciar?;.  -Poise  a  mesmo  qneeupon 
dia  diz^  i  porque  eofim  a^o  deverbi  tratar  negócios  "sMm 
com  iodívdQos,  qoe  se  escondem  por  detrás  de  uma  mas<^ 
C9r4,  parii  «^  ^erem  conhecidos.  •  ^ 

-r^Mls  ereiO:  qoe  para  vossb  egicellencia  é  snfiBciente  gt** 
rantia  a  minba  palavra  de  bonra,  disse  a  eapiâo  Matbeas. 
.  rr-Mo  è  t#oto  AssàD,  porque  os  traidores  fervitbam  por 
toda  a  parte. . .  Gomo,  porém,  felizmente,: são  conbecidos, 
não  nos  deixamos  illadiri*.  B  para ) dar  iima  jastifica^o 
dffiinwhus  palavras»  digo^bes;.;  <  . 
.  -rt  Q  qqe  7  pengiantoukO  ciipitão^  com  voz;  estrangiriada. 

—  Que  vossa  mercê  é  um  traidor  t  Um  covarde,  um  la- 

—  Senbor  conde,  tome  cautella  com  eâsas  palavras  ím* 

—  Ouça,  disse  o  velbo  fidalgo  aprumando-se  e  ergoen- 
do-saáfaliwa  4e  um.gigaBte.  • :  '     t        .         : .  :# 
.i^FeZí  nmat  panaa»  eíjproaagoíu  r  í    • 

—  Ainda  não  disse  tudo,  alguma  cousa  me4cotipordi*i 
2V^í»^  para  prftrfBWiaste  seidior,  que-  veio  como  um  loUo, 
iIM^tt«r8^  BOi^prJBco  das  Ofelbas'..  .^Sr:'ttlárquezide  & 
M^firiciipyprosegiQiueUe  oemtadmiinaivtdl-plqcídea^  arraiiqi» 
a  masca.r^4yQim) t Mcribe  «st  iranleidésv^eiípxibadffK. ^ i 
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D.<]^acio  (toémbainbòa  (HdslôqM  é  j^òipíiUnHié  b«^ 
bie  ONDobre  aacilOi  ({ae  reeimi  MsipaMOs;  o  K^liiaMti^ 
llM»>;fioba  tSo  atP»palbade^''que  lem  vèi  4»  piMAal"  fida! 
espada,  carregoa-lhe  com  forga  nos  06púBp9ítíí-htíiú.::í 

'  t^Raratiás,  niíseraf6li«Bpi9()^  braéw  (f  coQâra|foQtàD- 
do-lbe  daas  pistolas  ap^i^âas'!  Pài^Crá^,» yiH9o, ^ije  te 
fiiçoi'8iltar  ú8  Dííoltos  da  eabaçat^'  '         '  '    '  "^ 

O  marqaez  com  a  rasão  p^diâav't*esf)OQd!éti!^  ^>^ 

(^  -b^i^Qtregttei^e  áde^eripçao,  piirqueéi3tá«ercdã6<pòtp  to- 
dos os  lados  1  Em  menos  de  meia  bora  será  fatalootenté  i^t9^ 
so,  e  em  três  dias  espingardeado. . .  -       '     !  -    • 

'RespcHKlea^lbe  oma  gargctlbuda  mèpbiBto^bèU«tf,  <ixd  o 
fm  arÉipíár.  Três  Tozes  imperiosaa  Ibe  éiSMfmí :  '^^  ^ 
c  m4jáii  Minem  com  as  araias^  para  ^  eblR>j. .   >     '  > 

D.  Ignacío  voUoa-se  e  dea  ntn  gdio  mèdoubo!  Gaítí^bê 
da  mãooiepioqoe  ecurvoo  a  cabeça;   ^    i'  ^  '^  n     .  i 

Por  detrás  d'elle  estavam  Itm  bometis  miéc«r«fâ6tí/M-t 
bertoe  .eom  manto»  branoos,  comi  uma  cmz  i^lrmidba  "sdftre 
Oiihombooesqaerdo,  q^e  Ibés  aj^md^am  «éir  piMoláíf: '  ^^ 

O  capitão  Matheas  acreditoa  qoe  soara  o  â^iVad^ira^mè^ 
omotoidasoa  vidaratMq  wtt  é(^€ibtfD(Mkè'^a#ii' '«'cUlo, 
caív'de  jòelb06,narg(isii  as^oAof;  »  bi^â(m<«Mb^M  Víàf^ 

r^^eisrdiot  ^80  mê  mat^in*,  ptttiqMlfaiBía  ibfiidiiá>  ÉS» 
o  nego,  mas  fui  seduzido •pêl&Jo(lò'Aliái8tâcié.«'>t'^^^  >^ 

D.  Iguacio  laoçou-lbe  um  olbar  de  ^esprezO^  MlrM  òém 
e^egoqoê  para  a  latto^i  cíúíoí»  >m  braços  è  4iB  «#  2 1  <  ^  — 

—Podem  assassiQar4m#t4iefiibin)4b^  j[iopéiií;-  ^'^i  fl$^ 
nealSQrqaareiíU  soldadosii  qw  fiada  ía  bot*a^^4ofaibtiMáa, 
9êi0á  BlQ>  apfilarecer,  arpómlMii  as  portas;  '  -    -'  [» 

0.  -HíMdoí  eUes  ftE«refii  iíso,  J&^ll^91etilt]lM  isaiibi  i^.^ 
Socegue,  nSo  lhe  queremos  a  yida,  não  desejamo«''MálWr> 
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do»  (eiM  crime»  vm  qoasi  obeit.  .^  Proaegae  aa  toa  seo»^ 
âana)(}j^«<x)Qioj|Qal(iaer  animal  peçcmb^  Amarrooi 

Qsse  tvxmeqii  ãíMe  o  Goode. 

.  Cf8  lr»8  ma9cara^  amarraram  e  aoiordaçáram  ^  eapi- 
Oo.Matbaoif  qo^  Qão  to  roÂiteocia. 

Tremendo  como  se  fosse  victima  de.om  íbsqUo  intermit*^ 
tente»  resignoo-ae  i  soa  a(Nrle^ 

Atiraram  com  aile  para  nm  canto»  e  disseram  para  a 
marqiwz:  . 

—  Acompanhe-nos. 

D.  Igaa^  cobríQ-se^  de  mortal  pallides,  convenceo^se 
qne  iam  aaiaasinal-Oy.qoe  perdera  n'am  momento  de  im* 
previdência,  qnanto  ganbara;no  decorrer  de  mídtos  ^nnos 
49  crimes,  de  vida  caitteloaa* 

Gnrvon  a  cabeça,  segnio  os  seos  inimigos,  qaeo  cerca^ 
ram  frios  e  impassiv^  como  espectros. 

Desceram  pma  escada  da  pednt  de  vinte  degraus,  e  eu** 
traram  n'nmsQblerraneOr<iae  teria  <pianda  muito  uns  cen» 
péa  qo9dra4os.  . 

.,  Q^  Igoacio  arrancou  um  frito  plangente  I  Ficou  estatiooy 
com  pivcaMioa  arnipiados,  e  o&  olbos  sem.  moMlidade. 

Ao  centro  erguia-se  uma  espécie  de  catafalco,  dos  ladot- 
an^m  }QU«tn)  l^ebeiros.  Olbou^para  tudo  aquillo  com  vis- 
ta desvairada  0  sem  pod^  Mar. .. 
iiO  conde  disse^lbe: 

—D.  Ignacio,  n2o  podemoSvdMiorarHios  aqui»  Bemgas^^t 
m palai^ais. . ,  Peguer<)(^ta  «saalva. 
,  r Aindartentou  parlamettteari  pudMtu  peto  relógio,  o  via 
que  era  uma  hora  e  um  quarto»  da  madrugada ;  que  faltft«i 
yam  ifp^ómeot^lres  quartos»  para  diegarao  moMiito  qu^ 
c()mbiAani.i  .  ,  - 
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Os  seus  adversários,  cambearam  um  oUiar  dá  intèlli- 
gencia,  6  dísseram-lbe :  >  1 

*^B0áá  sàbeiDOS  qnenos*  resbt  apeoas  três  qoartos  de 
bora. . .  Yisla  a  alva  como  lhe  dissemos,  se  bíq.  . . 
r  O  margdez  nio:  respoadeo»  restio.  a  mortalha  <tos  omi- 
demoados  e  esperou.  > 

LaDçaram-D'o  por  terra,  amarraramn'o,  amordatãfam4i'(> 
e  metteran4i'o.iio  caIxSo. 

Depois  disseram^be : 

— Oxalá  qae  os  acontecimentos  d'esta  noite  te  sirvam  dè 
)i$So«  . 

Desapqpareoeram  como  sombras^  subiram  a  escada  e  atra^ 
vessaram  nm  corredor.  '  i 

:  Diepois  de  ikarein  os  mantos,  sa^am  pela  passagem  se- 
creter  gne  commnnícava  ãom  a  casa  do  Valério  TUmo- 
teo. 

Vestiram  jflecos»  poseram  nos  hombros  ims  capotes  de 
brícbe»  e  encaixaram  nas  cabeças  carapuços  de  Uí.  Pega*" 
ram  em  umas  pequenas  alcofas  eom  ferramenta  ée  diffe- 
peirtes  olidos»  e  desciam  pa^pamente  as  esciadas. 

Faltava  um  quarto  de  bora  para  as  duas  da  madnn 
gad*.-  ..    iv   '  '     ^       '  - 

>i  Abriram  a  porta  mabsamei^;  e  pararam  como  que  ad^ 
mirados  ao  verem  a  ca^lario  proxink&  cercado  por  soUt^ 
do8.í-iu  * .    .'  ;  ii-.      •  -'■    ir-     •  ,  -f'     :■  •  :    :  w 

Ora  o  Aniceto  era  sempre  o  mesmo  faroista;  de  gfoii 
tranque  0;  de  ianimopladdou  s 

É  certo,  porém»  que  A'aíqueUa  noite  seaUo  alguns  ^c^les 
frios  pela  espinba  dorçod ;  Feceava,  temia  que  o  coirima&j 
daito^da  força  iDÉpa€ieQtei^dese|aíndQi  acabar  com  uaia-di- 
ligencia  iobètamiQdai  nio  esperasse  peU  iiora  combinada; 
e  mandasse  arrombar  as  portal.  *  i  !:    u 
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i  Feito  iflito,  eâtanin  m  seus  amigos  irreiiiedia(rriiii0iite 
perdidos;  e  esta  idèa  era  crael.  .:      ^  • 

'  Goma  hpmem  prefídente,  dissera  ao  eonde  de  Ifettlalvo» 
ao  saber  qoe  fiiia  parte  da  importante  connássSb :      «   : 

I  ^AproiímdBiSe  da  porta, iperipie  é  possivel  gtM  tenlia 
qae  lhes  dar  algam  aviso  á  altima  hora;  ><     . 

•  ''fiiflssiqi.fas.'  •■ .  •   ;. '     vi  í    •    1 

Os  soldados  postados  em  frente  da  casa,  hSO'  deíximm 
aproximar  pessoa  alguma;  o  Aniceto  disse  paraio  oémfflailn- 
dánte:  ;;-.  ,  ■  j-.  ;  ^  •    ■ 

—  VoQ  tomar  apontamentos  á  laz  d'este  lampeio,  d9i 
dremastáiuias  dadas  n'este  sérriço,  paraiazer  o  meo  rela- 
tório para  o  sr.  Lagarde. 

-  AteimTa-cçssisura ;  e  o^  Aniceto  ofuisegoiaesoretep a  l^Xs : 

-  ^Tlem  duas  horas ;  todavia*  fiiçam  de  conta  que  apeiuKi 
toem  hora  e  meia.» 

.  Dc^rofi  o  papelv  metteo-o  na  algib^iriu  eppzhso  a  pas- 
saar  i^aâBcamente  de  oiB^  pa#a  oQtro  iada.  / ' :     ^   • 

-  Voltoorsepata  o eommandanté,  e  dis8&^l|ie^  : 

— £apitão^  parecenoaqnenSoseri  asneira  eseotarafueltai 
porta.i.  NSolbe  pareoet  »i  ^  í     ;  r   i 

—  Ea  sei  lál  Faça  como  qaizer,  que  com  isso  nSo  adian^ 
lá  nem,  pre^dica^  nada.  Nia  lhe  digo  'qii0.nioreomlâdo 
s0iii(Nre  è>bom  ver  sft  desoqbre  algoma  ixmsa^.  i  «^ 

Aproximoa-se  da  porta,  colou-lhe  o  ouvido^  e  fingio  anl 
alaqõe  de  tosse,  ã    ;  -  ^ :    ■-    .,..,'.;..      ,:;,<» 

De  dentro  bateram  de  nma  maneira  qnaai  inpero^ptivaii 
t  (pie  respondeu;  méttea  o  aiôto!  paios  bofacqs  da  maán- 
paí  aiaistoií^e  e dtíae  para  o capitBq I  i'  >  .  i<;.:      <i 
-'  ^BBo  M  sentenadaí  O  oaldiloíieãsaitioí  épicomaise^fost 
«ê  omiisapalebroL  Qay  diabo  t^  hÉvida  ponilá?  í  > 

O  oficial  nio  lhe  respondeu.  ^  -    u     ;<    i    -^^ '  ^t. 
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"  O  ratogíô  dà  Sé  acabava  de  dar  troa  partos  di^M)ia  da 
uma  UcMfa. 

f  Qr^oioelo  fK).  sentir  abrir  a  perta  da  oasa  do  Valério»  eof 
bria-se  de  suores  frios,  sentío  uni  aoa«  estar  qae  Aio  ^ 
dia:  eipBcar. 

Foi  ao  encontro  dos  quatro  estranhos  figurões,  a  perf 
giifit^^hes  em  voz  alia : . 

—  Quem  s9o  vossas  merote?  Para  onde  v3o?  .  / 
«:  H^  Somes  offibiaes  de  efficlo,  vamos  para  :08  oossos  tra- 
balhos . .  •  / 

'  — Súii  I  Com  que  entio  são  artistas  inofensivos»  pergun- 
toQ  etle^  recobrando  o  seu  génio  picaresco,  pois  meus  ami^ 
gokfhos^  poderio  ser  muito  boas  pessoas,  uas  santinhos^ 
mas  como  saem  a  estas  horas  de  uma  casa,  próxima  deout 
tra  qtiei  sqspeita*..  Sim^  venham  d'obi,  me«s  cerdeiri< 
nbos  i  presença  do  senhor  capitão; 

O  manhoso  bem  sabia  que  o  oflScial  fitancez.  s6  farta  o 
que  ellè  lhe  indicasee ;  queria  porém  que  a  responsabilida- 
de de  mandai^s  em  paz  fosse  d'eUee  não  sua.         !i    .. 
.  A|N^ximoii-se-lhe  e  díese: 

•  -^Capitão,  estes  marmanjos  sairam  de  uma  casa  proiit 
na  da  que  temos  cercada.  Dinem  que  são  artistafs,  que^vão 
para  os  trabalhos,  não  me  parecem  criminosos,  no  entrot 
tanto....  I 

O  oficial  dnigiu-lhe  algumas  perguntas  por  interpuedio 
do  Aniceto,  e  observou^lhe :  :  i 

—  Não  «acredito  (}ue  is^amí  crimiftoaos.  JRodeip  ,retirjir, 
vão  para  o  seu  destino,  nada  temos  comsigo. . . 

—  Eu  sei  lá,  capitão,  os  malandros  que  se  lhes  metteii^ 
no  bestunto,  combater  o  paternal  governo  de  sua  sacra  ma- 
gestade,  são  bastante  audaciosos. . . 

—  São  quatro  pobres  diabos,  um  d'elles  até  já  é  velho.  • . 
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íi-  --Qaq^tlo»  etpitio»  olbe  qw  os  velhos-  sib  ás  tieses  os 
msis  perigosos. . .  Veja  o  qoe  faz,  s  responsabilidade  qoe 
tona;  ?erdade  é  que  sairam  de  uma  castta  que  me  ^rece 
indepe&deqte  do  tat  casario. . . 

— NSo  tem  davida,  redarguia  elle,  pôde  mandates  m- 
tora. 

—  Safem-se,  grandes  pécoros,  meliantes»  nSo  osqoero 
Ter  aqui  nem  mais  nm  minuto* 

Nio  esperaram  por  segunda  ordem,  e  desappareceram, 
Toltando  á  esquina  do  beco  de  Pena  Boquel. 

-  Atravessaram*n'o  em  toda  a  sua  eztensSo,  e  depois  de 
differentes  voltas,  metteram*se  pelo  estreito  beco  do  Megni- 
nez,  ê  vieram  parar  junto  ^  arsenal  do  exercito ;  pararam, 
o  conde  disse: 

-  ~  O  Aniceto  Parreira  é  o  homem  mais  fino  qoe  conheço. 
Ora  vejam  como  elle  com  todas  aquellas  palavras,  affastoa 
de  si  a  responsabilidade  de  nos  deixarem  partir  t. . . 

— *  Assim  è  necessário,  para  que  não  recaiam  sobre  elle 
as  menores  suspeitas,  respondeu  o  António  Pinto. 

—Agora,  meus  filhos,  proseguiu  o  conde,  cada  um  pa- 
ra o  seu  lado ;  o  nosso  futuro  ponto  de  reunião»  é  na  roa 
do  VaUe  de  Santo  António.  Ricardo  vem  na  minha  compa- 
nUa. 

Despediram-se  e  tomaram  por  differentes  direcçSes. 

E  que  fizeram  o  Aniceto,  o  capitão  e  mais  os  soldados 
francezes? 

Nada,  porque  foram  perfeilamrate  logrados. «• 
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CAHTULO  XVI 
Uma  conferencia  ecclesiastica 


O  relógio  da  Sè  deu  doas  badaladas  qae  reboaram  pelo 
eq[>aC0f  moocrtonas  e  plangentes,  a  noite  prosegnia  bastan- 
te escnra»  mas  a  tempestade  abrandara.  . 

O  Aniceto  disse  para  o  commandante: 
*  -— {^0  podemos  esperar,  cbegoa  o  momento  de  empre- 
garmos nm  poncoobinbo  de  energia.  Como  nSo  apparece 
nenhum  signal,  que  nos  indigne  um  outro  procedimento  dif- 
ferente  do  qoe^ficeu  convencionado»  acbo  prudente  que  man- 
de arrombar  as  portas. 

— Nio  temos  luz,  respondeu  o  capitSo. 
— -^NIo  se  prenda  com  pequenas  dílDculdades,  porque 
um  empregado  de  policia  tem  por  systema  ser  previden- 
te..  •  Olhe,  trago  commigo  o  que  necessita.  Trate  de  man- 
dar arrombar  as  portas  que  ba  de  ter  luz,  sou  eu  que  lb'o 
digo.  , 

Jkleia  hora  depois,  os  soldados  mettiam  as  coronhas  das 
espingardas  de  encontro  aos  velhos  e :  carunchosos  por-, 
lOea,  cpie  yoaram  feitos  pedaços ;  a  escuridSo  era  medo- 
nha/ f 

O  Aniceto  acendeu  a  lanterna,  e  disse  com  admirável^ 

iraiiqilHidadec 
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—  Por  aqui,  capitSo,  mande  aTançar  mu  Tinte  soldados» 
porqae,  emfim,  acbo  os  infames  traidores  bem  capazes  de 
nos  enviarem  orna  on  dnas  dnzias  de  bailas»  qoe  nos  cbom- 
bem  á  qneima-ronpa. 

ÀTançoa  sempre  na  frente,  erguendo  a  lanterna»  a  fim 
de  melhor  examinar  o  local  qoe  pie^corria. 

Yoltoa  á  esquerda  e  vislumbrou  alguns  raios  de  luz,  que 
86  coavam  pelas  fendas  de  uma  porta,  parou  e  disse  em 
voz  baixa :  j 

—  Silendol  Creio  que  encontrámos  os  bomens  1  As  ar- 
mas estSo  carregadas  7 

~  Sim,  respowleu  o  oflScial  friamente. 

— *  Muito  bem ;  ao  primeiro  signal  de  resiatencia»  éi  nu»- 
dar  fazer  fogo,  esmague  estes  patifes.  *  * 

E  com  a  audacís  de  um  perfeito  comediante»  de  bnlrSo 
consumado,  abrío  a  porta  com  força,  entrou  com  duas  pis* 
tolas  aperradas,  e  bradou  com  vo0  detPOvSo; 

—  Estio  presos  t  Entreguem-se  á  descrípçSo^  aKás  serio 
para  ahi  fusilados  como  uns  cies»  seus  revolucionários  in- 
corrigíveis I  .  . 

Respondeu-lbe  um  silencio  sepulebrali  / 

A  casa  estava  deserta,  apenas  allumíada  pop  um  cay^- 
deeiro  de  fbrro,  suspenso  do  teto  por  uma  cadeia  da  mas* 
mo  metal.  ;  . 

O  capitSo  tòt  ttova  careta,  oà  soldados  fzeramalto»  e  t^ 
colheram  as  espingardas  que  tinham  apontadas. 
'  O^anto'  ao  AtHcelo  recuou  dois  passos^  e  jdisse  com^inox- 
cédítel  adiBira<3o:  i  /      f      i         ,    ,    ..  .,r_     .^ 

'  —Ora  estat  EntSo  por  onde  saram  olBoielroi  quie  esta^-i 
vam  n'esta  gaiola?  Os  patifes  não  podiam  ter  fugido  sem: 
fiierem  vistos. ..  Poib  nio^acba,;€bpitio?     v,    is  .•/  u 

—  Eu  nio  acbo  nada,  encontro  de  menos»  reapMÉeO)  «U» 
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deq^eitadOí  adiante,  qm  se  não  estio  aqoi,.  nlo  podem  es* 
tar  mnito  longe. 

—  É  isso  mesmo,  respondeu  o  Aniceto  com  seriedade 
cómica,  son  taipriMn  da  soa  opinião, 
t  Olboa  em  iKdta  da  casa,  e  reoooQ  febricitante^^;  apontoa 
pára  nm  catito  e  disee  para.  os  seas  companheiro» :        / 

—Ali  está  nm  bomem  amarrado  I  Ê  o  que  Ibes  digot 
Ouçam,  o  desgraçado  arranoon  om  gemido  I  Ora  esta  t  Va- 
mos, ^pitão,  aoMBpanhetme,  qoero  verificar  o  que  isto  é» 

Aproiimon-se  d*áqaelle  volame  amorfo»  e  aticontlhe  mu 
Vílleote  pontapé,  qne  q  fez  dar  nm^  guincho.  Pucbou  pela 
ponta  de  uma  espécie  de  cobertor,  e  foi  então  que  deparou 
com  o  ar.  capitão  Matheus,  na  critica  situação  em  que  os 
Homens  da  Cruz  Yennelba  o  deixaram! 

O  Aniceto  deixou  cair  a  lanterna  no  cbão,  levou  as  mãos 
á  cabeça,  ficou,  de  queixo  á  banda»  e  bradou : 

~ Ora  estar  B  o t valente, ^immortal  capitão  Matheus  I 
A  melhor  espada  que  Lisboa  conhece  t  O  homem  mais  de- 
cidido que  as  mulheres  portuguesas  tem  gerado!  Senhor 
offidaU  afBa^K>^lhe  que  para  teeremisto  a  um  homem  tãb 
bravo»  é  pcnnqueifoi  Maeado  por  cem  ou  por  cmto  e  cin- 
coenta  sicários... 

(  DcBligon^lhe  os  pés  e  as  mãos»  lirou*lhe  a  mordaça  da 
b6ca  e  perguntou : 

^i-Es|^iq<fee^no6  as  caosaa  que.  o  levaram  a, este  doloroso 
e  posco  lisottigairo  eatadol  Que  é  laíto  4o  muito  .nobre 
marquez  de  S.  Mauricio?  Por  onde  se  escaparam  os  mcms- 
tposjqoe  téciía  a  aadacia  de  conspirar  cqntra  o  paferbal  go- 
verno de  sua  sacra  magestade?  Ora  ahi  está  como  são  u 
coasas»  proseguiu  die  na  mesma  diapasão ;  eu  que  cheguei 
«crer que/este  valente  homem  que  dispõe  da  baigatallade 
uns  três  ou  quatro  mil  aguadeirâs»  qoe  nqa  pádejnandar 
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«Dcbarear  a  todos,  como  qualquer  aguadeiro,  era  desifiedo 
ao  governo  dos  nossos  protectores. . .  Mas  d^,  amigo»  co^ 
tto  acontecen  todo  isto?  insistia  elle. 

O  capitSo  Matbeos  estava  n'«ii  estado  d^loravel»  oUum 
para  todos  de  tama  maneira  aparvalbada  e  tremia  como  nm 
vime  I  NSo  podia  Mlir  (olminado  pelo  torror.  B  só  depms 
de  moito  instado  è  qoe  balbocioo : 

— Eram  muitos t...  Medonhos  como  uns  demónios,  4 
frios  com<^  os  sepulcbros. . .  Trqavam  mantos  brancos  com 
oruz  vermelha,  estavam  armados  de  pistolas. . .  Amarra- 
ram-me,  amordaçaram-me  e  creio  que  mataram  o  sr.  D; 
Ignado... 

Os  Boldados  franceses  tmham  n'aquella  noite  caminhada 
desurpreza  em  surpreza.  O  commandante  disse  para  o  Aid* 
ceto: 

—Adianto»  meu  amigo,  este  homem  tem  tanto  de  va- 
lente, como  de  covarde  o  nosso  imperador  i  Está  repassa- 
do pelo  torror,  é  uni  miserável  que  se  deixou  amarrar  co- 
mo um  cSo,  iem  ao  menos  appellar  para>  as  eontipgeiíeias 
de  mna  lucta;  e  quando  soccumbisse  aonutnero,  sempre 
ficaria  ghnrioso.  Nio  percamos  tempo  com  elle,  e  vejamoe 
as  mais  casas. 

'  O  capitlo  Matheus,'  n2o  obetante  ter  pouco  conbecíaieiito 
da  língua  franceza,  comprehendeu  as  palavras  do  capiti6. 

NSo  quik  que  os  seus  créditos  de  homem  valente  corres- 
sem á  reveUa,  e  tendo  recuperado  um  poucochinho  de  msh 
^oe  frio,  respondeu : 

— Affianico-lbe  qoe  eram  maiil  de  cem  os  que  me  atacai 
ram,  e  a  nSo  ser  isto,  nio  om  levariam  debaixo.  / 

'  — Que  diz  elle?  perguntou  o  capitio.  -  ,  * 
^'  — ^Diz  que  eram  mais  de  cem,  respondeu  o  Aniqeto^xmi 
mn  sorriso  mepbistopheUco.  ) 
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,   O  capitio  eficolbeo  os  bombros  com  desdém,  e  disse: 

—  Vamos  para  diante.  - 

O  Aniceto  não  respondea,  desceu  o  candeeiro,  árranoen- 
lhe  a  corrente,  e  camínboo  na  frente. 

AtraTessaram  algumas  casas  arruinadas,  com  os  sobra- 
dos esboracados  e  as  paredes  rachadas  de  alto  a  l)aixo  ;^ 
andaram  para  trás  e  para  diante,  até  que  finalmente  se 
aproximaram  da  escada  que  dava  para  o  subterrâneo. 

Um  j(NTO  de  lu^  os  deslumbrou,  e  desceram  cheios  de 
animo. 

Depararam  com  um  estranho  espectáculo  1  Viram  um  fe* 
retro  sobre  um  catafalco,  ladeado  de  tocheiros,  e  para- 
ram! 

O  effeito  tétrico  d*aquella  lúgubre  scena  aterrou  os  sol- 
dados I 

O  comnoiandaote  sacqdiu  a  cabeça  e  disse : 

— Já  me  nSo  resta  duvida,  que  o  malaventurado  fidalgo 
foi  victima  de  uma  traiçSo. . . 

—Assim  o  pôde  ^zer,  respondeu  o  Aniceto  proseguin- 
do  com  grande  lamuria:— Aquelle  prestante  mar  quez  foi 
Tictima  do  seu  zelo  piedoso,  pela  santa  causa  dos  nossos 
protectores ...  Foi  vendido  por  um  Judas,  por  um  traidor  t 
O  infame  que  o  atraiçoou  está  alil  É  aquelle  patife^*. 

O  eapitSo  Matheus  foi  filado  pelo  cachaço,  e  arrastado 
pelo  commandantei  que  lhe  disse  cpm  voafria  e  severa :  > 

—Diga  já  onde  está  o  seu  companheiro  i  Ande,  diga, 
quan(k>  n2o  cravo-lbe  es^  espada  na  garganta-. . .      - 

Ao  dizer  isto  saeodio  o  pobre  diabo  com  força,  que  pria^ 
segunda  vez  n'aquella  noite  fatal,  julgou-sof  nos  bumbraes 
da  eternidadew 

-tNada  sei,  DMu  senhor  1  NSo  o  vil  Arrastaram-Diee 
amordaçaram-me. . .  NSo  posso  dizer  mais  nada.  £  uma 
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MMáã  verdade  o  qae  tenho  a  hcmra  de  lhe  affiaaçar . . .  Sim» 
jaro-lhe  qae  dSo  fai  traidor. .  • 

«-^Olil  Isso  è  qie  eo  i^  acredito»  respondeu  o  Anice- 
to de  uma  maneira  singolar;  qae  o  fez  tremer;  no  enM- 
tanto»  commandante»  soo  da  soa  opinião»  este  tiomom  é  t3o 
oovarde»  qoe  até  para  fazer  o  mal  Ibe  falta  a  coragem. 
Escote»  prosegdo  elle»  pareceo-me  qoe  ootí  om  gemido.  • . 
Mas  qoe  sigmfica  este  apparato  foneraríoT 

— Avançoo»  satna  os  dois  degraos  da  eça»  e  lea  em  voz 
alta: 

"  cAqoi  jaz  om  infame,  om  vil»  qoe  depois  de  ser  traidor 
para  todos,  também  o  foi  para  a  soa  pátria. . .» 

Benzeo-se  devotamente»  e  disse  com  voz  flamorienta : 
-  — Descança  em  paz. .  • 

—Qoe  é  isso?  pergontoo  o  officiaL 

—  Qoe  mataram  este  querido  marqoez,  respondea  o  gran- 
de boIrSou 

— Ahi  patifes»  prosegoio  elle»  qoe  assim  deram  cabo 
do  rei  dos  bomens  I. . .  De  om  nobre  titolar»  dedicado  aos 
aeas  amigos. .  •  Era  om  corpção  de  ooro»  on  cavalheiro» 
im  génio  para  as  coosas  da  policia. . . 
:  E  o  tratante  levoa  o  lenço  aos*  olbos,  pára  emogar  orna 
lagrima  qoe  lá  nio  tiúba. 

D'esta  vez  oovio-se  mu  gemido  distintamente»  através 
do^^eneio  de: morte»  qoe  por  idgons  mimotos  fi9o  foi  aite« 
yado.        /  : 

Os  soldados  «Mostadoi  ás  eqHogardaSi  presenceavam 
tranfoiHos  aqoelles  estranhos  acontecimentos;  om  sargento 
disse  mrâ  o  capttio :  . 

— Se  me  dá  licença  abro  o  caixSo»  parece*me  qoe  é  a 
melhor  Bmeira  de  verificarmol»  se  o  homem  está  morto  oo 
VfafO.  U     •>  '..  ■  -'  ^lí  •         '  ',-       ■■  «^    . .  -  •. 
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O  sargento  sabia  os  degraus,  lefaotoo  a  tampa  d  bnn* 
doo : 

o^O  bonmn  tôo  está  mortos  tem  os  pés  e  as  mios  li- 
gadas^ e  na  boca  ama  mordaça  t 
(  Corrervn  para  o  féretro ;  o  Ameeto  erguea  as  mios  ao 
oéu  e  disse : 

<  —  Graças,  meo  Deas,  qoe  oão  perdemos  este  prestante, 
fidalgo... 

D;  Ignacio  foi  restítaido  á  Uberdade;  arraacaraQMl'o 
d'âqaeUa  violenta  posição,  mas  nio  se  sentia  bem.  Gasta- 
ya^lhe  a  faUar;  e  para  salvar  a  saa  responsabilidade,  para 
nSo  cair  de  to(k>  no  ridicalo,  aecusoa  o  capitão  Matbeas^; 
atirooi^lhe  ás  faces  o  nome  de  traidor,  e  o  pobre  diabo  foi 
IMreso  e  conduzido  para  um  cárcere. 

E  foi  isto,  qoe  mais  tarde  o  salvoa,  depois  da  convenção 
de  Cintra,  e  da  qaéda  do  ominoso  jugo  francez. 

No  dia  immediato,  o  sr.  Aniceto  Parreira,  contava  espí^ . 
rkaosameate  ao  sr.  .Pedro  Lagarde,  o  deplorável  desenla- 
ce da  importante  diligencia  iniciada  pelo  marquez, 
'  Envenenava  o  mais  possível,  com  ditos  burlescos  a  soa 
narração,  e  descrevia  tanto  ao  vivo  a  ridícula  situação  em 
que  o  acbaram,  que  o  intendente  rom^eo  em  eslrepkosas 
gargalhadas. 
:  Esfregava  as  mãos  satisfeito,  e  dizia  : 

—  Bem  pregado  logro  I  .GonfBsso-lbe,  mr.  Aniceto^  que 
d«.  bom  grado  perdoava  «^  eSses  homens,  a  audácia  quetéem 
de  inspirar  contra  o  ^Qverno  iaqperfad,  pela  maneira  porn  / 
que  feriaram  fo  dente  n'essa  excelleocia,  que  pórforça^aer 
pertencer  á  policia  e  dar-lbe  ordeas^u<f  NÓs^  por^^  ami- 
ge^rtvamost^metteriloe^^ltemtMs  %  esta,  empreita ;  acredite 
qB0íhffvemOft'4le:.kcba|aiso  ¥íllio.im(nerito,  qaaDiO:sabe#.. 
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Bem  DODca  bi  de  saber»  como  se  mote  esU  engraiagem  t 
qoe  se  cbama  polida. 

O  ÀDÍceto  sorrio  e  disse  com  os  seus  botões : 
— Pois  sim,  mete-te  em  caTaUarias  altas,  que  eu  cá  es- 
tou para  te  dar  para  traz,  para  te  tirar  as  teias  de  aranha 
d'esse  l)esti]^to.  Se  pensas  em  acertar  com  o  paraddro 
dos  cbefes  da  janta  secreta,  estás  servido,  nio  ganbas  nada 
com  isso. . .  Se  tefazes  fino,  grande  pécoro,  saberás  quanto 
pesa  cá  o  Auiceto... 

Depois  d'este  breve  monologo,  proseguiu  em  voz  alta: 

—  Quando  quizer,  meu  digno  cbefe,  façamos  guerra  de 
morte,  desaj^edada,  aos  tratantes.  £  atirar-lhes  como  se 
fossem  lobos  famintos  I  São  uns  ingratos,  que  não  reconhe- 
cem as  vantagens  de  um  governo  forte,  repleto  de  ener- 
gia, que  só  sob  a  égide  de  um  monarcba  tSo  grande,  t2o 
poderoso,  6  que  Portugal  pôde  ser  alguma  cousa. 

—  O  senhor  é  um  homem  de  muito  censo,  vâ  as  cousas 
como  ninguém  n'esta  terra. 

—  Isso  é  favor  de  vossa  excellenda. . .  Acredite  que  es- 
ou  boje  tSo  satisfeito,  que  lhe  peço  licença  para  ir  pas- 
sai* o  dia  tranquillamente  na  companhia  da  minha  Jadn- 
tha. 

—  Quan  é  a  sua  Jadntba? 

—  Ora,  quem  ha  de  ser?  A  minha  querida  e  santa  mu- 
lher, que  nascendo  em  Portugal,  6  franceza  desde  a  raiz 
do  cabello  atè  aos  calcanhares. . . 

—  Pois  vá,  bom  homem,  por  hoje  dispenso  os  seus  sm^ 
viços;  DÓ  entretanto  dâ  algumas  traças,  desenvolva  a  inteW 
Ugenda,  combine  um  plano  que  nos  possa  dar  a  luz. . . 

—  Em  que,  meu  srâbor? 

—  EntSo  já  se  esqueceu?  Para  descobrirmos  as  reonfSes 
dos  conspiradores. . .  Sim,  acredite  qoê  da  melhor  vonUe 
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ieo  reooinoieaclarei  para  o  gorerfao  Imperial,  pelos  seus 
prestantoffsenriçosi  ^  ' 

:  — ^Ifdtaobfigafda/ jarò4be  qxíe  nSo  p&rei  faVfts  à^  lome, 
eaqtíáDtoMo  achar  d  m'  d'este  negocio  tso  emmaranba- 

—  Que  é  isso  depor  favas  ao  lame?  ^ 

(^-  -~  Ai,  meu  senhor,  é^um  provérbio  eâf  da  gente  portu- 
gaeza>  da  plebe,  do  po^vitâio  mludo,  (lâe  téiâ  por  veizte 
llevibraDcastestaute  felizes i..  ■   ' 

n    Saí6a-se,*ôorriiído  e^díizeóclo:        ''  •    ' 

«-Qdeigrande  tolo I' Aereditàè  ^aè  tales  tnuito;  é  aíndás 
fliettido  pefta  afM  n>um(  cahòs  t  E^i  de  fa^èr^gíf^andes  des- 
cobertas... Sim,  bão  de  ser  frescasf  salvo  se  o  Áuibèlo 

•toda* apanhar /í  j.  Agora  iremos  f ir  titif  pbuco^coiíi  a  casíta 

Bspoaa,  comacjoetia  incomparável JadQtbsi;  que  tâo  boiís 

lembranças  tem...  .     '      o 

Orar  emquánto  se  >p«sE^vam  ei^tab  t^usiís;  otítrasí  tíhham 

logar  não  pouco  importantes.  rf  <  '       '^  *>   * 

f  r^  Depoisrds  ái79ti8cá^9o'ieitá  a  Qi  ipado  é  ao  seu  digno 
SQcio,  a  capitSo  Mathébs*,  António  Pi&to  e  fr.Rodrigov  ré- 

-«•Iveiamí  pair  dei  Lisboa,  cdnvdncidb#^q*è*"K'''lgnaci<í'â8- 
poi9  draqúelia^séAeraMi^,  nio  pedsatià  eb' praticar  mais 

.norimes;    ^'■"'    . -s  ^'m. :■•-•■■' i    '^-•")    ''"  ^  ■'^'  .^*^-'- 

òr  Mo  díd  sâgninte^,  seviaoi  déz  borási  da^^miabbK,  fi*.  BofdH- 
gOf)eUntoiiii>Pi*tè,e(likiaite'paraòcottó      '**      '       ''  ' 

•^t  j — iMeo^ {amigou'  vàtaibs^í)arr  as  profi^ititíàs  ;*  â^i  ífeàta 
cidade,  eereades  deniraidoriási  nSo  fafzetnòs^*tiãdà ; '^liJiHà- 

rlfiQ0  jr  pdtaf^opdftusel  qQeimmiéseorvafâ,  %  éé^púúlApfá^z 

fazer  crua  guerra  aos francezes*  '  *■»•■'      '^^ 

—Não  lhes  dígo.queTaão;^ô'iièceà8artôií(fító-tôd^s  auxw 

ll^ni  ta  6MQMíe^imaiori«3oiB^(caaba  da  patriã^ 

francezas  com  .asii^Qas^^varraà^^daâQsiò;  j^eB^m^^ 
TouJMi  m  47 
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oeUar.  fi  argente  que  todaa  as  fcNrcas/viTis  do  pais  se  rs- 
unam,  que  se  faça  ama  gaerra  de  exteroiima  aos  kivasQ- 
res;  prpvar  a  esses  «balres,  sedentos  de  came  e  tte  san- 
gue portogaez»  qae  vSfi  s^roaba  tto  iacihneate  a  liberda- 
de de  om  grande  povo,  qae  não  conhece,  qae  nSo  toleníia 
tyranaia. 

-^t  isso  memno»  senbor  oonde;  ,ei{)iara  mostraarB^s  o 
^oe  sQo^s»  Inctareioosi  atii  Uinvfibar* ...  4 

—  Partam,  meãs  fllhos,  o9o;feiã^eQi.por  aiÍBK^.nen.pel]i 
minha  familia,  nem  por  p.  Beatriz )  o  Aniceto. e  a  Bkardo 
Casquilho  não  saçm  de  Li$b(M«  ftoam  6omi^,j[)ada  tomos 
a  temer.  Sabemos  poe  cnpedenoia»  qne  se  o  Ricardo  vale 
por  dois  homens  activos^  q  Aniceto  vala  por  ama  Ausia. 
(Alem  d'isto,  D.  lanado  depois  da  severa  liçio  qae  Ibe  âè- 
^Q$,  ficoa  seip  forca,  sem  preatígioi  importe  para  fazer 
o  mal.. .  . . .,  i 

Fr.  Bpdrígo  «mio  dei  uma  mra^a  ^agalat ,i  jacndio  a 

cabeça  e  responden:  .    j.n.      i  t  o  íp         í        * 

,  ,P-^NJtf)  j^a  da  aiiaíQpiaiS«.Acr€i^ita^i senhor  conde, qae 

aipda  n^  jí^on^eoe bem  o  ícaraetei^d^aqaMlefaopiem^l  Oqw 

iQs^a  excfllefcía  acj»ba  de  dizer,  ô6imesmorqoe  nos  m- 

^fi^veraya jic^QdQ  im«s.tou,  qa«4'€d|e  stiaffastarafr.  Leeuf- 

do.  Ora,  meu  caro  conde,  proseguio  elle,  creio  qatutiem 

.fipj^oleipn^  desinentido^ ).;.?;n(|M>eeeto^q^^^     Ignaoio  só 

deixará  de  nos  perseguir  r^nendo :  lhe  liliaremt  as '  forçw, 

ppn^Q^ver  dentes  pprai.  morder  I  Ê  certo,;  porém,  qoe 

.gfi^|]|dQ  ^sipi^,  aooiteeer-tlhe^ha  como  es  reptis  venéifo- 

so^,  iq|)0:  fnat9«  fim%  a;^^babttípeç|nbfflita^  qne^  lhes  sãe  da 

boca  maldita.  .       >,  .1      ;  i/a    .  i    :    , 


J^Q  4igi^  (gm  BÍ0:) tenha;  vatilo 


:(  T-Peço:^rdS(H  ditenád*  qottJ<siM(  «»  sil- 
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—  Vamos,  porém,  ao  qae  me  troaxe' aqaii  pfosegaia  fr. 
Bodrigo :  -^  Seotor  conde,  arrecade  este  papei  lacrado ;  re- 
commeqdo4he  qae  o  reseni^  caot^sãtueate,  perqde  encera- 
ra um  grande  e  importante  segredo;  e  em  <:erto  e  det^* 
minado  caso»  pôde  salvar  ama  r^ntação,  duas  Tidas  e  titâa 
grande  fortuna.  Se  eo  morrer,  senhor  conde,  entregoe-o  a  < 
sua  eminência  o  sr.  cardeal  patriarcba,  que  boje  mesmo 
voo  procurah 

—Fique  certo,  fr.  Rodrigo,  que  os  seus  desejos  ser&O' 
satisfeitos.  O  p^p^  que  me  confiou  ser-lbe-ba  ratreguè,  ou 
aquém  me  indicou,  quando  se  realise  a  soa  bypotbese,  o 
que  Deus  n3o  permittirá;  e  se  eu  passar  d'esta  para  me-* 
Ibér  vida,  antes  do  sen  regresso,  a  quem  devo  confiar  o  Seu 
deposito? 

Fr.  Rodrigo  reflectiu  e  respondeu: 

•— Á  senbora  ccmdessa,  fazendo-lbe  vossa  excellenda  « 
mesma  recommendaçSo  que  ba  pouco  ibe  fiz;  t 

~ Muito  bem,  meu  amigo;  espero,  porém,  em  Deife, 
qoe  bei  de  dar-lbe  um  abraço  ao  seu  regresso.  /. 

—  Àmen,  respondeu  o  frade  erguendà^se. 
Despediu^se  doconéto  e  disse^lbe: 

'--^  Até  logo,  vou  para  o  paço  patriarebal. 

O  conde  guardou  o  papel  n'um  pequeno  cofre,  quemetM' 
teu  na  gaVeta  sed^elaide  uin  bofete,^  e  disse  para  AntoiUo 
Pinto: 

^-^Se^  bemqué  igdereo  mysterio  que  ests  piapil  envtM- 
¥6;  iriaí  juw  em  tomo  v&o  sòu  estranho  aosiàd^s  (^e  m^' 
. cerrli...'"  ^       ■'    '      ^  '     '.     "  '"   '   i      "  •■•''  ' 

O  frade  saiu  da  casa  da  rua  do  Valle  de  Santo  Àntooíaí 
cmde  o  eàotie  estabelecera  o  seii>  dotáoilio,  e  «iDeta  hb^a 
dq^s  ndtz)aí  a  om  >  faawto  de  'mia  bmineociav  que  {MreciA«* 
va  fallar-lbe:  .    ;    :  ^ 


<  '  y        \  ■      'a  ,    .      ^  .      (       ; 
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— :E  quem  direi  qae  é? 

— O  meu  nona  pouca  ioiporu»  do  entretanto  ãiga-lhe. 
que  fr.  Rodrigo  da.  Encàmaçie»  da  ordem.  Trâia,.  pede  a 
soa  emiaenda  a  graça  de  oBUb  consulta. 

O  rapaZt  qae, era  eeçlesiastíco  por  fora  e  secular  por  den- 
tro, fez  uma  pirueta  e  deitou  a  correr. 

Voltou  meia  bora  depois  e  di38e4he; 

—  Pôde  entrar  para  esta  sala,  o  sr.  cardeal  patriarcha 
nSo  pôde  tardar  muito  tea^po. 

O  frade  assentouse  n*uma> cadeira,  e  espefoo. 
V  Cinco  minutos  depois»  sua  eminenda  apresentonse  com 
o  sen  inalterável  sorriso  nos  lábios. 

O  cardeal  patriarcha  de  Jiiri)oa>  D.  Joi^  Frandsco  de 
Mendonça,  era  um  bom  homem,  dotado  de  boa  índole,  de- 
dicado á  igreja  de  que  era  príncipe ;  6  além  dós  seus  de- 
veres  como  preladc^  (pae  comprehendia  soffrivelmente,  pa- 
ra mais  nada  tinba.^geíto.     *      

,  ÀeAQsafam-n^odp  sev  um  poucochinho  davotado  aos  fran- 
cezes,  de  $egmv  acorrente tiwfajsta<quei  nos  impelMo  para  t 
França,  se  é  que  eUa  nos  Bão  attraíui.     •  .;      .   - 

O  facto  è  que  muito  boa  geúte^  se  iUndio  com  as  suas 
insidiosas  promessas,  com  as  sufas  palayras  de  paz  e  pro- 

Xio.  cegos  se  aehaf am,  que  viam  Meludes,  ondatSasõv 
mente  residiam  yicios.  :'} 

Os>  prfaiçilíos  justos,  de  feeta  mocalidàde^i^eram  ^lifoca- 
dos  pe}a<fíotéiM!ía  do  tmaisiifortetllei  da  espada  era 
o  único  direito  que  a  França  e  o  seu  imperador  coidie- 

Ciafia.';:/     i>  \t  '.•,>>•  i' 1    \  i  ,.1,!." 

bChegooi  a  .desilluiBio,  era>. tarde,  e<pdra  dmrDbar  o  cof 
loaso,  ((|iie  cpmaiam.abiitre  se ^ânkiiiara  enteei^  poifo  p(NM 

tUgUeZ.  :;         w 
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On  entre  ás  pessoas  que  se  deix^âm  fascinar  pela  rhe-^ 
torica  franceza,  o  bom  do  cardeal  patriarcba  deLisbba  dSo' 
foi  dos>  mltimos  a  deíxar^e  arrastar. 

Às  saas  pastoraes  aos  fieis,  recommeodando-lhes  a  pro- 
teeoSo  tranceza,  qoe  elle  considerava  como  um  beneficio  de 
Detis,  tornaram-se  notáveis  t 

N'ellas  dizia  elie,  qne  ò  imperador  Napoleão  I  era  um 
btsfmenl  providenciaii*  nm  ente  pr^rítegiado,.  qae  Deas  man- 
dará  ao  mundo  para  salvar  a  igreja  catholica  !  Que  o  Eter-^ 
no  no$  seus  altos  destinos,  o  coHocara  á  frente  de  uma 
grande  na^o;  para  salvar  a  sociedaie  christS,  a  moralida-^ 
dedos  costumes,  e  para  erguer  a1^  os  esplendores  da 
igreja,  de  que  era  o  filbo  mais  predilecto. 

Ainda  mais,  aconselhava  aos  povos  que  recebessem  co- 
mo amigos,  e  legítimos  protectores  ess^  legiões  4e  solda- 
dos triumphantes,  aos  quaes  Dms  confiara  a  santa  cru- 
zada de  restabeleeer  a  ^rdem  entre  o  cabos  revolucioná- 
rio. ,  -'      -     ^       1  :.';.•     -i 

-.Os  {^t  desmeõtiram. estas  e  outras  apreciasses  Uson- 
gitra8.ir. :  •»       '  .'-..■  .  .-.'■      •  .^,  •'  .      ui 

Qs^ipovos  em  vezi4e  amigos^  :encontraram  tyr^nnosiopnt 
prtsaores;  e  ja  tso  promettida  ^e  apregoada  protecçSOt  re- 
duzin-se  aos  roubos,  aos  assassínios  covardes,  aa  ineendio. 
das  poveAcSeSi  ^$. desacatos. nos^  templos,  eá  devastação 
dos  campos  I  Foi  este  o  seu  constante  e  inseparável  sjrstô-  > 
maírpoUiico* . «      .;  í  '  .     : 

BesultoB  queiios  Ms^  quednlo  podiam. ver  aisangue  firia; 
tamanha  d#rava$3cí,  tanta  tyrannia,  insurgiramaecointi^i 
os  lobos  que  tinbatii  vestido  a  p»eHei40!  cordeiro!  0 

<  Votaram,  odk)  d»  Hiorte  aos  seus.  doaMnadores,  e  esten- 
dMramrt^oâqueUe» que  os  tinl»lm  raoommepdaitow .         ii 

lítí  patriareba  de  Li^a  reotín^u  jtarde,  qae  mal  aconr) 
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sebadoaadara,  tefitoti  remedear  a  soa  improdeima-earaa 
boa  fé'!../ 

FolmiDoa  os  fraocezes  com  mais  4e  um  aiiatbena^  as» 
dSo  ganhoa  nada  com  isso  h  - 

f  O  povo  GODtioQoo  a  coQ6idaral-o  como  jacobino,  oomo 
um  traidor,  e  acreditoo  tanto  na  soa  eoo&sSo  d&  fó  porto* 
gneza»  como  nas  doutrinas  de  Mafoma. 

.  E  todavia  o  patrtarcha  (bra  (Ho  s^ente  viotima  da  wa 
in^períencta. 

;  Âo  diz6rem*Ibe  que  um  religioso  da  ordem  Trina  Ibe 
desejava  faiiar,  apresenton-se  na  sala.  como  dissemos^  e 
pcffgODtoo-lbe  com  bom  modo : 

—  Que  pretende,  meu  irmão? 
—A  graça  de  uma  conferencia. 

'  ^  É  sobre  matéria  ecdesiastica  t 
--^Sim,  eminentíssimo  seiibon 
-*^E-  porqae  nSo  recorreu  ad  geral  da  sua  ordem?  Pa- 
rece me  que  seria  mais  rasoaveh 
--^Porque  comprebendi  que  um  prinòfpe  "da  igreja  ca- 
tbolica  apostólica  romana,  era  o  mais  competente  para  jm 
dirigir  no  pouto  em  que  a  minba  consciência  se  prende. 

— V<A%  diga ,  meu  irm9o,  e '  peço^lhe  a  bondade  ite  ^ler 
a  seu  nome*  > 

*^Seufr.  Rodrigo  da  Enc^maçSo^^  p^dre  meálre  e  ba- 
charel em  cânones. 

—  Muito  bem,  respondeu  elle;  e  para  mim*  é  bastante 
U^geiro  vir  constfltaf  me  um  taomeiii<  como  voseá  rè"^- 
xenldissimd.E  á  consulta  6  sobre  direiíõ  eedeskisttco?  Bi 
sobre  algutai  pòuto  MÉir^ficoí  oudogmatioòt^ 

'  -^fi  sobre  úm  ponto^^easencial,  qw  aio  sèodo  Hbargito 
nem  dogmátfóo;  6  todavia^^da  mais  alta  transceudeiiciaii  Sm 
diristSd  e  catbolióa/^rosegutai  elle»  acdeito  e< acredita  em 


)  r 
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-todos  08  ãogáia»'d»  Saota  Mèàre  Igreja,  e  como  aSo  pôde 
iMYerfaiDovaçSesyporqae eot religião  tudo  é^  velho, oSõ dê- 
to  nutrir  dá  viitais  sobre  a  (fmDoQs  disse,  on, mandou  (M- 
zer  pelos  seos  apóstolos»  e  pelos  santos  padres  da  igreja. 
"  v^  Muito  folgo  de  oovir  as  snas  patavras^  Toiea  reveren- 
díssima falia  muito  bem ;  e  bom  6  que  os  homens  de^selei- 
"da,  nSo  se  tleixem  arrastar  pelas^  argodas  d»  falsa'*  pfaylo- 
sophia»  peste  maligna,  que  tanto  afieela  os  aecalaves,  como 
os  homens  ^a  igrefa.  Comtudo  ainda  nio  me  declaroiu  o 
objecto  da  sua  consulta.  .     . 

— Assim  ô,  eminentíssimo  senhor ;  e  com  a '  devida-  ve- 
nta'èsAabeleico  a  seguhite  bypotbese : 
'  ^ '  ^^PeK.  oaaa  pausa  e  proseguiu : 
^  -^Um  religioso  foi  cbamado^para  ouvir  de conâssio um 
penltonfte;  que  se*  achava  nas  vascas  da  morte.  O  malavenMia 
rado*  gemia  e  estorda-se  entre- affiíoçSese  agonias  crucian- 
tes. Lançava  sangue^ pela  boca áslufadas,  sentia^se  morrer 
dom  as  entranhas  raladas^  por  um  veneno  cruel,  que  impla- 
^iú  Iboflnavaa  Miisteneta:  O  p<^e  do  religioso  incu- 
tio-lhe  animo,-  ajudòu-o  a  snpportar  as  dores  qde  o  derran- 
''cavamv  que  lhe  feeiaor  exhatar  gritos  medonhos,  porque  o 
MfiHmento  era  atroe.  N^esta  cruek  situaçlo  ajoelhocr  e  pe- 
tto  a  Beus  fdrças  i' Oron  paria  qne^  o  Eterno  (he  esclafreeè^ 
a^rasio  n^aquefla  fatal  conjunctora,  porque  conhecendo 'o 
peníítente,  adivinhava  que  terrivelrfaiacreditavel;  fóra^do 
MMttiÉinbr»  seHaa  sua*. confissão.    •  ^  •  > 

^ '  i-wtoas»  *  infWi»  era  nm  suidda  Ti  i  , 

-u>í^1^o, MÚen  senhor,  Mi  uína  i4ctítta  de  òutrei»,  ei  nSo 
^>db 'St mesmo; '  -  •  ^   •  i  .•  -  =  i    ^  ■.  <  .    .]  .u 

—  Melhor  part^  a  sila  atea^  meu  padre,  respondeu  jo 
-j^6lad«  bom  bèaiMbde.  i  >      ^  > 

'^'  ^1>epoli>4#iumalQeMdealgniit  ndnntes^proseiiiioft^ 
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Rodrigo,  O  paciente  consegniii  faser  a  sua  derradeira  con- 
fissão; e  foi  eatão  que  me  deu  coDbecímeoto  deam  erine 
atroz  I  estupeBdo,  qoe  repDgof  a  Deas  e  aos  bomeo^^  qoe 
as  leis  divinas  e  bumanas  oondenoaiai  sent  piedade. . . 
-  —  £o  moribundo  é  qoe  era  o  aoctor  d'esse  crime mys- 
ttfioso  e  medonbo? 

—  NSo,  meo  senbor»  era  vietimA  de  mn  attentado,  que 
nem  as  mesmas  feras  se  animam  a  praticar. 

•    O  prehídoibeAzea^se  devotamente  e.disse^Uie  : 

—  Prosiga,  meu  reverendo.  , 
Fr.  Rodrigo  cumprímentoo^  «  eontímoa  : 

—  Depois  da  confissão»  aqoella  existência  preste  ar  ir  ^ 
vassar  os  altos  mysterios  da  eternidade»  coosegwi  pariam 
esforço  sobrehumano  reai^ir  om  reato  4a9,forçaa  qoe  lhe 

.fiigíaffi.  Um  lampejo  de  vida  o  animon^  e.bradop  icon^^ 
«traogulada  peias  dores  :t~Um  papel  e  tiptaiH^ierQ  es- 
icrever  o  nome  do  men  asaa^síno*  --;Kuí  dom  ocorafãoU- 
^cerado  buscar  o  q^e  me  solicitaiia^.e;»  tre  milhares 46fDon- 
traiec&es^screveu  uma  declaroiçãarqgejn^js  tarde  ba^fâe 
conduzir  ao  pati))iiio  um  grande  criminoso. >•  w.  .  ^ 
r^^Meq  irmão,  disse  o  pneíadOr  «i  aígillo  da  epnftflaSo  é 
ecclesiastico  e  não  religioso,  e  todavin  r,as  leis  divinasiisSo 
taflesiveis  para,  os  mans  ^úitm^  4ue  olyidm  <».siBns  ^ 
( veres;  os  tribuqae8;eçcteimstJfC0B>  meu  QU^^^^mben^^^a»- 
tígam^icom  /rigor  essast  (altas ;  ^  «ejs/Qval iar^  a^.o^í^âs^ 
que  Ibe  fez  esse  bomem,  se  b$m^i>e>fO  Oriltt«  ntp/mo^- 
truoso,  não  pôde  pubKc^i^.sfiqi  qqebrai!d«$f  seiísideveres 
eoclesttstieos.  Sei  nm  grande  «rim|«osoificaMi^pf/iicto  im- 
impune,  nada  temos  com  isso;  Deus  lá  o  espwa<paFa4bB 
tpedir  contas,  e.casjtigalro  poMoante  os  amBiafitat^u  - 

—  Mas  meu  prelado,  o  moribun.d(^.{aa(ratrMf^HMti%^ 
ttl  papel  cqn^  a  míLá%^HSsf^  MmMmJmvíi»  aqtes  de 
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morrer,  com  a  voz  estrangulada  pelo  estertor»  o  segniote : 
— Meu  padre,  leia  esse  escripto  depois  de  eu  ter  eipira* 
úty;  nlkíío  mostre  porém  a  ninguém,  e  só  lhe  permitto  fa- 
zer uso  d'6lie,  se  algum  innocente  for  accusaklo  do  críi^e 
de  que  sou  yíctima.  — E  o  malaventorado  ergueu  os  olhQ9 
para  o  eéue  expirou  pronuncíanda  ^stas  palavras,  que  rer 
^eíám  as  suas  grandes  virtudes  cbrístis :  -r-  Senhor  t 
Senhor  Iperdòae  ao  meu  assassino,  como  eu  já  lhe  per- 
doirf.  '•"  '      .    ., 

Fr.  Rodrigo  ao  pronunciar  estas  palavras,  curvou  a  e^* 
beça^  e  grossas  lagrimas  lhe  rebentaram  dos  olhos  I  Caiu 
'dei  joéibos  em  frente  do  prelado  e  disse-lhe : 
^ '  -»^Mbii  senhor,  tenho  sbfirido  muito  desde  que  soa  de- 
{>ositarrio  d^esle  tremendo  segredo  i  Ainda  nSo  o  revelai, 
«  oomtudo  podia  Ibzel-o  i . . .  E  para  me  convencer  perguor 
tD:— Falto  aos  |»*eGeitos>  estabelecidos  pela  igreja,,  denup- 
tdaffldo  aos  tribonaes  o  verdadeiro  criminoso,  logo  que  um 
innocente  seja  accusado?  ,  > 

O  patriareba  reflei^  antes  de  responder,  e  pergun- 

—  Tem  a  certeza  que  o  finado  nos  seus  nHimosmomenr 
tOEí^  oàuctorisou  afazer  uso  da  sua  declaração,  logpl^que 
tímjnnoeeiíle^ fosse  accusado?  - 

—  Sim,  meas^hor^  .,  ,\ 
'<  Uf-Masnãa  me  disse  que  lhe  perdoara? 

—  Ê  verdade^  mas  peran^  o  tribofial  diviao;  e  ounc^ 
podia  ter  a^eDQãOítde  «alvar  utti  crimiiK)SOf  o  aeu  as^as- 
lErtuio/ «ii{irejiiizo;^e  mH  innooettte^  *^ 

Hí^^Assim^  ^  imeu  filhúv  jtemi  ras3or;e  eor  caiso  indieadid 
pelo  penitente;  B6mi>escrupttlo  de  conscienoia^  poda  dtenqpr 
ciar  o^^verdádeiro^ malvado^)  s  ;.. 

•n'^M)]ii)(írbemi)íaa8  as  minbas' duvidas  nia  findaram^. 

voLUMsni  48 
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—Diga,  falte  AraDcamente,  porque  o  nosso  mais  ardeu* 
te  desejo  é  acertar. 

—  Ha  orna  denoncia  contra  uma  pessoa  innocente,  em 
qne  è  accosada  de  ser  aoctora  do  envenenamento ;  essa  de* 
fioâcia  dea  causa  a  um  processo  que  correu  secreto ;  e  pe^ 
las  averiguações  a  que  se  procedeu,  reconbeceu-se  que  a 
denuncia  era  improcedente,  absurda,  e  sem  o  menor  foií- 
^amento.  Note  vossa  eminência,  que  o  aoctor  da  deuqn- 
da  6  o  próprio  criminoso.  • .  E  sabe  vossa  eminência  com 
que  fim  T 

— Nio,  meu  padre;  e  essa  historia  é  tmebros»,  è 
horrenda  f  Essa  pessoa,  homem  ou  mulher,  é  peor  de  qoe 
o  anjo  das  trevas  f  Oh  I  meu  Deus,  eidamou  o  bom  do 
cardeal  erguendo  as  mSos  ao  cèu,  a  quaiMo  6  arrastiât 
esta  pobre  humanidade,  levada  pdo  influxo  maligno  das 
ambiç5esl  Mas  emfim,  a  indigna  accusação  nSo  produziu 
effeitos  juridicos,  se  bem  que  por  causas  estranhas  á  von* 
tade  do  delator. . . 

—  É  verdade,  meu  senhor.  E  se  ámanhS  os  produzir,  por 
èlle  comprar  doas  ou  três  testemunhas,  que  a  peso  de  ouro 
vão  jurar  falso? 

—Pois  se  esse  caso  se  dér,  entio  faça  uso  da  declarar 
çSo  que  deve  enviar  aos  tribunaes,  porque  Deus  nio  pôde 
consentir  na  condemoação  de  um  innocente. 

—  E  se  elle  não  alcançar  as  testemunhas,  e  que  o  pro- 
cesso  não  tenha  andamento,  que  hei  de  fazer? 

;  Opatríarcha  meditou  alguns  momentos  e  disae: 

—  Ouça,  meu  filho :  não  me  disse  que  á  ultima  vout»- 
tfe  do  moribundo,fòra  de  que  podia  denundar  o  verdadeiro 
criminoso,  se  um  innocente  fosse  accusado? 

—Já  tive  a  honra  de  dizer  isso  a  vossa  eminência* 
-^Pois  como  elle  fallou  em  aerasa^,  e  nio;  eai  eon- 
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donna^o,  está  obrigado  tão  somente  a  cumprir  o  qaelbe 
wdenaram  in  articulo  tnortis.  No  entretanto  n3o  se  afibste 
da  linha  do  qae  a  soa  consciência  lhe  dictar. . . 

—  Creia,  méo  prelado,  qoe  a  pessoa  de  qne  se  trata,  é 
um  grande  criminoso  ;  ontros  muitos  attentados  tem  conb 
mettido,  qne  infelizmente  se  conservam  no  dominio  das  tre- 
inas..  •  Ora  o  innocente,  na  minha  opinião,  tem  o  direito 
de  receber  ama  desaffironta  radical,  positiva,  para  que  a  sua 
reputação  não  seja  por  ninguém  posta  em  duvida. 

—  Pois  sim,  meu  reverendo,  acho  judiciosas  as  suas 
eonsíderaçOes,  todavia  o  que  eu  nunca  lhe  aconselharei,  é 
que  falte  aos  seus  deveres  ecclesiasticos,  para  que  não  pos- 
sa dizer-se  que  um  segredo  de  confissão  sérvio  para  cor- 
po de  deUcto,  ou  de  fanal,  de  guia  aos  tribunaes  judi- 
tíaes. 

—  E  porque  não  ha  de  servir,  meu  senhor,  não  haven- 
do quetoi  do  sygillo  ecclesiastíco  ?  Pois  seria  mais  justo 
ver  caminhar  para  o  cadafalso  um  innocente,  do  que  accu- 
8ar  o  criminoso  ? 

—  Se  para  salvar  um  innocentOi  fosse  necessário  divul* 
gar  o  segredo  da  confissão,  ainda  que  em  vez  de  uma  vi« 
ctima  innocente,  fossem  três  ou  quatro,  não  o  podíamos  fa« 
zer,  sem  faltar  ás  decisões  canónicas,  que  tem  regulada  e» 
prescrípto  os  deveres  do  confessor,  para  com  o  confes- 
sado. 

•^  Essa  doutrina,  meu  prelado,  é  também  a  nunha,  por*' 
que  é  a  legal,  a  que  dá  garantias  aos  fieis,  que  procuram 
no  confissíonario  remédio  para  os  males  do  espirito,  quelbes 
flagellam  a  existência.  O  tribqnal  daxonsciencia,  proseguiu 
tt.  Rodrigo,  deve  ser  livre,  indifferrate  ás  cousas  dó  mun- 
do ;  abtolve  em  nome  de  Deus,  e  não  ^n  nome  de  ufq 
priudpiO;  ou  de  uma4ei  feita  pelos^iiOflíiensJ  Ouve  o  peniH 
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teDte,  fHxeita^lbe  a  eonfissSo ;  e  em  ¥ista  do  seo  arrepm*' 
dímento^  imp5e*Ibe  a  penitencia,  e  abscrive^)  se  ainda  o  en- 
contra na  mesma  Via  de  contricçio. 

-^Mas  a  qqe  deseja  chegar,  meu  padre?  pergooitoQ  D. 
.  jQsè  Frandsco  de  Mendonça. 

—  Qaero  ctiegar  ao  qne  já  tive  a  honra  de  dizer  a  vos* 
sa  eminência,  para  me  convencer  e  compenetrar»  de.  que 
denondando  aos  tribnnaesnm  grande  criminoso»  não  falto 
ao  segredo  da  oonfissio,  por  se  dar  exactamente  o  facto  pre-* 
visto  pelo  moribando. 

-^  Isso  já  nós  discutimos,  e  creio  qne  deixoo  de  sw  pon^ 
to  duvidoso ;  o  qne  porém  receio  è  que  se  estabeleçam  des^ 
eonflanças,  que  se  levantem  apprebensões,  que  se  ponha 
ein  duvida  a  independência,  a  rígida  austeridade,  a  magea- 
tade  suprema  do  augusto  tribunal  da  penitencia,  que,eMK 
demna  ou  absolve  em  nome  de  Deus^  Que  ju^a  pela  pro- 
va moral  de  um  apparente  arrependimento,  e  nio  pelaa 
provas  qaateriae&I  Que  procede  sempre  ^baseando-se  m 
grande  principio,  de  que  quem  mentio  ao  confessor,  men^r 
tio  a  D^s,  e  não  ao  homem  i  Qoe  a  sna  confissão  foi  aa- 
erilega,  qiie  mais  tarde,  depois  de  transpor  os.dominios4a 
eternidade,  será  fatalmente  condemnado  ás  penas  eter^ 
nas.  i 

—Mas  meu  senhor,  o  que  nunca  podemos  admittir,  4i 
que  para  não  se  fazerem  commentarios,  ou  para  que  ai 
não  tirem  coroUarios  grosseiros,  sotffe  o  legal  oaJllegal 
procedimento  de  um  confessor,  se  deixe  morrer  >  um  in^? 
neoentel  Nós  temos  qae  dar  comtaâ  a  Deus  pelos  nossoa 
actos,  e  não  aos  homens;  e  que  nos  importa  qu%  o^  mundo 
seja  injusto,  que  envenene :  com  a  ealumnia  torpe,  o  nosao 
procedimento,  ise  temos  a  cottàciwcia  tranquilla?.  Aos  bo* 
BienQ  são  néeeissarias  as  justíficaçSes  jurídicas,  oa  .^poi^ 
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mentos/  os  eseriptos  e  outras  qnaesqaer  proYás  pbi8í(^ 
mas  ipara  Deus  basta  tão  si^ute  o  verdaftoiro  arr^eudi- 
mento,  saido  do  iutímo  da  alma  para  merecer  o. perdão,  i 
— Ai,  meu,  irmSo,  disse  o  patriarcba,  o.  muudo  este 
ebeio  de  iniquidades,  de  homens  refalsados  e.hypocritas^i 
Eu  mesmo  tenho  que  me  penitenciar,  de  pedir  perdSOc  z 
Deus,  pelas  minhas  culpas  e  peecados,  porque  fui  leviano 
nos  meus  actos  perlaticios  I  Tenho  remorsos  do  que  escre^ 
li,  se  bem  que  na  melhor  boa  fé.  . 

—  Nao  percebo,  meu  senhor. 

—  Vae  perceber,  meu  padre,  e  DeuS  Nosso  Senhor  me 
faça  tio  bom,  oomo  pura  me  parece,  a  sua  consciência*  O&a- 
lá  que  eu  podesse  diger  o  mesmo. ^^ 

Depois  de  uma  breve  pausa,  proseguiu :  •  •  •    > 

—  Quando  os  francezes  entraram  n'este  abençoado  paiz  ^ 
apregoaram  urbi'  et  orbi,  que  vinham  proteger  este  bom 
povo,  que  tinham  por  lema  a  santidade  dos  princípios,  a 
justiça,  a  moralidade,  e  auxiliar  o  triumpho  completo  da 
nossa  santa  religião  t : At  de  mim /igve  acreditei  piamente 
nas  suas  insidiosas  palavras  I  Tomei-as  a  sério,  e  commet- 
ti  a  grave  imprudência  de  recommendar  nas  minhas  pasto- 
raes  esses  b©§iôn$.:jQftfti$  toimn^cípifí  S^rdwMpalo,  mais 
tyrannos  de  que  os  legionários  dos  Césares,  que  avassala- 
vam as  nações,  passando  sobre  as  minas  fumegantes  das 
^âttas,dasxida{tes!eda8  aldeias,  comoaslavqs  malditas  to- 
ttiitadas  pelos  vdcões^ . .  Tenha  remorsos  4o  q»e  escrevi, 
sinto,  sofEro  dores  cruciantes  a  flig^larem^me  o  espírito 
que  $e  curva  humilhado  t  Esses  firancezes,  tneu  filho,  Jão 
Oflimo  os  lobos  que  vestem  a  pelie  do  cordeiro,  para  melboií 
devorarem^  ovelhas  que  se  acham  no  redfi.  S9o  uns.mons^: 
tros  que  não  conhecem  outro  Deus,  outra  pátria,  outra  re^ 
Hgião,' outro. SeQhoTy  alem  doesse  homem  que  divintsatn, 
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por  ser  o  destroidor  dos  povos,  a  mioa  das  nações,  o  fla- 
gello  da  bumaoidade  I  O  imperador  Napoleão  I  è  o  mar- 
tello  das  iTOQarcbias  e  o  ílagello  de  Deos  I  É  terrível  como 
O  aojo  da  morte,  que  implacável  fere  e  aDDiqoila  sem  dis- 
tÍDCç3o  I  É  por  isto  que  tenho  remorsos,  que  soffiro  e  peço 
a  Deos  perdfo. 

O  prelado  oirvou  a  cabeça,  e  o  pranto  correa-lbe  abmi- 
dante. 

Fr.  Rodrigo  exhaloo  um  suspiro  plangente,  beijou-Ihe 
as  mãos  e  retírou-se  dizendo : 

— Meu  senbor.  Deus  julga  pelas  ínten(^es.  A  pureza  da 
alma  6  que  elle  aprecia»  as  palavras  não  têem  perante  o 
Altíssimo  a  significação,  o  valor  que  a  lógica  bumana  Ibea 
dá«»» 


CAPITULO  XVII 
Como  na  Inglaterra  se  fieuiem  amigos 


Vamos  occupar*nos  de  um  personag^oi  sympatbico  que 
08  nossos  estimáveis  leitores  conhecem,  se  bem  que  ba  mui* 
to  tempo  não  nos  occupamos  d'elle* 

D.  ^varo  de  Mascarenhas  evadira-se  do  Gastello  de  & 
Jorge  n'e8sa  nofte  fatal,  em  que  os  seus  amigos  tiveram  de 
saltar  por  cima  dos  cadáveres  de  dois  firancezes  para  saU 
Yal-o. 

Este  facto  importante  e.  arrojado,  foi  largafiaente  discott^^ 
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do  e  apreciado  pelos  paoificos  habitantes  de  Lisboa»  qae 
como  6  natoral,  lhes  foi  bastante  agradável  a  liçSo  dada  aoa 
eppressores  do  nome  portognez. 

Recordar*se-hão  qoe  estes  acontecimeotos  deram  logar  a 
grandes  perseguições. 

A,  policia  franceza  farejava  por  ioda  a  parte,  e  em  toda 
a  parte  adivinhava  conspirações.  Ignorava  porém  os  nomes 
dos  amigos  de  Álvaro»  e  o  seu  delator  foi  o  marquez  de  S. 
Ifauricio. 

À  consequência  da  soa  denuncia  foi  a  captora  de  D.  Ray- 
mundo  da  Gama  e  do  Fabião,  que  mais  tarde  produzio  a 
mystificaçSo,  que  o  Aniceto  Parreira  preparou  ao  seu  digno 
chefe  mr.  Pedro  Lagarde. 

D.  Álvaro  despediu-se  dos  seus  anrigos  com  o  coração 
atrophíado;  conhecia  que  abandonava  o  seu  paiz,  que 
deixava  D.  Beatriz  sujeita  ás  perseguições  de  seu  ir- 
mSo. 

t  Retombrava-se  também  o  malaventurado  joven,  que  se 
ausentava  da  pátria,  que  ficava  entregue  á  anarchia,  ás  am- 
bições selvagras  de  uma  soldadesca  desenfreada,  sem  dis- 
ciplina, sem  brio  e  sem  moralidade. 

E  no  entretanto  necessário  lhe  era  partir,  lançar-se  ao 
acaso  sobre  o  dorso  das  ondas,  ao  capricho  dos  ventos,  e 
áa  contingências  de  um  futuro  duvidoso. 

Com  o coraç3o  esphacellado,  despediose  dos  seus  ami- 
gos, e  recommendou-lhea  com  voz  fremente  a  desposada 
que  estremecia. 

Pedíu-lhes  a  sua  protecçSo  leal  para  ella,  que  a  animas- 
sem, que  lhe  prestassem  o  auxilio  que  tio  necessário  lhe 
era,  na  deplorável  irituaçSo  em  que  se  achava* 

Não  eram  os  abysmos  do  mar»  o  f^ag^r  das  aguas  irre- 
<|iiietas^  golúmdo  a  morte»  com  o  seu  medonho  recoche- 
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tesir,  nem  ó  iittpete  dos  vàitos  desencadeados,  qae  o  ame^ 
dPODtavam  1 

Marinheiro,  dotado  de  nm  animo  arrojado»  de  om  espi- 
rito forte,  fâe  tenia  o  mar  porcelloso,  nrai  os  vaga- 
lhões que  se  erguiam  potentes,  qae  formavam  serras  de 
agua  deestatom  colossal,  potentes;  como  monstros  gigan- 
iesi  .  f      '  .    ■ 

Q  qne  elle  temia  eram  as  perseguições,  as  víndíotas  bas^ 
tardas  de  um  irmão  desnaturado,  sem  coração,  sem  fé,dò^ 
•tado  de  nma'«lma  peçonbeivla,  dei  uma  índole  mais  ferina 
deqaè  a  tigre. 

N9o  podwidOyporéin,  retardar  a  iBoa  partida,  sem  grave 
compromettimento  para  si  e  paraossebs  amigos^  saltoo 
para'  âeiiir0  do  aecaler,  qne^  a  custo  era  aguentado  por  qua- 
tro possantes^uariDbeiroi. 

-'•^08' remos  "foram  impellidos  com  força^  o  barqtiinho  em 
quatro  remadas  afastara-se  do  cães. 
>  A  noite  estava  medonha,  «seura*  cikao  breu ;  nlo  se  via 
o  lamp^r  (to  uáaa  estrelia.^  ^ 

-  i^  vento  soprava  iijo,  e  as  aguas  bramiam  revdHas. 

No  entretanto  o  barqoitòiimpellidoeomfopçaprodigiosjav 
dtngrava  sobreas ^iguas  do  Téjo^comta  velcfddade  detima 
%eta,  ' ^*'  -     «  '• '         ;-.•;('-         '  •  f.  -, 

No  río^  até  ás  projcimídades'  da  barra,  estacionavam  a^ 
^uns  navios  ^de  guerra  pbrtuguezes,  resto  <}a  nossaiesqna- 
di*a,  qtie^poo*  iérem  velhos, iaiqnebrádosl,  OQ'p(ur  outras  cii> 
cumstancias,  não  acompanharam  a  família  reàlv  qad^tagivp 
-para'0'Bfaffltt.  -'"  •  '^••í  '  -'  •  •''-"'■  "  •  -  r.  >.  :■.  > "  ■'« 
*  iOitif  l^^dosiaquèltosi  chaiwos  iforam^s^rovfitftdbs  pelo  Jn» 
not,  que  os  mandM  'occvparpoi^^^tropàs  francesa^,  receoD- 
-âOiÍBé«Df{»e  caia  ataque  ^as^embàroaçâesdDs^ezas;  •  ^ 
'  ilTinhli  tõifliév  porque  a»  eaqnadrainão  seíatdiataíni:^  âi|^ 
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tante  das  fortalezas  da  barra»  que  prévideoleme&te  maodara 
guariíecer  e  artilhar. 

Os  iairasores  Dfio  decoravam  os  seus  íDt^esses. 

Passar  através  d'a(}iielles  navios  repletos  deJoimigos, 
sem  se  deDunciarem,  era  negocio  n3o  só  diflBcii,  mas  perí-, 
goso. 

Como  porém  o  vendaval  era  grande,  nfo  tinham  (pie 
recear  das  rondas  volantes»  que  os  franceses  faziam  de  noi* 
te  pelo  rio. 

O  escaler  prosegaia  avançando,  nonas  vezea  prestes  a  des- 
apparecer  no  abysmo  qoe  as  vagas  lhe  cavavam  como  sea 
irrequieto  oscillar»  outras  ergaendo-se,  impellido  pela^mies* 
ma  íuria  aterradora  t-  . 

Satlava  como  nma  pelia  sobre  o  dorso  das  ondas,  galga^^ 
Ya  as  distancias,  mettia  uma  das  bordas  <tebaixo  d'agm, 
adornava,  a  bombordo  ou  a  estibordo,  tornava  a  tomar  ittd^ 
Ihor  posição,  endireitava-se  com  o  mar,  afifrontá¥a\as  soas 
iras,  para  mais  tarde  tornar  quasi  a  desapparecer  entre*  o. 
influxo  das  aguas,  que  redemoinhavam,  que  rolavam. oom* 
a  braveza  do  leão,  com  a  força  qw  os  ventos  des^Deadea- 
àos  lhe  davém*  i  .^ 

Mas  n3o  parava,  nem  procurava  abrigo  (  Mais  de  ama. 
vez  aquelles  cinco  homens  se  julgaram  perdidos  I  .^    ,  ,i 

Frios  cotfuv  espectros,  silenciosos  comoí  os  sepnlebros, 

proseguiam  avante,  sem  trepidar!  ,^ 

'  V.  Al  vero  assentado  á  canna  do  leme,  espalhava  a  viata 

para  o^  diief entes  lados,  mas  oremiltádo  eraiadmpra!  o> 

meSDíio^l  Trevas  ftmaii  trevas  1  ^ 

O  temporal  se  não  recrudescera,  não  dimíúçirartt  ao^  p^g*^ 
sarem  pvoíímío:  de^iim  natío  ide:  £^rra,>t^aa  dasia^itiiiel- 
las  perguntou:  /»  1  (n    ^      ;'t 

voLOMi  m  49 
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— NapoleSo,  respoodea  o  joven. 

—  Sacré  nom  de  Dieu,  disse  o  soldado,  a  noite  está  beia 
poQCo  para  fazer  as  rondas  Tolantes !  Com  este  temporal, 
nem  inglezes,  nem  o  diabo,  sSo  capazes  de  affirontar  o 
mar. 

Do  escaler  nSo  Ibe  **esponderam. 

Passaram  a  bombordo  do  navio,  fazendo  através  das  mil 
difficoidades  que  venciam,  nm  trajecto  de  perto  de  meia 
milba  por  cada  quarto  de  bora. 

—  Rema  mais  para  o  mar,  disse  Álvaro  em  inglez  para 
os  seus  companheiros,  que  vamos  descair  sobre  aquella 
embarcação* 

Endireitou  a  cannadoleme,  pucbou-a  com  mãos  crispa- 
das, aguratou  com  força  hercúlea  a  gdnada  que  o  escaler 
deu,  e  passou«lbe  ao  lado  com  a  velocidade  de  uma  ven- 
tomba  I 

— AU  r^Af,  bradaram  os  marinheiros.  Com  mil  demónios, 
o  tenente  portuguez  è  um  peixe  a  navegar  I  Tem  a  força 
de  um  tubarão. 

—Adiante,  meus  amigos,  respondeu  elle;  tomem  cau- 
tela com  os  navios  francezes  que  têem  bons  dentes,  e  se 
desconfiam  de  nós,  mettem  nos  no  fundo  sem  a  menor  ce- 
remonia. 

— -N3o  tem  duvida,  responderam  elles,  remando  com 
força  prodigiosa. 

A  noite  proseguia  no  mesmo  estado,  o  vento  n|o  abran- 
dara i  Ainda  não  tinbam  vislumbrado  o  brilbo  de  uma  es- 
treita, através  das  grandes  massas  de  vapores  que  satura- 
vam a  attnospbera. 

-  Efllai^m  a  pequena  distancia  daubarra,  aM  6  qiie  o  pe-. 
rigo  era  maior. 

Avistaram  a  torre  de  S.  Julião,  que  se  erguia  i  direita 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


os  HCNUUf S  DA  GEUZ  TEMIBIJU  387 

iXNQQO  om  monstro  giganta  qae  os  ameaçava  implacável ;  o 
perigo  ahi  era  maior. 

O  vento  continuava  a  soprar,  e  o  fragor  das  ondas  n3o 
deixava  ouvir  a  bulha  dos  remos  cortando  as  aguas. 

Foi  a  isto  que  deveram  passar  desapercebidos. 

Singraram  ao  longo  da  torre»  com  inacreditav^  felidda- 
de»  e  passaram  alem  sem  serem  presentidos  pelas  senti- 
nellas;  se  nSo  as  differraçaram,  enchergavam  ao  longe  o 
luzir  das  bayonetas. 

O  arrebol  da  manhã  despontava,  alguns  pequenos  raios 
crepusculares  transpareciam  no  horísonte,  o  vento  abranda- 
ra, e  as  aguas  estavam  menos  agitadas. 

D.  Álvaro  lobrigou  a  grande  distancia  uns  pontos  escu- 
ros, que  se  moviam  vagarosamente  na  direcção  do  norte ; 
reconheceu  depois  de  um  breve  exame,  que  eram  as  em- 
barcações inglezas,  que  crusavam  junto  á  confluente  do 
Tejo. 

Deu  um  grito  de  alegria,  e  disse  para  os  marinheiros, 
que  como  excellentes  machinas,  ainda  não  tinham  deixado 
de  remar  com  a  mesma  prodigiosa  actividade : 

-—  Rema  com  força,  rijo,  meus  amigos,  que  não  estamos 
longe  da  salvação  t  Quatro  sehiUings  de  gratificado  a  cada 
um;  adiante,  meus  valentes, que  a  promessa  6  lisongeira. 

Os  briosos  marítimos  não  lhe  responderam,  mas  em  me- 
nos de  um  quarto  de  hora,  atracavam  por  estibordo  a  uma 
fragata  de  fina  construção. 

Â  sentinella  fez  as  perguntas  do  estylo,  chamou  o  oficial 
âe  quarto,  que  veio  junto  do  portaló  fazer  o  reconbed- 
niento.      .>  . l  . 

Cinco  min«rtos  depois,  D.  Álvaro  estava  a  bordo  e  era 
apresentado  ao  commandante^  que  o  recet^eu  com  franque^ 
za  puramente  britamiica^    ;/  i 
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Depois  de  algumas  ligeiras  explicações,  qoe  satisfez,  per- 
gQDtoa-lbe : 

—Deseja  fazer  parte  da  goaroiçSo  de  qualquer  nano» 
ou  seguir  para  Inglaterra  7 

—  Partir  o  mais  breve  possivd  para  essa  naçSo  faosi^ta- 
leira,  6  o  meu  mais  ardente  desejo,  para  prosegdr  no  meo 
destino. 

*—  Muito  a  propósito  vem  o  sra  desejo,  senhor ;  não  te* 
rá  que  mudar  de  navio,  porque  esta  fragata  de  soa  ma* 
gestade,  em  breve  tomaríi  o  destino  que  lhe  convtoi. 

—  Chegar  ás  costas  britannicas,  repito,  è  o  meu  maior 
desejo,  porque  só  assim  poderei  realisar  o  meu  insistente 
pensamento. 

O  commandante  da  fragata  cravou  n'eUe  vista  acerada  e 
respondeu : 

— Meu  amigo,  foi  antes  de  hontem  que  recd)i  a  com^ 
municaçSo  do  contra-almírante,  de  que  havíamos  de  rece- 
beis a  bordo  de  um  dos  navios  da  esquadra.  Ahi  (em  a 
rasSo  por  que  ainda  nos  n3o  temos  affastado  para  maior  dis* 
tancia ;  aguentámos  perto  de  vinte  e  quatro  horas  um  tem- 
poral desfeito,  que  nos  obrigou  a  estar  com  o  paono  fer- 
rado. Os  saleeiros  eram  jtòdavia  muitos,  e  o  vagaibSo  re- 
bentando pelo  portaló  de  bombordo,  saía  pcMr  estibordo. 

—  Avalio  o  perigo  que  as  embarcações  e  os  senhores 
correram^  respondeu  Aliwo,  porque  sei  quairto  vale  este 
mar  desde  aqui  atè  Gascaes  em  toda  a  sua  extensão,  e  cm- 
fessò^lhe  qae:  admiro  n3o  ter^fn^ ficado  ensacados  para  Ai. 

—  Mais  demmã  vez  corremos  esse  perigo,  arrastados 
com  Ímpeto  vertiginoso  pela  força  das  correntes,  como  p^ 
rém  a  suai vèleddadeeraí mtílta^  atirava  comiK^oo  para  o 
mareie  floi. isso  qhe^nDssalvoui    - 

—  Commandante,  disse  D.  Álvaro,  posM  isaber  a  quem 
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devo  o  imporUote  serviço  de  me  recommeodar  á  geDerosi- 
dadebritanoica? 

-^  Não  sei  a  esse  respeito  coosa  filgoma»  porque  sir  Char- 
les Gottoii,  a  ordem  que  deo,  foi  a  de  o  recebermos  a  bor^ 
do  logo  que  atracasse.  Os  marinheiros  qae  com  o  trajo  de 
pescadores  se  offereceram  para  ir  a  Lisboa  bascal-o,  são 
do  navio  chefe,  e  todo  esse  negocio  corroa  entre  o  contra* 
almirante  e  a  pessoa  qne  o  protege ;  o  que  lhe  affianço  po* 
r6m,  6  qne  mntto  grande  é  a  saa  íofloencia,  para  nos  l^ar 
a  tantos  sacríãctos... 

D.  Álvaro  reflectia  antes  de  recender,  e  acreditou  que 
8õ  o  seu  santo  avô  lhe  poderia  dar  tamanha  protecção ; 
alem  d'elle»  ninguém  mais  em  Lisboa  dispunha  de  credito 
para  oom  os  inglezes. 

E  a  não  ser  o  conde  de  MoDtalvo«  quem  de  influencia 
poderia  interessar-se  por  um  homem  que  se  achava  preso» 
ignorando  a  sua  evasão? 

Estava  claro,  era  a  seu  avô  que  devia  a  hospitalidade 
que  auferia  a  bordo  dos  navios  brítannicos. 

ks  dez  horas  d^  manhã,  com  tempo  de  feição,  a  fragata 
3ÍDgrava  sobre  a  superfkie  das  aguas,  ainda  vm  poueochi? 
nho  irrequietas.  • 

Álvaro  assentado  á  ré,  lançava  vistas  saudosas  para  as 
terras  portuguezas  que  lhe  fugiam,  de  que  se  separava, 
peraegaido  pelos  implaoayeis  inimigos  da  liberdade  da  jaa 
pátria.  ;    , 

Depois  da  tempestade  seguira-se  a  bonança  ;  o  dia  esta- 
Ta  eipiMdidQ,  oom  um  sol  deslumbrante»  e  um  cép  de  pu^, 
reza  inimitável.  n   .   /. 

r,  A  fragata  singrava  ligeira  como  um  formoso  cysne* 
-  €(nn  as /velas. desfraldadas  ao  v^ntOv.aiançairit  com.pro^ 
digiosa  viriocidado^  deitando  atríis  de. si  uma  larga  esteira 
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de  escama  esbranquiçada»  que  deseovolveado  estensos  ro- 
los» assímílbavam-se  a  flocos  de  algodão. 

Por  veaes  atirava  pequenas  arfadelias ;  adornava  a  bom- 
bordo» ergoia-se  impellida  pelo  brando  oscillar  das  ondas^ 
descai^  nm  pouco  para  o  mar,  que  parecia  querer  beijar 
com  a  proa,  tomava  a  levantar-se  no  mesmo  balanço»  e 
proseguia  avante»  airosa,  elegante»  veloz  como  uma  gai- 
vota. 

—  Vejo  que  é  entendedor  de  navios»  disse  o  comman- 
dante  para.  D.  Álvaro  de  Mascarenhas»  com  certo  orgulho ; 
e  parece-me  que  deve  admirar  a  fina  construcçio  d'esta 
bella  fragata. 

—Tem  rasão»  commandante»  é  um  formoso  barco»  cons- 
truído nas  melhores  condições  náuticas»  e  affianço-lbe  que 
mais  perfeito  ainda  não  vi  nenhum. 

— Assimopõde  dizer;  sua  magestade  britannica  não  tem 
na  sua  esquadra  um  navio  t3o  perfeito.  Tenho  a  honra  de 
commandar  esta  fragata  ha  quatro  annos»  proseguiu  o  ve- 
lho marinheiro,  consagro4he  amor  e  dedicação  paternal ;  e 
juro-lhe  que  tenho  encontrado  n'ella  uma  excelleitte  alliada 
coútra  os  cães  Crancezes»  que  serSo  muito  bons  soldados^ 
mas  em  marinha  nunca  hão  de  competir  com  os  ingle* 
zes. 

—  É  uma  verdade,  commandante»  porque  o  seu  paiz  è 
o  mais  marítimo  do  mundo.  O  povo  inglez  nasceu  para  o 
mar»  onde  vive  tao  bem  como  os  peixes. 

O  commandante  que  já  sympathisara  com  o  joveo»  de- 
pois d'aqueUe  elogio  feito  aos  brios  marítimos  dt  velba 
Albyon,  respondeu: 

—  Ora  vamos  lá,  tenente»  o  senhor  também  pertence  a 
um  paiz  que»  comquanto  pequeno»  é  no  mar  bastante  co* 
nheeido  e  respeiudo.  Portugal  foi  já  a  nação  mais  marill- 
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fida  da  Europa;  6:  grandes  navegadores  conta  no  numero 
dos  seqs  fllbos.  Â. Inglaterra  vaelhe  porém  na  pr6a,  ca- 
minha para^hegar  á  metta  do  poder;  e  tempo  mi  qne 
SOS  ms^res.da  Eoropa*  da  Asia>  da  Africa  e  da  ^meríca, 
nSo  tremulará  outra  bandeira  que  n3o  sejt  a  íogletza.. 

—Isso  parece-me  muito»  commandante,  responde^  o  jo- 
ven  com  a  jsua  habitual  franqueza,  porque  a  França  e  a 
Rússia  tèem  também  poderosos  elementos,  para  se  tornat 
ra»  grandes  poteficiaa  marítimas. 

— Qeixe*serd'isso,  tenente ;  e  sabe  a  raslo?  o 

—  Diga,  commandante. 

-rÉ  porque  o  dinheiro  foi  sempre,  6,  e  ha  de  ser  o  rei 
4o  mundo;  e  ninguém  dispõe  d'esse  precioso  agente  como 
a  Inglaterra.  Se  a  França  tem  a  louca  pretensão  de  consi^ 
derar  a  sua  lingua  universal,  a  nação  ingleza  deixando-a 
ostentar  a  sua  veleidade;  ha  de  ir  muito  mais  longe,  tor* 
liando  o  seu  dinheiro  mais  conhecido  no  mundo  de  que  q 
idioma  francez. 

'  —Mas  a  Rússia?  Não  será  um  império  que.  teiq  eami-^ 
abado  mais  em  menos  de  cento  e.cineoenta  annos,  do  que 
muitas  potencias  em  mil  ?  A  Rússia,  na  minha  opioiio,  ha 
de  preitomínar  na  Europa,  e  a  sua  iofloei^ia  terá  .muito 
peso  no  mundo  politico  ;hadeneutralisar  o  prestigiosa  lo^ 
glaterra,  que  nunca  poderá  ser  sua  amiga  sjpcera.        v^  i 

O  !velho  marinheiro  sacudio  a  c^ça  e  respondeu : 

•r- Nunca  gostei  do  progri^sao  por  atacadp ;  quein<  muito 
caminha  em  pouco  tempo,  mais  depressa  cansa.  A  Russiajj 
pira  se  tornar  ce$peitavel,  proseguiu  elle,  para  seJmpor 
O08  mares  da  JpSuropa  como  potencia  mari^ma,  eca^ibeiBei^ 
eassaiio  vencer  a  barrara  dos  Dardanellos;  ora  a  Ingla*. 
tarfa  fiarda  ^arte  d*ea$a  passag^oi,  e  lOio  a  deixará  ir  á| 
fliSos  lavadiSi^iNe  ,Baltki>  eioa'  Mar  Negro»  6  ella  feofi 


Digitized  by  VjOOQIC 


391  0SH01itNti>Á«MJI 

frasha  mais  as  soas  esquadras;  e  se  porreotctra  preten- 
der transpor  as  barreiras  que  a  ãetèent»  se  um  dia  pensar 
em  tirar  á  lo^^laterra  a  soa  iuflaelicía  eurc^éa,  lembro-lbe  o 
que  ha  pouco  Ibe  disse,  de  que  a  ouro  6  e  rei  do  mun* 
do...  Percebe? 

— Quasi  que  vou  percebendo. . . 

—Pois  para  oHo  Ibe  restar  ddvida,  digo-lbe  que  se  a 
Rússia  fios  arreganhar  muita  os  Qeotes,  inette-se-lbe  a  re- 
volução em  casa;  e  o  grande  colossa  mesciovíta,  nem  terft 
o  tempo  suffideate  para  se  dedicar'  ao»  seus  negodós  ^- 
seiros...  ' 

!  ^D>essa  maneira  nSo  será  para  admirar,  que  a  Ingla- 
terra tire  uma  desforra  vantajosa  de  todos  o»  seesJuimí^ 
gos'?'    '     '  '  ■'■■    ''í  '  ■■■' 

^  -4-^  Podara,  a  Inglaterra  caminha  paranm  fim>  ^eon  dis- 
eutlr  os  meios.  Hoje  guetreib  a  SVança,  nSo  digo  bem,  a 
imperador  Napoleão,  ámaobl  se  isonseguir  dérrutel-o,  dari 
um  abraço  fraternal  nos  seus  visinhos  d 'alem  da  Mancha^ 
ficará  porém  sendo  Vío  soa  amiga,  còmc^  ceando  deu  as 
batalhas  de  Azineourt  e  Trafalgar.  A  Inglalerra  não  se  pren^ 
de  coín  allianças,  olha  para  b^  seus  iurteresses ;  e  se  ho§e 
âáxilia  "0  sed  paiz  contra  os  franceses,  6  porque  nécfôátá 
doí  ipoia  de  Portugal ;  e  a  nS<^  ser  asislim,.  dèiiavia^o  morn 
rer  em  santa  paz.  '      -    *  ^  »; 

— :Maá  deve  comprèbender;  qtie  uma  simtltaante  polhi- 
eái nBo  prima  pela  boa  fé,  nem  pela  «shntMkNte  dosjfrtnd- 
ptèsj.'í  A  .i-'  ■  •''  '^  <"  '■' ''  ■''  'fí  •  (|"^tt}  '-u-q  *^i'»  ^  •''•■' 
-^  -^Om  deise-sedet^lheria^,  teneifite;  os^^ttboresr  «q 
povtu^it^es,'é  qoese^^reMieiu^^m  ^ssaa-^eqtiiees^u.  úb 
seus  homens  â«  estada ^£í3o<uhs<  pi^foietis^  nSo  vé6m  à»\fím 
ge,  deiíam-ie  arri^aMar -iielõs'  aonhos  ^edylio^  de  wik»v^ 
IMoá  cdValheiroa;4ss6:'n3o  presta^^íeâi  tiiu^^dto  akceaíifi 
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tancias  em  que  o  mando  actoalmente  se  acha...  Oaça» 
prosegoia  o  relho  mariabeiro,  em  toda  a  parte  6  necem^ 
rio  entrar  no^  negodos  políticos  com  má  fé,  tratal^os  com 
a  máxima  deslealdade ;  enganar,  para  não  ser  enganado , 
semear  uma  oa  daas  duaks  de  mentiras,  para  colher  dnas 
00  três  Verdades ;  prometter  tudo,  e  fazer  tão  somente  o 
que  for  possivel,  e  dizer  que  não  pretende  uma  consa,  para 
mais  facilmente  a  obter.  É  necessário  também  lisongear  os 
poderosos,  ainda  que  sejam  tolos!  Rir  áe  tudo  iateríormeo- 
te,  sem  denunciar  falta  de  seriedade;  aproveitar  todosf  os 
eleiníentos  úteis,  e  atirar  para  o  canto  com  as  pessoas  qoé 
não  prestam  para  nada. .  •  Finalmente,  fazer  como  faza  In^ 
glaterra,  meu  caro  tenente,  que  dizendo  ser  amiga  de  to- 
dos, não  o  é  de  ninguém. 

D.  Álvaro  repoaheceu  quanto  "verdadeiras  eram;  a&  idéas 
do  manhoso  ^^ommandante,  e  não  obstapteasjsuas palavras 
amáveis  e  a  alta  consideraíçio  com  que  o  tratava,  fieou  pre^ 
yenido  contra  eUe;  acreditando  piamente,  que  fariao  mest- 
sto t que  o : governo  do  sea  paiz ;tqu6  il&o^vidaHa  dbv-Jhe 
QBiía  deàtada,  emquaBio  lhe  fazia  protestos  diac  mm>v  iesti- 
maj-ri-dedicaçlOií.'  ..■  ^--  .  =  -•;  :  •••.•;:      '    fu-nn 

Â  via^Mb  proseguiu  ^eoti  novidade,  eino  fím  dedtOídíiiK 
cbegaramvaGardiffv  onde  O  malaventora^o  enfadi^j^esem- 
barcou,  levanda  por  guia  exclusivo  cí  ardente  4eseâoi(|ae 
tíaba^  (der  tirar  i!  dós  jfraneezes  usia  kgitima  d^orrsK  pelos 
mate»  qeé  >  escavam;  causaaidoá  ãua  pátria. 

'  loi  para  uma^  hQápedaria^  mngueip  o  coniuda»  nem  «06^ 
nhecia  pessoa  alguma ;  e  como  poderia  n'^ms  âmam»^ 
támtiaft  (SfiSeeís  iveali^r  >Q  naeu  pen8a]QfintOHinai8r<  insis- 
tente? J^  ! 

Para  toda  e  quaIqQeFiparteiqiie.a*iifolla^a»  via  $ãí>ca» 
rafifbiMikmicae^;  vernfldlhas  6oma:niiK^bftatn^«K»d^[cabel- 
voLuvB  m  50 
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los  ruivos,  de  corpos  direitos  e  apromados»  com  grandes 
pés  e  Bodos  valgares. 

NSo  Ibe  agradava  tudo  aqoilto,  e  quando  na  Urde  <lo  dia 
immedtato  entrou  n'nma  pubUchause,  ao  lançar  a  vista  pa- 
ra as  differentes  pessoas  que  faltavam,  gritavam  e  gesticn- 
lavam  com  os  pte  e  as  mSos  como  endemoninhados,  estre- 
meceu interiormente. 

Entre  todas  aquellas  pbysionomiasbritannícas,  alvejou  uma 
cara  que  Ibes  pareceu  porlugueza. 

Levantou* se,  foi  asseotar-se  defronte  do  sugeíto  <|oe  no* 
tara,  que  ao  vel-o  cravou  n^elle  os  olhos,  e  depois  de  se 
aíBrmar  perguntou : 

—Creio  que  nSo  6  ioglez ;  e  se  n9o  è  hespanhol,  é  por- 
tuguez. 

Estas  palavras  pronunciadas  na  língua  pátria,  prodosi- 
ram  um  ^eito  magnético  no  pobre  tenente,  que  tinha  a  fe- 
licidade de  encontrar  um  patrício,  quando  menos  o  espe* 
rava. 

O  individuo  que  lhe  fizera  a  pergunta,  trajava  á  manei- 
ra da  marinha  mercante  ingleza,  parecia*(he  vm  bom  ho* 
mem,  de  caracter  leal,  e  na  conjunctura  em  que  se  achava» 
era  para  elle  um  importante  achado,  e  respondeu: 
-  —  V^  que  é  portugaez  e  marítimo,  e  talvez  coaao  eo 
taiabem,  tenha  fugido  á  tyrannia  dos  francezes? 

^  N8o,  senhor,  estou  fora  do  nosso  paíz  ha  mais  de  aiís 
annos;  contratei^ne  para  fazer  parte  da  companha  da  uma 
gldera  mercante,  de  que  sou  mestre.  Creio  que  vossa  mer* 
t6  «ambem  é  marilipo. . . 

~r^  se  engana,  líieu  migo,  sou  tenente  da  «maâa 
real. 

Ohamem^ndnprimentpu-Oiejdisse:    r 
iu.^Descii^t^a^  pergunta  que  foafaza-4h6:-*^Qtii<digat 
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qae  intenções  são  as  saas?  E  se  o  interrogo,  nSo  è  por 
simples  curiosidade»  mas  porque  n'^te  paiz  muito  bospí- 
UleirOy  só  se  dá  pão  a  quem  trabaltia»  e  aquelles  que  não 
o  podem  ganhar,  morrem  para  ahi  em  qualquer  canto  i 
fone,  sem  que  isso  incommode  os  ricos,  que  são  poucos 
em  relação  ao  numero  dos  pobres. 

—  Peio  que  me  diz,  no  nosso  Portugal  não  acontece  ou« 
trotanto... 

—  Com  certeza,  porque  o  povo  portnguez  não  negt 
nma  fatia  de  pão  a  quem  lh'a  pede  por  ter  fome .  •  • 
Ignoro,  senhor  tenente,  os  seus  recursos,  todavia  acho  bom 
que  saiba  o  que  lhe  poderá  acontecer. . . 

—  Obrigado,  meu  bom  amigo;  nSo  sou  rico,  mas  os 
meus  parentes  não  me  deixaram  partir  exhausto  de  recur- 
sos.. .  no  entretanto  estou  muito  longe  de  possuir  o  neces- 
sário para  realísar  o  meu  ardente  desejo. 

-^  Diga  qual  é,  não  será  difficil  dar-lhe  alguns  esclare- 
cimwtos  e  guial-o. 

—  Yae  parecer-lhe  arrojado  o  meu  pensamento,  e  com- 
tado  não  é  impossível;  o  meu  fim  é  comprar  um  navio» 
tripulalo,  armal-o,  tirar  carta  de  corso,  e  fazer  aos  france- 
zes  uma  guerra  de  extermínio,  pelo  mal  que  estão  faizendo 
á  nossa  pátria. 

O  marítima  reQectio  uns  dois  m  três  minutos,  e  respoo* 
deu : 

—  Alcançar  a  carta  de  corso  é  fácil,  a  difficuldade  está 
em  arranjar  embarcação —  Se  pôde  dispor  de  trinta  mil 
libras,  em  menos  de  vinte  e  quatro  horas,  terá  meia  do* 
zia  de  brigues  e  outras  tantas  corvetas  para  escolher,  mas 
sem  essa  quantia  não  me  parece  negocio  fácil. 

Fez  una  pausa  e  proseguiu : 
-^  A  que  fantfia  perteiu^e 
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—  Soo  Deto  do  conde  de  Moútalyo. 

—  É  uma  boa  recomineodação  para  encetar  negociações... 
Acredite,  senhor  tenente,  qae  de  bom  grado  o  acompa- 
Bbava ;  estoq  aborrecido  de  beber  cerveja  todos  os  dias,  na 
mesma  casa,  e  ás  mesmas  horas ;  e  não  o  estoa  menos, 
por  andar  para  ahi  a  bordo  de  um  cbaveco,  qae  conduz  car* 
gas  e  mais  cargas  de  mercadorias.  Qae  carrega  como  um 
ouriço,  e  qae  atira  para  esses  armazéns  com  o  que  trouxe 
para  ir  buscar  mais. . .  Ora  isto  n9o  me  agrada,  proseguíu 
elle,  enferruja-me ;  e  nSo  se  me  dava  encetar  uma  vida 
aventurosa,  repleta  de  commoções. . .  Finalmente,  sou  da 
sua  opiuiSo ;  a  nossa  pátria  geme,  é  justo  que  os  seus  fi- 
lhos procurem  desaffrootal-a. 

D.  Álvaro  cada  vez  mais  sympathisava  com  a  franqueza 
do  marinheiro,  e  perguntou4be : 

—  Como  se  chama  ?  De  que  terra  é  ? 

— Sou  Pedro  de  Jesus,  por  alcunha  o  Carpinteiro,  nasci 
na  cidade  do  Porto,  na  freguezia  de  Cedofeita.  Actualmente 
eommando  uma  galera  mercante,  pertencente  a  um  rico  ar- 
mador d'esta  cidade. 

O  joven  cumprímentou-o  e  disse : 

— Pelos  seus  ponhecímentos  não  lhe  seria  fácil  encontrar 
um  armador  ou  constructor,  que  me  vendesse  um  navio 
a  credito,  que  lhe  ficaria  hypothecado  atè  final  paga- 
mento? 

O  sr.  Pedro  de  Jesus  passou  a  mão  pela  cara^  firmou  os 
cotovellos  na  mesa,  e  apoiou  a  cabeça  nas  mios,  meditou 
alguns  instantes  e  respondeu : 

— Achei  i  Parece-me  que  faremos  negocio. . .  £a  lhe  di- 
go :  ha  para  ahi  um  typo  que  em  lhe  lallando  nos  france- 
zes,  é  como  se  lhe  dessem  UBua  facada.  É  muito  rico,  tão 
sabe  o  que  tem  de  seu ;  e  como  tenha  algumas  relações  com 
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6lle,  fallo-lhe  no  Degocio;  dígo-Ihe  qoe  è  umofficíal  da  ma- 
rinha portagaeza  de  grande  reputado,  e  que  o  sen  maioir 
interesse  está  em  fazer  guerra  de  morte  aos  francezes.  Qqo 
pretende  tirar  carta  de  corso,  mas  que  lhe  falta  o  melhor 
qne  é  o  dinheiro»  para  comprar  a  embarcaçio.  É  possível 
qae  se  faça  alguma  cousa. . .  Quem  sabe?  Procare-me  ama- 
nhã aqui ...  Ou  então  diga  onde  está,  porque  se  houver 
novidade  importante  vou  procural-o. 

No  dia  immedíato,  seriam  quatro  ou  cinco  horas  da  tar- 
de, como  D.  Álvaro  de  Mascarenhas  ainda  não  tivesse  ap- 
parecido,  o  sr.  Pedro  de  Jesus  prevenio  na  hospedaria  que 
quando  alguma  pessoa  o  procurasse,  lhe  dissessem  que  ia 
para  o  cães. 

Gomo  não  tivesse  n'aquella  cidade  nenhum  outro  co- 
nhecimento alem  do  capitão  da  galera  ingleza,  mantinha  a 
esperança  de  que  não  deixaria  de  lhe  fallar. 

Meia  hora  depois  passíeava  com  as  mãos  meltídas  nos 
bolsos  pelo  extenso  cães,  onde  um  grande  numero  de  ma* 
ritimos  fervilhavam  junto  ás  ptíUiC'hou$e$. 

Era  ali  que  reuniam,  que  fallavam  e  discutiam  com^  admir 
ravel  animação. 

O  joven  parou  mais  de  uma  vez  para  flxar  ávidas  vís^ 
Us  sobre  o  mar,  onde  um  grande  numero  de  navios  de 
guerra  e  mercantes  se  balouçavam  e  espreguiçavam  indo* 
leirtemente,  passando  dias  e  horas  de  um  ócio  que  bastior 
te  os  prejudicava.  i 

Os  pobresitos,  redusidos.á  inacção  fínayam-s6rcreavam 
bicharia,  e  aguardavam  que  os  mandassem  sulcar  sobre  o 
dorso  das  ondas.    ,.  u 

Entre  o  numero  dás  embarcações  que  via  espalhadas  pen 
lo  mar,  que  forma  uma  espécie  de  bahia,  um  brigue  Ibft 
naereceu  particular  attenção. 
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Ert  am  barco  de  Ana  constracçio,  de  arvoredo  elegan- 
te, estreito  como  uma  gaíga,  e  qae  navegando  pela  vas- 
ta SQperflde  das  agnas,  andaria  ligeiro  como  uma  gai- 
vota. 

Contemplou  o  formoso  navio,  analyson-lhe  as  airosas 
proporções,  as  admiráveis  condições  náuticas,  e  disse  in- 
ieriormente  arrancando  um  suspiro : 

— É  um  excellente  brigue,  era  aquelle  que  me  convinha 
para  perseguir  os  francezes,  dar-lhescaça,  passar-lhes  n'um 
dos  bordos,  mandar-lbes  uma  chuva  de  metralha,  seguir 
avante  %  virar  de  rumo  para  novamente  voltar  ao  combate. 
Mas  para  que  estou  a  lembrar-mo  doestas  cousas?  Onde 
irei  buscar  dinheiro  para  pagal-o? 

Desviou  a  vista  do  mar,  e  continuou  a  passear ;  n'nma 
volta,  reparou  n'um  original  figurão  que  olhava  para  elle 
com  incrível  curiosidade. 

Era  um  personagem  exótico,  que  podia  ter  sessenta  ân- 
uos;  e  se  contava  mais,  não  o  parecia. 

Tinha  as  suissas  e  os  cabellos  da  côr  do  açafrão,  os  olhos 
eram  pequeninos  e  vivos  como  os  da  cobra,  o  naríz  verme- 
lhado, abatatado,  boca  grande,  os  lábios  grossos,  com  umas 
faces  rubicundas,  mais  vermelhas  de  que  um  tomate. 

Trajava  um  comprido  casacão  de  panno  c6r  de  castanha, 
collete  da  mesma  côr,  e  calções  de  meia  preta,  botas  gros- 
sas de  canhão  alto,  e  na  cabeça  trazia  um  chapéu  de  fel- 
tro de  abas  largas. 

Na  fronte  transparecia-lbe  uma  certa  energia,  uma  força 
de  vontade  superior  a  todas  as  difficuldades,  um  animo  re* 
flexivo,  insistente  nas  suas  opiniões,  um  d'esses  caracteres 
aodases,  qa&  depois  de  pensarem  n*uma  cousa,  não  mudam 
facilmente  de  opinião. 

O  olhar  d'aquelle  homem  era  incisivo  e  enérgico,  sem 
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petolancía ;  rogas  profandas  lhe  salcavam  a  testa  Urga,  que 
revelava  ama  ÍDteIlígeDcia  clara  e  desenvolvida. 

As  sobrancelhas  eram  bastas  e  encrespadas,  como  os  ca- 
beiios  da  barba  e  da  cabeça. 

D.  Álvaro  não  deixou  de  sympatbisar  com  aquelle  typo^ 
mas  desagradou-lhe  a  maneira  curiosa  por  que  o  fixava» 
cravando  por  vezes  n'elle  vista  acerada. 

Notrio  um  pensamento  que  brevemente  repettio  da  ima- 
ginaçSo,  não  ligou  importância  á  sua  primeira  idéa,  que  in^ 
sistente  ibe  prendia  o  espirito  já  bastante  preoccupadOi 

Pareceu^he  que  uma  voz  lhe  segredava  aos  ouvidos  as 
seguintes  palavras:  —  N*este  homem  vaes  achar  um  a  migo 
dedicado,  um  auxiliar  importante,  que  te  abrirá  um  futuro 
abençoado,  que  te  ha  de  conduzir  á  gloria  doi  trium-^ 
phos. 

Sacudiu  a  cabeça  e  disse  com  os  seus  botões : 

—  Ora  t  Este  figurão  nao  passa  de  um  burguez  retirado 
do  commercio. . .  Vou  jurar  que  nos  seus  tempos  vendeu 
muita  lã  e  não  pouca  manteiga.  É  algum  bruto  muito  rico» 
que  passa  as  horas  e  os  dias  n'um  ócio  patricM),  entregan- 
dose  á  vida  indolente,  como  qualquer  sybarita. 

No  entretanto,  arrastado  por  uma  influencia  desconheci* 
da,  depois  de  passear  mais  de  uma  hora,assentoà-8e  n'dm 
banco  de  pedra,  que  defrontava  com  outro,  em  que  se 
achava  o  figurão,  que  tornou  a  olhar  para  elte  de  uma  mi-> 
neira  singular. 

^   Álvaro  dí|o  fez  casa,  ^tr^<m-se  á  cõntemplaçio  que  o 
maré  os  navios  lhe  mereciam. 

Sempre  que  porém  fitava  o  brigue,  dntadode  ÍNTanco» 
éò  arvoredo  elegante,  eslrem^  interíofmente,  novijBeiito 
qm  títo  passra  desjqpercebido  aa  sen  \9sinho^  que  qi|er«» 
do  sorrir,  apenas  conseguiu  fazer  ama  careta. 
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Depois  de  algoos  míDatos»  ao  ver  que  o  jovea  d9o  arre- 
dava a  vista  do  brigue,  disse-lbe  de  uma  maoeira  equivoca : 

—  Vejo  que  Ibe  agrada  aquelle  brigue ... 

—  Assim  é»  senhor ;  porque  verdade,  verdade,  é  uma 
^celleute  embarcado. 

—€k)m  certeza,  os  cães  fraocezes  oSo  são  capazes  de 
coDStroir  navios  como  nós,  os  homeos  do  mar. 

—  NSo  6  tanto  assim  ;  eu  já  estive  em  Brest  e  Toulon, 
e  tive  occasiSo  de  admirar  algans  navios,  que  nada  tem  a 


O  bomem  carregou  o  âobr'olbo,  e  respcmãeii: 

-r^  Isso  é  um  absurdo  ridículo  que  ninguém  diz  1  Os  na- 
vios francezes  são  umas  canastras,  que  nem  para  o  com- 
mercio  de  cabotagem  servem. 

—  Haverá  muitos  n'essas  condições,  mas  creia  que  são 
a  excepção,  e  a  eieepção  não  constituo  regra. 
«  — Não^ga  tolices;  o  senhor  não  entende  nada  d'ísto, 
GO  então  é  muito  afrancezadp ;  e  em  qualquer  das.bypotbe- 
ses  ii^á  para  o  diabo. 

D.  Álvaro  não  gostou  da  resposta,  teve  vontade  de  esbo- 
fetear aquelle  petulante  grosseiroy  ensinal-o: a  ser  mais  cor- 
tez  com  aâ  pessoas  que  não  conhecia. 
.Hecordôo^se  que  era  estrangeiro,  e  que  o  seu  risinho 
não  teria  menos  de  sessenta  andos;  «  sem  desejar  provo- 
car um  eonflíclot,  respondeu  r  i 

—Não  sou  eu  que  tenho  poucos  conhecimentos  para  apre- 
ciar as  oondiçães  de  ism  Davioi  o  senfaorx  ó  que  diz  uma 
sem  rasão,  uma  heresia,  de.qué  se  ha  de  rir  todo  o  homem 
de  boiú  iibnsb*  Não  di^^atò  se  a  It^glaferr^  é  mais  ou  me- 
nos «aritima  doique  a  França ;  o^^que  regelto  è  ouvir  di^ 
mr  que  n^aquelle  ipm^  sà .  sé  c(mstrwm  cbaveeqs  acaniii* 

trados.*'        .r-^--  f-  ?••  «^    -i^^-.ir^ií'    >.'i<;-í  ?r,i:;-n.    ,-rT  :    -  .. 
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O  hbamn  fez-se  vsnneltio  como  cioiipinliefllio^^iOirnegiMl 
aiiMla  maia  o  sobr^olho,  9  respdndea:       l     í  .  •       ,.  .^ 

—  O  seDbor  Dão  Dascea  na  Inglaterra,  é  a  soa  proDondi^ 
^ob  o  dte;  e  òomo  m  a  hiz  do  sol  eni'q(iâ]qtter  vcantodo 
itttiiido,  como  fiuoea  bebeu  a  cerrejt  doeste  bdio  paiz^  falia 
do  qae  Dão  eoteade  como  um  insensato.  RepítOtiè  aotteoto 
que  na  FraI^;a  não  ba  bons  «ados;  1  '  n  ;  ít 
-  — >P6de  dizer  e  su^utir  o  q«e  «quiser,  e  se  q3o  teabo 
liebidò  a  tisaoa  ingléza,  a  que  os  sentaores  cbamam  e|dr?e- 
já,  tenbo  beMdo  o  excellenté  mbd^  da  minha  pátria. « . 

—O  senhor  é  um  atrevido!  \M  maloriadão»  maia  frMh 
cez  e  mfais  inimigo  da  Ibglalterra  de  que  esse  urdo  com  h(h 
tas,  a  que  cbamam  Napolelo. . .  Cale-se,  proséguiq  elleieor 
leríoo,  aíHás  doQilbe  um  soco«eomo  yocé  nunca  apubon  Aa 
ím  vida.  .  í '      ^ 

Ao  dizer  íslo  ergueu*se  icom  impetOi  Mrrou  ostpoAhoa, 
bateu  com  os  pés  no  chão,  repetindo  sçmpite :  . 
'  — *0ra^8ta  t  Pois  este  patife  tem  a  desfaçatez*  ã&>icba-^ 
mâft  tisana  á  melhor  bebida  que  «e  mundo  confaecteJi  Este 
ÉMilditò  nasceu  em  alguma  davallaariça. .  m  Pois  gr^ade  tr^ 
tante,  vaes  apanhar  dois  socos,  qae  te^ftãd  4^  fa^er  ipfMM^ 
de  queí  o  ooucô  de  um  cavaMe;         <:  w     -  ,  .    ? 

^  Alvaro'  convencera-se  qite  ti?era  o  mau  goato^^de  jestar  ^a 

discutir  com  um  pobre  louco;  e  todavia  era  omddoido  pai 

figosó,  que  tinha  mais  de  seis  pès?  de  altursi/  e  mm  força 

de  que  úml  touro.  s  <     r  \    .<  ,  * 

'  Pòz*S6  em  guarda e  esperou,  iwoHúdo  ai  i^en^^fm^q 

qualquer  aggressão  violenta.  ;  i      i ..   .   r 

'  O  tiomoni  deu  âmpasso  para  eHe,<>e  Kltss{evlb9<n\!* 

'   i^!Mfiatíço4hé  quesefor  franceziíbi^de  «m^talH^i^^^ 

M  fobsomm  jcSo,'  para  mo  penitenciar' da  pieecadoqpae  c9Ai 

áíeNi^^m  lhe  prestar  alUencSo-v.  Masibaiide  i»iiiieiro«onf: 
voLUMi  ni  51 
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fésgap  que  a  to^tt^m  é  mais  importante  no  nar  do  que 
essa  nação  maldita, que  o  di^bocreou.para  flagello do mea 

D.  Álvaro  dSo  reeaoú^  le^oa.a  mio  ao  bolso  direito  dos 
eálç&es^  aoaricioQ  a  coronha  de  orna  pistolla,  e  respondeo- 
lhe  ftiameote:    ^    >  ^ 

—  O  senhor  se  não  é  nia  Ioaco>  é  o  homem  mais  inso- 
lente qne  tenho  encontrado !  Se  afferír  os  brios  do  seu 
paizpeto  'Sea  caracter  prodencíal,  affianço-lbe  qae  valemi. 
tanto  como  a  protecção  q«ie  os  francezes  prometteram  á  mi- 
nha pátria,  que  estSo  tratando  como  se  fossem  os  nossos 
conquistadores.  À  generosidade  britannica,  proseguin  o  jo- 
Yen,  a  jotgal^a  pela  amostra,  que  no  senhor  se  me  apre- 
setotay  vale  tanto  como  os  milagres  do  propbeta  Mafoma. . . 
Dito  isto»  previno  o  que  se  dér  mais  um  passo,  queimo-lbfi 
os  miolos,  se  porventura  os  tem  n'essa  cabeça. 

O  homem  olhon  para  elle  com  reflectida  attenção,  não 
contraíti  om  musculo,  não  denunciou  por  um  gesto  que  se 
attetrara,  ou  se  impressionara  com  as  suas  palavras ;  era- 
viDu  n^etle  os  seus.  c^hiobos  de  cobra,  e  pergunton  com 
admirável  sangue  ftio  : 

—  Pois  o  senhor  não  é  franeez  7  E  o  seu  paiz  Incta  ao 
lado  da  Inglaterra  contra  esses  bandidos,  que  se  lhes  met- 
teu  na  ciibeça  dominarem  em  todo  o  mundo  7 

^NBo,  senhor,  sou  portuguez,  e  em  Portugal  não  ha 
quatro  dúzias  de  traidores  que  estejam  ao  lado  dos  seus  op*- 
presitoireè^  A()ui>  ^onde  me  vé,  fqgi  da  minha  pátria,  para 
não  ser  por  elles  pingardeado,   . 

—AUfightt  fitatão.mfodaia  cousa  de  feição  I  Dâ-me«m 
ali¥^(o1  Quero  estreittabo  n^um  amplexo^  da  mais  franca  e 
1^  amibadet  Ofait  Pois  pertence  a  nma.iiação  qne  loct» 
ad  fadd  dtf  Oratf^BttétaBba  èaw^is  ^  anatrocentos  am^t 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


og«>iBiisi>i:'Ciinn«MHEbBAí  Wt 

Vtai  abraço,  mm  amigo,  ãeácdpe^^sqaega  a»  fiDi*lâH[)a- 
lavras  imprudeotes ...  . . .  {  i  i 

'  -  B  ao  dizer  isto  abria-lbè  os  braços»  e-ia^írtoari^dereQ- 
eoQtro  ao  peito  com  estremecido  affecto^idíz^donfeqipF^: 

—  Ohl  Meu  amigo,  perdão,  esqueça  o  que  lhe  disse,  soa 
um  ioglez  de  lei,  detesto  os  francezes,  desejo  vel-os  a  to- 
dos enforcados ;  á  falta  de  carrasco  até  seria  capaz  de  me 
offerecer  para  lbe§  torcer  o  pescoço.  Perdão,  mil  Tezes  per- 
dão, prosegoia  elle,  qmero  qpe.^eja  meu  amigo,  tanto  co- 
mo eu  já  o  sou  do  senhor,  que  me  parece  um  bravo  man- 
cebo. Aqui  tem  a  minha  mão,  toque,  acredite  que  o  John 
Harrison  é  bem  capaz  dé  lhe  presl^r  para  alguma  cousa. 

D.  Álvaro  deixara-se  abraçar  por  aquelle  gigante,  esten- 
dendo-Ihe  a  mão  que  elle  apertou  com  força,  e  disse  com- 
tígo:        ■  '  ■-    '■ 

'  — ^Beín,  se  não  estou  cbiú  um  louco,  trato  com  um  pò* 
bre  diabo,  que  odeia  mais  os  franbe^es^  que  os  Judeus  (o 
tòuciúhò. . .  È  uma  mania  còok)  outras  miflitas,  d'estesice- 
rebros  britannicos.. .  ;        < 

'\  Depois  d'esta  breve  reflekão,  réspondeâ*:    -       «     * 
*'  —  Sim,  isenhor,  façó-lhe  a  vontade ;  e  acredite  qw  Já  ol* 
Videi  quanto  ha  poiico  para  ahi  disse.  i  t 

'-^Miíito  obrigado,  meu  amigo,  jupo^h^qw  desejo  mui* 
to  ^r^lhe  agradável,  e  reitero  o  que  já  tive  a  hcmra  de  Ih^ 
dizer.  O  John  Harrílsooi  com  o  poACo  que  vale,  eátát^ás^Buars 
«iispoàílíi8es; '  •  ''  •'  ■•-'  '''■'  -^'  '»'■  ♦•'••  '-''' 
'  €ompi1mehtbtí'0  e'retíroQ^$«  t^m  á-cíadMeçafergdâaie^o 
corpo  muito  aprumado,  dIMtd  como '  o  >  ^bo^  d«^  ama  vw- 

D.  Álvaro  seguiu-o  com  a  vista;  (e^^dtssi^^fepenim  vdk 

—  Decididamente  eslft^llotiiéái^Dloutoaiojiiim^udi  <  •ir^^r 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


m 

r^OUíf  mem  evo  taneotel  Oraaiodab  bem  qne  o  Moaor 
trei«.. 

O  iovm  vollM-86f  6  ddil  áe  freate  tom  o  sr.  Pe<}ro  de 
JéSQS^  (fae  lhe  lorria. 


CAPITULO  xvin 
IflBes  Hací-Read 


O  sr.  Pedro  de  Jesas,  por  àlcnnba  o  Carpinteiro,  capi; 
tSo  da  guieira  Rmha  JzQbdjt  era  um  portogaez  de  lei,  qoe 
67Bip4ib(sara  qc^  I>.  Álvaro.      , 

Como  Bxcelle^  patriota,  pão  Ibe  desagradava  molbar  a 
sopa  DO  mel,  e  ajadar  a  tosquiar  algupsiraQC^zps. 

Aborrecido  d»  tida  que  leiava,  não  des^jaqtio  acabar  a 
Btaa  .§xi3feaefã  a  l9K)rdp  de  um  oavip  mfircante,  queria  aspi- 
rar o  cheiro  da  pólvora,  presenjc^iar  am  coiQtiate  naval,  dar 
lima  a^ordageip,, saltar  ,n'oiBi  uavíainimigo  çpm  um  par  de 
pistollas^  aperradai,  eui|pa,,espa<}a, atravessada  009  dentesi 
B^^!varre^  da>  çohertai  f>  M^ 

Possuído  de  tão  piedosas  disposições,  uSo  .de9;nu*ai;a  f 
oomniiMo^dd  <}«e  ae  (warr#gara,  ervinha  dar  parte  ao:9ea 
4iam  amígiibdAii0ipertimte)  ?(m^  ,• 

E  depois  das  primeiras  palavras  que  trocaram,  brftdoí^ 
ihe  maKftthgMtasmq: ..         .  >  ^^     J    .• 

— Victoria,  meu  amigo  I  Victoria,  ganhámos  muito  ev 

pouco  tem|ttjlí^4Q<4D6(4b(0ijâÍg»< »    jí:  u;*;» .  i    .<i 
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H-iÇstiíiio  bastante»  maá  qae  aleaocámos?  Temos  mir» 
barea(âía  oa:  diidieriro  para  compral^a  ?  > 

^  ^  Creio  qoe  temos  ambas  as  coosas.  Foi  ter  boje  dl 
manbS  com  o  homem,  e  dísse-lhe:  — Mea  caro  sr.  Jaioes» 
faa'iioi  yal^ta  officíal  de  martnba  portogoeza^  filbo  de  ama 
família  titolar,  mais  nobre  e  maísQdalga  de  qae  o  sot^qqe 
para  não  ser  espingardeado  pa  soa  pátria  petos  o9es  fran* 
oezes,  teve  qae  dar  ás. da  Villa  Diogo  para  a^  y^ba  Ingla- 
terra, sempre  prompta  a.  estender  os  seas  braços  robastoi 
aos  qae  soffrem ;  e  verdade,  v^dade,  qae  emqaanto  baor 
Ter  ama  naçio  tSo  livre  como  a  britaiinioa,.Dpnca  no.maor 
do[  morrerá  a  liberdade. 

^  Depois  doeste  exórdio,  o  bomeoa  que  tem  a  mania  dn 
aborrecer  os  francezes,  mais  aindia  de  qoe  Mafoma  a  cara» 
de  porco»  pacboa  os  bofes  da  camisai  apramoa  o  CQrpow 
OBWndeo  as  pernas,  coilocoa  os  pés  sobre  uot  fog3o>  (n 
um  gesto  de  apf>rovaç3o  e  respondea  laconioanente :       > 

-^Venf  wfU.u  ..,'.  .•;  -  j  .-1  :  ..) 

Ssperei  qae  dissesse  mais  algaina  eoasa,  aias  qoâl  hia- 
toríai  Gontiimarva  a  olbar  para  mim,  ea  respetto.de  pata^ 
Tcas>  passe  naitò  bem»  nem  poka^na.        .       ..       ;    ~ 

MrtEotao,  sr*  James;  que  diz  aTespeUor  do  j!oven4e.q09 
Ike^lSskliei,  fle  om  valente,  que  4es8ja  mais  mal  i^s  france- 
ses, do  que  aos  mosqaitos  em  tempo  de  iverão  ?  .;  > 
!  Q  matdfto^espergaiçoq-àe»  e  respondeu  apeaaa:     ,    .1 
;!  ^Se  já  tivesse  morto  muitos  francezes,  seria  ben^m^ 
i\M.^:     ..  -    ;'^    '     .      ::    .  .         ■    :i, :/.,  •>:.  > 
''[-^Maeba'>dema4|al-wv  sotieu  qae  b'e  affiaiQço.*   : 

—  Pois  quando  Isbo  acMteoer,  des^rei  scMr-lbejpreaai^ 

—  Mas  se  elle  não  pôde  por  emqaanto  cbacinal^^iS^..* 
'^^h'}  6  niilmente  pipa  qaa  se  peroa  4i^jeii)0tl»nte 
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tocaçlo. .  J  No  entretanto  se  ji  tivesse  mandado  pari  o 
diabo  meio  cento  d'elles,  se'  me  apresentasse  as  cem  we* 
lhas  dos  taes  patifes,  dava-lbe  cincoeiíia  libras  por  cada 
ttma.  ' 

— E  se  elle  Ibe  prometter  lazer  mais  de  que  isso,  qae 
ftedá? 

— NSo  Ibe  dou  nada  pela  promessa. . . 

— Confesso-lbe  francamente,  senhor  tenente,  qae  já  esf 
lava  arreliado  com  as  respostas  d^atpielle  estafermo ;  toda- 
via como  o  conbeco,  não  perdi  a  esperança  de  chegar  ao 
men  fim;  e  para  descarregar  um  golpe  decisivo,  respon^ 
di-lbe :  — Pois  meu  querido  senbor,  disse*me  um  dia  qae 
sé  Ibe  apresentarem  um  barril  cheio  de  oreibas  franceaâis, 
faria  a  fortuna  do  seu  apresentante;  e  por. essa  occasiSo 
acrescentou. . .  -^Oh  I  N3o  prosiga,  lembro^me  muito  bem 
do  que  disse,  redarguiu  elle,  ainda  sustento  a  miobà  pro^ 
messa,  se  bem  que  infélízntente  não  a  verei  realisada. . ; 
Obl  E  que  alegria,  que  ventura  n3o  seria  aginha,  ao  con- 
templar aquelles  despojos  da  gloria  francezat  Sim,  meu 
amigo,  dou  um  barril  cheio  de  ouro  pelas  laes  orelhas. .  * 
— Pois  se  não  Szer  o  que  lhe  venho  pedir,  nunca  alcança^ 
rio  seu  soòho  dilecto,  o  seu  mais  insistaite  pensamento. 
—  Irra,  que  vocô  affirma  as  cousas  com  tamanha  insiístett- 
da,  que  me  leva  á  crer  que  falia  serio.  Ora  diga,  de  qoe 
nação  é  essa  preciosidade  ? — É  portuguez.  ^-^  Agrada^me, 
-porque  PorUigal  foi  sempre  amigo  da  firan^Bf^etanha.  E 
será  capaz  de  desorelhar  uma  centena  de  francezesf-r^Mate 
do  que  issoJ^^Traga-me  o  bomem,  para  iberdizo!  o  que 
-pretende,  e  espòr^tke  ás  minhas  condiçõésu.  u     M 

—  Ora  depois  d'isto,  já  vé  que  o  negocio  está  bem  dia- 
postei''*  •''■'■' ':í  u;.-  !-\í.''-5  :;:,    f=í-,  'y.^  w  ?/    . 

Álvaro  prestara  graifda^a|teB(Sci[  ao  siTiPeirií  dísfdesus. 
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scHrríDdoimatfii  de  uma  vez ;  não  Ibe  agradoo^  porém»  a  orir 
giaalidade  do  contracto,  e  perguntou :  .     t 

.    — Em  que  condições  b^  de  negociar  com  o  homem? 

— Isso  é  que  não  lhe  sei  dizer;  só  indo  vossa  senhoria 
Mar-lhe,  obterá  os,  esclarecimentos  que  des^a;  creio  po- 
rém» que  se  lhe  prcHOdetter  as  orelhas  de  ama  ou  duas  c^i>- 
XeúÈB  de  irancezes»  não  duvidará  emprestar-lhe  trinta  ou 
quarenta  mil  libras. 

—  Eué  que  não  me  obrigo  a  similbante  compromisso; 
deaejo  bater  os  inimigos  da  nossa  pátria,  derrotal-os,  an- 
níquilalos ;  comtudo  não  áie  sujeito  a  um  conuracto,  qne 
tíhrer  por  base  uma  cobardia  revoltante,  um  acto  de  bar- 
hería  que  me  repugna. 

—  Deixe-se  d*esses  escrupnlos,  que  não  passam  de  pie* 
guices ;  se  o  homem  insistir  que  Ibe  apresente  um  barrilir 
to  eom  orelhas  francezas,  diga- lhe  que  sim;  e  se  não  lh'a8 
dér,  dar-lhe-ha  boas  libras,  percebe? 

—  Sim,  se  elle  acceitar  essas  condições,  não  duvido  fa- 
;zer  com  elle  um  bom  negocio. 

—  Ora  ainda  bem  que  me  comprebendeu.  O  que  toda- 
via deve  fazer  é  não  desgostal-o,  prometter  muito,  e  fazer 
tão  somente  o  qne  for  possível. 

No  dia  immediato,  D.  Álvaro  acompanhado  pelo  sr.  Pe- 
dro  de  Jesus,  apresentou-áe  em  casa  do  sr.  James  Mac- 
Read,  e  disse  para  o  guarda-portSo : 
,    —  Sua  bonra  está  em  casa?  ,     . 

^  Sim,  senhor  E  que  lhe  quer? 
. — Digdflbeíqoe  D.  Álvaro  de liascatrenbas, Jenepte  da 
tarmada  portugMza,  mais  o  sr.  Pedro  de  Jesus,  mestre  da 
«galera  MamhalzéMf^lbB  des^m  Callae*  í  I 

O  inglez  era  um  filho  de  John  BuÚ,  mais  idto  de  que 
,iioL  pinheira,  b  Mais  feio  ude  qne  um  bode,  mais.  cabeçudo 
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do  que  ton  orfio^  e  Bio  menos  ^tepMo  de  que  um  abe»* 
truz.  ' 

NBo  comprebendea  ptia  primeira,  Dempelaflogandavez, 
aS'  palaihras  do  mancebo. 

Fez-Ibe  repetnr  o  que  dissera ;  e  depois  de  se  fazer  maii 
termelbo  de  que  um  rabauo,  respondeu : 

•—Sim,  sêDhor,  darei  parte  a  me» amo  de  que  o  senkior 
lhe  quer  faltar.  i 

'   —  Relinau-se»  e  meia  hora  depois  disse:   . 

—Podem  entrar,  senhores ;  subam  por  essa  escada,  qub 
ItKo  dar  áo  escrlpioria  de  sua  honra.  ' 
'  Subiram;  e  chegaram  ao>  andar  nobre;  e  abi  um  criado 
os  conduziu  ao  gabinete  de  trabalho  do  nobre  millionaríe; 
era  uma  casa  bastante  confortaTol,  nSo  destituida  de  asseio 
e  de  riqueza. 

D.  Álvaro  ao  mitrar  deparou  com  uma  espécie  de  urso; 
baixo,  grosso,  de  cabellos  açafroados,  de  (Aho%  pequenos^ 
Bariz  adun^  como  o  bko  de  um  papagaio,  sobrancelhas 
grossas,  arqueadas,  que  olhou  para  elté  examihando-a  de 
uma  maneira  particular. 

Depois  de  analysal-o,  dírigiu-se  ao  mestre  Pedro  de  Je^ 
sus,  e  pergonlou-lhe  com  voz  brerre  e  sacudida  : 
-    —  Este  homem  é  o  que  delsèja  cortai^  as  orelhas  ^aos 
-frafecezes? 

—  É  este,  senhor  bara©.     '  f 

— Umi  resmuneou  elle  ém  voz  baixe^  é  um  rapazola, 
não  tem  cara  para  tigre;  nem  appareociá  de  i^apezai  .^.  Oral 
•Tou  jurar,  sein  me  eefi^anar,  que^  é  tim  ppbré  diabe,  que 
ao  primeiro  agfua<ieirol  fiba  ^tterràdo  I  4^  ee  a  metralha 
principia  a  vomitar  a  àertet  Vomii[la.Mt:ásv4Hpeli,  se>iãp 
'fBT  mais'à)guma:'coiisal.w'  ^*  '*'^  «-"íi  -.  ^/>  .^         <* 

D/Al^wo  nie^  gostou  éo  sfiteoio^ysteMaimí  dki  ingiei, 
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nem  da  analyse  que  Ibe  fizera,  (^mbeoa  om  olbar  de  io- 

tellígencia  com  o  seu  compaobeiro,  que  lhe  fez  um  sigiuá 

significativo. 

'    Esperoa,  decidido  a  sopportar  atè  ao  fim  os  caprichos 

d'aqoelle  animal,  mais  rico  do  qae  feio,  e  mais  feio  do  que 

IHB  oriça 

Soa  honra  depois  de  ainda  olbar  para  elle  mais  doas  ou 
três  vezes,  perguntou : 

—  Então  o  senhor  é  o  protegido  d'este  homem? 

—  Sim,  soa  honra. 

—  E  que  pretende? 

—  Comprar  um  navio,  tirar  carta  de  corso»  e  fazer  no 
mar  uma  guerra  desapiedada  aos  francezes,  que  opprimem 
covardemeQte  a  minha  pátria. 

—  De  que  naíão  é? 
-^Sou  portíugoez. 

—  É  homem  do  mar  ? 

—  Sou  tenente  da  armada;  um  súbdito  fiel  de  sua  alte- 
za real. 

--Já  commandou  algum  navio? 

--«N3o,  senhor,  mas  já  embarquei  mais  de  uma  vez. 

'    O  inglez  esperguiçou-se  e  tornou  a  dizer : 

-  —  E  um  rapasitò  qõe  ainda  cheira  aos  coeiros. . .  Ck)m- 

todo  elle  tem  bom  olho ...  Âh  I  se  elle  me  enchesse  um  barril 

de  quatro  galões  com  orelhas  de  francezes,  dava-lhe  uin  navio. 

—  Que  idade  lem  ?  perguntou  elle. 

'  ^Víntee  três  annòs»  ' 

r    — ^om  essa  idade  fringuemô  heroe.  • 

-     —Nem  e»  pretendo  selí-o.      * 

'>*-EBft56  que  pretende? 

— ^  Fazer  a  guerra  aos  francezes,  e  mandal-os  para  ofuii» 

•do  cto  ittary^^enos  as  ôretbasé*  • 

Y(a.uiix  ni  ^S 
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O  ioglez  ergnea-se  como  $e  fosse  impellido  por  ama  pi- 
lha galvânica,  e  perguntoo  com  admirável  frieza : 
— Que  é  isso  de  orelhas? 

—  Que  Dão  me  seria  desagradável  cortal-as  aos  france- 
zes...  'j 

—  Isto  diz  elle,  tornoa  o  ioglez  a  dizer  com  os  seus  bo- 
49e8>  mas  dSo  tem  cara  para  desorelhar  ningaem. . . 

Depois  proseguio  em  voz  alta : 
-   —  Finalmente,  senhor,  que  negocio  o  trouxe  aqui  ? 

D.  Álvaro  ficou  atrapalhado  com  a  pergunta,  e  dava  ao 
diabo  o  inglez  com  as  suas  intermináveis  perguntas. 

O  mestre  Pedro  de  Jesus,  dísselhe  ao  ouvido : 

—  Tenha  resignação,  ature  este  animal,  que  os  milhões 
fizeram  barão ;  tem  tanto  ou  mais  dinheiro  do  que  o  banco 
de  Londres,  mas  é  mais  selvagem  de  que  um  javardo.  A 
sua  mania  é  desorelhar  francezes;  ferrou-selhe  es4a  idéa 
no  bestunto,  e  não  ha  quem  lh'a  arranque. 

'    D.  Álvaro  revestiuse  de  paciência  evangélica,  e  respon- 
deu: 

—  Já  disse  a  sua  honra  que  o  meu  mais  ardente  dese- 
jo é  fazer  a  guerra  aos  francezes,  mas  que  para  chegar  á 
solução  d^esta^minha  pretensão,  careço  de  dinheiro  para  com- 
prar um  navio,  armal-o,  e  tirar  carta  de  corso ;  creio  que 
foi  isto  que  também  lhe  disse  este  valente  marinheiro.  E 
M  sua  honra  me  emprestasse  a  quantia  necessária  para  re- 
solver o  meu  problepia,  considerava*me  feliz. 

O  inglez  não  fez  gesto  algum  qpe  denundasse  recusa  oa 
approvaçãol  Esperguiçou>se,  estendeu  as  pernas,  grossas 
como  qualquer  viga  de  lagar ;  xravoq  os  olhos  do  chão,  le- 
vou as  mãos  cabelludas  á  car9,  e,  pareçea  entregar-se  a 
uma  larga  locubração.  ,  i 

Ergueu  passados  alguos^wiootos  os  olhos,  e  reapoodea: 
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—  Son  rico,  maito  rico,  tenho  mais  libras  nos  meus  co- 
fres, de  que  os  francezes  no  seo  maldito  império,  qae  o 
diabo  leve ;  todavia  o  meu  dinheiro  só  o  apanha  qoam  des- 
orelhar  francezes.  Quem  d9o  fizer  isto  não  faz  negócios  com« 
migo,  percebe? 

—  Percebo,  sim,  senhor,  e  en  ainda  nSo  declarei  a  saa 
bonra,  qae  não  estava  prompto  a  fazer  o  negocio  qae  pro» 
põe. 

— Ohl  Disse  elle,  sacudindo  a  cabeça,  vocemecè  não  tem 
cara  para  cortar  orelhas  1  Não  as  corta,  falta-lhe  a  coragem, 
e  alem  dlsio,  é  muito  novo. . . 

—  Perdão,  creio  que  para  fazer  o  que  sua  honra  deseja, 
Dão  é  necessário  ser  velho,  nem  ter  uma  physionomia  dif- 
ferente  da  minha.  Ora  o  que  me  exige,  não  se  faz  pelo  fa- 
cto de  se  contarem  muitos  janeiros. . .  Acredite  que  com 
força  e  mocidade  é  que  se  hão  de  cortar  as  taes  ore- 
lhas... 

—  Bem  respondido. . .  Vou  acreditando  n'este  homem.  • . 
£  de  qnanto  precisa? 

—  Do  suficiente  para  comprar  embarcação,  armamento 
e  arranjar  tripulantes;  e  tudo  isto  não  se  fará  com  menos 
de  quarenta  mil  libras. 

—  Se  eu  me  convencer  que  vocemecô  é  capaz  de  me 
apresentar  um  barril  cheio  de  orelhas  de  francezes,  o  meu 
dinheiro  está  á  sua  disposição. 

—  E  quando  posso  ter  resposta  ? 

--Não  lhe  posso  dizer;  mas  o  sr.  Pedro  de  Jesus  lh'o 
dirá. 

D.  AlVaro  e  o  seu  companheiro  sairam  pouco  satisfdtos 
da  casa  do  sr.  James  Mac^Read,  que  se  tomara  notável  na 
cidade  de  Cardiff,  pelas  soas  excentricidades  e  riqueza  fa- 
balosa. 
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Este  homem  nascera  n^ama  povoação  a  pequena  distan- 
cia do  rio  Taff,  a  seis  léguas  da  cidade. 
-  Pilho  de  uns  pobres  pescadores,  aos  qttaterze  amios  oon- 
traetou-se  para  fazer  parte  da  tripulação  de  uma  barca,  qoe 
fazia  viageos  entre  Cardiff,  Bristol  e  os  Estados-Unidos. 

Um  dia  os  pães  tiveram  a  triste  noticia  de  que  o  rapaz 
iftra  servir  de  pasto  aos  tubarões,  mais  os  seus  compa- 
nheiros. 

O  navio  encalhara  sobre  um  banco  de  areia,  abriu  pelo 
cavername  e  desappareceu  no  Aindo  do  mar. 

Choraram  a  sua  morte,  e  dez  dias  depois,  «orno  tinham 
mais  filhos,  já  nSo  pensavam  no  pobre  diabo,  que  sorrira 
de  almoço  aos  peixes  vorazes»  que  fervilham  pelo  mar. 
•  Nunca  mais  ninguém  fallou  do  James  Mac-Read ;  ninguém 
mais  soube  d'elle,  mas  é  certo  que  vinte  annos  depois  o 
rapaz  appareceu  como  se  tivesse  caído  das  regiões  luna« 
rest 
. .  Mas  que  notável  mudança  q3o  sa  operara  ? 

Era  um  millionarío,  um  nababo,  possuidor  de  uma  ri- 
queza fabulosa,  superior  ás  maravilhas  de  que  faliam  as 
Ml  e  uma  noites. 

Manifestou  mais  de  quarenta  milhões  de  libras,  e  todos 
ao  saberem  isto,  ficaram  de  queixo  ca(do. 

Já  porém  não  era  o  mesmo  rapazito  magro,  infezado,de 
cabello  da  cõr  do  açafrão,  com  a  pelle  tostada  pelos  ardo^ 
res  do  sol,  e  pela  temperatura  do  mar. 

Já  não  tinha  a  mesma  cara  de  fuit)ha,  nem  o  mesmo  fo- 
cinho de  furão ;  não,  senhores. 

^  Era  um  homem  de  quarenta  annos,  e  se  não  tinha  a  bel- 
leza  do  macaco,  ou  a  cara  de  uma  toupeira,  era  mais  feto 
e  mais  gadelhudo  do  que  um  urso  das  regiões^  polares. 

A  maneira  por  que  se  apresentava,  se  não  era  iotaini- 
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mente  grosseira,  nio  primava  pela  urbanidide  e  corte« 
zia. 

E  todavia  o  fundo  d'aquelie  homem  era  bom. 

Logo  qne  chegou  procurou  os  pães,  que  por  terem  fal- 
lecido,  perderam  a  pechinc^  que  lhe  caia  das  nuvens. 

Â  todos  os  parentes  e  amigos,  tirou  da  miséria,  esta- 
beleceu  dotes  ás  raparigas  pobres;  foi  protector  de  tu- 
do e  de  todos,  distribuindo  o  ouro  ás  mSos  cbdas,  conti- 
nuando a  flcar  t9o  rico  ccmbo  chegara,  porque  a  fortuna 
d'aqaelle  feliz  animal  n3o  se  anniquilava  facilmente. 

Gomo  era  muito  rico,  alguém  se  lembrou  de  aprovéital-o; 
6  como  bom  inglez,  concorreu  voluntariamente  com  cem  míi 
libras  para  as  urgências  da  guerra,  que  a  Inglaterra  sus- 
tentava contra  a  França. 

Fizeram-n'o  barão,  cousa  a  que  Ugou  pouca  jou  nenhu- 
ma importância ;  e  o  seu  género  de  vida  em  nada  sofireu 
alteração. 

Possuia  quatro  carruagens,  brilhantes  cairallos  de  purú 
sangue,  mas  sempre  saia  a  pé;  e  se  uma  bátega  de  agua  o 
assaltara  na  rua,  voltava  para  casa  n'um  trem  de  aluguel, 
puchado  por  utn  pileque  escanzelado,  que  alem  da  peito 
e  do  osso  nada  mais  tinha  que  se  visse. 

Ternara-se  celebre  pelas  suas  excentricidades,  e  pelas 
prodigalidades  a  que  se  entregava,  depois  de  ter  pratea- 
do um  acto  de  escandolosa  sórdidos^ 

Se  um  dia  um  cocheiro  lhe  pedia  pek)  aluguel  da  capoei- 
ra, uma  quantia  em  que  lhe  levasse  a  mais  um  pmnp,  re- 
gateava com  elle,  gritava  e  pagava  lhe  como  entendia,  e  nSo 
como  elle  queria.  . 

Mais  de  uma  ves,  porém,  a  pendenaia  coicluia  por  se 
atirarem  ao  soco ;  e  deprâ  de  ter  e8borrachá<b)  o  nari2  do 
pobre  diabo,  se  tinha  cátdo  no  o^iSo^  Í6vaattva«o  com  e»- 
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ridade  evangêlici,  chamava  um  criado,  qae  ó  conduzia  pa- 
ra  o  palácio,  mandava  chamar  o  seu  medico,  e  dizia-lhe 
com  indifferença : 

—  DoQtor,  concerte  a  cara  e  a  cabeça  d' esse  tratante, 
que  ensinei  a  ser  homem  de  t>em.  Sim,  quem  pede  um  sa- 
lário a  que  n3o  tem  direito,  é  tanto  ou  mais  ladrão  dos  que 
povoam  as  estradas. 

Se  o  homem  lhe  pedia  perdão,  desculpando  o  seu  pro- 
cedimento com  a  falta  de  meios,  que  tinha  família,  man- 
dava no  dia  seguinte  informar-se  da  verdade. 

Se  lhe  n9o  mentira,  recebia  o  suflBciente  para  comprar 
melhor  parelha  e  melhor  trem ;  e  achava-se  como  por  en- 
canto, possuidor  de  uma  fortuna  em  que  nunca  pensara. 

E  era  então  que  abençoava  os  socos  que  apanhara. 

Um  dia,  passeava  no  cães ;  um  rapaz  trípulaote  de  uma 
galera  mercante  teve  uma  rícha  com  um  francez. 

— Pegaram-se  ao  soco;  e  como  o  seu  adversário  tentou 
feríl-o  com  uma  navalha,  atirou-lhe  um  pontapé,  que  e  man- 
dou  tomar  ares  para  a  eternidade. 

Foi  preso;  mas  o  sr.  James  Mac-Read  gastou  mais  de 
dez  mil  libras  para  o  pôr  em  liberdade ;  depois  deu-lhe  a 
credito  um  navio,  com  a  condição  de  pagalo  conforme  os 
ganhos  que  fosse  auferindo. 

Este  facto  constou  pela  cidade ;  foi  discutido,  apreciado, 
e  mereceu  os  encómios  de  todos,  pelo  valioso  auxilio  que 
prestara  ao  malaventurado  moço. 
'    Ora  este  homem  constituir-se-ía  protector  de  criminor 
sosT 

Não,  senhores;  e  mais  adiante  se  verá  que  as  suas  in- 
tenções  eram  boas,  e  rectas  as  idéas  que  o  guiavam. 

Um  dia  foi  procurado  por  uma  ibulher,  que  lhe  pedio 
para  salvar  o  marido,  que  se'  achava  presa. 
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Oavia-a,  pre&toa-lbe  attenção  e  pergontoa :  i 

—  Que  crime  commeitea  elle  ? 
— MatQu  om  homem. 

Mac-Read  fez  erma  careta,  e  tornou  a  perguntar : 

—  Era  francez  ? 

—Não,  meu  senhor,  era  italiano. 

—  Pois  então  vi  em  santa  paz,  não  conte  com  a  mi- 
nha proteção,  só  a  concedo  áquelles  que  matam  france* 
zes. 

Esta  resposta  constou  por  toda  a  cidade,  e  não  houve 
pessoa  alguma  que  se  não  risse  da  sua  originalidade . 

Três  dias  depois,  lia-se  no  único  jornal  da  localidade,  o 
seguinte  e  curioso  annuncio: 

cjames  Mac-Read  faz  publico,  que  na  qualidade  de  bom 
inglez,  detesta  os  francezes,  que  não  considera  almas  cbrís- 
tãs.  Faz  publico  mais,  que  todo  o  individuo  que  se  achar 
preso  por  ter  furado  a  pelle  a  qualquer  cidadão  d'alem  da 
Mancha,  terá  n'elle  um  valioso  protector.  Mas  para  que  se 
não  diga  ou  pense  que  auxilia  todos  os  assassinos,  declara 
que  não  quer  saber,  nem  protegerá,  nenhum  patife,  que  se 
lembrar  de  mandar  para  a;elerntdade  indivíduos  de  outras 
nações.  Fica  por  este  meio  acentuada  a  sua  opiaião  com 
respeito  aos  fiancezes;  que  são  a  degeneração  da  espécie 
humana,  comquaiiíto  sejam  bipedes.» 

A  singularidade  do  aonuficio,  já  não  causou  surpreza  a 
ninguém ;  riram-se,  sem  todavia  discutir  a  excentricidade 
do  poderoso  millionario. 

Duas  cousas,  porém»  toda  a  gente  perguntava  ejdeseja- 
va  saber  I  

Dois  factos  prendiam  a  attençio  publica»  que  se  perdia 
n'um  mar  de  conjecturas. .  .  » 

Todos  08  dias  se^^repeiíam  as  meamu  p^guqtasi  ejco- 
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mo  nenhum  dos  cnríosps  se  aduva  mais  habilitado  de  qoe 
o  seu  fisinho,  o  resultado  era  sempre  negativo. 

Se  os  leitores  desejam  saber  as  causas  que  promoviam 
tamanha  curiosidade,  dír-lbe-hemos  que  eram  : 

A  ras3o  por  que  Mac-Read  odeatava  tanto  os  francezes,  e 
onde  adquirira  a  sua  immeosa  riqueza. 

Nás,  porém,  que  vivemos  muito  longe  de  Cardiff,  e  n'u- 
ma  época  posterior»  sabemos  quanto  ignoravam  os  pacífi^ 
cos  e  curiosos  compatriotas  do  original  inglez. 

Mac  Read  era  muito  rico,  porque  quando  o  navio  nau 
fragou,  conseguiu  salvar-se  n'uma  pequeoa  lancha. 

Divagou  pela  superficie  das  ondas.  Esteve  três  dias  sem 
comer  nem  beber,  mas  ao  quarto  avistou  uma  vela. 

Gritou  com  toda  a  forca  dos  pulmões. 

Teve  a  yentura  de  ser  ouvido»  e  a  embarcaçio  depois  de 
descrever  um  quarto  de  círculo,  recebeu*o  a  bordo. 

Era  uma  corveta  boilan^eza,  que  navegava  para  Java. 

O  commandante  perguntou-lhe: 

•^De  que  naçio  és? 

— Sou  da  Inglaterra. 

O  commandante  fez  uma  careta  e  respondeu : 

— Éw»  pobre  diabo  que  pescámos  a  tempo,  para  nlo 
servir  de  almoço  a  algum  tubirSo;  a  nSo  ser  i&to>  na  mi- 
nha qualidade  de  súbdito  de  sua  magestada  hoUandeza^  maft- 
dava-te  cear  com  o  diabp»  mas  os  boáaens  do  mar  não  fa- 
iem essas  cousas. 

O  rapaz  esbugalhou  muito  os  olhos,  e  não  percebeu  nada* 

O  capitão  prosegivu^: 

—  Como  se  chamava  o  barco  que  naufragou  ? 

—  Que  carregamento  levava?  . 

'    ^  LoDca^:  vMkres^  pamio»  de  tt  9  de  alflpodão*    . 
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-^Comoí'86  chamava  o  eommaDídaQte?'       • 

—  John  Buli.  ■ 

—  É  o  nome  cfoe  mettíor  assenta  em  qdalquer  mglez. 

O  rapaz  qoe  se  achara  eDti'e  a -vida  e  a  morte  ptít 
três  días/qbei  d8o  comera,  nSo  bebera,  riem  doroiíra  dii^ 
raote  esse  período  fatal,  tioha  as  forças  extenuadas,  sentia 
dores  de  cabeça,  e  calefrios  pela  espinha  iorsal; 

Tremia  como  om  vime';  o  comínaiidante  hoUaadez  cóm- 
padecen-se  éo  seu  estado,  e  disser:  - 

—Yae  comer  e  descançar;  estás  mais  morto  de  ^tié 

Não  foi  necessário  que  lhe  repetisse  a  ordem ;  e  uma  hô^ 
rá  depois  c(An  ò  est^mbgo  confortado,  áotiim  com  a  maSor 
beatitude.  % 

Â  viagem  prose^uru  sem  inddénies  notáveis;  e  no  fim 
de  quinze  dias  desembarcava  na  ilha  deJi^a. 

Ora  o  coáimandantè  sympathiBàrà  «comi  «lie*  por  ser  iim 
excellente  marinheiro,  propoz-lhe  ficar  no  serviço  do  navloí, 
e^até  ibe  off^eceu  umb  boa  soldada;  eotísa  ^  não'ac- 
fceítoh.  '^  -;  'í;'^'  '  ^''-  ,..v>--i,'>.  :•.:!  -..  -  v.  .  .i- 
f  Tudo  q»antoTiutin^a(pv9Ua  immeMsa  ilhaHhe  parecia  ei- 
traordinario,  fora  do  commum,  quasi  maravilhõMí.  ^  ^^ 
/  Mfiobonheebndo  nifagciett;div0go«iíâlgtnfô  4itt|íelas  raas» 
iconiao^relentabastqntesMiMe,  sem  obter  meios  de  sub-^ 
sistencia,  nem  trabalho.  ^^  u    •  i      •:       ^ 

i  Desanimado,  resolvido  a^  ir^bffirecer-sè'  ao  éoAtítandànte 
do  naviòi  que'ò'aalvára,  nSoF  atkiaodo  cõoi  ir  maneii^  dó'9e 
midaF  no  aínimcr  deiquem  lhe  ifaraafí^Be  o  futtfrú;  éaminboil 
para  o  oaesi,  ^^rinda  enoontrir  ò  sÍ8ti'adltgo  chefe.        - 

Foi  (toiioo<  feliz,^  bm  todo  o'diattilo>  oeficfiei^gtmi       • ' 

1*  >.YoliDp  píartlti^/embrenhoQ^Pd^iQÒ  lábyrifitof^iSas  rdas, 

metteu-se  por  becos  e  vtdhtSi  a:  {Wiíded  ^o«  râoib  í^ '         ^ 
voLuiíB  m  ((3 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


449  os  moÊon  da  caus  rwusmmk 

Já  nio  sabia  onde  estava,  nem  a  maneira  de  se  safar 
d'aU. 

Andou  mais  de  três  boras.  Exhansto  de  forças»  restan- 
do-lbe  apenas  qaatro  pences  na  algibeira  e  nma  Mcellente 
nivalba  catais^  deixou^M^  dormir  em  dma  do  balão  de  orna 
loja. 

Eram  mais  da  dnco  boras  da  manbS  quando  acordon. 

Ao  longe  vin  as  altas  franças  de  nma  opulenta  vegetaçSo. 
Com  os  exíguos  recursos  que  possuía  eompron  algum  aUt 
mento. 

Partio  ao  acaso,  resolvido  a  nSo  voltar  á  cidade  de  Bata^ 
via  tap  cedo. 

Caminboa  moitas  bturas  através  de  grandes  bosques  e  da 
campos  cobertos  de  cultura;  e  mais  de  uma  vez  lhe  parer 
cen  q«e  nma  vos  mysteriosa  Iba  segredava  aos  onvidos  pa- 
lavras que  o  animavam  a  seguir  para  a  frente. 

Pvava,  desoançava  sobre  uma  pedra»  ou  sobre  o  tronco 
de  uma  arvore* 

.  Ali»  e  em  toda  a  parte»  parecia-lhe  ouvir  sempre  a  mes* 
ma  voz  dizèr-lhe:  — Caminha»  nSo  voltes  para  a  cidade  1 
NSp  vaciles»  avança  sei^pre^  porque  ã  tua  ventura  nio  esti 
muito  longe* 

Possnidç  pw  esta  idéainstetettle»^  depois  de  recobraras 
fiMTças  que  lhe  (attscíam»  mettia  as  pernas  ao  eminbo»  a 
prosegnia  na  sua  jornada. 

Hm  o  pobresitQ  .nio,|M>dia.  andar  sem  coiberi  E  como 
podaria  arraojid-o  n^noi  paia  em  que  nio  conhedpmngoenb 
9  Qudp  apenas  encontrava  idp  dnca  çm  ciaeo  togoaa  uma 
propri9(}s(|9»onde  trabalhavam  eog^iiios  de  pr^rar  auf 
sucar»4Qando4heassiai.niesmo  ai>grandedislancfaiT  . 
.  JEUe^  jorémg  iAq  desaofmava^  atança^xiasda  que  d^adl 
nascia  até.qoeo  via  deafn^redteiw      uo. 


u:  a 
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c  Trepava  eatSo  para  daia  de  ama  arvore,  e  ooncUtava  al- 
gumas horas  de  somoo,  depois  de  ter  comido  algoos  fra^ 
etos  silvestres  que  apaDbava; 

Depois  de  ro&r  uma  ou  doas  bananas,  bebia  utua  gota 
de  agua;  e  se  podia  esmagar  uA  cfôco,  uio  lhe  deíiáva 
iear  o  miolo. 

James  Mac-Read  era  dotado  de-  uma  energia  e  sangue 
frio  admiráveis. 

N'aquella  oid>eça  dóra  oomo  uma  pedra,  refractária  a  tu- 
do que  fosse  sdeneiai  que  nuoca  pensara  na  rasio  j^or  qbe 
três  e  mais  três  são  seis,  que  não  sabia  meditar  uúna  hora 
n'uma  cousa  que  nSo  fosse  material,  nunca  também  compre- 
hendeu  o  que  era  medo^ 

Gomo  um  sel?agem  das  florestas  vii^gens  da  Amertca,  d 
fanal  que  o  guiava  era  o  inslincto  da  eonserváçSo ;  é  tinha 
tilo  aparados  oe  senados,  que  ouvia  a  gran^  distancia,  via 
de  noite  como  qualquer  biõbo  feliiM),  e  affirmando^se  em 
imi  ou  outro  cammho,  encontrava  síempre  signaeíi  que  o 
guiavam  mat avilbosamente.  ' 

^  NSo  ignorava  que  por  aqueltas  selvas  era  fadrencontral* 
diíFerentes  bicharocos,  que  niú  duvidariam  com  toda  a:  cer« 
téza'  tomar  com  élle  maior  conhecimmto  do  que  lhe  con- 
Tjtaha.    ■  ■ 

E  para  obviar  este  mal,  caminhava  cauteloso,  levando  a 
Mvalha  atravessada  nos  dentes,  e  n'uma  das  níSds  Ma^ex- 
eellente  bordão.  '  •  ^ 

-i  Dotado  de  uma  forca  lerculeae  de  animo  anro]ado,dé^ 
wUdo  a  tomar  ]M>r  único  guia  oacaao,  joaatiibboii:  mais  da 
oito  dias  sem  incidentes  notáveis.  ' 

Ora  o  bom  do  rapas,  ouvira  por  vezea  fatiar 'na  su»  al- 
deia de  uma  iarvere  de  opulência  admiráveU  cuja  aoníbnl 
mata,  que  exhala  miasmas  miphiticos ;  e  sempre  qbe  m 
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k)Dg6  descobria  qwhpier  arbusto  de  eitensos  e  finoiídosoi 
ranios,  pa8savar4be  de  longe. 

A  vida  que  levava  dIo  lhe  parecia  boa ;  d3o  sabia  ODde 
esUva»  Dem  a  distaDcia  qne  o  separava  de  fiatavía  t 
.  Tirava  porém  forcas  da  fraqueza»  que  por  vezes  o  assai* 
tava,  e  avançava  como  sei  fosse  impellido  ou  attraido  por 
uma  corrente  magnética. 

O  dia  que  lhe  fogia,  se  o  nSo  considerava  perdido,  con- 
vencia-se  qne  pouco  com  elle  aproveitara,  ik»s  de  qne  lhe 
servia  trepidar  on  recnar  na  perigQsa  situaçSo  em  qne  se 
achava? 

Qne  vantagens  auferia  em  perder  o  alento? 

E  aqnella  alma  enérgica,  aqnella  ioteilígenoia  mde,  mas 
activa,  qne  nSo  sabia  disentir  dnas  idéas,  tinha  em  si  a 
forca  de  vontade  necessária,  o  gérmen  da  vida  aventurosa» 
qne  mais  de  nma  vez,  se  nlo  sempre,  leva  o  homem  a  lan- 
çar-se  n'uma  serie  de  Catalídades. 
.  Mac-Read  tinba  ambições,  dese|ava  ser  rico,  mnito  rico, 
nlo  para  deslumbrar  o  mundo^  ou  para^conipiistar  a  glo- 
ria das  scíencias,  ou  os  louros  nos  campos  de  batalha,  mas 
sim  para  ter  o  ouro.  e  deixar  de  ser  o  pobre  diabo  que  era. 

E  se  Ibe  perguntassem  a  rasio  por  que  anhelava  as  ri« 
qnezas,  nSo  saberia  explical-a,  nem  tão  pouco  diria  o^osa 
que  d'ellas  tencíonaya  fazer. 

O  arrebol  da  manh$  despontara  brilhante ;  o  sol  doura- 
va as  altas  cundadas  dos  montes ;  os  seus  raioa  de  ouro  re** 
flectiam  iiobrov.jaa;  (ranças  dos  gigantes  ix)bles  que  se  er- 
guiam impávidos,  que  attestavam  terem  nui^s  séculos  pas- 
sado sobre  elles.  .  , 

DepoiSide>tom2ar  uma  ligeira  refeiçSo  poz-se  a  caminho, 
bastante  extenuado  ido  corpo,  mas  com>  o^  animo  repl^  de 
energia.    •; 
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-Iteraiite  a  soa  longa  perígríoaçSo  eocontrara  algaosaoi- 
maes  perigosos,  qae  evitara;  e  entre  eUes  a  pantbera  no* 
gra  era  d  qm  mais  terror  ilie  causara,  pela  soa  braveza  e 
agiMdade  felina. 

Mac-Read,  era  mais  valente  de  qae  om  leão  e  mais 
forte  de  qne  um  touro!  Os  seas  braços  moscolosos,  her- 
etdeos,  não  tinbam  menos  robustez  de  qae  os  de  qualquer 
urso. 

-  Na  sua  frente  flcava-lbe  um  extenso  valle,  que  formava 
uma  espede  de  bacia ;  era  qercado  por  todos  os  lados  por 
idtas  serras,  por  fragosíd^des  inaccessiveis,  cortadas  de 
porofondas  gargantas,  guarnecidas  de  penedos  escalvados, 
que  se  differençavam  a  grande  distancia. 

Estroaieceu  de  repente,  sentiu  vertigens  e  fraqueza  nas 
pernas  I  Ao  mesmo  tempo  que  isto  Ibe  acontecia,  o  ambien« 
te  que  aspirava  era  saturado  de  miasmas  que  Ibe  causavam 
náuseas  e  Ibe  jenfraqueciam  o  cérebro. 

<  -^Ifotou  perdidov  disse  elle  com  os  seus  botões,  estou 
próximo  da  macenilbeira,  ^ue  nunca  perdoa  ás  suas  vícti^ 
mas.:  . 

^  Parou^  lançou  a  vista  para  differentes  lados,  subiu  a  um 
euteiro,  e  através  das  eitensas  mattas  que  se  estendiam  a^ 
grande  distaiwsia,  ngo  desc(d)río  uma  povoaçSo  que  Ibe  po« 
desse  servir  de  asylo  t 

^'  O  mteneio^q^o  cercava^era  sepulchral,  apenas  sentia  o 
deiar  do  sarvoredos,  o  chilrear  dos  passarinhos  e  o  coaxar 
das  rSs  pelos  pântanos  que  Ibe  ficavam  á  esquecda; 

<  Desceu  triste,  mas  não  desanimado ;  e  como  nSo  sabia 
onde  estava,  nao  podendo  voltar  fadlmeõte  para  traz,  pur 
diou^*da  algibeira  de  um  poucochinho  de  tabaco  que  lhe 
restai»,  mettetH)  no  nariz,  e  com  admirauel  resoluç9o  poz" 
se  novamente  a  caminho. 
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Tropeçava  a  cada.  momento^  fogia-Uie  a  luz  dos  oUios* 
faltava-lbe  a  flacidez  dos  membros,  e  a  caboga  qauí  qpie 
Ibe  estourava  eom  o  bater  violento  das  arterial  I 

—  É  a  derradeira  bpra  da  minha  vida,  disse  o  pobre  dia^ 
bo;  vim  finalmente  acabar  com  os  ossos  n'e8U  região  mal^* 
dita,  envenenado  com  a  macenilbeira  i  Nunca  mais  verei 
meu  pae  nem  aodnha  mãe,  uem  meus  irmãos  i  k  estas  me- 
donhas arvores  ninguém  escapai. . .  MaS  eu  posso  voltar 
para  traz,  prosegnia  elle,  e  de  que  Hie  serve  isso?  Se  nSe 
iporro  envenenado  por  estas  arvores  que  o.dial)a  planloa, 
não  escapa  á  fome  e  ao  desalento,  porque  até  a  este  vatte 
wfeiticado,  o  meu  fanal  de  guia,  tem  sido  a  esperançai  Se 
a  perco,  passe  muito  bem,  sou  boomn  morto. 

Agarrou-se  ao  tronco  de  uma  arvore  para  nãocidr,  esbo^ 
galhou  os  olhos  que  se  lhe  dilatavam,  que  qua^  lhe  salta- 
vam das  orbitas,  sentiu  amargores  borríveia  na  boca,  %  os 
membros  com  a  rigidez  cadavérica  t  ,< 

— Sou  um  defunto,  disse  elle  para  si  e  para  Deus;  em 
menos  de  um  quarto  de  hora,  do  James  Ma&-Read,  apenas 
restará  um  cadáver,  que  nem  ao  menoS(serviri  de  repasto» 
aos  aoimaescarnivoros  I  Com  certeza,  por  aqm  ulto  podem 
elles  transitar.  !<         ! 

Ajoelbou  conforme  poude,  ergueu  ob  olhos  para  o  cèu^  6 
orou  pela  primeira  vez,  depois  que  entrar»  ua  vida  aveato* 
rosa  em  que  se  achava* 

O  rapaz  era  chrislão»  mas  um  christão  como  ha  muitos» 
que  nem  ao  menos  sabem  a  oração  dov^nicmU 
t  No  entretanto  pedio  a  Deus  protecção,  que  Jbe  falessft 
e  o  salvasse  das  garras  4e  uma  morte  crml  e  impb^an 
vel.  .  . 
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Ainda  tentop  erfoer^e ;  e  ao  ioidar  Dm  esforço  sobr» 
homaDO,  pareceo-lbe  que  sentira  nSo  muito  looge  um  fe^ 
■rido  plangente. 

'  ^  €om  a  breca,  aqui  deve  esiir  próximo  algum  pobri 
diabo  que  caiu  na  mesma  ratoeira,  que  está  aendo  Tictim^ 
doestas  eihalações  venenosas,  que  Ibe  darão  uma  morte 
t2o  certa  como  a  que  me  espera. . . 

Ergueu-se  sobre  os  joelhos  que  eufraqueciam,  encostool 
se  a  uma  arvore,  firmou  no  cb3o  o  cajado  que  tiuba  ao  la- 
dOi  e  viu  na  distando  de  cincoenta  passoswnbomem  amar- 
rado de  pés  e  mSos  e  amordaçado. 

Aquella  cabeça  refraciaria  para  todas  a&  grandes  idòas, 
que  nunca  tivera  intelligeucía  para  ligar  dois  pensamentoi 
•  tirar  um  ou  mais  coroilarios»  péla  primeira  vez  na  vida 
concebeu  de  prompto  dois  radoeinios,  d'onde  tirou  conse^ 
qDMdas  que  lhe  deram  alento>: 
i  -r- Aqnelle  homem  está  ha  mais  tempo  aqui  de  que  eu, 
e  ainda  nSo  morreu,  logo  ainda  tenho  tempo  para  luctar 
com  a  morte!  E  quem  sabeT  Ê  possível  qae  auxiliando  es- 
te^ pobre  diabOi  me  sirva  de  utilidade. 

O  instineto  da  cons^^açSo  náo  em  estranho  á  laeidék 
que  o  seu  espirito  experimentara ;  e  sem  se  entregar  a  lar- 
gai loeubiaçQes,  fousa  ide  que  d96  seria  capaz,  camfnbon 
com  passos  vacillantes  e  incertos  para  ú  desconheddo  qo^* 
ao  vet-o  arrancou  ttm  grito^»  aoía  espede  de  grunhido, 4ue 
«ais  pareda.  partir  de  um  anfa&al  bravio,  do  que  de  um 
jhomem. 

.'■  Mac-Read  chegéo-sea  eUe sem  pronuiu^iar  uima palavra, 
desligou-lheos  pés  e  aa  mSos,  tirou*lhe  a  mordaça  da  b6i- 
ea^^  dtsfledíbd  eoiíi  vos  estrangulada:  ; . 

.  jTrrSe  pôde,  fflíl}el  Se  aabe  um  canánho  qualquer  para 
sairmos  d'este.vidle  maldito^  è^qanto  antes;  depois  toio* 
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moa  tempo  soflãcientissimo  para  nos  oceopannos  do  fb- 
toro. 

O  bomem  d3o  respondeu;  estendeu-lhe  as  mios  como 
que  peâifldo  um  ^poio  para  se  erguer,  e  fez  um  eisforço 
para  se  medier. 

O  bom  do  rapaz  que  era  um  hércules,  comprebeàdeo 
logo  o  seu  pedido,  e  estendeu-lhe  os  ;braço8,  que  accei^ 
too. 

Pudiou-o  com  força,  e  conseguiu  tovantal-o. 

Eucestaram-se  um  ao  outro,  e  só  pòderam  caminhar  fio^ 
dos  que  foram  dois  ou  ires  minutos.    ^ 

O  estranho  que  salvara  teria  tribta  annos,  podia  contar 
mais,  mas^^uão  o  deoàoustraya. 

Era  alto,  delgado,  depbjsieoomíia  pouco  sympatbica,  otíta 
os  olhos  di8  um  azul  deskvado,  de  cabetlos  armivados,  bd^ 
ca  grande,  dentes  amarelladosi  claro  é  a)t&  a  pelle  maia 
encarquilhada  e  amarellenta  de  que  ma  pérgamfabo  da 
idade  media.  ='  «      • 

^Obcmi  do  rapa:í  uio  prestou  attençSo  paHaos  dotes  phi^ 
sicos  d'aquelle  homem,  qUB  pduGOoreeommeBda?am;ni(J 
ibò  perguntou  a  naçio  a  que  pertencia;  nem  a  oocopá^So 
que  tinhp>emuitoi  menos,  se  ieotbrou  de  itaiAagafr  as  can^ 
88S«(quB  o  levaramia  adâr-se;ambrraâO'«  amoràaçado  n^ 
4ií^lle  Jtoaldito tócal.  f  :  -  ^  :i  -  >  tittibí./  -—  o 
f|0.  desconhecido  depois  deiparar»  e  de  w  orietftar  ^  ki^ 
cai  eín  qqe  se  achavam^,  estendeu  a  taião  para'  á  direita,  <« 
disse  com  voz  fraca  em  fransez:  í        li 

.  -^Tor  ali  I  Por  esta  vereda  ijue  se  véaollohg&a'a(;fáeI- 
4è 'serro,  sairemos  doeste  endemoirinhadaTaUe;         -      ^^ 

Caminharam  com  a  breVidadef  que  a  Araque^  ibéb  pcfl^ 
oittia;  e  bmia  hdrà.^oi&]Cor6avam  6  jiiàcaro^^4o  monte, 
dfide  aspiraram  mm  aitip^A  quíé  oa^^alitou.  ^^^ :-  <  :  .m--. 
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Descançaram  cousa  de  om  quarto  de  bora^  e  pozeranr- 
se  a  eamíDbo. 

Pela  primeira  yez  James  Mac-Read  se  lembrou  pergun- 
tar ao  seu  compaubeiro,  a  rasão  por  que  se  acbava  n*aquel- 
la  deplorável  situação. 

O  bomem  respondeu : 

—  Meu  amigo,  agradeço-lbe  cordialmente  o  serviço  que 
me  prestou;  e  a  não  ser  a  sua  intervenção,  em  menos  de 
uma  hora  seria  cadáver.  Deseja  saber  a  rasão  porque  me 
achou  n*aqueiie  estado  ?  proseguíu  elie,  acho  legitima  a  sua 
curiosidade,  e  em  poucas  palavras  vou  satisfázel-a. 

Fez  uma  pausa  e  continuou :  • 

—  Sou  officiat  da  marinha  franceza,  e  como  a  Hollanda 
está  intimamente  alliàda  com  a  França,  fui  enviado  a  Ba- 
tavia  em  serviço  especial  do  meu  governo.  Encarregado 
mais  tarde  pelo  governador  de  uma  missão  secreta,  che^ 
guei  á  cidade  de  Gartasoara,  capitai  do  reino  de  Mataram, 
para  tratar  com  o  monarcba  d'essa  importante  região,  a 
mais  rica  e  a  mais  florescente  de  Java.  O  príncipe  indígena 
receheu-me  como  amigo,  prodigalisou-me  toda  a  casta  de 
favores,  fui  tratado  com  inexcedivel  esplendor,  e  na  corte 
fui  sempre  attendido  e  distinlguido  com  as  maiores  consi- 
derações. Encetei  os  trabalhos  da  minha  commíssão  com 
bastante  felicidade,  e  concluir am  com  o  mesmo  resultado. 
Ora  o  príncipe  tem  duas  filhas,  e  a  mais  velha  apaixonou- 
86  por  mim.  Tive  a  imprudência  de  lhe  prestar  attenção, 
e  foi  isso  quê  me  perdeu.  Recebi  dias  depois  um  convite 
da  prínceza  para  entrar  nos  seus  aposentos  por  alta  noite, 
não  duvidei  acceitar  e  compareci.  Fui  porém  denunciado  ao 
pae,  que  furioso  e  despeitadoordeuou  que  me  prendessem. 
E  sem  a  menor  forma  de  processo,  fui  amarrado,  amordaça- 
do, e  conduzido  para  este  valle  maldito  onde  me  encontrou. 

YOLUMS  m  54 
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'  Ora  toda  aqiiella  historia  romanesoa  tinha  tSo  sõmeiíte 
um  defeito,  era  falsa ;  e  se  o  bom  do  rapaz  tivesse  \m 
poucochinho  mais  de  experiência  do  mondo»  reconheceria 
qne  o  grosseiro  aranzel  qae  lhe  impi  ngira,  nio  passava  de 
um  grande  carapetSo ;  mas  como  era  nm  pobre  simplo* 
rio^  acrediton  piamente  nas  palavras  do  sen  companhent), 
qoe  alem  de  ser  grande  intmjSo,  possnia  om  coraçSo  pre- 
yerso;  e  sendo  mais  felino  de  qne  om  tigre,  era  mais  inf»» 
me  e  traidor  de  qoe  Judas. 

Três  dias  depois,  estaram  a  três  léguas  da.  cidade  de 
Gartasoura,  e  o  sr.  Bonifácio  Mourigní  disse  para  Mae- 
Read: 

—Meu  amigo,  não  estranhe  enfrar  n'uma  cidade  d'onde 
^via  fugir,  mas  sSo  fraquezas  humanas ;  ama  essa  mal* 
aventurada  prínceza;  e  o  meu  mais  ardente  desejo  è  ra- 
I^i-a.  Vou  para  casa  de  um  compatriota  meu,  acrescentou 
elle>  e  se  Ibe  poder  prestar  em  alguma  cousa  nio  me  pou- 
pe; se  bem  que  o  seu  paiz  nSo  ande  em  moHa  paz  ccnn  o 
meu.  Mas  aqui  estamos  em  terreno  neutro,  nem  eu  pode- 
ria nunca  olvidar  o  importante  serviço  que  me  dispen- 
sou. 

Dito  isto,  escapou-se  por  uma  viella,  e  nunca  más  o 
viu. 

Ora  o  bom  de  rapaz  nio  sabia  o  que  poderia  fazer  nem 
procurar,  acreditando  na  sua  boa  estrella,  atirou-se  ao  aca- 
so orno  tinha  feito,  nio  (ri)stante  ainda  nio  ter  colhido  re- 
sultados positivos. 

Tanto  trabalhou,  tanto  mecbeu  e  procurem,  que  conse* 
gniu  entrar  para  o  serviço  de  um  rajah,  que  possuia  mais 
mulheres  de  que^  dias  tem  o  anno,  e  mais  ouro  e  miris 
brilhantes  de  que  as  minas  do  México  e  do  PerA. 
.   No  fim  de  um  méz  alcançara  a  estima  do  rico  Mbabo^ 
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qae  O  nomeou  ehõfe  das  suas  etnbarcações,  pelos  seds  co- 
Bhecimeptos  Qaafice»  e  grande  perícia  no  mar. 

O  pobre  diabo  caósidetoi^se^  feltz/nlío Ibe  faltava  nada; 
pos^a  bons  eavállos,  palácios  de  subido  valor  e  alfaias 
IRidcipe8Cas>  detido  todo  á  aita  moDiScenda  do  seo  amo  e 
seobor,  que  comquaQto  tí&o  tivesse  a  iUustraçIo  eoropea, 
eto  dé  indcrfe  boa.  B  sealgoQS  defeitos  lbe:còúbeciam,^ám 
compensados  pelas  suas  grandes  virtudes. 

Um  dia  dísse-lbe : 

—  Manda  apromptar  as  minhas  embarcaçOes,  qnero  dar 
xuú  passeio  p^  mar,  e  passar  alguns  dms  n^uma  proprie- 
dade próxima  do^  litoral.  Sabes  onde  é? 

-^Sim,  meu  senhor. 

—  Cumpriu  as  ordens  do  seu  amo,  e  no  dia  por  elle  in* 
dicado  tudo  estava  prompto.  ^ 

-'  O  príncipe  eábareou,  levando  na  sua  companhia  a  fliais 
favorita  das  soas  mulheres  e  uma  filha  que  ^estremecia,  que 
apenas  teria  seis  annos. 

A  viagem  nSo  teve  incidentes  notáveis;  tihegaram  ás  vas- 
tas e  ricas  propriedades,  percorreram  os  espl^didos  jan- 
dins,  que  tinham  a  magnificência,  a  riqueza,  que  só  os  po* 
tentados  oríentaes  podem  ostentar. 

As^^  inàttas  eram  immensas,  povoadas  de  arvoredos  gi^ 
gántes,  seculares,  com  a  extensão  de  algumas  milhas. 

A  joven  tinha  decidida  predilecção  pelas  florestas,  e  to- 
^s  as  manbSs  e  á  tarde,  na  companhia  dós  seus  escravos, 
passeava  algumas  horas  debaixo  d'aquella  abobada  de  ver- 
dura, que  neutralisava  os  ardores  de  um  sol  tropical. 

Mac-Read  n9o  pensou  mais  no  francez  que  salvara^  e 
ie  bem  que  a  sua  intellígencia  fosse  limitada,  sempre  que 
ouvia' ifallar  de  um  individuo, que  pretendera  roubar  o  the- 
sooro  real,  nutria  apprebenS5es  que  nSo  podia  explicar. 
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Ora  O  nosso  inglez  passava  vida  folgada;  e  como  qoalr 
qaer  grande  senhor,  consamia.as  horas  de  ócio,  passean- 
do pelas  mattas  da  propriedade  do  príncipe. 

Uma  tarde,  seriam  cinco  horas,  qaando  se  entregava  aos 
sens  passeios  diurnos,  ouviu  um  gemido  plangente,  e  bas« 
tantes  vozes  como  de  quem  pedia  soccorro. 

Era  bravot  dispunha  de  força  hercúlea,  e  de  agilidade 
felina,  renniudo  a  tudo  isto  um  coração  de  ouro. 

Correu  para  oude  seotira  gritar,  e  deparou  com  am  es- 
pectáculo que  o  aterrou. 

Uma  panthera  preta,  de  pello  luzidio  como  o  azeviche» 
sobre  uma  arvore,  com  os  olhos  croscantes^  abria  a  mons- 
truosa queixada,  e  ameaçava  espbacellar  com  as  unhas 
afladas  como  navalhas,  a  joven  filha  do  priucipe,  que  ful- 
minada pelo  terror,  nem  já  forças  tinha  para  chorar. 

Dois  escravos  que  a  acompanhavam,  tinham  fugido  ber- 
rando como  endemoninhados;  e  a  não  chegar  tanto  a  tem* 
po,  o  desenlace  d'aquelle  drama  seria  fatal. 

A  fera  já  armava  o  pulo  para  se  precipitar  sobre  a  sua 
victima,  quando  James  Mac-Read  appareceu  para  sal- 
val-a. 

Para  as  grandes  críses,  as  grandes  resoluções ;  não  se 
prendeu  com  difiiculdades,  arrancou  de  um  kandjar,  en- 
rolou um  manto  no  braço  esquerdo,  carregou  o  turbante 
na  cabeça,  e  avançou. 

,  A  panthera  retraiuse  e  saltou  para  um  outro  ramo ;  a 
joven fitandoa  com  admirável  sangue  frio,  oflfereceu^he  o 
braço  e  apresentou-lhe  o  corpo. 

Foi  um  lance  de  arrojo  e  de  ínezcedivel  bravura* 

O  carnívoro  bicho  ao  ver  que  era  atacado,  que  orna 
das  victimas  lhe  fugia,  deu  um  salto  prodigioso  para  al- 
cançar a  creança  que  nem  força  teve  para  fugir. 
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Na  soa  froDte,  eacoatroa  o  sea  competidor,  qqe  mais> 
oma  vez  lhe  oflferecea  o  braço. 

Earaivecida,  acceitoa  o  duello  e  precipitou-se  sobre  el- 
le,  que  lhe  descarregou  uma  terrível  punhalada. 

A  lucta  tornou-se  entSo  mais  perigosa;  mais  cruel  e  mais 
encarniçada.  Mas  dez  minutos  depois,  Mac-Read  pisava  com 
os  pés  a  terrível  fera  que  estendera  morta. 

N'este  momento,  o  príncipe  acompanhado  por  alguns  ho* 
mens  armados,  chegava  ao  local  do  combate ;  e  ao  ver  sal- 
va a  filhita  que  estremecia,  disse  para  o  joven : 

—  Até  aqui  tenbote  dado  ouro e consideraçKo por  seres 
um  bom  servo;  mas  hoje,  devendo-te  á  salvaçSo  d'esta 
creança,  digote  que  em  mim  acharás  um  eterno  reconhe- 
cimento. 


CAPITULO  XIX 
Um  francez  e  um  inglez 


Por  um  capricho  da  sorte,  MacRead  foi  elevado:  ás  mais 
altas  dignidades ;  o  ouro  e  as  pedrarias  preciosas  entravam 
DOS  seus  cofres  como  um  diluvio. 

Entre  as  graciosas  concessões  que  o.rajablhe  fez,  a  ex- 
ploração de  uma  mina  de  brilhantes,  tornou-o  em  menosi 
d0  dez  annos  cem  vezes  millionarío.  • 

O  bom  do  inglez  já  ulío  parecia  o  mesmo,  era  um  gran-. 
de  senhor,  qpse  ^ajava  coma  um  príncipe,  levando  numft- 
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roso  seqoito  de  homens,  mulheres,  cavallos  e  elephaQ- 
tes. 

Atravte  das  grandezas  que  o  ceravam,  sentia-se  poE 
yartas  rezes  atacado  de  nostalgia,  e  dizia  com  os  seus  bo^ 
tSes: 

—  Se  ii3o  fosse  tão  obrigado  a  este  bom  príncipe,  ia  pa* 
ra  a  minha  pátria;  e  emquanto  por  aqui  vivo  no  seio  das 
grandezas,  meu  pae,  minha  mãe  e  meus  irmãos  suppor- 
tam  a  miséria ;  quem  sabe  se  até  passam  fome? i 

Procurava  obter  noticias  d'elles,  escrevia,  manda va-lhes 
dinheiro,  mas  a  respeito  de  resposta  é  qóe  nunca  vinha. 

Gonvenceu^se  que  o  roubavam,  e  aguardou  para  melhor 
occasiSo  proteger  os  seus  parentes  e^amigos. 

Um  dia  estava  no  seu  palácio,  gosando  debaixo  dos  ar- 
voredos do  jardim  a  frescura  de  uma  temperatkira  amena, 
cercado  pelo  luxo  e  pela  grandeza  principesca  die  que  dis- 
punha, quando  um  escravo  lhe  annunciou  que  um  estran- 
geiro lhe  desejava  fallar. 

—  Que  qualidade  de  homem  6?  perguntou  elle. 

—  Eu  não  sei,  poderoso  senhor,  mas  creio  que  é  euro- 
peu como  tu. 

— £  bem  trajado?  Não  te  disse  o  que  pretendia  ? 

—  Não,  poderoso  senhor ;  e  se  me  quizesse  dizer  tudo 
isso,  não  o  attendia,  porque  um  escravo  não  tem  ouvidos 
para  ouvir  o  que  é  para  seu  senhor. 

-^  Manda  entrar ;  conddze-o  para  aqui,  qiie  seja  bem  vin^ 
do  esse  estrangeiro. 

'  Dez  minutos  depois,  um  sugdto  trajando  á  europea,  com 
botas  de  canhão,  um  casaco  comprido  com  cabeções,  cha^- 
pèu  de  feltro  de  abas  largas,  e  com  um  bengalão  retorci«> 
do  i^omo  uma  cobra,  com  castão  de  ouro,  com  uns  glan- 
des óculos  azues,  se  lhe  apresentou  e  p^imtou : 
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f— É  ao  moita  alto  e  poderoso  Mac-Read  que  teiAo  a 
honra  de  fallar? 

A  pergoDta  foi  feita  em  fraocez;  e  como  eile  nunca 
ga3tara  muito  d'aqaeila  j^acão,  fez  uma  careta  e  respoa-^ 
deu : 

-—  Sim»  senhor,  soo  James  Mac-Read,  hoje  grande  vali- 
do de  soa  alteza  o  rajah. 

—  Muito  bem ;  e  como  tenho  que  tratar  de  um  negocio 
bastante  grave»  que  muito  Ibe  interessa,  permitta  que  lhe 
faça  algumas  perguntas. 

-  O  ínglez  cumprimentou-o  e  respondeu : 

—  Pôde  perguntar;  e  se  estiver  no  caso  de  inforr 
mal-o... 

— Está,  sim,  senhor,  e  comquanto  me  custe  bastante 
procoral-o  para  tratar  de  um  negocio  pouco  agradável,  co- 
mo os  fins  justificam  os  meios,  resta-me  appellar  para  el-f 
les.*.  Ora  diga-me,  não  encontrou  em  tempo  um  francez 
amarrado  e  amordaçado  n'um  valle  onde  á  macenilheira 
cresce  ? 

—  É  verdade. 

—  Nao  será  certo  que  o  desligou,  e  depois  fugiram  am* 
bos? 

*—  Ê  isso  mesmo. 

.  —  E  não  ignorava  que  esse  homem  fora  sentenceado  á 
morte? 

—  Assim  m'o  disse  elle. 

.,  —  Greip  que  sabe  quaes  as  penas  em  que  incorre  n'este 
paiz,  todo  e  qualquer  individuo  que  salvar  ou  proteger  um 
crimiqoso  condemnado  a  pena  ultima. . . 

—Sei,  respondeu  o  pobre  Mae-Read  com  a  fronte  ala- 
gada em  suor  frio. 

T-:Ora  Qão  mi  mau  qa»  diga  o  género  da  jcastigo,  ^9 
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daslmam  aqs  imprudentes  que  praticam  acções  como  o  se- 
nhor. . . 

—  Sim,  sio  queimados  em  lida,  respondeu  elle  com  yoz 
estrangulada,  piamente  convencido  de  que  aquelle  maldito 
francez  vinha  darlbe  um  péssimo  bocado  para  engnlir. 

—  Pois  meo  amigo,  redarguia  elle  friamente,  se  me  n3o 
der  em  vinte  e  quatro  horas  cincoenta  mil  libras,  em  me- 
nos de  três  dias  será  queimado  n*uma  praça  publica. 

—  Ora  essa !  E  porque  me  faz  essa  ameaça  ?  Que  inten- 
ç3o  é  a  sua? 

—  A  de  denuncial-o  ao  príncipe,  se  me  não  der  a  quan- 
tia que  lhe  peço. 

—  Mas  isso  é  uma  infâmia. . . 

—  Será,  não  lhe  digo  que  não. 

—  Pois  o  senhor  não  attende  a  que  salvei  um  seu  com* 
patriota  das  garras  da  morte? 

—  O  meu  melhor  compatriota  é  o  dinheiro ;  e  se  muito 
louvo  a  sua  acção  cavalbeirosa,  é  porque  d'ella  auflro  ex- 
cellentes  proventos. 

— Juro-lhe  que  não  lhe  darei  uma  libra,  quanto  mais 
eincoenta  mil. 

—  Ha  de  mudar  de  opinião ;  lembre-se  que  a  fogueira 
e  as  tenazes  de  ferro  em  braza  são  peores  bocados,  de  que 
atirar  á  cara  de  um  pobre  diabo  com  cincoenta  mil  libras, 
tendo  o  senhor  uma  fortuna  fabulosa. 

—  Não  lhe  dou  dinheiro,  não  quero  ser^explorado. 

—  Está  enganado;  não  venho  exploralo,  proponbolbe 
um  negocio  vantajoso  para  si  e  para  mim. 

—  Pois  faça  o  que  qnizer,  não  lhe  dou  dinheiro ;  denun- 
de  me,  que  eu  me  defenderei. 

—  Faz  mal,  não  seja  teimoso ;  lembre  se  que  feita  a  de- 
nuncia» 6  preso  e  julgado  em  menos  de  duas  horas ;  de- 
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pois  caminha  para  a  fogadra,  e  em  seguida  á  soa  morte» 

o  rajab  qae  não  sabe  cousa  nenhuma,  é  prevenido  pelos 

ministros  que  lhe  dizem :  —  Príncipe  dos  príncipes,  mais 

ríco  e  mais  poderoso  de  que  o  sol,  o  teu  valido  Mac-Read 

infringiu  as  leis  salvando  um  grande  críminoso ;  abusou 

da  tua  protecção  e  fesse  traidor.  Ora  nós  qua  somos  os 

goardas  fieis  da  tua  auctoridade  suprema,  castigámos  o 

monstro;  e  na  fogueira  expiou  as  suas  grandes  culpas. . . 

E  a  alma  do  criminoso  divaga  a  estas  horas  pelo  mundo 

dos  espirítos.  —  Acredite,  prosegoiu  elle,  que  as  cousas 

hão  de  passar-se  como  tenbo  a  honra  de  lhe  dizer ;  e  o 

príncipe  que  tanto  o  estkna  hoje,  limítar-se-ha  a  dizer  aos 

seus  escravos  e  estúpidos  ministros:  ~ Fizeram  bem,  fo<- 

raon  fieis  ao  seu  senhor;  e  na  dia  immediato  pensa  tanto 

em  Mac-Read  como  nos  elephantes  do  Grão  Mogol. 

O  pobre  inglez  suava  frio  por  todos  os  poros,  vergavam- 

se-lhe  as  pernas,  sentia  amargores  na  bftca,  tremia  cooio 

om  vime,  e  estava  pallido  como  um  cadáver. 

-  Bem  sabia:  que  a  verdade  estava  oas  palavras  do  desço* 

Dbecido,  que  n'aquelle  paiz  bárbaro  as  cousas  passa vam^se 

esBactamente  como  elle  as  descrevia. 

í   Era  teimoso^  e  dispunha  ide  grande  coragem;  todavia, 

a  idéa  de  ser  arrastado  a  uma  fogueira,  cruciava-lhe  o  ep- 

piriâo.    :■   . 

:  Perderia  n'um  oiomenM  todas  ae  suas  impmtpntes  rique* 

zas,  deixaria  o  mundo,  as  suas  delicias,  porque  o  bom  dd 

hKmem  aooMumara  se  a  gosár  a.  vida  otaoa^aiquey  syba- 

rita.  .í:    .'--      .  ■    'J  ■->••:    ^'  '-'i 

*M  Hobréludoòio  pedia  ceDeHfer  a  id6a  de^que  dd^rla  a 

Ma  UiidaiMaretai'"  :  •-  :    ..>  ,< 

-1   fea  oma  rapàrigaífbrmesa^  ide  dentes  álvòst;  de  olhes  iie« 

gros,  que  irradiavam  fogo,  de  corpo  airoso,  flexiveU  qM 
▼OLOMK  m  55 
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o  arrebatava  com  os  seas  beijos  ardentes  e  ToUiptlio- 
aost 

Gomo  poderia  pensar  em  tado  isto,  sem  se  sentir  ater- 
rado? 

Com  a  cabeça  perdida,  sem  atinar  com  o  qae  devia  fa- 
2er,  o  sen  primeiro  desejo  foi  estrangular,  apunhalar  om 
patife  qoe  vinha  ínsnltai-o,  húmilhal-o,  lançar  <im  ponto  es- 
curo, medonho,  no  futuro  da  sua  vida. . . 

O  francez  olhava  de  soslaio  para  elle  de  uma  maneira 
singular  e  sorria  4Uepbistophelicamente;e  para  concluir  o 
seu  negocio,  disse*lhe  com  admirável  tranquillidade : 

— Então  já  pensou?  Ora  meu  amigo,  seja  rasoavel,  oin* 
coenta  mil  libras  para  si,  valem  tanto  como  um  zero;  faça 
a  fortuna  d'este  pobre  diabo,  que  teve  a  felicidade  de  áo^ 
vassar  d  seu  segredo. 

.  *-- Sim,  senhor,  respondeu  elle  respirando  com  a  força 
da  um  cetacio;  dou^lhe  as  dnco^ta  mil  libras,  e  se  Ih^as 
tenho  recusado,  não  é  porque  me  façam  falta«  ou  tenha 
amor  ao  dínheire,  mas  sim.  por  estar  no  costume  de  s6  pa- 
gar as  infafflias.com  bastonadas. 

—  Pois  tenha  paciência^  por  estaoccasiãopaga-as  em  wob* 
Ihor  moeda;  e^^creia^^ue  não  perde  nada  com  isso, sou  eu 
^ue  lb'o  digo.'  f  r 

—  Vou  entregar-lhe  o  dinheiro  qoe  pede;  ha  de  poiièjq 
dizer-me,  quem  ó  infin^moudos  factos  que  há  pouco  aoca* 

^u.       ■  '  ■>.        f'   '.  •.'    • 

—  Isso  é  segredo  móu. . ;  Não  lfa'o  digo,  nem  lh'o  ébni 
tio  cedo ;  a  seu  tempo  o  saberá. 

:  Mac-Read  i^ltío  úfiia  su^^wita;  cravou  &'6U6  visla  ace- 
rada, desejou  reconhecer-lhe  a  physiodomia  através  dài 
ocnlea  e  daf-^bai^bas^níasflooaiCoAio  estava  sem  alber 
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Uma  hora  depois,  o  francez  safa  carregado  de  diobeiro, 
6  o  íDgiez  dizia  com  os  seas  botões,  depois  de  arraocar 
um  saspiro  plangente : 

— Qaem  será  este  malandro?  Será  o  próprio  que  ea 
salvei  ? 

Sacudiu  a  cabeça  e  prosegaia : 

— Não  pôde  seri  Não  é  possivel  qqe  baja  um  bomem 
tSo  infame. . .  Alem  disso  affiançoo-me  qae  era  um  offl- 
cial  de  marinha. . .  E  se  todo  aquillo  não  passou  de  uma 
mentira  ?  Se  este  patife  é  effectivamente  o  próprio  Hauri* 
goy?  Com  mil  raios  i  Se  assim  é,  se  odeava  os  francezes 
como  yinte,  passo  a  odial-os  como  mil. . .  Ora  esta  i  Que 
mais  estará  para  me  acontecer?  E  se  o  maldito  voltar  pa- 
ra me  pedir  mais  dinheiro  ?  Estou  decidido,  nunca  fui  as- 
sassino, e  todavia  se  continuar  a  persegoirme,  em  vez  de 
puro,  há  de  apanhar  cinco  ou  seis  poUegadas  de  aço.  Man- 
do matalo  como  se  fosse  um  c9o. 

Possuido  doestas  piedosas  idéas,  não  deplorava  as  cin« 
coenta  mil  libras,  que  para  elle  pouco  valiam. 

O  que  elle  não  queria  nem  lhe  convinha,  era  ser  denun- 
ciado» preso  e  lançado  para  uma  fogueira,  onde  exbalaria 
o  derradeiro  suspiro,  longe  da  sua  pátria,  e  entre  agonias 
cruciantes. 

O  rajab  cada  vez  se  lhe  mostrava  mais  affeiçoado ;  e  am 
(fia  disse-lhe: 

— Mac-Read,  tenho  nos  meus  estados  differentes  jazigos 
de  brilhantes,  quero  que  possuas  os  melhores  que  se  acha- 
rem, e  por  isso  te  permitto  a  exploroção  da  melhor  das 
minhas  minas. 

-^Obrigado,  meu  senhor,  agradeço  a  tua  alta  muniflcen- 
da,  e  em  tudo  demonstras  que  és  o  primeiro  dos  prínci- 
pes. ^ 
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O  nosso  iogleztcostiiHiara  se  a  sersQlicocortezio,sdqm* 
rira  os  hábitos  da  corte ;  coosenraDdo  porém  o  sea  caracter 
excêntrico,  aDÍmo  sereno  e  sangue  frio  aâmíravel. 

Todo  lhe  corria  ás  mil  maravilhas ;  a  saa  imm^isa  ri- 
queza quadraplicoQ  com  a  exploração  das  minas  de  brí- 
iLantes»  e  em  menos  de  dois  oa  três  annos  possoia  muitos 
milhões  em  pedras  preciosas. 

Os  dias  foram  decorrendo  serenos,  repletos  de  ventara 
para  MacRead,  qae  tinha  soflnveis  disposições  para  a  vi- 
da lulMica. 

Se  bem  qae  o  sea  temperamento  fosse  frio,  a  inflaencía 
atmospheríca  do  paiz  em  qae  vivia»  imprímira-lhe  no  cara- 
cter ama  certa  ardência. 

Se  as  paixões  não  tinham  n'eUe  am  imp^io  dispotieo, 
o  goso  dos  prazeres,  a  voloptaosidade  dos  costames  orien- 
taes  não  lhe  desagradavam. 

E  nos  braços  da  sua  formosa  Mareta^  olvidava  a  pátria, 
a  familia»  e  até  o  maldito  francez  qae  viera  pertorbar  a 
saa  inalterável  felicidade. 

MaJara  temporariamente  a  saa  residência  para  ama  ri- 
ca propriedade  qae  o  príncipe  lhe  dera,  distante  4a  cidade 
umas  qaatro  legaas.  E  ali,  ao  abrigo  dos  robles  seculares, 
gosando  a  frescura  das  aguas  que  se  precipitavam  pelas 
cascatas  naturaes»  passava  horas  de  ócio  pairioío,  deitado 
sobre  ricas  almofadas  á  sombra  das  opulentas  camadas,  que 
formavam  uma  abobada  de  verdura. 

A  bella  Mareia,  a  sua  escrava  dilecta,  preparavalbe  o 
cachimbo,  sorria-lbe  com  voluptuosa  meiguice,  e  o  bom  do 
MacRead  considerava-se  o  homem  mais  feliz  do  mundo. 

Era  um  Sardanapalo  pequenito,  um  kalifa  das  MU  e  wna 
noites,  um  ente  fadado  pela  Providencia  para  viver  entre  a 
ociosidade  e  os  prazeres  I 
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Não  hà  porém  mal  que  sempre  dare,  nem  veatara  qoe 
Dão  acabe,  dizem  os  pragoentos. 

A  verdade  d'este  provérbio  já  elie  experimentara,  qaando 
o  grande  buirão  do  fraocez  se  \bt  apresentou,  para  o  atter- 
rar  e  Ibe  escamotear  cincoenta  mil  libras. 

MacRead  espergníçava^^e  oom  indolência  asiática,  fama- . 
va  no  seu  bello  cachimbo,  bebia  refrescos,  e  atirava  para 
o  ar  os  peqaenos  tarbilbões  de  famo  alvacento,  qaetOQian«  * 
dofórmas  caprichosas,  iam  sobíndo  em  espiral  até  se  per- 
derem no  espaço. 

Um  escravo  aproxim<m*se,  trazendo  uma  carta  B'oma 
bandeja  de  ouro ;  dobrou  os  joelhos  e  apresentovklh*a. 

Mac^Read  olhou  com  indifferença  para  ella,  ma»  ao  re- 
conhecer que  era  de  um  europeu,  sentio  um  calefrio  pela 
espmha  dorsal. 

Teve  maus  presentimentos,  pareceo-lhe  que  aquelle  pa- 
pel Ia  dar-lbe  um  péssimo  resultado* 

Abrío  a  ^rta  com  mãos  tremulas,  e  leu  o  segmnte : 
-  tSfeu  bom  aoiigOk  —Necessito  ter  uma  conferencia  com*- 
sigo,  para  seu  e  meu  interesse. 

€É  urgente  que  me  conceda  uma  audiência,  para  com- 
binarmos negócios  muito  sérios. 

tAquelle  que  salvou  das  garras  da  morte,  não  pôde  ol* 
vidar  o  seu  generoso  libertador.  =»£om/aoio  Mourigny.^ 

— Os  diabos  te  levem,  grande  marícda  1  Pois  este  pécoro 
ainda  se  atreve  a  escreverme  t  Decididamente  os  fraRiceaes 
s3o  os  maiores  bulrõos^ue  o  mundo  (Nroduz.  Estás  ser- 
vido, podes  esperar  pela  resposta  á  tua  vontade,  porque 
nenhuma  idéa  tenho  de  te  prestar  attengão.  E  se  tiveres  a; 
audada  de  te  apresentar,  apanhas  a  tua  conta. . . 

Um  outro  escravo  que  cbegCHi,  disse-lbe : 

—Poderoso  senhor,  um  estrangeiro  está  á  tua  espera; 
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dii  qoe  6  om  tea  antigo  e  dedicada  amigo»  qae  q  aeu  mais 
ardeote  desejo  6  dar-te  um  abraço. 

Mac^Read  dea  mn  paio  sobre  as  almofadas»  eomo  ^se  o 
tivessem  picado  com  am  alfinete. 

N2o  estava  preparado  para  aqaella  visita»  nem  lhe  pas- 
fava  pela  idéa  qoe  fosse  mr.  de  Moorigny. 

Depois  de  se  tranqoillisar  om  pouco»  disse  para  o  es- 
cravo: 

—  Gondoze-o  aqaí;  e  se  for  am  amigo»  que  s^a  bem 
vindo. 

O  escravo  campriíMotoo-o  e  retiroo-se. 

Um  quarto  de  bora  depois»  mr.  de  Mourígny  entrava  no 
vasto  jardim»  e  o  pobre  diabo  do  íoglez  ao  vel-o  cobría*se 
de  palUdez  mortal»  e  disse  com  voz  estrangulada  : 

— Abi  o  tenho I  Cá  está  o  tratante!  Por  boa  cousa  nio 
vem  elle  aquil     - 

Cobrou  auímo»  fez  signal  á  formosa  Mareta  para  que 
se  retirasse ;  e  nSo  lhe  passou  desapercebido»  que  o  estran- 
geiro não  era  pessoa  que  merecesse  ccmflança  a  seu  se- 
nhor. 

-  Lançou-lhe  mn  olhar  de  soslaio  para  melhor  o  reconhe- 
cer no  futuro»  e  escondeu-se  por  detraz  de  uma  moita  de 
verdura. 

O  francez  vestia,  á  europea»  e  tudo  que  traa^  era  de 
acentuado  bom  gosto. 

Mac-Read  notou  que  usava  de  luneta  e  de  bastas  suissas 
aparadas  e  talhadas  com  esmero. 

Gumprimentou-o  com  um  amável  sorriso»  e  disse-lhe  em 


—  Ora  confesse»  meu  amigo»  que  lhe  causei  uma  agra- 
dável surpreza  I  Devia  ler  notado  a  minha  ausência  de  mais 
de  dois  annos?  Não  é  assim? 
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!  O— 'É  iftso  mesmo,  balbuciou  «lie,  dizendo  ioterionneote: 
'—-Ora  esta t  Pois  o  tratante  não  tem  a  aodacia  de  dizer 
que  me  fez  nma  agradável  sarpreza  I  ?  É  fresca  a  tal  lem- 
brança. Se  té  levasse  o  demónio  por  esses  ares  e  ventos, 
não  perdia  nada  com  isso. . . 

—Então  qae  modos  são  esses,  meu  amigo?  Pois  assim 
recebe  um  bomem  que  salvou  das  garras  da  morte  ?  Que 
desamarrou  e'desamordaçoun'esse  valle  malâito?      ' 

— Sim,  foi  a  maior  tolice  que  podia  fa^er  na  minba  vi- 
^1  :Se  lé  te  deixasse  esticar,  uao  me  apparec^  agora  I 
Que  idéas  terá  esíé  malandro  ?  Boaá  não  siD  ellas . . . 

Depois  de  dizer  isto  interiormente,  respondeu  «m  voz 
alta:  r  » 

hin^Ê  meUiorMuio  lead)rarmcfÉ  essas  cousas. . . 

—  Obi  Que  alma  tão  grande  é  a: suai  Pois  meu  ami- 
'ga,eu^éf€(ue  nio  posso  dieixardelbe  reiterar  os  meus  agra- 
decimentos; e  a  não  comprometter  a  minba  pelle  e  a  sua, 
íDão  dovidaiiit  proclamar  em  voz  alta  o:  sert^iço  que  me 
(prestoaL>  ^^  .    ■•■  ■     ..■;;"••-■;'» 

—  Gale-se,  homem,  respondeu  elle  com  voz  edlrangidi' 
da ;  acredite  que.  me  cmnpromette^  se  algum) dos  meus  es- 
cíaVos  <iTOuvei; . .  .  í 

—  Faço-lbe  a  vontade,  guardarei  silencio,!tb  bon  qiie 
me  repugne.  Vamos,  porém;  enttarna  materiar:  ^^  Meulimi- 
^(H^  tprosieguíu  <  e1lé^  >  pei'  que  ifoi  victima  de  umi  malvadorque 
4lara  vergofiba  da  França,  nasceu^^m  aqueOe:  abençoiído 
fâido^iSerá  iMo, verdade ?i'  i   •  -í  ' 

t\  ;t4t^É^  «foi^rumseu  compatriírta  qoe  jurou  denimcihr *ao 
jajih  ci  men  procedimento  eomsigOt  se  >Hie  Dio:dttsêed|i-' 
iç^Mitajttil  libras^t^  para  ido  perder  a  irida  n^tama  foguei- 
Mrflzhlbei  vontade. ••  -    ^   ?^ 

PL,T-t<h)eiiBlHQiki;l)Mi4eci  eiieindtgiiaéo/ipie  covardiaKqne 
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miserável,  qae  fo^gno  6  do  nome  fraDoei  esse  til  sageitot 
Joro-lhe  que  se  o  eonheoeSse,  aio  duvidava  ttntal-e  como 
um  reptil. 
.    — Mas  por  onde  soube  isso,  se  o  dSo  oonhece? 

—  Por  om  escravo  seo. 

-^Ora  essal  E  cosk>  se  chama  elie? 
r-Nio  lh'o  posso  dizer»  porque  Bio  sei. 
Mac-Read  nio  gostea  q«e  os  seos  escravos  soubessem 
tanlo  da  soa  vida. 

Na  melbor  boa  ft  acreditou  mais  aqueila  patranha ;  e  as 
suspeitas  que  tivera,  de  que  mr.  MoQriguy  e  o  Iteucez  que 
o  procurara  eram  uma  e  a  mesma  pessoa,  desvanece- 
ram-se. 

Depois  de  uma  breve  refleiio,  perguntou  om  poucochi- 
nbo  mais  trauquiUo : 

-    ^Mo  me  disse  que  tinha  à  tratar  comnigo  fm  negocio 
,  de  grande  importaocia? 

-**(l  verdade;  vejo  que  nio  esqwoeu  q  miidia  carta;  e 
como  o  considero  um  amigo  dedicado,  venho  pedir*lbe  9 
-eeuauarilk). 
.    ^  Diga^  se  «fitíver  ao  meu  aioance* . .  ; 

—  Está;  e  se  nio  tivesse  a  conviccio  disso,  nia vinha 
^jiqeomnodaIrO«  .     i'         .  <  ú     ' 

i    Fes^ma :pausa^ «  prosegmu c 
'    -r^  Nio  ignora  que  foií  victima  dá  pakBo  que  inspirei'  i 
<  fibt>  do  rajak,  ^ue  sem  >atteoç9o  i  nunha  ^|o4idade  1  d» 

commissionado  por  parte  do  meu  govemo,  iMe  ti^atou  oslmo 
ose  fossenuinsalteaÃir.  Orada  iiiínha>parte,t<u[)mqúânto  a 
•firineeàt  safa  bUstante  formosa,  nio isemiai  por  «ila  Miar, 
-i04|ikeinilgBraient8iseehpnNii  umai  plaliiOi.ai*de«ta^,^'lM$e 

porém  as  cousas  mudaram ;  o  seu^uvícediaieDto^phfa^cof»' 
diuigei^  09  toraieotAB  >qpe^te0íi>  snpii^  cau- 
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8»^  despertaram  n^este  eora^o  um  sentimento  de  piedade 
a  de  am(Mr.  iRoGpbi  em  Batavía  nma  carta  d'ella»  descrê- 
vendo-me  circamstaDCÍadamente  o  mnito  que  tem  soffrido; 
pede  me^^  uma  ^^onfereoda^  insta  por  me  ver,:  e  diz  ^oe  se 
matará  se  en  nSo  cumprir  os  seus  desejos.  Assim  que  re- 
fcebi  t  carta»  montei  a  cavallo,  apenas  acompanhado  por 
um  amigo ;  e  sabendo  a  grande  influencia  que  tem  no  pa* 
«o  do  rajab,  Yenbo  pedir*)be  o  seu  apoio.  Meu  amigo,  te- 
aha  paciência,  ajude-me  a  salvar  a  malaveoturada  prin- 
ceza. 

~  Isso  nSo  faço  ea ;  é  um  acto  desleal  que  pratico  pa- 
ra com  um  príncipe  qoe  me  tem  enchido  de  benefl- 
dos. 

-^  Ora  deiíe-se  d'e8sas  pequices,  o  senbor  tem  entrada 
«M  pa{o  a  todas  as  boras;  e  tSo  somente  Ibe  peço  que  me 
leve  na  sua  companhia,  depois,  o  resto  6  a  mim  que  per- 
tence. E  se  nio  quiser  fazer  isto,  empreste-me  a  senha  que 
lhe  dá  ingresso  no  palácio  a  todas  as  boras,  que  depois  lh'a 
netituo. 

-  Isso  nunca;  e  que  intenções  são  as  suas?  Pretende 
porventura  raptar  a  prineeza? 

—  Qual  historia ;  o  meu  fim  6  Callar-lhe  e  mais  nada ;  já 
-lé  qM$  mxiiiando-me  nio  falta  á  fé  que  deve  ao  prín- 
cipe. 

Mac^^Read  soava  por  todos  os  poros,  esfaya  como  n'imi 
braseiro ;  o  seu  maior  desejo  era  verse  livre  d'aquelle  de- 
mole que  o  tentava,  que  lhe  pedia  uma  traiçSo,  que  ins- 
tava com.  prodigbsa  insislenda. 

Depois  de  uma  larga  dásciisslo,  ^sse-lbe  fríamente: 
!    —  libp  ^aro  «nbor,  este  n^ocioi  è  de  vjda  ou  de  mor- 
le;  $e  me.  não  «mdiíar,  voa  4e  dia,  entro  no  psriacio,  e 
não  me  importam  as  consequências.  Serei  reconhecido,  pre- 

▼OLUMB  m  M 
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so  6  novamente  coBdemaado ;  e  levado  á  este  extremo,  abae- 
donado  pelo  senhor,  se  me  pergantarem  quem  me  aalfoar 
nio  davidarei  dizer  a  verdade. 

—Isso  é  uma  impnidencia»  ama  loacoiia  inioatifioiM 
porque  n3o  só  se  perde  como  a  mim  tambemj 

—  Meu  amigo»  o  amor  é  cego;  estoo  decidido,  a  nlda 
Doeste  mundo  me  fará  recnar. 

—  Os  diabos  levem  estes  malditos  flraneeaes,  mais  t^mq; 
808  e  cabeçudos  de  que  uma  besta  de  almocreve ;  o  mAa 
desejo  era  torcer-lbe  o  pescoço !  Todavia  que  remédio  te- 
nho? Nenhum,  confoiinar^ne  com  a  vontade  d'e8t6  petu- 
lante, que  é  bem  capaz  de  fazer  o  que  diz;   .: 

Ainda  oppoz  tenaz  resistência,  e  como  não  o  demoveu 
do  seu  intento»  ficou  resolvido  que  mr.  Mouriguy  ficasse  em 
casa  d'elle  alguns  dias,  atè  que  se  proporcionasse  ocoasifo 
de  introduzil  o  no  paço. 

Cousa  em  que  concordou,  depois  de  lhe  ter  jurado  qoe 
se  limitaria  a  uma  entrevista  com  a  princeza. 

O  francezinstalloa-se-lbe  em  casa,  e  foi  tratado  de  uma 
maneira  principesca.  ; 

No  fim  de  três  dias  já  não  lhe  fallava  na  princeía,  nem 
na  entrevista,  e  muito  menos  do  seu  amor  1 

O  amigo  que  o  acompanhara  viera  visital^o  algumas  ve- 
zes ;  era  um  perfeito  covalheiro,  de  educação  esmerada,  e 
dizia  pertencer  a  uma  das  maiis  illos^es  íámiliias  éa  Btbta- 
-nhã.  . 

Mac-Read  notou  que  Mourignynão  lhe  frtiava  dq  negodo 

que  tanto  parecia  interessal-o;  ^e  como  não- morria  de  aoKi- 

res  por  elle,  felidtava-se  e  dizia:  :  ^ 

-    r^  ParecoHxie  que  perdeu  a  mania  de  ftllar  á  pribcesa  I 

Ora  Deus  queira  que  lhe  passe  da  cabeça  a  «tal  Idèaj;  que 

nada  me  agrada...  <    r 
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.-fineontrara  por.  rezes  a  formosa  Itfdrata  a  oonrersar  no 
jardim  com  o  sea  hospede. 

-4«stpaQUi^ibastantei«(Ia6  a  formosa  rapariga»  moetraodo- 
lhe  ao  principio  uma  certa  repugnaDcia»  mudasse  tão  facil^ 
mente  de  opíniSo;  e  como  mr.  MoQrígay  era  de  oma  pby- 
airaomia  pouco  appetecivel»  nSo  teve  suspeitas.  Mac-Read 
Dio  era  damento.  Ha  imiitos  assf m. 

.  Unham  decorrido  cpiioze  dias,  e  o  seo  hospede  apenas 
por  inddènte  (aliava  na  sua  querida  prfnceza ;  depois  mu* 
dava;  de  a^uiDpto.  t* 

'  Era  aka  noite,^  o  bom  do  James  Mac^lead  dormia  com 
a  maior  beatitude,  resonando  com  a  força  de  um  órgão* 

iNada  içcommoda^a  b  seii  paqiflco  somno^  e  nos  braços 
de  Morpbeu  gos^va  as  doçuras  do  paraiso. 

Acordou  sobresaUado»  abrío  os  olhos»  e  vio  em  frente  da 
cama  mr.  Moarigaf  e  o  seu  amigo  que  lhe  apontaram  ao 
peito  duas  pistolas  aperradas»  dizendoMhe  friamente : 

^^Meu  amigo»  o  senhor  tem  uma  fortuna  de  muitos  mi- 
IhOes»  possue  brilhantes  em  tamanha  quantidade»  que  oa; 
pôde  medir  áos  alqueires  t  E  uma  riqueza  tão  considéra- 
Tel»  que  as  maiores  da  Europa»  são  uma  insignificância  ao 
lada  da  sua  i  Ora  este  meu  amigo  e  sócio  ji  lhe  apaidiou 
trmas  chicoenta  máX  libras  i  Foi  uma  miséria»  uma  mesqui* 
nUería»  em  que  não  vale  a  pena  fallar.  Nós  soibos  dds  ra* 
pazes  íntelligentes»  bons  francezes»  inimigos  dos  ingleze»»' 
quesio  os  homens^  da  li  e  da  manteiga.  Ora  a  sorte  ca0l*i- 
cba  com  admirável  insistência  em  fazel-o  rico»  não  obstaa*. 
ti^pos^uir  menos  miolo  em  esse  be^tunto»  de  que  uin  ca- 
naeltoi  É  ma  legitimo  descendente  de  John  Buli»  e  deve 
ter^  a  consciência  de  que  uma  parte  da  sua  importante  ri- 
qmeav  deve  passar  pára  o  nosso  poder>  percebe? 

-iltac-Read  deslcnabractov  quaii  folminado  eom  taaianha 
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aadada,  readqairio  depois  de  algpns  momeiítog  de  terror, 
toda  a  sua  energia  e  indomável  corageai.  n 
-  Asseotov-se  na  cama,  pochoo  de  mn  pnúhú  malafo^  e  dis- 
se-lhes:  : 

-^Vão  morrer,  traidoreá,  ladrões,  assasdaos. . .  ' 

-—«Ora  deiíe-se  d'isso  1  E  para  qne  nos  serviriam  estas 
pistollas  ?  Socegoe,  tenha  jatzo ;  nós  só  lhe  queremos  pmrtè^ 
da  sua  fortuna.  Toda  não,  porque  noa  é  impossível  levat4a, 
mas  a  sua  vida,  a  nio  nos  obrigar  a  um  acto  viole&toi. . « 
Alem  d'isso,  não  estamos  sós;  n'aquella  casa,  apontaram 
para  um  quarto  immediato,  estSo  uns  doze  rapazed  decidi- 
dos, que  se  n9o  tiver  juiso.  * . 

Mac-Read  com  a  cabeça  perdida,  ainda  tentou  apunhahtr 
mr.  Mourigny,  que  lhe  colou  o  cano  da  pistoUa  sobre  a 
testa. 

Doze  àomens  armados  eotraram  de  tropel  no:  tiuarto. 

O  malaventurado  inglez,.foi  em  menos  de  cinca  mtaiutos 
amarrado  e  amordaçado,  depois  de  uma  resistência  deses- 
perada. 

Findo  este  serviço,  mr.  de  Mdurigny  dissa^lhe : 

—Eu  nSo  desejava  appellar  para  a  violência,  sou  de  ani- 
mo pacífico,  gosto  de  fazer  as  cousas  por  maneira,  qaeot 
meos  constituintes  nSo  se  queixem  de  mim;  mas  a  seidior 
tornou-se  cabeçuch)  e  refractário  aos  bons  conselhos.  Qnei*' 
le-se  de  si  e  uio  dos  seus  amigos. . . 

Fez  uma  pequena  pausa,  e  signal  aos  seus  compaidiei- 
ros  para  que  se  retirassem,  depois  proseguiu : 

—Sr.  James  Mac-Read,  confesse  e  convença-se  dequ^^ 
6  um  grande  bruto,  um  animal  exótico,  como  são  todos  oa> 
seus  compatriotas. . .  Ora  ha  um  proveii)io  que  diz;— «i 
Quanto  mais  bruto  mais  feIíz^--E  a  fortuna  que  tem  ca^r 
prichos  extmvagantesv  títo  quiz^  dameolir  no  senhor  oftifí* 
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fSes  pofiilareai.i .  Quando  «me  salyaan^aqoiaUd  ^fiUo^xreiít' 
qae  lhe  fiquei  agradeddo}  e  se  lhe  cbotei  ama  èistoríii» 
ríffieolayiqqe  leve  tK  mao  gosto  de  acoettar  coiíoivepUii- 
m^  foi  pelo^  Gostaime  qaé  tenho  de  q9o  fallar  verdade. «./ 
Esttfva  eotlo  Mm  Icmge  4e  me  p^FSl]A(Ur  de  :qtie  quatro» 
annos  depois  me  serviria  admiravehneste^..   Cohfeant 
Ibe  fraocameote  que  taokbemme  uio  passou  pela  idèa  que 
o  pobrBfdíaho,'  b  ftíaitrapilhot  que  enoratreí^è  leve  a  to<* 
leima  de  se  iotrometter  dos  negócios  da  jostiçs  <le  aaa  «K 
teaa,i  lasse  oapaz  de  chegar  a  ser  imlHonarfQ^  grande  se- 
nhor, um  potentado»  não  obstanle^  ser  um  bruto,  um  eei^. 
vagem»  com  uma  cabeça  que  vale  lauto  como  qualquer  abó- 
bora. Caprichos  da  fortuna. ..;  É  a  realisa^  d»  tal  pro« 
▼erbio,  nio  aeha?  Dito  isto^  meu  querido  am^o»  pediuos- 
Ibe  a  chave  do  seu  immenso  thesouro;  queremos  d«r*4be 
nan  iKiaísaugría,  para  nio  anrebentar  cdmo*  uma  bomba. 
Vamos,  nada  de  delongas,  aliás. . . 

A  pistoUa  aperrada  for^he  posta  á  oara,  o  ttalaveotcira- 
.  do  arrancou  um  gemido  plangente.  ' 

Fez  »m  signal  com  a  ttiSOy  tudícando  um  cofre»  que  es- 
tava sobre  um  contador  de  ebauo  marchetado  de.praift  e^ 
madrepérola. 

Os  sakeadore»  abrirni-n'o  ^e  tiraram  as  chaves.  ¥oll»t^. 
ram  uma  hora  depois.  Mr.  de  Moorigny  âisde«lhe : ; 

-^^At^' mais  ver,  láeu  caro  sr.  JameftMhc^fteaid:  «nredip 
te  que  ainda  fica  muito  rico,  uós  aio  podémee  levar  o* 
selas  importantes  thefijoor^sçècerto,  porèm^  que  se  gas- 
tarmos o  que  levamos,  voltaremos  para  ttie  fazermos  maiai 
outra  visita,  cônscios  de  que  a*  .mina  doa  brilhantes  cofls- 
titue  uma' fonte  Mxgõtavrt. 

Des^áreoeram  sem  lhe  deixar  saudades^ 

Nodíaimmediato  um  dos  »(Sravos  do  serviço^  eucoutrau^i 
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d(H)  D^aqoelle  deplòra?et  estado,  i^cmpeii  em  mi^toiTriro 
qoe  se  4iavio  por  todo  o  vasto  palaUo; 

Depeis  de  moílas  irresbloções  por  parte  dos  p(>bres  sei- 
TsgeDS,  que  nSò  sb  aDíinaívam  a  pôr  miosidaorílegts  sobre 
o  leu .  poderoso  sienhor,  resolveram-ise  finalulrate  a  des* 
aBurrtdH)  e  a  tirarem-Hie  a  ihordaga  da^  boca.   ' 

O  pobre  diabo  arrancado  ái  critica  sitoaçio  em  que  se 
adiara,  resfdgoir.coin  a  for^a  de  orna  baleia,  e  pergoDtoo 
com  vez  esmiDgvíada  i 

-  *^  Onde  ^  estio  Mses  bomens,  os  monttrosque  bm  roo- 
banm  e  tentaram  assassioar  7 

-Os  escravee  qoe  nada  sabiam,  esbogáibaram  os  olhos,  e 
goardàreii  profundo  sílendo. 

fiiac-Read  ergnea-se  e  foi  passar  mkmdosa  revista  ao 
ttesooro.    .    i       : 

.  Ao>  ver  o  %nnâe  rombo  tiae  levara;  arrancoo  om  gemi- 
do cruciante.  .     ;     . 

-  Masaqmdledk  fatah  não  condoira ;  ama  dôr  aiiMk  maior 
estava  reservada  para  o  sen  espiritOi  já  bastante  atropbiado. 

-  Maodoa  diamar  a^  saa  querida  Mareia,  a  mulher  qoe  es- 
tpemeci9,  lhas '  uma  escrava  respondeutlhe : 

— Mareta  desappareceu,  não  sabemos  para  onde  foi. 
Acreditamos,  que  «'fogío  com  o  teu  hóspede;  com  qumn 
mantinha  rela^Ses  amorosas. 

-  O  desgraçado  Ibvou  as  mios  á  ^)abeça,  como  que  para 
obstar  aque  voasse  pdos  ares  1 

-  Arrancoa  >um  grito  medonho  que  parecia :  o  sarrtdo  de 
uma  fera  e;  caiu  folmin^do.  i 

-Voltou  a  si  uma  hora -depois^ 
Estava  curado  radicalmente  (ta  /paíxão^que  nutrira  por 
aquella  mulher  ingkrata^;nun<ia  mais  pensos  n'eUa,  mas 
jurou  umiodio  de  morte  aos  franeetes* ' 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


08HcniimoA£Bin^miaLHA  ^Wf 


Fez  o  piedoso  voto  de  persegoíl-os  como  se  fossem  ur- 
sos, de  DO  fútaro  lhes  fazer  oma  guerra  de  eiterminio,  im- 
placável, que  só  limitaria  quando  enchesse  um  barril  de 
orelhas  francezas. 

Prohibiu  aos  escrayo$  o  dizereopi  cousa  alguma  a  respei- 
to d'aquelles  acontecimentos. 

Desde  esse  dia  tratou  de  amontuar  o  maior  numero  de 
riquezas  possivel,  na  inteip^p  .de  ^Itar  para  a  Europa,  e 
tirar  a  sua  desforra  de  uma  naç3o,  que  produzia  tratantes 
como  mr.  de  Mourigny. 

Ora  estas  cousas  passaram-se  em  i70D^  e  foi  em  1605 
que  James  Maç-Read  voltou  ao  seu  j[>aiz,  oarrigado  de  nô- 
Ihões.  ,..  ,         I  ,í 

O  rajah  seu  amigo  passara  digesta  vi(ia  paca;  o  mundo 
dos  eapiritos;  não  confiava  muito,  na  amisade  do  seu  m^ 
cessor  e  doa  sena  ministros;  e.par^  niio  lhe  darem  ooia 
bucha  de  estopa  para  engulir,  e  uma^.fogMira  para  iw- 
jcaoçar,  despediu-se  àoA  poucos  aoiigos^iietinba^  epozse 
ao  fresco;  acreditamos  que  bz  bem,  que  ijião  perdeu  n^a 
com  isflio. 

Por  esta  singeUa  narração^  ficam  osí  estimáveis  leiloree 
sabendo  a  ras2o  porque  o  excêntrico  Ma^Read  tanto  odia- 
va os  francezes,  e  a  origem  da  sua  riqueza  maravilhosa. 


-1 
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CAPITULO  XX 
Uin  enuprMtimo 


D.  Álvaro  de  llA$c«reDb«a  e  o  seo  unígD  Pedro  de  Je- 
MWt  Dlo  sairam  satisfeitos  do  palado  do  loglez. 

O  joven  disse  para  o  sen  companheiro: 

--Voii  aere(HUndo  que  Bio  faremos  nada  com  este  ho- 
mem; é  mna  espede  de  urso  dourado.  O  petlo  irrigado 
d^aqoeile  animal»  appareoe  abravós  do  brflhanlismo  da  soi 
tanneosa  riqueza.  •.. 

•—raio  son  da  soa  opinilo ;  conheço  Mac4iead,  e  sei  por 
eiperiend«  o  foe  Tale  e  o  que  4  capaz  de  faser.  Acredile 
qne  em  menos  de  Tinte  e  quatro  horas  nos  mandari  cfaa- 
«ar,  e  fará  comnosco  «n  eiceUeole  negodo. 

— Veremoti  responden  efie,  pela  minha  parte  dío  le- 
nho tanta  confiança  come  o  meojmigo. 

—  Ainda  ha  de  ter,  e  n2o  perderá  nada  com  isso. 

Ora  depois  dos  dois  amigos  sairem  de  casa  do  inglex, 
nm  fignrilo  de  chapéu  de  abas  largas,  com^uma  grande 
bengalla  retorcida  como  uma  cobra,  de  botas  de  canbSo  al- 
to e  casaco  comprido,  entrou  no  gabinete  do  poderoso  mil- 
lionarío  como  uma  bomba ;  bateu  com  o  ferrio  da  bengib 
no  chio,  sonreu  uma  pitada  de  tabaco,  espirrou  doas  oa 
três  vezes,  impertígou-se,  assoprou  com  a  força  de  mnby- 
popotamo,  e  bradou  com  voz  f(Nrto  que  pareda  um  trovio: 
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^Acbeil  Acbeit  NSo  digo  bem»  soa  bonn,  achámos  o 
qo0  pretendkmQS* 

Mac-Read  estava  cabisbaixo ;  a  idéa  de  qae  não  arraa|flh 
ria>  um  barril  éb  orelhas  fraacezas^  era  pouco  tranquillisa- 
dtra  para  elle. 

Oi  seii  ammoiora  ragilarmente  tadtarno,  frio  como  om. 
cavameUo;  em  aqoelle  DKMMDto  estava  porém,  seriamente 
zangado. 

As  palavras  do  sea  mordomo  o  amigo  John  Harrísoa 
não  prodosiram  o  effoito  qae  esperava;  e  como  o  cíMibecia, 
aguardoQ  que  lhe  fizesse  atgama  perganta. 

MacRead  não  respondeu,  ergoeo  um  pouco  a  cabe- 
ça^ e  olboa  de  soslaio  paia  elle  que  se  conservou  mudo  e 
quedo. 
-Depiis  deturnsUeBcio  deatt^ms  miontos^  perg:uDtou;  . 
->T^EBtIo  qijie  achado  èesse?  Qm  notícias  me  dá  a  fes^ 
peitado  nosso  negocio?:     -         .  / 

--^Digo-lbe  que=  fcbánkes  um  thesouro,  nma  verdadeira.. 
ppMio&idade^.para  r^alisac  o  insistanle  pensamento  de  soa, 
henra^     .  ^  / 

-rrr  E  oné»  está  essai maravilha?  Onda  a  .encoa^oa 7 

n^Nú  oaes;  ó  mn  raiiaz  valente,  coma  um  demonjo»  dí^: 
adiniiravetsattgQeilrío»  que  odeia  tanto  ou  mais  os  france-, 
zea  de  quB  os  filhos  maisQredileNHosf  da  velha  Gri-Bretarr 

-rtf  Dei  qne  naçiO:  ô  essei  homem  ?      : 

•fr^iÊ  português»  safouíise ;dei. sen  piiz^Tescapon-aadasp 
iuA0Sídas>fraoQezefl^.qqe  pretendiam  malteivlhe  no  corpo. 
tres;onçaS).deei)ua^bOw  r 

. f-Ora i.Ss^e  npasilo oSfiijif hi^ pouco» 4'«{ai.mai9  o  mffff ;^ 
tre  da  galera  Rainha  Izabd ;  mas  não  ^csed&lA  víb\^,  Q$o  ; 
lhe;:adiior^)aiQ  rpara  desonihsr  it^ 

voLum  m  ^7 
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Jobn  HarrisoD  sacoâio  a  cabeça,  bàleu  com  o  fèrrSo  da 
beogalla  do  sobrado»  esbogalboa  os  olbos  e  respondea  ae- 
reaamrate : 

—  Se  soa  bonra  o  encootrasse  no  cães  como  eo»  se  ti- 
vesse com  elle  orna  qoestSo,  se  o  visse  puchar  de  um  par 
de  pistolas  e  Ibe  ouvisse  dizer  friameote :  Nio  dé  mm 
vm  passo,  aliás  poobo^lbe  os  miollos  em  aqiiella  parede» 
acreditava  qae  é  bem  capaz  de  cortar  as  orelhas  a  uma 
centena  de  cSes  franceses. 

. — Teve  alguma  pendência  com  elle? 

—  Tive,  e  n3o  desejo  repetil-a. 

—  Porqoe  T 

—  Ora,  porqoe. . .  Estava  assentado  no  cães,  contempla- 
va o  mar  e  os  bellos  navios  qae  se  balouçavam  fundeados. 
Reparei  qne  o  rapaz  presUva  grande  atteaçSo  às  embarea- 
çBes;  pareceome  qne  nSo  era  inglez,  e  dirigi-lhe  a  pala- 
vra para  me  convencer.  Principiei  por  lhe  dizer  qne  os 
francezesnio  sabiam  construir  navios,  que  eram  umas  ca- 
nastras, sem  arte,  sem  merecimento,  que  nem  para  o  ser- 
viço de  cabotageouserviam.  Respondeu-me  negaiivamente,e 
afiQrmou  que  em  França  haviam  navios  de  excellente  cons- 
tmcçSo,  e  que  podiam  competir  comas  melhores  embarca- 
ções inglezas.  Reconheci  pela  pronuncia  que  era  estrangei- 
ro^ e  metteu-se-me  na  cabeça  qne  era  francez.  Como  nSo 
sou  de  cócegas,  palavra  pucba palavra, offerecilhe dois so« 
cos,  chameilhe  francez,  ou  sen  partidário,  e  aíQanceilbd 
que  nSo  duvidava  «esborradiar^lhe  as  ventas.  Foi  então  que 
reconheci  quanto  valia  o  tal  rapasito,  como  sua  boora  iiie 
chamou;  transfigorou-se,  tomou  as  proporçOes  de  um  gi- 
gante, e  portou-^  'por  maaeira,  que  lÀo  desejo  ter  com  el- 
le segunda  questto.  \  ^ 

—Tem  a  certeza  (jpie  o  rapaz  nlo  dtividará  tnòr  nego- 
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cio  commigoT  Diabo,  os  nossos  compatriotas  sSo  válentôfli, 
decididos,  mas  em  lhe  propoado  o  mea  plano,  respoodeio: 
N3o  temos  geitòpà^a  6arrascos,  faremos  guerra  de  morte 
aos  francezes,  depois  de  prisiODeiros  sSo  sagrados,  oio  lhes 
tocamos  oem  commetteremos  a  covardia  qae  nos  exigei. 
—  Ouve,  John  Harríson,  vae  procurar  o  mestre  da  galera 
Rainha  Izabel,  e  díze-lhe  goe  venha  follar-me,  e  traga  na 
sua  companhia  o  rapaz  portuguez.  ' 

No  dia  immediato,  D.  Álvaro  e  o  seu  amigo  depois  dé 
uma  larga  conferencia  com  o  sr.  James  Mac-Read,  saíanil 
satisfeitos ;  propozera^lbe  o  negocio,  que  acceítoo  sob  as 
seguintes  condições : 

tRecommen<iar  á  tripulação  que  em  todas  as  abordagens 
procurassem  desorelbar  os  francezes ;  e  logo  que  depozes- 
lem  às  armasv  não  mais  se  lhe  tocaria ;  que  quando  títò 
podesse  satisfazer  as  exigências  de  sua  honra,  o  seu  di- 
nheiro ser-lhè  ia  restituido.» 

O  inglez  ainda  teimou»  insistiu,  mas  a  sua  resposta  foi 
SMQpre  a  mesma  : 

cNão  posso  nem  devo  levantar  a  mão  para  vm  prisio^ 
Deiro,  que  é sagrado  perante  as  leis  da  guerra  e  dabòtf- 
ra.» 

—  Irra,  bradou  eUe  desesperado»  estes  homens  de  capa 
e  espada  s3o  todos  ufas  piegas !  Prendem-se  com  mil  pe- 
^ices,  a  que  chamam  pondonor  1  Pois  não  sbrá  uma  obit 
laerítoría  desòrelbar  esses  cSes  francezes,  que  se  lhes  met- 
teu  na  cabeça  opprímírem  todo  o  mundo?  ' 

— N9o  duvido  das  suas  palavras,  acredito  na  justiça  dt 
stia  causa,  mas  nio  posso  obrígar-me  a  praticar  uma  ac^ 
(90  vil  6  covarde.  Sob  a  condido  que  lhe  apresentei,  con- 
sidere-se  servido.  t  ♦ 

Mac-Read'cede«  finàlmmte,  e  ao  dia  seguinte  recebia  a 
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ioiportanda  oteeMiria  para  «omprar  o  txceUenie  biigoa, 
jQM  Ibe  mereda  as  «nas  attencOesw 

Decorreram  trea  dias.  O  iMrígQe  LeaUoda  era  proprieda- 
de de  D.  Álvaro  de  MaacareDbas,  e  o  ar.  Pedro  4e  Jeras 
iòra  elefado  á  calbegoría  de  tamiedíftto;  e  como  Unha  moi- 
tta  relações  «m  Cardiff»  diíee^be : 

—  Deixe  o  negocio  (Kur  miiiba  conta,  no  que  respeita» 
engajamento  da  trípulaçio.  Jaro-lbe  qoe  lho  hei  de  arras- 
jar  om  bom  par  de  lobos  marinhos,  de  frontoarogosas»  de 
•spiríto  Mterecído,  valentes  e  decididos,  doestes  qoe  nSo 
tomem  a  Deos  nem  ao  diabo.  Emqaanto  porém  tiver  por- 
tognezes,  nenhnm  inglez  ha  de  metter  e  pé  a  bordo  d'ea- 
la  eicelleate  embarcado. 

D.  Álvaro  estava  ébrio  de  alegria;  a  idéa  de  qm  podta 
Bcdcar  os  mares,  commandando  <nm  navio,  caiisa¥a4he«i 
^nthnsíasmo  vertiginoso. 

Goncedea  ao  bom  do  ímmediato  a  plena  fecaldade  qie 
Ibe  exigia,  recommendando-lhe  qoe  não  deacorasee  am 
similhante  negocio,  porqae  o  sen  mais  ardente  deseje 
.61»  pôrHie  ao  mar  largo,  e  lançar^se  n'aaaa  vida  aveota- 
fosa. 

Desde  esse  dia  mestre  Pedro  de  Jesns,  por  alcanba  • 
/Carpinteino,  atircHi-ie  á  faina  €om  prddigioisa  actividade. 
.  I)e  dia  e  de  «noite  andava  pelas  bodegas,  pelos  cafés  e 
BO  caea,  farejando  per  toda  a  parte,  e  ^ocurando  com  m- 
«stente  curiosidade  amaDoHecção  completa  de  boBS  e  Mre- 
vidos  marinheiros. 

-,  S^empre  que  via  tignm  mantimo  decabellos  pretos,  cq- 
tis  OMNrena,  de  estatura  meã,  ou  nm  poucochinho  mais  4ê 
que  issot  dizia  com  m  seus  tNiiSea : 

—  Este  diabo  não  tem  cara  ingleza.  Será  portag«ez  tâe 
tpt  jio  não  tirgo  aem  o  compreaMttar  eoaunige. 
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Mto  t  feito»  d^va-lbe  ama  abalroadella,  dirigia-lhe  a  pa- 
lavra, sem  Gonlar  wm  «s  desiUas?^. 

Vm  dia  eotroa  ii*uiiia  bodega  na  rua  Street,  era  ama  ea^ 
peoie  de  p andemoiiio,  am  antro  infernal,  ama  caverna  me*- 
donba,  endeuse  reunia  toda  a  casta  de  bicharia. 

A  bebida  mais  innocente  qae  ali  se  gastava,  era  cerv€ja 
cariada ;  coariam  gato  por  lebre,  e  ratazanas  por  coe- 
Ifaos*  A  come  de  cSo  veadiaa^n'a  por  carneiro. 

Todo  quanto  havia  de  mau,  de  impuro  e  de  abjecto  re* 
unia  na  taberca  de  Pedro  Black  House,  um  gigante  de  se- 
te e  meio  pés  de  altora,  que  (Ara  em  tempo  granadá^ro  de 
vm  regfanenio  de  infantmia,  que  levara  mais  bastonadas 
por  ser  ladrio  e  refraelario  á  disciplina^  de  que  a  mãe  lhe 
dera  de  beijos. 

t    Era  ih'aqaella  tasca  ímmunda  e  nauseabunda,  que  se  re- 
uniam todas  as  noites  os  marítimos  que  estavam  desoco»- 
fedo&,  ou  que  pelo  seu  mau  procedimento  nSo  achavam  ^ 
4aem  os  quisesse. 

Mestre  Pedro  de  Jesus  havia  três  dias  que  se  entregava 
10  trabalho  de  recrutar  marinheiros,  sem  encontrar  o  que 
desejava,  cousa  ^m  dío  pouco  o  intrigava. 

-«bio  nflo  vae  bem;  pois  nem  um  portuguez  tenho en- 
entrado  t  Com  mil  r^s,  se  vejo  um  patusco  de  cabeHos 
pretos,  vou  direito  a  elle,  mas  em  vez  de  um  compatrior 
•tB,  doa  cem  um  jgrego  que  nSo  entendo,  com  um  italiano 
que  me  falia  de  uma  maneira  alambicada,  e  se  é  hespanbd 
Ãnpertiga-se,  falia  muito  da  sua  bravura  e  dos  seus  conhe- 
èmentos  náuticos.  ..Ora  ea  que  não  acredito,  nem  quero 
nda  «om  os  gregos,  que  me  fariam  grego,  mando  para  • 
'  ^IM>a  os  itaManos,  melhores  ^poetas  e  <^ntores  de  que  an- 
fiobeÍTM^  e  teabo  por  me  se^r  desanimado. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu  no  mesmo  monologo: 
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—  Aioda  dSo  faí  á  taberna  de  mestre  Pedro  BliM^k  Hoa- 
se ;  qoem  sabe?  É  possível  qoe  vá  ali  encooiraro  que  pro- 
curo. Mas  Dão  è  possível  t  Os  portogoezes  qoe  teobam  che- 
gado, não  se  aDÍmaríam  a  entrar  D'aqiieUa  caverna,  mate 
perigosa  de  que  o  nínbo  d^  om  urso  das  regiões  poli- 
res. 

Todavia  è  possível,  porque  os  taes  amigos  nSo  siode 
cócegas ;  e  em  tendo  uma  navalha  na  algibeira,  oa  úm  c^ 
cete  nas  unhas,  passe  muito  bem,  são  capazes  de  brigar 
com  o  diabo. 

Logo  que  anoiteceu,  enSou  pda  porta  da  bodega,  pediò 
vinho  do  melhor,  assentou-see  principiou  a  saborear  o  ^c^ 
cellente  mata-ratos  de  Portugal,  que  em  Inglaterra  custava 
a  meio  schilling  cada  garrafa. 

N*aquella  immensa  taberna,  sempre  causava  snrprezai 
um  freguez  pedir  vinho. 

Mestre  Pedro  de  Jesus  foi  admirado,  considerado  um  bar 
mem  endinheirado,  porque  não  bebia  as. gerupigas  infectas» 
que  toda  aquella  gente  emborcava  pelas  goelas. 

O  nosso  homem  depois  de  se  assentar,  principiou  a  olhar 
de  soslaio  para  as  ^ífferentes  pessoas  que  o  cercavam. 

Homens  e  mulheres  cobertos  de  farrapos,  ée  rostos  es- 
gasiados,  famintos,  se  entregavam  ao  deboche  da  embria- 
guez. ! 

Era  uma  turba  de  mendigos,  de  vadios^  eivados  de  ví- 
cios e  de  miséria. 

Atravez  porém  d'aquelle  immenso  burburinho,  de  uii 
constante  vosear,  de  cantigas  obscenas,  por  enu^e  a  densii- 
dade  de  mil  coiumnas  de  fumo  alvacento,  que  formaram 
uma  espécie  de  nebrina,  reparou  em  quatro  homens,  xfá% 
affastados  d'aqueUé  movimento  irrequieto,  coaverSavain  ett 
voz  baix9é  ' 
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Eram  e  estalara  regalar,  de  physionomia  agradável,  e 
com  os  cabellos  da  cabeça  e  da  barba  pretos. 

>  Traziam  camisa  de  alcacbe,  barretes  azoes,  cíDtas  ver- 
melhas» e  fumavam  cachimbo. 

— «  Estes  homens  são  portagaezes,  tão  certo  como  en  ser 
do  Porto. 

^Dito  isto,  ergnea-se,  e  foi  assentar- se  em  frente  d'elles, 
e  disse  lhes : 

— Meãs  amigoSir  offereço-lbes  do  que  tenho,  qae  com- 
quanto  nio  seja  bom,  vale  bem  mais  que  todo  esse  vene- 
no, qoa  estes  malditos  beberr5es  accommodam  no  estô- 
mago. 

-  Os  homens  estremeceram ;  dos  olhos  irradionlhe  um  fo- 
go, qoe  demonstrava  a  grande  satisfação  qae  experimenta- 
ram. 

D*e8ta  vez  mestre  Pedro  de  Jesus  não  se  enganara,  es- 
tava com  quatro  portuguezes. 

Depois  de  uma  larga  conversação,  propoz-lhe  fazerem 
parte  da  tripulação  do  brigue  Lealdade^  commandado  por 
um  valente  official  de  marinha,  que  fugira  da  pátria  para 
nio  ser  espingardeado  pelos  francezes. 

O  negocio  foi  acceite;  os  quatro  marinheiros  indicaram- 
IbA  onde  poderia  encontrar  mais  alguns  portuguezes. 

Foi  tão  feliz  n'este  negocio,  que  dez  dias  depois  a  guar- 
ni0o  do  navio  torso  estava  completa. 

<'&  se  não  com  portoguezes,  apenas  com  um  terço  de 
italianos,  que  mestre  Pedro  de  Jesus  preferio  aos  gregos  e 
9M  béspãfuboes^. 

'D*«  AIraro  foi  desfiedir^se  de  James  MacRead,  que  não 
perdia  a  esperança  de  alcançar  am  barril  de  orelhas  fran« 
ccftàs;  e  tão  convMdde  eistavá  d^isA)",  qde  lhe  disse : 

'i^llea  adiigo^'  M  marMmo  no  principio  da  minha  vi- 
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da,  e  akKla  sei  alguma  coosa  do  offida;  jvo4he  qna  m- 
tou  resolvido  a  acompaobal-o. 
^  -r-  Ora  ess9 1  raspoodea  o  jo^wB,  poia^  o  aaobor^comina 
IbrtQna  fabulosa,  qaer  abaodoiuir  aa  oommodidadaa  dai  lit « 
da  para  se  metter  a  bordo  de  om  navio,  e  arrisear^se  a 
morrer  de  uma  bala,  oa  do  estilhaço  de  orna  bomba? 

-^E  quem  Ibe  diz  que  nio  bei  de  ter  aacemmodidades 
que  aflQaDça  me  hão  de  faltar?  Está  eDgaDado,:teDbo  todo^ 
prompto  para  acompanhar  o  meu  amigo. 

D.  Álvaro  fez  uma  careta,  d9o  Ibe  agradoaia  reaolaçSa ;. 
pensou  que  o  inglez  quereria  impor«se,  leval-a  a  reproseih 
tar  a  bordo  um  papel  secundário. 

Fora  pouco  justo ;  Mac-Read  queria'  tâo  s6mQitfA  fiscaH- 
sar  a  manaira,  porque  eUe  cumpm.  q  «o&traeAoi  q^e  a^cefe 
tara. 

O  seu  mais  ardente  deseja  era  ass  abordagaos  i^  ea- 
tar  longe  do  capitão;  queria  v^^igcar  setr^icomm^ndava loa 
naarinbeiros,  que  procurassem' tpdps  Q9  m^VM  de  cortac  aos 
francezes,  durante  o  combate,  o  m^ijor  auinwoidâ'  ore^ 
Ibas*  :•■'-.!  i  i;     -'} ' 

E  para  que  lhe  n^  escapasse  n^nbmM  d;'aqnidAaa  çrth 
cicisi^ades,  alTrontaria  q  fogo  da499ertral^a,fairrlsearía.apti- 
le,  para  não  pei^der  ^owai  unioa  ori^biarqY}e,cMa$a<  i^a  cobei^i 
taiíton^vio.  ..   -.;  .^,  'u  V  { 

—  Meu  amigo,  resRondw  ^lle  eQ)^,Q,iWiorj^ngMe()m^. 
a^mint^arespluç^pé  inituyNayelyjiu^  toab^iudo 

Pfompto,  e  4ma^l?S  ao  rpmpeifda^  :aurQr*<SíAòft,jft  .bi9idOiif 
considere-me,  porém,  um  seu  bospede ;  o  cojnmmdq^aeo^s 
ati^liUapiente  sm;  se^  Uid^vHCafHc«f84eiwt).«oi^ 
cpMe!COHmigo«.N  :,..   •-.  ,  ,.  -  •:.  -..  f  ..f,  i-ujn-;    -i  ->  M  .'  ,, 

D.  Âjyarqn^p:  («y«  q»e  Te^pqo49M4  b^fftjQRg»  'P^tmh 
ã9^caxtsa.  qm  lei^ya,  ot^fici^  A;«l»«MriffniI)g|^]bl;^ljl■ça^ 
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»áe  to  aodísoi  Aa  vida  avemorosa,  cercada  de  perifés,  cMio 
6  a  de  um  corsário.  '^^ 

*0  joven  tinba  regalado  os  seas  negooioa,  os  f^jiéis  que 
ohabiijtfavaoi  estavaiÀ  em  seo' poder,  ie  no  dia  iiàmedia- 
<tOHO  hrigM  Lealdade  estava  prompto' para  sospeDdtfr  o 
ferro.  :>  > 

í^  Ahhia  o  arrebol' da  manbS  nfiò  transparecera,  já  dois 
grandes  escaleres  atracafvâm*  pòr  bombordo,  còndazíodo  Ji- 
-mes  ftlac-Réad  e  a  sua  Hcabagágèm.  i 

'  O  Inglez  ddiara  na  cidade  o  sen  mordomo,  o  importante 
f^Obn  HarrisoD^  com  plenos  poderes'  para  eòbrar  os  se«i8 
immensoá  rebdimentos,  e  gerir  a  sea  fortuna  principesca. 
'Apenas  um  criado  malaio  o  acompanhava;  e  ao  salltar 
para  acoberta^  depois  de  se  accommodar,  disse  part^fi. 
Álvaro:  '    «    •: 

"    ---Meu  amigo,  quero  ser  fiscar  das  orelhas  ^ue  me  f)er- 
*i0titeim,  que!  o:senbor  se  obrigou^a  mándàr  cortar.  Se  oufiol- 
prir  o  nosso  Contracto,  este  navio  è^^séu.  Se  eu  morrer,  ii^aí-* 
^^uêHe  cofre, 'encontrará  uma  quantia  de  ouro  sâíficieúte  pa- , 
ra  comprar  uma  esquadra.  *  ;    í*  ir 

-M-^  É  «ingolár  o  que  me  dii,  u9o  digo  bémf,  as  suas ^pa- 
-lávras  stirprehíendèmiírte. . .      '     'í  "    •         =? 

—  Porquê,  per^uiitou  elle.  '        •     '     ■  < '       '     í    í 
*»^-*- Porque 'tttéf  cdsta  à  crer  tjàe  sua  bobra  âllfe  â  eonSan- 
ça  que  tem  em  mim,  a  desconfiança  qué  notrè^de  qu^niilo 
r<5ôtópriWl<y'pa(nòqoê  fizetóôs.   '  í  "      í  <^ 
•i'(>uiNao*¥)etH:él!to,  r€íít{jo'tídéu  eltó  friattiettte.  '^ 
?,'K>au  Váe  percebei^.  (Vossa  exôeltóncia  tí»'ré<je4a  da  'lãinbt 
parte  um  procedimento tn^ftn<iisl^a1',>dedIarando^étque  tmth 
itf  phraítwyr*y'titóaimpddrtante'qtíani^^^                    <> 

—  Não,  porque  o  seobor  6' tífii  ^mmí  deibett;  seTjo 
^aétio*  átpM^^ae^póttpír^áis  oi^tratf  dõrfr&oiseees,  tènfio  a 

VOLUME  m  ^ 
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honra. 

f.^^Jfiitto  brigado, 

.  r  ^Mo  Um  qot  agradecer;  mi  ci  taidio  a  minha  idte. 
'.  <i  tnijo  do  rlnglei  era  tio  exótico  e  Gipriohoao  cood 
élle.  jir^í 

H  Na  eabeca  via^ae-Uie  um  largo  chapto  de  cooro  eavereisa- 
•do^omcasaoio  de  paono  pardo  Ibe  deacia  até  aos  calcanhares; 
DOS  pés  trazia  amas  botas  grossas  de  canos  altos;  um  eoi- 
te  suspenso  per  om  cordSo,  qoe  Ibe  passada  da  direita  pa- 
«t  a  esquerda,  lhe  caia  ao  lado ;  n^  mão  empunhava  qq 
bengalão,  qoe  mais  parecia  o  bast9o  de  am  tambor-mõr. 

Passeara  tranqaiUo  pela  coberta,  pocbava  pelo  óculo, 
armafa  a  ^ta,  e  analysava  o  horisoote  com  admirável  sap- 
gne  frio. 

.  Eram  wre  horas  da  manhã.  D.  Álvaro  mandoa  metter 
barraa  ao  cabrestante,  ea  faina  para  a  suspensão  do  ferro 
prindpioQ  ao  som  dos  gritos  alegres  dos  marínhtiiros. 

O  ferro  fieoa  snspenso  d^ois  de  nm  qoarto  de  bora  de 
trabalho. 

O  brigoe  balonçoQ  um  pouco,  adornou  a  estibordo,  e^ 
gueo-se  no  mesmo  balanço,  apromoase,  e  principiou  a  sin- 
grar pela  superfide  das  aguas  com  vento  de  feição. 

Com  as  velas  desfraldadas  ao  vento,  parecia  um  formoso 
«cjrsoe  balando  as  asas. 

D.  Álvaro  á  ré,  com  o  portavos  na  mSo,  çommandava  a 
manobra.  Ao  seu  lado  vía*se  Mac-Read  que  fazia  um  movi- 
mento de  approvaçSo,  sempre  que  o  joven  dava  as  vozes 
am  admirável  sangue  frio  e  clareza. 

O  brigue  prosegsia  avante,  dngrando  eom  vento  de  fei- 
^  sobre  um  mar  de  leite. 
2>  Seriai»  onae  horasda  noitOf  q«e  estava  serena,  O  bcOho 
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das  eMreHas  Feflectía  nar  Boperfide  das  agoès;  a  teiiíi|[)era- 
torai  era  fria  e^  faumída^^  se  bem  que  sapporUfet.     ' 

Mestre  Pedro  de  Jesus  estava  de  qoarto,  e  assentado  i 
ré  espargia  a  vista  pelo  espaço,  apoioa  a  fròote»  nas  mios; 
6  permaaeceu  algum  tempo  ímmerso  em  loQ{||:a  meditai 
ção. 

Eirgueu  de  repente  a  cabeça,  e  pergnntoa  ao  marinhei- 
ro que  estava  ao  leme: 

--i  Quantas  horas  síoT 

—  Duas  depois  da  nieia  noite,  respoóídeo  elle* 
^^Maito  bem;  cuidei  que  fosse  mais  tarde*       ' 

E  novamente  se  entregou  a  largas  locubraçSes.  '  ^ 

Orli  emquanló  o  sr.  Pedro  de  lesus  se  entretinha  a  pen- 
sar sobre  o  futuro,  que  para  etteera  um  problema  de  solo^* 
çSo  duvidosa,  á  popa  do  navio  seis  marinheiros  conversavam 
em  yúz  bai£a.  » 

Um  d^elles  perguntou  para  o  díspenseiro : 
'~  Que  diabo  de  estafermo  é  esse  inglex  que  trazemos 
a  bordo?  ^ 

—  Pergunta  bem,  mas  não  lh'o  posso  dizer.  O  imme*- 
dii^  disse  qtie  era  muito  rico,  que  tinha  mais  MiilhSès  de 
que  fios  de  cânhamo  uma  dríssa. 

-  ^^  Eu  nio  pergunto  a  vossa  merco  se  o  homem  é  rioo 
ou  pobre ;  o  que  desejo  saber  é  o  que  veio  fazer  para  o 
navio,  acompanhado  por  mn  ba^aque  que  parece  um  ma- 
caco. Gonfessolhe,  proseguiu  elle,  que  embirrei  com  o  ho- 
mem e  com  o  figurão  que  o  acompanha*  Se  principio  a  gan 
nharibe  arrelia,  aperto  lhe  o  gargallo  até  flcar  esticado.  ^ 

'^«^Ora  deáxe^se  d*essas  roncarias,  miestre  João;  o  com- 
mandante  é  muito  amigo  do  inglez,  que  se  lhe  der  a)ga« 
mas  moedas  de  ouro» . .  Passe  muito  bem,  hà  ^  tormr^ 
se  um  dos  seus  maiores  amigos.  •  • 
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-— Qra,  qcte  lembradca»  respoodea  o  marinheiro ;  « .tei^ 
dade,  verdade»  qae  qoaoto  teobo  dilo  aio  passa  dd  bríft-r 
cadeira. 

;  —  Isso  já  nós  tiobamos  pensado»  por  Ibe  coidiecermos 
oifeoio  buirio... 

— Ohl  Boas  noites»  senhores,  disse  uma  voz.  > 

Vollaracn*se»  e  viram  o  sr.  James  Mao-Read  qoe  lhes 
sorria  com  ioexcedivel  bonhomia»  e  tlizia : 

—  A  noite  está  fria»  meus  amigos;  não  será  maa  bebe- 
rem om  tragosito  jd'este  excellente  rhuri^.        i 

Ao  dizer  Isto  offereda  lhes  um  frasco  de  prata  (to  rico 
hvor. 

(O  dispenseino  levou  o  frasco  á  boca»  bebeo  meia  dvma 
de  goles»  deaom  estalo.com.  a  liogoa,  lambea  os  beiços», 
e  disse: 

— Rapazes,  como  este  rAtim»  ainda  eu  n3o  puz  os  bei^. 
ços. 

f.  Q.  fi^iseo  corren  de  m3o  em  mio  e  a  mais  santa  paz  se 
estabelecea  entre  os  marinheiros  e  James  Mac-Read»iq«e: 
disse: 

.—Obilleos  amigos»  viemos  a  conversar  am  poncocU- 
nho ;  e  fiquem  sabendo  que^  nio  obstante  possuir  moilos 
miJbões»  foi  em  tempo  tio  bom  manoheíro»  como  vossas 
mercês! 

--Ora  essa,  resprt>nderam  elles  em  c6ro. 

,-r-E  porque  se  admiram?  Um  marinheiro  é  um  homem 
q«e  está  sempre  halulitado  para  as  cousas  grandes»  e  se 
me  querem  ouvir,  vou  oontar-lbes  uma  historia. 

-^Con(e»  súa  honra^  nós  só  teremos  ouvidos  para  o  at- 
tender. 

*m^ Estimo  bastante;  e  nio  perderio  nada  com  isso»  soo 
eu  que  lh'o  digo. 
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Faz  .uma  pausa  e  prosegcia :  i 

*^jHoQve  em  tempo  om  pobre  diabo,  naseido  D'u0ia<)^*o 
dela  próxima  ás  margens  de  Taff,  qae  tendo  tão  sómçi|t0 
em  casa  farrapos  e  miséria,  ^aia  omabellá  manb^  do  lar 
paterno ,  disse  adeus  á  família,  atiroa  com  ama  mão  cheia  > 
de  terra  parao  veoto,  e  pozse  a  caminho.  Bmbarcoa  eoi^ 
uma  galera,  e  entregoase  ao  capricho  das  ondas.  Naafra-i 
gOQ,  foi  pouco  feliz;  durante  três  dias  entregue  á  merco 
dosirentos.  julgou-se  perdida.  Descobriu  uma  vela.  gjrittm, 
còm  quanta  força  tiotba,  ;a(è  que  felizmente  foi  ouvido.  Foi 
recebido  a  bordo  de  uma  embarcação  hollan^leza  queojiert 
vou  para  Batavía.  Não  Ibe  agradando  a  cidade,  poz-se  ao 
fresco ;  embrenhouse  pelos  bosques  e  florestas  virgens; 
dehrorado  pela  fome,  extenuado  pela  fadiga,  descalço,  esf^f 
farrapado,  com  a  íronie  crestada  pelos  ardores  do  sol,  dor- 
jãiMoi  sobre  as  arvores  para  escapar  aos  antmaes  bravios, 
Ittctou  com  energia  pouco  vulgar,  porque  uma  esperançar 
Ibe  servia  de  fanal,  na  sua  longa  e  cruel  peregrinaçio^ , 
Com  as  forças  estancadas,  falto  de  animo,  chegod  a  uin  pro- 
fundo valle,  onde  a  macenilheira  crescia  evej^etava  opu- 
lenta. .Foi  ali  que  o  perigo  recruflesceu  t  Sentiu-se  morrer 
pelp  entoxica mento  da  arvore  maldita. . .  Preste  a  saccam^i 
bir»  conheceu  que  lhe  fugia  a  luz  dos  olhos,  que  lhe  fal- 1 
tftvâ  a  flacidez  dos  membros,  e  que  não  poderia  talvez sajrt 
d'alí  com  vida.  Sentio  um  gemido  plangente,  olhou  eai> 
volta  de  si,  e  vio  a  pequena  distancia  um  pobre  diabO; 
amarrado  e  amordaçado*  O  malaventurado  viajante  fez  úm 
breve  raciocínio  e  disse  comsigo,  e  para  Deus:  Este  ho-; 
mem  acba-se  aqui  ha  mais  tempo  do  que  eu,  e  como  > 
ainda  vive,  a  mim  hão  de  restar-me  também  algumas  hoi^^j 
raa  de  vida*  Desamarrou  o  paciente ;  e  na  companfaia  d*el- 
le,  que  conhecia  maravilhosamente  todas  as  veredas  eca*". 
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mioiíos,  escapou-se  cCaqaelle  v^d,  i  que  se  pôde  áízxtíàt 
o  campo  da  morte.  O  salvado  era  firancez,  o  salvador  to- 
giet ;  e  nSo  obstante  já  n'óssé  tempo  as  doas  potencias  d3o 
aãrem  amigas»  porque  creio  que  oanca  o  foram,  foi  como 
Sê  estivessem  em  terreno  neutro»  ambos  caminharam  en 
saBta  paz.  Ora  querem  saber  como  o  malandro  do  fraocet 
pagou  a  sua  dívida  de  gratidão? 

—  Queremos,  soa  bonra,  responderam  os  marinheiros  em 
cOrb;  pois  já  se  interessavam  pôr  aquella  singular  historia. 

—  Faço-lbes  a  vontade»  respondeu  Mac-Bead  com  admi* 
ravel  sangue  frio. 

^Depois  continuou  1 

"— Fiquem  sabendo»  que  o  patife  pagou  o  importante  ser- 
tíC<^  que  o  meu  compatriota  )be  prestou»  roubaodo-lhe  ai* 
gúns  milbOes  e  a  mulher  que  estremecia. . . 

-^Que  infâmia  1  Que  pouca  vergonha,  bradaram  todoi 
ffeivelmente  indignados,  e  perguntaram :  -—  E  sua  honra 
ceobeceu  o  sai  compatriota  ?  i 

— ^  Muito  bem. 

—Quem  é  elle? 

—  É  James  Mac-Read,  que  ha  pouco  tempo  teve  a  boih 
ra  de  lhes  offerecer  uma  gota  de  exceilente  rhtm,  que  ju- 
roa  guerra  de  morte  aos  francezes»  que  para  ter  a  satis* 
façao  de  encher  um  barrilito  de  orelhas  d'aquelle  paiz»  deu 
cincoenta  mil  libras  ao  seu  commandante  para  comprar  es- 
te navio,  que  armou  e  tripulou  por  minha  conta. 

1  Os  marinheiros  maravilhados»  cambearam  uda  olhir  de 
intelligencía  e  sorriram  da  excentricidade  do  inglez»  que 
dSo  duvidava*  fazer  uína  despeza  de  mais  de  duzentos  om- 
to»,  para  alcançar  alguns  pares  de  orelhas. . . 

-^Meus  amtgos»  disse  eUe,  vou  hoje  propor-lbes  omne* 
godo;  ^aoceitamt 
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-^É  muito  rasoavel  e  até  fadl....  =»    ,,,    , 

—  EDtâo.  dí«a,  .       ,1      . 
~É  o  que  voa  ftzer.  .4 !     ;, 

.    Fez  uma  pausa  e  prosegqlu :  ,  , 

—  S3o  todos  valentes  rapazes ;  q  çomqçanto  nSo  sqam 
iDglezes,  d9o  odeiam  menos  os  francezes  do  que  jaf  •  pelo 
4amQ0  que  estão  fazendo  á  sua  pátria.  .^       ^ 

—  Lá  isso  6  verdade ;  desde  que  no$  alistániiOS  6  fa?;^^ 
mos  parte  da  tripulaçSo  de  um  navio  corso,  foi  para  ajadar 
^  ofietter  no  fundo,  todos  os  navios  frapcezies  que  nos  pas- 
sarem ao  alcance.  E  verdade,  verdade,  temos  para  abl  pidr 
ças  de  artilbería  que  ferram  o  dente  como  qualquer  tqba« 
rJo... 

:   — Gosto  da  sua  resposta,  è  digna  de  marinheiros  por- 
tDgaezes;  Portugal  6  umanaçSo  briosa.  ^ 

Beflectiu  um  poucochinho  e  disse: 

—  Ouçam,  meus  amigos:  sempre  que  atacarem  algum 
navio  fraocez,  que  lhe  lancem  pontes  de  abofdagem,  lem- 
bro-lhes  que  firam  os  francezes  por  maneira  que  lhe  cor- 
tem as  orelhas.  Por  cada  uma  darei  cem  libras. . .  Ein? 
Que  tal  acham  o  negocio? 

Os  marinheiros  deram  nma  simultânea  e  estrepitosa  gas- 
galbada ;  Mac-Read  perguntou :  ,    , 

—  De  que  se  riem? 

—  Da  sua  lembrança,  responderam  elles ;  acreditamos 
que  sua  honra  diverte-se  á  nossa  custa. 

vH.- Estio  enganados,  nunca  fallei  mais  seriamente;  ex- 
perimentem e  verSo  se  por  cada  orelha  franoeza  nSo  dou 
mm  libras. 

—  Pois  eicellentissimo,  disse  o  dispenseiro,  com  serie- 
dade comict,  respondo  por  es^  rapazes,  sSo^V^dçis  da^fei- 
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{io»  valentes  como  leSes,  rijos  como  a  qiíehada  dcjornen- 
to  com  que  SamsSo  matoa  três  mil  pbelisteus.  Acredite 
qce  gostam  muito  de  dintieíro,  que  são  incapazes  de  regei- 
tar  cem  libras  ou  mais. ..  Dito  isto,  conte  qne  sa  primei- 
ra abordagem  terá  alguns  pares  de  orelhas  francezas; . . 
'Não  estSo  por  isto,  rapazes? 

^  ^— Isso  não  se  pergunta,  mestre  dispenseíro;  pôde  snà 
honra  estar  certo  que  faremos  bom  trabalho  parra  merec6^ 
mos  al^'omas  centenas  de  libras. 

—  Oh!  Muito  bemt  Bons  rapazes!  São  todos  de  lei;^ 
*^áe  não  faltarem,  peia  minha  parte  neib  penso  em  síflií- 
Aanté  cousa.  > 

'    Eram  mais  de  quatro  horas  da  madrugada,  Mac  Read 
voltou  para  o  seu  camarote,  dizeodo  com  os  seus  botões: 
'•  ^Fiz  um  bom  negocio,  as  orelhas  são  minhas...  Ahl 
Se  eu  ainda  podesse  colher  ás  mãos  o  patife  de  mr.  Moc^- 
rigny,  aquelle  bregeiro  que  me  roubotr  a  formosa  Maretal 
'Maldito  sejas,  grande  ladrão. ; .     '•'•"' 
"     Decorreram  alguns  dias;  o  brigue  Lealdade  nB\egrf9i 
"pelo  Mediterrâneo,  affastando-sè  prudentemente  das  praças 
WtSlimas  è  dos  cruzeiros  dè  guerria  fk^ancezes.  ' 

Em  oito  dias  ainda  se  não  tinha  avistado  uma  vòlài 
ly.Aháro  não  estava' 'saiTsfi^o;  quadto  a  Mac^Read^tião 
podia  reprimir  o  seu  mau  butíiòrl'      ;        ^  ..  s. 

Cabisbaixo,  retraído,  ninguém  Itiè' arrancava  úM  pala- 

Seriam  dez  horas  da  mànbS,  ^o 'vcítitò  soprava  doiBorta; 
'è^brí guè  'Sihgrava  Com^  átàiíàtW'  vefódidade,'  dai^a j[íeque- 
r«{íàííÍrfàdèUâs.  '  -      '-     •'-  ^'  ;  '^  • 

O  mar  estava  bonançoso,  a  atmosphera  cIarar,^'iio '0Bl 
IJHftraàtè.'*  <•  -'  '  ••''■^  '-'  ^^  ^'    *   ■  '^^  ■■•  * -'"^  "'-'í 
•*"^0*^g*g(c#tí  grande  que  tólS^a*^  dè  ^Vígia,  bfaddo:    ^  •  ^f» 
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.  — Uma  Yéltl  '      '  1 

r^Vopf(Mide?'¥ergiHitbti  mestre  Pedro  [de  lesos. 

—  Por  barlavento  dos  turcos. 

— Podes  distinguir  a  ^aatidadedà  èDBbardaçSoT         r 
^  — »!AiDda  n9a»^oii(}i]!Siii9o  Itodifléreiíço  bem  os  sestós  de 
gavia.  Mas  voo  jurar  que  se  não  for  uma  escuna,  6  uftia  r 
cyrv!0tai  í!  ■.  •-  'v:  ■' 

D.  Álvaro  estava  na  camará  a  conversar  com  o  inglee ; 
CKfmotediato  tevoti  'rmío  «o^  clbapéD  e  disse': 

^-^  TeÉQOs  á  vista  ema  veta,  navega  no  nosso  rno») ;  boinr 
será  demensti^anlh&qQe  temos  vMa. 

p.  Álvaro  ao  receber  a  noticia  deu  um  pulo  e  ergneu«9e^^ 
com  ímpeto.  :  ;  ■ 

^Correu ipelâ  eâi^ada,  eem  menos  de  três  miniKos  como 
óculo  em  punho,  examinava  a  embarcação; 

-  Ao  seu  lado  estaW  Mao«Read,  que  disáe : 
--^'É  um  brigtie  fraécez. 

-  "^Mro^tbe  querii^  se  ba?de  esqapar,  res^ndeu  o  jo* 
yen  com  admirável  sereiridaide  de*  amimo. 

Depois  proseguiu : 

-'—Senhor  ímmediato,  mande nocar  a'  rebate ;  temos  pela 
prò9í  um  brigiiíB  ttg^iío'  oom^nriomà  ventoinfaa.  Mande  met- 
ter'0'  teme  íde  44^^ para  Ibe adiarmos  hma  otçadella. 
-^Ait  fígJufi  disse  éw^tetídamente  oióglez. 

E  aewsceatotí^^'^  •  «»•'  *f^-.'.-  r  '■■■•■*  ■.     '    •    : 
« 4ii  Parece  me  qae'  d-ésor  vtéz^faréirboa  èolheita  de  orelbas 
franctóas'.-.  í4  '^  ■'  ^'íí  .'■•:»'  *^''^'\  ■•-'■'^    -^'J  •    •  >    '.     ■'  ..i; 
O  mestre  Pedro  de  Jesus  bradou  com  voz  smai^a  e  grave : . 

—  Mette  o  leme  de  ló  I  Orça  1  O  brigue  d*  "oíDa  gjuina- 

dayfÔTWÇÔU^*-»'-  f''*'f^''   f.rr.t»»*.,-,-,q  rrfv-   r.-í-MR^t  •     ^t:,j  ó 

*1t  trttmtoçiaD'^^líBAd<^a«  r  |^Kloêí^7  6*^(0  ar^eíroà^  com  m^r 

nwteífès^íaeêsfcíí- ^"'>*^i  «''^  ^^"  ^  »*^*>  ^^«'«^  --^ '^^T•d  ^  isrym 
vouiMK  m  59 
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O  inimigo  carregoa  a  sotavento  e  fez-so  áo  mar. 
— Nla  me  eaelipat,  disse  D.  Alfaro,  se  peosas  nisso 
estás  servido. 
LevoQ  o  porta-vos  á  b6ea  e  bradoo : 
*--Bota  (6ra  entellos  e  barredonrat  Ligeiro,  tiidè  á 


A  manobra  foi  desempenhada  com  admirável  proiqrti* 
dlQ. 

O  brígne  adornou  com  a  força  do  vento,  ergaen-se  no 
mesmo  balanço  e  contimum  a  fender  as  agoas  com  incrível 
velocidade,  deixando  atras  de  si  ama  esteira  branca  como 
flocos  de  neve. 

Mac-Read  apontoa  o  ocolo  e  disse : 

— Meo  caro  e  bom  amigo;  em  menos  de mn  quarto  de 
hora  estamos  a  tiro  de  peça. 

—Está  enganado;  e  tanto  assim  o  jnlgo,  que  toq  man« 
dar  flrmar  a  bandeira  e  fazer  fogo.  Iça  a  bandeira  portu- 
gueza,  com  dois  tiros,  para  que  se  saiba  que  n*esta  em* 
barcaçSo  vae  gente,  que  no  mar  nio  tome  os  seus  inimi* 
gos. 

O  pavilbSo  das  quinas  tremulou  ao  Mo  dos  leopardos 
inglezes.  Sentiu*se  uma  detonaÇSo  que  fez  estremecer  o  bri« 
gue  até  ao  cavername,  desenvolveu*se  na  atmosphert  uma 
nuvem  de  fumo  alvacento,  a  bala  fendeu  os  ares,  e  M  que» 
brar  a  braçola  da  escotilha  grande  do  brigue  francês. 

Mac-Read  que  ainda  nio  deixara  de  fizer  uso  do  ocolo» 
ao  ver  o  estrsgo  produsldo  pelo  tiro,  fez  um  gesto  de^ap- 
prova^o  e  disse : 

O  brigue  avançava  com  prodigiosa  veloddade,  o  apnai- 
mava-se  do  iníiirfgo  que  principioii  a  descair;  orfev,  1^ 
moa  a  bandeira  flranceu,  •  «na  bala  recocheteando  pelas 
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agnat,  viio  bater  no  costado»  próximo  ao  portaló  de  bom- 
JMrdo. 

— Qoe  estafadas  pontarias,  disse  oJnglez;  bem  se  iM 
fm  sio  fraaoezes»  que  se  em  terra  sSo  bonft  sddados,  do 
mar  Yalem  taato  como  qoaiqQev  Urtarogaw .  * 

«-^Deíxe-se  d'isso^  meu  amigOi  respondea  D.  Al  taro, 
havemos  de  veocel-os,  mas  sempre  nOs  ha  de  custar  algu- 
mk  coasa,  porque  os  taes  tarU»rtigás  ttem  dentes  de  leão. 

—  Pois  devemos  demoostrar-lhes  que  temos  qaeixad^s 
Ae  tobario... 

— Fique  certo  d'isso;  creia  que  temos  para  ahi  umas 
fequerruchas,  que  em  priocipiaQdo  a  berrar  d9o  se  calam 
ifu^Umeoie.  > 

—  DíabOi  prosegmu  dle,  o  brigue  nSo  anda  I  Cheio,  meU 
te.mjais  uma  quarta  larga  do  vento,  vivo,  ligeiro» 

Ainda,  bem  úSo  acabara  estas  palavras,  o  navio  franceiz 
por  uma  t^abil  manobra,  passou  a^  sotavento  e  mandou-ihe 
orna  banda,  que  pouco  estrago  produzio. 

—  Se  assim  continuas  a.  estragar  a  pólvora,  nSo  ganhas 
nada  com  isso,  disse  o  mestre  Pedro  de  Jesus,  encostado 
ao  cabrestante,  com.  uma  espada  na  mSo,  e  duas  pistolas 
na  cinta. 

D.  Álvaro  seguíamos  movimentos  do  inimigo,  que  se  apro« 
limava  com  as  v^las  desfraldadas  ao  vento. 

Levou  á  boca  o  porta* voz,  e  disse: 

—Ala  secot  Gata  a  estibordo  e  gavia  a  bombordo.  Ala 
traquete  e  vdacbo  t  Cheio  mais^^ 

Pedro  de  Jesus,  sempre  frio  e  tranquillo,  empunhou  o 
apito,  e  04  silfos^  agudos  indieativM  da  numobra  reboaram 
.  pelo  espaço,  i  i 

4  tripuU)}lo  atirou-se  i,  fmsa  a  manobra  foi  executada 
com  ínexcedivel  perida.  i    ; 
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'  Mao4l6ad  i^qe  oSo  8arafi)stato<áa  ooberttMto9ii(m«a.*f9^ 
um  movimeolo  de  approvaçSo,  e  disse  com  seriedade  iM- 
Udbící:  ...  .  -í   i''í  -.  •  t*  v- 

—  M  rt^^/£x€6UeotesmariBbeín)SvperUoeapilieM]|ra 
vamos  a  isto». Caomos  Uíê^êp^  alguma  cousa /..     v   .«« 

Desceu  para  a  canai^«  e  voltou:  momeútos  depois  arma- 
•áo  com  uma  formkkvet  çataaa. 
.    Na  ciuta  iirilbavàm^Uia  as  ooroohas  de  duas  magnifioas 
pistolas  de  dois  caqos.      i  •      :  i. 

Ao  lado  d'elle  viuba  o  seu  escravo  javauez  «om  nm  sa- 
co de  coura  aa  mSo. 

O  pobre  diabo  que  aunoa  p^sou ,  em  se  ^cb»?  em  tSoqrHí- 
ca  situaçSo,  viuba  quasi  de  rastos,  tremia  como  um  vimél 
-Mas  faces  differençáva«lhe>  uma  paUUkiz*  cadavérica. 

—  NanaiSeábe,  oSo  te  affastes  d'abi;  <e  logo  que  priud- 
.pie  o  ataque  da  abordagem  segue*me  i  Faz  de  coula  que 
és  a  miuba  somtm«  (Mbo  ivivoypè  letFe>  e^tp^Miptiâio;  lem- 
bro-te  que  te  pertence  apaobar  as  orelhas  francezas,  q«e 
Mtes  bravosi  forem  tosqueaudo. 

<.  Os  marioheíros  irromperam  o'uma  estrepitosa  gargallia- 
da.  Mestre  Pedro  de  Jesus  pergutrar  '    ^^ 

—  Para  que  serve  o  saco  ? 

-    ^Boa  pergunta  t  Para  arrecadar  as^  miubas  or^as. 

A  tripulação  Dio  teve  tempo  para  se  '^ocoopar  do  to- 
glez  e  do  seu  escravo  ;Dv  Álvaro  bradou  com  vos*  da  tro- 
vão^    !     íi.  <i  p  ;.i-        -'..-.•..-' 

—  A  postos  I  Fogo  po&bombordat  Viv^t     * 
aespoQdeu^lbe  uma  baoda  de  artittierfà.  *  ^ 

i^  Doze  peças  vomitaram/ uma  cftrava  de^ metralhai  Obri- 
gue adornou,  cobríu*se  de  uma  nuvem  de  fume,  ergueu- 
f e  isom  altíveza  é  passou  pela  freute^dd  iuimige  oom  é  ve- 
locidade de  uma  seta.  .  ;         «  i 
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a.jAsi;|K)aUriiig,Í^im..sJdp.  admiravelmente  dirigidas,  o 
arvoredo  do  navio  fraocez  caia  espbacellado,  e  foi  empa- 
-obaç  a  «fcberia  1  ,  .u  .  ;  h  <• .. 
í:  TniMagnifiGoLE8{d€iQdi4afi  pQQtariasI  É  peaa  que  es^s 
travessos  marinheiros  D$a  sejam  joglezea*  di^se  MacrlVead. 
jAJlibwdo  (te  soslaio  para  o  mi)layeatarado javaiiezi  qaecon- 
tinaava  a  tremec^.  JaportiOdio  âd.  poucp  voooi ,  a  ,e;ceUeoda 
<4««iI»í^MaSr. ,    . .    i  .; 

O  brigue  passou  a  vaiite»^(ei-$e. ao. mar,. mudou  de  rumo, 
descreveu  um  quarto  de  circulo,  e  voltou  aa  cdmlnte* 

D.  Álvaro  reconheceu  que  o  inimigo  com  o  arvoredo  des- 
-AlAteUado  descaía;  Mac-Read  disse-lhe: 
->.-rr  Gâtamoa  prosimos  da  .abordagem,  quero  as  minhas 

orelhas.      ...„:. .:,  -i ,     .  u  .  w.  ';:...• 

(  .-n  Ha  de  tel-asJ  Os  rapa2es  são  paores  de  que  lobos ; 
,i08DfiOhlbe.  (}iA6;b39t  de.trabalbar  /para  bem^nhar.  algumas 
centenas,  4<^  libras» 

—  AU  right  t  E  o  meo  .Nam-SaebBi  cá  esti  com. o  Sâco ! 
-Ohi*Viiiaw)s.a  istol  i     .  >  .      . 

O  joven  sorrio;  não  lhe  respondeu  e  bradou  com  yoz 

^./-rCmeUos  f0  paus^  dentro. iumat  Cabos. da  vela  grande 
e  do  traquetef 

'^^0  mestre  apitou»  a  manobra  foi  executada  t  O  brigue  fi- 
cou como  por  encanto  em  gáveas  e  joanetes. 
-  "--^  Arreia <a  bandeira^  bradou  uma  voz  do  navio  ooAtra- 
rio.  ••'. ' j*í'- '  ' .  H.'  '1  ,'  *'   ■     ..^   ;  - 

i    .-*;píb!S  sim>  €inça-te  coin  isso!  A  drissa  è  dé  ferro;  ve- 
^iibainvocôa  o6rtal•a^M>m'OS  (fontes;  respondem  o  roestte 
Pedro  de  Jesust  aCagando  com  a  mão  a  folha  da  espada. 
^  4)  tiríg^  4eu  uma^^  segunda  banda  qoasti  qtieittia^rcHlpa; 
deu  um  salto  sobre  as  aguas,  a  pr6a  quastque^mergulhfoa. 
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idornoa  a  estibordo  com  forcai,  mas  ergoeo«ie  eomo  um 
gigante. 

CíQco  minutos  depois  descaía  sobre  o  navio  francez;  lan- 
çou-lbe  os  ferros  da  abordagem,  e  melteo-ttielríaM  homens 
armados  de  pistolas  e  de  espadas. 

Na  freme  (a  D.  Alvarc^  já  sem  cbapéa,  qm  Ibe  Yoara 
da  cabeça,  varado  por  ama  bala  de  fuzil* 

Mac  Read  ia  ao  sen  lado,  Itvando  agarrado  prto  ctthtC^ 
Nana-Saebe,  mais  morto  de  que  vivo  I 

^AUrighit 
'    E  acreccentoa,  dizendo  para  o  pobre  diabo : 

—Anda  para  diante,  tratante  1  Se  deixas  de  apaobar 
mna  orelha,  juro  te  qae  nio  ftcas  com  as  tuas.  Vamos,  ra- 
pazes! Adiantei  Cem  libras  por  cada  ama.«« 
/  Os  marinheiros  avançaram,  caíram  còm  impeto  sobre  o 
inimigo;  2e  como  desejavam  ganhar  a  quaiMia  offerecída, 
desorelharam  quantos  francezes  apanharam  a  gdto. 

Mac-Bead  n3o  os  perdia  de  vista*' 

Ao  ver  que  o  javanez  nio  se  mechiá,  atôrou-lhe  um  poih 
tape  e  disse : 

—  Se  não  apanhas  as  minhas  orelhas,  mato-te  comom 
eSo  I  Olha  I  vé,  maldito  I  Uma,  duas,  três  e  quatro  K « «  Vae 
buscai  as,  grande  malandro. . . 

O  pobre  diabo  agachou-se  e  poz-se  a  camíidiar  de  gati- 
nhas.  »       ; 

i  Ainda  teve  tempo  de  cumprir  as  sou  ordens,  por  en- 
tre o  burburinho  que  ia  na  coberta» 
,?  O  ix)mbète  proseguia  encarniçado;  a  guarniçSo  firanceza 
batia  se  com  a  coragem  que  distingue  os  filho»  da  França, 
nSo  recuava  perante  a  violência  do  ataque*. 
:  Batendo-se  como  leZto,  Coram  obrigados  no  fim  de  meia 
hora  a  eptregar  as  armas.       i  ; 
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Ibc-Read  nnBca  se  affaston  da  lacta ;  e  com  a  formUUt- 
T9l  catana  i^o  desoreAbon  poucos  fraacezes. 

De  cada  cutilada  qae  atirara ,  era  ama  orelha  caída;  aba^ 
xa¥a-$e»  mettia-^  na  algibeica,*e  dizia  friamente : 

^*—  Verjf  fpdZ/  Por  esta  nSo  pago  eo  nada  I  Fiz  um  bom 
negocio  t  Qae  admirável  colheita  I  Qne  riqaeza  de  orelhas  t 
Qne  fortuna!  Oh  I  £  o  melhor  dia  da  minha  vida. . . 

E  depois  d*este  breve  monologo»  lá  ia  para  a  frente»  dis- 
tribuindo catanadas  para  a  direita  e  para  a  esquerda  com 
admirarei  sangue  frio. 

Também  nSo  perdia  de  vista  o  javanez,  e  se  via  que  o 
sen  zelo  afrouxava»  animava-o  com  um  violento  pontapé»  e 
dizia-lbe: 

—  Anda  para  diante»  tratante  t  NSo  deixes  escapar  uma 
orelha»  se  queres  ficar  com  as  tuas. 

O  inimigo  wcerrado  no  castello  da  pr6a»  deposera  as 
armas. 

Mac-Bead»  assim  que  D.  Álvaro  deu  ordem  para  o  com» 
bate  cessar,  metten  a  espada  na  bainha,  e  entregou-se  pie* 
dosamente  a  procurar  as  orelhas»  que  ainda  se  achavam  dis- 
persas  pela  coberta. 

Depois  de  verificar  que  nenhuma  lhe  escapara»  saltou 
com  agilidade  felina  para  o  brigue. 

Assentou-se  sobre  o  reparo  4e  uma  peça»  e  poz-se  a  con« 
til-as  com  o  maior  cuidado^ 

Foi  cmtando  até  dezesete ;  inas  ainda  lhe  restava  uma 
AO  saco»  e  contou  dezoito  t 

AlBrmoo-se»  e  dtese: 

—  Oht  Excellente  orelha!  Esta  vale  quasi  por  duas! 
F9I0  tamanho  parece  de  jumento#^# . 

Depois  prosaguin: 

—  S3o  pooeas t  Só  dezoito!  Ah !  Eu  ainda  bei  de  ter  aK 
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gtiàias  Da  algibeira t  Uma,  duas e  Ares l^EMá o négodbeèò- 
claido  t  Devo  a  estes  bravos  mariobeiros,  M  e  ottoiieâlár 
libras!  Abl  pròseguío  elle,  aqoelles  dettooioe  aibda  lito 
ficaram  denodo  desofelbaâoa.  j  •  Eó^mj  agmrdaremos  |^' 
melbor  diat  Este  já  nSo  fòi  'maQ'<V.*  Sé  d  ètfmmaà&ante 
deixasse xortar  mais  algiiihas:^.  '^     '    • ,     ^ 

Eibalou  om  suspiro,  e  disse :  •      '    -     V* 

—  É  o  nosso ajQste, M o oegodo ({tiefisembs,  flevo rèb- 
peHalo...  >         ',  :    - 

Ora  D'este  momento  os  prisioneiros  pâsstfváttf^  [^  bar^' 
do.  MacRead  ergueu  a  cabeçá/é  cravou  Vlstáade^iia  ío 
(}ue  vinba  na  frente.  '   ^        '^         o      :  .- 

Era  um  bomem  que  quando  muito  teria  trinta  e  seis  Â^ 
nos,  de  physionomia  pouèo^fifgra^ivel,  fardado,  ô  cobras 
dragonas  de  tenente.  '< '*    '  "^^ 

Era  o  medico  do  navio  francez  què  âòabítra  de  (íâfpità- 
lar.  ^     ^« 

-O  inglez  fechara  o  sacode  éoHVbcomíCbafe,fei^ft^ègoáí o 
aos  cuidados  do  escravo  jávanei,  e  disse":     '  ^  t  •  '* 

*  —  As '  tuas  eostellas  tespofifdem-me  por  es6as  pftàtíosi^ 
dades.  ...  d  •  --* 

N'esta  occasiao  é  que  se  áffirmou  irò^DQíediòoráirráii- 
cou  um  grito  que  parecia  o  bramido  de  nftf^Xigré;  dcte  ttte 
pulo,  fliou-o  pelocacbaçoi  e^bradod.-*      ♦í  <  •    -    '*-  ' 

—  Abl  Grande  patife,  não  me  eb(íaf»Sl^Nao  %mâ8  iff' 
roífli^r-ine!  Que Ozesies  da  minbã pobreMaráai:^ Mis 
de  gazella  e  dentes  de  marfim?  '  '■'■  ^^-  'nfníy    ^  ,.',•-»  .^ít 

O  francez  olhou  para  elle  atlerradoí- »f>  *♦  -  '^  *•'  '«'^'^ 

*  Aoreeofjhecer  o  bíím^in^a'  qúétó  pajfsíra  ídb*  li ^  mais 
vil  ingratidão,  os  impor4dd(0is  9evvi^s^  qtie^  Ib^'lpfèlt^7 
acreditou  que  se  achava  infallivelmentef*|}|Mi<ld,  í(í  bMHd- 
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1  vt--  Perdão»<6^orl  Serei  am  grande  cruiaoio^  respei- 
te porém  a  mioba  posição  de  prísiooeiro.  :  <      >       i 

^r*-  Estás  seiividot  grande  ?elbaco  1  Hasi  de  ir  cear  ^«om  o 
diabo  1  É  James  Mac-Rèad  qoe  t'o  aflbflca.  < 
H  A  irijpolaçio  e  D;  Alvaró  apròximaram-se,  o  viram  que 
0;  priaiaoeiro  àt  joelh«s  ae  agarraya  ao;  ioglea^  qte  lhe  d^ 
m  friamente:  <   .  • 

—  E^et^  qne  te  p^rdÕe  I  Voa  mo8trar4e  como:  se  cas- 
tiga «m^malaiidroda  toa  laia; 

—Esse  homem  é  um.  prisioneiro,  disse-lhe  D.  kk 

—  N3o  lhe  digo  qne  não;  e  fiqae  sabendo  qne  tambam 
èi  fMn  ladffio^  «m  infame,  ^ne  me  nmboa^  a  bella  BlAre- 

Agarroa  n'elle  com  força  hercúlea»  levantoo-o  ao  ^ »  # 
«a  doí^  saJtos  estava  jsiaqto  da  aaiarada.  i^ 

-   DcAlviaraainda  tentoa  salvar  o«  desgraçado  $  era  tarde^ 
llac-Read  atiron  com  elle  para  o  mar. 
-itiFoi^  om  momento  de  surpreza,  porqqe  o  iaglez  eacor re- 
<gando^foiatraad'elle.  « -  -    ;     j    ;> 

>  — .P^ita  cabos  ,e  capoeiras  para  salval-Qs>  gritou  D..  AV> 
varo.  r  , 

Debruçoo-se  na  amurada,  vio-os  redemoinhar,  e  a  deba- 
terem-se  nas  aguas  em  procura  de  salvação. 

—  Não  te  salvas,  patife,  disse  Mac-Read,  este  cabo  6  pa« 
ra  mim. 

Deitou  a  mão  á  estremidade  da  corda,  e  nadou  para  o 
navio. 

Mr.  Mourígny  ainda  tentou  seguil-o»  mas  faltaram-lhe  as 
forças. 

Tendo  quebrado  a  cabeça,  perdeu  o  alento  e  submergiu* 

se  para  nunca  mais  ser  visto. . . 

votuiis  m  60 
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-  Cfaica  niMlts  d6poi8>^liae>Bj0id  tàcQdkb  do  fato  6  dida 
para  D.  AlTaro:  -j       ' 

o  ^  Mm  auriga  Mvegne' para  iB  eoslas  britMoioas.  Está 
aadada  a  mioba.  lâsgança  I  Eití»  brígosbè  seOi  nãaine  46- 
fe.nada  ;•  os*  sms  aariobeirqs  è  iqii^^So  meos. «redores. da 
^amia  4»  isil.ii^itocsalasiiUN-as.  eÁgorat.ji  nto  careço  da 
mais  orelhas  fraocezas ... 

*  -^9oi9éptÊ9^  disse  mestre  Pedtq  de  Jesos,  ^gae  saa 
honra  nSo  qaeíra  mais  nenhanas,  porqae  eH  mais  estes  r^^* 
pazes JaiMS  tomando  ^mw  íao  oommerdo  •  •  •  • 
Oito  dias  depois»  o  brigae  Lealdade  entrava  em  Goi^ 

m. 

"O  Mac-Reai  deseoabarcos;  assignoaioma  eseripUiira  de^  qnh 
tacão  a  D.  Álvaro,  sem  olvidar  qae  a  bordo  deixava  tMM 
imifos. 

D.  Álvaro  lançoa  em  lerra  os  prisioneiros,  despedichte 
do  sea^amigo,  e  mandou  suspender  o  ferro  no  dia  -se- 
guinte. 

-^  Prosegtnu  na  sua  vida  aventprosa,  onde  encontrou  sem- 
pre gloria  e  inimigos  para  combater ;  e  até  que  novamesle 
t>  encontremos,  iremos  occoparnos  de  coiros  persooa* 
gens. 


i> 
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>fvi'.   r    r;       A  mulhé I*  qitd  deita  eatlM  í   1     ^  >■  ■ 

<  08(003808  estímafeísf  leitores  !DfiO!0bidar«ttro0mi€drtep^ 
zá-omar  creatura  abjeeta^  desttt4»t(la^  de:  moral,  seiír  oreacaft 
nem  fé,  que  se  entregava  ao  vicio  da  prosiitaição,  a  .ao9 
aélfOS^rtoaÍBOSos.'!'  -  '  m,  /?  -^  -  ...     ..■  :•{ 

f^iFaétamos^a  Tbereza  DeaK>«í9'»  da  aoaanto  de  Maitidio 
Cabeça,  am  maltrapilho,  raflão  de  eocrasilhadasf,  wskAeb 
▼aide^iassasMdo.^  ^       -     ,        v  *      ;       *     r 

o  kieítaite  peta  preveria  omlber  q^e^  e^femeoía^  attentoo^ 
coAranâ  vida  j^ftoà)^  do^malaiiienturadorP^^ 
tfiiliEafidcr  Mo  qae  dè  esperto^  e  mais  àe  fenfonrã»  ^de  d0 
valente., '^M-, '  ?  .n  •.'!'*-  -  -  .'^  -  -  -  ,..^  -  [  -  ".i-  í--  .-..  p  lu^^ 
^  Tafirbem  se  bao  de^4embrar  qfm  fe.  lieenarâo:  fôrt^  en- 
contrado ptoia'  polícia  lèm  eása  'd^aqnella  inalfadr;i  que  foi 
prt soniBoisnonsed  (compànheíffo,  e  osíidusidoa  paraia inten- 
dência. •:    '   ■  >\  '  '    1  •>  \n'*> 

'  nOrtífUi  j^nacmiratairdo^ide  aalvalK^,:  abnsein:  daiaopeirio- 
iitede'«liiiqitô'a^aorÉer0^.c(riteelira.    f    -^       '  -^ . ' 

.pOttôbtariaoi  ^  p^eto^^esistoiítei  9tíM  ambos;  4  fo^  dfeate 
tepoitatite  htloifque  siirgioi  a^finteaasdaa  stfasarelacões/b 
Bups.lanáeíjiiiaprependiaclnlo^ide^ln  Lftooardo.^  »     ^  * : 
-d-â  Thereiíl^DmoBio  emdada  Ipelol  reflMDsasvlbgioifi'*es» 
sa  noite  fatal,  por  ^/Ê^t^nxÊ^mSú^AktíWí^iiáamwí^ 
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para  ea$a  os  dois  frades,  na  intençio  de  lhe  ser  attríbddo 
o  crime  e  saÍTar-se. 

CoQsegoriQ  em  parte  o  sen  fim ;  e  a  policia  vendo  nV 
qnelle  negocio  compromettida  a  repntaçSo  de  fr.  Leonardo, 
fez  o  qoe  entio  se  faâa«  qa^  ainda  boje  se  faz»  e  fari 
eternamente. 

Pdz  pedra  em  dma  do  negocio !  NSo  traton  de  procnrar 
os  verdadeiros  criminosos»  nem  4e  ind«gar  qaem  elles 
eram. 

Fr.  Leonardo,  nSo  Ibe  passara  pela  idéa  de  qne  aqnellt 
nnlber,  quando  instou  para  qoe  a  seguisse,  «ra  com  o 
peosamento  reservado  de  compromeuel-o  em  sen  j^vei^- 
to.  .*- 

E  comtndo  nSo  devia  duvidar,  que  a  Thereza  era  8«r^ 
por  i&ra  e  serpente  por  dentro  I  A  sua  moral  satânica  wa 
detestável. 

Também  se  convenceu  que  o  Martinbo  Cabeça,  tíío  obs- 
ttnte  ser  um  vadio,  um  borrachSo  incorrígivelv  nio  era  o 
aiider  d'aquelle  crime;  e  por  isso  mais  tarde  ^o  duvidou 
mandar  ch^mal-o,  para  o  encarregar  de  un^  acto  tod^iMH 
com  que  pretendia  fazer  pressão  sobre  D.  Ignacio. 
i  Ora  a  Ttiereza  Demónio,  ftegira,  éseondera*se  no  vio  de 
úma  agua^furtada,  mudando  de  trajo  é  de  cari  f  ) 

E  assim  iqesmo,  sempre  que  saía  guarda? a  a  inaior  re» 
serva  para  nSo  ser  conhecida. 

K  quem  dois  ou  três  mezei  depois  encontnwb  uiia  mu- 
lher desgadelhada,  amortalhada  n*um  capote  iveNio,  een 
nin  lenço  de  chita  na  cabeça, «om  uns  síapatosMboraeadoSt 
de  rosto  macilento,  rogosb,  lAa  diria  que  era  a  fennosa 
e  provocante  rapariga,  travessa,  bachante^  wltq>tiosa,4ii6 
fizera  andar  a  cabeça  á  roda  a  mais  de  ooílibenino;  Ire- 
^[õentadop  dois  lupanares  da  proetltuiçi^ 
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A  TtMreza  Demcmio  depois  de  ter  fiOÉiq^BOBiettldo  os 
dois  frades  domínicaDos,  safoòse  por  onà  poria  qmndeíti. 
tava  para  am  becosito.  '  >       - 

Foi  jQQlar-se  com  o  Martinho  Cabeça,  qae  a  e&|Mrair«4io 
largo  da  Patriarcbal  Qaeimada,  não  menos  disfarçado  do 
qae  a  sna  infame  cuinplice. 

Foram  residir  para  o  qdarto  andar  de  miia  casila  na  roa 
da  Adiça»  que  pela  soa  altura  e  adafas  em.to(|is  as  saca- 
das, parece  mais  orna  gaiola  éa  qae  ama  casa  de  habita- 
ção. 

Ali,  sempre  repletai  de  snsto,  saiam  apenas  de  noite» 
guardando  a  maior  caoiella,  receando  sempre  que  fossai 
reconhecidos  pela  policia.  ; 

Acabon-se-lbes  porém  o  dinheiro  que  tinham  roubado  ao 
mlavontorado  Pedrito,  não  tinham  recnnsos,  nem  onde  ir 
bnscal  os,  e  a  saa  situação. tornoa-se  bastante  dUBcth 

Um  dia  não  tiveram  que  comer»  nem  que  vender# 

A  Thereza  Demónio  disse  para  o  amante :  '    > 

— Trata  de  ganhar  a  Tida,  que  eu  farei  oistrotanto ;  de 
imanbã  em  diante  passd  a  ser  uma  brucha  que  deita  ear- 
tas,  e  16  a  btiena  dícAa^ 

O  Martinho  Cabeça  pela  sua  parte,  reflectiu  um  poQoonft 
im  futuro.  .   ,  ,1  . 

E  como  era  um  completo  desastrado^  não  atinou  t  logo 
cam  o  caminho  que  lhe  cumpria  seguir. 
-  Depois  de  ruminar  algumas  idèa^^  que  tinham  o  graa^ 
defeito  de  ser  incongruentes,  bateu  na  cai^eça  e  disse  v.     . 

r-^  Achei  l  Estou  decidido. 

— Que  achastes,  grande  estafermo  T  p«rguntou-Uie  a  Thev 
náa  com  mau  modo,  porque  nSo  poupava  injurias,  8em()re 
que  assim  lhe  convinha.  o 

^  >?—  Que  jiergunta  1  Digo^te  que  achei  uma  boa  idéa^  <  < 
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.^WbiM(íM0íla,  d'éss^  bestuoto  omca  Mu  erasá  400 
mn^oe8$e'a^miiibiíapprovaçSo.  ;  <    ,    ^ 

—  É  por  seres  má  de  contentar.  ■        ^   t  -^ 

'  ^^%Bm,  nio  (Ugd  qoe^asáim  dSo  seja,  mag  <|iie  adfás- 

— Qae  Yon  ámanbi  procurar  o  maito mobrò  marquezd^ 

Si  llaortoio,  a' fim  de  lUe  pedir  trabalho. 
«^Para  400,  «e  nio  tens  geilo  para  oonsa  aigama  7 ' 
-^P6(M  ser;  oomtuâo  oiÉ  pM  torto  também  senrepart 

nm  arrocho. 

.  i^4^Ta;  nem  para  arrocho  servei,  porqiie  ès  mais  moUe 

de  qoe:  lama ; .  ^  Para  estafitres  o  bespanhol;  foi  aôcessarto; 

ameaçar-te,  qne  com  ama  acha  àé  lenha  te  quebrada  as 

ni  ^llad  de  ter  om  solemnè  desmentidoí ;  a  fome  íà  o^qw 
a  boaividti  ea  abondaocia  tira...    .  :     >  ..' 

—  Veremos,'  respondeu  a  Therezatom  mau  modo.  J 
O  Martinho  nio  be  respondea,  e  poz-se  a  assobiaií.  / 
Momentos  depois,  étsse: 

T^^Vod  {Hieporar  o  Br.  marqoez  de^S.  Mamlcie. 

Iremos  fallar  agora  d'este  importanles^^persoiiagMi,  qetf 
kastantO'  tem  figmiíido.n^esta  histdria.  '   ' 

D.  Ignacío  depois  de  ser  arrancado  á  crítica  sitnaQJk)»  em 
qM  o  leacbntraram  da  casa  Éij^tetiesa;  oootoo  como  Ura 
agarrado  e  amordaçado  pelos  flomess  da  €rila  Vemeltnp 
eÉpecie  dePmlèeesv  que  quando  appareoiam,' deixavam- 
lhe  seupiii  smt  Ressona  ittipressSOi  ^*     ^ 

Para  de  algum  modo  attenuar'  d  se&  proéedíiaéBlo-  le- 
viano; eralUitfneeeasattoí  uma  victitara  1'  s.  r*^. 
'^AiriHMírar  oalpessoa ^dOf  ca'pitio  MathouB^' quo  aceosoaét 
o  ter  atraiçoado.                           ^     iíf        '     i 

O  poU^è  didba  fd  mimediatameotêf  preso'  petos  acidados 
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tPdMMe^ie  t3o  atrapalhado  ficon,  que  naateTeiisBOift^la- 
vra  para  se  jastificar.  í  i  .    ,.    ^  ; .  i>.  .  ^  ,. 

^  O  AaícetaParreira^  reflectia  (Sorriado  ide  tuiA.^piaieira 
singulM'.-  .......         .-,.  ....„,        .,''-.    f-,-^  ,  .,1 

^piliooi  de'  aoslaio  para  o  ntarqoez  de^  Sb.iliaaricie,  e 
disse:  ,i.  .,  ,, 

—  Ora  abi  tem,  sr.  capitão  Matbeus»  4«into  Tal^  ser 
traidor  á  Jx)a  taasa  t  Receba,  a  legitima.  reeompeQsa  do  «ea 
procedimento  villão  t  Pois  meo  amigo»  vá  para  o  'fundei  de 
uma  prisão ;  medite  lâ  i  saa  fontadd  sohm  o  valer  das 
ooosas  mQQ()anas. ..  Agora  terá  tempo  de  ttiiis,  prosegum 
elle  com  um  sorriso  mepbistopbelico,  de  calcular  qaaoAoff 
barris  d'agQa  fresqoinba  s3o  necessários  para  apagar- om 
incêndio. . .  Senbor  marqnez»  acrescenioa  o  oiaobosoibele* 
foim,  é  necessário  aatoar  este  patife,  qae  teve  a  audácia 
de  atraíçoiar  a  importante  pessoa  de  vossa  exceUeocta^ 
ÁmanbS  será  bom  que  bonre  com  a  sua  presença  o  seftfaor 
intendente  geral  4^  policia.  v^ 

Os  soldados  e  o  capitão  passaram  uma  rigorosa  reiídstai 
casa. 

Não  encontraram  pessoa  alguma,  mas  descobriram  a  pas- 
sagem secreta,  que  communicaTa  com  a  residência  do  an 
Valério  Tbimoteo  1 

;0  Aniceto  deu  um  grito  e  ficou  estático. 

—  Que  é  isso?  Que  tem?  perguntou  o  capitão. 

O  grande  buirão  não  Ibe  respondeu,  apontou  para  a  porn 
ta  secreta. 

~  Foi  por  aqui  que  m  meliaotes  se  safaram,  ^sse  elle 
com  voz  estrsmgulada^  como  excellente  comediante ;  veja^ 
mos  isto. 

>  Acompanhado  pelo  sargtntoii  e  pdoa  dois  officiaeae  maia 
^tro  soldados,  entraram  na  casa. 
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Nlki  icbariÉi  bidavia  neDbbai  vestígio»  qiie  deoimeiafiiA 
a  eiislencia  de  algoem  1 

Os  qoxrtOB  e  a  sala  se  Dia  estatam  desertaa  de  iskcbh 
lia»  era  l2o  pooca  que  d2o  valia  a  pena  meDciooal-a. 

Sobre  «ína  meba  de  inliQ  ordíiiario»  eslava  qb  papel 
com  Qina  cruz  vermelha. 

O  Aniceia  di^se : 
^  -^  Aqui  esti  o  signal  de  ordem  dos  graodes  melros  I 
>  Depois  leu  o  séguiote : 

cOs  Homens  da  Graz  Vermelha  depois  de  terem  dado 
maa  severa  líçio  em  dois  patifes»  retiraram  padQcameote 
^a  as  SQbs  <»sas.» 

'   D.  Igoaeio  es^emèoeai  Gravou  vteta  acerada  Doagoasíli 
i|«e  lhe  disse  oom  gesto  picaresco  : 
<   — Ali  meo  Dobre. senhor!  Os  malandros»  os  covardai 
aesassifios»  trataram  peor  vossa  exceliendá»  de  que  S.  Pau- 
lo os  ^Mirifttheos:..  h 

O  capitão  francez  retorcia  os  bigodes»  parecia  estar  poQ^ 
W  satisfeito ;  todavia  depois  de  concluir  a  revista  domici- 
liaria, observou-lhe : 

-  -^  Creio  que  fomos  víctimas  da  nossa  boa  tb;  nSoacha 
Isto»  mr.  Aniceto  t 

—  Porque  diz  isso  ? 

—  Porque  aqoellbs  quatro  homens  que  ha  pouco  tempo 
sairam  d'esta  casa»  e  se  ioAi^tílaramartjstas,  eram  necessa- 
-fiamente  os  éon^iradores  malditos!  Nao  lhe  parecç  que 
seja  assim? 

"»  O  graude  tratante»  nior6s|p<Mideat  Qlbeç  iãtamentè  para 
•Orcapitio;  bateouma  palmada  sa  testa»  e  bradou  com  vos 
fremente:  *^r  . 

>  .^  Afa^t  Téfia  rasão!  Foi  um  tetoi  Não^diftobem»  fomos 
dois  tolos!  Devíamos  tek)s^  pi^enâiâo  por  sospeitòsit  lias 
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qoem  podia  adivinhar  qoe  o  tal  casario  tinha  nma  passa* 
gem  secreta  para  aqai?  Qae  penat  Perdemos  a  melhor 
Qccasião  de  fazermos  ama  boa  caçada.  • .  Uma  caçada  real ; 
e  qaem  sabe?  È  possível  qae  apanhássemos  os  macha- 
chos. . . 

Não  havendo  mais  nada  qae  fazer  D*aqaella  casa,  o  sr. 
Aniceto  dea  por  finda  a  diligencia,  e  retiroa-se  mais  os 
soldados. 

^  O  marqaez  de  S.  Maaricio,  qae  de  ha  maito  tempo 
nSo  gostava  d  elle,  principioa  a  desconfiar  do  seu  zelo  pie- 
doso» e  disse  com  os  seus  botões: 

—  Este  homem  parece-me  um  traidor ;  hei  de  convencer- 
me  das  suas  intenções. . .  Mas  elle  6  de  toda  a  confiança 
do  Lagarde !  E  o  Lagarde  è  muito  manhoso  e  desconfiado, 
para  se  deixar  enganar.  Veremos  amanhã. 

Depois  d'esta  breve  reflexão,  disse  em  voz  alta : 

—  Sr.  Aniceto  Parreira,  amanhã,  se  poder  ter  ama  coo- 
íèrencia  em  minha  casa,  muito  me  obsequeia. 

—Ora  essa,  meu  senhor,  respondeu  o  manhoso,  cra- 
vando os  olhos  n'eile  por  uma  maneira  tão  significativa, 
qae  o  fez  baixar  a  cabeça,  estou  sempre  ás  ordens  de 
vossa  excellencia... 

,  Nodiaimmedíato  o  marqaez  de  S.  Maaricio,  ás  onze  ho- 
ras da  manhã,  mettia-se  na  traquitana  e  dizia  para  o  trin- 
tanario : 

:  —  Para  o  palácio  do  quartel  general. 
•  O  boleeiro  dea  a  mão  aos  cavallos,  que  partiram  n'am 
trote  largo. 

.  D.  Ignacio  não  estava  satisfeito;  os  acontecimentos  d'a- 
foella  noite  fatal,  causavam-lho  basta^iite  embaraço ;  temia» 
n3o  seqi  fundamento,  perder  a  infiaenda  que  alcançara  so- 
bre o  Junot. 

VOLUMB  ni  61 
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Ao  ver-se  exautorado  com  a  mepbisticação  qae  soffrera, 
sentia  que  Ibe  fagia  o  prestigio. 

Ora  o  sr.  Pedro  Lagarde»  logo  pela  maobS  soube  quanto 
se  passara  na  roa  dos  Remédios  I  Porque  o  Aniceto  Parreira 
não  esquecia  contar-ihe  as  importantes  besbelbutices,  qoe 
tão  bem  acceitas  eram  sempre  pelo  seu  digno  cbefe. 

Lagarde,  ás  dez  boras  e  meia  da  maobã  partio  para  o 
quartel  general»  certo  de  quô  o  marquez  de  S.  Maurício 
não  deixaria  de  ir  communícar  ao  Janot  todos  os  aconteci- 
mentos d'essa  noite,  tão  cruel  para  elle. 

Bem  sabia  t]ue  D.  Ignacio  refugíar-se-ía  na  armadura  co- 
riacia,  com  que  se  armam  lodos  os  tolos  e  velhacos. 

Que  se  apresentaria  como  victima  de  uma  traição  indi- 
gna,  único  melo  de  justificar  e  cohonestar  a  sua  incapaci- 
dade. 

Não  entrava  no  programma  de  Lagarde  atacar  de  frente 
o  marquez,  ou  mostrar-Ihe  intenções  hostis;  e  para  me- 
lhor lhe  poder  ferrar  o  dente,  resolveu  nada  dizer  ao  ge- 
neral sobre  o  resultado  da  diligencia. 

Queria  todavia  estar  presente,  ouvir  a  ladainha  dos  seos 
infortúnios,  para  o  morder  mais  á  sua  vontade,  em  nome 
da  compaixão  que  lhe  inspirava  a  sua  inépcia  I 

E  esse  sentimento  piedoso,  bypocritamente  representado^ 
mais  havia  de  ferir  o  seu  inimigo,  mais  ainda  o  humilhava. 

Assim  que  chegou  ao  quartel  general,  perguntou  se  o 
sr.  marquez  de  S.  Maurício  já  estava  com  sua  excellencia ; 
recebeu  resposta  negativa ;  e  pedio  ao  ajudante  de  servi- 
ço que  o  annunciasse. 

*  O  Junot  não  morna  de  amores  pelo  Lagarde,  mas  não 
queria  desgostal-o ;  sabia  que  tinha  muita  auctorídade  para 
com  os  ministros  imperíaes;  e  que  o  próprio  imperador 
lhe  era  affeiçoado. 
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.  Mandou-0  entrar ;  e  depois  de  cumprimentai -o  e  de  fal- 
lar  em  differentes  cousas,  perguntou  : 
.'  — Mr.  Lagarde,  que  sabe  vossa  excellencia  da  diligencia 
que  o  sr.  marquez  de  S.  Maurício  haDilmente  iniciou? 

—  Não  sei  nada,  excelleolíssimo,  respondeu  elle  fria- 
mente. 

—  Ora  essa!  Pois  um  empregado  de  confiança  da  inten- 
dência, não  foi  nomeado  para  acompanhar  a  força  mili- 
tar? 

;  — Foi,  excellentissimo ;  é  possível,  porém,  que  nada  sai- 
ba ;  e  par  esse  facto  nada  pôde  revelar ;  vossa  excellencia 
não  ignora  que  o  negocio  está  revestido  de  um  mysterío 
rigoroso. . .  Sim,  o  próprio  intendente  geral  6  o  prímei- 
ro  que  nada  sabe. 

—  Assim  é ;  e  o  marquez  se  guardou  tanto  sigillo,  lá  te- 
Te  as  suas  rasões. 

•   —  Que  eu  sou  o  primeiro  a  respeitar,  redarguiu  Lagardê 
com  admirável  placidez,  pelo  muito  interesse  que  me  ins- 
,piram  os  negócios  do  nosso  amo  e  senhor.  . 
-.  Um  ajudante  de  campo  entrou  e  disse : 

—  O  sr.  marquez  de  S.  Maurício  pede  a  vossa  excellen- 
cia a  honra  de  uma  conferencia. 

.   —  Que  entre. 

.  O  Lagarde  fez  um  movimento  como  que  para  retirar-se ; 
o  Junot  observou-lhe : 

:  — Não  se  retire,  deixe-se  ficar;  é  possível  que  a  pre- 
sença de  vossa  excellencia  nos  seja  necessária ;  que  a  sua 
palavra  auctorisada  nos  possa  dar  ujp  fanal  que  nos  sirva 
de  gqia. 

Era  o  que  Lagarde  desejava. 
.    Fez  um  movimento  de  adbesão  com  a  cabeça,  e  respon- 
deu : 
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— Vossa  excellencia  acbar-me-ha  prompto  sempre,  quan- 
do 86  tratar  dos  sagrados  iateresses  da  França. 

A  porta  n'este  momento  abria-se,  e  o  marquez  de  S* 
Maurício,  com  a  fronte  pallida  e  os  olhos  esgasiados,  de- 
monstrando um  grande  abatimento  moral,  entrou. 

Ao  dar  com  os  olhos  em  Lagarde,  não  poude  reprimir 
um  movimento  de  surpreza  e  de  desagrado. 

Jonot  avançou  para  elle  dois  passos,  e  estendeu-lbe  a 
m3o  com  affecto. 

O  Lagarde  nSo  se  moveu ;  olhava  de  soslaio  para  o  seu 
inimigo,  brincando-lbe  nos  lábios  delgados  e  incolores,  um 
sorriso  de  escarneo  que  o  desnorteou. 

— Sr.  marquez,  disse  o  general,  vejo  que  vossa  excelleu* 
cia  soffre ;  è  a  sua  fronte  que  o  diz,  e  o  coração  que  m*0 
annuncia.    " 

O  marquez  estava  como  n'um  brazeiro  t  Não  sabia  como 
havia  de  principiar  a  jeremiada  dos  seus  infortúnios  poli- 
daes! 

A  vista  acerada  acompanbada  de  um  gesto  zombeteiro, 
que  o  Lagarde  lhe  lançava,  constituiã  para  elle  um  suppli- 
do  cruciante. 

Era  a  lucta  moral  do  sapo  com  a  doninha  1  Era  uma  In* 
Ota  de  attracção  insistente,  incommoda,  que  fazia  transtor- 
nar a  cabeça  do  nobre  titular,  que  se  mettera  a  espião  por 
amor  á  arte. 

Sair  d'aquella  posição  duvidosa,  desagradável  e  altamente 
prejudicial  para  a  sua  reputação,  era  uma  necessidade. 

Cobrou  animo  e  respondeu : 

—  Excellentissimo,  fomos  pouco  felizes  n'oma  cliligenda 
em  que  deveras  me  interessava. . . 

O  Junot  fez  uma  careta ;  Lagarde  sorriu  de  uma  maneira 
singular. 
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—  O  mau  resoHado  que  acaba  de  denuacíar,  seuhor  mar* 
quez,  respoadôu  o  geaeral  em  cbefe,  não  pôde  altríbaíl-o 
á  falta  de  segredo  qae  vossa  excetlencia  gaardoa  ÍQviola- 
velmeDte. ..  A  quem  devemos  pois  dar  a  responsabili* 
dade? 

—  Á  traição  iadígna  de  um  disculo,  de  um  miserável, 
que  abusou  da  miuba  boa  fè. 

—  Em  policia,  è  termo  que  d3o  coubeço;  e  pergunte 
^ossa  excellencia  a  mr.  Lagarde  a  sua  opioião,  que  elle 
Ibe  responderá .  •  • 

D.  Igacio  ficou  pouco  satisfeito  com  as  palavras  do  ge« 
Deral. 
O  Lagarde  redarguiu : 

—  A  boa  fé  em  uegocios  policiaes,  se  o3o  revela  iné- 
pcia, tem  outra  significação. 

— Pôde  ser,  respondeu  o  fidalgo  traidor,  mas  quem  ba 
tão  avisado  para  abi,  que  uma  vez  se  não  deixasse  arrastar 
por  promessas  fallazes? 

—  Não  sei,  observou  o  Junot ;  adiante,  senbor  marquez» 
conte  nos  como  as  cousas  se  passaram,  bem  sabe  que  ligo 
a  maior  importância  á  captura  dos  traidores,  que  se  ani- 
mam a  conspirar  contra  o  poder  de  sua  sacra  mage&tade. 

D.  Ignacio  com  a  voz  sumida,  e  a  fronte  escorrendo  em 
gélido  suor,  principiou  a  contar  toda  a  bistora  da  noite 
finda. 

Desfigurou  os  factos,  modificou  as  scenas,  e  tirou-lbe  o 
colorido,  a  fim  de  ficar  o  melbor  possível,  na  critica  situa- 
ção em  que  tão  desastradamente  se  collocara. 

A  sua  narração  produzia  todavia  péssimo  effeito  I 

O  Junot  estava  carrancudo,  Lagarde  sorria  inatteraveU 
mente,  deprimindo  o  tratante  repleto  de  pergamínbos,  com 
exclamaç5^,  que  eram  verdadeiras  zombarias. 
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Era  isto  qoe  mais  feria  o  sea  orgulho,  que  mais  o  ha- 
miibava. 

Com  a  rasSo  qaasi  perdida,  fulminado  com  as  aprecia- 
ções grosseiras  do  geoeral,  e  com  os  corollarios  declama- 
tórios do  iotendeDie  geral  da  policia,  senlia-se  atterrado, 
abatido,  e  horriTelmente  espicaçado  no  sea  orgulho  patrí- 
cio. 

O  Junot  perguntou  com  mau  modo : 

— Mas  como  justiQca  vossa  excellencia  a  mystificaçSo  ri- 
dícula em  que  caiu  ?  Gomo  se  deixou  arrastar  loucamente, 
ligando  á  soa  posição  equivoca  e  burlesca  a  escolta  franco- 
za  que  o  acompanhava?  Acredite,  senhor  marquez,  que  sua 
magestade  imperial  6  pouco  affeiçoado  ás  comedias  repre- 
sentadas pelos  seus  inimigos. . .  < 

—  Vossa  excellencia  é  menos  justo  nas  suas  apreciações; 
e  só  devido  á  malevolencia  de  um  traidor,  este  importante 
serviço  foi  prejudicado. 

—  Epara  que  se  deixou  vossa  excellencia  agarrar?  Pois 
n3o  ia  armado?  Quantos  homens  o  atacaram? 

— Quatro;  não  digo  bem,  foram  cinco,  porque  o  trai- 
dor do  capitão  Matheus  jantou- se  aos  nossos  inimigos;  e 
um  homem  por  muita  coragem  que  tenha,  não  tira  facil- 
mente partido  de  cinco  adversários  que  o  cercam  á  traição 
pondo-lhe  á  cara  dez  pistolas  aperradas. 

— Também  penso  da  mesma  maneira,  respondeu  o  Ju- 
not, depois  de  reflectir  alguns  momentos ;  e  sendo  como 
vossa  excellencia  diz,  modifico  consideravelmente  a  minha 
opinião. 

Gambeou  um  olhar  com  o  sr.  Pedro  Lagarde,  que  conti- 
nuava a  sorrir. 

O  Junot  tornou  a  carregar  o  sobr'olho,  D.  Ignacio  teve 
desejos  de  esbofetiear  aquelles  homens,  que  o  esmagavam 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


os  HOMENS  DÀ  CRUZ  YIBMBLHA  487 

com  uma  interminável  zombaria ;  e  para  completar  a  sna 
obra,  e  a  mystificação  ser  mais  pungente,  o  intendente  ge« 
ral  da  policia,  disse: 

—  Se  o  general  me  permitte,  direi  alguma  cousa  sobre 
os  acontecimentos  d'essa  noite,  em  que  sua  excellencia  foi 
cruelmente  ludibriado. . . 

—  Falle»  mr.  Lagarde,  muito  desejamos  ouvir  a  sua  voz 
auctorisada. 

O  Lagarde  cumprimentou-o,  cravou  os  olhos  vivos  e  re- 
dondos como  os  da  cobra  em  D.  Ignacio,  e  disse : 

—  Deploro  que  as  cousas  tomassem  uma  feição  tao  des- 
agradável ;  não  davido  das  boas  intenções  de  sua  excellen- 
cia, que  desejando  toda  a  sua  vida  ser  um  bom  chefe  de 
policia,  ainda  não  passou  da  mediocridade...  faltamlhe 
os  dotes  essenciaes,  que  não  se  alcançam  facilmente. . .  O 
que  todavia  ha  de  peor  em  tudo  isto,  é  que  os  nossos  ini- 
migos cobram  animo,  e  redobram  de  audácia.  Sinto  deve- 
ras que  tivessem  metlido  n'um  caixão  de  defuntos  este  pres- 
tante fidalgo  1  A  situação  duvidosa,  crítica  em  que  se  en- 
controu, é  realmente  deplorável,  pelo  ridículo  que  a  envolve  1 

Fez  uma  pausa,  tornou  a  olhar  fictamente  para  D.  Igna- 
cio, e  com  o  mesmo  inalterável  sorriso  de  escarneo,  pro- 
se guiu  : 

— Ora  imagine  vossa  excelleuçia,  quanto  se  hão  de  ter 
rido  os  nossos  inimigos,  do  fatal  desfecho  de  uma  comedia 
burlesca,  em  que  foi  principal  protogonista  este  nobre  ti- 
tular I ...  O  desacato  feito  á  sua  illustre  prosápia,  pede  uma 
reparação;  è  de  instante  necessidade  tirar  uma  desforra, 
para  que  no  futuro  esse  punhado  de  traidores,  saibam  quan- 
to pesa  o  potente  braço  do  governo  imperial.  Com  a  bre^ 
C9,  proseguiu  elle,  os  patifes  por  pouco  não  enfeitaram  a 
cabeça  d'este  illustre  fidalgo  com  um  chapéu  pyramidalt 
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goarnecido  de  cascavéis,  como  se  fosse  um  palhaço !  Eq 
sei  U  onde  chegará  a  soa  audácia?  sio  capazes,  se  os  dei- 
xarem, de  lhe  vestirem  mais  tarde  o  sambinito  dos  coq- 
demnados  pela  inquisição,  ou  de  lhe  encaixarem  na  cabe- 
ça uma  cabeçada  como  se  fosse  um  jumento. . .  Ora  isto  é 
incrivel !  Eu  peço  a  vossa  excellencia  qne  castigue  severa- 
mente os  traidores,  para  que  desacatos  d'esta  ordem  se  nao 
repitam. 

Olhou  para  D.  Ignacío  de  uma  maneira  equivoca,  demons- 
trando todavia  quanto  estava  sati^eíto  com  o  severo  casti- 
go que  lhe  infligira. 

Elle  porém,  humilhado,  fremente,  com  a  rasão  perdida^ 
permanecia  cabisbaixo,  quasi  anniquilado. . . 

O  Junot  não  duvidou  das  intenções  de  Lagarde ;  n'outra 
occasião  reprovaria  o  seu  procedimento,  n^a^^uella,  nem  Ibe 
passou  pela  idéa  dirigir-lhe  a  menor  censura. 

D.  Ignacio  furioso  com  as  humilhações  que  soífrera,  re- 
traíra os  Ímpetos  raivosos  que  lhe  referviam  na  airnal 

Não  podia  invectivar  Lagarde,  porque  todas  as  insolên- 
cias que  lhe  dirigira,  todo  o  ridículo  de  que  o  c<»bríra,  fo- 
ra em  nome  da  santa  amisade,  da  sincera  indignação,  do 
horror  que  lhe  inspirava  o  procedimento  havido  pelos  Ho- 
mens da  Cruz  Vermelha  contra  elle. 

Já  estava  ali  de  mais ;  despediu-se  do  Junot,  cumprimen- 
tou ligeiramente  com  a  cabeça  o  Lagarde,  e  retirou  se  com 
o  diabo  no  coração. 

O  seu  mais  ardente  desejo  era  esganar  aquelle  villão,  que 
impunemente  o  insultara. 

Principiava  a  ter  o  premio  pelas  suas  infâmias.  E  o  cas- 
tigo dos  seus  crimes  monstruosos  ficaria  ali  ? 

Nãoi  Deus  na  sua  omnipotente  justiça  reservava  lhe  um 
outro  bem  maipr. 
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D.  Ignack)  chegou  a  casa  desesperado ;  e  ao  eotrar  do 
gabinete,  o  Loiz  Pedro,  irmão. da  Maria  Rachel,  disse- 
lhe: 

.  — .0  Aniceto  Parreira  espera  por  vossa  excellencia  na 
sala;  cbegoa  ha  mais  de  meia  hora. 

O  marqaez  collocou  uma  mascara  na  cara,  traaquílIisoQ 
o  espirito,  recobrou  as  forças  moraes  que  lhe  fíigiam,  e 
disse  com  os  seus  botões: 

—  Desanimar  na  presente  conjunctura,  seria  deitar  a 
perder  qma  causa  qu^  tantos  sacrificios  me  tem  custado. 
Ah  i  se  este  maldito  Aniceto  fosse  capaz  de  se  ligar  a  miml 
Se.elle  se  affiastasse;clo  patife  do  Lagarde,  aioda  podia  ti- 
rar ima  desfqrra  d'aquelie  bregeíro. . .  Veremos,  vou  son- 
dar o  homem.  E  quem  me  diz  que  elle  nao  foi  cúmplice  na 
patifaria  que  hontem  me  fizeram?  É  o  quç  preciso  sa- 
ber. 

Erguffli-se  da  cadeira  em  que  se  deixara  cair,  e  entrou 
na  sala  onde  o  manhoso  aguasil  o  esperava. 

Aa  ver  o  marquaz  caminhou  para  elle  com  o  seu  mais 
amável  sorriso,  e  disse-lhe : 

'"  ;-r Guarde  Deus  ivossa  excellencia,  que  viva  por  muitos 
aonos  e  bons. 

.  O  marquez  oorrospondeu-lbe  com  a  mesma  amabilidade; 
medioo  de  alto  a  baixo,  cravou  D'elle  vista  acerada,  e dis^ 
8é-lhe:  . 

—Sr.  Aniceto,  pedi-lhe  hontem  qm  se  incommodasse  a 

visitar  esta  soá  caaa;  p:ura  cofuversarmos  .Qm  poucochinho 

em  ditferentes  assumptos  que  considero  graves* 

t  Estas  p^vras  tomn  pronunciadas  com  admirável  tran- 

quiUidade ;  e  ninguém  diria  que  aquelle  homem  ha  pouco 

Umpé  Astara  seriamente  preoccupado  I 

.  Mingciem  adiiinluda  que  no  seu  espirito  rebentava  iima 
voLUvB  m  '    62 
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tempestade  qoe  lhe  cruciava  o  coraçSo,  e  Ibe  acabronhava 
a  alma  de  tempera  felina. 
O  Aniceto  respondeo-lbe  na  mesma  diapasão  : 

—  Estoa  sempre  ás  ordens  de  vossa  excellenda  i  Em 
mim  ba  de  encontrar  em  todas  as  occasiões  um  servo  de- 
dicado... 

—  Deixe-se  de  cumprimentos  balofos»  respondeu  elle  com 
um  sorriso  de  admirável  bonbomia ;  nós  já  somos  amigos 
velbos. .. 

— Ob  t  Meu  fidalgo  t  Que  bonra  I  Que  distinccSo^  que  eQj 
um  vil  insecto,  tão  mal  mereço. . . 

—  Adiante,  meu  caro  sr.  Aniceto ;  já  Ibe  disse  qoe  dei- 
tasse  para  o  canto  os  comprimentos  serôdios,  que  nada  n^ 
lem. 

—  É  como  vossa  excellencia  quizer;  ea,  porém»  não  sei 
fallar  com  altos  personagens  de  outra  maneira. .  • 

—  A  este  patife  ninguém  apanba  uma  palavra  ío^ro- 
dente... 

E  emqaanto  o  marquez  pensava  isto»  o  manboso  agua- 
sil  dizia : 

—  Bem  te  conbeço!  Desejas  apanbar  cá  o  Aniceto?  Es- 
tás servido.  .•  as  tuas  introgices  não  pegam»  são  dema^ 
siadamente  estafadas. . .  Não  consegues  gaobar  nada  cem 
isso.  ^  »  I 

D.  Ignacio  sem  procurar  rodeios»  e  para  apanbal*o  de 
salto,  pergontou-lbe: 

—  Que  me  diz  vossa  merco  dos  atcontecimeutos  d'e5ia 
noite  fatal?  « 

—  Ora,  que  poderei  eu  dizer  a  vostíí  excellencia?  Que 
os  patifes,  os  traidores,  tomam-se  de  uma' temível  audácia; 
qoe  se  Ibe  não  dermos  para  baixo,  se  os  deixarmos  tonar 
o  fôlego,  passe  muito  bem,  são  capazes^  de  ir  ás  do  cabo. 
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Soa  eu  que  lh'o  digo,  excellentissimo. .  •  Acredite  qae  não 
me  eogano. 

—  Sei  que  nSo  tem  isso  por  costume,  se  bem  que  mais 
de  uma  vez  se  terá  enganado. . . 

;  O  Aniceto  sacudia  a  cabeça,  e  respondeu : 

— Poucas  vezes  me  tem  acontecido  isso. .  •  E  foi  para 
me  dí^er  essas  cousas,  que  vossa  exceliencia  me  deu  a 
honra  d'esra  conferencia  ? 

— Não,  negócios  mais  transcendentes  me  levaram  a  in- 
ÇOmmodar  vossa  mercê. .  •  Desejo  propor-lbe  um  pacto,  em 
que  ambos  havemos  de  ganhar  muito.  •  • 

— Não  desejo  outra  cousa,  meu  senhor. 
«^  —Sim!  E  para  que  se  tem  affastado  constantemente  de 
mlqi  e  dos  meus  interesses? 

,  — Creio  que  vossa  exceliencia  está  enganado;  se  me  te- 
nho retraído  algumas  vezes,  é  por  conhecer  que  vossa  en^ 
c^llencia  evita  a  minha  humilde  individualidade. . . 

—  Seriamente? 

— Nunca  tenho  por  costume  zombar  das  cousas  sé- 
rias... 
O  marquez  reflexionou  um  pouco,  e  disse-lhe : 

—  Sr.  Aniceto,  ninguém  poderá,  com  rasSes  fundadas, 
duvidar  do  seu  aUo  merecimento ;  houve  tempo  em  que 
duvidei  da  sua  boa  fé,  boje,  porém. .  • 

—  Já  nSo  duvida,  não  é  isso?  E  que  causas  teve  vossa 
çi^cellenda  para  então  duvidar  de  mim,  e  boje  acreditar  ? 

O  marquez  não  lhe  agradou  a  interrogação ;  fitou-o  com 
particular  curiosidade,  e  respondeu : 
.  —  Pareeeu-me  mais  de  uma  vez  que  vossa  mercê,  tinha 
inteliigencias  secrMas  com  os  meus  inimigos. .  • 

— Mas  qne  inimigos  são  esses?  Não  os  conheço,  não  sei 
quem  elles  sejam... 
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—Ora,  qnem  bSo  de  ser?  Os  Homens  dá  Cmz  Verme- 
lha» esses  endemoniobados,  que  me  perseguem  implaca- 
teis. 

—  Ha  de  ser  isso. . .  E  se  peoson  como  diz,  acredite 
qae  foi  bastante  iDjasto  com  o  Aniceto  Parreira,  qae  tem 
por  divisa  a  lealdade... 

—  Este  maroto  está  a  caçoar  commigo,  disse  D.  Igni* 
cio  com  os  seus  botOes. 

'  Depois  proseguio  em  toz  alta : 

—  O  sr.  Aniceto  tem  tido  provas  dos  recursos  de  qué 
disponho,  e  da  intelligencia  que  ainda  me  nSo  abando- 
nou. .  • 

—  Com  certeza,  meu  senhor;  e  a  critica  posiçSo  em  que 
o  achei  n'essa  noite,  nada  justifica  contra  o  seu  talento. .  • 

—  O  qué  me  aconteceu,  succederiá  a  outro  qualquer» 
redarguiu  o  fidalgo  secamente. 

O  manhoso  sorrio  do  uma  maneira  equivoca,  e  obser- 
vou: 
'—Creio  que  nSo  disse  o  contrario  d'is80Í . . 

—  É  verdade. . .  Vamos  porém  ao  que  interessa:  — Quer 
lígar-se  commigo  ? 

—  Para  que  fim? 

—  Para  descobrirmos  os  infames  traidores  que  me  fize- 
ram passar  os  peores  momentos  que  tenho  atravessado  na 
minha  vida. 

—  Mas  ent9o  vossa  excellencia  não  me  disse  ha  pouco 
que  eram  os  Homens  da  Cruz  Vermelha  ? 

— Disse,  e  sei  porventura  quem  elles  s3o? 
—Também  eu  n3o;  e  se  o  soubesse,  já  de  ha  mdto  es- 
tavam com-  os  ossos  podres  em  uma  prisSo  do  estado. 
^-^  Havemos  de  descobrit-os. 

—  Como? 


Digitized  by  VjOOQ  IC 


06  mwtm  DA  CROZ  YERMILHA  kl9$ 

—  Se  O  sr.  Aniceto  se  qaizer  ligar  a  mim,  e  me  aaxi^ 
liar  com  a  sua  iateUigeQcía. 

—  E  depois? 

—  A  gloria  ficar-me-ha  pertencendo,  e  a  vossa  merco  oa 
proventos,  porque  lhe  darei  seis  mil  crusados. . . 

—  Seis  mil  crusados!  É  uma  continha  bem  boa. ..  Se  o 
Aniceto  a  possuisse,  considera  va-se  feliz. 

—  Pois  está  na  sua  mão  apanhal-a'. . . 

—  EniSo  diga,  meu  senhor;  juro-lhe  que  ninguém  mais 
do  que  eu  deseja  ganhar  a  vida  honradamente. . . 

—  Parece- me  que  tenho  o  homem  seguro,  disse  D.  Igna- 
cio  interiormente. 

Depois  continuou : 

—  Se  o  sr.  Aniceto  me  prestar  esse  importante  serviço, 
dou-lhe  seis  mil  crusados ;  e  se  descobrir  a  maneira  por- 
que os  patifes  dos  Homens  da  Cruz  Vermelha  souberam 
todo  o  meu  segredo,  dou-lhe  igual  quantia. 

O  Aniceto  esbogalhou  os  olhos,  e  exclamou : 

—  Doze  mil  crusados  i  Ai  que  pechincha  tão  tentadora.  •• 
Pois  meu  senhor,  creio  que  a  segunda  verba  está  por  mim 
ganha ... 

D.  Ignacio  deu  um  pulo  na  cadeira,  ergueu-se  como  se 
fosse  impellido  por  uma  pilha  galvânica,  e  bradou  com  vof 
fremente : 

—  Que  diz?  Falia  seriamente?  Gonte-me  isso,  quero 
convencer-me  da  traição  do  João  Anastácio,  ou  do  capitão 
Matheus. . . 

O  Aniceto  sacudiu  a  cabeça,  e  disse  com  os  seus  bo^ 
tõés: 

— Querias  apanhar  verdades?  Estai  servido;  contenta- 
te  com  meia  dúzia  de  carapetões,  que  te  bei  de  impingir 
por  brai  preço. .  .Vou  cooltar-te  a  historia  da  empalmação 
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^  fiz  ao  tea  boleeiro,  bom  homem,  mds  um  grande  ani- 
mal. •  • 

D.  Igoacio  ainda  nSo  deixara  de  olhar  para  elle,  como 
se  desejasse  adiviobar-lbe  os  pensamentos,  mas  o  manho- 
so continuava  a  sorrir  com  admirável  beatitude,  e  prose-* 
guio: 

—  Se  vossa  excellencia  deseja  saber  como  os  endemo- 
ninhados adivinharam  o  seu  pensamento,  vou  pôl  o  ao  fa- 
cto do  que  boje  me  constou,  por  um  meu  agente  particu- 
lar... 

—  Diga»  disse  o  marquez. 

—  É  o  que  vou  fazer. 

Tirou  a  caixa  do  tabaco,  sorveu  uma  pitada,  atafulhou  as 
yentas,  limpou-as  com  um  lenço,  e  disse : 
^  — Hoje  fui  prevenido  por  um  empregado  da  intendência 
de  um  facto,  a  que  ligo  a  maior  importância ;  e  antes  de 
ontal-o  a  vossa  excellencia,  permitta-me  que  Ibe  faça  al- 
gumas perguntas. 
.  — Pôde  perguntar,  respondeu  o  marquez. 

— Ora  diga»  vossa  excellencia  perdeu  alguma  carta  em 
que  o  preveniam  de  uma  certa  cousa,  a  respeito  d^esses 
excommungados  traidores,  a  que  chamam  o  governo  se- 
creto? 

D.  Igoacio  deu  um  grito,  levou  as  mios  á  cabeça,  re** 
eordou-se  da  carta  que  o  Jo3o  Anastácio  dera  ao  seu  bo- 
leeiro, e  lhe  desapparecera  do  bolso. 

—  Que  tem,  excellentissimo,  perguntou  o  grande  ma- 
Bhoso. 

-*  As  suas  palavras  deram-me  a  luz ;  mas  conte  o  que  lhe 
disse  esse  empregado ;  depois  alguma  cousa  também  tenho 
para  lhe  dizer. 

—Quando  regressei  a  casa  depois  d'essa  fatal  diligen* 
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gencia,  como  Yossa  excellencia  deve  sappor»  vinha  pouco 
satisfeito ;  nSo  pode  em  toda  a  noite  fechar  o  olho,  e  ainda 
o  sol  n3o  era  nado,  já  me  achava  na  roa.  Dei  um  passeio 
atè  ao  Rocio,  e  fui  dar  parte  ao  meu  chefe  do  mau  resul^ 
tado  da  nossa  expedicção. 

—  Ah  i  interrompeu  o  marquez,  pois  contou  tudo  ao  pa* 
tife  do  Lagarde? 

—  Ao  meu  chefe,  já  se  vô,  porque  o  Aniceto  guarda  ri- 
gorosa lealdade  aos  seus  superiores. 

—  Já  sei  porque  o  excommungado  me  olhava  com  tama- 
nha zombaria,  porque  é  um  dos  meus  maiores  inimi- 
gos... 

—  Sim,  n3o  lhe  6  affeiçoado ;  e  aqui  para  nós,  até  se  rio 
da  critica  situação  em  que  o  encontrámos. . . 

—  Adiante,  disse  o  marquez  com  voz  fremente ;  não  fal^ 
le  doesse  vilUo  na  minha  presença,  porque  ainda  havemos 
de  ajustar  as  nossas  contas.  • .  Diga  o  resto  da  historia  que 
principiou. 

-^Que  vossa  excellencia  interrompeu.  • .  Ora,  como  lhe 
ia  Gontando,  dei  conhecimento  de  tudo  a  sua  excellencia ; 
depois  saí  para  um  dos  corredores ;  e  ao  assentar-me  n'um 
banco,  o  tal  empregado  perguntou-me  as  novidades  do  dia, 
6  se  fora  feliz  na  diligencia.-^ Qual  historia,  sua  excellen- 
cia foi  atraiçoado  pelo  maroto  do  capitSo  Matheus,  ou  peto 
malandro  do  João  Anastácio. ~E  se  não  for  como  diz? 
perguntou  elle.—  Ora  essa  I  Então  como  podiam  os  tratan- 
tes da  Cruz  Vermelha  adivinhar  as  idèas  de  sua  excellen- 
cia, que  guardou  uma  reserva  admirável  ? -^  O  homem  sa- 
cudiò  a  cabeça,  e  disse :  —  Mantenho  a  minha  opinião,  não 
è  como  pensa.  —  Mas  a  rasão,  jiomem  ?  Desembuche,  diga 
o  que  sabe,  e  se  me  pôde  dar  a  lu?,  não  me  deixe  ás  es- 
curas.—Ouça.  sr*  Aniceto,  proseguiu  elle,  biiverá  quinze 
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dias  ou  três  semanas,  qoe  eu  seguia  pacificameote  pela  rua 
do  Alecrim.  Na  (rente  da  rua  do  Feiregfal  estava  a  traqui* 
tana  do  marqoez  de  S.  Maurido,  e  quando  mo  dispuâba  a 
passar  adiante»  vi  chegar  o  João  Anastácio  e  o  capiílo  Ha- 
tbeus;  fallaram  um  poucochinho  com  o  boleeiro»  e  entrega' 
ram-lhe  uma  carta»  e  ouvi  dizer  que  ora  para  sua  excellen- 
cia.  Ora  tudo  isto  é  naturalíssimo»  continuou  a  dizer  o  em- 
pregado» mas  o  que  me  pareceu  estranho»  foi  ver  sair  de 
um  canto  próximo  a  um  columnello,  um  figurão  bem  tra- 
jado que  principiou  a  armar  conversa  ao  lorpa  do  boleei- 
ro; como  bom  empregado  de  policia  puz  me  de  cogia»  t 
minutos  depois  vi,  que  o  tal  intrujão  se  dedicava  com  z^ 
piedoso  a  limpar  a  librè  do  lacaio»  que  fora  salpicada  de 
lama  ao  passar  de  uma  sege.  Desconfiei  de  tudo  aquilIo;e 
logo  que  o  tal  meliante  se  despedio  do  homem,  fui-lbe  no 
necalço  e  víu-o  entrar  para  uma  casa  na  rua  dos  Remé- 
dios» contigua  a  um  veibo casarão. . .  — Que  dizes,  homemi 
perguntei  eu  offegante»  n*essa  casa  é  que  nós  estivemos, 
era  ali  que  se  aninhavam  os  traidores.  —  Pois  então  saiba 
do  nobre  marqqez»  se  o  criado  lhe  entregou  a  carta  do 
João  Anastácio;  e  se  elle  a  não  recebeu»  talvez  encontre 
a  chave  do  enygma... 

—  Inferno  I  Maldirão  t  É  i^o  mesmo  I  O.  meu  oríâdo  ao* 
cuspu  a  recepcSoda  carta»  mas  não  a  encontrou. . .  Fol-lhe 
roubada  pelo  desconhecido  com  certeza»  era  àlgum. dos  Ho- 
mem  da  Cruz  Vermelha. .  • 

—  Isso  não  admitte  duvida* . .  E  que  dizia  a  carta?  Em 
^ue  termos  era  concebida  ? 

•^  Dizia,  pouca  cousa :  que  o  Matheus  se  resolvera  finais 
mente  a  denunciar  onde  os  bomens  retiniam. 

~  Ab  I  senhor  marqiez  I  Ahi  tem  a  causa  de  se  ter  frus* 
trado  o  ^eu  bello  e  audacioso  plano  1  Essas  palavras  foram 
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O  MflQoítfite  para  «Uea  ae  preveoírMi,  e  lhe  prepararem  a 
eaeandaloai  comedia  de  qoe  /oi  MklíiM. .  * 
^Mas  quem  sena  o  kotúBm  ?  perguiitoQ  o  marquea» 

—  Não  sei,  meu  senhor,  todavia  era  iofamireliieate  nm 
iniaugo.  <.. 

.  I>>  Igmtto  imtrío  maa  awpeita,  que  ratraia.  No  fim  de^ 
alguDs  ídâtaiites,  disse  para  o  ÁDioeto : 

^  Mea  amigo,  peoe  descaipa,  teobo  qqe  dar  uma  ordem 
ae  mett  motãnmú,  aio  oia  Ã&gmoi  em  cimo  «iuutos  lesr 
teu  4e  volta. 

O  ÂDiceto  crafvoa  n'eUe  ?isla  acerada,  e  disae  eom  os 
S6B6  bol9es : 

• — fiem  te  eoteiáo^  vaea  eneafiiar  o  boleeiro  ii'aqoeUe 
gaUnete,  para  que  pato  buraco  da  chave  me  analyse  i  sua 
vontade  I  Deaetas  que  reconheça  a  molàB  similhaQça  com  o 
bom  do  medico,  que  lhe  disse  muitas  cousas  bonitas*.. 
Estás  tservido»  não  me  exponho  á  tal  eihibiçSa... 

Ergueu-se  tranquillo,  e  com  o  seu  inalterável  sorriso  nos 
laUofi^  respondeu : 

— Eu  retiro-me  já,  sentor  marquez ... 

—Isso  não,  |M)rqoe  ainda  tenho  muito  <4ue  lhe  dizer. . . 
Alem  d'isto  bem  sabe  que  é  meu  credor  ds  «quantia  de  seis 
mil  crnsados... 

^  Ora  essa  1  Quanto  ha  pouco  ú^e  a  bonra  de  dizer  a 
vossa  excellencia,  não  passa  de  puro  graoeío- .  •  O  senhor 
intendente  Lsgarde  paga  me  muito  bam.  E  eu  não  vendo 
a  outrem  os  meus  serviços  policiaes.« . 

*^Ora.!  deíxese  d'isso,  não  me  demore;  acredite  que 
QMúto  me  resta  por  lhe  dizer. . . 

O  Ânketo  puchou  com  adn^vel  aangiie  frk)  pelo  relo- 
S^,  e  4isae: 

—  Não  posso,  meu  senhor;  êSo  (htas  horas,  e  ás  dws ^ 
voLUMB  in  63 
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am  qaarlo  tenho  qoe  tslir  na  iateodeaeia  com  o  men  che- 
fe, para  traUrmos  de  om  negocio  aerío. . .  Com  licença, 
senhor  marqoez,  imanhi,  oq  n^ontro  qualquer  dia»  estoa 
assoas  ordena..» 

E  sem  esperar  por  mais  resposta,  despèdio-se  e  retirou- 
se  pela  porta  xereta  do  jardim,  por  onde  habitualmente 
entrava  e  saía,  quando  ta  ao  palácio  do  nobre  titular. 

Bem  lhe  sérvio  o  systema  qoe  seguia,  de  fazer  uso  das 
portas  travessas  I  Foi  o  qoe  o  satvw  de  om  grande  aperto* 
D.  Ignacio  Bcou  furioso,  as  suas  suspeitas  recrudesce- 
ram ;  arrancou  os  cabellos  enraivecido,  e  bradou : 

Este  homem  é  um  traidor!  Já  me  nio  resta  duvida !  Nio 
tenho  porém  provas  para  confundil-o,  nem  força  para  accu- 
sal-ol  Estou  exhautorado,  falto  de  prestigio,  e  vergando  sob 
as  intrigas  d'esse  rafeiro  francez,  a  que  chamam  mr.  La- 
garde... 

Emquanto  o  marquez  dizia  isto,  o  Aniceto  esgueirava-se 
e  dizia : 

—  Safa  que  me  livrei  de  boa !  Ah  I  Todavia  o  Aniceto 
tem  grandes  recursos  t  Ainda  nio  é  esse  assassino  covarde, 
esse  miserável  repleto  de  pergaminhos  que  o  apanha  de 
salto.  Fui  demasiadamente  audaz...  O  patife  é  esperto^ 
mas  não  ganhou,  nem  ha  de  ganhar  a  partida. 

Ora  emquanto  estas  cousas  se  passavam,  a  Thereza  De- 
mónio, que  alcançara  grande  reputação  como  feiticeira  e 
mulher  de  virtude,  era  fallada  e  procurada  por  todos  os 
tolos  da  rua  da  Adiça  e  do  bairro  da  Alfama. 

Ninguém  como  ella  lia  na  palma  da  mão  o  futuro  I  Nin- 
guém deitava  cartas  com  mais  acerto,  e  predizia  cousas 
mais  incríveis!  E  a  sua  grande  reputação  correndo  nas  azas 
da  publicidade,  garantia-lhe  o  futuro  e  proventos  que  lhe 
davam  para  passar  vida  regalada. 
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Qoem  des^asse  saber  se  um  negocio  lhe  sairia  propicio» 
fosse  procoraUa^  que  YJnfaa  satisfeito  I  i 

Se  Qiiia  rapariga  simplõria  queria  coaveocer-aa  da  fide** 
lidade  do  sea  noivo,  {Hioc«rava  a*  broeba,  que  depois  de 
um  grande  sarapatel,  em  qae  nada  .lhe  diáair  procnrava  tSo 
sõmeofó  não  desgoslal-a ;  e  á  maneira  das  predieçõea  sybi- 
Bcas,  faUava-lhe  aeibigoamente^  para  q9o  ficar  mal. 

A  reputação  d'e6ta  mulhér^e  vuriuáe^  tom»^  proporções 
fabulosas;  e  até  a  tia  Jaciotha,  caâta  esposa  do sn  Aniceto 
Parreira,  destoo  conhecer  a  famigerada  brucha.  ^ 

Teve  com  ella  uma  larga  conferencia;  e  custaa  crer  que 
uma  mulher  tão  intellígente,  tio  reservada,  se  deixasse  en- 
ganar por  um  estafermo,  que  alem  de  ter  pouca  babiUda- 
de,  e  só  muita  velbacaria»  nada  mais  a  recommendava,  pa- 
ra com  um  espirito  claro. 

A  espertalbona  nio  quíz  perder  o  ens^o  de  se  insinuar 
DO  animo  da  sr/  Jacintha;  bem  sabia  que  era  casada  com 
o  Aniceto,  que  na  qualidade  de  empregado  da  intendência, 
era  o  terror  dos  malandros  e  dos  vadios.  í 

E  tanto  se  insinuou,  que  chegou  a  merecer-lhe  a  maior 
estima,  indo  ameudadas  vezes  visítal-ia. 

O  Aniceto  encontrava  em  ci^  a  brucha  da  rua  da  Adi- 
ta, como  vulgarmente  lhe  chamavam ;  mas  considei*ando-a 
uma  mulher  inoffensiva,  e  confiando  muito  no  espirito  cla- 
ro de  sua  esposa,  não  lhe  prestava  atteoçio,  nem  teia 
observações. 

O  Martinho  Cabeça,  como  dissemos,  procurou  o  marquei 
de  S.  Maurício  por  differentes  vezes ;  nunca  porém  lhe  ppup 
de  fallar,  e  a  rasSo  é  obvia. . . 

Não  Unha  confiança  n'elie,  pareda-lhe  que  para  nada  &e 
podia  prestar. 

Ora  se  bem  que  o  Aniceto  conhecesse  em  tempa  a  The- 
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nu  DeiDoaio,  qoe  sa  eseondera  depois  de  assassimto  do 
Pedríto,  por  maneira  q«e  nunca  mais  ouvira  faHar  d'eUa ; 
MM  tao^m  a  policia  tospendeii  as  saae  ioveat^a^^ 
pira  Dio  compromelter  os  dois  frades,  d9o  pensara  mais  Ml 
ims#  nem  em  outrosw .  • 

E  tio  desfigurada  se  apresentava  agora,  tio  mibfocida 
andava  n'nai  manto  esfarrapado,  qoe  estava  longe  de  pea- 
sar  que  aqoeUa  harpia  esgadethada,  oom  a  cara  soja,  co- 
berta de  rogas,  amarelleota  e  repugnante,  com  as  ventas 
ataAilbadasde  tabaco,  era  a  formosa  e  a  baocbante  rapariga, 
que  vivera  alguns  aonos  noa  lupanares  da  prestítoii^  ao 
Bairro  Alto. 

O  Martinho  Cabeça  lOo  deixava  a  parta  do  palácio  da 
murqoez  de  S.  Maurício ;  maá  recebia  sempre  a  mesma 
resposta  do  criado  a  quem  dava  o  sen  recado: 

^  Sua  excelten^  lAo  lhe  pôde  fatiar,  volte  «'outra  qual- 
quer OOGiSiSO. 

E  o  maltrapilho  voltava  no  dia  aogointei  para  receber  a 
mesma  resposta. 

No  dia  em  que  o  Aniceto  Parreira  se  esgueirou,  por  nSo 
lhe  convir  que  o  lacaio  ae  aflSrmasse  na  aoa  importante  pea» 
soa,  D^  Ignado,  como  dissemos^  ficou  furioso. 

nie  bem  sabia  qoe  n3o  tinha  aucn)ridade,  nem  provas 
para  iccusal-o;  mas  diz  o  rífSo:  Qoe  tanto  bate  a  agoan 
f9étê  que  a  aaMrtega. 

E  se  tentasse  insinuar  no  animo  do  Junot  a  tdèa  de  qoe 
o  Aniceto  era  traidor,  se  o  tempo  lhe  propérctonasae  uma 
ooeasiiô  de  lhe  prestar  algum  serviço»  era  possível  que  too* 
episse  um  dos  seus  mais  ardentes  desejos. 

Possuído  d'eslas  idéas,  disse  comsiga  e  oom  o  diabo  seu 
associado: 
•  ^  Ah  I  se  eo  tivesse  uma  alma  caridosa  que  lhe  furasse 
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•  |i«lle,  6  qo6  O  enviasse  de  presente  ao  infèrDo,  era 

bem  bom. . . 

-  If*e8te  momento  o  Lniz  Pedro  entroa  no  gabinete,  e 

ittese: 

—Está  lá  embaixo  o  Martinho  Cabeça,  qde  insta  par»  Ibe 
fallar... 

D.  Ignacio  olhon  para  elle ;  guardou  silencio  por  alguns 
«omentos,  e  respondeu: 

— Mande  dizer  a  esse  homem  que  entre. 

O  Luiz  Pedro  retirou-se,  o  maltrapilho  arpresentou-se 
mínatos  depois. 


CAPITULO  XXH 
Premeditam-se  mais  crimes 


O  Martinho  Cabeça  entrou  no  gabinete  do  nobre  titular, 
oono  qualquer  gato  goloso  n'nma  dispensa. 

Dea  dois  ou  três  passos ;  parou,  (topois  de  se  affimuar 
nos  objectos  que  o  cercavam»  olhando  de  soslaio  para  o  fi- 
dalgo, que  o  media  de  alto  abaixo  com  vista  acerada. 

O  homem  soffrera  alguma  alteração  no  phisico;  nunca 
Ifyn  bonito,  mas  n'aquella  occasiSo  estava  repugnante. 
^  Um  grande  emplasto  lhe  tapava  o  olho  esquerdo,  tinha 
08  cabellos  crescidos,  emmaránhados  e  sujos,  a  cútis  da 
c6r  do  pergaminho,  a  barba  estava  encrespada,  pouco  asseia- 
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da,  6  O  fato  d'aqneUe  figario,  pelo  desaliobo  e  mau  esUh 
do.  Dão  passava  de  om  monte  de  farrapos. 

O  marqoez  affirmoo-se  detidamente  no  desastrado  mal- 
trapilho, que  se  nSo  parecia  om  pedinte  faminto,  era  pdr 
apresentar  o  aspecto  de  um  salteador. 

D.  Ignacio  disse-lhe : 

—  Por  onde  tem  andado  ?  Que  tem  íeito? 

— Excellentissimo,  nSo  lhe  posso  responder,  porque  ião 
tenho  feito  nada... 

—Sim?  NSo  me  admira  a  sua  resposta,  por  bem  saber 
que  nSo  presta  para  cousa  alguma. 

—  Então  para  que  me  perguntou  vossa  excellenda  o  que 
tenho  feito,  se  tem  a  convicçio  da  minha  inépcia  7 

—  Este  velhaco  di-me  uma  resposta,  de  que  nunca  o 
julguei  capaz. 

Depois  proseguiu  em  voz  alta: 

—  Está  enganado ;  nSo  o  considero  de  uma  absoluta  iné- 
pcia..  .  Sei  que  em  certa  noite,  praticou  por  maneira,  que 
se  a  policia  ainda  nSo  lhe  pedio  contas,  fique  certo  que  mais 
tarde  o  pôde  fazer. 

O  homem  estremeceu,  dos  olhos  irradiou-lhe  um  fogo 
que  pouco  recommendava  as  suas  intenções,  e  respondeu: 

— N3o  fui  eu  o  culpado ;  a  Thereza  6  que  atirou  com- 
migo  para  o  crime ;  mas  bastante  tenho  expiado  esse  peç^ 
cadUo,  pelo  terror  que  experimento  sempre  que  vejo  um 
.soldado  da  policia,  ou  qualquer  agente  da  intendência. . . 

—  Simf  E  entre  todos  os  agentes  da  íuteudenda,  qual 
mais  teme? 

—O  Aniceto  Parreira !  É  um  endemoninhado  que  fareja 
e  persegue  os  pobres  diabos,  que  tem  contas  com  a  jtísúr 
ça  i  É  mais  ladino  de  que  um  perdigueiro  á  procura  de  umt 
perdiz. 
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~Pois  tanto  medo  lhe  inspira  esse  tomem? 

~Não  soa  ea  só  qoe  o  temo ;  qoalqaer  rapaz  de  má  vi** 
da^  lhe  aconteee  a  mesma  coasa . . . 

— Ora  diga,  o  ÂDiceto  conhece  o? 

— A  mim  poaco;  ainda  me  nSo  vio  mais  de  ama  tez,  é 
Ibi  de  noite. 

— É  o  safficiente  para  lhe  nio  passar  desapercebido. 

— NSo  6  tanto  como  vossa  excellencia  jalga ;  porqae  com 
o  disfarce  qae  adoptei»  já  o  encontrei  bastantes  vezes,  e  nSo, 
me  conbeceo. 

-^Nlo  confie  nisso!  Esse  homem  tem  olhos  de  lynce... 
Qaem  lhe  assevera  qae  elle  procede  assim,  não  porqae  o 
desconheça,  mas  por  cansas  qae  lhe  sáo  estranhas? 

Ô  maltrapilho  sacadio  a  cabeça»  e  responden : 

•— D'essa  parte  não  me  resta  davida;  tenho  a  certeza 
qae  nem  lhe  passa  pela  idéa  de  qae  eu  e  o  Martinho  Ca- 
beça, s9o  ama  e  a  mesma  pessoa. 

—  Qae  rasões  tem  para  tamanha  confiança  ? 

—  Ea  lhe  digo,  mea  senhor,  o  Aniceto  não  me  conhece, 
porqae  me  tem  fallado  quatro  ou  cinco  vezes,  depois  do 
disfarce  que  adoptei;  digo  lhe  mais,  senhor  marquez,  até 
já  ine  encarregou  de  dois  serviços. 

D.  Ignado  não  lhe  respondeu ;  reflexionou  alguns  momen- 
tos, cravou  os  olhos  n'elle,  e  respondeu : 

—  Oaça  o  que  lhe  vou  dizer,  tome  nota  das  minhas  pa- 
lavras, acceite  o  conselho  que  lhe  vou  dar,  e  creio  que  lhe 
será  aproveitavl. 

Fez  uma  pausa  e  proseguiu : 

—  Com  um  homem  como  o  Aniceto  Parreira,  todas  as 
cautelas  sio  poucas ;  não  se  entregue  á  doce  illusao  de  que 
nio  è  conhecido,  pelas  simples  experiências  qoe  me  disse; 
Mhe  neoessÍBirio  mais  e  muito  mais. .  •  Procure  insinuar^se^. 
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lhe  no  animo,  experimante-o,  tonte  por  to^  os  meioeccm- 
vencer-se  de  que  não  é  por  elle  reconhedáol  Soudé  com 
a  máxima  velhacaria  aqueUe  homem,  que  tem  por  syateina. 
inalterável  dizer  o  que  nSo  sente,  e  senttr  o  que  nlodiz.-. 
Acredite,  prose^iu  o  marqucE,  qne  é  muito  capw  áo  eaUr 
a  conversar  com  vossa  merco  um  dia  inteiro,  sem  lhe  dat 
a  demoMtrar  qne  o  reconheceu;  e  tão  bem  represeniará  o 
leo  papel,  que  o  ha  de  illodir. 

—  Maa  Senhor  marquez,  já  tive  a  honra  de  dizer  atosea 
excellencia.  que  quatro  ou  cinco  vezes. ... 

D.  IgDicio  fez  um  gesto  de  impaciência  e  respondia  :  ^ 
—Se  «eu  não  tivesse  intenção  de  lhe  confiar  um  negoM 
importante,  pouco  se  me  importava  que  o  Aiáceto  o  conhe* 
cesse  ou  não, «  que  ferrasse  com  você  no  Limoeiro;  nms 
como  tenho  por  systemanío  me  lançar  ao  acaso  em  uma 
o»  outra  aventura,  sem  tomar  as  mais  rigerosas  providen»- 
cias,  digo-lhe  que  faça  o  que  lhe  indiquei,  que  não  perdei* 
nada  com  isso. 

—  Pois  fará  o  que  vossa  excellencia  me  ordena,  fique 

crsrto  d'isso. 
^ Muito  bem;  e  a  Thereza  Demónio  onde  está? 

—  Ainda  vive  na  minha  companhia ;  e  como  apobresítt 
não  podia  apparecer  em  publico,  mudou  4e  pelle  como  eu ; 
e  atirou-se  ao  mister  de  brucha ... 

—Qm  diabo  de  occupação  é  essa? 

—Ora,  é  mulher  de  virtude;  deita  cartas  e  lô  a  buímh 
dicha. 

—Está  bom ;  e  onde  residem? 

^Na  rua>  da  Adiça. 

T- Então  tío  moram  longe  do  Aniceto? 

-ri- Não.  meu  senhor;  e  a  Thereza^  como  tem  alcanfiio 
grande  iama  como  mulher  de  lirtnde,  conseguíii. » • 
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— Oqoe?  u 

— Adqaírío«  protecçSa  e  a  estima  da  rtia  Jadotbai 
<  -r^E  quem  6  a  tia  JaeinibaJ  ^ 

— É  a  mulher  da  ÀDiceta* « .  t 

O  marquez  nSo  poade  reprimir  ooi  moviment»  de  £Mi8«9 
façio,  e  respoadea : 

~A  declaraçSo  que  me  fez^  tem:  para  mim  maisimporH 
taDcia  do  qae  peDsa;  a  Thereza  freqae&ta  a^  casa  d'es8a 
mulher?  >   * 

—  Vae  lá  duas  vezes  por  semana. 

—  E  o  Auíceto  Dão  a  conheceu  aíoda  7 

—  TâDto  como  a  mim,  d3o  obstairte  ter  maia  eoobectmffl^ 
tod'ella. 

—  E  voc6  tem  faltado  com  o  manhoso  empregado  da  in* 
tendência? 

-nJá  tíYe  a  honra  de  dizer  a  vossa  excdlenda  qoe  sim; 
e  como  tenho  ido  a  casa  d'eUe,  sob  o  pretexto  de  ir  buscar 
mtidia  irmã. . .  Sim^  porque  a  Thereza  diz  a  t^da  a^  gente 
que  sou  o  seu  muito  querido  e  estimado  mano. . .  t 

— N'esse  easo  o  Aniceto  sé  o  tem  visto  de  n^te? 

—  É  verdade^  meu  senhor* 

—  Pois  é  necessário  que  o  veja  de  dia  mais  de  uma  vez; 
trate  com  elle  á  luz  do  sol  j  efeita  a  experiência,  volte  aqui 
mais  a  Thereza,  para  receberam  as  miiihas  instrocções,  per<^ 
cebe? 

—  Percebo,  mett* senhor;  e juro  que  tauto  eu  como  el- 
la»  teremos  mais  uma  occasiio  para  lhe  afiBançar,  que  pô- 
de ficar  descançado  de  que  não  seremos  conhecidos. 

—-£  isso  mesmo  que  eu  quero.  Pôde  retirar-^;  e  lem- 

bro«4he  que  do  bom  resultado  da  eommisâSO;de  que  hei  dg 

encarregados,  depende  o  seu  íbturOí  ^ 

—Muito  dl>figado;  no  emtianto  4&  vossa  exceUencia^. . 
voLUMB  m  64 
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—  Diga,  Dio  se  arrependa. 

— S  0^  fOd>lhzei%  dizeodo-lbe  que o9to tenho  nina  de 
w,  qne  estoa  chato,  espalmado  o(Ndo  um  oooro  torrado  ao 
sol. . .  Se  vossa  eicelleocía  me  átirasTse  á  eara  oom  algnns 
eaiiâftot^  figi«D-m6' «»  grande  arranjo.  • . 

D.  Ignado  nio  lhe  respondeu ;  foi  a  otta  j^veta»  tma 
qoatro^  peças  de  ouro  de  duas  carlnbss  e  deu^^as  ao  maltra- 
pilbo^  qo6  as"  reGM>eii  com  incrível  avidez. 

Sepnlton-as  nos  bolsos  dos  calções  esfarrapados,  e^  res^- 
ponden: 

— Moito  obrigado,  senbor  marquez ;  jnro-ltae  qne  en  e  a 
Thereza  estaremos  semipre  ás  soas  ordens. 

Uma  hora  depois,  no  quarto  andar  das  casas  com  ais  ja- 
neHas  gdamecidas  de  adofas,  entre  a  Thereza  Demónio  e  o 
Martinho  Cabeça  havia  um  interessante  dialogo. 
:  A  Thereza  tonaavft  a  serio  a  sua  nova  occupaçlo,  amava 
os  farrapos  e  a  dinbeiro  que  apanhava  aos  incautos. 

O  caracter  d'aquella  mulher  prestava^se  a  tudo  que  n2o 
fosse  bom.  i, 

A  sonii46z,  a  detasstdiOi  a  cubica,  a  fereza,  a  immora- 
lidade  de  costumes,  tudo  se  aninhava  n'nma  creatora  for- 
mosa do  corpo  e  repugnante  pela  alma. 

O  Martinho  oAtrou  em  casa  bamboleando-se,  com  a  aa^ 
ctorldade  qne  iodos  tem,  quando  sentem  a  algibeira  quente. 

A  Thereza  ao  velo  disse-lhe : 

-^Por  onde  tens  andado,  grande  espantalho. 

-r^ Tratando  da  vida,  para  te  mostrar  que  também  posso 
e  valho  alguma  cousa. 

-^È  fresco  o  teu  valimento;  a  prova  do  muito^tqcíe  em 
ti  conflam,  é  andares  a  bater  i  porta  do fidal^fohQ  mriís  de 
dois  mezes,  e  elle  mandar<^té  apanhar  pés.  de  l)urro. 
.  .^Isiso  M  tempo,  agora  jk  as  cousas  mudaifami. 
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: :~« Poda  fim»  mts  iiSo;toredito  qae  um  bomam  da  jiizo 
como  D.  Igoacío,  te  eocarregae  de  algama  coasa^ 
-íi-t-JEfltóôrengaoadaw  .:;í     -^  ^     - 

—  Não  digo  qoe  oao.  E  se  te  bncarn^OQ  de  â^nma  cm^^ 
sa»  é  com  certeza  ÍDsigDíflcaDte.  .    :^ 

r;  '-«-«Âipdi  Dio  sei  o  qm  nos*  qaerp  fidatget^oocDtadd  acre- 
dito qoe  Dão  é  coasa  simples,  porqae  me  dea  por  adiante 
mejato.oitocstraiibâs  amMrellasi      <  i  .      :  ^ 

-M.n^rOilo  pegas  de  oorol  Eau^bami  a  arpia  btíltittdo-Ihe 
DOS  olhos  a  cobiça  I  Pois  ta  possaes  essa  quaDtia,  e  bSo^qm 
dizias  Dadal  -      f   ■ 

^— Parece-flae  qoe  ababei  de  Vo  ámvi  Pega,  yéuntoo^l- 
las  Bio  NmitíDbas».* 

Ao  dizer tisto  foi  atirando  para  o  regaço,  jda  Tbdresa  aa 
quatro  moedas  de  oaro,.  que  yeríficoa  e  dise :  j 

—  Faltam  qaatro*^*  t 
.^^J!?3o..m6  dea  maí6.        ;         <    .    ; 

t-Meotea^  grande  malandro ;  e  sepreleBdesJicarroofllo 
reato^  joro  qw  to  arraoco:  as  orelbas.      r  ' 
«  O  maitrftpílbo  Dão  ^ostpa  da  proaiessa»     >    .  . 

>  ^ais  (deuma  vez  fora  arraobado  pelas,  nabas  afiadaa^t 
amaiiliet;  e  para  «alvagoardar  a  pelle»  reapoodeo: 

TTT*  Repara  Q'es3as  peça$,  e  verás  que  são  de  daas  caras  $ 
abi  tens  a  explicação  das  oito  carinbas  em  que  4e  fatiei. 

A  Thereza  não  ficou  muito  satisfeita ;  òonvencMi-se  po- 
rtm  de  que  Ibe  fallava  a  verdade»  «eperguotou : 

— De  qoe  te  eacarregoa  D.  Iguado? 

jQ  Martinho  contout-lbe  a  converaacão  qo»  com  eMe  ttve? 
ra»  e  concluiu  dizendo  : 

>  ^|0;fidalgo  tem  grandeobra  em  projecto,  e  paraleval-a 
acabo  carece  dOr nosso  auxíiip;  agora  qual  o  fim  qjoi^odk 
rii^  é  ^fte  nSo  poeso  conhecer. 
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*  A  Tbema  gaardoa  sUendo  algang  momt&tos;  âepbis 
pergantoae 

—O  marqoez  indstio  por  saber,  por  se  convencer  de 
que  o  Aniceto  nos  olo  conhece? 

—Sim. 

-^E  mottron  satisfação  ao  dizeres-lhe  qae  (kreqoento  a 
SM  casa? 

—Não  m'o  disse,  mas  cooíbeci  qae  lhe  agradara  a  noticia. 

— Ordenoci4e  qne  experimentasses  de  dia  se  te  conhe- 
cia?^.. 

—  É  isso  mesmo. 

V  -^Bem,  entlD  o  qne  elle  pretende  fazer  é  contra  esse 
maldito  raposio ;  e  para  chegar  aos  seus  fins  pretende  o 
nosso  aaiãio. . .  Ha  de  tel-o,  e  castar4be-ha  caro,  porqoe 
o  negocio  tem  bastantes  durezas. . . 

A  infame  fez  uma  pansa  e  prosegaía : 

— Oove  o  qae  te  voa  dizer ;  convenceste  qae  a  minha  idéa 
é  boa  :^ Para  socegar  o  fidalgo»  quanto  a  mim,  para  lhe 
provar  qae  o  Aniceto  me  nio  conhece,  voa  procaral-o  sob^ 
qaalqaer  pretexto;  e  affiaqço-te  qae  ha  de  fallar  commígo 
algam  tempo,  sem  lhe  passar  pelo  pensamento  que  está 
com  a  Thereza  Demónio,  que  nSo  obstante  viver  no  bairro 
AUo,  teve  relaç9es  com  grandes  senhores,  qae  a  procura- 
vam pela  sua  reputaçio. . .  - 

—  £  bem  lembrado. 

~Eu  nunca  pwso  em  tolices.  Quanto  a  ti,  prepara  as^ 
tuas  cousas  para  lhe  tranquillísar  o  espirito ;  e  como  elle 
deseja  ter  também  commígo  uma  conferencia,  sou  eu  que 
dirijo  esto  negocio.  ^ 

'  Dots  dias  depois  uma  matrona,  qne  parecia  orçar  pelos 
dhcoenta  annos,  dei  cabellos  grisalhos,  óculos  verdes,  com 
um  saco  de  velludo  enfiado  no  braço,  trajando  modestameoK 
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té,  sèí  apresedtoci  no  palácio  do  nobre  marcfQdz  da'Sv|ll«fi 
riiáo,  6  pergantoa  ao  ^ aarda*fort3a :  i    '  i* 

—  Soa  excelleacia  está  em  casa?  •  >> 
-^Eistâ;  e  qae  lhe  qoèr  a  Mriíora?                      í  í  í» 

'  —  Fallár-lbe  para  um  negocio  urgente.  ^     ' 

—Qat3m  direi  qoe  é?  .  ;    f- 

— N9o  lb'o  posso  dizer,  soa  exoritencia  i^o  me^eottlu^ 

eè;  díga-lbe  porém,  qae  soa  \mi  pessoa  qae  dese|a  prés- 

tar-lbe  um  importante  serviço.  '  i       i  u    ;:; 

O  gaarda-portão  mandou  o  recado  para  dmâ  porum^oflai 

flo,  que  voltou  dizendo  :  .     .  i/ 

—  Pôde  subir,  senbora.  ;  ;  o  a 
•  A  matrona  subio  as  escadas,  entrou  p^ra  uma  safai  e^ae^ 
sentou-se  commodamènte  n'ama  cadeira^  i3m  braços.  ,^    i 

D.  Ignacio  intrigado  com  a  visita,  apresentoatsémibaUMÍ 
depois,  cumprimentou-a  e  disse:  ;• 

—  Não  ienbo  a  bonra  de  conhecel-a;  no  entretanto' seiíl- 
gmna  codsa  importante  tem  a  diz^-me,  ouvi^a^bei  com  a 
melbor  vontade.  .     í     .   •  j 

A  desconhecida  fess-the  uma  rasgada  mesara,;tOfôtá'âaas 
oa  três  vezes,  tomou  uma  pitada,  assooií^se  ^  a  imiilenço 
encarnado  e  responden  com  yoi  allaatada: 

— Meu  senhor,  sou  Rosa  Gapristana  Soares  de  Albovgt^ 
ria,  uma  pobre  viuva,  que  teve  a  inf^idade  ^perder  aea 
marido,  combatendo  os  hespanboes  na  eaknpanbade  1*8(M... 

O  fidalgo  fez  uma  careta,  adivinhou  qt^lbeiapediíiaffla 
esmòlla;  conteve  o  mau  effeito  que  aqoetlas  (ialavrãk^4be 
produsiram,  e  redarguiu:  '    >"■  .    ■    '       ^hí 

—  Queira  continuar,  senhora,  n3a  se  arrependa. 

— É  o  que  vou  fazer.  int  'í ;  ^  ti    ■  ?^i 

Fez  uma  pausa  e  prosegniu:         ^  <•  í       «í  l^e 

—  Gomo  lhe  ia  contando,  sóO'  oiiaái  pobre  viuvai  ^mcm 
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■MpoBsob  ren^iiDioUm  ^otis^  4aDcei  mio  do^  meiQ$  d» 
que  podia  dispor,  para.  gwl^  a  i^da  bonasMo^te.  Omi 
como  lioba  uma  casa  mobiladii»  eom  aQfficieat^$  arr^ofos, 
dei-me  á  ÍDdastria  da;reG«h«r  idgw^  bo$|)6d«is  partiçiqUres, 
e  louvores  a  Dea»^  iaw  «eabor^^tesbo ^ido  bastante  feliz; 
ainda  me  Dão  faltaram  bospedes  CTMwaos  para.  viver  mo- 
áííiÊmmiÊB^êêm  depMdenoias. 
-^^G^ai^baaUnle^r^spmâw  D^:(gQ«^  creio 

que  nio  foi  para  me  dizer  \m,  que  tiie  a  boQra  de  ser 
pibecuniidQ«^la(j$6QbQr9i.;i»  .. 

—Ai  meo  nobre  fidalgo,  diz  voss^weeUenoiamoltobem; 
e  como  o  qne  tenbo  a  commanicir^lbe,.  liga  dir^tamente 
com^oaílactoe  exiMadidoeiè  araaiopoi^quepnQcipiei  por  abi« 

D.  IgQft^tQMpBimcMooft.ioom  ofi)iasta<ciiiUdade,  efex* 
lhe  «tgosd  paritcomifiuarji  . 

A  yelba  assim  o  comprebMdeo^  e  pergontou: 
-  ^M^H^Voftta  aftoeliencia  lecoibece  o!sr.  Ir.  Leonardo? 

O:  marqtiezibio  espertvaipor  i^peila  pergwta  qne  o  sur* 
prebenden,  e  respondeu : 

^(2ofid)0co«i0  até  ^mas  mnito  amigos. 
*  r^Ttf»  2^,cdPt«»d'ísso? 

—  Tenho;  sempie  iONt^  tom  dado  pnaYas  da  maior  de* 
dieaíaoií..'     * 

K  ^ Et ba.  jqaantof  toJ^po  n2o  f^ia  com  o  rev^^endo  ? 
..-rr'Hh  maistdedois jneeea^,*    t 
.  íf^E  n5o  Ibfii  te»;  eacrlpto  f 

*MÈivetehideí  i«a  me  escna^e,  aem  me  procura  ba  bas- 
tante tempo^  como  Ibe  disse. 

—Muito  bM^prosegim  ella  com  voz  de  falsete,  acom- 
panhada de  intermináveis  ataques  de  tosse  e  de  d9o  poucos 
espirros;  tem  a  certeza  qneiQlí^  mudou  de  aentoentoa  a 
iMpeíto  de  Toasa^^(«eU«u)ía  ? 
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—Creio  que  BíSd.;  V  E  porqafrtae  fifergtíoísr  iMO  í 

^Ea  M  àygo,  mm  senhorio  átàsãejA^^éço^wàU 

pft  de  vir  ÍDcomoiodal^o ;  e  consrtoâo  o  edet]^  Miii^]  fenal  dê 

géidV é  o  interesse qoe vossa  ^(xceiteiiciaiaae ittápiravSJi '   /» 

*— B  d'ondeíne  conhece?  ím   ,/}.^  £íí^ 

—Ora  qde  pergunta  voisa  «xcelleBciáp  me  fosMPbiS 

quem  ba  em  Lisboa  que^nSd  conheça  dnobrd  tntfpqdez de 

S4  Maurício?  E  se  deseja  saber  a  canisa  por  qae^bii^^M 

affoiçoada,  basta  dizer-Ihe  que  á  prot^(y  do  sea^tiebv» 

pae,  deveu  meu  faUecido  marido  pôr  nos  hombros^aifiditl^ 

gonas  de  official,  depois  de  ser  cadete  Íèi^'MM»4  ^   -    <tq 

^— Muito  bem,  issoprota  qtio  nio  èingrata.  *  /   •    obt 

"— Ail  DeuB  me  defenda  das^ingratifj^s/v.foirafflfettatt 

que  mais  feriram  Ghristo  Senhor  Nosso,  respondeu*  a  IMI^ 

pia  com  unção  piedosa.  -    '    '     '  i  ^  n  ~ 

—  Mas  que  pensa  ^tH  sabe  a  respeito  de  fr.  Leoáárdo? 

—  Que  é  hoje  o  seu  maiB  implacável  inimigov;.         t«) 
D.  Ignacio  deu  um  pn^^  na  cadeira,  ^  comqnattto  sou- 
besse que  o  frade  se  affaslara  d'elle,  nuncâ^^lhè  passou 
pefa  imaginação,  que  se  constrtuisse  em  seu  figõd^)  inimiigoi 

Retraiu  a  impressão  desagradável  qdíe  ^enlio^e^^gârmM  2 
—  Como  sabe  a  senhora  que  fr.  Leonardo  étSWliWuidli» 

migo?  .       ■•  •    i    .    .,  r^iVu 

—Sei,  porquê  o  sei-f  ^        t    1    í 

—  Peço  perdão;  essa  resposta  se  bem  que  mtkíto  peretá^ 
ptaria,  não  me  satisfaz,  poís^  desejo  saberem  que  fdArdáas 
suas  declarações.  •*'"  *■  '  i  i.  :< 
•  '  A  mulher  reflectiu  um  pottcocfbíulio  antes  de  tespènder» 
ê"disse:  -'        ■'-■■''  '''    ■ '  '            ■'■■'''   '  'U^'^'i^'^'  - 

— Em  minha  casa  está  hospedada  uma  menífta^bMtMle 
iòrmosa,  a  quem  o  reverendo  fá2í  *  c6rie:y.  Sim;  &'%a 
amante...-  ••'  '      ^      -  ^    •-••:.'-■■  ^*  ,.u-''  ■••)."!• 
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D.  Igotdo  iQterrMip6Q-«  e  observou^be: 
..jrT*.Fr«  Leonardo  dUsjQ-me  pela  ultíoia  vezv  qoe  abdicara 
U  soas;  pretensSea.  ao  belk^  sexo,  por  sempre  ter  sido  poo* 
00  felíz> . .  Proteatoa  que  loadara  de  \^a,  qoa  ia  tratar  da 
5aa  salvado  eterna. . .  Ora  como  bei  de  cooeiUar  as  soas 
p^Ifvraft,  com  asideclarac^es  qoe  elle  me  fez? 

-^  FfMsUmeiíte»  seobor  oiarquez :  ~  O  frade  deseja  tratar 
dt^oa  salvacSo  eterna;  e  para  o  conseguir»  experimenta  as 
sua  virtudes. eapirHoaes,  com  as  provocações  qne  o  áiAo 
Ibe  promove  ao  lado  deamamolber  formosa. . .  E  se  tríam- 
pbar,  a  soa  OkoraMdade  fica  a  par  da  do  melhor  santar- 
rto. . .  E  vossai0xeelleacia  acredita  nas  suas  palavras  by- 
pocrítasT^.tal  faz»  aSBafico  lhe  qne  não  ^aoba  nada  com 
iam.». 

— Mas  que  tenciona  esse  frade  fazer? 

— NSo  sei  ao  certo,  parece  me  por^m,  qae  lhe  prepara 
rnn  maa.boçadp,  qae  será  de  dífficil  digestão. . . 
.  — <Q9em  lhe  cootoii  essas  cousas  ? 

.  -f- A  mioha  hospeda,  que  não  inorre  de  amores  pelo  es^ 
tafermo  do  frade»  que  possue  om  carão  amarellento,  ca- 
paz de  metter  medo  a  uma  legião,  de  rapazes  travessos. . . 
ih  o  preveni»  mea  senhor,  avossa  excellencia»  agora,  per- 
tence o  resto ;  defenda-se,  anníquile  as  intrigas  que  se  for- 
jam, qae  tem  por  alvo  furaremlhe  a  pelle,  ou  cousa  pare- 
cida com  iisto... 

A  mqlher  ergueu-se,  oomprimentoa  o  nobre  titular  qoe 
se  achava  como  que  fulminado. 
^  -T- Já  concluirá  minha  a»ssãp,  proseguíu  a  desconhecida, 
e  retiro-me;  mas  lembro-lhe  que  deve  tratar  das  cousas 
eDnqiwHQ  è  tempo. 

;  Depois  de  dii^er  as  ultimas  palavras^  saiu  da  sala  sorriíh 
do  .de  uma  maneira  singular  e  dizendo  interiormente: 
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--^Qra  aa(to  li  t^qef  apaioba^b^  wm  boa  UcJiQ^i*-^  Katii\es< 
te  com  a  Tberesa^DQiaoqia  e  nSo  a  recoahee^step.  qip  obsh 
tante  campares  por  espQrlo^  • « 

D.  Ignacío  00  ília  immediato  estava  no  sQii  gaUaete»  en- 
tregue a  largas  locQbrações;  combinava  a  maneira  4e  po^ 
der  snpprímir  tv.  Leonard<>,  gaerepotava  s«a  iQiwí|0. 

Mais  de  «ma  ves  s^  lembrou  da  M^rtíobo  Cabeei  q  da 
Tbereza  Demónio ;  e  so:  elies  Ibe  provassem  qioíe  o  AoicetQ 
não  os  reconhecera,  depois  de  esgotadas  as  maiores  e^ei^en^ 
€ías,  íncombil^fihía  de  darem  cabo  do  frade,  para  mais  t^r- 
de  ajostar  as  snas  contas  com  o  ma^boso  aguasi|. 

Eotregae  a  estaa  díspouçõe»  d^  espinto,  om  criado  en- 
tron  e  disse-lbe : 

—  Excellentiswno,  está  li  embaixo  nm  frade  leigo  domi- 
i^no»  qne  deseja  faUai^  a  vossa  eicelleni^ia;  4iz  qoevem 
da  parte  de  fr.  LeoDardo. 

D.  Ignacio  estava  prevenido  para  toda  e  qnalqaer  cofi- 
tingenca,  mas  não  para  pensar  em  similbante  coosa^  não  só 
pela  attitude  hostil  do  frade,  como  também  pelas  declara- 
ções que  a  mulher  mysteriosa  lhe  fizera. 

Não  era  cousa  fácil  apanhal-o  de  salto;  adivinhou  em 
aqnelle  procedimento  uma  nova  cilada,  uma  intriga  insidio- 
sa/e  preparott*se  para  repellir  qualquer  violência,  que  con- 
tra elle  se  premeiútasse. 

Reflexionou  antes  de  responder,  e  diss^  para  o  criado : 

—Manda  entrar  para  jmjqí. 

O  servo  retirou-se. 

Momentos  depois  om  frade  leigo  da  ordem  dominicana, 
encostado  a  uma  maleta,  arrastando  a  perna  direita,  com 
uma  cara  estirada,  esquálida,  sulcada  de^  profuqdas  rugas, 
de  cabellos  brancos,  com  <ms  óculos  verdes  de  grandes  di- 
mensões, entrou  no  gabinete  do  nobre  titular* 
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'  Fez-lbenitaa  rasgada  mescora,  e&ooatoQ-se  á  muleta  e  le- 
tantoii  am  póiieo  a  perna  aleijada;  tomoo  a  posição  de  orna 
cegonha,  e  disse  com  voz  tremula : 

—  Gaardt  peas  o  maito  n(Hl)re  e  poderoso  marqaeE  de 
S.  Mátiricio... 

—  Que  pretende,  men  reverendo? 

'  -^  Poaca  CoQsa,  men  senhor,  dar^lbe  tio  somente  um 
recado,  da  parte  do  muito  sábio  e  reverendo  padre  mestre 
fir.  Leonardo. 

O  fidalga  medira  de  alto  abaixo  o  fignrlo  qae  se  lhe 
apresentara,  qne  olhaia  para  elle  por  cima  dos  ocalos. 

—  Diga,  mea  bom  reUgioso,  qae  pretende  de  mim  esse 
querido  amigo  ? 

— Pazer-lhe  uma  prevençSo;  e  como  tenho  a  honra  de 
merecer  deveras  a  confiança  de  sua  reverendíssima,  re- 
pito-lbe  aspalavras  que  me  disse  boje  d^is  das  resas  do 
coro. 

—  E  que  lhe  disse  elle? 

—  Que  vossa  excellencia  não  devia  fazer  caso  das  intri* 
gas  villis  de  uma  mulher  preversa. . . 

D.  Ignacío  estremeceu!  Qoe  significaria  tudo  aquillo? 
Seria  um  laço  qoe  o  frade  lhe  armava  ?  Pretenderia  elle  ar- 
reatar as  suas  relações  ?  A  mulher  que  o  prevenira  seria 
efectivamente  uma  embusteira  ?  Ora  tudo  isto  não  o  intri- 
gava pouco,  e  apressou-se  a  perguntar : 

— E  como  soube  sua  reverendíssima,  que  uma  mulher 
me  procurara  hontem  ? 

—  Por  mim,  que  vi  sair  doesta  casa  a  Rosa  Caprístana 
Soares  de  Albergaria,  uma  infame,  que  se  intitula  vhiva  de 
xmi  offiicial ;  não  seri  isto  verdade  ? 

— -É  quanto  ao  nome;  o  resto  não  sei. 

—  Sei  eu;  affianço-lbe  que  é  uma  criatura  despresivel. 
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qoe  trafica  eom^  prosUtQíçSodas  donzeUas,  qi^re  SQdoz  €i 
arrasta  para  o  ÍDferDal  aatro  qae  dii^ge.  • « 
V  —  Basta>  reapondw  D.  Ipa^  ii^eirainaDtfi  iMHive^cida 
com  as  palayras  do  leigo;  mas  po.rgue  odeid  eUsti lauto  o 
ar;  fr.  Leonardo  ?.  ,        »    ., 

—  Porque  tendo  sido  nm  grande  peccador^  ijiqje  w 
santo ;  e  como  ibe  tem  arrancado  das  qnbaa^njialdUas  as  vi- 
Gtimas  da  saa  sednecSo,  pret0ed«  vingar-se  iQ(mpçiQdi>;(^ 
com  todas  as  pessoas.  Dito  isto,  proseguía  eUe,  «^2|iiçodib9 
da  parte  do  reiíerendo»  qoe  as  suas  intenç^^es  são  jost^ss 
qae  não  ha  qaebra  das  boas  relao^es  entre  «eUfi  e  vossa  ex^ 
cellencia. 

Ora  todas  estas  mentiras  eram  nataralissimas.e  D.  Igna- 
cio  acreditoa-as  na  melhor  boa  fé. 
-  O  leigo  depois  de  ainda  dizer  piais  algamas  palavras»  re- 
tiron-se»  garantindO'lbe  a  cordial  estimi^. de  fr.  Leonardo^ 

D.  Ignacio  ficou  mais  satisfeito;  no  entretanto  nm  presen^ 
timento  interno  dízia-lbe»  qne  .rai  todo  aqoillo  havia  nqia  m 
mais  eircamstanciaa  mysteriosas. 

Lembrouse  de  escrever  ao  firade>  oa  {^rocnral-o dire^^a-t 
mente ;  engeitou  porém  esta  idòa  e  esperou;  e se bewqiMy 
nntrisse  sentimentos  menos  violentos  contra  elle/eslavam 
longe  de  ser  pacíficos. 

Aguardou  a  snccessSo  lógica  dos  factos,  e  deixou  correi? 
os  acontecimentos. 

Três  dias  depois,  nm  criado  «orancioo-lhe.ipe  o  Marti*^ 
ttbo  Cabeça,  acompanhado  por  ova  mnlber  m^l  tr^yada,  lhe 
pedia  para  fallar.     . 

D.  Ignacio  sorria  e  disse  com  os  ^eus  bpti^es: 

—  Ora  vamos  experimentar  estas  duas  criaturas»  qae  na*: 
da  tem  de  boas;  veremos  se  me  convencem  quelivertmt  ar- 
tes de, enganar  o  Aniceto!  Se  isto  consegoirafn»  daremos 
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cabo  do  flrtde  se  me  iocomniodir,  depois  ajastaremos  as 
contas  coflQ  o  manhoso  agnasQ. « « 

Deo  ordem  ao  ^ado  para  qie  'os  OÉeamiohasse  para  o 
sea  gabinete  e  ésperoo. 

Cíoco  mioBtos  depois  entraram ;  cravon  n^eHes  vista  de 
IjBce  e  disse : 

--^Ora  ramos  a  Tbereza  lAo  está  muito  disfarçada,  atra- 
fés  do  trajo  que  enverga  afnda  demotistni  o  qfoe  é. . .  Qoan* 
to  ao  Haitinbo»  com  aqaelie  emplasto,  e  os  modos  apanra- 
Biados  qoe  apresenta,  offereee  alguma  duvida,  mas  como  o 
Anioeto  não  tem  grande  conhecimento  d'^e« « «  Eanfim,  ve- 
remos... 

Dito  Isto  mentalmente,  proeegtriíi  em  voz  alta: 

— EntSo  qne  noticias  me  ^Mo? 

—As  melhores,  excellentissimo,  disse  o  Marcho,  expe- 
rimentámos o  homem  por  todas  as  maneiras  e  aflSançamott 
a  Tossa  excellenda  qne  n3o  nos  conhece,  nem  tbe  passa 
pela  imaghiacSo  qnem  somos. 

—  Qne  diz  a  isto,  Tbereza?  be  tpie  meios  se  serviram  t 
Lembro-lhe  qne  se  o  Aniceto  não  tem  moito  conhecimeito 
do  Martinho,  cõmsigo  não  aòonlece  ontrotanto. . . 

— Pôde  estar  certo  e  descançado  a  esse  respeito ;  expe* 
rimentámos  o  homem  por  todos  os  lados  e  feitios,  e  o  re- 
soltado  não  podia  ser  melhor. 

—Não  se  illodam,  temam  a  reserva  doesse  homem,  qne 
6  de  uma  finara  admirável. 

—  Qnal  historia ;  modámós  tão  variadamente  de  trajo  t 
de  cara,  qoe  não  nos  resta  a  menor  dovichi ;  por  tal  IMr- 
ma  o  fizemos,  qne  nem  vossa  exceUenda  seria  capaz  de  nos 
reconhecer. 

D.  Ignado  sorrio  de  orna  maneira  eqoivoca,  e  respondeo: 
•^Isso  s^a  mídto;  e  respeitando  a  intelligm»^a,  a  sa^ 
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gáciddde  do  sr.  Amceto,  nSo  me  ooDsideraiido  si)q[)êríér  a 
Êãie,  affiaDço^IheB  qae  por  maia  extraordinário  que  fo^e  o 
seo  disfarce»  não  me  passavam  desapercebidt^  especial 
mente  a  Tfaereza — 

Os  dois  cambearam  am  olhar  ée  intelligencia  e  soniraoii 

A  Tbereza  pergUDtoa  : 

—  E  se  vossa  exoelleneia  dSo  nos  reconhecesse  atravM 
de  am  disfarce  qaalqaer,  ficava  descanç»lo  a  reapettatlo 
Aniceto? 

^-^Gom  certeza,  mas  a  duvida  esti  na  sua  proposto. 
'  —Está  engaDa(k) ;  Dão  lia  nada  mais  oerto«.. 

—  Pois  experimentem. 

—  Nío  é  necessário. 
—Porque? 

~  Porque  já  experimentámos. .  • 
"t^Oí^  essa  I  Isso  nSo  pôde  ser.4« 

—  Tanto  pôde  ser  que  assim  é..» 

-^  Expliquem-se,  disse  D,  Ignado,  sem  acertar  com  o 
sentido  <l*aquellas  palavras. 

— Ê  o  que  vamos  fazer,  excellentissimo ;  esperamos  que 
ha  de  ficar  satisfeito. . .  Ora  diga,  n9o  recebeu  a  visita  de 
Qotia  nmlher  que  se  intitulou  viuva  de  um  offieíal,  e  no  4ia 
immediato  a  de  um  leigo  dominicano  ? 

— É  verdade,  respondeu  elle  maravilhado  pela  pengun^ 
ta;  mas  que  pretendem  demonstrar  com  essas  palavras?  : 

«—Que  vossa  excelleneia  foi  tão  feliz  como  o  Aniceto  1 
Que  fallou  commigo  e  com  o  Martinho  óiais  4e  uma  hora 
sem  nos  conhecer. .. 

Foram  de  um  effeito  magico  as  declarares  feitas  pela 
Tbereza  Demónio,  que  olhava  de  soslaio  para  o  marquez! 

Sorria  de  uma  maneira  picaresca,  e  cambeava  signaes  de 
intelligencia  com  o  Martinho. 
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.  (I»  IpAdo  seriameote  impresaioQado,  não  podia  acredh 
ttr  no  qae  oavia;  qwz  coavencer-se  da  verdade  e  disiA 
com  vosfremeirte: 

—  Provas  do  que  acabaram  de  dizer ;  e  se  m'as  dere» 
irrefrftgaf  eis  (em  a  sm  forkoDa  feíu* 

A  Tbereza  e  o  amante  tornaram:  a  sonrir  de  nma  maneira 
piu1ieid«r«  e  responderam  ao  mesmo  tempo: 
,  —  VaOH^s  fas«r-lbe  a  vontade. 

A  rapariga,  fez  um  signal  ao  Martinho  qne  se  calou : 

EUa  contou  então  circomsUnciadamente  toda  a  conversa- 
ção que  tli:era  com  a  improvisada  viuva  e  com  o  l«go,  nJto 
olvidando  as  menores  circumstancias. 

O  marquez  maravilhado,  offegante,  n5o  cabia  em  si  de 

contento  f 

Achara  n'aqoellas  duas  creaturas  duas  preciosidades  1  Já 
nio  duvidava  do  triumphol  Seriam  severas  as  contas  que 
pretondia  saldar  com  o  Aniceto  e  fr.  Leonardo. 

Já  nío  podia  fngir-lhe  a  vingança  que  sonhara !  Cônscio 
d'isto,  disse  erguendo-se,  irradiando-lhe  dos  olhos  um  fi^ 
satânico: 

—Tem  a  sua  fortuna  feita,  sou  eu  que  lh'o  digo!  Com 
o  seu  auxilio  e  dedicaçJk)  o  triumpho  é  certo  I  O  Aniceto 
Parreira  e  o  frade  que  tanto  me  íncommodam  serio  sop^ 
primidos...  Estão promptos  para  me  acompanharem e se- 
guirem as  minhas  instrucções? 
:  — Estamos,  se  o  preço  do  nosso,  trabalho  nos  for  pago, 
pelo  mmos  amâtade  por  adiantamento. .  • 
—Quanto  querem? 
— Dez  mil  cruzados. 
:  — São  seus.  •  •  Voltem  aqui  amanhã. 

FDf  DO  TERCEIRO  VOLUME 
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ORAMDE  ROlflANOE 

POR 


I 


Em  4M)aseqQeDcia  de  dIo  ter  sido  possiTel  ao  sr.  Leite 
Bastos  dar-nos  a  tempo  o  original  do  romance—  Operários 
do  iÊdU-^qw  havíamos  promettido»  publicaremos  em  se- 
guida ws— Homens  da  Cruz  Veimelha  —  o  grande  roman- 
ce trwàQ%i-^lMbm  4Ík  Comp^-^  Esta  prodocçSo  é  devida 
á  penna  de  Gonstant  Gaéronlt»  auctor  tio  ima^ooso  qae 
ehegoa  a  merecer  a  distiueçlo  de  coliaborar  com  PoDson  da 
Terrail,  distincçSo  gae  poncos  escriptores  poderiam  obter» 
porque  poucos  podem,  eomo  Guéroult,  bombrear  com  Poi^ 
sou  da  Terrall,  em  fecundidade  e  arrojo  de  imaginaçSo.  — 
Lubin  &  Comp^^^-b  romance  que  esperamos  fári  época, 
porque  sem  ser  uma  imitação  dos  —  Dramas  de  Paris— 
d  pelo  coDtrario  avantajando-se-lhe  principalmente  no  lavor 
litterario  e  no  bem  tecido  do  enredo,  tem  no  seu  protogo- 
nista  Lubín,  o  personagem  de  romance  que  melhor  iguala 
Rocambole  em  astúcia,  aventuras  e  prodígios. 

Publicando  o  romance  Lulnn  dk  Comp.^,  temos  a  convic- 
çSo  de  tomarmos  conhecida  dos  nossos  leitores  a  mais  in- 
teressante producçSo  d'este  género  que  hoje  se  encontra 
M  litteratura  fráneeza,  e  continuamos  a  serie  dos  romatMOS 
mais  populares  e  curiosos  que  se  comprehendem  na  nossa 
vasta  coUecçSo  de  romances  traduzidos. 
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Camões,  poesia,  edição  de  luxo,  1  folheto ^200 

iti.iiiK;iUA  ii'KÇA  .; 

liz  de  Camões  marinlieiro,  um  livro  com  68  pag.      fV20d 

^.  91.  1.ATIXO  COEU^HU 

jtlería  de  varões  Ulustres  de  Portugal,  1-''  vo- 

,  lume:  Luiz  de  CamjÕes,  edição  elezeveriana 1;Í000 

Inegyrico  de  Luiz  de  Camões,  ediçãlo  elzeveriana, 
1  folheto ^200 

i.iriz  toft;  cauObs 

I  Lusíadas  de-  52  exerapTareff"  nummerados, 

i^rvm  um  jui^v  L-.Lieo  por  J.  M.  Latino  Coelho,  cada 

emplar. ..:  .\  ........ , .  , 52^000? 

ÍLtHG.UlIOA  VICTOR 

^Ões  e  as  m,ullier  portuguezas,  coeferencia  pro- 
I  nunciada  na  <8ala>'  áa  Sociedade  de  Geographia^  um 

folheto, ....:.'':":.:-.. ^200 
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MODA  ILLUSTRAUA 


JORNAL  DAS  FAMÍLIAS 


Ctipto  em  portuguez,  contendo  oh  ultimoB  fignrinos  das  modas  de  PariS| 
explicaçoen  e  d^fienhos  de  bordados,  moldes  de  tamanho  uatural^  trabalhos 
I  de  agiilba^  i'oman(ses;  cbioiilQa&,  bellaa  artes,  epygmaapittorescoB,  litteratura, 
annuncios-,  etc.       ^ 

PUBLIGA-SE  NOS  DIAS  1  E  15  DE  CADA  MEZ 

Segunía  edi^áo  (sem  íiprinos  coloridos] 

Aimo 3^000  réis 

Semestre l^GOO  réia 

Trimestre '  pSS5Ô  réis 

Avulso.... ^200  réia 


imeira  edição  [çoiu  fijurino  colorido) 


Wo . . . . . 

pestrc . . 
bnestre . 
iulso,. . , 


4J[000  réis 

2^100  réis 

MIOO  réis 

^200  réis 


As  aasígnattiraja  eSo  ipagas  adiantadajnente  e  devem  eer  remettidas  ao 
íhtrador  da  MODA  ILLUSTIÍlADA,  escrip tório  da  Emprtza  Hm^as 
'licãSf  Rua  da  Atalaya,  40  a  52,  Lisboa. 

oTIdois  mundos 

ILLUSTR^ÇÃO  PARA  PORTUGAL  E  BRAZIL 


ino. . . . 
onestre. 


3^000 

imo 


Trimestre ,§800 

Avulso ,,........     ^300 


Está  publicado  o  n.**  27  correspondente  ao  mez  de  julho  ul- 


QO. 


As  assignaturas  sao  pagas  adiantadamente  e  devem  ser  re- 
sttidaa  ao  gerente  em  Portugal,  eseriptorio  da  Empreza  Horas 
anticas,  Rua  da  Atalaya,  40  a  52,  Lisboa. 
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OBRAS  PUBLICADAS  POR  ESTA  EMPREIA 

«•CAtalIc^lr^*  d«  Iftlle.  Pottíoo  du  TerríiU,  3  vol  (1.*  t 
O*  «erdclrií»  inlaonj  Ponjon  Ju  Ttrrull,  i  v.M  («Jiçilo  fí. 
Aai«rea  de  twlM  ^V,  Podíob  ilu  t  -       .  ;  ;       '  — 

<ÍRel  il»ldlt«,  F«íníaod«y  Uottiak-,  nv...,. ...♦,  . 

^9  Sete  llorccnoBi,  Fernandwt  y  íluiuAlti*.  1  v  »  lírav 

A  Prliie«stt  «iftii  rralnOA,  Fornandei  y  Gonzj  av.. . .  -  ■  -  ■ 

OdU  de  »«urbott»,Tarrmro  y  MaUíOí,  A  toI.  u        .,.«         .    xo  eigotaJâ). 

Clumewde  uoia  Ruluha,  Tarmgo  y  \UUh>&,  4  vol,  eóin  á6  (/*¥>.. 

O  Hedo  de  Deuflf  Tarnigo  y  Mateos,  3  voL  cora  Í4  jfrav, »^, .  .*..... 

A«  ©oerrllbaa  de  Juorea.iioslavtí  Aimafd,  l  vol.  (formata  frwid»).*-^»»-.* 

•  DUben^Cdl-te.OrUí^;!  y  Fria».  3  lol.  coml7graT ,.**»..,*. 

Vida  lnfernnl,Eniili}  Giboruu.  3  vol .  com  7  ijrav ..,..,.,, * 

Wm  l*iine  de  t^l-Rel,  Cunha  ti  Sá,  í  vol - • 

nu  l*iirte  do  ttalnlia,  Cunhii  tí  Sá,  4  voU... .  • ::*'"/'li*"' 

A  GrftTur*  d^  nindelr*  em  Portunal,  Joio  Ppdríno,  albnm  del6  jtrav 
l«l«boa  aa  Hiiãi  J^^^i*^*  César  Ma»^ 
A  «laler»  CH^mcelIor,  JtiIjo  V 


iifo . . . 

*  grav.  e  vínN^Us. 


>  Sá,  i  vol,  com  í  jÇTJiT. 
iro,  1  vol.».. 

Mor<íno).  1  voL  com  perlo  ci^  .^ím  yi^^^vi., 

.  I  vo! 

mtnl,  por  T.  A.  de  Carvalho.  4  *  tomo. 


Curvalho. 


vol- 
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Auadrofl  do  Wovo  Mundo.  í  r 
SaBh««  de  tAÍáam  tie  1^ 
Aa  Praliiii  de  l>ortiiftnl. 
Aa  Vrnieedlajk  de  Parl«. 
•9  rilboft  d4»  iittnfu  t-Vn 
A«  Tr4«K<"<lkikw  du  curte. 
Am  f  rn^edluM  de  lJ«bo«t 
m  I  lilino  f^MTAlletro^  \ 
A  Mu  «a  t>m  FertttM^  |^»r  ' 

O  «mor  dn  pAlrliiH. 

nieclonario  de  «eíi ,: 

A  byftlené  da«  • 

O  melro,  piH«si ; 

KvnnKelIna^  [ 

Otpbomensda  frus  vermi^lh^ 

ArAbesco»^  notas  é  prrJlMi,  r 

aaelllacòe»,  |ioeíias  por  L.  A,  ú*  j  ,  i  --■- 

Ta  terra  *  laa,  i  W>1,  tom  43  grav.  (3.*  edíçáo)  brnríiado. .  . ,  = . 
roílH  da  liia.  4  Tol.  coíii  44  kimv.  i.i.*  imIíçAoí  :       '     '"' 
A  voU«  do  iiitindo  em  oitenta  dla^,  1 

AVivmTiHAN  uac  %i*ii  %<>  «ivrii  n 

norie«  (  vol.  r\-,m  Í35  i;r,-tv.  (1*  «.^^li-i..  i  uir,i  i,,.   ^, 
S.»  iwrlf,  O  de«erlo  de  selo*  í  -.i .  ■ 
rtnea  Memaaao  pni  bnlào*  i  '"1    ''"mi  :<»  ;..i;i'.' .  Ih^^  ^ 
A%etttui*ai»  de  3  ru«««UM  e  4  iii^lexf^«,  1  loL  anu  j; 
^liiaeni  no  centro  dn  terriu  {  »o[.  i^om  53  fírav.  bro  1 
OS  ■•ILHOJi»  DO  r APIf.il»  ÍiiR.4.^Tt  i.*  parte,  Amc« 

gr»v .  brftfhado ..-.».,.. ..,...,*.......,.. ^p  t .... . 

1.*  parle,  Aufilralla  merldfonaUl  vol.  coia  54  gfâv,  broch^&lo  ... 

2,*  partp,  Oceaito  Parlflco,  \  vol.  com  48  «rav.  brochado -. 

WIJVTi:  Mil.  l.i:«t  AS  sritMARlIVASi  1. aparta,  a  honteui  daa  a««ia*,t 

com  5  V  prav  *  brochado ....,,.. ,.,.-.....* , 

1.»  parle,  O  fundo  do  mar^l  voL  com  ÔO  ^rav  •  brorhado 

A  U.WA  Ml  STIcnfQS,^  i\,^  [miti,  0«  naufrai$oai  da 

i*  parle,  O  abandonado.  (  voU  com  5í  }írav.  broch-idi}. ........ 

3*  paríp  O  «eíçredo  íXh  liba,  í  vol.  t'om  50  fír.tv.  bruriía^iM 
MItít  KL.  ST»af-OFl'':  ♦  *  luirlfi,  O  rorrelo#io  e»íi 
a.»  p.^rU-,  A  lnva»iÍO,.<  vol.  coro  4r.l  -r;iv.  bni,'fi,i,lo 

•  PAia  l>A(iPKIXHí»»i.í."  |Wi         * 
J*  jiarle,  .%  liba  errante,  i  vol. 
A  Cidade  fluctunnte^  1  vo1.     < 

A*i  Indltt»  netfroi«,  1  vol  com  43  «i  i..  broJiA,U .- 

iíeítoii  .KèlcnTAnAni  i^  p^rto;  o  cataCi^ttlWIO  rOHmir 
a.»  tiaite,  o*  liiibltuiileíP  do  cometa,  l  vot.  comSO^rav.  bri' 

#  doutor  **it,  t  vid.  «np  59  lUiav    brochado. .,,,,-. ^ « -  - 

IM  lifrinOi-:  iftK gi IWXí:  aIVIOSi  l.^  parte,  a  vi««eni  r- 

í.*  pirle,  íia  .africa,  1  vo! .  com  4fi  grav ^  . , , . . . 

A  salitra  Cbancelior^  t  vol.  <otn  nO frraTuras,  braclifidn.i 

AM  CÍIt;%liDi:S  VIA<ii»:!%S  W:  os  GttAlíDES  «1%J%«1  ' 

eoberta  d»  terra,  i."  \o\.  cm\\  56  uraT. 

4.»  parti*;  j%  descoberta  lerra^  3*  vol.  corn  59  ^r:..- 

S.*  piirt«:  Ofi  noTeg^adiiresf  do  »er«Io  3LTI1I, 

Ou  ffuInhetitóiM  lulllidefa  du  ttej^iifi^  1  vob  com  ^  >  i^niv   Im  >d 

Airibulacòo'"  de^  mm  clilneiE  an  Chlna^  \  \aL  cotu  a4  ^i 


ftoto 


,  I  voí.  cot» 


ki«r,  1  vol,  Sifrav.  ím 


AVENTURAS  DE  TERRA  E  MAR 


"      '  '  pr.r.o  OÍ.PITAO  siAYNB-niin 

4»  de«erto  d''as«a«  2  toI.  com  ?4  urav.  bmi liailoi 

O»  QuiifensoN  du  Ilha  de  Itoi^nf  0<i  1  vQl..t'Om  33  ípTavtUA!^  brocha 
4»M  pluniufloreA  du  Jnuinica,  â  rml .  fíhíi  fi  gm\iira«,  brochado. . 
t»m  Jovenp  f-Acravoíi.  3  vol    loiií  25  i^hiTuraá.  briKilj.w}o« . .  ^ . .. . 
A  trinà  pcrdlda«  i  vnt.  com  3^  i^^rav.  brochadas r*  •,' 
Uullberule  o  grumete,  i  vol.  wjru  íilí  gravura* -  /.Jj:... 

UuaJi^Uér  d  «'^Uá  uhrss  eucaiiernail^v  çm  iHjrcaJina,  luiprussa  a  pp: 
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